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A  AMOMO  FELIC1A.\0  DE  CASTILHO 


És  poeta  e  palriola,  eu  sou  patriota  e  cultivo  a 
poesia.  Nos  versos,  ninguém  te  excede,  nem  mesmo  te 
iguala;  no  amor  da  pátria,  tenho  a  consciência  de  eu 
ser  dos  primeiros.  Não  ha  pois  entre  nós  rivalidades, 
podemos  ser  amigos,  e  com  effeito  o  somos,  nutrindo 
eu  por  ti,  além  da  amisade  que  me  tens  merecido, 
huma  admiração  que  os  teus  raros  talentos  sempre  me 
inspiraram. 

Parece  que  a  Omnipotência  Divina  caprichou  em  ser 
contigo  avara  n'hum  certo  sentido,  para  ostentar  ma- 
ravilhas, dotando-te  em  todos  os  outros  tão  liberal- 
mente, que  espantas  e  tornas  perplexos  quantos  con- 
lemplam  a  tua  extraordinária  existência. 

Ninguém  concebe  como  se  operam  prodigios  iguaes 
a  esses  que  te  singularisam.  Como  fazes  ideia  do  claro 
c  escuro,  do  matiz  das  cores,  da  forma  c  do  adejar  das 
aves,  da  sinuosidade  do  terreno,  do  empolado  das  on- 


das,  do  movimento  das  vagas,  do  caminhar  do  navio, 
da  enxofria  do  cscarcéo,  do  enfunado  das  vélas,  do 
tremular  das  bandeiras,  do  bogar  dos  remeiros,  do 
desabrochar  das  flores,  do  verdor  das  plantas,  do  vi- 
çoso das  primaveras,  da  sequidão  dos  estios,  do  pri- 
mor dos  outomnos,  do  enregelado  dos  invernos!?  Co- 
mo hé  que  o  dizes  tão  scientemente?  Como  hé  que  o 
sabes  pintar,  e  descrever  quantas  scenas  da  natureza 
afí"ectam  as  vistas  dos  mais  perspicazes  observadores, 
de  hum  modo  que  encanta,  e  em  tão  grato  e  attrahente 
estilo!?  Este  milagre,  que  ninguém  comprehende,  e 
denuncia  huma  intellectualidade  nunca  supposta  em 
creatura  da  nossa  espécie,  hé  que  desafia  a  nossa  admi- 
ração e  prende  o  nosso  animo,  dispondo-nos  a  pres- 
tar-te  homenagem,  respeitando  em  ti  hum  conjuncto 
de  merecimentos,  que  nenhum  outro  liumano  parece 
ter  até  hoje  possuido. 

Hé  por  estes  motivos  que  desejo  dedicar-te  o  meu 
livro  da  Epopeia  Naval  Portugueza,  em  que  busco  vin- 
gar a  nossa  Marinha  do  esquecimento  em  que  jaz,  e 
te  rogo  que  acceites  a  offerta.  Antes  desta  publicação, 
dediquei  outras  lambem  a  dois  amigos  como  tu,  como 
tu  de  raro  engenho,  e  que  hão  de  como  tu  avultar  na 
posteridade.  Ocioso  era  repetir-lhe  os  nomes,  porque 
os  adivinhas,  e  sabes  que  só  de  José  Estevão,  e  de  Ro- 
drigo podia  fallar-te,  associando-te  a  elles  na  afí^eição 
e  no  enthusiasmo  que  os  seus  eminentes  dotes  de  alma 
me  infundiram ;  mas  não  quiz  perder  esta  occasião  de 
lhes  dar  este  perenne  testimunho  do  meu  acatamento 
e  desinteressado  affecto. 

Não  reconheço  ninguém  superior  a  mim  como  ho- 


mem  senão  o  de  superior  intelligencia.  Obedeço  ao 
poder  casual  e  de  circumstancia,  na  conformidade  das 
leis  sociaes  a  que  todos  estamos  sujeitos;  mas  acto  es- 
pontâneo, submissão  e  vassalagem,  só  ao  verdadeiro 
mérito,  ao  valor  intrinseco  do  individuo,  ao  qual,  sem 
reluctancia  prestámos  obediência. 

No  caso  de  a  mereceres  estás  tu,  estava  Rodrigo, 
6  está  José  Estevão.  Não  sou  eu  que  o  digo,  são  os 
factos,  hé  o  paiz  que  accedia  aos  conselhos  de  hum, 
se  agitava  e  agita  á  força  magnética  da  voz  do  outro, 
e  acendia  e  accode  aos  teus  chamamentos  e  reuniões 
lillerarias  e  scientificas. 

Mas  nem  sempre  isto  correo  assim.  Tenho  gosto  de 
affirmar  que  houve  tempos,  em  que  os  dois  politicos 
foram  mal  julgados,  e  em  que  eu  combati  os  erros  que 
houve  na  apreciação  do  seu  mérito  e  caracter:  appello 
para  o  teu  testimunho,  José  Estevão;  não  hé  já  tempo 
de  chamar  o  nosso  Rodrigo  á  authoria,  mas  sabes  que 
tu  e  elle,  e  muitos  outros  andavam  longe,  como  Leonel 
e  Conde  das  Antas,  que  suspeitavam  das  suas  inten- 
ções, antes  que  por  eíTeito  da  minha  fé  os  approxi- 
masse.  Hoje  todos  lhes  fazem  justiça!  Graças  a  Deos, 
que  os  homens  de  coração  e  patriotas  como  tu,  e  tu, 
Castilho,  e  aquelles  a  quem  me  refiro,  são  tidos  no 
seu  justo  preço,  tendo  eu  a  gloria  de  ser  dos  mais  fir- 
mes em  proclamar  a  sua  indisputável  preeminência,  a 
rectidão  dos  seus  principios,  a  nobreza  do  seu  cara- 
cter, o  desinteresse  das  suas  vistas,  e  por  estas  rasões 
de  ter  sido  inalteravelmente  amigo  commum  de  todos, 
como  ainda  sou  dos  que  restam. 

Mas  para  o  ser  teu  mais  radicalmente,  ha  ainda  ou- 


tros  motivos.  Teu  amigo,  sempre  o  fui  desde  1826  que 
nos  encontrávamos  na  rua  das  Trinas  com  Aguiar, 
Joaquim  António  de  Magalhães,  Curvo  Semmedo  e  ou- 
tros em  casa  da  excellente  poetisa  D.  Francisca  Pos- 
sollo.  Teu  sempre  o  fui,  mas  por  dever,  desde  que  me 
fizeste  finezas  e  algemaste  a  minha  gratidão;  desde 
que  na  Revista  Universal  Lisbonense  louvaste  o  meu 
trabalho.  Ignoravas  a  quem  te  dirigias,  e  eu  mal  po- 
dia adivinhar  quem  sympatisava  com  o  meu  proceder. 
Depois  soube  a  que  homem  generoso  era  devedor  de  ta- 
manha obrigação,  e  além  de  te  ficar  agradecido,  pude 
avaliar  de  perlo  as  qualidades  moraes  que  te  consti- 
tuem hum  bom  cidadão  e  exemplar  chefe  de  familia. 
Não  digo  que  mais  fortes  grilhões  me  arrastaram  ao 
carro  de  teu  triumpho,  porque  não  sou  captivo  de  nin- 
guém, e  mesmo  porque  a  verdade  não  carece  destas 
hyperboles  e  figuras  que  diminuem  o  seu  eíTeito;  digo- 
te  apenas  que  te  fiquei  mais  affeiçoado,  pois  sou  hum 
fanático  do  amor  da  familia,  que  no  meu  sentir,  hé  o 
principio  e  como  a  alma  do  amor  da  pátria,  da  qual 
sou  idolatra  desde  a  infância. 

O  livro  que  te  dedico  hé  a  continuação  dos  Quadros 
Navaes,  porém  diversificando  hum  pouco  da  sua  expo- 
sição, e  systema  seguido  no  primeiro  volume.  Neste  se- 
gundo, que  enche  bumas  quinhentas  e  cincoenta  e  sete 
paginas  de  impressão,  não  me  limito  como  no  primeiro 
só  a  indicar  scenas  de  bordo,  reproduzindo  diálogos 
de  Marinheiros,  ou  pondo  individualidades  marítimas 
em  acção.  Tendo  alguns  destes  pontos  em  vista,  entro 
em  desenvolvimentos  especiaes  da  arma  e  na  parte  te- 
chnica  delia  relativa  á  archileclura  naval:  assim  como 


em  muilos  usos  privativos  do  serviço  maiitimo,  lor- 
nando-se  a  obra  menos  concreta  do  que  no  primeiro 
volume;  porém  toda  ella  circumscripta  ás  cousas  do 
Mar,  e  devendo  considerar-se  a  amplificação  do  vas- 
tissimo  assumpto  que  envolve  a  physiologia  do  Mari- 
nheiro, e  a  vida  que  lhe  hé  própria  e  tanto  o  singula- 
risa. 

Has  de  pois  achar  neste  escripto  menos  ideologia, 
menos  episódios,  e  menos  romantismo  do  que  no  an- 
tecedente, porém  maior  copia  de  noticias,  de  docu- 
mentos históricos,  de  estudos  relativos  a  demonstrar 
o  gráo  de  aperfeiçoamento  a  que  chegaram  os  nossos 
artefactos  navaes,  e  a  injustiça  com  que  têm  sido  olha- 
dos. Este  foi  o  meu  empenho,  e  creio  que  não  andei 
muito  arredado  do  objecto  e  do  thema  que  escolhera, 
dando  a  este  segundo  volume  dos  Quadros  a  denomi- 
nação de  Epopeia  Naval  Portugiieza. 

Comludo  espero  o  teu  conselho  para  ver  se  o  cami- 
nho não  me  leva  a  dar  em  inesperado  precipício,  e 
finalmente  se  não  meilludi  na  crença  deter  feito  hum 
tal  ou  qual  serviço  a  esta  nossa  querida  terra  de  Por- 
tugal. 

Deos  te  tenha  em  guarda. 

Teu  amigo  como  sempre, 
Celestino  Joaquim. 
Lisboa,  26  de  julho  de  I8()2. 


PROLOGO 


o  livro  que  hoje  publico  hé  a  continuação  do  primeiro  tomo 
dos  Quadros  Navaes,  impressos  no  pretérito  anno  de  1861 ; 
porém,  abrangendo  outras  questões  marítimas  além  das  con- 
tidas naquelle  volume,  só  restrictamente  destinado  a  transum- 
ptos  de  scenas  de  bordo.  Este  segundo  tomo  de  quinhentas  e 
cincoenta  e  sete  paginas,  que  denomino  Epopeia  Naval  Por- 
tugiieza,  tendo  também  outros  iguaes  Quadros,  inclue  diver- 
sidade de  matéria,  mas  sempre  análoga  ao  objecto  primordial 
Navio. 

Hum  epilogo  da  historia  da  navegação,  concluindo  delia  os 
melhoramentos  que  esta  arte  deveo  aos  Portuguezes;  o  estado 
das  nossas  construcções  navaes,  e  o  aperfeiçoamento  a  que 
chegaram  nos  derradeiros  séculos  e  no  actual ;  muitos  succes- 
sos  tendentes  a  provar  os  serviços  da  nossa  Marinha  e  preemi- 
nências portuguezas  de  mar  e  terra ;  e  finalmente  a  physiologia 
do  homem  do  Mar,  em  especial  o  portuguez,  e  referida  a  to- 
dos os  pontos  de  contacto  que  o  sujeito-  pode  ter  ou  tem  com 
os  outros  da  sociedade  terrena,  formam  a  serie  de  artigos  que 
busquei  apresentar  aos  curiosos  deste  género  de  leitura,  ame- 
nisando-a  quanto  o  technitismo  da  arma  e  seus  accessorios  o 
comportavam. 

Sem  ser  este  escripto  hum  poema  cantando  as  glorias  na- 
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cionaes, '  hé  mesmo  assim  hum  aggregado  de  louvores  a  ho- 
mens e  a  cousas  de  Portugal,  demonstrando  que  estas  e  aquel- 
les  têm  sido  tratados  com  injustiça,  colligindo  muitos  factos 
esquecidos  ou  quasi  ignorados  que  abonam  Imm  e  outros,  e  pa- 
tenteiam a  conta  em  que  o  paiz  deve  ser  tido. 

A  empreza  que  tomei  foi  arrojada;  pôde  em  mim  o  desejo 
mais  do  que  as  forças,  e  posto  não  consiga  o  fim,  honro-me  de 
a  ter  encetado,  e  creio  até  que  as  pessoas  imparciaes  me  rele- 
verão  a  ousadia,  pela  ideia  que  tive  de  servir  a  pátria. 

Até  hoje  nenhum  ofQcial  do  meu  oíBcio  apresentou  maior 
copia  de  indagações  e  de  estudos  de  cousas  navaes  próprias  e 
alheias,  para  ver  se  restituía  á  Marinha  Portugueza  parte  da 
fama  que  tanto  a  immortalisou,  combatendo  deste  modo  os 
preconceitos  e  erros  com  que  os  seus  detractores  têm  querido 
apouca-la. 

Embora  na  resenha  que  fui  fazendo,  pouco  attendesse  á  chro- 
nologia,  deixando  de  seguir  na  historia  dos  factos  e  na  impor- 
tância das  questões  a  discutir,  a  precedência  de  huns  e  outros, 
e  a  deducção  que  delles  se  deriva,  mas  em  rigor  jogando  todos 
com  o  thema  em  discussão,  e  demonstrativos  das  inexactidões 
divulgadas  em  prejuízo  do  nosso  direito  a  sermos  considerados 
como  dos  mais  inteUigentes  e  audazes  Marinheiros,  e  peritos 
em  todos  os  accessorios  da  sciencia  do  Mar. 

Neste  escripto  não  podia  esquecer  o  mérito  dos  nossos  sol- 
dados, ainda  que  o  sangue  que  me  gira  nas  veias  não  proviesse 
de  hum  delles,  e  não  pertencessem  ao  Exercito  quasi  todos  os 
membros  da  minha  familia,  dos  quaes  dois  nelle  occupam  dis- 
tincto  logar ;  não  foi  tão  somente  o  amor  da  familia,  que  re- 
puto a  origem  do  amor  da  pátria,  a  causa  de  proceder  assim, 
approveitando  a  opportunidade  de  incluir  nos  documentos  of- 
ficiaes  comprobativos  do  valor  portuguez,  aquelles  que  mais 
lustre  deram,  dão  e  darão  ao  nosso  Exercito  na  guerra  pe- 
ninsular. O  nome  sobretudo,  o  titulo  de  Portuguez  que  todo 
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o  soldado  desta  terra  sabe  respeitar  e  defender,  me  induziriam 
a  prestar-lhe  preito  e  a  publicar  os  seus  louvores,  tanto  mais 
lisonjeiros,  quanto  despidos  de  interesses  pessoaes,  como  são 
os  que  reproduzo,  dados  pelos  generaes  inglezes  que  fizeram 
a  campanha  da  peninsula,  ou  proferidos  no  parlamento  de  In- 
glaterra. 

Hé  a  penna  de  hum  Marinheiro  da  Armada  que  se  compraz 
e  ufana  de  lhe  tributar  esta  homenagem  a  par  da  que  dedica 
ao  botão  d'ancora  do  seu  paiz. 

Joaquim  Pedro  Celestino  Soares. 
Lisboa,  31  de  julho  de  1862. 


EPOPlilA  NAVAL  PORTUGUEZA 


GKNEHALIDADTS  NAVAKS 

Se  aos  desejos  de  prestar  serviços  á  Marinha  nacional,  cor- 
respondesse a  arte  de  escrever  deleitando,  ninguém  como  nós 
lhe  grangeára  mais  sympalias,  ninguém  como  nós  obtivera 
persuadir  o  paiz  da  conveniência  de  a  engrandecer,  ninguém 
realçara  tanto  as  suas  summidades  pensantes,  nem  lhe  dera 
maior  importância  politica,  fazendo  conhecido  o  seu  préstimo, 
as  suas  façanhas,  a  sua  abnegação,  o  seu  patriotismo,  a  sua 
generosidade.  Porém,  tendo  de  sobra  aquelles,  mingua-nos 
esta,  na  razão  inversa  do  nosso  empenho,  e  das  necessidades 
que  a  circundam,  e  lhe  vão  ressequindo  os  suecos  de  que  ha- 
via nutrir-se,  atacada  ao  mesmo  tempo,  ou  despresada  por 
aquelles  que  mais  deveriam  defendel-a.  Fatal  sorte  da  Mari- 
nha! Mas  que  havemos  fazer,  no  meio  de  similhante  embara- 
ço? Abandonar  o  objecto  da  nossa  idolatria,  em  vista  da  defi- 
ciência dos  meios  que  possuímos  e  da  esterilidade  do  trabalho 
que  emprendemos,  ou  arrostar  o  desdouro  e  as  amarguras  de 
huma  causa  meia  perdida  pela  desproporção  dos  combatentes, 
e  cujo  revés  nem  dó  excitará  aos  interessados  no  seu  triunfo, 
achando-nos  sós  na  arena,  onde  até  seremos  por  esses  mesmos 
aggredido?!  A  escolha  no  proceder,  pouco  daria  que  pensar 
a  quem  olhasse  menos  apaixonadamente  para  ella,  como  o  me- 
lhor e  mais  firme  apoio  da  independência  e  prosperidade  de 
Portugal  ;.mas  nós  que  temos  a  peito  o  justo  apreço  que  lhe  é 
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devido,  já  pela  razão  exposta  do  a  considerarmos  a  sua  salva  c 
guarda,  já  por  estarmos  convencido  da  nobreza  das  suas  func- 
ções  e  suijlimidade  do  ollicio  de  Marinheiro,  hesitámos  no  tri- 
lho a  seguir,  até  que  finalmente  nos  decidimos  a  pugnar  pelos 
direitos  a  que  tem  jus,  embora  sem  vantagem,  mas  oíTerecen- 
do-llie  quanto  em  nós  cabe  de  esforço  e  haveres,  cjiie  mais  não 
seja,  pai'a  se  ouvir  o  seu  nome  bradando:  Marinha,  Marinhei- 
ro, Navio. 


II 

NAVIO? 

Maravilha!  Chammejante,  por  fim  no  céo  assente 
«Flammifero  tandem  consedit  oljTupo.» 

Val.  Flacc,  Arg.  lib.  i. 

Maquina  espantosa,  da  qual  não  se  faz  ideia  senão  tendo-a 
debaixo  das  nossas  vistas,  diz  Charles  Romme,  applicando-lhe 
a  sentença  de  Horácio : 

«Segnius  irritant  ânimos  demissa  per  aurem 
Quam  quae  sunt  occulis  subjecta  fidelibus.» 

6  que,  segundo  avança  mr.  Pacini  na  Marine,  copiando  Home- 
ro, foi  Minerva  quem  delia  deo  ideia  a  Ulisses  ensinando-lhe 
a  construir  huma  jangada:  Maquina  admirável,  resultado  de 
todxis  as  combinações  humanas,  e  que  hé  de  certo  a  mais  bella 
que  ha  no  mundo  (Babron,  Précis  de  l'Arl  naval):  Navio  de 
guerra,  Idi'ia,  Espada  e  Caminho!  Caminho  quando  foge  ve- 
lozmente ao  mar,  e  quando  o  mar  parece  fugir-lhe.  (Quid  est 
tibi  maré  quod  fugisti?)  Felicíssima  lembrança,  que  nos  dei- 
xou nas  fibras  da  memoria  hum  laivo  de  gosto,  tão  grato  a  to- 
das as  potencias  da  alma,  como  seria  ouvirmos  ao  magico  im- 
provisador que  deo  esta  definição,  apoiar  o  engrandecimento 
do  seu  prototypo !  Mas  nem  com  os  predicados  que  ella  resume 
nas  três  palavras  rnylhologicas  por  elle  proferidas,  o  seu  génio 

altaneiro  se  inclinou  a  dar-lhe  suffragios.  Não  se  inclinou,  por- 
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quo  o  desconhece  o  quanto  lhe  respeita,  porque  a  sua  organi- 
sarão  o  aíTasta  do  ondulante  fluido 

" qiiuin  .íupitor  ip.ioro  suninio 

"Despiciens  niare  volivolum » 

^Eneid.,  lib.  I. 

contrario  ao  seu  natural  movimento.  Existe  entre  elles  huma  es- 
pécie de  electricidade  repulsiva  que  os  distancia :  o  individuo 
Navio,  fluctuando  com  tudo  quanto  comporta,  move-se  de  con- 
tinuo, o  individuo  que  indicamos  não  pára;  mas  a  mobilidade 
de  ambos  héantipathica,  epor  isso  o  ultimo  nunca  pôde  estu- 
dar, nem  compeneírar-se  do  viver  daquelle,  du  secret  de  cette 
vie  merveillhíse  du  vaisseau  (Archéologie  Navale),  do  viver  do 
seu  habitante,  o  viver  do  Marinheiro!  Não  pôde  observar  huma 
tempestade  a  bordo,  avaliar  a  faina  de  metíer  huma  gavia  den- 
tro ou  vel-a  fazer  pedaços  debaixo  do  golpe  aíroador  de  hum 
tufão,  aguentar  huma  kapa  abarbado  com  a  terra,  forçar  de  veia 
com  o  trincaniz  debaixo  d'agua  para  montar  hum  cabo  que 
demora  por  sotavento  da  amuta,  fugir  ao  mar  em  velacho  nos 
últimos  e  polaca,  alagando-se-lhe  o  convés  e  a  tolda  de  poppa 
á  proa,  desarvorar  dos  mastareos  e  vergas,  perder  os  escale- 
res esmagados  pela  vaga,  perder  as  trincheiras  e  parte  da  borda 
que  o  mar  lambeo  de  hum  modo  pavoroso,  partir-se-lhe  a  can- 
na  do  leme,  ou  mesmo  perdel-o,  ficando  á  mercê  das  ondas  e 
desgovernado!  O  hábil  publicista  e  arrebatador  ornamento  da 
tribuna  portugueza  nunca  vio,  nem  pôde  pensar  junto  d'ellas, 
n'estas  peripécias  náuticas,  porque  a  bordo,  as  suas  faculdades 
mentaes,  como  que  hibernaram  e  adormeceram  pelo  efifeito  da 
náusea  marítima,  doença  das  mais  incommodas  que  imaginar 
se  podem,  reduzindo-nos  a  autómatos,  e  tornando-nos  indif- 
ferentes  a  quanto  nos  cerca :  peripécias,  que  levavam  os  Sci- 
piões  a  levantar  templos  aos  deoses,  quando  escapavam  aos 
seus  resultados,  como  vemos  no  Dictionnaire  Historiqiie  de 
Marine. 

Te  quoque  tempestas  meritam  delubra  fatcmur 
Cum  ponè  est  corsis,  obruta  clavis  aquis. 
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Por  isso  iiHo  conláinos,  nem  contámos  com  o  seu  auxilio, 
na  defeza  da  i)rimeii"a  arma  em  todo  o  mundo,  mas  esperamos 
que  não  a  hoslilisará!  Tão  poeta  em  todo  o  seu  discorrer,  e  no 
seu  procedimento  desalgemado  de  quantas  regras  tolhem  a  li- 
vre acção  do  individuo,  elle  não  prejudicará  o  futuro  esplendor 
da  Poesia  por  essência  da  vida  do  mar.  Entre  os  povos  cultos 
sempre  se  prezaram  as  artes  liberaes,  e  houve  professores 
delias  que  chegaram  a  eminentes  empregos,  até  na  diplomacia; 
pintores,  esculptores,  e  músicos  tiveram  privança  com  testas 
coroadas,  e  viveram  no  fausto  a  par  da  primeira  grandeza ;  só 
os  poetas  viveram  pobres  e  como  incapazes  de  serviços  úteis, 
indignos  de  consideração  politica,  além  de  geralmente  perse- 
guidos! Hé  porque  o  seu  lidar  provém  do  génio  que  poucos 
alcansam,  deleitando  e  tocando  a  alma,  e  os  mais  artistas  en- 
cantam os  sentidos.  Do  mesmo  modo,  como  a  arte  marítima 
hé  toda  sublimidade  e  elevação  do  entendimento,  como  tudo 
o  que  a  constitue  hé  nobre  e  grandioso,  está  sujeita  á  desven- 
tura da  rimma,  e  os  maiores  homens  de  mar  da  nossa  terra, 
têm  tido  de  ordinário  e  terão  sempre  a  sorte  de  Camões,  de 
Gonzaga,  de  Bocage,  ou  de  Filinto  Elysio.  Mas  não  hé  só  em 
Portugal  que  a  Marinha  tem  passado  por  estas  incríveis  vicis- 
situdes! Houve  tempo  em  que  na  França  ella  era  igualmente 
desconsiderada;  houve  tempo  em  que  os  amigos  desta  arma, 
se  queixavam  do  seu  abandono  como  hoje  nos  queixámos,  di- 
zendo então,  e  agora  nós  com  elles: 

<íDesgraçada  Marinha,  chegou  á  maior  decadência.,  e além 

*  «rfe  desconhecerem  o  seu  préstimo,  c  de  aproveitarem  os  seus 

*uteis  e  nobres  serviços,  não  gosa  da  menor  consideração.^^ 


III 

DESCONSIDERAÇÃO  DA  MARINHA 

«Não  temos  Marinha  nem  Marinheiros.  Esta  escacez  de  boa 
«gente  procede  da  falta  de  consideração.  Desde  que  insistem 
«em  aíTirmar,  que  as  artes  só  merecem  estima  na  proporção  da 
«sua  utihdade  ás  precisões  do  corpo,  faz-se  pouco  caso  daquel- 
«las  que  procuram  a  satisfação  do  espirito.  D'aqui  vem  a  in- 
«differença  que  ha  pelas  pessoas  que  trabalham  por  amor  da 
«gloria.  Deste  modo  a  navegação  hé  apenas  estimada  debaixo 
«do  ponto  de  vista  do  lucro  material.  Querem  que  se  arrisquem 
«sobre  as  aguas  do  mar,  só  para  conduzir  objectos  de  enri- 
«quecer  o  paiz,  e  não  para  conhecer  a  nossa  habitação;  para 
«fazer  descobertas  sobre  o  mechanismo  da  natureza,  e  para 
«ganhar  por  isso  o  lisonjeiro  acolhimento  que  faziam  noutro 
«tempo  áquelles  que  se  distinguiam  desta  maneira.  Similhante 
«systema  especioso  e  seduzindo  principalmente  as  almas  frou- 
«xas,  apenas  sensíveis  aos  prazeres  dos  sentidos,,  vai  tendo  vo- 
«ga ;  sendo  porém  certo,  que  huma  tal  politica,  nunca  produzirá 
«entes  razoáveis,  e  menos  ainda  pessoas  de  espirito,  mas  sim 
«animaes  estupicfos  com  figura  humana.»  (Dictionnairc  Histo- 
ricjue  de  Marine). 

Este  tempo  de  descrédito  da  T^Iarinha  em  França  já  lá  vai ; 
a  Marinha  franceza  assumio  tanta  importância  que  rivalisa  e 
faz  inveja  á  do  Reino-Unido.  Ahi,  hoje,,  não  se  falia  em  guerras 
do  império  e  da  republica,  sem  incluírem  as  Giierres  Maiili- 
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mes:  romances,  poesias,  gravuras,  dramas,  e  jornaes,  todos  c 
tudo  á  poríia  inculcam  a  utilidade,  o  préstimo,  a  honra,  a  scien- 
cia,  e  a  gloria  da  sua  Marinha  e  das  pessoas  mais  importantes 
delia :  as  pennas  mais  bem  aparadas,  os  génios  mais  brilhantes  e 
fugazes  do  império  francez,  occupam-se  de  exaltar  a  ^Marinha; 
Lamaríine,  Victor  Hugo,  E.  Sue,  Alf.  de  Vigny,  Landelle,  Ju- 
rien  de  Ia  Gravière,  Amedée-Grèham,  e  tantos  outros,  têm 
buscado  torual-a  popular  pela  imprensa,  e  os  melhores  orado- 
res, na  tribuna  parlamentar;  o  próprio  governo  não  se  esque- 
ceo  de  animar  esta  patriótica  empreza,  ordenando  que  varias 
publicações  marítimas  formassem  parte  das  bibliothecas  de 
bordo  e  das  colónias,  e  mandando  imprimir  outras,  excitado- 
ras  do  gosto  naval,  como  se  vê  no  Pré  face  do  Dictionnaire  de 
la  Marine  Française,  onde  o  auctor  diz: 

«O  governo  tomou  interesse  pelo  resultado  do  meu  trabalho ; 
«o  ministro  da  marinha  ordenou-me  de  lhe  dedicar  as  minhas 
«vigílias,  e  sua  magestade  mandou  que  delle  me  occupasse 
«incessantemente.» 

No  relatório  dirigido  ao  ministro  Duperré,  diz-lhe  o  auctor 
da  Archéologie  Navale,  custeada  igualmente  pelos  fundos  da 
Marinha : 

«Quando  em  1811,  alumno  da  escola  especial  da  marinha 
«em  Brest,  o  navio  me  appareceo  pela  primeira  vez  em  toda  a 
«sua  magestade,  com  as  suas  largas  velas  ao  vento,  seu  cor- 
«dame,  tão  numeroso,  que  me  parecia  impossível  reter  na 
«memoria  a  sua  imm^ensa  nomenclatura,  sua  soberba  grandeza, 
«e  aquella  apparente  intelHgencía  que  o  fazia  obedecer  á  von- 
«tade  manifestada  por  huma  voz  humana,  como  se  nada  dessa 
«vontade  lhe  fosse  occulto,  experimentei  hum  sentimento  de 
«admiração  tímida  e  respeitosa,  cujo  eíTeito  índa  hoje  está,  de- 
«pois  de  vinte  e  oito  annos,  tão  vivaz  em  mim  pela  lembrança, 
«como  se  a  causa  estivesse  presente  a  meus  olhos.  Era  huma 
«primeira  revelação  do  génio  do  homem  que  me  fora  subita- 
«mente  feita:  ella  confundia  a  minha  ignorância,  e  inspirava- 
«me  hum  vivo  desejo  de  conhecer  por  huma  sorte  de  estudo 
«anatómico,  o  segredo  dessa  vida  maravilhosa  do  Navio.» 
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Áccrca  do  interesse  com  que  hoje  se  olha  para  a  Marinha 
em  França,  diz  ainda  a  France  Mar i time: 

«O  gosto  que  leva  o  publico  para  as  cousas  Marítimas,  dos 
«atlraclivos  que  elle  acha  nas  curiosa's  producções  de  que  são 
«objecto,  lhe  dá  cada  dia  mais  popularidade  em  França.  O  que 
«foi  ao  principio  apenas  hum  capricho  excitado  pela  novidade 
«de  aspectos  desconhecidos  até  então,  parece  ter-se  tornado 
«hoje  huma  necessidade,  e  não  se  pôde  duvidar  que  a  tenden- 
«cia  desta  avidez  geral  conduza  o  espirito  publico,  n'hum  fu- 
«turo  pouco  distante,  a  grandes  resultados.  A  Marinha  hé  hum 
«meio  de  gloria  e  de  prosperidade  nacionaes;  ella  adquirirá 
«tanta  maior  importância  na  nossa  organisação  social,  quanta 
«maior  attenção  lhe  derem,  estimando-a  como  convém.» 

Deste  modo  a  França,  tão  potente  em  terra  pelos  seus  exér- 
citos, aspira  e  quer  abranger  o  dominio  dos  mares,  dispertando 
o  gosto  dos  maravilhosos  artefactos,  scenas  e  diversas  creatu- 
ras  que  lhe  dizem  respeito.  Quer  renovar  no  século  xix  aquella 
soberba  e  altivez  com  que  no  século  xvi  pretendia  estabelecer 
pela  força  o  direito  de  receber  continências  de  todas  as  Mari- 
nhas do  mundo,  compelhndo  os  navios  de  guerra  das  outras 
nações  a  salvar  primeiro  á  bandeira  franceza,  como  era  ex- 
presso na  ordenação  de  1G89,  que  diz  assim  ausiijet  dusahtt 
et  contre-salut: 

«Les  na  vires  du  roi  portant  pavillon,  et  rencontrant  ceux  des 
«autres  róis  portant  des  pavillons  égaux  aux  leurs,  se  feront 
«saluer  les  premiers  en  quelques  mers  et  cotes  que  se  fasse 
«la  rencontre;  ce  qui  se  praliquera  aussi  dans  les  rencontres 
tde  vaisseau  a  vaisseau,  à  quoi  les  étrangers  seront  contreints 
«par  la  force,  s'ils  font  dilliculté.» 

Quer  isto,  e  quer  manter,  agora  mesmo,  o  arbitrário  uso  de 
fazer  içar  a  bandeira  logo  que  hum  navio  de  guerra  francez  a 
ice,  disparando-se  em  continente  tiros  de  bala  sobre  outro  de 
qualquer  nação  que  recuse  corresponder  á  mostra  delia,  como 
se  lê  na  Marine,  d'onde  copiaremos  textualmente  o  período 
relativo  a  esta  exigência : 

«Quand  le  b.ilimenl  es(  à  la  mer,  isole  du  reste  du  monde. 
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«il  est  inutilu  de  déployer  le  pavilion;  mais  qiiim  point  blaric 
«paraissG  à  Thorisont,  Toeil  exerce  du  marin  Tinterroge  avec 
«persévérance  pour  le  reconnailre:  c'est  un  naviref  S'il  passe 
«dans  les  mêmes  eaux,  une  question  grave  s'éiòve:  s'il  est  le 
«plus fort,  il  faut  se  garder  dune  liàle intempestive  à  arborer 
<  ses  couleurs:  il  pourrait  dédaigner  cette  politesse  precipite  et 
«n'y  répondre;  s'il  parait  moins  fort,  ou  d'une  supériorité  con- 
«testable,  on  déploye  le  pavilion,  on  tient  prêt  un  coup  de 
«cânon  à  poudre  pour  servir  de  semonce,  et  des  boulets  le  soui- 
«vront  si  le  bâtiment  étranger  refuse  de  faire  connaítre  sa  na- 
«tionalité.» 

Ali  quer-se  isto,  quer-se  a  preponderância  da  Marinha.  E  em 
Portugal,  onde  tudo  convida  á  navegação,  por  ter  mais  de  me- 
tade do  seu  perímetro  cingido  pelo  mar,  deixa  ella  de  entre- 
ter-se  cuidadosamente,  não  já  construindo  essas  cidades  ílu- 
ctuantes  do  decimo  quinto  século,  que  faziam  a  admiração 
da  Europa,  como  refere  a  Histoire  de  la  Navigation:  «Les 
^Portugais  fírent  leurs  carraques  villes  ambulantes  pour  les 
<ilndes;  leur  éiiorme  grandeur,  et  leur  masse  incommode  et 
«difficile  à  remuer,y>  etc;  porém  navios  de  huma  certa  gran- 
deza e  porte,  adequados  á  extensão  das  suas  longiquas  e  frac- 
cionadas províncias.  Todas  as  vistas,  todos  os  meios  de  acção 
social,  todos  os  interesses  desta  terra,  trabalham  por  estabe- 
lecer communicações  de  movimento  accelerado  por  meio  de 
linhas  férreas,  e  deixam  de  manter  communicações  de  ma- 
deira, mais  ou  menos  velozes  com  o  ultramar.  Mas  o  que  hé  o 
Mar?  o  que  hé  a  vida  do  Marinheiro,  ou  que  nos  importa  com 
elles?  • 

Marinheiro  e  Mar  estão  sendo  estranhos  á  nossa  sociedade, 
havendo  momentos  em  que  parece  não  os  termos  debaixo  das 
vistas,  ou  estando  em  contacto  com  elles,  olhâmol-os  com  o 
mais  solemne  despresd.  De  vasos  de  guerra,  ocioso  hé  fallar, 
pois  esses  que  ahi  figuram  de  Armada,  nem  para  huma  divisão 
chegariam,  quanto  mais  para  formar  esquadra,  e  menos  ainda 
Anilada !  Porém,  partindo  da  consideração  poUtica  em  que  hé 
tido  o  pessoal  da  JMarinha,  nota-se  que  está  abaixo  de  todas  as 
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dasses de  senidores  do  estado;  e  senão  repare-se  no  numero 
de  títulos  que  constituem  a  côrle,  e  veja-se  se  entre  tanta  no- 
breza adquirida  nos  trinta  e  quatro  annos  de  systema  repre- 
sentativo figura  alguma  procedente  de  serviços  marítimos?! 
Entre-se  na  camará  hereditária,  vejam-se  aquellas  cadeiras  oc- 
cupadas  por  militares  de  todas  as  armas,  por  juizes  de  todos  os 
tribunaes,  por  capitalistas  e  proprietários  sem  direito  á  posição 
presente  pela  prosápia  das  famílias,  e  digam  se  ali  apparece 
hum  par,  que  devesse  a  honra  de  representar  o  paiz  por  ser- 
viços navaes?  Chegue-se  á  residência  dos  nossos  reis,  contem- 
ple-se  a  especialidade  das  carreiras  publicas  dos  seus  camaris- 
tas e  gentis  homens,  olhe-se  para  o  seu  séquito  em  dias  de 
apparato,  repare-se  nos  militares  que  tiveram  a  honra  de  ser 
chamados  para  seus  ajudantes  de  ordens,  e  digam  se  ha  hum 
só  olTicial  de  Marinha  que  obtivesse  a  prerogativa  de  funccionar 
no  paço,  ou  de  acompanhar  suas  magestades  por  mérito  do 
botão  d'ancora?* 

E  será  este  desfavor,  porque  muitos  dos  mesmos  officiaes 
não  prestassem  relevantes  serviços,  e  não  expozessem  nobre- 
mente a  sua  vida  pelo  restabelecimento  do  throno  da  Senhora 
D.  Maria  II?!  Será  isto  porque  deixassem  de  trabalhar  nas 
quatro  partes  do  mundo  pela  honra  da  bandeira  do  seu  paiz?l 
Será  isto  porque  não  dessem  provas  de  lealdade  ás  instituições 
vigentes,  que  não  mostrassem  abnegação  das  suas  pessoas, 
desinteresse  e  nobreza  de  alma  no  desempenho  dos  seus  de- 
veres ?  Que  na  tribuna  e  na  imprensa  deixassem  de  provar  a 
sua  aptidão  para  todo  o  cargo  social,  por  mais  diíTicil  que  se- 
ja?! Não.  E  será, este  abandono,  esta  inqualificável  desconsi- 
deração, resultado  de  calculo,  ou  propósito  de  abater  a  Mari- 
nha? Também  cremos  que  não,  porque  seria  julgarmos  os  altos 
poderes  do  estado,  todos  prevenidos  e  injustos,  sem  funda- 
mento ;  mas  sim  cremos  que,  todo  o  desfavor,  toda  a  nuUida- 

1  O  sr.  almirante  Sartorius,  apesar  de  não  condecorar  os  seus  Ijrasões 
com  o  titulo  da  faxa  do  vencedor  de  Aboukir  — Palmam  qiii  meruil  fe- 
ral—  nem  por  isso  deixou  de  ser  nomeado  ajudante  de  ordens  da  raintia 
Victoria.  Ali  quer-se  bem  á  Marinha. 
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(le,  t(HÍa  a  insignificância  que  sobre  ella  gravita,  nasce  de  liiima 
incuniprehensivel  fatalidade  que  a  subordina,  não  se  sabe  como 
nem  porque  (entre  nós)  a  todo  o  funccionalismo  que  germine 
e  tenha  raizes  nó  terreno  onde  não  seja  humedecido  por  agua 
salgada.  Mísero  arte,  dizia  Horácio  da  poesia.  Misera  arte,  di- 
zemos nós  da  Marinha  portugueza. 

Sempre  em  Portugal,  menos  agora,  houve  sympatias  pelas 
cousas  do  Mar,  e  predilecção  pela  gente  dada  a  esta  vida,  co- 
meçando pelas  classes  mais  inferiores  do  seu  aíTanoso  serviço. 
Havia  dó  e  compaixão  dos  pescadores,  havia  em  geral  boa  von- 
tade para  com  os  navegantes;  havia  liuma  certa  deferência 
para  todos  que  buscavam  ganhar  o  seu  pão  em  remotos  cli- 
mas, arriscando-se  sobre  as  aguas  do  mar ;  e  havia  respeito  e 
consideração  pelas  espadas  da  Marinha.  Doutas  pennas  escre- 
viam as  suas  fadigas,  ou  os  seus  naufrágios,  e  os  engenhos 
mais  protegidos  das  musas  cantavam  as  suas  façanhas.  Ainda 
no  principio  deste  século,  houve  peitos  ardendo  em  amor  pá- 
trio e  amantes  da  Marinha,  que  ergueram  a  voz  em  louvor  dos 
seus  soldados,  bradando : 

Impávido,  outra  vez  Quintella  egrégio 
Yas  pôr  freio  aos  tufões,  dar  leis  aos  mares 

Bradando : 

Sobre  elles  á  porfia,  a  flor  dos  lusos 
Enceta  lieroicameute  a  grave  empreza, 
Gentilezas  á  fama  deram  todos; 
Todos  em  feitos  grandes  se  esmeraram. 
Mas  o  louvor  primeiro  a  ti  compete, 
Que  darvore  de  Palias i  te  appellidas 
E  cinges  vencedor  com  ella  a  fronte. 

1  O  capitão  tenente  Miguel  José  de  Oliveira  Pinto ;  hoje  capitão  de 
fragata. 

Vai  por  trinta  annos,  nem  tuba,  nem  lyra  soltaram  hum  som 
por  seu  respeito ;  nem  ode,  nem  soneto,  nem  decima,  nem 
quadra  se  rimmou  em  obsequio  a  militar  da  Marinha. 
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E  será  {lorque  não  paipitem  a  eslos,  corações  como  pal()ila- 
vam  aos  commandantcs  da  Andorinha  e  da  iiáo  Affonso?  Como 
palpitavam  aos  Almeidas,  Oliveiras  Pintos,  Sousas  Malheiros, 
Pedros  da  Silva,  Luizes  de  Franca,  Eleiítherios  da  Uoclia,  Giial- 
dinos,  Homens  de  Magalhães,  eAvellarcs  no  bombardeamento 
e  ata(]ue  de  Tripoli?!  Não  por  certo;  o  que  faltam  são  canto- 
res, faltam  Bocages  e  Cardosos,  que  á  imitação  dos  antigos  lhes 
teçam  coroas  rostracs 


cui,  IjcUi  insigne  superbum 

Têmpora  navali,  fiilgent  rostrata  corona. 

jExeid.,  lib.  riii. 


Não  por  certo;  pois  quando  faltassem  Marinheiros  desta 
tempera  para  dar  á  Marinha  de  hoje  o  titulo  de  bellicosa,  leni- 
brariamos  o  nome  do  guerreiro  que,  na  flor  dos  annos,  soílVeo 
a  amputação  do  braço  direito  sem  dar  hum  ai,  a  bordo  da  náo 
D.  João  VI  na  Bahia,  e  foi  perder  a  cabeça  com  admirável  de- 
nodo á  porta  do  cerco  em  Macáo.  Lembraríamos  o  nome  de 
outro  que,  de  bordo  da  escuna  Terceira  fulminada  de  toda  a 
parte  pelos  tiros  miguelistas  até  que  foi  a  pique,  saltou  á  lan- 
cha, e  foi  á  praia  de  Villa  Nova  acutilar  os  inimigos,  deixando 
ali  os  companheiros  estendidos,  voando  por  fim  na  China  com 
os  estilhaços  da  fragata  que  commandava.  Lembraríamos  o  no- 
me do  commandante  da  canhoneira  8,  immersa  nas  aguas  do 
Douro,  perto  de  Rio  Máo,  pelos  rombos  das  balas  de  D.  Miguel. 
Lembraríamos  a  tripolação  do  brigue  Vitite  e  três  de  Julho, 
afundando-se  junto  ao  cães  de  Massarellos;  e  além  destes  va- 
lentes Amaral,  Assis,  Herculano  e  Carvalhinho,  que  ninguém 
excedera  em  dedicação  e  marcialidade,  continuaríamos  a  lem- 
brar os  nomes  dos  dois  Pessoas,  dois  Bressanes,  Barbosa  Lei- 
te, Simões,  Braga,  Brandão  e  outros  muiíos  que  a  fouce  da 
morte  loubou  á  Marinha  da  restauração,  deixando  de  mencio- 
nar ainda  membros  existentes  delia,  que  se  conduziram  com 
galhardia  e  audácia  próprias  de  Marinheiros  e  Soldados  por- 
tuk'ue/es. 
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Em  França,  lá  são  decorailas  e  repetidas  as  odes  Canaris  e 
NavarinOj,  em  honra  dos  vencedores  da  esquadra  otliomana; 
os  nossos  visinhos,  tão  infelizes  nas  suas  batalhas  navaes,  lá 
publicaram  os  seus  Episódios  Maritimos,  illustrados  com  bel- 
lissimas  estampas,  em  honra  dos  seus  homens  do  Mar;  em 
Inglaterra  appareceram  no  tempo  da  guerra  com  Bonaparte, 
milhares  de  estampas  e  poesias  em  louvor  dos  seus  maritimos, 
continuando  posteriormente  a  cantal-osDryden,  Hayley,  Rowe, 
Gray,  Spenser,  Falconer,  Py"es  Nauer  e  outros,  os  quaes,  sem 
serem  levados  a  dar-lhe  esse  tributo  por  feitos  recentes,  fize- 
ram-no  por  mero  respeito  e  amor  cá  Marinha,  já  descrevendo 
o  nobre  caracter  que  distingue  quem  a  serve,  já  os  perigos 
que  a  rodeiam,  e  já  finalmente  os  bens  que  ella  tem  procurado 
á  humanidade,  como  se  vê  nas  composições  The  Rime  ofthe 
ancyPM  Marinere,  T/ie  Marincrs  address  to  llis  Countrymen^ 
On  The  Caracter  And  Projfessional  Dutis  of  Seamen,  Nep- 
tunes  Address,  JSaval  Song,  The  Storm,  Our  Native  Shore, 
And  Address  to  Britain,  e  outras  muitas  odes,  lyras,  baladas, 
sonetos,  cantos,  e  até  sermões  tendentes  a  fazer  considerar 
como  as  cousas  mais -importantes  daquelle  paiz  o  Marinheiro, 
a  Marinha  e  quanto  tem  relação  com  o  Mar!  Na  nossa  terra, 
que  elie  banha  na  sua  maior  extensão,  onde  elle  hé  visto  e  ob- 
servado por  tanta  gente  e  tanta  outra  delle  vive,  de  cuja  fre- 
quência e  pratica  dependem  a  riqueza,  augmento  e  a  própria 
integridade  do  território,  tudo  isto  parece  não  existir,  e  quando 
lembra,  hé  para  o  fazer  desconsiderar,  para  apoucar  o  seu  prés- 
timo e  escurecer  o  seu  valor,  chegando  a  pontos  de  pergun- 
tar-se  pela  imprensa,  perguntar  hum  jornal  importante  como 
hé  a  Revolução  de  Setembro  no  n.°  4064  de  28  de  outubro : 
«  Qimlhi^  a  historia  da  nossa  marinha  em  relação  ao  ultramar? 
Quantos  combates  deo?  Quantos  desembarques  fez?  De  quan- 
tas rebelliões  nos  salvou?T>  Hum  Marinheiro  de  guerra,  sem 
estar  preparado  para  isso,  lhe  dará  idéa  dos  factos  que  ignora 
ou  põe  em  duvida;  hum  Marinheiro  de  guerra  lhe  demonstrará 
em  breve  quadro  esses  combates,  esses  desembarques,  essas 
rebelliões  de  que  não  tem  noticia,  apesar  da  sua  notoriedade. 
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respondondo  a  essas  injuriosas  perguntas  da  Revolução  de  Se- 
tembro no  seguinle  capitulo. 

Mas  não  hé  só  a  Revolução  que  desconhece  os  desembar- 
ques, as  batallias  e  os  serviços  da  Meirinha  portugueza !  Não 
hé  de  agora  que  ella  soíTre  taes  injurias  e  despreso,  ha  muito, 
e  principalmente  depois  do  restabelecimento  do  throno  da  Se- 
nhora D.  lAIaria  II  que,  sem  Marinha  não  era  possivel  restau- 
rar-se  mesmo  com  todas  as  gentilezas  que  o  exercito  o])rou  em 
sua  defeza;  que  ella  hé  victima  da  injustiça  e  ingratidão  com 
que  hé  tratada,  e  das  quaes  sempre  nos  queixámos  e  queixa- 
remos, em  quanto  tivermos  voz  para  nos  fazermos  ouvir,  e 
peito  e  coração  para  a  exaltar.  E  tanto  que,  mesmo  debaixo 
do  peso  das  armas,  e  ao  som  dos  canhões  inimigos  no  Porto  e 
em  Lisboa,  ou  depois  d'isso,  quer  faltando,  quer  escrevendo, 
demonstrámos  quanto  a  Marinha  tem  sido  maltratada ;  trazendo 
agora  para  prova  do  nosso  empenho  e  da  sua  má  ventura  o  que 
publicámos  nos  n.°'  548  e  549  do  Nacional  de  setembro  e 
outubro  de  1836.  Oiça  primeiro  a  Revolução  estas  reflexões 
como  preambulo  do  que  lhe  havemos  depois  responder  dire- 
ctamente que,  mesmo  julgando-as  ociosas  para  o  caso,  ficarão 
servindo  de  repertório  aos  que  para  o  futuro  quizerem  saber 
os  factos  e  existência  contemporânea  da  nossa  Marinha.  Eis 
aqui  os  dois  referidos  artigos. 

12." 

«Ouso  olhar  a  força  naval  como  necessária  e  como  indispen- 
«savel,  não  só  á  opulência  do  estado  e  á  prosperidade  nacio- 
«nal,  senão  á  independência  e  conseguintemente  á  honra  da 
«França.»  (Charles  Dupm.J 

Isto  diz  aquelle  acreditado  auctor  acerca  da  Marinha  de  huma 
grande  nação  continental,  que  poucas  colónias  tem  a  proteger, 
cujo  commercio  marítimo  hé  feito  em  paizes  estrangeiros,  e 
que  se  podia  julgar  invulnerável  pela  enorme  massa  dos  seus 
quarenta  milhões  de  habitantes;  e  Portugal,  que  possue  terre- 
nos immensos  e  riquíssimos,  situados  em  diversos  pontos  do 


-IG- 

globo,  muito  superiores  a  tudo  quanto  a  imaginação  dos  que 
os  desconhecem  lhes  possa  suggerir,  e  que  está  no  caso  de  tirar 
grandes  recursos  do  seu  commercio  directo  com  elles,  tendo 
além  disto  a  proteger  e  animar  os  seus  colonos  dispersos  por 
quasi  todas  as  zonas,  parece  desconhecer  a  importância  desta 
arma  e  a  necessidade  de  lhe  dar  incremento.  Porém,  se  medi- 
tarmos lium  pouco  na  espécie  deapathia  ou  descrédito  em  que 
está  a  Marinha  portugueza,  veremos  que  procede  da  incapaci- 
dade dos  homens  que  modernamente  têm  estado  no  poder. 
Nunca  elles  fizeram  a  menor  ideia  dessas  possessões  que  tan- 
tos meios  de  prosperidade  nos  oíTerecem,  nem  avaham  o  custo, 
a  força,  e  a  potencia  da  Marinha  collectivamente,  ou  do  mais 
insignificante  Navio.  Se  elles  se  lembrassem  que,  quando  Sully, 
enviado  por  Henrique  IV  embaixador  a  Jacques  I,  Sully,  duque 
e  primeiro  ministro  de  huma  nação  como  a  França,  teve  de 
supportar  a  grande  aíTronta  de  arriar  a  bandeira  do  seu  navio 
diante  de  huma  náo  ingleza  que  o  vinha  receber,  e  que,  para  o 
obrigar  a  esse  ignominioso  preito,  lhe  deo  duas  bandas  de  ar- 
tilharia; se  elles  se  recordassem  que  a  Inglaterra,  pelo  dominio 
dos  mares,  deo  e  dá  leis  ao  mundo;  e  se  finalmente  não  es- 
quecessem que  o  tyranno  de  Portugal  perdeo  o  throno  pela 
perda  da  sua  Marinha,  elles  dariam  a  esta  ai^ma  aquella  consi- 
deração que  lhe  hé  devida,  e  que  tem  direito  a  reclamar  do 
governo,  quando  este  conhecer  e  zelar  os  verdadeiros  interes- 
ses nacionaes.  Diz  hum  publicista  inglez  que  tudo  aquilloque 
não  comprchendemos,  ou  attrahe  a  nossa  admiração  ou  o 
nosso  desprezo.  As  mais  illustradas  nações  a  olham  como  o 
seu  principal  elemento  de  grandeza,  e  todos  os  sábios  á  porfia 
tratam  de  chamar  a  attenção  dos  seus  governos  e  conterrâneos 
sobre  a  sua  utilidade.  O  barão  Bignon  no  Exposé  comparatif 
de  Vétat  financier,  militaire,  politique  et  moral  de  la  France 
et  des  principales  puissances  de  VEurope,  disse  a  Luiz  XVIII 
em  1814  acerca  da  Marinha: 

«Grandes  restos  ainda  nos  ficaram ;  hé  mister  reunil-os :  a 
«França  não  quer  guerra,  ella  deve  sobre  todas  as  cousas  te- 
«mer  a  guerra  marítima;  mas  como  a  ideia  de  huma  perpetua 


-17- 

«paz  hé  hiiraa  chymera,  esta  guerra  que  se  deve  evitar  deve 
«igualmente  manter-se,  quando  a  necessidade  o  exija.  Infeliz- 
«mente  nestas  guerras,  a  habilidade  só  dos  chefes  não  basta: 
«hé  preciso  que  o  simples  marinheiro,  como  o  almirante,  te- 
«nliam  recebido  as  lições  da  experiência.  O  génio  natural  pode 
«supprir  a  experiência  naquelle  que  commanda;  nada  a  pôde 
«supprir  nos  homens  que  devem  obedecer!» 

Babron  no  Précis  cies  pratiques  de  Vart  navale,  pag.  258, 
depois  de  descrever  a  importância,  os  perigos,  e  a  diííiculdade 
desta  brilhante  profissão,  explica-se  deste  modo: 

«Se  alguma  vez  foi  concedido  aos  fracos  mortaes  approxi- 
«mar-se  do  poder  de  Deos  que  rege  tudo,  somente  ao  hábil 
«navegador  huma  tão  nobre  approximação  foi  reservada ;  elie 
«só  com  effeito  pode  com  alguma  razão  exclamar :  et  ego  qno- 
tgue  ccntorum  maris  que  regiilatur  sum!y> 

DizDupin: 

«Os  habitantes  de  huma  ilha,  cuja  extenção  hé  assas  medio- 
«cre,  conseguiram  formar  só  com  os  seus  navios  huma  linha 
«continuada  de  observação  ao  longo  de  todas  as  costas  da  Euro- 
«pa,  da  Ásia,  da  Africa  e  da  America.  Os  continentes  dos  dois 
«mundos  foram  simultaneamente  sitiados,  as  ilhas  tomadas  á 
«viva  força,  o  commercio  do  universo  invadido.  Em  fim,  de- 
«pois  de  vinte  annos  de  combates,  esta  potencia  naval,  que  ti- 
«nha  começado  huma  lucta  com  vinte  milhões  de  cidadãos, 
«terminou-a,  consolidando  o  seu  império  sobre  oitenta  milhões 
«de  vassallos.  E  todavia  devemos  recordar-nos  que  a  Gran-Bre- 
«tanha  nunca  contou,  durante  esta  época,  mais  de  cento  e  qua- 
«renta  e  cinco  mil  marinheiros  ou  soldados  de  Marinha  empre- 
«gados  na  feitura  de  tão  extraordinários  prodígios.» 

Seria  nunca  acabar  trazer  á  lembrança  o  que  todos  os  escri- 

ptores  que  tratam  de  Marinha  dizem  da  necessidade  de  auxi- 

lial-a  e  da  sua  conveniência;  mas,  sendo  isto  hum  axioma 

politico,  em  Portugal  não  ha  olhos  que  o  vejam  nem  corações 

que  o  sintam.  Quando  em  todos  os  ramos  do  serviço  publico 

se  experimenta  a  vibração  do  grande  movimento  nacional  que, 

do  abysmo  em  que  a  administração  deste  paiz  o  tinha  preci- 
TOM .  II  ri 
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pitado,  rcsurgcm  providencias  que  fazem  circular  o  sangue  em 
todo  o  systcma  politico  da  monarchia,  a  Marinha  negligente- 
mente esquecida  por  quem  a  desconhece,  alii  dorme,  e  com 
ella  murcham  as  plantas  de  que  a  pátria  podia  lançar  mão  para 
o  seu  engrandecimento  e  completo  resgate.  A  Marinha  que, 
nem  huma  vez  ainda  foi  justamente  attendida,  porque  nunca 
teve  á  sua  frente  quem  a  conhecesse,  quem  apreciasse  o  seu 
valor;  a  Marinha,  cujo  pequeno  material  comparado  com  o  que 
já  teve,  ainda  monta  a  quinhentas  e  setenta  e  duas  boccas  de 
fogo  distribuídas  por  vinte  e  três  navios,  que  todos  se  podem 
armar  em  guerra  para  pacificar  as  colónias,  proteger  o  nosso 
commercio  com  ellas,  tirar  para  sempre  ao  tjTanno  e  seus  si- 
cários a  esperança  de  nos  inquietarem,  eil-a  como  que  não  per- 
tencendo a  portuguezes ;  eil-a  sem  ser  representada  no  parla- 
mento, sem  ter  quem  a  dirija,  quem  a  anime.  O  ouro  dos  rios 
de  Senna  e  de  Inhombane;  a  tartaruga,  o  âmbar  e  a  ponta  de 
Abada  de  Moçambique ;  o  arroz,  o  cairo,  as  drogas  e  a  cera  de 
Goa;  as  roupas  de  Diu,  as  construcções  e  o  importantíssimo 
anfião  de  Damão;  as  construcções,  o  marfim,  a  cera,  o  salitre, 
o  cobre,  o  anil  e  a  urzella  de  Angola  e  de  toda  a  Africa  por- 
tugueza;  o  riquíssimo  e  lucrativo  commercio  do  archipelago 
de  Solor,  Bolor,  Timor  e  Macau,  tudo  isto  que  são  riquezas 
immensas,  eífectivas  e  reaes,  que  a  Marinha  protegeria  ou 
acarretaria  para  Portugal,  lá  se  perdem,  aproveitando-se  da 
nossa  incúria  c  desleixo  os  atrevidos  americanos  do  norte,  os 
inglezes,  hollandezes,  suecos  e  os  próprios  francezes,  que  não 
tendo  mais  nada  a  offerecer  aos  Índios  que  os  tente,  nem  aos 
malaios  e  lusões,  lá  foram  innundar  de  la  roi  as  ilhas  Filippinas, 
como  observámos,  e  Timor!  Mas  em  fim,  o  brado  de  hum  pa- 
triota não  ressoará  em  vão  (setembro  de  1836),  e  lisongeamo- 
nos  que  o  governo,  como  adormecido  nesta  parte,  despertará 
do  seu  lethargo  á  voz  dos  amigos  que  nelle  confiam,  e  que 
todos  os  esforços  que  ha  delle  a  esperar  hão  de  apparecer, 
animando  e  protegendo  a  Marinha  para  segurança  e  prosperi- 
dade da  nação. 
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Nada  tem  que  esperar  em  Portugal  esta  malfadada  corpo- 
ração, posto  ser  a  única  alavanca  com  que  pôde  contar  o  paiz 
para  se  restabelecer  dos  males  que  huma  guerra  civil  de  tan- 
tos annos  lhe  causou.  Embora  se  clame  sobre  o  rumo  que  deve 
seguir  a  náo  do  estado,  esta,  ou  este  tem  doutores  que  medi- 
tam sobre  a  sua  ventura,  e  dirigem  os  seus  destinos  nas  di- 
versas repartiçijes  publicas;  mas  para  vigiar  a  agulha,  ter  mão 
no  leme  e  orienlvir  o  pann o  da  náo  propriamente  dita  e  do  resto 
da  Marinha,  hé  que  se  não  procurou  ainda  piloto  ou  mano- 
brista conhecido.  Nada  de  figuras,  e  falle-se  claro.  Nada  tem 
que  esperar,  huma  vez  que  se  escolhe  para  a  pasta  da  Mari- 
nha individuo  inteiramente  estranho  a  ella,  e  que  por  conse- 
quência a  avalia  sem  a  conhecer.  Hum  ministro  que  não  sabe 
da  arma  entra  pela  secret?ria,  deparando  com  hum  oílicial  de 
calça  larga,  lenço  no  pescoço  mal  cingido,  chapeo  extrava- 
gante, sapatos  de  pouco  apuro,  andando  desconcertadamente, 
fallando  alto  e  olhando  sempre  para  o  céo.  Não  sympatisa  com 
elle,  porque  o  desuso  de  taes  hábitos  lh'o  aílastam  de  si.  Vô 
outro  mui  brunido,  calça  bem  talhada,  botins  geitosos,  aper- 
tado cinturão,  gravata  de  tallas,  firme,  quadrando-se  quando 
lhe  falia,  palavras  mansas  e  pausadas,  eil-o  o  attende,  eis  o  seu 
conselheiro,  e  o  que  dentro  em  pouco  tempo  decide  do  mere- 
cimento dos  seus  camaradas  no  uniforme,  que  não  na  capaci- 
dade para  o  serviço ;  e  o  ministro  começa  por  desmantellar  a 
Marinha,  e  a  deslocar  os  indivíduos  delia,  pela  insinuação  da- 
quelle  ou  aquelles  que  o  cercam,  os  quaes  nunca  lhe  foram  ou 
podem  vir  a  ser  úteis. 

E  a  razão  hé  porque  o  mar  nada  tem  de  commum  com  a 
terra,  e  os  hábitos  desses  que  o  frequentam  são  disparata- 
dos de  todos  os  outros  com  que  nos  embalaram  em  terreno 
firme :  aqui  ensinam-nos  a  estarmos  direitos,  o  rosto  n'huma 
posição  horisonlal,  andarmos  com  elegância,  vestirmos  roupas 
justas  e  bem  no  gosto  do  dia;  acolá,  o  que  mais  firmeza  tem, 
mais  depressa  cae,  hum  balanço  que  o  entonteça  o  estende 

2. 
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no  convés  e  o  leva  de  rojo  á  amurada;  o  assobio  do  vento  nos 
cabos  não  lhe  deixa  perceber  as  intonaçíjcs  quando  falia  natu- 
ralmente, c  por  isso  adquire  o  uso  de  reforçar  a  voz  e  fallar 
(Ic  rijo :  em  terra  quem  caminha,  olha  para  o  terreno  que  tem 
a  percorrer,  o  que  anda  e  vigia  no  mar,  espreita  o  horisonte 
e  as  nuvens  a  fim  de  ver  o  vento  que  trazem  e  o  effeito  que 
produzem  levantando  o  escarcéo,  para  acudir  á  manobra  e  sal- 
var a  embarcação  de  algum  golpe  mais  duro.  Quando  lá  chove 
e  cae  pedra,  o  oflicial  experimentado  apresenta-lhe  o  rosto 
e  examina  a  nuvem  que  as  deila  a  ver  se  faz  arco,  ou  vem  pre- 
nhe de  electricidade,  e  em  terra  vira-se-lhe  as  costas,  resguar- 
dando-se  cada  qual  dos  seus  ataques.  Finalmente,  os  costumes 
marítimos  não  se  casam  de  modo  algum  com  outros  quaesquer 
de  cidadãos  alheios  áquella  vida  vagabunda,  e  tudo  o  que  aos 
mais  pulidos  agrada  em  terra,  faria  a  total  ruina  dos  que  em- 
barcam. 

Dg  certo  que,  o  mavioso,  o  concertado,  o  elegante  oíTicial 
que  se  vir  em  terra  com  huma  bonita  farda  de  Marinha,  não 
está  habituado  a  descer  ao  porão  por  hum  pé  de  carneiro,  a 
curvar-se  pela  coberta  de  huma  pequena  escuna,  a  subir  a 
huma  gavia  gritando  a  vinte  marinheiros  que  estiquem  e  tres- 
virem  huma  forra  de  rizes,  a  enrouquecer  amarrado  ao  cata- 
vento  mandando  metter  huma  gavia  dentro  debaixo  do  peso 
de  tremendo  aguaceiro,  e  á  vista  do  mais  escuro  e  medonho 
horisonte  que  imaginar  se  pode,  a  subir  aos  vaus  para  desco- 
brir hum  baixo  que  se  julga  na  proa,  ou  as  marcas  da  barra 
que  se  pretende  entrar,  a  saltar  a  hum  escaler  e  a  atracar  de 
noite  a  hum  navio  desconhecido  que  se  mandou  registar,  etc. 
Todos  esses  apuros  de  huma  educação  cuidadosa,  lá  perdeo  e 
deve  perder  o  aspirante  na  primeira  viagem  que,  suppondo 
aquella  vida  homogenia  com  as  suas  lições  domesticas,  ainda 
levou  para  bordo  o  espartilho  com  que  adelgaçava  a  cintura 
diante  das  bellas  que  requestava;  a  bordo,  que  m.al  encontrou 
no  alojamento  dos  guardas  marinhas  acanhado  beliche  em  que 
se  deite,  ou  na  coberta  a  maca,  sem  dispor  de  espaço  algum 
para  enfeitar-se,  não  ha  enfeites  ou  arrebiques  a  escolher. 


Por  isso,  o  ministro  que  desconhece  estes  costumes  pe- 
culiares e  inherontes  ao  homem  do  mar,  entrega-se  quasi 
sempre  a  quem  mal  o  informa,  ao  inimigo  dos  hônemciitus 
que  o  despresam  pela  sua  insuíTiciencia.  Daqui  resulta  que  lá 
vae  conferir-se  o  commando  de  huma  fragata  a  fuão  que,  de- 
mandando Angola,  atravessa  oito  noites,  fazendo-se  jjcrto  da 
terra:  lá  se  nomeia  hum  tal,  que  sentou  praça  de  guarda  ma- 
rinha era  1831,  para  hoje  commandar  huma  escuna  da  qual 
nunca  dirigio  a  derrota,  sendo  além  disto  primeiro  tenente: 
lá  se  dá  o  commando  deste  e  daquelle  navio  de  guerra  a  hum 
outro  sujeito  que  nunca  leo  Bourdé,  Babron,  Mazarredo  ou 
Saverian,  ignorando  até  o  technitismo  da  táctica  naval:  lá  se 
fazem  elogios  áquelle  fidalgo  que,  comraandando  huma  óptima 
fragata,  vira  em  roda  neste  rio  de  Lisboa  com  a  vela  ré  caça- 
da: além  recebe  outro  hum  posto,  por  fazer  muito  fogo  sem 
soffrer  nenhum  tiro  inimigo:  acolá  dirige  a  cordoaria  certo  of- 
ficial  da  brigada,  que  blazona  dos  cabos  alú  cochados  rivalisa- 
rem  com  os  melhores  da  Europa,  quando  elles  depois  de  esti- 
rados vasam  metade  do  seu  diâmetro,  e  se  tornam  estopa  no 
curso  da  mais  pequena  viagem:  lá  se  dão  instrucções  inexe- 
quíveis a  este  e  áquelle  commandante  de  cruzarem  com  os 
seus  navios  em  paragens  que  só  devem  demandar-se  durante  as 
monções,  como  se  vio  nas  que  levou  para  Goa  o  capitão  de  mar 
6  guerra  José  António  Mareei lino,  o  qual,  segundo  as  mesmas, 
deveria  cruzar  entre  Moçambique  e  a  costa  do  Malabar ! !  Etc. 
E  daqui  o  mal  desempenhado  das  commissões,  e  daqui  a  pouca 
confiança  na  arma,  e  daqui  finalmente  o  descrédito  da  corpo- 
ração, resultando  desertarem  do  quadro  da  Marinha  hum  di- 
gníssimo visconde  de  Bobeda,  hum  barão  de  Ruivos,  liumMar- 
giochi,  hum  Paula  Leite,  Giraldes  Barba,  Folque,  Feio,  Campos 
8  muitos  outros  oíTiciaes  illustres  que  poderiam  trazer  á  pátria 
honra  e  proveito  no  exacto  desempenho  dos  seus  deveres. 

Como  hé  que  hum  individuo,  hospede  em  todos  os  ramos 
do  serviço  naval,  pôde  comprehender  o  complexo  das  suas  va- 
riadíssimas habilitações?  Qual  dos  ministros,  até  hoje  nomea- 
dos para  a  Marinha  visitou  o  saíbrenlo  e  caloroso  archípelago 
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dc  Cabo  Verde?  Qual  bebeo,  depurada,  a  lodosa  agua  do  Bengo 
em  Angola?  Qual,  na  immensa  praia  da  horisontal  Benguella, 
foi  levado  era  andor  com  agua  pelos  peitos  dos  cafres  até  ao 
forte  de  S.  Fiiippe?  Qual,  suando  duas  camisas  por  dia,  escal- 
dou os  pés,  medindo  na  sua  pequena  extensão  a  estreita  e  rica 
ilha  de  Moçambique?  Qual  estremeceo  de  patriotismo  e  orgu- 
lho á  vista  dos  baluartes  de  Diu?  Qual  pasmou  das  grandezas 
dessa  antiga  Gôa,  e  fez  justiça  ao  mérito  dos  nossos  engenhei- 
ros que  levantaram  as  cidadellas  da  Aguada,  de  Rachel  e  da 
formidável  praça  de  Mormugão?  A  qual  delles  correram  lagri- 
mas de  dor,  descobrindo  os  indestructivos  muros  de  Malaca 
assoberbados  hoje  com  a  bandeira  hollandeza?  Qual  delles, 
avistando  Pulo  Jarra,  Pulo  Aôr,  Pedra  Branca,  Pulo  Sapato  e 
lodos  esses  Pulos  do  mar  da  China,  reconheceo  a  exactidão 
com  que  o  nosso  Fernão  Mendes  Pinte  os  descreveo,  e  a  vera- 
cidade com  que  elle  nos  transmiítio  os  incríveis  feitos  dos  nos- 
sos maiores?  Qual  vio  essa  artilharia  de  bronze  de  calibre  40 
e  48  assestada  no  mesmo  sitio  em  Macau,  onde  foi  fundida  pelo 
nosso  Bocaro  antes  da  usurpação  hispânica?  E  concentrando- 
se  em  sua  alma  comparou  o  que  fomos  quando  a  nossa  auda- 
císsima Marinha  aturdia  com  suas  salvas  e  destras  manobras, 
esses  diversíssimos  povos  que,  cheios  de  respeito  e  admirados 
do  nosso  ardimento,  trocavam  por  alguns  productos  da  indus- 
tria europeia  seus  pintados  algodões  de  Madrasta,  suas  cuto- 
nias  do  Guzarathe,  seus  atlas  de  Camljaia,  suas  pérolas  de  Cei- 
lão, suas  finas  cassas  de  Bengala,  seus  chalés  do  Tibet,  as  sedas 
e  os  inimitáveis  artefactos  e  producções  da  China,  bem  como 
as  especiarias  dos  estreitos  de  Java,  Sumatra  e  das  ilhas  Mo- 
lucas,  que  trazíamos  á  pátria  ufanos,  cobrindo  bellicosamente 
com  elles  e  ouro  os  degraus  do  íhrono  de  D.  Manuel  e  de  seus 
ingratos  descendentes?!  Nenhum!  Fernão  Mendes  Pinto  hé 
hum  visionário!  Aquillo  que  no  seu  precioso  livro  diz,  nunca 
aconteceo,  e  até  julgam  talvez  que  juncos,  taós,  champanas, 
lorchas,  paráos,  sommas  e  outros  barcos  e  cousas  de  que  elle 
nos  dá  noticia  são  nomes  desprovidos  de  sentido,  e  que  se 
os  objectos  que  representavam  existiram  já  não  ha  delles  do- 
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cumento  apreciável.  Ignorantes !  Que  nunca  a  vinte  léguas  de 
terra  sentiram  as  odoríferas  emanações  do  cravo  e  da  canella 
de  Ceilão;  que  nunca  visitaram  nenhum  daquelles  lascivos 
continentes,  que  não  presencearam  quanto  huma  bandeira 
portugueza  ainda  hé  saudada  nos  mares  orientaes!  Suas  vãs 
theorias  lhe  dão  o  errado  calculo  de  que  já  agora  tiraremos 
daquella  navegação  pouco  partido  por  estarem  os  vehiculos 
do  commercio  do  mundo  nutrindo-se  dos  bronchios  da  Gran- 
Bretanha!  EUes  nunca  obser\'aram  a  sympatia  com  que  pela 
Ásia  são  recebidos  os  portuguezes,  de  quem  tradicionalmente 
se  sabem  as  cousas  mais  espantosas,  cuja  lingua  se  estuda  e 
cujos  feitos  estão  marcados  de  huma  maneira  indelével  com  o 
sangue  de  milhares  de  victimas  da  nossa  natural  audácia;  já 
perto  dos  altos  muros  da  fortaleza  de  Moçambique  por  nós  le- 
vantados, dos  baluartes  de  Diu,  das  ameias  da  praça  de  Alor- 
na,  de  Rachol  e  de  Mormugão;  já  perto  das  murallias  de  Or- 
muz, de  Malaca,  de  Aden  e  de  outras  conquistas  que  os  inglezes 
e  hollandezes  felicitaram,  aproveitando-se  do  melhoramento 
que  a  sabedoria  dos  seus  governos  lhes  proporcionou.  Nunca 
souberam  que  Portugal,  pequeno  em  si  mesmo,  hé  grande  na 
razão  directa  da  distancia  em  que  estão  os  monumentos  da  sua 
gloria.  Os  inglezes,  inmiensos  senhores  da  índia  e  dominando 
todos  os  mares,  nos  seus  bellos  portos  de  Sincapoor  ou  de  Pi- 
não,  entre  trinta  ou  quarenta  lindos  navios  de  diversas  artes, 
conservam  huma  espécie  de  deferência  pelos  primeiros  con- 
quistadores daquellas  praias,  e  a  nossa  bandeira  ali  se  desen- 
rola como  que  resentindo-se  dos  brios  com  que  noutras  eras  a 
fizemos  respeitar.  Entre  duzentos  e  mais  navios  maiores  e  mais 
bonitos  huns  do  que  outros  no  surgidouro  da  magestosa  e  ri- 
quíssima Calcutta,  ainda  ella  se  vê  tremular  com  gosto.  Mas  de 
tudo  isto  que  não  conhecem  nem  fazem  ideia  approximada  os 
nossos  ministros,  mal  podem  tirar  partido,  escolhendo  para  o 
ultramar  homens  sem  a  necessária  instrucção. 

Não  se  têm  lembrado  de  prover  os  bispados  de  Cochim,  Me- 
liapôr,  Pekim  e  Macau;  as  igrejas  de  Bandel,  Sirampur,  Sinca- 
poor e  Calcutta  que,  posto  estejam  quasi  todas  em  território 
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inglez,  os  povos  que  as  frequentam  fazem  como  que  huma  na- 
ção separada,  respeitam  pela  influencia  da  religião  e  dos  nos- 
sos missionários  o  governo  portuguez,  commerceiam  de  melhor 
vontade  com  os  portuguezes,  e  finalmente  enriquecem  os  seus 
pastores,  que  todos  voltam  ao  reino  carregados  de  ouro  e  de 
preciosas  alfaias 

Gaba-se  a  politica  da  cúria  romana  por  conservar  hum  exer- 
cito de  frades  espalhados  por  todo  o  mundo,  que  lhe  davam  e 
dão  immensos  thesouros  sem  dispender  nada  na  sua  sustenta- 
ção; e  Portugal,  que  entretém  hum  commercio  surdo  mas  lu- 
crativo com  os  Índios  em  Horas  Mariannas,  Folhinhas  de  resa, 
Breviários,  registos,  bentinhos  e  huma  infinidade  de  cousas 
mysticas,  de  que  os  padres  de  Rilhafolles  e  do  Espirito  Santo 
tiravam  grosso  proveito,  despresa  estas  boas  proporções  que 
inveja  nos  outros  ? !  Pois  saiba-se  que  tanto  isto  hé  exacto  e 
verdadeiro  que  hum  filho  de  Gôa,  o  padre  mestre  Teixeira, 
partido  ha  pouco  de  Lisboa,  despachado  pelo  sr.  visconde  de 
Sá  da  Bandeira  em  m.arço  do  anno  corrente  bispo  de  Meliapôr, 
vimos  nós  em  1831  n'huma  bella  carruagem  em  Calculta,  ha- 
bitando excellente  casa,  e  passando  lautamente  com  o  produ- 
cto  destas  bagatellas  e  dos  seus  sermões ;  assim  como  fr.  Si- 
mão da  igreja  de  Botecaná,  fr.  António  de  Santa  Maria  da 
Portugueze  Churche  em  China  Bazar,  vivendo  todos  os  mais 
padres  n'huma  abundância  e  fausto  dignos  de  causar  inveja  a 
qualquer  bispo  de  Portugal,  pois  até  quando  saiam  os  vimos 
escoltados  por  dois  ou  três  niouros  de  talabartes  chapeados  de 
prata,  e  guardando-lhes  as  portas  da  sua  residência  desta  ma- 
neira ou  á  maneira  de  senhores. 

Terminaremos  finalmente,  porque  de  sobejo  se  vai  exten- 
dendo  este  artigo,  affirmando  que,  sem  commercio  e  por  con- 
sequência sem  Marinha,  não  sairá  o  nosso  circumscripto  paiz  da 
miséria  e  abjecção  em  que  o  precipitaram  esses  homens  que 
até  hoje  tão  mal  intenderam  os  nossos  negócios,  e  muito  prin- 
cipalmente de  Marinha  e  de  tudo  que  com  ella  tem  relação. 

Passaremos  agora  ao  promeltido  artigo  da  resposta  á  Revo- 
lução de  Setembro:  ((De  que  serve  a  Marinha?)) 


IV 


Este  artigo  foi  publicado  no  Portuguez  n."  760,  770,  780.  Podia  sair 
hoje  com  outra  redacção  e  mais  limado,  porém  como  todo  elle  era,  e 
hé  cheio  de  documentos  oíDciaes,  e  honrosos  á  Marinha,  não  se  alterou 
noni  no  cst>lo,  nem  na  forma,  que  differe  hum  pouco  da  que  se  ado- 
ptou para  esta  Epopeia,  da  qual  apesar  de  tudo,  convém  que  faça  par- 
te, pois  pugna  pela  Marinha,  que  hé  o  assumpto  principal  dos  dois  es- 
criptos. 


§1-° 
DE  QUE  SERVE  A  MARINHA? 

Falla-se  em  huma  nova  promoção  de  oíBciaes  do  exercito ! 
Ainda  bem  que  todas  as  opiniões  politicas,  todos  os  systemas 
de  governo,  todos  os  homens  eminentes  e  todas  as  influencias 
sociaes  desta  terra  concordaram  na  opportunidade  de  lium  tal 
acto  de  justiça,  reconhecendo  o  mérito  debaixo  de  qualquer 
forma  que  se  manifeste,  e  premiando  indistinctamente  aquel- 
les  que  se  julgam  com  direitos  a  huma  ou  a  outra  recompensa, 
quando  cingindo  a  banda  carmezim  característica  da  sua  mar- 
cial carreira. 

Igual  partilha  não  coube  em  sorte  á  Marinha  de  guerra  por- 
tugueza!  Embora  as  caronadas  dos  brigues  Tejo  e  Villa  Flor 
estabelecessem  o  dominio  da  bandeira  das  quinas  desde  Cabo 
Delgado  até  á  Bahia  de  Lourenço  Marques;  embora  as  caro- 
nadas do  brigue  Mondego  demolissem  as  trincheiras  dos  pira- 
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tas  macassarcs,  c  lhes  queimassem  varias  embarcações  nas 
costas  c  aguas  de  Timor:  embora  os  tenentes  e  guardas  mari- 
nhas da  curveta  D.  João  I,  nas  lorclias  de  Macau,  vão  apresando 
muitas  outras  dos  piratas  chins;  embora  as  guarnições  da  fra- 
gata D.  Fernando,  do  brigue  Villa  Flor,  do  Audaz,  e  do  Co- 
rimba  afugentassem  os  cafres  do  Ambriz,  levantando  parapei- 
tos que  nos  garantam  a  posse  do  território ;  embora  as  febres 
malignas,  typhoides  e  adynamicas  da  zona  tórrida  tenham  di- 
zimado os  nossos  marítimos  nos  cruzeiros  de  Cabo  Verde,  de 
Angola,  de  Moçambique,  no  Pará,  no  Rio  de  Janeiro,  bem  como 
outras  enfermidades  nas  estações  do  Rio  da  Prata,  na  índia  e 
na  China.  Tudo  isto  ficou  esquecido,  ou  de  nada  vale  aos  olbos 
dessas  hierarchias  do  saber,  tão  rectas  na  apreciação  dos  ser- 
viços dos  officiaes  do  exercito,  e  tão  parciaes  e  apoucadas  na 
paga  dos  serviços  recentes  ou  remotos,  que  os  de  Marinha 
prestaram,  mantendo  direitos  a  accessos  resultantes  de  qua- 
dros fixados  por  lei,  segundo  as  forças  e  necessidades  do  paiz. 

De  tamanho  abandono  ou  despreso  quizeramos  queixar-nos, 
porque  temos  a  honra  de  envergar  o  nobilíssimo  uniforme  do 
botão  d'ancora,  e  grava-nos  todas  as  potencias  da  alma  o  iní- 
quo proceder  de  que  elle  hé  victima.  Porém,  como  o  azedume 
que  desta  ideia  nasce  poderia  levar-nos  a  descomedimento  que 
huma  innocente  defeza  não  comporta,  apenas  derivaremos  os 
seus  azares  e  infortúnios  do  máo  fado  que  sobre  ella  actua ;  e 
importaremos  de  terra  estranha,  mais  continental  que  maríti- 
ma, argumentos  que  sirvam  ao  nosso  propósito.  Serão  elles 
as  próprias  palavras  dos  advogados  da  Marinha,  que  moveram 
a  maioria  dos  representantes  de  hum  grande  povo  em  favor 
dos  seus  homens  do  mar,  e  demonstraram  a  excellencia  e  su- 
perior mérito  que  os  distingue,  dignos  de  recompensas  mais 
avantajadas  do  que  os  de  outros  quaesquer  militares. 

Não  appellaremos  pois  para  a  preeminência  da  Marinha  brí- 
tannica,  por  ser  facto  incontestável  que,  ao  troar  dos  milhares 
de  canhões  dos  seus  oitocentos  navios  de  flâmula,  deve  a  In- 
glaterra a  manutenção  do  poder  que  a  torna  formidável  e  tal- 
vez, a  vários  respeitos,  a  primeira  nação  do  mundo:  appella- 
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remos  para  a  França,  (jue  assollou  a  Europa  e  ameaçava  a  Ásia, 
e  parece  ainda  hoje  altribuir  toda  a  força  de  que  alardeia,  ao 
estupendo  numero  de  seus  aguerridos  soldados:  appellaremos 
para  a  opinião  insuspeita  deLamartine,Tracy,  Dufaure,  Duhai- 
rel,  Charles  Dupin,  e  outros  que  não  eram  nem  são  officiaes 
de  Marinha,  e  obtiveram,  pelos  admiráveis  discursos  que  pro- 
feriram, a  rejeição  da  proposta  da  commissão  do  orçamento, 
restrictiva  dos  quadros  delia. 

Triste  recurso,  na  verdade,  ir  buscar  longe  da  pátria,  quem 
indirectamente  vingue  a  Marinha  dos  ultrajes  que  devora,  e  lhe 
dardejam  até  cavalheiros  como  os  redactores  da  Revolução  de 
Setembro,  os  quaes,  longe  de  acudirem  ao  seu  desamparo, 
provocam  de  mais  em  mais  quem  a  moleste,  e  excitam  os  seus 
deti  actores  e  adversários  a  extinguil-a  I  N'outro  tempo  a  gene- 
rosidade portugueza  não  procedia  assim;  o  desvalido  achava 
nella  defensores ;  mas  então,  a  gente  deste  nome,  honrava-se 
de  o  levar  ás  mais  remotas  partes  do  globo,  vaidosa  da  sua  va- 
lia !  Hoje hoje  abate-se  quem  o  pretende  conservar,  mo- 

teja-se  quem  se  ufana  das  suas  glorias,  e  guerrea-se  quem  não 
faz  coro  com  os  estrangeiros,  deprimindo  as  excellencias  e  ci- 
vilisação  de  Portugal. 

A  penna  quer  fugir  doprogramma  que  adoptámos,  quer  si- 
gnificar a  dor  que  nos  rala,  cercados  de  tão  caprichoso  indiffe- 
rentismo  pelos  titulos  e  brasões  de  nossos  AíTonsos  e  de  D.  Ma- 
noel ;  mas  hade  conter-se,  hade  restringir-sa  simplesmente  ao 
assumpto,  e  nem  mais  hurna  palavra  que  não  se  refira  á  Mari- 
nha, e  só  á  Marinha,  fazendo  comtudo  a  diligencia  por  applicar 
á  portugueza,  o  que  acerca  da  de  França  disseram  os  oradores 
que  mencionámos,  cuja  voz  a  imprensa  reproduzio,  e  propaga 
com  admiração  dos  povos  civilisados. 

No  entretanto  a  Revolução  de  Setembro  de  28  de  outubro 
disse:  Qual  é  a  historia  da  nossa  Marinha  em  relação  ao  ul- 
tramar depois  que  ella  sérvio  para  fazer  segurar  as  nossas 
immensas  conquistas?  Quantos  combates  deo?  Quantos  des- 
embarques fez?  De  quantas  rebeUiões  nos  salvou? 

Pois  a  Revolução  julga-so  auctorisada  a  avançar  que  é  um 
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erro  dos  velhos  marinheiros  quererem  creariima  grande  ma- 
rinha  para  regenerar  as  nossas  colónias,  e  ignora  a  sua  his- 
toria?! Pergunta  guaessão  os  combates  que  deo,  e  finge  igno- 
rar os  que  ainda  agora  se  estão  dando  nos  mares  da  China?! 
Finge  esquecer-se  dos  que  se  deram  em  tempo  de  Lopes  de 
Lima,  nas  aguas  e  praias  de  Timor;  na  bahia  de  Pemba,  na 
Catumbella,  nas  praias  do  Ambriz?!  Pergunta  quanto"  des- 
embarques fez,  e  finge  ignorar  os  que  presenceou  o  brigue  de 
guerra  inglez  Mutine,  em  novembro  de  1845,  perto  de  Cabo 
Delgado,  assolando  e  queimando  as  povoações  dos  régulos  in- 
surgidos, a  marinhagem  commandada  pelos  tenentes  do  mar 
Thomaz  de  Yilla  Nova  Ferrari,  Caetano  Alberto  da  Silva,  Es- 
tevam  José  Gonçalves,  Jerónimo  Romero,  e  guarda  marinha 
António  Maria  Guedes?!  Ignora,  ou  finge  ignorar  que,  emAn- 
goxe  esteve  o  mesmo  Guedes,  captivo  com  dez  marinheiros, 
devendo  a  sua  liberdade  aos  tiros  do  Villa  Flor  e  das  canho- 
neiras enviadas  de  Moçambique  para  esse  fim? !  Pergunta,  de 
quantas  rebelliões  nos  salvou,  e  ignora  a  repressão  da  famosa 
independência  de  Pernambuco  em  1817;  os  distúrbios  de 
Macau  applacados  pela  fragata  Salamandra,  os  de  Goa  pela 
D.  Pedro  e  charrua  Princeza  Real  em  1837,  e  que  á  guarni- 
ção do  brigue  Villa  Flor,  deveu  o  sr.  Pestana  em  1846  con- 
servar o  sea  governo  na  índia?!  Ignora  tudo  isto,  e  diz  que  a 
Marinha  não  faz  nada !  Mas  desde  quando  lhe  chegou  essa  re- 
prehensivel  inércia  e  vergonhosa  nuUidade  ?  Fixe  bem  a  éra, 
marque  o  anno  da  sua  insuíTiciencia,  e  veremos  se  a  accusação 
colhe ;  diga,  que  nós  lhe  auxiliaremos  a  memoria,  sem  care- 
cermos folhear  o  que  está  escripto. 

Será  desde  a  guerra  peninsular  ou  antes  disso?  Antes,  não 
pôde  ser,  porque  foi  notório  o  serviço  que  a  esquadra  do  sul, 
composta  das  naus  Santo  António,  Senhora  d' Ajuda,  Senhora 
dos  Prazeres,  Senhora  de  Belém,  fragatas  Nazareth,  Princi- 
pe,  Gloria,  Assumpção,  Graça,  Pilar  e  Phenix,  prestou  na 
defeza  de  Santa  Catharina,  contra  as  forças  hespanholas,  du- 
rante os  annos  de  1 763,  64,  65  e  66 !  Antes  não  pode  ser, 
porque  desde  os  annos  de  1798  até  1801,  a  esquadra  do  Me- 
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diterraneo  commandada  pelo  Marquez  do  Niza,  composta  das^ 
naus  Privcipc  Real,  Afjunso  de  Albuquerque,  S.  Sebastião^ 
Rainha,  Vasco,  curveta  Benjamim  c  brigue  Balão,  bloqueou 
Malta,  Gaôta,  Nápoles,  e  desembarcou  marinheiros  e  soldados 
que  levantaram  trincheiras  contra  os  francezes,  succedendo  o 
sinjíular  facto  de  ser  hum  tiro  dado  pelo  infeliz  Moreira  (ferido 
então  gravemente,  o  depois  enforcado  por  D.  Miguel  no  cães 
do  Sodré) que  deirubou  o  pau  da  bandeira  do  castello  de San- 
Telmo,  contiiltuindo  a  mesma  esquadra  para  libertar  a  Itália 
de  seus  inimigos.  Antes  não  pode  ser,  porque  as  esquadras 
commandadas  por  António  Januário  do  Valle,  Marquezde  Niza 
e  Escainichia  bombardearam  Tunes  e  Tripole,  apresaram  fra- 
gatas e  chavecos,  e  aífugentaram  os  piratas  barbarescos  da 
boca  do  Estreito ! 

Será  desde  a  guerra  peninsular?  Também  não,  porque  nesse 
tempo  a  esquadrilha  do  Guadiana  defendeo  o  Algarve  da  inva- 
são fi-aiico-hispana,  obtendo  hum  dos  commandantes  delia,  o 
sr.  José  Joaquim  Alves,  galgar  a  capitão  tenente  pelos  brilhan- 
tes serviços  praticados  nos  dias  6,  7  e  8  de  junho  de  18091 
Não,  porque  o  almirante  Soumarez,  tomando  a  bella  esquadra 
combinada  dos  almirantes  Moreno  e  Dumanoir,  dizia  ao  seu 
governo:  Foi  do  agrado  do  Omnipotente  coroar  os  esforços 
desta  esquadra  com  a  mais  decisiva  victoria,  sobre  os  inimigos 

do  seu  paiz e  a  fragata  portugueza  Carlota,  cujo  com- 

mandante  mui  briosamente  saio  com  a  esquadra,  prestou  o 
maior  soccorro  ao  capitão  Keats,  ficando  por  fim  ao  pé  do  na- 
vio (nau)  tomado  pelo  Soberbo.  Não,  porque  a  nossa  Meduza 
apresou  a  fragata  Buenarentura,  a  Phenix  apresou  a  Victo- 
ria, a  Andorinha  apresou  o  Pássaro  o  a  Santa  Catharina; 
a  Minerra  apresou  o  Epervier,  e  o  cahique  Andorinha  apre- 
sou o  corsário  Aeão/  Não,  porque  nos  três  annos  de  1808,  9 
(}  10  os  navios  Inconquistavel ,  Palias,  Indiana,  Ulisses,  Be- 
lisario,  S.Miguel,  Carlota  e  a  lorcha  Leão,  armados  em  Ma- 
cau, metteram  a  pique,  só  no  canal  de  Hiang-San,  sessenta 
juncos  guarnecidos  por  quinze  mil  pessoas;  e  apresaram  na  ba- 
talha da  Bôca-Tigre,  dezeseis  mil  mancebos  e  seis  mil  mulhe- 


-So- 
res em  duzentos  c  setenta  juncos,  aimadns  com  mil  e  duzentas 
peças  de  todos  os  calibres,  reniettidas  como  tropheos  para  o 
Rio  de  Janeiro!  Nessa  época,  escrevia  o  vicc-rci  conde  deSar- 
zedas  ao  conde  das  Galveias,  recommendando-llie  hum  oíTicial 
preterido  por  intrigas  do  ouvidor  Arriaga :  No  grande  combate 
da  Bâca-Tigre  com  os  piratas,,  era  elle  o  commandante  do 
navio  Belisario;  do  feliz  successo  desta  acção  hé  que  depen- 
deu a  entrega  dos  piratas,  o  socego  dos  mares  da  China,  e  a 
segurança  de  Macau.  O  navio  Belisario  chegou  a  Macau  cri- 
vado de  balas,  e  na  parte  que  dá  ao  governador  então,  o 
commandante  José  Pinto  Alcoforado,  se  vê  o  modo  por  que 
Theotonio  da  Silva  Braga,  commandante  do  navio  Belisario, 
se  conduziu;  v.  ex."  achará  esta  paHe  entre  os  documentos 
em  que  Lucas  José  de  Alvarenga  me  participou  a  relação  da- 
quelles  succcssos,  e  eu  remetti  a  v.  ex.°-  com  o  officio  n."  29  do 
annode  1811.  Não,  porque  nessa  época,  hum  Caminha,  com- 
mandante do  brigue  Falcão,  via  ir  o  seu  navio  a  pique,  medin- 
do-se  cora  duas  fragatas  francezas:  hum  Quintella,  arrostava 
à  queima  roupa  na  curveta  Andorinha,  as  bandas  de  metralha 
da  fragata  Chiffone;  o  sr.  Manoel  de  Vasconcellos  (barão  de 
Lazarim)  no  brigue  Lebre,  via  cair  o  seu  immediato  Regadas, 
aos  tiros  de  outro  vaso  dos  Estados  Unidos,  a  quem  matara 
dezesete  homens  á  primeira  descarga ;  e  aquelloutro  Caminha, 
entrava  na  escuna  Velha  de  Diu,  toda  arrasada,  em  Pernambu- 
co, resistindo  e  pondo  em  fuga  o  famoso  corsário  francez  Co- 
mette,  de  quatorze  peças. 

Será  ainda  depois  da  guerra  peninsular  ?  Também  não,  por- 
que, mal  se  enfeixaram  esses  milhões  de  louros  colhidos  pelo 
exercito,  lá  foi  parte  delle  conduzido  pela  Marinha  plantar  o 
estandarte  das  Quinas  nas  ameias  de  Monte- Yideo,  em  cuja 
defeza  a  mesma  Marinha  ficou  sempre  vencedora  dos  seus  ad- 
versários; e  em  consequência  do  que,  nos  muitos  combates  que 
teve  a  sustentar  por  toda  a  parte,  bastantes  officiaes  se  distin- 
guiram, deixando  com  a  vida  memoria  honrosa,  mais  que  ne- 
nhum outro,  a  bordo  da  Gentil  Americana,  o  seu  comman- 
dante Joaquim  Manoel  Mendes  que  a  salvou  de  ser  apresada. 
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Será  depois  disso,  em  1820  e  22?  Também  não;  porque  a  es- 
quadra da  Bailia,  nã(j  só  teve  geiílo  pelejando  em  terra  a  par 
das  forças  expedicionárias,  perdendo  então  o  distincto  Amaral 
o  seu  braço  direito;  senão  ainda  teve  de  repellir  o  ataque  da 
esquadra  de  Cokrane,  que  afugentou  daquellas  paragens!  Não, 
porque  a  fragata  Príncipe  D.  Pedro  com  as  charruas  Maia  e 
Cardozo  e  Príncipe  Real  obstaram  a  que  Angola  se  unisse  ao 
Brasil  em  1823! 

Será  finalmente  desde  o  tempo  da  usurpação  de  D.  Miguel? 
Impossível,  porque  nos  Açores  pelejou  sempre  a  Marinha  a 
|)ar  do  Exercito.  Impossível,  i)orque  no  Porto,  alguém  da  Re- 
voliirão  havia  de  ver  da  Serra,  que  hé  ponto  culminante,  e  ao 
pó  de  si  correr  sangue  debaixo  de  botões  d'ancora  (o  tenente 
Januaiio  Pedro  Celestino  Soares  ferido  duas  vezes);  havia  de 
ver  e  ouvir  os  tiroteios  de  Villa  Nova,  morto  no  escaler  da  Gra- 
ciosa o  guarda  marinha  Bressane;  havia  de  ver  e  ouvir  os  ti- 
roteios da  Foz,  de  Quebrantões,  de  Avintes,  de  Arnellas,  de 
Pé  de  Moira,  de  Rio  Mau,  de  Merlcs,  de  Entre-Ambos-os-Rios. 
Havia  de  ver  as  escunas  Terceira,  Coquette  e  o  brigue  \inte 
e  ires  de  Julho  arrombados  e  immersos  nas  aguas  do  Douro; 
e  se  passasse  á  margem  do  norte  delle,  veria  a  Marinha  no  Ter- 
reiro, nas  Virtudes,  na  Victoria,  na  Torre  da  Marca,  no  Cativo, 
na  Quinta  da  China,  e  sair  das  linhas  só  ou  de  envolta  cora  o 
Exercito  transpondo  os  silios  mais  arriscados !  Será  depois,  no 
cerco  de  Lisboa?  Também  não,  porque  a  Marinha  guarneceo 
as  canhoneiras  do  Tejo,  saltou  em  Sacavém,  e  perseguío  a  re- 
ctaguarda  da  furça  inimiga  até  Villa  Franca,  bloqueou  a  costa 
de  Poitugal,  apresou  navios,  desembarcou  em  Caminha,  res- 
taurou Vianna,  desembarcou  em  Peniche,  e  não  parou  até  li- 
bertar Óbidos  e  as  Caldas! 

Mas  então  aniiullou-se  nas  nossas  contendas  politicas  de  36 
ou  42  em  diante?  Não,  pon]ue  em  Campo  de  Ourique,  cm  Al- 
cântara e  na  Junqueiía;  no  Porto,  no  Algarve,  em  Setuljal  e  até 
no  Alio  do  Viso,  appareceram  botijcs  d'ancora  partilhando  as 
tentativas  mais  audaciosas  do  Exercito  e  dos  populares.  E  rela- 
tivamente ao  Ultramar,  deve  saber  que  a  curveta  Elisa,  des- 
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embarcou  a  sua  guarnição  na  cidade  de  Santa  Maria  de  Belém, 
paia  salvar  os  portuguezes  ali  residentes  e  restabelecer  o  go- 
vernador mandado  do  Rio  de  Janeiro. 

Oh !  mas  a  Revolução  de  Setembro  ignora  tudo  o  que  res- 
peita á  Marinha,  e  conclúe  no  meio  da  sua  inexplicável  igno- 
rância, que  ella  não  fez  nem  faz  nada !  Sabe  só  que:  Os  mares 
já  estão  bastante  desinfestados  para  se  navegar  sem  com- 
boyos;  e  que  não  é  precisa  uma  nau  para  levar  hiima  mala 
de  officios;  e  já  o  tinha  dito  n'outro  artigo:  Não  ha  francezes 
que  nos  guerrêem,  nem  sequer  já  se  ouve  fallar  em  pira- 
las.  De  que  nos  serve  a  Marinha?  Sabe  só  isto,  e  sabe  bem 
que,  a  segurança  dos  mares  é  completa,  não  obstante  o  arma- 
mento da  barca  Maria  Carlota,  com  artilharia,  espadas,  e  es- 
pingardas fornecidas  pelo  arsenal  da  Marinha  no  próximo  se- 
tembro, para  resistir  aos  bornêos,  malaios,  macassares  e  chins, 
que  nunca  deixaram  de  apparecer  nos  estreitos  e  mares  orien- 
taes  f ! 

Assim  preoccupada,  mal  informada,  ou  ignorante  de  tudo 
o  que  se  refere  á  nossa  Marinha,  a  Revolução  de  Setembro  vota 
a  sua  extincção,  por  ser  inútil,  por  causar  despezas  supérfluas, 
por  absorver  cabedaes,  que  devem  ser  applicados  a  fecundar 
este  nosso  productivo  torrão,  o  qual  até  pode  estender-se  por 
meio  de  linhas  férreas!  Assim,  acabe  a  Marinha.  Acabe.  Mas, 
quando  passados  tempos,  os  vindouros  accusarem  esta  gera- 
ção de  não  concorrer  com  o  seu  contingente  para  a  maior  lucta 
que  as  ideias  liberaes  tem  sustentado  contra  a  tyrannia,  a  Ma- 
rinha responderá  ainda,  apesar  da  Revolução  de  Setembro^ 
que,  se  lhe  faltaram  navios  para  os  ver,  com  o  m.esmo  ardor 
submergir,  como  os  via  afundar  nas  aguas  do  Douro,  escapando 
por  milagre  vários  marinheiros  e  oíTiciaes  de  terem  a  sorte  das 
canhoneiras  8  e  14,  e  dois  escaleres  incendiados  ou  mettidos  a 
pique  pelos  inimigos  em  Rio  Mau;  ao  menos,  mandou  alguém 
seu,  ah  aprender  a  batalhar!  Acabe  a  Marinha,  mas,  resta  sa- 
ber, se  o  paiz  acceita  estes  conselhos;  resta  saber  se  os  fun- 
damentos delles  não  peccam  por  inexactos,  por  absurdos,  e 
por  contrários  ao  instincto  do  mesmo  paiz,  que  resiste  aos  bra- 
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dos  de  sua  ignorância,  em  tudo,  e  por  tudo  que  respeita  ao 
mar.  E  perdoe-nos  se  lhe  apresentamos  as  provas,  que  outra 
grande  illustração  teve  o  mesmo  desar  em  França,  quando  se 
propoz  discorrer  sobre  isto  que  não  entendia,  ou  mal  estudara. 
Mr.  Perrinon,  fiimoso  relator  da  commissão  de  fazenda  da  ca- 
mará dos  deputado;^,  na  sessão  de  1849,  pertendia  sustentar 
com  os  seus  trinta  collegas,  que  as  fragatas  fossem  comman- 
dadas  por  oíliciaes  desta  patente,  como  no  tempo  do  império ; 
mas  mr.  Dufaure,  provou-lhe  que  as  fragatas  desse  tempo, 
eram  iguaes  ás  curvetas  modernas;  e  as  fragatas  de  hoje, 
iguaes  ás  naus  de  então,  commandadas  por  capitães  de  mar  e 
guerra.  Logo,  que  huma  força  desta  ordem  só  podia  ser  con- 
fiada a  estas  cathegorias.  E  o  exemplo  de  mr.  Perrinon  sérvio 
para  o  confundir,  não  obstante  a  sua  reconhecida  habilidade 
oratória,  e  de  outros  eximios  sustentáculos  do  parecer,  fican- 
do vencida  a  commissão. 

A  Revolução  de  Setembro  disse  tanto  acerca  da  Marinha 
n'hum  só  periodo  da  quarta  columna  da  sua  primeira  pagina 
que,  para  lhe  respondermos  não  bastariam  outras  quatro  co- 
lumnas  de  igual  grandeza.  Ora,  não  só  deixámos  de  ter  tama- 
nho espaço  disponível,  senão,  duvidámos  até,  que  os  periódi- 
cos de  Lisboa  se  prestem  á  insersão  dos  longos  artigos  que  a 
matéria  reclama.  Portanto,  a  empreza  da  resposta  hé  difificil,  e 
talvez  impossível,  tendo  de  nos  limitar  aos  pontos  capitães,  e 
tudo  subordinado  á  vontade  alheia.  Hé  por  isso  que  iremos  di- 
vidindo a  mesma  resposta  por  vários  números  do  Progresso^ 
ou  do  Portuguez,  ou  qualquer  outro  jornal  que  o  permitta, 
buscando  sempre  que  as  diversas  partes  delia  não  fiquem  des- 
atadas. Quando  a  folha  o  comportar,  seguiremos  o  assumpto, 
que  termina  hoje,  até  para  allivio  dos  leitores,  predispostos 
contra  a  inútil  e  malfadada  Marinha,  fulminada  pelos  bárbaros 
artigos  da  Revolução  de  Setembro. 


TOM.  II 
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Se  a  rigorosa  demonstração  de  factos  notáveis  admittisse 
ideolo.í^ias,  expandindo-se  o  sentimentalismo  que  os  comme- 
mora,  dispcrtado  pela  nobreza  da  origem  que  os  produzio;  não 
sentiramos  transsudar  os  bagos  de  suor  que  nos  liumedecem 
a  fronte,  pela  anciã  que  padece  o  peito,  constrangido  a  func- 
cionar  dentro  dos  limites  da  austera  verdade,  anteposta  a  to- 
das as  ficções  e  galas  com  que  os  nossos  talentosos  periodis- 
tas adornam  quanto  lhe  cahe  da  penna.  Senão  como  elles,  por 
mingua  dos  mesmos  dotes,  e  por  nos  caber  somente  em  he- 
rança o  fogo  do  amor  pátrio  que  hum  pai  soldado  legou  aos 
filhos;  ao  menos  para  discorrer  sobre  as  cousas  do  mar,  achá- 
ramos frases  correspondentes  ao  enthusiasmo  que  hum  navio 
de  guerra  como  ideiaj,  espado,  e  caminho  sempre  nos  inspi- 
rou. As  grandiosas  scenas  que  o  rodeiam,  pintou-as  a  Revolu- 
ção de  Setembro  com  o  mimo  que  a  distingue,  imaginando-se 
no  ermo  dos  mares,  olhando  a  cerração  da  noite,  sentindo  a 
impetuosidade  dos  ventos,  balloiçada  pela  agitação  dasagoas, 
enlevada  no  azulado  dos  céos,  abstracta  na  immobilidade  da 
calma,  circumscripta  á  clausura  do  navio,  que,  composto  de 
umas  poucas  de  taboas,  se  fez  pátria  do  Marinheiro.  Senão 
com  esta  arrebatadora  poesia,  que  hum  génio  creador  expar- 
gio  no  deslumbrante  quadro  náutico  por  elle  concebido,  ao 
menos,  com  o  sentir  forte  de  quem  se  avezou  a  todos  os  aza- 
res que  o  mesmo  indica,  diríamos  no  fim  de  hum  quarto  d'alva 
perto  do  Gabo  da  Boa  Esperança : 

Adeos.  O  quarto  já  vou  entregar, 
Não  tarda  da  manhã  a  luz  festiva ; 
Mas  aqui  não  se  alegra  a  natureza, 
Tristíssimo  horisoníe  vai  achar 
A  vista  que  em  vão  busca  a  terra  esquiva; 
Delle  pois,  nessa  immensa  redondeza, 
Alienas  mar  e  céo  se  enxergarão, 
Donde  nuvens  correndo  soltas  vão: 
Quando  acaso  d'estanho  elle  parece, 
Parece  ter  também  fugido  o  mundo, 
E  que  ludo  o  que  existe  lá  se  esquece 
Do  lenho  aventureiro  vagabundo. 
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Mas  deixemos  a  questão  pela  parte  romântica.  Voltemos 
ás  cifras,  ás  madeiras,  ás  cordas  (cabos,  dizem  os  marinhei- 
ros), ás  caldeiras  de  vapor,  aos  desenhos  náuticos,  ás  tripo- 
Idções,  aos  serviços  da  marinha.  Aqui  é  que  bate  o  ponto. 
Hé,  mas  quem  pode  alcançar  os  voos  da  Revolução  de  Setem- 
bro neste  relampejar  do  seu  estro?!  Quizemos  demonstrar-lhe 
a  conveniência  de  augmentar  a  nossa  força  naval,  de  cuja  des- 
peza  parecia  contristar-se,  e  surprendeo-nos  acudindo  a  decla- 
rar que,  sim  quer  Marinha,  mas  não  armada.  Armada!  Quinze 
naus  I  Quem  pensa  agora  nisso?  Nem  siquer  nos  accessorios  do 
fragatas,  curvetas,  brigues,  e  escunas  que  a  sua  organisação 
reclama  e  suppõem!  Essa  ideia  de  grandeza  vinculada  ao  se- 
nhorio de  immensos  territórios  que,  tarde  ou  cedo  haviam  de 
povoar  muitos  milhões  de  almas,  podia  alimentar-se  entre  nós, 
quando  Portugal  dominava  desde  hum  gráo  ao  norte  do  equa- 
dor, até  ao  Padrão  das  Armas. Reaes  em  trinta  e  três  do  sul 
do  continente  da  America,  e  recebia  o  producto  aurífero  das 
abundantes  explorações  da  capitania  de  Minas  Geraes.  Então 
sim!  Mas  hoje  que,  trezentas  legoas  de  costa  de  hum  lado  da 
Africa,  e  poucas  menos  do  outro,  communicando-se  o  sertão 
intermédio,  deixam  de  proteger-se;  hoje  que  os  restos  doGa- 
nará  e  Guzarathe  a  custo  se  mantém;  que  as  ricas  visinhanças 
da  Austrália  mal  se  disputam  á  rapacidade  do  primeiro  ambi- 
cioso que  as  cobiça,  quem  falia  em  Armada?!  Os  velhos  mari- 
nheiros não  tocaram  ainda  esse  estado  de  demência;  mas  que 
possa  haver  esquadra  com  bandeira  das  Quinas,  só  o  duvida 
quem  nunca  pertenceo  á  mesma  Armada,  e  nunca  visitou  as 
províncias  ultramarinas,  ignorando  os  recursos  que  delias  po- 
dem vir  ao  paiz.  Aqui  é  que  bate  o  ponto.  Quer  marinha  que 
superintenda,  marinha  que  guarde,  marinha  que  contenha, 
marinha  que  noticie,  marinha  que  empeça !Tvfí\h&[i\  nós;  são 
os  desejos  de  todo  o  Marinheiío  de  guerra:  mas  em  que  ter- 
mos? Aqui  hé  que  só  os  homens  competentes  tem  voto,  e  não 
o  esperançoso  mancebo  que,  sem  ter  viajado,  sem  ter  riscado 
hum  navio,  sem  ter  montado  huma  maquina,  escreveo  essas 
paginas  tão  sensatas  para  quem  não  conhece  a  diíTerenca  que 
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vai  do  lium  brigue  a  hum  patacho,  de  Imm  cutfer  a  huma  cha- 
lupa. E  perguntam-nos:  porque  não  tem  refutado  aquelle  es- 
cripto?  A  rasão  hé  clara:  porque  ninguém  quer  esgrimir  com 
a  sombra  de  hum  espectro !  Já,  se  ella  fosse  tão  grata  á  vista, 
como  as  cores  cambiantes  do  que  sáe  das  três  faces  do  prisma 
cristallino  exposto  aos  raios  solares,  talvez  tivéssemos  essa  ten- 
tação; mas  com  o  opaco  vulto  que  formulou  as  esperanças  da 
Revolução  n'huma  certa  lancha  que  foi  preciso  sumir  do  arse- 
nal da  Marinha  para  poupar  aos  seus  artistas  a  vergonha  da 
degradação  a  que  descera  a  sua  escola  de  Architectura  Naval, 
produzindo  aquelle  typo  de  ignorância,  nunca  entraremos  nessa 
lúgubre  tarefa.  Ha  cousas  que  hé  melhor  esquecel-as,  e  esta 
hé  huma  delias. 

Esclareça-nos  porém  o  illustre  jornal  sobre  o  que  entende 
por  marinha  que  guarde^  marinha  que  contenha^  marinha 
que  empeça?  Como  hade  guardar,  com  que  força  conter,  com 
que  poder  impedir?  Aonde  collocar  as  estações  navaes?  Que 
numero  de  navios  hade  compol-as?  De  quem  se  hade  defen- 
der?! Fará  todo  este  complexo  serviço  com  escunas,  brigues, 
curvetas  ou  fragatas  (porque,  náosj  nem  ver  uma  só  quilha 
no  estalleiro);  ou  bastarão  apenas  transportes  para  as  tropas 
de  desembarque,  e  correios  que  noticiem?  ]1^  mister  definir  o 
ponto  da  questão  em  todas  as  suas  relações.  Diga-nos  que  nu- 
mero de  navios,  de  que  lote,  e  de  que  systema  hade  compor 
a  sua  Marinha  desarmada,  ou  de  guerra  sem  Armada.  Que 
aggressores  hade  esta  Marinha  conter  ou  rebater?  Quanto  a 
nós,  insignificante  homem  do  Mar,  julgamos  que,  para  conter 
os  indigenas,  pouca  será  necessária,  tendo  bem  providas  e  pe- 
trechadas  as  fortalezas  que  os  subjugam:  mas  para  rebater 
huma  usurpação,  hum  insulto,  huma  ameaça  de  gente  euro- 
pea,  só  apresentando  ao  inimigo  costados  de  navios  nunca  in- 
feriores aos  seus. 

Considerado  o  poder  desta  mesma  força  nas  nações  nossas 
iguaes,  superiores  ou  inferiores — como  devemos  nós  organi- 
sar  a  nossa  marinha?  Já  o  disse:  não  entrando  nos  compo- 
nentes dessa  força  uma  só  náo.  De  maneira  que,  se  na  proa 
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ílas  nossas  frotas  viessem  a  apparecer  algumas  inimigas,  ou 
llies  haviamos  de  fugir  á  poppa  arrasada,  ou  arriarmos  vergo- 
nfiosa  e  infamemenle  a  nossa  bandeira,  ou  sepultarmo-nos  com 
ella  e  a  nossa  impotência  nos  abysmos  dos  mares  1  No  entre- 
tanto com  a  curteza  e  rusticidade  de  velhos  marinheiros,  sem- 
pre nos  parece  que  hum  problema  contendo  estas  incógnitas, 
só  pode  e  deve  ser  resolvido  pelo  concurso  dos  mais  despre- 
occupados  estadistas  com  os  mais  aguerridos  e  experientes  ho- 
mens do  mar,  conhecedores  dos  pontos  que  hãode  defender- 
se,  dos  meios  que  estes  lhes  offerecem,  e  dos  fins  para  que 
podem  servir. 

Que  mal  tem  feito  a  esta  terra  a  marinha  portugiieza? 
Nenhum.  Appareça  quem  deduza  contra  ella  capitulas  em 
que  a  accusem  de  infesta  á  liberdade  e  ás  cousas  publicas, 
que  nós  tomaremos  a  sua  defeza.  Confiámos  nos  seus  nobres 
sentimentos,  e  porque  huma  blasfémia  em  contrario,  nunca 
sairia  dos  lábios  de  hum  soldado  de  Dona  Maria  Segunda  que 
ainda  vê  o  braço  aleijado  suspenso  ao  botão  d'ancora  do  Mari- 
nheiro que,  adiante  do  exercito  libertador,  envolto  na  ressacca 
da  praia  do  Mindello,  debaixo  dos  tiros  da  força  de  José  Car- 
doso, foi  cravar  na  areia  a  aste  do  pendão  symbolisador  dos  di- 
reitos da  rainha  á  coroa  destes  reinos,  e  dos  milhões  de  sacri- 
Qcios  e  de  honrosos  feitos  de  armas  que  elles  haviam  de  custar 
aos  seus  defensores,  em  cujo  numero  folgamos  de  encontrar 
o  creador  e  mais  fieis  amigos  da  Revolução  de  Setembro. 

Mas  diz  ella:  Da  nossa  parte  não  ha  nem  prevenções,  nem 
aggravos.  É absurdo  suppol-os,  são  inverosimeis.  Assim  será, 
foi  precipitação  nossa,  filha  do  enthusiasmo  náutico.  Mas  hé 
favor  perguntar  pela  sua  historia,  pelos  seus  serviços,  pelos 
seus  desembarques,  como  se  todas  estas  cousas  fossem  desco- 
nhecidas? Um  bom  marinheiro  tem  obrigação  de  ser  um  ló- 
gico rigoroso.  Pareceo-nos  ser  a  conclusão  da  duvida,  negativa 
dos  factos,  pouco  lisongeira  aos  interessados.  Mas  a  Revolução 
de  Setembro  remio  generosamente  qualquer  involuntária  of- 
fensa  feita  á  Marinha,  de  que  toda  ella  se  achou  ferida.  Essa 
nuvem  dissipou-se.  A  questão  da  marinha  não  ú  uma  questão 
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politica;  não  cabem  n'ella  paixões:  pode  tratar-se  com  plena 
mparcialidcide.  Pôde,  mas  para  isso  poder  acreditar-se,  não 
saia  a  nau  Yasco^  e  vá  de  desastre  em  desastre^  levando  na 
popa  não  as  quinas  triumphantes,  mas  as  quinas  pedintes; 
nem  a  procissão,  e  os  andores,  e  as  imagens  onde  sobra  a 
pobreza  e  a  falta  de  arte,  que  já  não  haverá  essa  supposição 
inverosimil  de  amcsquinhar  quanto  se  refere  a  ellal  Foi  a  Vas- 
co de  desastre  em  desastre!?  Que  importa?!  Hé  vergonha  des- 
arvorar  hum  grande  navio  por  effeito  de  força  maior?!  Seria 
vergonha  para  a  nau  franceza  Tage  que  vinha  da  Crimeia,  en- 
contrada pelo  Newton,  ainda  não  ha  quinze  dias,  perto  da  boca 
do  Estreito,  apesar  da  sua  grandeza,  das  suas  cem  peças,  e  da 
habilidade  dos  seus  oflQciaes;  seria  vergonha  perder  todos  os 
seus  mastros,  o  gurupés,  e  setenta  e  três  homens,  por  liie 
passar  perto  huma  tromba  que  a  deixou  rasa! !  Dêm  á xMarinha 
a  consideração  a  que  ella  tem  direito,  e  não  zombem  do  me- 
donho resultado  de  huma  tormenta,  a  que  só  o  esforçado  ani- 
mo do  bom  Marinheiro  resiste  sem  desmaiar.  Quem  sympati- 
sar  com  ella,  imite  mr.  de  Lamartine,  quando  disse : 

«Aassembléa  comprehende  melhor  do  que  eu  a  posição  de 
«hum  capitão  de  mar  e  guerra;  ella  comprehende  melhor  do 
«que  eu,  que  o  homem  revestido  da  importante  e  difficil  mis- 
«são  de  levar  ao  meio  dos  mares  a  bandeira  do  seu  paiz,  de  a 
«defender  contra  todos  se  for  atacada,  de  commandar  esses  va- 
« lentes  Marinheiros  que  estão  debaixo  das  suas  ordens,  de  os 
«commandar  com  energia  e  de  huma  maneira  irresistível,  não 
«hé  hum  homem  cuja  educação  se  faça  n'hum  dia.  O  exercito 
«activo  de  paz,  hé  a  vossa  armada,  e  se  reduzis  o  seu  pessoal 
«tão  diíEcil  de  formar  durante  annos  e  annos  de  estudo  e  de 
«experiência,  com  que  haveis  de  satisfazer  ao  vosso  destino  no 
«Oceano?  Sabeis  o  que  hé  preciso  para  vir  a  ser  hum  desses 
«bons  ofiSciaes  que  fazem  mesmo  a  admiração  da  Inglaterra? 
«ia  marine  souffre  felle  la  mediocrité.  Non.  Não  se  refaz  por 
«hum  decreto  o  estado  maior  naval  supprimido  ou  reduzido 
«por  outro  decreto.  Quando  Napoleão  pedia  aos  seus  ministros 
«armadas,  e  elles  lhe  respondiam  com  cifras  de  naus  desarma- 
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«das  nos  portds,  sa!)eis  o  que  lhes  dizia :  peço-vos  homens  c 
«daes-mo  madeira!» 

Os  amigos  da  marinha  querem  uma  não  (continua  a  Re- 
volução). No  dia  cm  que  soubéssemos  que  tal  se  fazia,,  nós 
bradávamos — despcrdiciol  e  tarde  nos  calar iamos.  A  Imma 
reflexão  quasi  igual,  respondeo  aquelie  «"ador : 

«Apesar  das  necessidades  de  administração,  e  apesar  mes- 
«mo  de  todas  as  necessidades  de  pequenas  ou  grandes  ccono- 
«mias,  hum  paiz  tem  sempre  o  instincto  do  que  lhe  convém,  e 
«este  instincto,  mais  forte  que  todas  as  rasões  de  detalhe,  que 
«todas  as  objecções  technicas  e  todas  as  controvérsias,  revol- 
«ta-se,  conspira  e  acaba  por  impor  aos  seus  órgãos  mesmo  esta 
«grande  convicção  da  necessidade  de  huma  Marinlia,  da  qual 
«elle  tem  tanto  mais  o  sentimento,  que  clle  encara  n'hum  mais 
«vasto  circulo  a  sua  natureza  e  as  condições  da  sua  existência 
«exterior.» 

Não  está  aqui  uma  classe  a  pugnar  pelas  suas  regalias,  a 
encarecer  o  seu  préstimo.  Está  a  rasão  do  estado  a  dividir 
os  recursos  públicos,  a  attender  as  necessidades  maritimas, 
a  gastar  o  que  6  possível  com  o  máximo  proveito  possível. 
Não  hé  a  classe,  nem  hade  ser  ella  que  responda  a  estas  con- 
siderações da  Revolução  de  Setembro;  hé  e  hade  ser  mr.  Du- 
faure,  que  não  vestia  o  uniforme  do  botão  d'ancora,  a  pugnar 
pela  sua  utilidade^  e  a  encarecer  o  seu  préstimo,  os  seus  ser- 
viços; diz  elle: 

«Senhores,  quando  contemplaes  a  carta  geographica,  quan- 
«do  vedes  hum  paiz  que  tem  seiscentas  e  tantas  léguas  de  cos- 
«tas  a  defender,  a  proteger,  a  fazer  respeitar,  ao  mesmo  tempo 
«que  não  tendes  mais  de  quinhentas  de  fronteira  terrestre,  hum 
«paiz  que  se  torna  de  anno  para  anno  mais  industrial,  e  que 
«para  proteger  a  expansão  da  sua  industria  e  da  sua  Marinha 
«mercante  sem  cessar  crescente,  necessita  de  hum  desenvol- 
«vimento  proporcional  á  sua  importância;  hum  paiz  emfim, 
«que  vem  de  entrar  em  contacto  com  o  império  tão  eminen- 
« temente  industrial  e  commercial  de  trezentos  e  sessenta  mi- 
«Ihões  de  homens  na  China  e  nos  seus  mares,  admittis  que 
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«hum  igual  paiz  consinta  na  reducção  da  cifra  do  pessoal  de 
«officiaes  da  sua  Marinha  já  insufficiente  para  Iodas  as  preci- 
«sões  que  tem  debaixo  dos  olhos?!  Não  por  certo;  o  interesse 
«de  hum  igual  paiz,  liade  sempre  revoltar-se  contra  as  medi- 
adas mais  bem  decifradas,  melhor  calculadas,  mais  económicas 
«na  apparencia,  masque  trariam  aos  seus  olhos  o  perigo  de 
«ser  a  mais  funesta  das  economias;  liuma  economia  sobre  a 
«sua  força,  huma  economia  sobre  a  sua  influencia,  huma  eco- 
«nomia  sobre  o  nosso  commercio  e  sobre  o  nosso  patriotismo.» 
Sobre  o  nosso  patriotismo^  disse  hum  francez  estranho  ao 
mar,  fallando  da  Marinha  daquelle  paiz,  quando  a  quizeram  re- 
duzir; sobre  o  nosso  patriotismo^  dizem  os  Marinheiros  por- 
tuguezes,  quando  a  vera  desconsiderar  e  apoucar;  quando  se 
lhe  disputam  os  navios  em  que  podem  e  devem,  e  querem 
combater  pela  independência  e  prosperidade  de  Portugal,  pela 
prosperidade  do  seu  commercio,  pela  protecção  dos  seus  con- 
cidadãos no  Brazil,  e  nas  republicas  da  America  do  Sul ;  pela 
honra  da  sua  bandeira  em  todos  os  mares,  e  pela  conservação 
e  augmento  das  suas  províncias  ultramarinas ;  porque  sem  ellas 
6  sem  Marinha  que  ostente  e  as  defenda  em  guerras  possíveis  e 
iwpossivcis,  será  esta  terra  huma  província  de  Hespanha,  con- 
tra cujo  dorainio,  união,  confederação  e  communidade  relucta- 
rão  todos  os  velhos  marinheiros  que  levaram  ou  tem  visto  le- 
var e  tremular  as  Quinas  Portuguezas  nas  mais  remotas  partes 
do  mundo.  Quando  a  voz  dos  canhões  para  faltar  em  nome  del- 
ias estiver  extincta  ou  suffocada,  sepultem-nos  no  meio  do 
mar,  c  arraste  vida  igual  á  morte,  quem  pela  pátria  o  mesmo 
não  sentir. 
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1  3." 

Varão  que  de  immortal  esforço  armado 

Por  entre  mil  perigos 
Corre  a  affrontar  da  pátria  os  inimigos, 
Por  deixar-lhe  o  grão  nome  eternisado, 
Merece  Ijem  que  a  pátria  lhe  levante 
Em  fino  jaspe,  ou  bronze  alta  memoria; 
O  que  peito  a  que  inspira  amor  da  gloria, 
Por  premio  a  seu  valor  seu  nome  cante. 

Diwz. 

Em  resposta  ao  artigo  da  Revolução  de  Setembro  de  28  de 
outubro,  inculcando  a  inutilidade  da  nossa  Marinha  de  guerra, 
8  a  pobreza  da  sua  historia,  apresentámos  alguns  factos  abo- 
nadores  do  préstimo  delia,  e  dos  honrosos  serviços  que  lha 
poderam  esmaltar,  se  huma  penna  dedicada  a  perpetual-os  os 
coUigisse,  instruindo  a  quem  injustamente  a  deprecia,  no  pre- 
supposto  da  sua  completa  nullidade ;  e  promettemos  trazer 
em  appoio  da  opinião  de  lhe  dar  incremento,  o  que  acerca  da 
de  França  disseram  vários  oradores,  quando  a  commissão  de 
fazenda  da  camará  dos  deputados  propunha  reduzir-lhe  o  qua- 
dro do  estado  maior  fixado  por  lei  até  ao  anno  de  1 8  i9.  A  ma- 
téria pôde  não  merecer  o  mesmo  interesse  com  que  a  temos 
tratado  e  tratamos,  a  todos  que  acham  fóssil  e  nauseabundo 
quanto  hé  nacional;  mas  áqueiles  a  cujo  cérebro  subir  huma 
faisca  de  amor  pátrio,  como  o  em  que  ardia  o  coração  de  Duarte 
Pacheco  ou  de  Nuno  de  Athaide;  como  aquelle  em  que  tem 
ardido  e  ardem  os  de  muitos  e  velhos  marinheiros;  a  esses  ha- 
de  por  certo  interessar  quanto  formos  expendendo,  movidos 
da  inspiração  que  nos  afogueia  a  mente,  tão  portugueza  como 
o  generoso  sangue  de  muitos  delles,  velhos  e  moços,  vertido 
na  defeza  do  seu  paiz. 

A  historia  da  nossa  Marinha  hé  grande,  e  ninguém  pôde  ne- 
gar que  as  maiores  glorias  de  Portugal  foram  escriptas  com  as 
quilhas  dos  seus  navios;  bem  como  que,  o  seu  nome  retum- 
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bou  nas  quatro  partes  do  mundo  pelos  esforços  da  sua  gente 
do  ranr!  Isto  hé  velho  e  sabido.  O  que  a  Revolução  de  Setem- 
bro ignora,  são  os  semços  da  arma,  não  já  desde  os  séculos 
dezesete  e  dezoito,  senão  os  prestados  em  nossos  dias,  posto 
haverem  sido  muitos  delles  publicados  nas  Gazetas  de  Lisboa 
e  do  Rio  de  Janeiro,  no  Diário  do  Governo,  nas  Chroriicas, 
nas  Ordens  da  Armada,  e  nos  Boletins  das  províncias  ultra- 
marinas! A  sua  ignorância  lié  manifesta,  como  se  vê  da  inter- 
rogação do  n.°  4064:  Qual  é  a  historia  da  nossa  marinha  em 
relação  ao  ultramar,  depois  que  ella  serviu  para  fazer  e  se- 
gurar  as  nossas  immensas  conquistas?  Nem  siquer  as  discus- 
sões parlamentares  sobre  as  clausulas  das  patentes  dos  Carva- 
lhos e  Romêros,  lhe  provaram  a  existência  dos  prestados  por 
estes  officiaes  na  Ásia  e  na  Africai  Hé  pois  indispensável  con- 
tinuar o  epilogo  esboçado  no  n.°  760,  indicando  apenas  os  fa- 
ctos que  podem  veriflcar-se  authenticamente.  Seja  o  primeiro 
descripto  pelo  general  Lecor,  deixando  para  outro  logar  o  ex- 
tracto do  desembarque  effeituado  pelas  guarnições  do  brigue 
D.  João  de  Castro  e  escuna  Infante  D.  Henrique  nas  visinhan- 
ças  da  ilha  de  IMafamede,  presenceado  pela  curveta  franceza 
Voltigeur,  e  protegido  por  duas  fragatas  inglezas  de  que  era 
capitanea  a  Eurydice. 

«N.°  6. — Ordem  de  divisão. — O  combate  que  houve  no  dia 
«9  do  corrente  sobre  as  aguas  deste  rio  entre  o  bergantim  de 
«sua  magestade,  o  Gaivota,  e  o  corsário  Atrevido  do  Sul,  apre- 
«senta  uma  nova  occasião  para  se  conhecer  com  evidencia  os 
«avances  que  tem  a  honra  nacional,  a  verdadeira  bravura,  e 
«o  valor  real,  tempestiva  e  prudentemente  dirigidos,  contra 
«temerários  esforços  de  gente  aventureira,  que  á  sombra  do 
«conflicto  das  nações,  só  trata  de  promover  interesses  parti- 
«culares. 

«O  capitão  tenente  João  Baptista  Lourenço,  que  naquella 
«occasião  commandava  o  bergantim  Gaivota,  com  os  seus  of- 
«ficiaes  deo  mais  uma  prova  desta  verdade.  EUe  mostrou  com 
«energia  ao  capitão  do  bergantim  Atrevido  do  Sul  que  se  deve 
«respeitar  a  segurança  dos  mares,  e  que  sem  crime  digno  de 
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«similhante  castigo,  não  podem  alterar-se  os  sacrosantos  usos 
«(luc  as  nações  estabeleceram  para  garantir  o  commercio  e 
«manter  a  dignidade  dos  seus  pavilhões.  A  intelligencia,  in- 
«Irepidez,  e  sangue  frio  daquelle  official  justificam  a  sua  re- 
«putação;  e  o  bem  que  se  houve  a  gente  que  elle  commanda- 
«va,  ensina  a  vantagem  que  tem  a  discipUna  e  a  coragem  bem 
«dirigidas,  sobre  a  temeridade  e  o  arrojo  sem  direcção.  V.  s.^ 
«portanto  se  senMrá  assegurar  ao  dito  capitão  tenente  João  Ba- 
«ptista  Lourenço,  e  aos  officiaes  ás  suas  ordens,  c  a  toda  a 
«guarnição  do  bergantim  Gaivota,  a  perfeita  approvaç.ão  que 
«dou  á  sua  conducta  que,  se  bem  fora  como  sempre  se  espe- 
«rava,  e  como  devia  ser,  merece  comtudo  por  boa  os  meus 
«agradecimentos  para  que  todos  lhe  façam  justiça.  Deos  guarde 
«a  V.  s.^  Quartel  general  em  Monte  Videu,  12  de  novembro  de 
a {S[l.=Carlos Frederico  iecor.=Ill.'"°sr.  Francisco  António 
«daSilvaPacheco,  chefe  de  divisão  commandante  da  esquadra.» 

O  Atrevido  do  Sul  era  tripulado  com  duzentas  e  quarenta 
pessoas,  e  armado  com  dezeseis  caronadas  de  24  e  quatro  pe- 
ças de  calibre  18:  o  Gaivota  era  de  igual  força  em  artilharia, 
porém  com  hum  pessoal  equivalente  a  oito  homens  por  carona- 
da  segundo  o  costume,  e  por  isso  de  inferior  guarnição.  O  com- 
bale foi  caloroso,  e  os  inimigos  só  arriaram  bandeira  quando 
pelos  embornaes  lhe  escorria  o  sangue  de  hum  terço  da  sua 
gente  estirada  no  convés.  Os  officiaes  vencedores  foram  Joa- 
quim José  da  Cunha,  capitão  tenente;  Fernando  Libório  Ro- 
drigues, e  Thomaz  Henrique  Valadim,  primeiros  tenentes; 
João  António  Teixeira,  sargento  de  mar  e  guerra;  e  o  piloto 
Severianno  José  de  Mesquita. 

A  campanlia  do  Rio  da  Prata,  fornecer-nos-ia  muitas  provas 
como  esta,  dos  serviços  da  nossa  Marinha  em  relação  ao  ul- 
tramar, porém  a  sua  integra  nos  mesmos  termos,  composera 
hum  livro,  fugindo  assim  da  publicidade  e  ligeireza  inherentes 
aos  jornaes  em  que  hoje  escrevemos.  Portanto,  reduzindo-nos 
á  estreiteza  das  suas  columnas,  mencionaremos  somente  as 
pessoas,  navios  e  paragens  que  lhes  dizem  respeito,  do  modo 
mais  summario,  a  fim  de  não  causar,  talvez,  fastio. 
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Em  23  de  abril  de  1816  fez-se  o  desembarque  nas  praias 
de  Maldonado,  e  foi  tomada  pelos  Marinheiros  da  fragata  Phe- 
nix,  brigues  Falcão  e  Gaivota,  e  escuna  Tártara^  a  povoação 
de  S,  Fernando,  em  cujo  ataque  se  distinguio  o  tenente  Yala- 
dim  á  frente  de  quarenta  homens,  com  duas  peças  de  campa- 
nha desembarcadas  da  fragata,  que  elles  serviram  magistral- 
mente. 

Desde  18  de  dezembro  até  20  de  janeiro  de  1817,  bloquea- 
ram estes  navios  a  praça  de  Monte  Videu,  a  qual,  sendo  então 
atacada  pela  gente  de  desembarque  delles  e  dos  mais  navios 
da  esquadra  do  conde  de  Vianna,  que  surgira  ao  mesmo  tempo 
que  a  divisão  lhe  chegava  ás  portas,  se  rendeo  ás  forças  por- 
tuguezas.  A  curveta  Calypso  destacada  para  Buenos  Ayres, 
conteve  em  respeito  aquella  republica;  e  os  tiros  das  embar- 
cações miúdas  e  das  lanchas  canhoneiras,  foram  diariamente 
necessários  para  bater  a  campanha,  e  auxiliar  o  forte  do  Cerro, 
municiado  sempre  por  mar. 

No  1.°  de  agosto  de  1818,  foi  a  escuna  Maria  Izabel  com- 
mandada  pelo  tenente  Valadim  e  duas  lanchas  artilheiras  apre- 
sar duas  balandras  (escunas),  a  Campilha  Nueva  de  Mercedes, 
defendidas  por  duzentos  homens  entrincheirados,  que  foram 
batidos.  De  4  de  outubro  até  23  de  novembro,  teve  a  mesma - 
escuna  de  soffrer  os  tiroteios  e  ataques  dos  guerrilhas  no  Salto 
do  Uruguai.  O  primeiro  tenente  Jacinto  Roque  de  Sena,  com- 
mandante  da  esquadrilha  na  escuna  Oriental^  Bernardo  José 
de  Sousa  Soares  de  Andrêa  na  D.  Izabel  Mariaj  Joaquim  Pe- 
reira da  Silva  na  D.  Sebastião,  Mariath  na  D.  João  Mascare- 
nhas, Sebastião  António  Pegado  na  Camões,  Francisco  Pedro 
Limpo  na  Maria  Emilia,  Francisco  Xavier  Auííediener,  com- 
mandante  de  outra  escuna  e  barcas,  atacaram  e  destruíram  as 
baterias  inimigas  da  Purificação  no  Erbidêro,  forçaram  a  pas- 
sagem do  Arroio  da  China,  e  arrasaram  todas  as  fortificações 
que  encontraram.  Finalmente  o  primeiro  tenente  José  Maria 
de  Sousa  Soares  de  Andrêa  no  Conde  dos  Arcos,  e  outros  na- 
vios mercantes  mal  armados,  medio-se  com  a  esquadra  brasi- 
leira composta  de  seis  embarcações  de  guerra,  e  teve  a  gloria 
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de  resislir-lhe  desde  o  dia  8  de  outubro  de  1823,  até  ao  dia 
21,  no  qual  a  tratou  de  modo  que,  ella  abandonou  o  bloqueio 
e  desappareceo  cheia  de  vergonha  e  avarias;  pelo  que  o  mes- 
mo Andrêa  foi  altamente  elogiado  pelo  general,  na  Ordem  do 
Dia  n.""  G3,  de  23  do  dito  outubro. 

Bem  raros  são  pois  os  vel/ws  marinheiros  que  deixaram  de 
dar  o  seu  contingente  para  a  defeza  da  pátria,  pelejando,  tanto 
em  terra  como  a  bordo  desses  malfadados  restos  da  nossa  des- 
presada  Marinha,  sem  historia  que  a  Revolução  de  Setembro 
saiba.  Do  que  elles  fizeram  ninguém  se  lembra,  nem  elles  fa- 
zem disso  alarde;  e  do  que  são  capazes  de  fazer,  ninguém  se 
quer  utilisar.  No  entretanto,  esquecidos  e  maltratados  por  ami- 
gos e  inimigos,  não  lhes  esfria  o  zelo  de  bem  servir;  e  quando 
a  occasião  se  offerecer,  e  se  oíferece,  lá  provarão  e  lá  provam 
que  o  direito  de  marcharem  na  frente  de  todas  as  armas,  sus- 
tentam-no  diante  do  inimigo,  como  o  demonstra  a  Ordem  do 
Exercito  de  Goa  n.°  8,  de  22  de  abril  de  1853:  hé  bem  mo- 
derna. 

«Tendo  o  segundo  tenente  da  Armada,  pertencente  á  guar- 
enição  da  curveta  Lis,  Anselmo  da  Silva  Franco,  sido  nomeado 
«em  Março  do  anno  próximo  passado  para  conmiandar  uma 
«força  de  marinhagem  da  mesma  corveta  destinada  a  fazer 
«parte  de  uma  das  columnas  que  no  dia  7  do  referido  mez  ata- 
«caram  os  salteadores  de  Satary  na  aldeia  Caranzol;  e  atten- 
«dendo  a  que  elle  se  portou  n'aquella  acção  com  coragem, 
«sendo  um  dos  primeiros  que  debaixo  do  fogo  entraram  na 
«aldeia:  hei  por  conveniente,  usando  da  authorisação  que  me 
«confere  o  decreto  de  18  de  Outubro  ultimo,  nomear  o  referido 
«tenente  Anselmo  da  Silva  Franco,  cavalleiro  da  Ordem  de 
«Chrislo,  de  que  deverá  solicitar  o  competente  diploma.  As 
«authoridades  a  quem  o  conhecimento  e  execução  d'esta  per- 
«tencer  assim  o  tenham  entendido  e  executem.  Palácio  doGo- 
«verno  geral  em  Nova  Goa,  22  de  Abril  de  ÍSdS.= Barão  de 
(iVilla  Nova  de  Ourem.y» 

Este  mesmo  barão,  apreciador  do  feito,  mandou  remunerar 
com  trinla  xaiafins (4^800  réis)  cada  marinheiro  dos  que  nelle 
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mais  se  distinguiram,  cabendo  esta  vantagom  a  oito  que  se  agru- 
param em  torno  do  tenente  Franco.  Qual  será  e  hé  a  historia 
da  nossa  marinha  em  relação  ao  ultramar  depois  que  sérvio 
para  fazer  e  conservar  as  nossas  immensas  conquistas? 

Mas  quantos  outros  documentos  apresentáramos,  se  fosse 
mister  comprovar  os  seus  relavantes  serviços  antigos  e  moder- 
nos; já  em  relação  ao  ultramar  segurando  as  nossas  immensas 
conquistas,  já  debellando  insurreições,  e  até  auxiliando  gover- 
nos alliados !  A  historia  da  Marinha  só  a  ignora  a  Revolução  de 
Setembro,  e  por  isso  a  ella  e  não  ao  publico  vamos  sendo  cons- 
trangido a  dar  novos  meios  de  a  ter  presente.  Veja,  se  a  con- 
ducta  do  capitão  tenente  J.  T.  Barbosa  Leite,  cortando  a  reti- 
rada á  tropa  de  Gomes,  pode  esquecer-se : 

«Portaria. — Ministério  da  Marinha  e  Ultramar. — Sendo  pre- 
«sente  a  Sua  Magestade  a  Rainha  o  officio  do  major  general  in- 
«terino  da  Armada,  de  9  do  corrente,  remettendo  a  copia  de 
«um  oíBcio  que  o  general  hespanhol  commandante  do  campo 
ade  Algeciras,  dirigiu  ao  commandante  da  corveta  Elisa,  pelo 
«qual  se  vê,  que  em  virtude  da  cooperação  da  mesma  corveta 
«foram  frustrados  os  diíTerentes  ataques  que  as  tropas  carlis- 
«tas  alli  tinham  premeditado :  Manda  a  mesma  Augusta  Senho- 
«ra,  que  o  major  general  interino  da  Armada,  agradeça  em  seu 
«real  nome  ao  commandante,  officiaes  e  mais  guarnição  da  re- 
«referida  corveta,  os  bons  serviços  que  todos  prestaram  por 
«aquella  occasião;  esperando  do  seu  zelo  e  patriotismo  a  con- 
«tinuação  de  tal  comportamento,  que  sempre  merecerá  a  sua 
«real  approvação. — Paço  das  Necessidades,  em  10  de  Dezem- 
«bro  de  1836.=J^?fówío  Manoel  Lopes  Vieira  de  Castro.t» 

Veja  as  Ordens  da  Armada  n.°'  11  e  13  de  1832  no  Porto: 
as  Ordens  n.°'  10,  26,  32,  38  e  41  de  1833  na  mesma  cidade; 
veja  as  mais  até  este  anno  de  1855  transcriptas  no  Diário  do 
Governo,  e  diga,  se:  o  n."  22  de  1836,  n.°  83  de  1841,  84, 
85  e  100  de  1842;  103  de  1845;  134,  138  e  148  de  1846; 
151  de  1847;  174  de  1848;  189  de  1850;  225,  228,  235  e 
238  de  1853;  246,  251,  252,  257,  264,  266  de  1854;  269, 
270,  272,  273,  275,  282  e  286  do  corrente  anno,  deixam  de 
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Ihe  provar  que  a  Marinha  tem  huma  historia,  se  não  rica  de 
feitos  singulares,  como  a  do  Exercito,  ao  menos  merecedora 
de  não  passar  totalmente  ignorada  de  escriptores  eruditos, 
apostados  a  tornal-a  mesquinha.  Ainda  treze  dias  antes  da  Re- 
volução perguntar  pelos  seus  serviços,  lhe  referia  o  governo, 
os  mais  recentes,  na  Ordem  da  Armada  n.°  286  de  15  de  ou- 
tubro, nos  seguintes  termos : 

«Portaria. — Tendo  sido  presente  a  Sua  Magestade  o  officio 
«n.'^  3H  do  governador  da  província  de  Macau,  Timor  e  Solor, 
«datado  de  7  de  julho  ultimo,  dando  parte  de  haver  feito  sahir 
«contra  os  piratas  que  infestavam  os  mares  próximos  a  Macau 
«uma  flotilha  de  quinze  lorchas  armadas  em  guerra,  e  de  um 
«vapor  para  esse  effeito  afretado,  a  qual,  como  consta  dos  of- 
«ficios  do  respectivo  commandante  o  primeiro  tenente  J.  E. 
«Escarnichia,  conseguira  aprisionar-lhe^dez  embarcações,  des- 
«truindo  seis,  e  queimando  duas  povoações  onde  os  ditos  pi- 
«ratas  se  acoitavam:  Manda  o  mesmo  Augusto  Senhor,  pela 
«secretaria  d"estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Ultramar,  com- 
«municar  ao  referido  governador,  que  lhe  foi  muito  agradável 
«vér  os  importantes  resultados  por  aquella  expedição  obtidos, 
«e  que  de  tanta  vantagem  são  para  o  commercio,  como  hon- 
«rosos  para  a  bandeira  portugueza,  querendo  por  isso  Sua  Ma- 
«gestade  que  em  seu  real  nome  o  sobredito  governador  faça 
«saber  ao  mencionado  commandante  da  flotilha,  e  ao  segundo 
«tenente  António  Joaquim  da  Silva  Costa,  guardas  marinhas 
«António  Duarte  Pedroso  e  António  José  Caminha,  bem  como 
«ao  patrão  da  lorcha  n.°  44  João  Baptista  Boleola,  que  mais 
«se  distinguiram  no  combate  havido  com  os  piratas,  que  a  ma- 
«neira  por  que  desempenharam  os  seus  deveres  militares  me- 
«rece  louvor  e  a  consideração  do  mesmo  Augusto  Senhor. — 
«Paço,  em  28  de  Setembro  de  1835.  =  7^0^^^  de  Atou- 
^fjuia.tt 

Hé  pois  evidente  que  a  Marinha  tem  historia  (que  algum 
dia  apparecerá),  pequena  ou  grande  em  relação  á  sua  força,  e 
segundo  as  idéas  de  quem  a  quizer  analysar;  d'onde  em  con- 
clusão se  prova  que  nunca  deixou  de  concorrer  largamente  para 
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a  defeza  do  seu  paiz,  quando  hé  chamada  a  esse  glorioso  sa- 
crifício. Este  hé  o  fado. 

Julgando  tel-o  demonstrado,  passaremos  n'outros  artigos,  a 
provar  também  a  conveniência  de  lhe  dar  mais  acção,  não  lhe 
cerceando  o  quadro  do  estado  maior  fixado  por  lei,  e  augmen- 
tando-lhe  o  numero  de  navios  com  os  quaes  elia  sustentará  di- 
gnamente a  honra  da  bandeira  portugueza,  á  vista  de  qualquer 
cosia  ou  no  alto  mar;  porém  que  importa  á  Revolução  de  Se- 
tembro, e  a  todos  que  sympatisam  com  as  suas  insidiosas  dou- 
trinas o  que  seja  o  Mar? 


V 

KIAK 


Pelagus  quantos  aperimus  in  lisust 

Valer.  Flacc. 


Toda  a  gente  parece  conhecel-o,  e  saber  o  serviço  daquelle 
que  arrosta  os  golpes  da  sua  indomável  fúria ;  todos  parecem 
ter  ideia  da  valentia  e  sciencia  de  hum  (audax  Japeti  gcmis, 
como  disse  Horácio),  e  dos  riscos,  da  medonha  perspectiva,  da 
magestade  e  grandeza  infinita  do  outro,  na  opinião  de  Virgílio 
pai  de  tudo:  Occanumque patrem  reriim. , . .  onde  até  o  espi- 
rito de  Deos  pousou,  como  ensina  o  Génesis:  Et  spiritus  Dei 
ferebatur  super  aquas,  e  de  cujas  espumas  a  remota  antigui- 
dade fez  surgir  o  ente  mais  bello  que  adornou  a  natureza  re- 
vestida da  forma  humana;  porque  a  cada  instante  nos  trazem 
á  lembrança  factos  e  referencias  que  denunciam  a  ideia  da  sua 
presença  e  da  sua  importância,  mas  que  aos  olhos  do  verda- 
deiro marítimo,  provam  a  ignorância  dos  seus  mysterios,  por- 
que o  Mar  tem  mysterios. 

O  Mar,  que  não  possue  o  órgão  da  voz  para  se  fazer  ouvir, 
nem  articulação  conhecida  para  se  fazer  entender,  cria  sons 
desde  o  mais  imperceptível,  até  ao  da  mais  estrepitosa  des- 
carga eléctrica ;  e  move-se  em  todos  os  sentidos  para  demon- 
strar a  sua  vontade!  O  Mar,  que  parece  inerte  e  mudo,  tem 
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voz  branda  e  meiga  quando  está  quedo;  e  estrondosa,  e  forças 
irresistíveis  quando  embravecido.  No  primeiro  caso,  agita-se 
lentamente  fazendo  lium  pequeno  susurro  que  mal  se  perce- 
be; no  segundo,  levanta-se  em  ondas  medonhas,  estendendo- 
se  pelas  praias  que  o  cercam  em  que  a  agua  bate  com  fragor, 
derrocando  penedias,  e  apenas  quebrando  os  seus  ímpetos  com 
pavorosos  mugidos  na  areia,  quando  lhe  vai  ficando  distante. 
De  ordinário,  o  seu  aspecto,  hé  triste  ou  ameaçador,  e  raras 
vezes  agradável  observado  de  terra;  mas  visto  de  bordo  de 
hum  navio,  causa  diversos  effeitos  no  physico  e  moral  do  ho- 
mem que,  só  á  força  de  perseverança  e  vontade,  vence  a  anti- 
patia que  delle  o  separa,  habiíuando-se  finalmente  ao  seu  tre- 
mendo contacto  e  repulsiva  convivência. 

Visto  de  terra,  chegando-se  á  praia  em  horas  de  bonança  e 
reparando-se  na  maneira  por  que  as  ondas,  de  pequenas  ao 
largo  se  vão  formando  em  grandes,  e  maiores  á  proporção  qae 
o  fundo  diminue,  levantam  cachão  e  correm  pela  areia  descre- 
vendo variadíssimas  curvas:  reparando-se  como  ao  desdobrar 
do  roUo  na  praia  refluem  para  confundir-se  com  huma  nova 
onda  que  succede  a  esta  e  repete  aquelle  monótono  movimen- 
to; ninguém  deixa  de  considerar  a  incessante  reproducção  de 
tão  infindo  trabalho,  sem  huma  certa  melancolia  e  hum  vago 
de  saudade  indefinível !  Quando  o  vento  sopra  rijo  e  em  direc- 
ção á  costa,  quem  ha  que  não  sinta  apertar-se-lhe  o  peito  e 
vibrar  todos  os  nervos  de  pavor,  descobrindo  as  serras  d'agua 
que  ao  longe  se  levantam,  e  ao  chegar  ás  rochas  sobem  ás  nu- 
vens, desfazendo-se  em  torrentes  de  chuva,  atroando  os  ares 
com  prolongados  ecos,  seguindo  a  perder  de  vista  como  o  ca- 
vallo  mais  veloz  por  cima  da  areia,  esbranquiçada  pela  espuma 
que  a  ínnunda,  pela  vaga  que  a  cobre,  e  da  qual  a  menor  por- 
ção envolveria  o  género  humano  se  chegasse  a  soffrer  o  seu 
choque  indomável  1 

E  visto  de  hum  navio?!  Quem  ha,  que  entre  os  trópicos,  e  , 
mais  ainda  no  Equador,  n"huma  noite  de  lua  cheia,  em  que  até 
se  pôde  ler  á  simples  claridade  delia,  tendo  o  JMar  estanhado  ou 
apenas  enrugado  pelos  bafejos  de  pequena  brisa,  e  abrilhan- 
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tando-lhe  o  sulco  de  prata  que  o  barco  deixa  e  nelle  resplandece 
pelos  raios  que  o  astro  lhe  despede  em  toda  a  extensão  do  seu 
vertical;  quem  ha  que  não  levante  os  olhos  ao  ceo  pai-a  contem- 
plar os  milhões  e  milhões  de  estreitas  que  o  povoam,  algumas 
pouco  inferiores  á  lua  em  grandeza,  como  o  Syrius,  as  cinco  do 
Cruzeiro,  o  Anlares,  o  Rigel,  e  tantas  outras  que  scintillam  no 
heraispherio  austral?  Quem  ha  que  deixe  de  sentir-se  possuído 
de  saudade  por  tudo  que  lhe  tié  caro,  oppresso  o  coração  de 
melancolia,  e  n"huma  certa  hesitação  de  pena  e  esperança,  e 
desejos  inexplicáveis  estendendo  a  vista  por  aquelle  horisonte 
sem  fim?l  Quem  ha,  que  n'hum  dia  de  inverno  e  de  noroeste 
d'olhos  de  boi,  lá  por  esses  trinta  e  seis  a  quarenta  graus  de  la- 
titude sul,  deixa  de  estremecer  quando  o  tempo  lhe  carrega  du- 
ro, correndo  em  veia  d'estáe  na  ante  galha,  velaxo  nos  últimos, 
traquete  na  passadeira,  chegando-llie  ás  gavias  a  arrebentação 
da  crista  das  ondas,  vendo  subir-lhe  pelas  mezas  da  enxárcia  da 
mezena  hum  golpe  de  m.ar  que  se  desdobra  junto  ao  costado, 
despenha  por  cima  da  borda,  e  leva  os  escaleres  dos  turcos,  a 
trincheira,  as  celhas  das  adiiças,  e  arroja  cabos,  gente  e  quanto 
enconíra  até  á  amurada  opposta,  e  mesmo  até  ao  castello,  to- 
cando o  sino  pela  força  do  balanço,  como  annunciando  o  pas- 
samento de  alguma  criatura  ? !  Parece  então  que  o  Mar  hé  hum 
vivente  enraivecido,  que  busca  esmagar  ou  engolir  o  navio  e 
os  homens  que  o  tripulam,  pelo  arrojo  de  terem  devassado  os 
seus  arcanos!  Parece  que  lhes  falia,  e  os  castiga  tremenda- 
mente I  O  Mar,  repetimos,  tom  mysterios  que  só  o  navegante 
experimentado  comprehende,  e  que  os  noviços  na  arte  da  na-> 
vegação  e  menos  conhecedores  das  suas  peripécias  pertendem 
adivinhar,  mas  que  apenas  se  revelam  á  custa  de  muita  pra- 
tica, assiduo  estudo,  e  decidido  desejo  de  os  entender. 

Que  infinita  grandeza,  que  insondável  profundidade,  que  as- 
pecto magestoso  não  manifesta  o  alto  Mar  1  Já  quando  em  cal- 
maria, já  quando  se  levanta  em  serras  d'agua  que  arrebentam 
em  flor,  e  se  desfazem  em  montões  de  espumai  E  no  meio 
da  sua  indescriptivel  solidão,  quer  era  bonança,  quer  acossado 
das  procellas,  o  atrevido  Marinheiro  guiado  pelos  astros  e  pelo 


4. 
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iman,  dentro  do  frágil  navio,  corre  de  hum  a  outro  pólo  e  cinge 
o  mundo  do  nascente  ao  poente,  como  se  nada  devesse  temer 
nem  tivesse  perigos  a  arrostar!  Homem,  Navio,  e  Marl  Navio 
no  meio  do  Mar  hé  a  maravilha  mais  incomprehensivel,  e  o 
facto  mais  admirável  e  milagroso  que  podia  consummar  a  au- 
dácia e  a  industriosa  intelligencia  humana !  Mar,  e  seus  peri- 
gos 1  Serviços  do  homem  do  Marl  Serviços  da  Marinha  Portu- 
gueza ! !  E  ha  nesta  terra  quem  não  os  considere?  Quem  lhes 
não  dê  preito?  Quem  os  tenha  em  menos  conta?!  Ha!  porém 
nós  tiraremos  recursos  do  enthusiasmo  que  estas  cousas  re- 
unidas sempre  nos  inspiraram,  confiando  que  moveremos  al- 
guns indiíTerentes  a  olhal-os  mais  de  espaço,  dando  ao  Ma- 
rinheiro em  geral,  e  particularmente  ao  nosso  conterrâneo, 
aquelle  apreço  que  lhe  hé  devido. 

§2.°* 

Nos  séculos  de  Themistocles  e  de  César,  em  que  as  artes  e 
sciencias  tanto  floresceram,  a  navegação  tantos  progressos  fez, 
a  architectura  e  a  táctica  naval  se  aperfeiçoaram  levando  em 
resultado  ás  aguas  de  Salamina  e  de  Actium  milhares  e  milha- 
res de  combatentes  em  soberbos  navios,  cujo  primor  e  gran- 
deza talvez  hoje  não  se  igualaram,  ostentando  os  de  Cleópatra 
velas  de  purpura,  poppas  marchetadas  de  ouro  massiço,  e  tão 
altas  e  cheias  de  soldados  que  pareciam  montes  apinhados  de 
gente: 

Alta  pehint :  pélago  credas  innare  revnlsas 
CycladaSj  aut  montes,  concurrere  montibiis  altos. 
Tanta  mole  viri  turritis  puppibus  instant 

MnEiDà.,  lib.  Tin. 

Assim  mesmo  os  perigos  do  Mar  eram  considerados  tão  me- 
donhos e  invencíveis  que  nenhum  esforço  humano  os  minora- 


1  Publicado  nos  n/»  4796, 4797, 4799  da  Revolução  de  Setembro.  Abril 
de  4858. 
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va,  e  por  isso  quando  se  emprendia  qualquer  viagem,  faziam- 
se  preces  aos  deoses  para  a  tornar  propicia.  De  Homero  consta 
que  seguindo  este  uso,  ao  embarcar-se,  dirigira  a  sua  supplica 
a  Neptuno  assim  concebida : 

Audi,  qui  pelagtcs  valide  Neptune  tridenti 
Imperioque  regis,  spatiosaque  culta  Heliconis: 
Da,  precor,  his  nantis  reditum,  ventosque  magistri. 
Et  mihi  da  misero  sacram  contingere  terram.  Etc. 

De  vrr*  Uoueri,  Lond.  1679. 

Ovidio  no  meio  da  tormenta  que  ameaçava  tragar  o  seu  na- 
vio, também  orou  deste  modo: 


Di  maris  et  coelis,  quid  enim  nisi  vota  supersunt; 
Solvere  qiiassatcB  parcite  membra  ratis. 

Trist.,  lib.  I,  eleg.  2. 

E  OS  Marinheiros  eram  tidos  por  tão  arrojados  que  Horácio 
chamava  aos  descendentes  de  Japeto  (primeiros  navegadores) 
audax  Japeti  genus.  O  mesmo  Horácio,  admirado  da  valentia 
dos  do  seu  tempo,  disse  : 

nu  robur  et  ces  triplex 
Circa  pectits  erat,  qui  fragilem  trnci 
Commisit  pélago  ratem 

PiHtHUS,  etc.  FRASCEMiRmME.Tora.iv.bera 

como  La  Líndelle,  que  appli- 
cando-a  diz :  <I1  cst  peut  de  ci- 
tations  plns  connncs  qac  ce 
fragment  de  Tode  d'Horace  à 
Virgile». 

Da  ousadia,  constância  e  talentos  de  Magalhães,  e  dos  últi- 
mos chefes  da  sua  expedição  ennobrecidos  por  Carlos  V,  disse 
o  commandante  do  Phaéton,  passando  pelo  estreito  que  elle 
descobrira: 

« foram  nobihtados.  A  posteridade  faz  mais  ainda; 

«conservará  Qjom  respeito  os  nomes  desses  atrevidos  navega- 
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«dores  que  desenvolveram  tanto  valor  e  tanta  constância  para 
«abrir  sobre  os  mares  novas  vias,  e  cujos  talentos  e  intrepidez 
«ennobrecem  o  espirito  humano  *» . 
Do  mesmo  Marítimo  diz  Robertson  para  exaltar  Drake : 
«Aquelle  atrevido  navegador,  invejoso  da  gloria  que  Maga- 
«lliães  tinha  adquirido  rodeando  o  globo,  emprendeo  huma 
«viagem  que  a  Europa  inteira  tinha  admirado  durante  sessenta 
«annos,  sem  comtudo  seguir  o  descobridor  portuguez  na  sua 
«aventurosa  derrota.  ^.» 
Dos  perigos  do  Mar  em  geral  escreveo  o  conde  Rayecki : 

" d'un  sans  vare, 

"Disoit  aux  navigatmrs  d'eau: 

"À  trois  doits  est  la  rtiort  avare; 

"Le  sapin  d'un  méchant  bateau  ^ 

'•Et  tout  ce  qui  vous  en  separe. 

Recceil  de  Voyages,  tom.  ii. 

Os  Floracios,  os  Massins,  Kobertsons,  e  Rayeclds  da  nossa 
terra  bem  pouco  se  lhes  dá  de  que  o  Marinheiro  tenha  ou  deixe 
de  ter  hum  coração  forrado  de  tríplice  bronze^  desenvolva 
tanta  constância,  talentos  e  intrepidez  que  ennohreçam  o  espi- 
rito humano,  cause  inveja  aos  Drakes,  e  faça  a  admiração  da 
Europa  durante  sessenta  annos,  ou  que,  no  barco  em  que  na- 
vega apenas  o  separe  da  morte  huma  tahoa  da  grossura  de 
três  dedos!  Para  elles  a  valentia  do  homem  do  Mar,  portuguez 
sobre  tudo,  avulta  menos  que  huma  gota  de  agua  no  Oceano, 
e  quando  alguém  lhe  enumera  as  proezas,  essa  narração  foge- 
Ihes  da  ideia  mais  ligeiramente,  do  que  o  zumbido  de  huma 

í  Annales  de  Bajot.  Sciences  et  Arts,  tom.  ii.  Journal  du  vapeur  de 
S.  M.  le  Phaéthon  aux  illes  Marquizes  por  le  détroit  de  Magellan.  Par.  E. 
Massin. 

2  The  Naval  Chronicle,  vol.  i.  That  boi  navigator,  emolus  of  the  glory 
which  Magellan  had  accjuired  by  sailing  round  the  globe,  fornied  a  sche- 
me  of  attempting  a  voyage,  which  ali  Europe  had  adniired  for  sixty  years; 
without  venturing  to  follow  the  portuguese  discoverer  in  his  adventu- 
rous  course. 


-55- 

mosca,  (Joudejando-llies  aos  ouvidos.  Marinha?  iNcm  fallar  nel- 
la.  Quem  se  lembra  de  Diogo  Botelho,  arrostando  o  furor  das 
ondas  de  Diu  a  Lisboa  irhum  barco  de  vinte  e  sete  palmos  de 
comprido  e  nove  de  largo?  Que  importa  lium  feito  praticado  vai 
por  trezentos  e  vinte  e  dois  annos?!  Quem  recorda  o  arrojo 
com  que  Nobre,  levou  n'hum  pequeníssimo  cahique  ao  Rio  de 
Janeiro,  a  noticia  da  restauração  do  Algarve,  posto  que  somente 
o  pó  de  meio  século  escureça  tal  façanha?  Quem  menciona  a 
habilidade  do  piloto  que  deo  o  seu  nome  ao  estreito  de  Gaspar? 
Quem,  a  tentativa  do  capitão  Ramos  no  Vasco  da  Gama,  em 
181  a  de  passar  entre  Lombock  e  Sumbava,  pegando-lhe  a  cada 
guinada  do  navio,  os  páos  dos  cutellos  das  vergas  de  papafigos 
nos  troncos  das  arvores  marginaes? !  Quem  falia  nestes  e  n'ou- 
tros  destemidos  iMarinheiros  de  guerra  ou  do  commercio  que 
tem  feito  honrosamente  tremular  por  todo  o  mundo  a  bandeira 
do  seu  paiz?!  Ninguém.  N'outras  partes,  casos  idênticos  são 
engrandecidos  pela  fama;  entre  nós  huma  affoiteza  marítima, 
huma  dedicação  rara,  como  ir  de  Paço  d' Arcos  ao  cachopo  do 
sul  debaixo  de  travessia  salvar  os  náufragos  do  navio  ali  sub- 
merso, mal  se  commemoram,  e  quando  muito  merecem  huma 
medalha.  Aqui,  tudo  quanto  respeita  ao  Mar,  hé  tratado  com 
indifferença;  em  Inglaterra,  por  exemplo,  quanto  se  refere  a 
elle  hé  attendivel  e  grandioso,  sem  esquecer  o  menor  atavio 
que  o  torne  admirável,  como  aconteceo  quando  Pelley  acudio 
â  fragata  commandada  por  Jervis  perto  de  Marselha.  Nessa 
occasião  os  lords  do  almirantado  escreveram-lhe : 

«Senhor. — A  qualidade  do  serviço  que  prestastes  á  fragata 
«•V Alarme,  faz  a  nobre  inveja  e  a  admiração  dos  inglezes. 
«O  vosso  valor,  vossa  prudência,  vossa  intcUigencia,  vossos  ta- 
« lentos  mereceram  que  a  Providencia  coroasse  os  vossos  esfor- 
«ços.  O  successo  fez  a  vossa  recompensa,  mas  nós  vos  rogà- 
«mos  que  aceiteis  como  hum  tributo  devido  ao  vosso  mérito, 
«e  hum  penhor  da  nossa  gratidão,  o  que  o  capitão  Jervis  está 
«encarregado  d«  vos  entregar  da  nossa  parte. — O  presente, 
«d'huma  magnificência  toda  real,  consistia  em  hum.a  peça  de 
«prata  em  forma  de  uma,  sobre  a  qual  estavam  gravados  dei- 
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«phins  c  outros  attribuíos  marítimos  com  hum  modelo  da  fra- 
«gata  V  Alarme.  A  tampa,  ricamente  cinzelada,  linha  no  remate 
«hum  tritão.  Este  vaso,  notável  pela  elegância  e  pela  forma  e 
«acabamento  do  trabalho,  levava  de  hum  lado  as  armas  de 
«Inglaterra,  e  do  outro  a  seguinte  inscripção  destinada  a  per- 
«petuar  a  lembrança  do  acontecimento  que  dera  logar  a  este 
«soberbo  presente:  Georgio- Renato  Plevilk-le-Pelleij,  nohili 
«nonnano  Grandivillensi.,  navis  bellkce  portasque  Massiiien- 
ash  pro  prcefecto,  oh  navim  regiam  in  littore  Gallico  pericli- 
(ítantem  virtute  dUigentiâque  sua  servatem.  Septem-viri-rei 
anavalis  Britamiicce  mdcclxx.» 

«Dez  annos  depois,  a  dedicação  de  Pleville-le-Pelley  pelo 
«salvamento  de  V Alarme,  achou  huma  nova  recom.pensa  não 
«menos  honrosa,  m.ãs  de  outro  género.  Seu  filho,  joven  official 
«de  marinlia,  aprisionado  a  bordo  de  huma  fragata  em  1780, 
«e  conduzido  a  Inglaterra,  foi  pelo  almirantado  britannico  en- 
«viado  a  França  sem  troca,  auclorisando-o  a  escolher  três  dos 
«seus  camaradas  para  os  levar  comsigo.  Isto  não  era  sem  du- 
«vida  da  parte  dos  inglezes  senão  hum  acto  de  justiça;  mas 
«tão  brilhante  signal  de  gratidão  por  hum  serviço  prestado  ha- 
«via  dez  annos,  hé  hum  exemplo  de  agradecimento  muito  raro 
«nos  governantes  para  que  a  historia  deixe  de  o  registara» 

0  facto  fez  éco  de  hum  lado  ao  outro  do  canal  da  Mancha; 
nas  praias  do  Tejo,  e  á  vista  das  suas  aguas  cortadas  por  mi- 
lhares de  navios  de  todas  as  artes  e  variegadas  bandeiras,  causa 
fastio  fallar  em  Marinha,  podendo  appUcar-sc  ao  pouco  apreço 
em  que  hé  tida,  a  queixa  de  Camões  contra  o  nenhum  fayor 
dado  á  poesia  : 

Sem  vergonha  o  não  digo,  que  a  rasão 
De  alguém  não  ser  por  versos  excellente, 
Hé  não  se  ver  prezado  o  verso  e  rima, 
Porque  quem  não  sabe  a  arte  não  a  estima. 

Sem  pertendermos  com  este  exemplo  estabelecer  o  princi- 
pio de  que  em  Portugal  ignoram  o  que  hé  Marinha,  seja-nos 

1  France  Maritime,  e  também  Biographie  Modeme  des  Contemporains. 
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licito  julgar  pelo  seu  cadavérico  aspecto,  que  ella  tem  sido  sa- 
crificada a  diversos  interesses;  e  hé  de  lnun  tal  sacrifício  que 
nos  doemos,  resultando  de  ser  injustamente  avaliada  o  pouco 
esmero  com  que  os  seus  membros  buscam  distinguir-se,  e  a 
sua  posição  quasi  nuUa  como  arma  e  classe.  A  Marinha  vive 
n'huma  espécie  de  athmosphera  nebulosa  que  lhe  offusca  os 
brilhos  e  intercepta  os  movimentos;  a  sua  palpitante  existên- 
cia, apesar  de  unida  á  existência  do  paiz,  em  cujo  coração  e 
cabeça  entretém  a  diástole  mais  vivaz,  hé  insensível;  e  assim 
como  não  reparamos  no  curso  dos  astros  e  rotação  diurna  do 
globo  por  ser  funcção  a  que  nos  habituámos  desde  a  infância, 
também  não  attentâmos  no  que  faz  a  Marinha,  quando  este 
proceder,  senão  hé  maravilha  igual  áquella,  hé  no  corpo  e  vida 
politica,  movimento  similhante  ao  giro  do  sangue  na  organisa- 
ção  animada.  Em  vista  de  tamanha  cegueira  ou  desvio  dos  raios 
de  luz,  despertou-se-nos  a  ideia  de  apresentar  algum  reflexo 
no  fundo  deste  quadro  escuro,  lembrando  a  efQciencia  dos  seus 
actos,  que  mais  não  seja  para  desaggravo  de  todos  que  se  hon- 
ram de  pertencer-lhe,  suppondo  o  serviço  característico  do  bo- 
tão d'ancora  indispensável,  e  o  mais  nobre  e  diíBcil  que  nunca 
imaginou  a  espécie  humana.  Diz  Berenger  das  fainas  de  bordo : 

«Toda  esta  reunião  tumultuosa  mas  ordenada,  hé  a  alma  do 
«mais  bello  concerto  que  possa  encher  os  ouvidos  e  da  mais 
«magnifica  opera  que  nunca  inventou  o  homem  para  dar  ao 
«homem  huma  prova  do  seu  poder  e  do  seu  génio  *.» 

Na  verdade  basta  contemplar  hum  instante  a  machina  marí- 
tima chamada  Navio,  para  se  fazer  hum  alto  conceito  dos  seres» 
intelligentes  e  creadores  que,  de  tão  heterogenias  partes,  che- 
garam á  perfeita  composição  d'aquelle  todo !  Considerar  como 
fluctua,  como  se  equilibra  sobre  as  vagas  que  o  baloiçam,  como 
obedece  á  acção  do  leme,  como  resiste  ás  diversas  forças  inci- 
dentes do  vento  sobre  as  velas,  como  supporta  tão  extraordi- 
nárias cargas,  e  admitte  no  seu  bojo  tantos  viventes  e  os  conduz 
a  milhares  de  léguas  debaixo  dos  golpes  das  maiores  rajadas, 

>  Recueil  de  Voyages,  tom.  ii. 
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scm  se  dcsconjunctar,  como  se  presta  ás  manobras  militares, 
sendo  ao  mesmo  tempo  bateria,  castello  e  campo  de  batalha : 
todo  este  complexo  de  ideias  fjue  parecem  disparatadas,  mas 
que  têm  Imma  relação  intima  com  o  centro  de  gravidade  da- 
quelle  gigantesco  e  gracioso  corpo  que  o  hábil  Marinheiro  di- 
rige opportunamente,  arrebatam  o  espirito  e  deixam  a  alma 
de  quem  alcança  e  comprehende  o  que  elle  seja  n'hum  extasi 
impossível  de  explicar-se.  Navio!  Quem  o  poderá  definirf  Quem 
saberá  descrever  huma  Nau,,  Navio  por  excellencia,  quando 
da  galera  de  Hirão,  Atheneu  refere  as  maravilhas  seguintes: 

Qui  ratis  eximue  inventor  mortalis?  eam  quis 

Infractis  traxit  funibus  in  pelagns? 
Qua  cunei  ccesi  dolabra  feccre  profundum 

Hoc  opus?  Aut  tahulis  jnncta  cwlnn  fuit? 
JBtnw  verticibus  qua  aquatm\  Cycladibusve, 

Quas  circum  JSgcvi  personal  mula  maris. 
Mnri  ntrinque  pari  spatio  lata.  Anne  gigantes 

Hoc  opus  in  superos  exposuêre  Deos  ? 
Sidera  contingunt  carchesia,  nubila  magna.  Etc. 

DlCTiONXAlRE  HlSTORlQrE  DE  MaRIKE,  tOÍD.  II. 

Sem  recorrermos  ás  sympatias  que  em  todas  as  idades  e 
partes  do  mundo  até  hoje  suscitaram  os  perigos  da  vida  do 
Marinheiro,  luctando  incessantemente  com  a  morte  sobre  as 
aguas  do  Mar,  cuja  horrível  scena  mal  têm  esboçado  acordes 
lyras : 

Insequitur  damorqne  virúm,  stridorque  rudentum: 
Eripiunt  súbito  nubes  ca'lnmquc  diemque 
Teucrornm  ex  ocidis:  ponto  nox  incubai  atra. 
Intonuere  poli,  et  crebris  micat  ignibus  cethei^: 
Prcesentemque  viris  intentant  omnia  mortem. 

^NEID.,  lib.  I.  95 

Le  pilote  éperdu  tient  ses  voiles  baissées; 

Son  art  combat  en  vain  cent  périls  renaissans: 

Le  flot  presse  le  flot :  les  vagues  clancées 

S' cntre-heurtent  dans  Vair,  et  fondent  par  torrens, 

Tout  frémit De  Langeac. 
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Perigos  que  sempre  os  naufrágios  patentearam,  e  pela  mais 
horrivel  de  todas,  a  sorte  do  navegante  accommettido  de  in- 
dómitas refregas,  que  de  hum  golpe  o  sepultam  nos  abysmos, 
sem  lhe  valer  a  grandeza  do  navio,  nem  os  recursos  da  mecha- 
nica  applicada  ás  manobras  de  bordo ;  de  que  são  lamentáveis 
exemplos  os  desastres  das  duas  naus  russas  soçobradas  este 
inverno  á  vista  da  Alexandra,  Vladimir  e  Pamial-Asova,  trans- 
portando huma,  mil  e  novecentos  homens,  e  a  Lefort,  de  84, 
guarnecida  com  dez  officiaes,  setecentas  e  quarenta  praças, 
cincoenta  e  três  mulheres  e  dezcsete  crianças;  assim  como  es- 
ses sinistros  que  o  Diário  de  3  noticia,  acontecidos  na  nossa 
costa  aos  patachos  Amisade  e  Galante ,  hiates  Estreita,  Des- 
pique e  Ílhavo,  barca  Abraham,  brigue  Jane  and  Emihj,  es- 
cuna Alfredo,  barcos  Senhora  do  Carmo  e  Dois  Amigos,  dos 
quaes  pereceram  as  tripolações,  afundando-se  também  hum 
brigue  com  bandeira  hespanhola;  não  decorrendo  mez  em  que 
huma  vela  d'estáe,  velaxo  ou  traquete,  conduzidos  por  devotos 
penitentes  aos  altares  da  Senhora  da  Bonança,  do  Senhor  dos 
Passos  e  de  outras  milagrosas  imagens,  deixe  de  impressionar 
o  povo  de  Lisboa,  e  commovel-o  a  edificante  procissão,  onde 
além  do  panno  salvador,  vai  o  modelo  ou  desenho  do  navio, 
que  fica  suspenso  nos  umbraes  do  sanctuario,  imitando  os  gre- 
gos e  romanos  que  junctavam  a  estas  offerendas  os  próprios 

vestidos : 

Me  tabula  sacer 
Votiva  parles  indicat  uvida 
Suspemlisse  potcnti 
Vestimenta  viaris  Deo. 

HoRATio,  lib.  I,  ode  V. 

Mersa  rata  naufragiis  assem 

Dum  rogat  et  pida  tempestate  tnetur. 

JOVENAL,  sat.  XIT. 

Sem  lhe  darmos  a  primazia  sobre  todos  os  cidadãos  pelo 
patriotismo  com  que  demanda  hostis  ou  fagueiras  ribas,  de- 
fendendo a  sua  bandeira,  importando  para  a  terra  natal  exóti- 
cos productos,  e  nutrindo  no  meio  das  tormentas  que  lha  dis- 
tanciam e  das  seducções  de  estranhos  lares  a  saudade  com  que 
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a  vio  desapparecer  no  horisonte,  porque  o  Marinheiro  hé  es- 
sencialmente o  homem  da  pátria  que,  mudando  de  céo  não 
muda  de  sentir.  Qiii  ccelmn  non  animiim  miitamy  actuando- 
Ihe  no  coração  aquelle  néscio  quâ  natale  solum  dulcedine, 
inda  que  por  intervallos  tenha  immemores  nec  sinit  esse  sui, 
sendo  a  prova  mais  convincente  deste  afferro  usual  ao  ninho  seu 
paterno  a  nostalgia  de  que  muitos  são  victimas;  sem  finalmente 
recorrermos  á  especialidade  dos  serviços  que  presta  n'outro 
hemispherio,  em  longiquas  e  insalubres  plagas,  desprovido  de 
auxílios,  e  tirando  só  recursos  da  sua  intelligencia  e  boa  von- 
tade para  lhe  dar  nome  e  honra;  indicaremos  esses  que  dia- 
riamente faz  aqui  diante  de  nós,  presenceados  por  todos,  mas 
que  ninguém  parece  ver,  que  ninguém  aprecia,  ninguém  re- 
compensa, chegando  a  injustiça  ao  extremo  de  até  accusarem 
a  nossa  Marinha  e  os  nossos  Marinheiros  de  pouco  prestáveis, 
tornando-se  inúteis  e  parasitas,  resumindo-se  as  malquerenças 
e  aleives  de  que  são  alvos  na  fatal  e  significativa  pergunta:  De 
que  serve  a  Marinha?!  Nós  pois,  religioso  professo  nesta  vida 
de  Marinheiro  de  guerra,  vergando  debaixo  do  anathema  de 
inutilidade  que  immerecidamente  lhe  lançaram,  dedicados  ao 
seu  serviço  por  convicção  da  sua  nobreza  e  excellencia,  cum- 
pre-nos  pugnar  pelos  seus  direitos,  sem  que  a  insuíficiencia 
dos  meios  que  possuímos  para  tão  árduo  trabalho  nos  entibie 
os  bons  desejos  com  que  o  vamos  emprender. 


A  Marinha  de  guerra  portugueza  está  sempre  em  acção,  e 
quando  parece  que  menos  funcciona,  ou  que  os  seus  serviços 
menos  analogia  tem  com  o  mar,  então  ella  ahi  hé  chamada  a 
presta-los,  e  os  presta  como  se  fosse  instituída  para  esse  fim. 
Serve  sempre,  em  tudo  e  para  tudo ;  e  por  mais  que  se  julgue 
antithetico  o  assumpto  a  que  tem  de  applicar-se,  a  contribui- 
ção que  lhe  cabe  em  rateio,  hé  hum  dos  maiores  factores  que 
entram  na  equação  do  problema  politico  a  resolver. 

Imagina,  por  exemplo,  hum  ministro  da  coroa  rebellar-se 
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contra  a  lei  fundamental  do  estado  e  pôr  todo  o  paiz  em  anar- 
chia?  A  segunda  cidade  do  reino,  de  longa  data  preparada  pelo 
poder  de  que  elle  dispunha,  favorece  a  reacção?  Vibram  na 
capital  os  ecos  dos  gritos  sediciosos?  O  governo  acorda  em  fim 
da  sua  inexplicável  indolência  para  os  suffocar,  demittindo-se, 
e  legando  aos  seus  successores  o  difficil  encargo  de  manter  a 
ordem  publica  e  as  instituições  vigentes?  Então:  Exuritcla- 
morque  virum  clangorque  taharum,  o  duque  de  Palmella, 
coadjuvado  pelos  patriotas  Sá  da  Bandeira  e  Atouguia,  chama 
a  guarda  nacional;  e  abre  os  arsenaes  da  guerra  e  marinha 
aos  cidadãos  alistados  nas  suas  fileiras:  as  armas  especiaes  e  a 
maioria  da  guarnição  com  a  guarda  municipal  obedecem  ao 
novo  ministério;  mas  o  governador  do  castello  com  alguma 
força  nelle  aquartellada  recusa-se  a  isso,  bem  como  hum  corpo 
de  infanteria  e  lanceiros  que  vão  postar-se  em  frente  do  palá- 
cio das  Necessidades!  Neste  conflicto  lembra  a  Marinha,  e  as 
equipagens  de  guerra  desembarcam,  e  vem  ensarilhar  as  ar- 
mas no  largo  do  Quintella.  Como  era  nobre  e  popular  a  sua 
attitude!  Havia  tropa  no  Carmo,  noLoreto  eMartyres,  o  bairro 
Alto  estava  apinhado  de  soldadesca  e  de  guardas  nacionaes, 
porém  onde  o  povo  se  aglomerava  e  apparecia  mais  expansivo 
era  junto  aos  Marinheiros  1  Comer  e  bebidas  espirituosas  fo- 
ram-lhes  fornecidas  de  toda  a  parte,  e  não  obstante  os  gazes 
delias  e  da  confusão  e  agitamento  de  todas  as  classes  da  socie- 
dade, nem  hum  dito  offensivo,  nem  huma  desobediência  par- 
tio  de  entre  os  seus  dispersos  grupos !  O  Marinheiro  compre- 
hendeo  o  melindre  da  crise,  e  foi  o  que  sempre  hé  em  taes 
occasiões:  foi  homem  e  patriota.  Comtudo  o  governo,  seguin- 
do os  dictames  da  filosophia  e  do  amor  da  humanidade,  affas- 
tou  da  terra  de  Portugal  os  horrores  que  em  alguma  parte  da 
de  França  deram  causa  a  esculpir-se  esta  pungente  inscripção : 

Hic  fuerunt  inventa 
Plitrima  ossa  occisorum. 
Quando  fralics  fratres 
Cives  eives  trucidabant 
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Preferio  o  sacrifício  de  algumas  garantias  politicas  protegi- 
das pela  constituição  de  38  ao  derramamento  de  sangue  nos 
inevitáveis  despeitos  e  represálias  dos  vencedores,  demiltin- 
do-se  também  para  outro  annuir  ao  apparente  pretexto  de  res- 
taurar a  Carta,  como  único  meio  de  reconciliar  a  familia  por- 
tugueza,  voltando  a  força  aos  quartéis  e  a  Marinhagem  para 
bordo.  Figurou  portanto  esta  ao  lado  do  exercito,  da  guarda» 
e  dos  batalhões  provisórios,  segundo  os  princípios  determina- 
tivos da  sua  criação  essencialmente  obediente.  Poderia  e  deve- 
ria assim  proceder  a  bordo ;  mas  veio  operar  fora  do  seu  ele- 
mento, acontecendo  esta  espécie  de  aberração,  como  se  fosse 
hum  acto  ordinário  e  lógico  da  sua  existência  em  que  ninguém 
fez  reparo. 

Lembra-se  hum  malvado  de  assassinar  seu  amo  ahi  para  a 
praça  da  Alegria?  Presume  a  justiça  achar  o  instrumento  do 
crime  dentro  de  hum  poço?  Ahi  hé  chamada  a  Marinhagem 
de  bordo  e  as  bombas  do  arsenal  para  o  seu  afanoso  esgota- 
mento, até  que  apparece  a  arma  comprobativa  do  acto  atros  í 

Badaladas  sinistras,  pausadamente  repetidas  em  varias  tor- 
res, annunciam  grande  incêndio,  que  turbilhões  de  fumo  logo 
manifestam  no  Thesouro  Velho,  no  palácio  da  inquisição,  na 
escola  polytechnica,  no  pinho  do  cães  do  Tojo,  na  fabrica  de 
fundição  á  Boa  Vista?  Ahi  acodem  primeiro  os  machados  do 
arsenal,  as  bombas  dos  navios  armados  dirigidas  pelos  estados 
maiores  delles,  a  quem  se  aggregam  as  praças  da  companhia 
de  Guardas  Marinhas,  correndo  com  admirável  denodo  por 
entre  as  labaredas  aos  pontos  mais  perigosos  e  estancias  já 
abrazadas I 

Hum  inverno  copioso  entumece  a  corrente  do  Tejo,  que  se 
derrama  indómito  pelas  planícies  marginaes,  alagando  e  de- 
molindo as  visinhas  povoações,  cujos  habitantes  vão  sendo  tra- 
gados, ou  estão  a  pontos  de  o  ser  por  aquella  soberba  massa 
de  aguas?  Ahi  partem  os  escaleres  do  arsenal  e  dos  navios 
surtos,  com  toda  a  espécie  de  soccorros  para  accudir  aos  in- 
nundados,  levando-lhes  também  viveres  dos  seus  paioes,  que 
depois  lhe  escacêam! 
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Ha  huma  sessão  real  de  abertura  ou  encerramento  das  cor- 
tes? Ahi  vão  destacados  do  arsenal  da  Marinha  quinze  a  vinte 
homens  com  seu  mandador  e  mestre,  levando  antennas,  ca- 
bos, talhamc,  toldos  e  bandeiras  que  o  acto  pede,  para  o  qual 
já  têm  contr'ibuido  com  algumas  vidas  dos  que  se  despenham, 
lixando  as  espias,  além  da  despeza  (jue,  inutilmente  para  a  Ma- 
rinha, grava  o  seu  disputado  orçamento ! 

Quer  a  Senhora  D.  Maria  Segunda  visitar  as  províncias  do 
norte?  Ahi  largam  todos  os  escaleres  disponíveis  para  balisar 
o  rio  até  Villa  Franca,  postando-se  cm  alas  indicadoras  do 
fundo  por  onde  pode  navegar  o  Terceira  com  a  Augusta  via- 
jante e  seu  esplendido  acompanhamento! 

Resolvem  Suas  Magestades  dar  hum  passeio  por  agua,  ou 
ha  o  desembarque  de  algum  diplomático  ou  príncipe  estran- 
geiro? O  corpo  da  Marinha  está  no  goso  antigo  de  ter  a  honra 
de  lhes  fornecer  transportes  e  acompanha-los,  differençando- 
se  nestes  bons  oíTicios  do  exercito  que  não  distrahe  os  cavallos 
dos  seus  esquadrões,  nem  as  muares  da  sua  artilharia  montada 
para  os  coches  e  carroças  reaes,  e  para  os  altos  funccionarios 
que  concorrerem  ás  etiquetas  da  corte  f 

Regressa  el-rei  das  suas  viagens,  ou  festeja-se  a  sua  maior- 
idade? Ahi  anda  a  Marinha  pressurosa  a  erguer-lhc  vistosos 
trophéos  com  as  bocas  de  fogo  do  deposito  de  S.  Paulo ;  ahi 
se  fornecem  do  arsenal  os  materiaes  e  operários  para  levantar 
o  pavilhão  onde  deve  pousar  ao  desembarque ;  ahi  dá  a  Mari- 
nha vida  e  acção  no  Mar  e  em  terra  ao  patriótico  recebimento, 
adornando  tudo  de  bandeiras  que  parecem  agitadas  por  mãos 
de  fadas,  e  que  animam  a  solemnidade  com  as  suas  graciosas 
ondulações ! 

Precisam  os  membros  da  família  reinante  tomar  banhos  sal- 
gados? Lá  vão  os  operários  do  arsenal  da  Marinha  conslruir- 
Ihe  a  elegante  tenda  para  esse  fim,  e  não  os  das  obras  publicas, 
apesar  da  obra  ser  feita  no  terreno,  c  não  cm  cima  da  agua! 

Surge  a  coUera  morbus  ou  a  febre  amarella  no  porto  de  Lis- 
boa? Ahi  vão  a  reboque  os  cascos  velhos  da  despresada  Mari- 
nha, auxiliar  o  ministério  do  reino  nas  suas  prescripções  sani- 
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tarias,  custeando-se  a  despeza  resultante  á  sombra  do  arma- 
mento naval  1 1 

Marinha  e  Mar  sempre  diante  dos  olhos  e  ninguém  parece 
vêl-os,  ao  mesmo  tempo  que  o  menor  successo  em  terra  causa 
impressão!  Quando  hé  que  se  move  hum  corpo  de  linha  para 
fazer  continências  a  Suas  Magestades?  Podem  estas  passar  mi- 
lhares de  vezes  pelas  portas  dos  seus  quartéis  sem  que  a  me- 
nor força  delles  corra  ás  armas,  formando  apenas  a  guarda 
que  está  de  serviço.  No  Mar,  pelo  contrario,  assim  que  o  sobe- 
rano chega  á  praia  toda  a  Marinha  se  embandeira,  e  mal  põe 
os  pés  na  galeota  rompem  as  salvas.  Porque  pois  hé  elle  mais 
acatado  ah?  Quando  passa  pelo  través  dos  navios  toda  a  Mari- 
nhagem sobe  ás  vergas  saúdando-o  com  sete  vivas.  Quando  hé 
que  a  tropa  os  dá?  Porque  recebe  no  Mar  tão  significativas 
demonstrações  de  respeito  ?  Parece  que  a  Marinha  quer  mais, 
presa  mais  o  imperante,  do  que  a  outra  força  publica !  E  veja- 
se  bem  que  estas  demonstrações,  pouco  apreciadas,  têm  seu 
risco :  o  laes  de  huma  verga  de  sobre,  guindada  lá  por  cima 
das  encapelladuras  dos  mastaréos  de  joanetes  de  qualquer  nau, 
a  duzentos  pés  de  altura  da  superfície  do  Mar,  não  tem  quatro 
poUegadas  de  diâmetro,  e  o  Marinheiro  que  sobe  até  ah,  con- 
serva-se  a  prumo,  girando  para  a  proa  ou  para  a  poppa,  con- 
forme a  direcção  que  a  galeota  segue : 

////  rdbw,  et  ces  triplex 
Circa  pectus  erat; 

repetimos ;  e  não  só  hum  Marinheiro,  senão  trezentos  ou  qua- 
trocentos de  cada  navio  que,  á  voz  do  apito,  galgam  pela  en- 
xárcia e  ficam  á  mercê  do  cabinho  de  vaivém  todo  o  tempo  que 
a  continência  dura,  espalhados  por  todas  as  vergas  que  elles 
tem  cruzadas,  pela  retranca  fora,  e  até  â ponta  do  pau  da  giba! 
Como  pois  e  porque  hade  a  Marinha  fazer  isto  repetidas  vezes, 
e  a  tropa  nunca ;  nem  saindo  a  fazer  as  devidas  honras,  nem 
dando  os  sete  vivas  quando  vai  ás  paradas  em  dias  de  gala?! 
Mas  para  que  buscar  exemplos  da  actividade  constante  e 
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nunca  interrompida  da  Marinha  dentro  e  fora  do  paiz?  Quem 
não  a  vê,  nlío  a  sente,  não  a  avalia,  são  os  que  nada  compre- 
hendem,  ou  aquelles  que  invejam  o  seu  préstimo  e  os  mila- 
grosos recursos  que  tira  do  seu  mesquinho  orçamento!  Como 
de  tão  mesquinho  cabedal  e  com  tão  diminutas  forças  se  pode 
chegar  a  toda  a  parte,  servir  para  tudo  e.  a  todos  sem  fazer 
disso  alarde,  faltando  a  si  para  supprir  as  precisões  alheias? 
A  Marinha  devia  ter,  no  meio  das  ancoras  que  lhe  deram  por 
armas,  hum  pellicano.  Debaixo  deste  ponto  de  vista,  também 
poderia  referir-se  ú  Marinha  o  que  escreveo  Raynal  do  famoso 
Albuquerque  e  dos  seus  soldados: 

«Se  devem  admirar-se  do  numero  das  suas  victorias,  e  da 
«rapidez  das  suas  conquistas,  que  direito  não  tem  á  nossa  ad- 
«miração  os  homens  intrépidos  aos  quaes  elle  tinha  a  honra 
«de  commandar?Tinha-se  até  então  visto  huma  nação  com  tão 
«pequeno  poder  obrar  cousas  tamanhas?  Não  havia  quarenta 
«mil  portuguezes  em  armas,  e  elles  faziam  tremer  o  império 
«de  Marrocos,  todos  os  bárbaros  da  Africa,  os  mamelucos,  e 
«todo  o  Oriente,  desde  a  ilha  de  Ormus  até  á  China.  Elles  não 
«eram  hum  contra  cem,  e  atacavam  tropas  que  muitas  vezes 
«com  armas  iguaes,  disputavam  os  seus  bens  e  a  sua  vida  até 
«á  extremidade.  Que  homens  deviam  pois  ser  então  os  portu- 
«guezes,  e  que  molas  extraordinárias  os  tinham  feito  hum  povo 
«de  heroes*.» 

Ora,  quasi  toda  a  nossa  Marinha  tem  visto  na  Ásia,  na  Afri- 
ca, e  na  America  os  monumentos  deste  innegavel  heroísmo,  e 
por  isso  ella  hé  como  a  depositaria  das  tradições  que  os  illus- 
tram ;  e  mais  que  nenhuma  outra  porção  do  povo  portuguez, 
a  herdeira  de  tão  honroso  legado  e  dos  direitos  de  o  defender. 
Embora  alguém  o  tenha  em  menos  conta,  a  Marinha  que  lhe 
sabe  o  preço,  não  deixará  nunca  apoucar-lhc  a  grão  valia,  re- 
clamando do  paiz  o  auxilio  que  precisa  para  manter  a  pleni- 
tude da  sua  posse.  E  diga-se  por  esta  occasião  huma  verdade 
pouco  conhecida:  que,  jieste  modo  de  sentir,  não  ha  diílerença 

1  Histoire  Philosnphiquc  cl  Politique  des  Établissemens  et  du  Commerce 
(hx  Europrens  dariR  /í'.<  dpux  Indea,  liv.  l." 
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entre  Marinha  de  guerra  ou  de  coíhmercio.  Nós,  soldado  por 
herança,  profissão  e  unidade  de  família,  não  temos  a  fatuidade 
de  suppormos  avantajar-nos  a  outros  Marinheiros  portuguezes 
dispersos  por  todo  o  mundo  ncsle  amor  da  pátria,  nem  nos 
desejos  de  llie  conservar  as  suas  glorias;  não,  porque  os  he- 
mos visto  e  ouvido  lá  por  essas  longiquas  regiões,  incendidos 
deste  fogo  celeste  com  que  o  hahto  da  Divindade  ennobrece  as 
suas  mais  predilectas  creaturas;  porque  observámos  a  maneira 
por  que  usam  pugnar  pela  honra  do  nosso  nome ;  porque  o  mais 
insignificante  navio  que  leve  artilharia,  hé  por  elles  considera- 
do de  guerra,  e  todos  que  o  tripulam  se  jQlgam  soldados,  e  o 
são  com  effeito  quando  se  trata  de  o  defender,  e  pelo  qual  da- 
riam generosamente  o  seu  sangue,  se  tivessem  a  esperança  de 
ser  auxiliados,  ou  pelo  menos  que  a  metrópole  lhes  levava  em 
conta  a  sua  dedicação;-  não,  emfim,  porque  a  divisa  do  portu- 
guez  marítimo  sempre  foi  esta : 

Dulce  et  decornm  est  jiro  pátria  mori. 

Á  vista  das  altas  muralhas  da  fortaleza  de  Moçambique,  dos 
baluartes  de  Diu,  da  soberba  porta  de  Damão,  da  cidadella 
da  Aguada  em  Goa,  da  enorme  peça  de  Benastarim,  dos  in- 
destructiveis  muros  de  Malaca,  das  ameias  da  fortaleza  do 
Monte  em  Macau,  das  igrejas  de  Bandel,  Sirampour,  Santa 
Maria  e  outras  de  Bengala,  toda  a  Marinha  de  guerra  e  não  de 
guerra  sente  orgulho  da  sua  nacionalidade!  Aqui  hé  que  pouco 
ella  se  aprecia,  ficando-se  como  esmagado,  ao  entrar  a  barra, 
por  huma  certa  subjeição  a  influencias  externas,  por  huma  es- 
pécie de  receio  de  tudo,  e  da  desconfiança  dos  nossos  recur- 
sos, e  da  falta  de  animo  para  mantermos  entre  os  povos  da 
Europí}  a  cathegoria  de  nação  independente.  Entreguem  os 
seus  brazões  á  Marinha,  e  ella  os  conservará.  A  Marinha  não 
hé  pusilânime,  quem  a  lorna  menos  arrojada  são  os  governos 
de  lá  e  de  cá;  mas  se  derem  liberdade» de  acção  a  qualquer 
dos  seus  membros,  mutilado  que  seja  como  era  o  audaz  Ama- 
ral, esse,  terá  a  ousadia  de  affrontar  todos  os  embaraços  que  lhe 
movam,  assim  como  elle  teve  a  altivez  e  constância  de  affrontar 
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todo  o  poder  do  império  celeste  com  as  prevenções  religiosas 
dos  seus  trezentos  milhões  de  habitantes,  revolvendo-lhcs  os 
sepulchros  de  séculos  dos  seus  antepassados,  até  lhe  separarem 
a  cabeça  do  corpo  por  huma  vilissima  íraição!  Mas  o  facto  con- 
summou-se,  e  o  invulnerável  terreno  sinico  ficou  roto,  á  von- 
tade do  intrépido  Marinheiro  portugucz.  A  arma  a  que  ellc 
pertencia  e  na  qual  temos  a  honra  do  militar,  por  isso  mesmo 
que  hé  prestavel  c  necessária  a  este  paiz,  soffrc  as  contradi- 
ções e  torturas  de  que  foi  viclima  o  grande  capitrio  que  o  filo- 
sophico  historiador  das  Duas  índias  tanto  admirou,  e  a  quem 
cabia  pela  inteireza  do  seu  caracter,  mais  do  que  a  ninguém, 
aquelle  verso  de  Virgílio: 

Illum  non  popuH  fasces,  non  purpura  rerjum 

Flexit Gsor.Gicor.LM,  lih.  ii,  498. 

Mal  com  o  rei  por  amor  dos  homens,  etc. 

«A  ideia  das  suas  virtudes  (diz  aquelle  historiador)  tinha 
«feito  huma  impressão  tão  profunda  no  espirito  dos  índios, 
«que  muito  tempo  depois  da  sua  morte,  elles  hiam  ao  seu  tu- 
«mulo  pedir-lhe  justiça  dos  vexames  dos  seus  successorcs. 
«Morreo  em  Goa,  em  1515,  sem  riquezas,  e  na  desgraça  de 
«Manoel,  ao  qual  o  tinham  tornado  suspeito.» 

E  Faria,  no  tom.  l.^da  Ásia  Portugiieza,  a  pag.  170,  refere 
as  suas  ultimas  palavras  assim: 

«Hé  tempo  de  acollier-me  á  igreja;  e  assim  fico  mal  com  o 
«Reij  por  amor  dos  homens,  c  mal  com  os  homens  por  amor 
«í/e  FÂ-Reij.  Velho  acolhc-te  á  igreja;  e  acaba  ji\  de  morrer, 
«pois  importa  á  tua  honra  que  morras ;  e  nunca  tu  deixaste  de 
«fazer  o  que  importou  á  tua  honra.» 

A  Marinha  está  lambem  na  desgraça,  e  quasi  que  a  morrer 
do  mesmo  modo  que  o  primeiro  soldado  portuguez  do  sécu- 
lo XV ;  o  que  resta  para  em  tudo  tragar  o  mesmo  cálix  de  amar- 
gura hé  tornar-se  suspeita;  mas  tempo  virá  no  qual  se  reco- 
nheçam os  seus  serviços,  assim  como  o  muito  amor  da  pátria 
que,  com  poucas  excepções,  timbraram  sempre  ter  aquelles 
que  vestiram  e  vestem  o  uniforme  do  botão  d'ancora. 
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A  Marinha  está  sempre  em  acção,  e  exigindo-se-lhe  hum 
serviço  incessante  negam-Ihe  os  meios  de  operar.  Não  falíamos 
da  sua  atitude  bellica,  porque,  posto  ser  notório  o  contingente 
de  fogo,  ferro,  e  sangue  com  que  tem  contril^uido  para  conser- 
var á  pátria  os  seus  direitos  de  soberania  sobre  Timor,  Macau, 
Moçambique,  Ambriz,  e  mais  pontos  da  Africa,  parecem  es- 
quecer-se  delia  ter  siquer  ali  queimado  huma  escorva.  Nem  as 
Ordens  da  Armada,  nem  as  participações  oíBciaes,  nem  as  cor- 
respondências pariiculares  são  bastantes  a  comprovar  que  a 
Marinha  de  guerra  não  hé  hum  nome  vão  entre  nós.  Portanto, 
contra  hum  tal  indifferentismo  ou  cegueira,  não  ha  reagente 
moral  que  excite  a  sensibilidade,  e  seria  trabalhar  de  balde: 
contra  torrentem  Niti,  emprender  o  conscguil-o;  mas  tratare- 
mos do  seu  exercício  incruento,  nem  por  isso  menos  árduo  e 
menos  meritório  de  que  todo  o  outro  physico  ou  intellectual 
executado  no  terreno;  apesar  de  contarmos  com  a  infelicidade 
dos  nossos  esforços,  porque  as  cousas  mais  salientes  e  palpá- 
veis da  Marinha  deixam  de  sentir-se  e  apreciar-se,  e  os  factos 
ahi  vão  que  todos  podem  contestar. 

Quando  as  substancias  alimentícias  custavam  em  Portugal 
metade  das  de  hoje,  e  as  rações  da  caldeira  se  orçavam  a  tos- 
tão e  seis  vinténs,  foram  calculadas  as  comedorias  dos  ofiQciaes 
subalternos  a  cruzado  diário.  Hoje,  que  as  rações  se  pagam  a 
cento  e  sessenta,  que  os  viveres  estão  pelo  dobro,  e  noutros 
paizes  as  mesmas  comedorias  se  augmentaram,  reduziram-nas 
entre  nós  a  dois  tostões  no  porto  de  Lisboa.  Pois  hé  possível, 
ou  querem  que  á  mesa  do  estado  maior  dos  navios  de  guerra, 
vá  o  pão  de  munição  e  o  prato  com  himi  quarenta  avos  de  le- 
gume e  duas  onças  de  toucinho?  Que  ali  não  appareça  bebida 
alcoólica  differente  da  cachaça?  Que  não  haja  huma  toalha  para 
as  mãos?  Que  em  vez  de  louça  tenham  bandejas  (celhas,  por- 
que bandejas  hé  huma  ficção)  e  colheres  de  páo,  á  maneira  dos 
ranchos  da  coberta?!  Se  em  16  de  dezembro  de  1793  julga- 
vam suffi ciente  hum  cruzado  para  entreter  com  decência  a  meza 
dos  ofiQciaes,  como  hé  que  sessenta  e  cinco  annos  depois  bas- 
tará metade  desta  quantia?  Hoje  que  tudo  e  tudo  custa  o  do- 
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bro,  c  que  aindn  mesmo  havendo  sobras  das  comcdorias,  todo 
o  excesso  era  necessário  para  as  dcspezas  occasionaes  duplas 
e  triplas  das  que  então  se  faziam?  Qual  foi  a  causa  que  pro- 
vocou tal  reducção?  Desceriam  os  géneros  de  valor  ?  Não.  Con- 
vencer-se-hiam  de  que  o  trabalho  deve  ser  menos  bem  retri- 
buído? Talvez.  N'esta  hypolhese  vamos  analysal-o. 

N'hum  dia  de  inverno,  com  agua  do  monte  e  vento  oeste, 
que  se  anda  enxarcado,  e  remando  no  rio  horas  e  horas  antes 
de  chegar  aos  navios,  e  se  atraca  a  eiles  debaixo  de  muito  ris- 
co, será  demasiada  recompensa  quatrocentos  réis  por  huma 
refeição  que  muitas  vezes  se  inutilisa,  se  enche  de  agua  salga- 
da, se  perde  o  pão,  o  chá,  o  assucar,  e  tudo  que  o  official  de 
divisão  leva  comsigo  no  escaler,  ficando  á  merco  da  caldeira, 
ou  esperando  por  huma  sota  que  lhe  permitta  mandar  á  terra 
em  busca  de  outra  comida?  E  sem  ser  de  inverno,  com  as  nor- 
tadas, não  acontece  o  mesmo?  Como  podem  exigir  que  o  mi- 
litar da  Marinha  tenha  uniformes  cheios  de  galijcs  de  ouro,  dos 
pés  á  cabeça,  que  á  primeira  pásada  dos  remos  na  agua  se  bor 
rifam  e  mareiam,  e  além  destes  precalços  da  vida,  reforman 
do-os,  ou  innovando-os  repetidas  vezes?  Hade  fazel-os  com  o 
soldo  da  tarifa  de  1790,  ou  gastando  parte  da  de  1814  em  co- 
mer, quando  embarcado?  E  ninguém  considera  estas  diíTicul- 
dades,  e  as  torturas  que  lhes  resultam  de  taes  prescripções?! 
Mas  ninguém  pensa  na  Marinha,  ninguém  a  vê,  senão  para  a 
deprimir  ou  censurar:  olham-na,  c  parece-lhes  que  humas 
poucas  de  tábuas  podres,  e  hum  punhado  de  homens  sem 
protecção  nem  meios,  devem  fazer  o  mesmo  que  outros  bem 
mantidos,  considerados  c  guarnecendo  navios,  que  nada  dei- 
xam a  desejar.  Ninguém  a  vê  como  convém  á  sua  dignidade  e 
ao  seu  modo  de  existir,  assim  nas  cousas  grandes  como  nas 
pequenas.  Por  exemplo : 

Annuncia-se  a  chegada  de  hum  custosissimo  barco  a  vapor, 
surge  elle  em  frente  do  arsenal,  toda  a  gente  espera  achar-lhe 
maravilhas,  por  ser  obra  dessa  raça  privilegiada  de  Albion; 
precede-o  a  fama  de  andar  mais  que  o  Ar/aia,  barco  de  recreio 
de  Amim,  descripto  pelo  celebre  poeta  Abu-Navas-Hossan : 
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Aquila  impetuosa  illa  rostrata,  utrinque  alis  instructa,  qiii- 
bus  jurjite  obstantes  undaram  moles  dividit  (Archeologie  Na- 
vale,  pag.  Í32,  tom.  i.);  todos  correm  a  vc-lo  com  ávida  cu- 
riosidade, e  nem  siquer  lhe  reparam  na  bandeira!  A  bandeira 
nacional  da  fragata,  curveta  ou  transporte,  hé  como  a  dos  bar- 
cos de  Porto-Novo  carregados  de  carvão  e  cepa,  como  a  de 
qualquer  cahique  ou  rasca  vinda  de  Larache  com  sardinha  ou 
cavalla,  pintada  mal  e  porcamente,  não  obstante  haver  em  In- 
glaterra padrões  de  como  cilas  devem  ser,  existentes  no  palá- 
cio do  crystal  de  Sydenham.  Bandeira!  Mas  quem  olha  para 
ella  com  respeito  e  paixão?  Quem  líie  dá  valor,  quem  a  defende 
até  á  ultima  extremidade,  quem  aCfronía  todos  os  perigos  por 
lhe  dar  honra?  O  homem  de  Mar ! 

«Em  terra  (diz  mr.  Pacini)  nas  fortalezas,  nos  portos,  a  ban- 
«deira  nacional  quasi  que  não  hé  mais  do  que' hum  ornato; 
«mas  que  ella  atravesse  os  mares,  que  vá  misturar-se  com  ou- 
«tras  de  vinte  nações  differentes,  a  sua  carreira  militante  prin- 
«cipia;  então  aquelles  a  quem  pertence  a  r/loriosa  missão  de 
«responder  por  ella  que  a  vigiem  de  continuo;  as  suas  cores, 
«que  se  deixaram  descuidadamente  desbotar  debaixo  do  céo 
«natal,  hé  preciso  conserval-as  brilhantes  e  intactas.  Esta  ban- 
«deira,  a  cuja  sombra  se  descançava  sem  risco  algum  na  pa- 
«tria,  hé  preciso  cercal-a,  defendel-a  com  energia.  Hé  permit- 
«tido  aquelles  que  não  conhecem  o  estrangeiro  senão  de  nome 
«contar  com  os  progressos  da  fdosophia,  mas  para  os  outros 
«que  estão  em  contacto  com  elle,  a  desconfiança  e  a  circum- 
«specção  mais  reflectida  devem  tel-os  em  guarda.  Os  mais  ge- 
«nerosos  instinctos  de  humanidade,  que  o  sentimento  francez 
«está  disposto  a  ouvir,  poderiam  passar  por  fraqueza,  e  a  nin- 
«guem  hé  permitíido  siquer  o  ser  suspeito  delia  quando  se 
«trata  da  honra  da  bandeira,  este  palladium  dos  navios  de 
«guerra* hé  consagrado  pelos  respeitos  de  que  o  rodeiam.» 

Ora  o  sentimento  indicado  por  mr.  Pacini,  no  seu  Mvro  La 
Marine,  não  hé  só  delle  nem  exclusivo  dos  francezes,  hé  com- 
mum  a  todos  os  militares  marítimos,  hespanhoes,  inglezes,  hol- 
hndezes  entre  os  quaes  houve  hum  almirante  que  se  embru- 
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Ihou  na  bandeira  e  atirou  comsigo  ao  Mar,  para  não  a  enlicgar 
aos  inimigos;  e  hó  essencialmente  do  Marinheiro  porluguez, 
que  af  tem  visto  gloriosamente  tremular,  com  huma  espécie  de 
veneração  religiosa  sobre  as  longiquas  c  amenas  praias  do  In- 
dostão, ou  sobre  as  indómitas  ondas  e  quasi  inaccessiveis  praias 
do  mar  da  China. 

Sem  recorrermos  a  épocas  remotas  dos  nossos  heróicos  fei- 
tos, ha  provas  coevas  da  nobre  dedicação  com  que  elles  se  vo- 
tavam ao  seu  serviço.  Quando  nhuraa  noite  de  agosto  de  1833 
as  canhoneiras  de  Quebrantões  retiravam  de  Entre-Ambos-os- 
Rios,  da  perigosa  commissão  de  queimar  as  inimigas,  e  de  in- 
utilisar  os  seus  depósitos  de  viveres  e  petrexos  de  guerra;  que 
foram  ficando  immcrsas  nas  aguas  do  Douro  até  Rio  Máo,  ar- 
rombadas pelos  tiros  delles  e  com  muita  gente  morta,  as  ca- . 
nhoneiras  8  e  14,  o  escaler,  o  barco  chato,  salvando-se  apenas 
a  canhoneira  12,  do  commandante  de  todas,  crivada  de  balas, 
mortos  e  feridos  ali  o  cabo  Luiz  Pedro,  Francisco  António  1 .", 
Francisco  António  2.°,  Sombra  atravessado  da  barriga  ás  cos- 
tas, e  seis  outras  praças;  o  tenente  Herculano,  commandante 
da  8,  impossibilitado  de  conservar-se  mais  tempo  a  bordo,  en- 
rolou a  sua  bandeira  á  cintura  e  botou-se  a  nado  para  a  mar- 
gem do  norte,  passando  por  entre  os  inimigos  com  ella  escon- 
dida, até  chegar  a  Vallongo,  salvando-a  assim  de  ser  aprisio- 
nada! Quando  em  1853,  saltou  em  terra  no  Ambriz,  huma 
força  do  brigue  Villa  Flor,  que  os  negros  despojaram  dos  seus 
vestidos  em  acto  continuo  de  combate,  o  aspirante  António 
Joaquim  de  Mattos,  ao  qual  deixaram  a  camisa,  pôde  por  es- 
perteza e  modos  seductores  trocal-a  pela  bandeira  do  escaler, 
que  hum  levava  de  rojo;  enrolou-a  também  á  cintura,  escapan- 
do-se  e  deitando-se  a  nado,  até  que  de  bordo  o  salvaram  com 
a  sua  preciosa  presa!  O  instincto  da  honra  nacional  excitou  a  ' 
sagacidade  e  o  animo  do  joven  aspirante,  que  acabava  o  seu 
curso  académico  e  fazia  os  seus  exercícios  guerreiros  nas  praias 
de  Africa,  a  dar  esta  generosa  prova  do  honroso  sentimento 
que  nelle  predominava,  e  que  deve  ser  e  hé  de  ordinário  o  que 
acompanha  o  Marinheiro  portuguez!  Bandeira?  Quereis  saber 
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como  ella  hé  acatada  a  bordo  dos  navios  de  guerra  ?  Lê-de  La 
Marine : 

«Quando  surtos,  depois  do  toque  de  alvorada  a  bordo  des- 
atas fortalezas  lluctuantes  para  acordar  as  e(]uipagcns,  depois 
«delias  concluírem  a  baldeação  e  as  fainas  de  limpeza  que  faz 
«o  luxo  mais  grato  aos  marítimos,  quando  as  peças  luzidias  se 
«reflectem  nas  denegridas  carretas,  e  os  marinheiros  enver- 
«gam  o  seu  pictoresco  uniíTíírme,  preparam-se  a  issar  a  ban- 
«deira.  No  instante  em  que  ella  vai  subindo  pela  adrissa  que 
«a  deve  fixar  no  lais  da  carangueja  da  mezena  cá  ré  do  navio,  ti- 
«ros  de  fuzil  a  saúdam,  a  guarda  apresenta-lhe  as  armas,  o 
«tambor  rufa,  tocam  as  cornetas,  todas  as  cabeças  se  desco- 
«brem.  Fluctua  todo  o  dia  por  cima  da  poppa  do  navio,  e  as 
«mesmas  honras  a  acompanham,  quando  se  arria  magestosa- 
« mente  ao  pôr  do  sol.» 

Magestosamente,  diz  o  texto,  e  assim  hé,  porque  nem  a  dei- 
xam tocar  nas  táboas  do  tombadilho :  hum  ]\Iarinheiro  recebe-a 
nos  braços,  e  quando  a  envergam  hé  delles  irada  do  mesmo 
modo!  Qual  será  o  homem  de  guerra  de  botão  d'ancora,  que 
assista  a  huma  continência  destas,  seguido  de  trezentos  ou 
quatrocentos  companheiros  de  armas,  descobertos,  olhando 
para  o  brazão  do  seu  paiz,  que  deixe  de  sentir  por  elle  todos 
os  instinctos  e  affectos  com  que  a  natureza  e  a  educação  nos 
prendem  á  terra  natal?!  E  quem  deixará  de  magoar-se  na  que 
habitamos,  e  estremecer  de  pejo,  sabendo  que  este  symbolo 
da  sua  nacionalidade,  foi  em  terra  estranha  içado  pela  pri- 
meira vez  a  bordo  da  Bartholomeu  Dias  sem  a  menor  forma- 
lidade ou  apparato,  e  como  o  faria  qualquer  calão  ou  lancha 
com  palma  e  esparto  abicados  no  Guadiana?  Marinha  de  guer- 
ra, onde  te  sumiste,  que  nem  ao  menos  tiveste  e  tens  hum  tiro 
de  espingarda  no  navio  chefe,  para  a  disparares  quando  lhe 
iças  a  bandeira,  apesar  de  ser  preceito  do  regimento  provisio- 
nal ainda  não  derrogado?  Nas  Ordens  de  Pohcia,  |  35.°,  diz 
elle: 

«As  sentinellas  de  poppa,  proa  e  portalós  terão  sempre  as 
«suas  armas  carregadas  com  bala,  que  se  lhes  tirará  antes  de 
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ase  arrearem  as  bandeiras,  para  que,  ao  signal  do  apito  para 
«serem  arreadas,  ellas  as  disparem  no  mesmo  momento. 

«1 19.°  Esta  manobra  será  feita  no  mesmo  tempo  em  que 
«se  arrearem  as  vergas  dos  joanetes,  que  sempre  o  devem  ser 
«ao  pôr  do  sol,  e  içarem-se  ao  nascer.» 

O  regimento  hé  fóssil  e  antigo,  por  isso  perdeo  o  seu  vigor. 

Mas,  vão  os  entendedores  a  bordo  deste  primor  d'arte,  vão 
os  homens  de  letras,  os  versados  nas  cousas  pátrias,  examinam 
tudo  escrupulosamente,  faliam  nos  cortinados  de  chita  da  ca- 
mará e  camarim,  nas  outras  decorações  interiores,  na  despro- 
porcional grandeza  da  maquina  em  relação  á  capacidade  do 
navio,  na  artilharia,  no  rodízio  debaixo  do  castello  (a  que  os 
Marinheiros  chamam  casaca  de  páo,  porque  abriga  a  gente  do 
quarto  nas  tormentosas  corridas  do  cabo  de  Boa  Esperança), 
mas  que  estorva  o  jogo  do  mesmo  rodizio,  já  empachado  pelas 
correntes,  abittas  e  gurupés;  faliam  em  tudo  que  ali  apparece, 
conforme  a  ideia  que  fizeram  ou  impressões  que  receberam; 
mas  aquillo  em  que  mais  e  primeiramente  deveriam  reparar 
que  ella  tem,  nas  armas  reaes  de  Portugal,  ninguém  reparou. 
Serão  aquellas  que  lhe  pozeram  no  painel  da  poppa  por  cima 
do  jardim  as  mesmas  que  tomou  por  mandado  de  Deos  para 
este  paiz  D.  Affonso  Henriques,  e  que  depois  de  D.  Sancho, 
D.  Alfonso  IV,  e  D.  João  II  até  hoje  se  usaram?!  Diz  a  his- 
toria : 

«As  nossas  armas  reaes  da  sorte  que  hoje  se  usam,  são  em 
«campo  de  prate  cinco  quinas  de  azul  formadas  em  criiz.  Cada 
«huma  delias  carregada  de  cinco  bezantes  de  prata  postos  em 
«aspa,  com  huma  orla  de  purpura  carregada  de  sete  castellos 
«de  ouro.  Sobre  o  escudo  hum  elmo  de  ouro  todo  aberto  posto 
«em  frente  guarnecido  com  pennachos  do  esmalte  do  brazão, 
«sobre  elle  huma  coroa  real.  O  escudo,  cercado  com  os  colla- 
«res  das  três  ordens  militares,  o  da  de  Christo  pendente  no 
«baixo  delle  a  cruz,  sustentado  por  dois  anjos,  e  nelle  grava- 
«das  as  armas  do  reino.  Sobre  a  coroa  real  está  o  timbre,  que 
ahé  a  serpente;  e  a  divisa  — In  hoc  signo  vinces — ,  e  por  baixo 
«o  grito  de  guerra  —  8.  Jorge — .» 
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Estarão  com  eífeito  na  poppa  do  bem  acabado  barco  Banho- 
lomeu  Dias  estas  armas?  Embora  lhe  faltassem  os  anjos,  as  or- 
dens militares,  a  serpente,  o  barrete  vermelho  do  grão  mestre 
da  de  Christo  por  dentro  da  coroa;  faltasse  tudo,  mas  os  be- 
zantes  de  ouro  que  lá  tem  devendo  ser  de  prata,  não  perten- 
cem ás  armas  reaes  portuguezas !  Jesu  Cliristo  disse  a  Aífonso 
Henriques:  <tComporás  o  escudo  das  tuas  armas  do  preço  com 
que  eu  remi  o  género  humano,  e  daqucUepor  que  eu  fui  com- 
prado pelos  Judeos»;  e  ellas  são  assim  descriptas  por  João  Ro- 
diúgues  de  Sá  no  Apparato  á  Historia  Genealógica : 

Direi  primeiramente 
Das  altas  Quinas  Reaes 
Mandadas  por  Deos,  as  quaes 
Já  conhece  tanta  gente 
Por  Senhoras  naturaes. 

Que  de  seita  thé  aos  Chiis 
No  mar  roxo  c  Abariis 
Judá,  Malaqua,  e  Ormus 
Com  esfera  e  com  a  Cruz 
Durarão  thé  fim  dos  fiis. 

As  dadas  por  mãos  Divinas 
A  Rey  mais  que  terral 
Armas  são  de  Portugal, 
Sobre  prata  cinquo  Quinas, 
E  os  dinheiros  por  sinal. 

Cujos  Reys  qne  já  passarão 
Com  glorias  as  pintarão 
Por  Africa  grão  tropel,  "■ 

E  El-Rey  D.  Manoel 
Onde  os  Romanos  não  chegarão. 

E  os  dinheiros  por  signal  seriam  de  ouro?  Seriam,  mas  até 
hoje  sempre  se  pintaram  brancos,  e  como  de  prata  no  escudo 
portuguez,  e  nenhum  homem  desta  nacionalidade  que  assistio 
ao  baptismo  da  curveta,  do  barco  de  desempenho,  com  o  illus- 
ter  nome  do  arganauta  que  franqueou  ao  mundo  as  medonhas 
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barreiras  do  cabo  Tormentoso,  applaudido  e  conhecido  pela 
sua  fama  dos  espectadores  inglezcs,  nenhum  reclamou  contra 
a  adulteração  do  symbolo  sacramental  e  secular  da  indepen- 
dência do  seu  paiz!  E  o  que  hé  mais,  ninguém  ainda  aqui  foi 
ferido  desta  importantíssima  visão!  Mas  hé  (jue  de  Marinha 
nada  interessa,  e  depois  como  a  obra  veio  de  Inglaterra,  não 
podia  ser  defeituosa.  Se  mãos  portuguezas  tivessem  operado 
taes  erros,  ou  se  elles  apparecessem  noutra  parte  alheia  ao 
Mar,  que  juizos  se  fariam!  No  entretanto  que  dirão  agora  da 
fragata  D.  Fernando?  Qual  será  mais  corredor  de  madeira? 
Que  dirão  das  portas?  Ainda  aquellas  serão  pequenas?  A  Bar- 
tholomen  Dias  hé  novíssima,  as  suas  portas  são  á  moderna  e 
rasgadas  para  artilharia  de  grosso  calibre,  as  da  fragata  são 
pequenas  e  para  canhões  antigos.  Farão  mercê  de  nos  dizer 
.quantas  polegadas  tem  estas  e  aquellas?  Se  não  quizerem  bai- 
xar-se  a  esta  condescendência,  nós  os  vamos  prevenir  fazendo 
a  comparação.  Bartholomeu,  três  pés,  três  polegadas  de  lar- 
gura, e  dois  e  oito  de  altura;  D.  Fernando,  três  pés,  sete  po- 
legadas de  largura,  e  dois  e  nove  de  alLura.  Pobre  Portugal, 
todos  te  accusam  com  a  mesma  sem  razão,  e  nada  teu  presta ! 
Que  se  hade  mostrar  para  convencer  do  contrario  a  quem  nada 
quer  ver?  que  se  hade  dizer  a  quem  nada  quer  ouvir?  Mari- 
nha, Marinha,  Mar  e  homens  do  Mar,  como  desconhecem  o 
vosso  valor ! 

Querem  saber  hum  facto  recentíssimo  do  pouco  apreço  em 
qne  ella  hé  tida?  Custa  a  crer,  mas  hé  verdade.  Obtiveram  do 
sr.  visconde  de  Sá  da  Bandeira  licença  para  fazer  huma  expo- 
sição de  industria  na  casa  do  risco  dp  arsenal.  Os  directores 
da  empreza  trataram  de  desaíTrontar  a  sala  de  tudo  que  ella 
tinha.  Entre  os  objectos  que  a  pejavam  para  a  exposição, 
liavia  modelos  de  navios  portuguezes  antigos,  dentro  de  ópti- 
mas maquinetas  que,  por  especial  mercê  de  Sua  Magestade 
a  Rainha,  furam  transferidos  do  museu  da  Ajuda  para  ali' 
para  instrucção  dos  alumnós  da  escola  naval.  Eram  oi)jectos 
próprios  e  dignos  de  hum  museu  real  que,  além  do  seu  valor 
intrínseco  de  mais  de  dois  contos  de  réis  cada  hum,  tinham  e 
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tem  hum  preço  inestimável  para  o  estudo  da  eugenliaria  e  ar- 
cheologia  maritima.  Em  Inglaterra  appareccram  destes  mode- 
los na  grande  exposirão  de  Londres,  e  ainda  hoje  se  conservam 
no  palácio  de  cristal  de  Sydenhan,  como  ohjectos  preciosos- 
Quereis  saher  que  ideia  fizeram  os  directores  da  exposição  que 
vai  haver,  do  valor  dos  nossos  modelos?  Pertenderam  sumil- 
os,  reservando  as  maquinetas  para  sapatos,  fitas  e  outros  pro- 
ductos  artísticos  mais  dignos  de  exanVmar-se  do  que  os  exem- 
plares da  nossa  Marinha  antiga,  e  da  mão  de  obra  dos  nossos 
engenheiros  e  operários;  e  como  não  conseguiram  realisar  si- 
milhante  acto  de  vandalismo  e  de  degradação  naval,  foram 
amontoar  as  maquinetas  e  os  modelos  na  parte  mais  escura  da 
sala,  de  modo  que  a  muito  custo  se  poderão  ver!  Acolá,  como 
hé  patente,  naquella  terra  onde  se  vai  mendigar  sciencia  e  di- 
recção para  quanto  hade  servir  ou  fazer-se  em  Portugal,  poze- 
ram  modelos  destes,  no  segundo  pavimento  do  edifício  expos- 
tos á  primeira  luz;  aqui,  onde  por  opinião  de  altas  capacida- 
des nada  presta,  e  onde  não  ha  iniciativa  de  natureza  alguma, 
e  se  macaqueia  servilmente  o  que  vem  á  cabeça  dos  francezes 
e  inglezes,  desprezaram  o  seu  modo  de  proceder  no  que  res- 
peita á  Marinha.  Hé  pois  sorte  sua,  e  não  culpa  de  quem  se- 
gue a  torrente  da  sua  adversidade  e  a  despenha  no  precipício. 
Finalmente,  vê-se  no  Tejo  hum  formoso  brigue  de  construcção 
portugueza  que  anda  para  a  Madeira^  fazendo  viagens  rapidíssi- 
mas, o  Galgo,  que  hé  bonito  barquinho  e  andador :  vê-se  o  pata- 
cho Alfredo,  que  anda  para  o  Pará,  com  bellissima  apparencia 
e  óptimas  qualidades  náuticas;  anda  para  a  China  o  brigue 
Omiiim,  construído  na  praia  de  Santos,  ao  qual  ainda  nenhum 
outro  venceo  na  sua  carreira  de  Lisboa  a  Macau;  temos  as  for- 
mas e  o  modelo  da  curveta  Lealdade,  que  sahio  do  Rio  de  Ja- 
neiro, com  as  segundas  vias  da  Carta  Constitucional,  oito  dias 
depois  da  fragata  ingleza  Minerva,  e  chegou  a  Lisboa  dez  dias 
antes:  temos  lindíssimos  hiates  de  poppa  redonda,  construídos 
na  Figueira,  que  passariam  por  barcos  de  recreio  em  Londres 
se  lhe  dessem  o  correspondente  acabamento,  e  teimam  em  di- 
zer que  não  temos  constructores  navaes!  Querem  que  elles 
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acabera  c  acabe  a  Marinha !  Acabe  embora,  c  seja  tudo  estran- 
geiro, mas  não  nos  calumniem;  quando  fizerem  accusaçijes  de 
ignorância  pátria  seja  com  as  provas  na  mão,  e  taes,  que  não 
fiquem  por  elias  confundidos,  como  cora  a  boca  e  as  portas  da 
fragata  D.  Fernando.  Digam  mal  do  que  hé  nosso  os  estran- 
geiros, e  façam  coro  com  elles  os  degenerados  filhos  desta 
terra,  que  nós  não  deixaremos  de  repetir  com  os  nossos  anti- 
gos os  seus  louvores:  Sunt  aiitem,  qui  veri  Lusitani,  hellico- 
si,  aiidaces,  fideles,  et  admirandce  illimce  Indic  navigationis 
primi,  et pnccipui  indagatores,  etseduU  e.rploratores:  Qiiare 
mirumin  modum  iUorumnomen  etfamam,  et  quodmaximum 
est  Christianam  felicissimè  adauaòre  fidem. 


VI 


LhNGUAGlíM  MARÍTIMA 


A  linguagem  de  bordo  resente-se  de  huma  certa  singulari- 
dade, como  a  gente  que  delia  usa,  e  tanto  os  hábitos  desta  por- 
ção do  género  humano  que  vive  sol)rc  as  ondas  são  singulares 
e  inherentes  aos  seus  exercidos,  que  ninguém  deixa  de  reco- 
nhecer o  Marinheiro  entre  milhares  de  pessoas  de  diversas 
artes  e  officios,  mal  se  apresenta  ou  profere  a  menor  palavra; 
já  pelos  seus  diversos  movimentos  de  hum  para  outro  lado,  co- 
mo baloiçando-se,  a  que  geralmente  chamam  gingar;  já  pelas 
referencias  ás  vozes  e  manobras  navaes.  Até  os  seus  passatem- 
pos lá  tem  o  quer  que  seja  de  breado  e  sabor  de  agua  do  mar, 
que  logo  os  distingue  dos  brinquedos  e  folganças  da  sociedade 
terrena;  as  suas  cantigas  mesmo  tem  hum  alvo  particular  e 
allusivo  aos  navios.  Mr.LaLandclle  na  sua  Langage  cies  Marins 
cita  muitos  exemplos  cada  qual  mais  engraçado.  Nós  copiamos 
daquelle  livro  por  ora  só  a  cantiga  seguinte,  que  não  traduzi- 
mos para  lhe  conservar  o  gosto  e  a  originalidade : 

LE  LAXGAf.E  DES  MARINS,  OU  LA  DRISSE  DU  PAVILLON 

Matolots,  los  gens  de  terre,  A  bord,  on  parle  un  langage 

Les  bourgeols  et  les  soldais,  Oíi  tout  s'installe  à  souliait, 

Traitent  de  charabias  Cest  solide,  c'ost  complet, 

Notre  vieux  vocabulaire.  •  Rien  ne  manque  à  l'arrimage. 

S'ils  n'en  font  pas  de  cas,  Le  nom  que  porte  le  mât 

Voyez  dono  la  belle  aflairc!  Est  le  mêmc  qu':'i  Ia  voilc; 

Cest  qu'ils  ne  rcntcndent  guère  Puis,  comnic  11  ticnt  à  la  tollc 

Cest  qu'ils  ne  Tentendent  pas.  Sur  la  vergue  il  se  rabat. 
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Le  nom  de  chaque  manoeuvre 
Qui  court  (lans  notre  grécment, 
Scrt  pour  le  comniandement 
Necessaire  à  la  manoeuvre. 
On  brasse  en  hâlant  les  bras. 
Du  plus  prés  prend-on  Tallurc 
Avec  laraure,  on  amure. 
Les  hâle-bas,  halent  bas. 

L'amure  longtemps  en  France 
A  porte  le  nom  de  couet, 
De  couet,  queue  ou  bout  de  fouet 
Encore  frusage  en  Provence. 
Sans  aller  bien  loin, 
Sans  faire  une  demie  lieue, 
Nousvoyons  qu'elle  esí  la  queue 
De  sa  voile  et  de  son  coin. 

Cest  avec  la  balancine 
Qu'on  apique  au  long  des  mâts 
Un  bout  en  haut,  lautre  en  bas, 
Toute  vergue  grosse  ou  fine. 
La  vergue  est  le  balancier 
Qu'eUe  supporte  ou  balance, 
Et  tient  Taplomb  quand  tout  danse 
Pis  qu'un  balai  de  sorcier. 

Amarrer,  faire  amarrage, 
Se  comprend  en  Lon  français. 
Contre  le  navire  anglais 
Qu'on  veut  prendre  à  Tabordage 
II  faut  d'abord  aborder. 
Tendre  le  bord  de  la  toile 
S'appelle  border  la  voile; 
L"écoute  sert  à  border. 

Court-on  large,  il  faut  qu'on  largue 
Les  écoutes  qu'on  molit. 
En  mer,  si  levent  fraicbit 
Avec  les  cargues,  on  cargue. 
L'on  cargue  avant  de  serrer 
Les  voiles  que  Ton  rabante, 
Soit  lorsquc  la  brise  augmente, 
Soit  lorsque  Ton  vient  d'ancrer. 


A  la  boulino,  on  boulino 
Au  plus  prés  des  que  lun  court. 
Que  Ic  vcnt  soit  faible  ou  court, 
Ã  la  rémorque  on  touline 
Les  canots  hâlent  le  bord. 
On  se  tone  à  la  touée, 
Sur  une  ancre,  une  bouce, 
Sur  uu  qual,  sur  un  corps-mort. 

Les  étais,  la  chose  est  claire, 
Sont  pour  étayer  les  mâts. 
Les  haubans,  les  pataras 
Travaillent  en  seus  contrairá 
Font  Office  d'arcs-boutants; 
lis  portent  les  enfléchures, 
Écbelons  de  nos  matures; 
lis  en  forment  les  montants. 

On  se  sert  de  la  redrésse, 
Pour  rélcver,  rédrésser. 
Les  bosses  sont  pour  bosser. 
On  guinde,  cã  la  guindérésse  ' 
Par  moyen  du  guindeau. 
Au  cabestant  quand  on  vire 
On  garnit  la  tournevire. 
Et  Ton  vire  ou  vire-vau. 

Avec  la  drisse  Ton  hisse, 
En  vivièro  on  dit :  ãnssei\ 
La  voile  qu'il  faut  hisser 
Donne  son  nom  à  la  drisse 
Le  moindre  bout  de  haillon 
Qu'on  met  au  vent  à  la  sienne. 
Honneur  à  la  gardienne 
De  notre  fier  pavillon. 

Ã  la  drisse- glorieuse 
Du  beau  pavillon  français 
Qui  n'amènera  jamais 
Honneur!  salut!  cbance  heureuse. 
Que  bailes  et  biscayens, 
Boulets  ramés  et  mitraille, 
Respectent  à  la  bataille. 
Lo  plus  chcr  de  nos  liens  • . .  . 
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Si  pourtant  elle  est  tranchée,  II  est  temp  que  je  finisse  — 

Vite  un  nffiud,  liaut  nos  couleurs!  Donc,terriens,messieurs,bourgeois 

Touts  nos  bras  et  touts  nos  cuwirs  Cliez  nous,  traitent  de  patois 

Dès  que  Ia  drisse  est  achèe,  Tout,  jusqu'au  nom  de  la  drisse. 

Sont  drisses  à  notre  l)ord;  Matclots,  moquons  nous  d'cux, 

lis  sauront  avec  constance  Moquons  nous  d'eux  sans  colore  I 

Pour  la  gloire  de  la  France  SMls  ne  nous  entendcnt  guòre, 

Tenir  bon  jusqu'à  la  morti . . .  Ma  foi  c'est  tant  pis  pour  eux! 


Do  terceiro  tomo  da  France  Maritime,  contendo  varias  poe- 
sias navaes,  ainda  extrahiremos  Iiuma  que  tem  por  titulo  Le 
Corsaire,  das  usadas  no  Gaillard  cVavant.  Difíicilmente  se 
poderá  traduzir,  pois  em  verdade  hé  intraduzivel,  porque 
mesmo  poucas  pessoas  liie  apreciarão  o  chiste  e  o  mérito  no 
idioma  natal,  como  diz  naquelle  livro  quem  a  apresenta.  Diz- 
se  ali,  a  pag.  245: 

«Mawtenant  voici  la  chansonmatelotesque.  Je  regrette  vi- 
dvement  que  certames  tourniires,  certains  iropes  ne  soient 
«peut-étre  pas  à  la  porte  de  tous  nos  lecteurs,  mais  il  était  en 
«ívérité  impossible  d'altérer  ces  images,  en  voulant  les  dessi- 
<iner  d'une  manière  pliis  littéraire. 

Ora,  se  os  próprios  francezes  que  não  forem  homens  de 
Mar,  poucos  a  entenderão,  como  hade  poder  Iransportar-se 
para  outro  idioma,  conservando-lhe  o  sainete  do  alcatrão  e  da 
agua  salgada?  Comtudo  faremos  hum  esforço  por  dar  ideia  do 
que  cila  contém  de  caracteristico  depois  de  a  offerecer  no  ori- 
ginal, para  se  fazer  a  comparação.  Toda  ella  hé  cheia  de  anti- 
tfjeses  e  absurdos,  ct>mo  se  verá,  consistindo  nestes  disparates 
muita  da  sua  belleza. 

LE  CORSAJRE  LE  GRAND  COUREUR 

Le  corsaire  le  Grand  coureur  II  est  parti  de  l'Orient 

Est  un  navire  de  malheur,  Avec  belle  mer  et  bon  vent. 

Quand  il  se  raet  cn  croisière  II  cinglait  bâbord  amure,        f 

Pour  aller  battre  Tanglais,  Navigant  comme  un  poisson; 

La  inor,  le  vent  et  la  guerre  Un  grain  tombe  sur  mature, 

Tournent  contre  le  français.  V  là  le  corsaire  un  ponton. 
TOM. n  6 
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II  nous  fallut  româter 
Et  diablemenl  bourliuguer. 
Tandis  que  rouvrage  avance 
On  apcrçoit  par  triLord 
Un  navire  d"apparence 
A  mantelets  de  sabord. 


Nos  prises  au  bout  de  six  moi.^ 
Ont  pu  se  monter  à  trois : 
Un  navire  plein  de  patates 
Plus  qu'à  moitié  chaviré, 
Un  sccond  plâin  de  savates 
Un  troisiéme  de  fumier. 


Cétait  un  anglais  vraiment 
A  double  rangée  de  dents, 
Un  marcham  de  mort  subite ;  ■ 
Mais  le  Français  n'a  pas  peur. 
Au  lieu  de  prendre  la  fuite 
Nous  le  rangeons  à  Thonneur. 


Pour  fmir  ce  triste  sort, 
Nous  venons  périr  au  port 
Dans  cette  affreuse  misère, 
Quaud  chacun  s'est  cru  perdu, 
Chacun,  selon  sa  manière, 
S'est  sauvé  comme  il  a  pu: 


Ses  boulets  siíBent  sur  nous. 
Nous  lui  rendons  coup  pour  coup. 
Tandis  que  la  barbe  fume 
A  nos  braves  matelots, 
Nous  voil.à  pris  dans  la  brume, 
Nous  échapoDS  aussitot. 


Le  capitaine  et  son  second 
Se  sont  sauvés  sur  un  cânon, 
Le  maítre  sur  la  grande  ancre, 
Le  commis  dans  son  bidon; 
Ah!  le  triste  vilain  congre, 
Le  voleur  de  ration. 


Pour  nous  refaire  des  combats 
Nous  avions  à  nos  repas 
Des  gourganes  et  du  lard  rance, 
Du  vinaigre  au  lieu  de  vin, 
Du  biscuit  pourri  d' avance 
Et  du  canfre  le  matin. 


II  eút  fallut  voir  le  coq, 
Avec  sa  cuillère  et  son  croc; 
U  s'est  mis  dans  sa  chaudière, 
Comme  un  vilain  pot-au  feu, 
II  a  couru  vent  arrière  — 
II  a  pris  terre  a  Tile  Dieu! 


De  notre  horrible  malheur 
Le  calfat  seul  est  Tauteur, 
En  tombant  de  la  grande  hunc 
Dessus  le  gaillard  d'avant, 
Et  rebondi  dans  la  pompe, 
A  défoncé  le  bâtimeuí. 


Parece-nos  que  bastarão  tradiizir-se  apenas  as  três  ultimas 
estrophes,  para  se  conhecer  a  maganeira  da  cantiga. 


o  segundo  e  o  capitão, 
Salvaram-se  n'hum  canhão, 
Na  ancora  salvou-se  o  mestre, 


O  fiel  no  cangirão : 
Ahl  congro,  velhaco,  vil 
Sô  larapio  da  ração. 
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Ao  cosinheiro  convinha  Da  nossa  grande  desgniça 

Ver  com  a  culhor  na  cosinha,  Deo  o  calafate  a  traça, 

Eucaixar-se  na  caldeira  Cahindo  da  gavia  grande 

Como  se  fosse  uma  panella;  No  castello,  que  arrombou: 

Navegou  em  cevadeira  Rebolou  dentro  da  bomba 

Tomar  terra  sem  mais  vela.  E  o  navio  desfundou. 

Nós,  como  avancei,  tivemos  e  lemos  algumas  cantigas  do 
castello  c  do  convés,  meio  bachicas,  de  muito  chiste,  que  a 
marinhagem  dos  navios  do  commercio  usa  cantar,  quer  em 
dias  de  folgança,  quer  virando  ao  cabrestante,  já  suspenden- 
do, já  mettendo  a  amarra  dentro,  aliando  huma  espia  ou  met- 
tendo  carga  pesada  em  que  elle  manobre,  como  são  caixas  de 
assucar,  paccas  de  tabaco,  etc.  Disse  marinhagem  dos  navios 
de  commercio,  pois  que  aos  de  guerra  não  se  permitte  vozea- 
ria alguma,  nem  lá  era  possível  haver  tal  espécie  de  distrac- 
ção. As  fainas  militares  marítimas  são  todas  feitas  em  silencio 
ou  á  voz  do  apito  d-o  mestre,  accusada  pelos  do  contramestre 
e  guardiães;  acompanhadas  do  toque  da  caixa  ou  da  corneta, 
quando  lhe  convém  marcar  a  cadencia,  etc.  Destas  cantigas 
pois,  algumas  ouvimos  de  bordo  da  fragata  Successo  na  Bahia, 
quando  ali  fomos  comboiar  cincoenta  navios  meliantes  em 
1819,  e  no  Rio  de  Janeiro  de  bordo  da  nau  Martim  de  Freitas 
que  tivemos  por  quartel,  quando  a  mesma  fragata  desarmou, 
surta  atraz  de  S.  Bento;  e  em  fim  outra  vez  na  Bahia,  em 
I8Í22,  de  bordo  da  charrua  Magnânimo,  quando  ah  passámos 
de  viagem  para  a  índia,  e  n'outros  portos,  etc. 

D'ellas  se  verá  que  em  todas  as  Marinhas  ha  hum  sentimento 
commum,  e  os  affectos  predominantes  da  gente  que  lhe  per- 
tence não  differem,  qualquer  que  seja  a  nacionahdade  dos  in- 
divíduos. As  cantigas  que  nos  lembram,  tinham  todas  hum  fi- 
nal que  acabava  em  coro,  sendo  as  letras  do  romance  entoadas 
só  pela  melhor  voz,  assim : 

voz  *  CORO 

A  grande  nau  Catrineta  Ai  lé,  lé,  lé, 

Tem  os  seus  mastros  de  pinho :  Marujinho  bato  o  pé : 

^  No  1."  volume,  Quadros  Navaes,  vem  n  romero  dosta  cantiga,  mas 
não  a  conclusão,  com  que  hoje  finda. 

G. 
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voz 

U  ladrão  do  dispensoiro 
Furtou  a  ração  do  vinho. 

CORO 

Ai  lé,  lé,  lé, 
Marinheiro  vira  a  ré. 

VOZ 
Antes  de  caçar  as  gavias, 
Põe-se  o  ferro  sempre  a  pique ; 

côiio 
Ai  lé,  lé,  lé. 
Cada  qual  mostra  o  que  hé. 

voz 
Para  a  nau  ficar  a  nado, 
Abrem-se  as  portas  ao  dique. 

CÔRO 
Ai  lé,  lé,  lé, 
Chega  tudo  cá  pr'a  ré. 

voz 

Quando  as  gavias  vão  aos  rizes, 
A  maruja  talha  o  lais; 

CÔRO 
Ai  lé,  lé,  lé, 
Quem  hé  moiro  não  tem  fé; 

voz 
Sobem  dois  a  impunir, 
A  rizar  sobem  os  mais. 


voz 
Quando  o  barco  faz  cabeça 
Alia  braços,  iça  a  giba; 

CÔRO 
Ai  lé,  lé,  lé. 
Vá  de  longo  que  hé  maré : 

VOZ 
Quando  elle  arranca  o  ferro 
Vira  então  de  leva  arriba. 

CÔRO 
Ai  lé,  lé,  lé. 
Riba  mar  e  S.  José. 

voz 

Hé  de  usança  ao  quarto  d'alva, 
Matar  na  coberta  o  bicho; 


CORO 

Ai  lé,  lé,  lé. 

Deixa  a  macca,  põem  a  pé : 

voz 

Antes  da  baldeação 

Varre  o  moço,  apanha  o  lixo. 

CÔRO 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Peito  á  barra,  finca  o  pé. 

VOZ 

Todo  o  barco  que  anda  a  corso 
Caça  outro  que  se  veja; 

CÔRO 
Ai  lé,  lé,  lé. 

Muito  cafre  tem  Guiné : 
voz 
Todo  o  moço  do  convés 
Caça  a  isca  na  bandeja. 

CÔRO 
Ai  lé,  lé  lé, 
Mazagão  não  hé  Salé. 

N.B.  — Como  esta,  ha  outras  muitas  cantigas  usadas  nas  fainas  de 
suspender  e  metter  carga  a  bordo  dos  navios  mercantes,  que  apresen- 
taremos em  outro  legar. 


CORO 
Ai  lé,  lé,  lé, 
Tu  com  tu,  e  cré  com  cré 
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N'huma  viagem  que  fizemos  a  bordo  da  galera  Carolina 
aos  portos  da  Ásia  (Bengalla,  Sincapour,  Manillia  e  China)  ou- 
vimos cantar  os  Marinheiros,  em  termos  que  chamam  de  desa- 
fio, e  conservámos  de  memoria  quadras  ditas  de  improviso, 
que  nos  fizeram  impressão,  por  lhe  acharmos  riqueza  de  pen- 
samentos e  harmonia.  Ahi  vão  algumas : 


1.»  CANTOR 

Diga  seu  cantor  de  fama 
Já  que  ostenta  tanto  briO;, 
Quantos  milhões  de  bogalhos 
Carrega  o  seu  navio? 

2.»  CANTOR 

Não  duvido  dar-lhe  a  conta, 
Sc  você  do  camarote 
Me  disser,  terra  alagada, 
Quantos  remos  tem  hum  bote. 


1."  CANTOR 

Vi  certa  moça  hum  dia 
Que  não  tem  nenhuma  igual. 
Tudo  nella  hé  de  dar  gosto, 
Só  os  olhos  fazem  mal. 

2.»  CANTOR 

Os  seus  olhos  matadores 
São  gentios  de  Guiné; 
De  Guiné  por  serem  pretos. 
Gentios  por  não  ter  fé. 


Deste  género  ainda  ouvimos  hum  recitado,  também  por  Ma- 
rinheiros, que  nos  agradou,  e  por  isso  aqui  o  damos: 


O  escaler,  tendo  abicado, 
U  proeiro  o  crotjue  aferra. 
Salta  a  guarnição  em  terra 
Para  então  ser  espalmado. 
Como  faz  gente  de  guerra 
A  ficar  bem  ensebado. 

Logo  algum  a  còr.<o  sahe 
Com  seus  visos  de  pirata, 
Mas  quando  mal  se  precata 
Em  cima  das  pedras  cahe; 
Apparcce  então  fragata 
E  a  reboque  delia  vae. 


Larga  ancora,  arria  a  amarr  a, 
Volta,  abita,  socca  o  nó, 
Mctte-lhc  o  leme  de  ló 
A  ficar  de  proa  á  barra 
Portaló,  com  portaló. 
Quando  não  o  ferro  garra. 

Tendo  o  ferro  bem  unhado 
Vai-lhe  a  bordo,  á  escutilha. 
Do  convés  á  soljre  quilha 
Tudo  fica  registado; 
Mas  achou  jogo  do  pillia 
Voltando  mal  alastrado. 


Pela  vida  excepcional  que  se  passa  no  Mar,  e  por  tudo  que 
com  elle  tem  relação,  parece  ter-se  sempre  presente,  e  até  se 
nppella  para  elle  c  seus  correlativos,  quando  se  quer  exprimir 
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huma  ideia  nobremente;  mas  lie  ccilo  que  nem  aquelle  nem 
esles  vieram  â  memoria  de  quem  os  indicou  ou  se  soccorreo  a 
essa  fraseologia  para  se  fazer  coraprehender.  Por  exemplo: 
quando  algum  orador  quer  exagerar  o  perigo  de  huma  situação 
politica  em  estilo  grandíloquo,  servindo-se  de  huma  elegante 
figura  de  rhetorica,  lá  vem  o  logar  commum  do  perigo  da  nau 
do  estado,,  mas  sem  pensar  no  que  seja  nem  saber  o  que  hé 
huma  na/l.  Querendo  afeiar  essa  mesma  situação,  accrescenta : 
precisámos  quem  esteja  ao  leme  do  governo,  hé  necessário /??- 
loto  qut  aguente  o  timão  do  barco,  e  nos  leve  a  porto  e  sal- 
vamento; sem  nunca  pensar  no  modo  como  o  leme  funcciona 
e  influe  na  direcção  do  navio,  nem  no  porto  que  precisa  de- 
mandar. Dizem  ainda:  carecemos  farol  que  nos  guie,  no  meio 
(fe  tempestade  que  ameaça  levar-nos  ao  abysmo.  Outros,  em 
frase  menos  elegante  mas  sempre  usando  de  metaphoras  repe- 
tidas na  tribuna  e  até  na  imprensa,  dizem :  fuão  anda  á  pesca  de 
emprego;  anda  vendo  se  pesca  nas  aguas  turvas;  está  seguro 
a  duas  amarras;  aquelle  tem  o  ferro  no  fundo;  se  vai  por  este 
andar,  prega  com  o  tiavio  nos  cachopos;  não  tarda  que  dê  á 
costa;  vai  depannos  largos;  leva  o  vento  empoppa;  navega 
á  mercê  do  vento;  hé  remar  contra  a  maré;  veio  huma  onda 
de  povo  que  me  abrio  caminho;  deo-lhe  huma  abalroadella, 
que  lhe  metteo  os  tampos  dentro ;  o  negocio  encalhou,  etc.  E 
note-se  que  este  uso  dos  termos  navaes,  hé  antiquíssimo,  como 
se  vê  nos  auctores  latinos,  que  applicam  a  todos  os  assumptos 
provérbios  e  locuções  extrahldas  da  linguagem  de  bordo,  como : 
anchorce  jactum  perverti  Deus,  não  succedeo  como  se  espera- 
va ;  anchoris  duabus  niti  bonum  est,  bom  hé  estribar-se  em  dois 
esteos;  nt  navis  appulsa  est,  a  nau  aportou  (quando  o  nego- 
cia teve  bom  fim) ;  aticus  in  portum,  do  covarde  quando  está 
seguro;  maré  aureum  habere,  ter  mar  de  ouro,  ser  muito  ri- 
co; maré  malorum,  tribulações  sem  numero;  7nare  ccelo  mis- 
cere,  dos  perturbadores  que  misturam  o  céo  com  a  terra;  marí- 
timos mores  habere,  ter  costumes  diversos;  contra  torrentem 
niti,  trabalhar  de  balde;  anchora  sacra,  o  derradeiro  reme- 
flio;  anchora  domus,  sustentáculo  da  casa;  e  milhares  de  ou- 
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tros  aforismos  e  máximas,  em  referencia  ao  Mar  e  á  vida  que 
nelle  se  leva,  tão  nobre  pelos  esforços  que  reclama  e  precisa 
haver  para  o  seu  exercício,  como  útil  e  necessária  á  humani- 
dade pelos  meios  de  communicação  que  lhe  proporciona  e  en- 
tretém, e  ideias  que  lhe  sugerio  e  sugere  de  muitos  segredos 
da  natureza,  só  com  o  seu  auxilio  revelados,  e  até  explicados 
pela  sua  linguagem  technica. 
A  este  respeito  escreve  mr.  de  La  Landelle: 
«Parlerons-nous  des  metaphores  sans  nombre  que  Télo- 
«quence  de  tribune  emprunte,  depuis  Demosthenes  à  la  com- 
«paraison  allegorique  de  Tétat  avec  un  vaisseau.  Les  écueils, 
«íe  gouvernail,  le  timon  y  jouent  un  grand  role,  comme  cha- 
otcun  sail;  les  tempêtes  politiques  y  grondent,  les  vagues  po- 
«pulaires  yroulent  à  grands  ílots,  Thorisontest  sans  cesse  me- 
«naçant,  et  Tancre  de  salut  será  inevitablement  lancée  dans  le 
«conclusion  du  moindre  rheteur.» 

Vê-se  pois  que  tanto  a  linguagem  marítima  hé  bella  e  apro- 
priada a  todo  o  género  de  locução  que  se  vai  buscar,  quando 
pretendem  exprimir  huma  ideia  com  elegância;  mas  os  falsiíi- 
dores  desta  espécie  de  moeda  esquecem  que  ella  corre  a  bordo 
por  necessidade,  e  hé  filha  de  huma  arte  diíficilima,  que  só 
pôde  exercer-se  usando  deste  meio  de  conmaunicação,  e  usan- 
do de  termos  restrictos  a  objectos  determinados  em  matéria 
tão  technica  e  tão  especial.  Huma  arte,  onde  tudo  hé  e  deve 
ser  tratado  concisamente  com  clareza  e  laconismo,  sem  confu- 
são, hesitação  ou  duvida,  porque  do  menor  reparo  ou  delonga 
na  execução  da  obra  em  mente,  resulta  a  perda  de  vidas,  de  na- 
vios, de  batalhas  e  da  honra  nacional.  Appella-se  para  o  Mar, 
busca-se  até  na  fraseologia  de  quem  o  frequenta  hum  auxilio  á 
nossa  imaginação  para  nos  fazermos  comprehender,  e  esque- 
ce-se  a  gente  que  nelle  vive,  e  tendo-a  de  ordinário  por  brutal  e 
pouco  instruída,  havendo  antagonismo  na  dependência  da  ter- 
minologia das  ferramentas  e  objectos  do  seu  officio,  e  na  des- 
consideração em  que  são  tidos  huns  e  outros.  Esta  linguagem 
própria,  (jue  distingue  a  gente  do  Mar.  era  indispensável,  como 
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0  oljseiva  e  demonstra  mr.  Romme  no  seu  Dktionnaire  de  la 
Marine  Françaisc.  Diz  elle: 

«Em  fim  a  lingua  commum  recebe  maiores  augmentos, 
«quando  hum  povo,  sem  se  desunir,  se  reparte  em  duas  clas- 
«ses  numerosas,  das  quaes  huma  fica  constantemente  presa 
«ao  mesmo  espaço  de  terra  sobre  a  superfície  do  globo,  em 
«quanto  a  outra,  arrastada  pelo  desejo  da  gloria  ou  da  fortuna, 
«se  determina  a  existir  sobre  a  superfície  dos  mares.  Com  ef- 
« feito,  que  considerem  em  que  nova  ordem  de  cousas  estão 
«collocados  estes  habitantes?  Que  lancem  os  olhos  sobre  esses 
«navios  totalmente  differentes  das  habitações  terrestres,  seja 
«na  forma,  seja  na  sua  architectura,  seja  na  maneira  de  os 
«construir,  seja  no  modo  de  os  decorar!  Que  analysem  todas 
«as  partes  dessas  massas  formidáveis,  tão  magestosas  pela  sua 
«grandeza  e  pelo  seu  destino! . . .  Hé  assim  que,  no  meio  des- 
ates aparelhos,  destas  operações,  destes  vários  exercícios  que 
«parecem  não  conservar  nenhuma  similhança  com  o  que  se 
«passa  na  sociedade  ordinária,  os  habitantes  dos  mares,  que  vi- 
«vem  separados  do  universo  durante  longas  viagens,  que  estão 
«sempre  cercados  de  objectos  e  occupados  de  trabalhos  diífe- 
« rentes  daquelles  que  chamam  a  sua  attenção  ao  centro  do  paiz, 
«deveram  por  consequência  compor,  para  a  communicação 
«mutua  das  suas  ideias,  e  para  se  entenderem  reciprocamente 
«nas  suas  manobras  e  operações,  huma  linguagem  estranha  á 
«da  mãe -pátria. ..» 

«Quando  esta  arte  (não  se  traduz  para  não  se  perder  na 
versão  alguma  cousa  da  sua  elegância),  tel  que  celui  de  la 
Marine,  occtipe  une  portion  considerable  de  cetíe  mème  so- 
ciété;  lorsque  les  oiwrages  quil  produit,  les  ressoiirces  et  les 
moyens  qu'il  déplaie  dans  les  circonstances  importantes  ou 
critiques^  annoncent  toute  la  perfectibilité  de  Vhomme  et 
peut-étre  le  terme  extreme  et  le  pliis  brillant  de  son  indus- 
trie; lorsque  les  recherches  quil  favorise  sur  toute  la  surface 
des  mers,  tendent  à  étendre,  à  completer  Vhistoire  du  monde 
et  les  phénomèncs  de  la  nature,  et  à  perfectinnncr  toutes  les 
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b lanches  de  la  phi/siqiic;  lorsquil  serí  à  établir  dcs  Commu- 
nications utiles  entre  les  nations  qui  sont  s&parées  par  des 
mers,  à  defendre  ses  propriétés  et  à  favoriser  la  satisfaction 
de  ses  hesoins;  pourrait-elle  ne  pas  la  rrgarder  avec  intérét? 
Poderia,  responderemos  a  mr.  Romme,  poderia,  como  acon- 
tece em  Portugal,  onde  a  Marinha  hé  a  classe  mais  infeliz,  onde 
hé  accusada  de  pouco  préstimo  e  por  isso  desnecessária,  onde 
lodos  lhe  dão  regras,  da  qual  todos  presumem  entender,  para 
a  qual  não  ha  ninguém  que  não  proponha  legislação  conforme 
o  seu  modo  de  pensar,  da  qual  indivíduos  de  todas  as  carrei- 
ras publicas  têm  gerido  os  negócios,  e  da  qual  finalmente  se 
não  faz  caso,  apesar  de  lhe  exigirem  tantas  habilitações  theo- 
ricas  6  praticas,  até  estranhas  ao  seu  objecto. 


VII 


HABILITAÇÕES  DO  OFFICIAL  DE  MARINHA 


Como  dissemos,  as  cousas  do  Mar  e  elle  mesmo,  parecem 
merecer  sympatias,  mas  pelo  contrario  ou  se  tratam  de  resto, 
ou  nunca  se  tiveram  na  mente,  quando  a  elias  se  referiram. 

De  ordinário,  quando  se  empregam  termos  marítimos,  não 
hé  por  empréstimo,  como  deveria  ser ;  mas  sim  por  huma  apro- 
priação e  extorsão  despóticas,  tomando  o  allieio  sem  propósito 
de  o  restituir,  e  usando  delle  como  seu  de  origem,  o  que  hé 
mais  aggravante  para  os  legitimes  possuidores.  Deixem  pois 
os  inimigos  da  Marinha,  os  indifferentes  das  suas  glorias  ou 
misérias,  os  bordos,  os  lemes  das  naus,  os  faroes,  as  ondas  e 
os  pilotos  para  a  raça  alcatroada  e  endurecida  no  trato  de  huma 
vida  agreste,  solitária  e  vagabunda,  que  sabe  o  que  essas  cou- 
sas são,  que  está  em  contacto  com  ellas  e  as  aprecia;  deixem- 
na  com  a  sua  grosseria,  a  sua  ignorância,  o  seu  nenhum  prés- 
timo, a  sua  estranhesa  da  sociedade  terrena,  e  sirvam-se  nas 
sàas  assembléas  e  reuniões  proveitosas  e  scientificas,  de  pala- 
vras euphonicas  ou  difficeis  de  pronunciar,  mas  em  voga  na 
cidade,  como  eclécticas,  syntheticas,  locomotoras,  oidium,  hoe- 
meopatliicas,  e  tantas  outras  que  revelam  multiplicidade  de 
estudos  superiores  applicados  aos  melhoramentos  materiaes. 
Cousa  celebre!  Tão  extremada  sabedoria  na  nossa  terra,  e  não 
ha  nada  novo  que  a  indique,  sendo  o  que  apparece  de  moderna 
data  importado  do  estrangeiro  e  servilmente  imitado  delle"? 

Na  marinha,  apesar  de  a  supporem  atrazada,  ha  criações 
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filhas  do  génio,  como  já  exemplificáaios.  Hé  cousa  notável  que 
o  medico,  por  exemplo,  estranhe  ao  maritimo  não  saber  hum 
pouco  de  botânica,  de  zoologia,  ou  physiologia  (que  sabe  no 
seu  curso  de  introducção  á  Historia  Natural  dos  Três  Reinos); 
e  não  considere  que  tendo  elle  próprio  esses  conhecimentos 
indispensáveis  á  sua  profissão,  deve  igualmente  saber  huma 
parte  da  náutica!  O  naturalista,  o  quymico,  o  malhenipico,  o 
filosofo  exigem  que  o  Marinheiro  tenha  princípios  daquellas 
sciencias,  não  como  apanágio  do  seu  mister,  senão  como  in- 
herente  ao  seu  officio;  e  elles,  dispensando-se  de  aprender 
aparelho,  manobra,  artilharia,  astronomia,  e  táctica  naval!  Pois 
o  direito  hé  o  mesmo  para  todas  as  profissões  sociaes.  Como 
e  porque  hade  o  Marinheiro  ter  ideias  dos  exercícios  alheios, 
e  os  professores  destes  hãode  ignorar  tudo  que  respeita  á  Ma- 
rinha?! Até  ha  quem  lhe  exija  o  curso  de  direito  internacio- 
nal !  E  no  fim  de  tudo  tratam  de  resto  os  officiaes  desta  arma 
tão  habilitada!  ?  Que  impensada  tyrannia  hé  esta  a  que  os  que- 
rem sujeitar?  Mas  o  facto  hé  notório,  e  hé  mesmo  huma  admi- 
rável condição  do  homem  do  Mar,  que  elle  reúne  em  maior  ou 
menor  escala,  a  somma  e  complexidade  de  conhecimentos  que 
distinguem  as  outras  classes  de  cidadãos,  porque  todos  lhe  são 
precisos  a  bordo,  onde  vive  circumscripto  aos  recursos  exis- 
tentes no  navio,  e  onde  se  acha  privado  do  auxilio  do  resto  da 
sociedade  em  geral. 

Elle  deve  saber  coordenar  hum  Diário  Náutico,  onde  além 
das  observações  meteorológicas  occorridas  na  singradura, 
apresente  o  seu  juizo  sobre  quantos  fenómenos  e  successos 
presenceou,  despidos  das  coisissimas  nenhumas,  espessuras, 
teem,  emprehenderes,  e  mais  elegâncias  modernas  usadas  n'ou- 
tras  partes.  Deve  desenhar  para  reproduzir  a  apparencia  de 
hum  continente  ou  ilha,  ou  pedras  que  avistou.  Deve  fazer 
diuturnas,  e  repetidas  observações  de  distancias  e  da  variação 
da  agulha,  com  todos  os  cálculos  astronómicos  usados  no  Mar. 
Deve  ter  princípios  de  fortificação  de  campanha,  para  traçar 
hum  polygono  na  praia  que  descobrío,  ou  de  que  tomou  posse 
em  nome  do  seu  governo,  construindo  baterias,  escolhendo 
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pontos  militares  com  condições  hygienicas.  Deve  mais  que  to- 
dos os  homens  de  guerra  ser  prudente  e  ao  mesmo  tempo  reso- 
luto e  firme,  para  se  fazer  respeitar  de  huma  guarnição  entregue 
a  si  mesma  no  meio  do  Oceano.  Deve  ser  dotado  de  intelligen- 
cia,  e  meios  de  tratar  politicamente  negócios  graves,  porque 
representa  o  seu  paiz  longe  da  pátria,  cuja  honra  lhe  foi  con- 
fiada cora  a  bandeira  e  a  llamula,  que  tremulam  no  penol  da 
mesena  e  no  tope  do  mastro  do  seu  navio.  E  finalmente,  se- 
gundo as  mais  recentes  exigências,  deve  ter  hum  curso  de  di- 
reito internacional!  Se  alguns  apparecem  precedidos  de  coi- 
sissimas  nenhumas,  marticulas,  sómentes,  appensionados, 
polyténicas,  istriordinarios,  espectnrando  pelo  nariz,  affa- 
zeres,  etc. ;  hé  que,  tendo  começado  por  outras  carreiras,  ti- 
veram a  esperteza  de  se  introduzir  no  corpo  da  Armada  e  en- 
vergar o  seu  uniforme,  sem  nunca  poderem  ser  officiaes  de 
ideias,  espada  e  caminho;  embora  ostentem  direito  a  essa  ca- 
thegoria  que  as  polyténicas,  os  sómentes,  as  marticulas,  e  as 
radas  (por  enseadas)  hãode  negar-lhes. 

Da  sciencia  do  homem  do  Mar,  disse  o  presidente  dos  Esta- 
dos Unidos  da  America,  propondo  ao  congresso  o  estabeleci- 
mento de  huma  Escola  Naval  em  terra  (de  encontro  á  opinião 
dos  nossos  legisladores  olTiciosos  da  Marinha  que  acham  má 
essa  existente,  e  a  querem  a  bordo)  o  seguinte : 

«A  pratica  do  liomem  do  mar  e  a  arte  da  navegação  podem 
ladquirir-se  nos  cruzeiros,  que  de  tempos  a  tempos  expedí- 
amos para  os  mares  mais  distantes;  porém  hum  conhecimento 
«suíBciente  da  construcção  dos  navios,  das  mathematicas,  da 
«astronomia;  as  noções  litterarias  que  devem  pôr  a  educação 
«dos  nossos  oíficiaes  de  Marinha  ao  nivel  daquella  dos  officiaes 
«das  outras  nações  marítimas;  o  conhecimento  das  leis  muni- 
«cipaes  e  nacionaes  que,  nas  suas  relações  com  os  governos 
«estrangeiros,  podem  estar  no  caso  deapplicar;  e  sobre  tudo, 
«aquellas  dos  princípios  de  honra  e  de  justiça,  e  das  obriga- 
«ções  mais  imperiosas  ainda  da  moral  e  das  leis  geraes  divi- 
«nas  e  humanas,  que  estabelecem  a  grande  distincção  entre  o 
«guerreiro  patriota  e  o  ladrão  de  provimento  f6rciTíéí?j;  todas 
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« estas  cousas  não  podem  cnsinar-se  senão  em  Imma  escola 
^(permanente  em  terra  (escola  permanente  em  terra,  propoz 
e  conseguio  estabelecer  o  chefe  da  nação  mais  navegadora 
dos  séculos  modernos),  e  munida  de  mestres,  de  livros  e  de 
«instrumentos.» 

Ora  os  estudos  que  podiam  e  podem  fazer  hombrear  os  nos- 
sos officiaes  de  Marinha  com  os  mais  habilitados  das  outras  na- 
ções comprehendem-se  no  curso  preparatório  da  Escola  Poly- 
tcchnica,  e  no  curso  de  applicação  da  Escola  Naval;  mas  ape- 
sar disso  elles  não  merecem  consideração  nem  a  arma  a  que 
pertencem,  como  se  deixa  ver  dos  artigos  por  nós  escriptos  e 
em  tudo  que  lhes  diz  respeito,  e  vai  ficando  demonstrado. 


VIII 


LACONISMO  no  HOMEM  DO  MAR 


O  que  o  ciliciai  de  Marinha,  Marinheiro  propriamente  dito 
homem  do  Mar,  em  fim  não  hé,  nem  pôde,  nem  deve  ser,  hé 
fabrica  de  palavras.  Não  pôde,  porque  os  seus  hábitos  impli- 
cam com  essa  espécie  de  trabalho ;  não  lhe  convêm,  porque  a 
execução  e  o  mandamento  das  suas  funcções  pedem  rapidez 
de  vozes  e  quasi  monosyllabos.  Em  primeiro  logar  a  sua  con- 
vivência hé  resumida  a  poucas  pessoas  que  enfadam  passadas 
duas  semanas  de  viagem ;  o  seu  tempo,  hé  de  tal  modo  repar- 
tido pelos  quartos  de  vigia  do  meio  dia  ás  oito,  das  oito  á  meia 
noite,  da  meia  noite  ás  quatro,  das  quatro  ás  oito,  e  das  oito 
ao  meio  dia,  que  pouco  lhe  resta  para  distracções :  e  quando 
algum  lhe  fica  disponível  hé  para  a  derrota,  o  ponto  na  carta, 
a  latitude,  o  azimuth,  o  angulo  horário  do  chronometro,  o  exer- 
cido do  panno,  da  taifa,  da  artilharia,  as  divisões  de  roupa, 
limpezas,  baldeações,  metter  nos  rizes,  saltos  de  vento,  agua- 
ceiros, apparencias  de  velas  desconhecidas,  caças,  postos,  etc. 
O  seu  serviço  pede  poucas  palavras,  breves  e  rapidamente  pro- 
feridas, mas  intelligiveis,  como:  larga  gavias — larga  joanetes 
— iça  a  bujarrona — caça  a  drayva — retranca  a  meio — lestra 
virar — leme  de  ló — larga  bolinas — amuras  sobre  bolinas — 
ala  e  larga  a  ré — orça  —  ala  braços — brandaes  á  ré — téza 
amantilhos — barredoira  dentro — cotellos  dentro — ferra  joa- 
netes— amura  a  vela  grande — arria  gavias — talha  ao  lais — 
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punho  grande  em  cima — gata  dentro — carrega  a  vela  ré — 
ferra  a  vela  grande — bujarrona  dentro — carrega  o  traquete — 
nada  para  o  vento  —  aguenta  a  guinada — alivia — contro  — 
não  arribar — folga — carrega  estingues — ,  etc. ;  de  maneira 
que  o  espirito  do  Marítimo  affaz-se  a  estas  vozes  brevíssimas  e 
inclina-se  a  resumir  huma  ou  mais  ideias  em  hum  som  ou  huma 
palavra;  e  d"aqui  vem  que  o  homem  do  Mar  hé  pouco  loquaz, 
sendo  de  ordinário  impetuoso  e  de  mais  acção  que  nenhum 
outro  da  sociedade  terrena,  querendo  tudo,  dito  e  feito,  com 
a  velocidade  do  raio.  Mas  como  não  hade  ser  assim,  se  elle  vê 
obedecer  a  hum  aceno  seu,  feito' do  degrau  do  catavento,  o 
magestoso  collosso  em  que  navega,  sempre  grande  em  relação 
a  si,  desde  o  cutter  ou  escuna  até  á  própria  nau  de  linha? 
Quando  muito,  diz  ao  homem  do  leme:  orça;  e  o  gigante  in- 
animado parece  então  ganhar  vida,  pois  contendo  oitocentas 
ou  mil  almas  no  seu  bojo,  vem  de  ló;  e  aquellasmil  creaturas 
(que  á  outra  voz  de  larga  bolinas  de  ré,  e  larga  e  ala  a  ré)  se 
movem  como  impellidas  de  huma  força  occulta  que  as  faz  alar 
os  braços  e  pôr  de  hum  modo  admirável  o  potente  navio  na 
outra  amura?!  Quem  vio  nunca  em  terra  hum  império  tão 
grande,  huma  obediência  tão  prompta,  tão  cega  e  tão  necessá- 
ria como  hé  dada  e  precisa  a  hum  commandante  a  bordo  de 
todo  e  qualquer  navio  de  guerra?!  Hé  pois  imperioso,  taci- 
turno e  lacónico :  o  homem  do  Mar,  não  hé  pois  nem  deve  ser 
fabrica  de  palavras,  mas  sim  homem  de  ideias,,  homem  de 
acção. 


IX 


o  COMMANDANTE 


Por  isso,  quando  apparece  na  tolda,  tudo  se  levanta,  todos 
se  aíTastam  para  clle  passar,  e  ninguém  lhe  dirige  a  palavra 
sem  elle  provocar  o  dialogo.  De  ordinário,  mal  chega,  sobe  ao 
degráo  de  barlavento,  examina  o  horisonte,  olha  para  o  panno 
que  leva,  e  calcula  comsigo  a  relação  em  que  está  com  a  força 
do  vento  que  sopra,  faz  algumas  perguntas  aoofBcial  de  quar- 
to, dá  as  suas  ordens,  deixa-lhe  o  logar,  passeia  hum  pouco, 
e  recolhe-se.  Assim  claro  está  que  nem  conversa,  nem  dá  oc- 
casião  a  fallar. 

A  horas  de  sol,  pega  no  seu  sextante  e  toma  a  altura  meri- 
diana ;  ás  quatro  ou  cinco  horas,  conforme  o  parallelo  e  a  es- 
tação, obseiTa  o  azimuth  ou  a  amplitude,  e  assiste  á  faina  de 
rizar;  ao  toque  dos  postos,  corre  com  os  commandantes  das 
baterias  o  navio  que,  apesar  de  cheio  de  gente  por  toda  a  par- 
te, parece  ermo,  pelo  silencio  que  então  se  guarda  e  estática 
em  que  tudo  fica;  e  torna  a  recolher-se  á  camará,  para  dar  li- 
berdade á  guarnição  de  gosar  meia  hora  de  palestra  até  anoi- 
tecer, que  se  rezam  as  Trindades,  e  cada  hum  se  retira  para 
o  seu  alojamento  ou  camarote  se  o  tem,  para  a  coberta  em  fim, 
ou  vai  ainda  distrahir-se  ali  ou  na  praça  d'armas  em  commum 
na  classe  que  lhe  corresponde. 

Durante  o  dia  ha  os  exercícios  e  fainas  periódicas,  ás  quaes 
algumas  vezes  o  commandante  assiste  para  avaliar  o  grão  de 
aproveitamento  technico  de  cada  especialidade,  e  a  confiança 
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que  deve  pôr  na  guarnição.  Estas  fainas  são  alegres  ou  tristes, 
conforme  as  circumstancias  do  tempo  e  Mar,  porém  sempre 
velocíssimas  e  desacompanhadas  de  muitas  palavras,  para  en- 
treter a  agilidade  e  robustez  do  Marinheiro  e  a  sua  habitual 
taciturnidade.  Quanto  mais  se  medita  nellas,  quanto  mais  se 
analysa  o  serviço  do  Mar,  mais  se  aprecia  a  lógica  deste  pro- 
ceder, deste  silencio  a  bordo,  desta  inexplicável  espontaneidade 
de  acção  que  torna  aquelle,  em  todos  os  seus  actos,  como  que 
inspirado  ou  obrando  instinctivamentel  Para  se  comprehender 
bem  quanto  avançamos  apresentai-emos  algumas  scenas  de  ma- 
nobras onde  ha  todo  o  movimento  marítimo,  e  onde  o  com- 
mandante,  officiaes  e  marinhagem  figm-am  nas  suas  respecti- 
vas posições,  fatiando  pouco.  A  este  respeito  disse  o  padre 
Fournier,  escandalisado  de  alguns  doutores  classificarem  de 
bárbaros  os  homens  do  Mar : 

«Ainsi  communement  ceiíx  qui  vivent  sur  terre  estiment 
«les  gens  de  Mer  et  les  tiennent  pour  Barbares  e  demy-Sau- 
n  vages,  bien  qii'en  effect  ceux  (jui  tiennent  ce  discours  auraient 
obien  de  la  peine  à  montrer  íamille,  ville,  ou  Provença  plus 
«polia,  policée  ou  govarnée  de  meilleurs  lois  qu'ast  un  Havre, 

«rni  equipage  de  Yaisseau,  une  flotte  ou  armée  de  Mer 

"Pour  cela  il  me  semble  que  sur  Mer,  chaque  Yaisseau  bien 
«réglé  est  conime  un  Monastère  au  quel  on  est  séparée  du 
«monde,  et  ou  on  a  toujours  les  yeux  au  Ciei.  Cest  la  que 
«les  temps,  et  les  heures  destinées  à  prier  Dieu  sont  presque 
«aussi  bien  gardées  que  daus  les  églises  cathédrales.»  Liv.xix, 
pag.  618, 

«Que  c'est  à  tort  qu'on  estime  les  gens  de  Mei'  demy-Bar- 
«bares  n'y  aijant  faron  de  vivre  plns  raisonnable,  etmieupo- 
«licée.»  Chapitre  ni.  Raro  exemplar  da  Hortographie  existente 
na  bibliofheca  da  Escola  Naval. 


X 


o  nOMEM  DO  LEME 


A  maquina  compiicadissima  de  hum  navio  de  guerra,  para 
satisfazer  ao  noljre  fim  a  que  hé  destinada,  nííc  basta  ser  con- 
struída seguindo  todos  os  preceitos  da  arcliitectura  naval  mi- 
litar e  artes  correlativas,  donde  resultam  a  justa  posição  e  pro- 
porcionaes  grandezas  dos  milhares  de  objectos  diversos  que 
a  compõem,  referidos  simultânea  e  individualmente  ás  duas 
raizes  (boca  e  quilha)  da  sua  estructura,  determinadas  pela 
iniciai,  bala,  a  que  o  corpo  hé  subordinado,  conservando  com 
esta  no  mais  lato  sentido  huma  perfeita  relação,  originaria  das 
graciosas  e  quasi  indescriptiveis  curvas  geradoras  das  superfí- 
cies constitutivas  das  admiráveis  formas  do  casco,  tendentes  a 
supportar  o  esbelto  arvoredo  do  solido  fluctuante  e  andador 
em  equilíbrio. 

Para  realisar  o  serviço  que  esta  maquina  inculca,  para  que 
o  conjuncto  de  tanto  esforço  de  intelligenciae  tantos  productos 
da  natureza,  reunidos  em  tão  dispendiosa  fabrica,  possam  pro- 
duzir o  devido  cffeito,  hé  indispensável  addicionar  ao  aggre- 
gado  de  tamanha  porção  de  matéria  inerte,  modelada  pelas 
mãos  de  milhares  de  homens,  a  parte  correspondente  de  ma- 
téria animada,  o  mesmo  homem,  em  numero  proporcional  ás 
funcções  que  o  complexo  do  serviço  e  as  applicações  náuticas 
exigem;  isto  hé,  a  guarnição  do  navio. 

A  guarnição  do  navio  comprehende  pois  duas  classes  de  in- 
dividues, luins  que  mandam,  outros  que  obedecem;  e  posto- 
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que  todos  elles  em  constante  actividade,  assim  mesmo  a  pri- 
meira classe,  que  abrange  os  estados  maior  e  menor,  pôde  até 
certo  ponto  considerar-se  activa,  em  relação  á  segunda;  e  es- 
ta, que  se  compõe  da  Mariíiliagera  e  suas  sul)divisões,  empas- 
siva,  subordinadas  ambas  a  hum  só  chefe,  que  hé  o  comman- 
dante. 

O  estado  maior  compõe-se  de  oEQciaes  combatentes,  guar- 
das marinhas  e  aspirantes;  capellães,  oíficiaes  de  fazenda  e  de 
saúde,  assimilhados  aos  oííiciaes  militares.  O  estado  menor 
comprehende  a  mestrança,  começando  pelo  mestre  propria- 
mente dito,  contra-mestre,  guardiães,  carpinteiros,  calafates, 
tanoeiros  e  fieis.  Quando  havia  tropa  a  bordo  os  sargentos  dos 
destacamentos  e  inferiores  do  corpo  embarcado  entravam  na 
composição  do  estado  menor,  do  mesmo  modo  que  figuram  no 
quadro  do  exercito  de  terra. 

A  segimda  classe,  ou  parte  passiva  das  equipagens,  com- 
põe-se da  Marinhagem,  que  abrange  quatro  diversos  grupos, 
ou  também  classes,  que  são:  primeiros  marinheiros,  segundos 
ditos,  grumetes  e  pagens.  A  primeií^a  destas  classes  compre- 
hende ainda  três  divisões,  que  vem  a  ser:  cabos  de  marinhei- 
ros e  escoteiros,  gageiros,  e  patrões;  a  dos  grumetes  divide-se 
em  moços  de  governo  e  de  agulha ;  e  finalmente  a  classe  dos 
pagens  comprehende  os  rapazes,  noviços,  que  barrem  o  navio, 
alcatroam,  raspam,  fazem  gacheta,  mialhar  e  rizes,  ajudam  a 
alar  cabos,  fazem  o  oíTicio  de  rondas  para  ordens,  e  em  com- 
bate servem  de  portas  cartuchos,  etc. 

Já  se  vê  quantas  hierarchias  entram  na  composição  dos  cor- 
pos militares  marítimos,  estando  os  navios  completamente  ar- 
mados, e  que  ellas  significam  certa  especialidade  de  serviço. 
Abstemo-nos  de  fallar  nas  guarnições  dos  Marinheiros  da  Ar- 
mada Real,  por  nos  parecer  que  hé  huma  organisação  transi- 
tória e  incompatível  com  os  hábitos  e  Índole  do  povo  portuguez. 

Na  classe  pois  dos  Marinheiros  e  grumetes,  comprehende-se, 
como  dissemos,  a  gente  do  governo,  ou  Iwmens  do  leme,  e  hé 
destes  e  do  seu  importantíssimo  serviço  que  vamos  tratar. 

O  homem  do  leme  de  ordinário  hé  já  de  idade  madura,  mas 


i 


-101-  ' 

quando  por  acaso  seja  ainda  novo  nos  annos  e  no  serviço,  hé 
de  confiança,  porque  reunio  a  estas  duas  circumslancias  huma 
intelligencia  e  aptidão  que  o  fizeram  distinguir  de  entre  os 
da  sua  classe,  e  mereceo  entregar-se-lhe  o  governo  do  navio. 
O  governo  do  navio,  e  precisamos  insistir  na  significação  des- 
tas palavras,  para  fazer  sentir  o  que  ellc  vale,  e  que  de  hum 
bom  homem  do  leme  depende  muitas  vezes  a  salvação  do  barco 
e  o  resultado  de  huma  campanha.  Não  basta  que  ao  catavento 
mande  a  manobra  o  Commandante  ou  vigie  o  mais  insigne  of- 
ficial  de  quarto,  para  qualquer  delles  tirar  do  navio  todo  o 
partido  que  os  seus  dotes  dalma  e  pratica  do  Mar  lhe  sugerem 
nas  occasiões  criticas.  Paraelle,  esgotando  hum  bordo,  mesmo 
á  babuje  da  praia,  ou  rastejando  humas  pedras  que  lhe  ficam 
pela  amura,  dar  huma  caça  a  vaso  suspeito  ou  ganhar  barlavento 
ao  inimigo;  para  elle  forcejar  de  vela  ao  entrar  huma  barra 
perigosa  e  cheia  de  recifes;  para  elle  não  diminuir  de  panno 
na  presença  de  hum  aguaceiro  que  pode  coar-se  pela  penna; 
para  emfim  dar  huma  abordagem  e  lançar  dentro  do  navio  ini- 
migo hum  golpe  de  gente  sem  atracação  ou  rascada;  hé  pre- 
ciso que  o  homem  do  leme  comprehenda  quem  dá  as  vozes 
nesses  momentos  solemnes,  que  lhe  adivinhe  os  pensamen- 
tos, que  seja  tão  resoluto,  tão  dextro  e  perspicaz  como  o  sol- 
dado valoroso  que  a  peito  descoberto  dirije  a  manobra,  que  se 
identifique  com  elle,  que  ambos  sintam,  pensem  e  obrem  in- 
spirados por  huma  só  vontade,  e  quasi  instinctivamente.  Ha 
occasiões  destas  no  Mar  que  não  soffrem  hum  instante  de  de- 
mora, huma  hesitação  de  hum  segundo  de  espera,  que  não 
admittem  nenhuma  advertência  ou  voz  do  commando,  e  em 
que  o  tremendo  silencio  dos  espectadores  dá  bem  a  conhecer 
o  risco  esobresalto  que  os  tornou  estáticos,  ficando  a  sua  vida 
ou  morte  dependentes  de  huma  orçada  ou  arribada,  de  huma 
até  duas  malaguetas  de  ló  ou  de  encontro!  Tirai  ao  homem  do 
leme  a  confiança  que  deve  ter  no  oíTicial  de  quarto  e  vereis  que 
erros  commelte;  tirai  ao  manobrista,  ao  piloto  da  barra  a  con- 
. fiança  no  timoneiro  e  vereis  como  a  custo  salva  o  navio,  se  hé 
que  não  o  perde!!  Do  homem  do  leme  jtois  deijcnde  regular- 
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mente  a  sorte  dos  navegantes,  já  arribando,  já  orçando,  já  fu- 
gindo ao  Mar,  já  alliviando  o  leme  a  tempo,  e  já  não  fugindo  do 
caminho  ou  repartindo  as  guinadas  que  dá,  de  maneira  que  a 
contagem  das  milhas  navegadas  se  possa  tomar  por  verdadeira 
para  a  estimação  da  derrota.  Diz-se  cá  em  terra,  nessa  hngua- 
gem  figurada:  vai  hum  bom  piloto  ao  leme;  não  hé  assim,  ri- 
gorosamente fatiando;  o  piloto  não  vai  ao  leme,  o  piloto  está 
ao  catavento,  dá  o  rumo,  espreita  o  horisonte,  orienta  as  ver- 
gas, afifeiçoa  o  panno,  e  dá  todas  as  vozes  que  a  navegação  re- 
clama; quem  está  ao  leme,  quem  olha  para  a  bitacula,  quem 
mede  a  forca  da  vaga  e  encara  a  sua  sinistra  direcção,  accu- 
dindo  com  a  roda  a  bombordo  ou  estibordo,  hé  o  timoneiro, 
hé  o  homem  do  leme. 

Hé  por  isso  que,  sempre  á  entrada  dos  portos,  ao  fallar  a 
navios,  debaixo  do  furor  dos  temporaes  ou  em  combate  se  pro- 
curam os  mais  dextros  timoneiros ;  quer  dizer,  hum  só,  que 
hé  coadjuvado  por  dois  ou  três  grumetes,  conforme  a  grandeza 
da  embarcação.  Hum  bom  Marinheiro  de  governo  hé  quasi 
sempre  o  patrão  do  primeiro  escaler  ou  da  canoa  do  Comman- 
dante,  hé  hum  arvorado,  e  tem  a  certeza  de  passar  a  official 
de  apito,  gosando  no  entretanto  de  certas  isenções  e  regalias. 
Depois  deste  segue-se  o  gageiro  grande,  que  também  hé  es- 
colhido entre  os  melhores  de  governo,  e  cabe-lhe  ser  patrão 
da  lancha;  o  de  proa  hé  patrão  do  segundo  escaler,  o  da  gata, 
do  terceiro,  e  assim  successivamente.  Também  entre  os  cabos 
de  Marinheiros,  gente  cansada  que  não  sobe  ás  gavias,  appa- 
recem  ainda  alguns  com  vigor  para  o  leme,  e  neste  caso  hom- 
breiam  ou  até  preferem  os  patrijes  das  embarcaçijes  miúdas. 
N'huma  palavra,  o  homem  do  leme  que,  em  geral  não  merece 
na  sociedade  terrena  consideração  alguma,  presta  á  pátria  hum 
serviço  jornaleiro  muito  importante  que  não  se  retribue  e  des- 
conhece, porque  as  cousas  mais  transcendentes,  os  actos  mais 
audazes  e  mais  meritórios  da  vida  do  Marinheiro  e  tudo  que 
pertence  ao  Mar  hé  ignorado  em  terra.  Vamos  ás  fainas. 
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RIZAR 


O  regimento  provisional  ordena  sabiamente  que,  sempre  ao 
pôr  do  sol,  vão  as  gavias  aos  primeiros  rizes,  tanto  para  segu- 
rança da  navegarão  nocturna,  como  para  exercício  da  tripula- 
ção. Esta  faina  hé  huma  daquellas  que  se  tem  por  alegre,  e  o 
hé  realmente,  quando  lia  bom  tempo.  Logo  que  se  acaba  de 
coser  o  panno,  de  descoxar  amarra,  fazer  mialhar  ou  arrebem, 
e  dos  exercícios  de  artilharia  e  de  fuzil  (porque  o  Marinheiro 
de  guerra  nunca  está  ocioso),  ou  depois  da  ceia,  apparece  o 
commandante,  bem  como  o  mestre,  que  lhe  dá  o  faro  e  já  o 
espera  na  tolda.  Então,  aquelle  diz  ao  oíEcial  de  quarto  que 
mande  rizar,  ou  elle  mesmo  sobe  ao  degráo  do  catavento  e 
chama : 

— Mestre. 

— Senhor? 

— Vamos  rizar;  apite. 

A  esta  hora,  que  precede  hum  pouco  a  do  toque  de  postos, 
todo  o  estado  maior  está  em  cima,  e  vai  tomando  os  seus  le- 
gares em  faina  geral.  Então  o  mestre  dá  os  dois  golpes  de  apito 
successivos  de  chamar  a  gente,  e  a  marinhagem  prolonga-se 
pelas  amuradas  no  logar  da  enxárcia.  Quando  o  commandante 
vê  que  tudo  está  prestes  continua  a  mandar: 

— Apite  a  subir. 

O  mestre  na  tolda,  o  contra-mestre  no  castello,  apitam  da- 
quelle  modo  alegre,  indicador  de  galgar  aos  enfrechates;  e  eis 
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que  por  elles  trepam  como  gafanhotos  quarenta  a  sessenta  ho- 
mens, capilaneados  por  seu  guarda  marinha  ou  aspirante  em 
cada  gavia,  com  huma  agilidade,  huma  rapidez,  e  mesmo  hu- 
ma  inveja  huns  dos  outros  que  fazem  vibrar  os  nervos  a  quem 
observa  tão  homogenio  e  quasi  que  eléctrico  movimento ;  huns 
por  fora  das  arreigadas,  dependurando-se  como  os  mais  dex- 
tros arlequins,  outros  pelas  claras  das  gavias,  e  eil-os  todos  nos 
ires  cestos  das  mesmas. 

No  entretanto  os  cabos  de  Marinheiros  chegam-se  para  as 
adriças  das  velas  em  questão,  e  das  escotas  dos  joanetes,  bem 
como  das  talhas  dos  laizes  sem  dar  palavra,  e  a  tropa  quando 
a  havia  a  bordo  e  dava  aos  navios  de  guerra  aquelle  cunho  mi- 
litar que  os  distinguia  dos  piratas  que  hoje  parecem  (que  dis- 
tingue os  guerreiros  patriotas  dos  ladrões  de  provimento^ 
disse  o  presidente  dos  Estados  Unidos),  e  a  outra  gente  não 
detalhada  para  subir  ás  vergas,  engata  as  patescas,  por  onde 
depois  hãode  passar  as  mesmas  adriças.  Isto  feito  o  comman- 
dante  continua : 

— Volta  ás  talhas  dos  laizes,  folga  as  escotas  dos  joanetes, 
larga  as  adriças  de  gavias,  teza  as  talhas  das  vergas,  ronda  os 
braços  de  encontro  huns  aos  outros;  mestre,  apite  a  sahir. 

As  gavias  arriam-se,  os  braços  rondam-se,  vai-se  talhando 
ao  lais,  o  mestre  apita,  os  gageiros  começam  a  impunir,  os 
guardas  marinhas  em  cima  das  pegas  dão  as  vozes  convenien- 
tes, a  marinhagem  estende-se  pelas  vergas  e  agarra  no  panno 
e  o  ageita  para  não  fazer  grande  volume  debaixo  da  rizadura, 
ficando  as  gavias  rizadas  a  valer  dentro  de  cinco  minutos,  ri- 
valisando  sempre  o  velaxo  com  a  grande,  porque  o  contra-mes- 
mtre  e  o  quarto  da  proa  querem  mostrar  mais  actividade  e  li- 
geireza do  que  o  próprio  mestre  e  a  gente  escolhida  da  tolda. 
A  gata,  essa  aprompta-se  sempre  primeiro  que  as  outras,  tanto 
porque  o  seu  guarda  marinha  excita  a  rapaziada  que  tem  ás 
ordens,  como  porque  hé  em  tudo  mais  leve.  Assim  que  estão 
rizadas  e  os  Marinheiros  recolhidos  aos  cestos,  em  geral  com 
certa  alegria  pela  brevidade  com  que  acabaram  a  obra,  per- 
gunta o  commandante : 
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— Podem  içar? 

O  mestre  responde  e  o  contra-mestre,  segundo  o  que  dizem 
os  guardiães  e  gageiros : 

— Podem  içar. 

O  commandante  manda  então : 

— Iça  gavias,  apite  a  descer,  loque  (para  o  tambor  ou  mu- 
sica, se  a  ha). 

O  mestre,  contra-mestre  e  guardiães  todos  apitam,  e  o  resto 
e  conclusão  da  faina  hé  de  entliusiasmar.  Alguns  Marinheiros 
e  grumetes  agarram-se  ás  adriças  ou  põem-se  em  pé  nos  ca- 
dernaes  das  hostagas,  e  ajudam  com  o  seu  peso  a  içal-as,  em 
quanto  os  mais  descem  pela  enfrexadura  a  galope,  em  quanto 
a  tripolação,  tropa,  taifeiros  e  alguns  dos  que  desceram  cor- 
rem ás  adriças  e  vãp  içando  as  vergas  de  leva  a  riba,  ou  ca- 
dentemente ao  som  da  caixa,  corneta  ou  musica;  os  da  tolda 
até  á  proa,  os  do  castello  até  ao  cabrestante,  esticando-se  as 
testas  das  velas  até  o  commandante  dizer : 

—Volta. 

Ora  tudo  isto  se  fez,  toda  esta  gente  semoveo,  todos  aquel- 
les  trezentos  ou  mais  nós  se  ataram  na  forra  de  rizes,  os  seis 
gageiros  impuniram,  talliou-se,  rondaram-se  as  escotas  dos 
joanetes,  etc,  sem  outras  vozes  de  commando  mais  do  que  as 
acima  ditas,  ajudadas  do  apito  ou  repetidas  em  cada  gavia  pe- 
los guardiães  e  guardas  marinhas,  commandantes  delias.  E  por 
aqui  se  demonsti^a  que  a  palestra  foi  desnecessária,  e  que  huma 
das  fainas  que  occupa  mais  gente,  se  executa  n'hum  navio  bem 
disciplinado,  fallando-se  pouco,  sendo  até  indispensável  man- 
ter-se  hum  rigoroso  silencio,  tanto  em  funcção  como  em  horas 
de  folga. 

Quando  o  tempo  hé  máo,  quando  chove,  ou  ameaça  tem- 
pestade, ({ue  as  gavias  já  estão  nos  primeiros,  e  vão  aos  se- 
gundos, a  alegria  desapparece,  o  traballio  hé  feito  violenta- 
mente, os  grumetes  e  menos  ainda  os  Marinheiros  não  correm 
pela  enxárcia  acima,  vão  de  vagar;  a  saraiva  que  dá  no  rosto, 
e  os  assobios  do  vento  na  cabaria  estorvam  que  se  attenda  e 
obstam  a  que  se  oiça  a  voz  de  quem  manda,  e  por  isso  a  mesma 
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voz  hé  repetida  da  tolda  e  accusada  pelos  segundos  e  tercei- 
ros de  quarto,  concorrendo  esta  repetição  e  instancia  para  ha- 
ver em  todo  o  seu  curso  huma  certa  confusão;  além  de  que 
ordinariamente  accrescenía-se-lhe  o  ferrar  joanetes  ou  botar 
ao  convés  as  vergas  de  sobres. 

Esta  faina  pois,  que  hé  alegre  e  dá  energia,  feita  no  estio  e 
com  boa  brisa,  dá  incommodo,  hé  melancólica  e  feita  com 
desgosto,  debaixo  de  vento  duro  e  céo  chuvoso  ou  carregado; 
e  assim,  também  se  demonstra  que,  a  mesma  manobra  ou  faina 
produz  diversos  effeitos  no  moral  da  equipagem,  conforme  a 
occasião. 
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Huma  que  sempre  hé  acompanhada  de  alegria,  ainda  que 
na  presença  do  maior  aguaceiro,  hé  a  de  sondar  em  grandes 
fundos,  tanto  pelo  empenho  de  o  encontrar,  que  isso  a  todos 
de  bordo  interessa,  como  pela  curiosidade  de  reconhecer  a  sua 
natureza,  como  até  por  ver  se  cahe  algum  peixe  raro  nos  an- 
zoes  que  os  práticos  das  localidades  usam  amarrar  junto  do 
prumo.  A  faina  em  si  mesmo  envolve  preliminares  que  inter- 
rompem a  monotonia  da  navegação  ordinária,  e  basta  a  ideia 
de  huma  tal  diversão  para  entreter  e  attrahir  á  tolda  os  menos 
habituados  a  ella,  como  são  os  oíTiciaes  de  fazenda,  de  saúde, 
capellão,  fieis,  cosinheiros  e  todo  o  bicho  pensante  das  cober- 
tas, que  não  costuma  ver  o  horisonte  nem  arripiar-se  com  a 
medonha  apparencia  das  vagas  encapelladas,  senão  por  algu- 
ma novid.ide  que  os  arranque  das  pucilgas  em  que  vegetam. 

Logo  que  se  falia  em  sondar,  que  vem  do  paiol  o  prumo 
grande,  que  se  examina  a  graduação  da  linha  da  sondaresa, 
que  vem  huma  celha  para  ella  se  colher  dentro,  que  se  amarra 
no  cupez  a  patescasinha  de  páo,  que  vem  o  pão  de  cebo,  as 
pennas,  o  fio  de  vela  e  o  brim  para  se  compor  a  saia  do  prumo, 
forma-sc  o  circulo  dos  curiosos  e  ociosos,  para  verem  como 
aquelle  negocio  se  arranja,  de  modo  que  traga  sigriaes  do  fun- 
do; e  accodem  os  artilices  (quasi  sempre  os  calafates)  com  a 
sua  cambada  de  anzoes  bem  iscados  e  empatados,  que  amar- 
ram com  certo  ar  de  sufílciencia  e  mysterio  em  distancias  cal- 
culadas paia  a  altura  iin^sumida;  porque  nesta  operação  do 
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apanhar  peixe  daqiielle  modo,  entende  a  mestrança  maritima 
haver  grande  habilidade.  Todas  as  caras  novas  ou  pouco  vistas 
que  nesta  occasião  povoam  a  tolda  e  o  castelio  contam  o  que 
viram  praticar  em  viagens  anteriores,  passando  naquella  altu- 
ra, ou  o  que  se  faz  n'outras  paragens,  e  estes  diálogos  põem 
os  navegantes  menos  experientes  n'huma  certa  suspensão. 

O  commandante  assiste,  e  até  manda  a  faina  que  hé  geral 
e  importante,  e  pede  tacto  e  pratica. 

Dá  ordem  ao  official  do  quarto  que  ponha  prompto  a  son- 
dar, se  hé  que  elle  próprio  não  toma  logo  o  seu  logar  e  assume 
as  suas  funcções,  chamando  o  mestre  e  mandando  toda  a  mano- 
bra, ferrando  ou  carregando  o  panno  miúdo,  conforme  o  vento 
e  o  mar,  carregando  papa-figos,  arriando  bujarrona  ou  vela 
d'estáe  de  proa,  etc.  Assim  que  o  navio  atravessou  e  perdeo 
o  seguimento,  o  mestre,  que  já  tem  tudo  ensaiado,  manda  os 
melhores  prumadores  para  as  mesas  grande  e  da  gata,  diver- 
sos para  cima  da  borda,  outros  para  a  mesa  do  traquete,  para 
o  turco,  e  o  gageiro  do  gorupés,  para  a  ponta  do  páo  do  giba, 
ou  da  bujarrona,  se  aquelle  vai  dentro  (pois  hé  prerogativa 
sua  dar  o  primeiro  grito  de  vai  largo),  outro  na  cevadeira,  to- 
dos com  suas  aduxas  de  dez  braças  de  linha,  o  que  occupa  de 
vinte  a  trinta  homens,  pois  em  certas  paragens,  como  no  Par- 
cel das  Agulhas,  não  se  agarra  fundo  a  menos  de  cento  e  cin- 
coenta  ou  duzentas  braças.  Tudo  isto  assim  disposto,  o  navio 
parado,  o  commandante  pergunta : 

— Está  prompto  á  proa  ? 

Deve  entender-se  que  nesta  occasião  o  immediato  tomou  lo- 
gar ali,  e  responde : 

— Está  prompto. 

— Larga,  diz  o  commandante,  e  aquelle  repete  a  voz  larga. 

Então  o  gageiro  do  gorupés  larga  o  prumo,  dando  o  grito 
de  prevenção:  vai  largo.  O  Marinheiro  da  sevadeira,  quando 
lhe  poita  a  linha,  que  hé  logo  em  seguida,  grita  também:  vai 
largo.  Os  Marinheiros  do  turco,  das  mesas  e  da  borda  succes- 
sivamente  vão  gritando  por  seu  turno:  vai  largo,  vai  largo,  á 
proporção  que  o  prumo  vai  correndo  e  portando  pela  linha, 


-109- 

até  que  finalmente,  se  clle  parou  e  deixou  de  correr,  o  ultimo 
grita :  fundo. 

Este  annuncio  causa  liuma  tal  ou  qual  commoção;  mas  se 
a  linha  continua  a  correr  até  ao  fim,  sem  o  aviso  esperado  se 
ouvir,  portando  no  seu  desvio  pela  alheia  fora,  o  chicote  delia 
pelo  arganeo  da  artilharia  em  que  S3  fez  fixo,  todos  os  circum- 
stantes  ficam  desconsolados  e  mudos,  tratando-se  de  recolher 
o  chumho  com  liuma  displicência  e  má  vontade,  como  se  algum 
desar  dahi  proviesse.  Mas  se  pelo  contrario  elle  parou  na  car- 
reira, ahi  vai  tudo  em  ar  de  triumpho  para  o  pé  da  celha  da 
sondaresa,  alando-se  com  empenho  e  tanta  anciã  que  alguns 
Marinheiros  ficam  com  as  mãos  retalhadas,  até  chegar  o  pru- 
mo á  borda,  acima  da  qual  soiíem  os  mais  ávidos  de  ver  peixe, 
de  ver  areia,  ou  lodo  nos  refegos  da  saia,  e  de  lhe  pegar  os 
primeiros  para  terem  que  contar.  Chega  o  prumo  e  juntamente 
algum  formoso  pargo  ou  doirada,  e  ahi  fica  a  guarnição  alegre 
a  pontos  de  lhe  provocar  exclamações.  Pega-se  no  chumbo  cora 
geito  para  se  observar  o  que  traz  no  panno  ou  pegado  ao  cebo 
da  concavidade  da  base;  tiram-se-lhe  aspennas  amarradas  á  sua 
circumferencia,  das  quaes  algumas  vem  cheias  de  lodo  ou  areia, 
e  vão-se-lhc  desdobrando  os  refegos  do  brim  que  o  involvem, 
cm  cujo  centro  se  encontram  conchas  e  outros  componentes 
do  fundo,  indicadores  da  sua  natureza  e  como  taes  da  posição 
geographica  do  navio,  que  hé  o  objecto  especial  desta  mano- 
bra poucas  vezes  executada  em  viagens  de  longo  curso. 

Isto  concluído,  o  commandante  entrega  o  resto  da  faina  ao 
oíTicial  do  quarto,  dizendo-lhe : 

— Ponha  a  caminho. 

O  ofíicial  manda  marear  a  gavia,  ao  homem  do  leme  que  ar- 
ribe, manda  tocar  cabos  ao  traquete,  talvez  amurar  a  vela  gran- 
de, ou  somente  pôr-lhe  o  punho  em  baixo,  caçar  a  bujarrona, 
botar  o  cutello  do  velaxo  fora,  caçar  os  joanetes,  se  esses  esta- 
vam estingados,  e  largar  ou  diminuir  de  paniio,  segundo  as 
ordens  dadas  pelo  commandanie,  que  ainda  não  abandonou  a 
tolda,  e  pratica  acerca  do  occorrido  com  o  immediato  ou  com 
lodo  o  estado  maior. 
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Este  resultado  produziu  em  todo  o  liabitante  racional  de 
bordo  huma  agradável  sensação  de  mistura  com  o  pretexto  de 
trocar  palavras,  que  não  hé  cousa  de  despresar  no  fim  de  dois 
ou  três  raezes  de  viagem,  em  que  os  olhos  apenas  descobriram 
mar  ecéo,  algum  navio  no  iiorisontc,  ao  qual  se  não  fallou,  al- 
gum mangalhão,  alcatraz  e  feijões,  alguma  alma  de  mestre, 
que  sempre  são  percursoras  de  tempestade,  e  onde  nada  ap- 
pareceo  que  não  causasse  fastio:  vida  de  riscos  e  de  tempes- 
tuosas alternativas,  que  tem  roubado  á  humanidade  mais  gente 
que  todas  as  batalhas  terrestres,  de  que  a  historia  faz  menção, 
pelos  seus  naufrágios  e  sinistros  marítimos. 


XIII 

SINISTROS  marítimos 

«Os  mares  são  hum  campo  de  batalha  continuo  onde  o  ho- 
«mem  se  avança  com  a  temeridade  do  combatente  que  desce  á 
«arena,  nu  e  sem  armas,  contra  bum  adversário  que  tem  con- 
«tra  elle  mais  do  que  armas,  pois  que  com  hum  sopro  a  cada 
«instante  o  pôde  fazer  pedaços  ou  engulir.  De  que  pode  o  na- 
«vegador  acautelar-se?  De  nada!  Conta  apenas  com  a  sua  boa 
«fortuna.  Se  acredita  em  Deos  entrega-se  á  Providencia,  in- 
«voca  a  protectora  dos  mares,  e  abandona-se  de  olhos  fecha- 
«dos  ao  rigor  dos  elementos.  Se  pelo  contrario  a  sua  alma  não 
«hé  movida  como  a  do  christão,  quando  suspende  o  ferro  para 
«qualquer  viagem  longiqua,  o  peito  de  aço  quebra-se-lhe  ao 
«primeiro  negrume  que  vê  no  horisonte,  eno  terror  que  o  a c- 
«commette  não  deixa  nunca  de  fazer  a  oração  do  desesperado 
«áquelle  que  põe  bum  freio  ao  furor  das  ondas.  Feliz  I  se  não 
«hé  já  tarde,  para  confessar  que  ha  DeosI  Eis  aqui  tudo.»  (Na- 
vires  Insuhmersihles,  par  Billot,  1859.) 

Com  effeito  que  milhares  de  naufrágios  e  de  sinistros  marí- 
timos vão  annualmente  consummindo  vidas  á  humanidade,  da 
maneira  mais  horrorosa!  Nos  Nouvelles  Annales  de  la  Marine 
de  1858- 1859  vê-se  que  nos  annos  de  1853  a  1858  houveram 
3:075  naufrágios;  que  só  no  de  1858  se  perderam  444  navios 
francezes;  que  nas  duas  náos  russas,  Lefort  e  outra,  perdidas 
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no  Báltico  cm  1857,  morreram  afogadas  4:010  pessoas  *.  Vê-se 
mais  na  Qnortoiy-Review  de  1858  que,  no  quinquiennio  de 
1832  a  1856,  as  costas  da  Gran-Bretanha  foram  testimunhas 
de  5:125  sinistros  maritimos,  onde  acabaram  seus  dias  4:148 
pessoas.  Que  só  no  anno  de  1854  morreram  desta  maneira 
1:549  indivíduos,  e  que  desfalcaram  a  riqueza  publica  hum 
milhão  e  quinhentas  mil  libras  esterlinas,  engulidas  pelo  ]Mar. 
Vê-se  mais  na  Historia  Tragico-Maritima  de  Bernardo  de  Bri- 
to, nos  Vários  Naufrágios,  no  Oriente  Conquistado  a  Jesii 
Christo,  e  em  Mendes  Pinto,  que  as  ondas  do  Mar  consummi- 
ram  aos  descobridores  e  conquistadores  da  índia  o  tripulo  das 
vidas  gastas  na  sua  acquisição,  e  perdidas  pelo  ferro,  o  fogo, 
o  veneno  e  as  traições  dos  conquistados!  Vê-se  em  fim  que, 
por  huma  imprevidência  qualquer,  e  por  milhares  de  circum- 
stancias  inesperadas,  a  toda  a  hora  vão  ficando  submersos  no 
Oceano  dezenas  de  navios  e  centenares  de  pessoas,  como  ul- 
timamente acoEteceo  ao  brigue  Mondego  e  aos  quarenta  e  qua- 
tro infelizes  que  nelle  se  afundaram,  sem  utilidade  para  as 
suas  famílias,  sem  honra,  nem  proveito,  nem  gloria  para  a  pá- 
tria, que  lhe  dera  recompensas  e  engrandecera  o  seu  nome  e 
serviços  se  fossem  mortos  n'hum  combate,  defendendo  trin- 
cheiras, assaltando  derrocadas  muralhas,  ou  supportando  o 
choque  em  quadrado  de  massas  de  cavallaria. 

Para  o  homem  do  Mar  ser  o  ente  mais  infeliz  da  raça  pen- 
sante, na  nossa  terra  especialmente,  basta  que  arrisca  a  vida 
e  a  perde  sem  esperança  de  gloria:  mal  comparado,  hé  como 
o  gladiador  náutico,  sacrificado  aos  milhares,  á  ferocidade  dos 
imperadores  e  do  povo  romano  que,  no  acto  do  sacrifício  ainda 
os  saudava  e  dizia  aos  seus  tyrannos  e  assassinos  (como  disse- 

1  Diário  do  Governo,  26  de  setembro  de  1857. — No  golpho  de  Fin- 
lândia, desde  o  dia  21  a  23  de  setembro.  Uma  náo  de  linha  russa,  que 
sahio  de  Revel  foi  a  pique  próximo  á  ilha  Hogland  sem  que  podesse  sal- 
var-se  ninguém.  Levava  1:300  passageiros,  e  a  guarnição  compunha-se 
de  1:900  homens,  dos  quaes  loO  tinham  famílias.  Os  passageiros  eram 
residentes  em  Revel,  e  iam  para  Cronstadt. 

Quer  dizer,  morreram  neste  navio  3:200  pessoas!! 
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ram  os  que  desfilaram  diante  de  Cláudio):  Deus  te  gmrde! 
Âqiielles  que  vão  morrer  te  saúdam!  E  os  naumachiarios  pe- 
lejaram e  morreram  aos  milhares  para  divertimento  alheio  sem 
que  ninguém  os  carpisse!  Assim  hé  o  Marinheiro  portuguez 
de  hoje,  vai  trabalhar  para  enriquecer  o  seu  paiz,  para  entre- 
ter as  suas  relações  commerciaes  e  politicas,  para  utilidade 
publica;  e  se  hé  engulido  pelas  ondas  sem  haver  mais  noticia 
delle,  ninguém  lamenta  a  sua  sorte,  nem  lhe  importa  a  viuvez 
da  esposa,  a  orfandade  dos  filhos,  o  desamparo  do  velho  pai, 
mãi  ou  irman !  O  homem  do  Mar  vive  e  morre,  sem  que  a  so- 
ciedade terrena,  que  fecunda  e  engrandece  com  o  suor  do  seu 
rosto,  se  aperceba  da  sua  existência  ou  desapparição  da  face 
do  globo!  E  eis  aqui  a  sorte  do  Marinheiro,  e  por  isso  insisti- 
remos em  repetir: 

Illi  rohur,  et  as  triplcx 
Circa  pectus  erat,  qni  fragilem  tritci 

Commisit  pela  ratem 
Primas 

porque  a  sua  abnegação  e  audácia  não  se  podem  escurecer. 
Desta  audácia  que  lhe  hé  natural,  diz  La  LandeUe  nas  suas 
Chansons  maritimes,  pretnière  leçon  du  Mousse^  á  cerca  dos 
nós: 

«Le  plus  fort  des  noeuds  est  une  amarrage 

«Fait  sans  épissoir,  goudron  ni  filin; 

«En  temps  de  combat,  en  temps  de  naufraga, 
.   «Ce  noeud  là  tient  bon  Jusqii'à  la  fin: 

«Le  plus  fort  des  nceuds  s'appelle  coiirage, 

"Le  bon  Dieu  le  fit  au  coeur  du  marin. 

Que  nós  traduziríamos  ou  paraphraseariamos  assim: 

O  mais  forte  dos  nós  hé  o  d'habita 
Sem  baderna,  alcatrão,  fio  ou  falcaça. 
No  combate  ou  naufrágio  acaso  evita 
Do  acossado  baixel  a mór  desgraça: 
Mas  o  nó  que  alli  mais  se  necessita 
Hé  valor,  que  á  marítima  audaz  raça 
Outorgou  do  Iwm  Deus  a  mão  bemdita. 

TOM.  II  I    8 
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Já  que  incidentemente  nos  veio  á  ideia  o  gladiador  náutico, 
daremos  noticia  do  que  elle  era  e  da  naumacliia  romana,  co- 
piando o  que  a  este  respeito  escreve  mr.  Landelle  na  sua  obra 
Le  Langage  des  Marins.  Diz  ellfe: 

«As  naumachias,  espectáculos  formidáveis  de  batalhas  na- 
ftvaes,  eram  dadas  diante  do  povo  romano  em  circos  que  ti- 
«nham  o  mesmo  nome.  O  edifício,  cercado  de  cadeiras  e  de 
«pórticos,  tinha  no  seu  fundo  uma  arena  que  se  enchia  de 
«agua  por  meio  de  tubos. 

«Os  combatentes  eram  chamados  naiimachiarios.  Júlio  Ce- 
ssar, para  dar  aos  romanos  o  espectáculo  da  primeira  nauma- 
«chia,  fez  cavar  huma  immensa  bacia  que  alimentava  o  Tibre. 
«A  lucta  teve  logar  entre  galeras  tyrias  e  egypcias;  e  a  curio- 
«sidade  que  excitaram  os  aprestos  desta  festa  cruel,  tendo 
«attrahido  estrangeiros  de  todas  as  extremidades  do  império, 
«foi  preciso  levantar  tendas  por  falta  de  alojamento  para  elles. 

«Suetonio  conta  que  no  momento  de  desfilarem  os  nauma- 
«chiarios  pela  frente  do  imperador  Cláudio,  gritando:  Deus 
(ite  guarde!  Aquelles  que  vão  morrer  te  saúdam,  Cláudio,  por 
«distracção,  respondera:  Deus  vos  guarde  a  vós  mesmos!  To- 
«mando  esta  resposta  por  huma  graça  os  gladiadores  náuticos 
«não  investiram  para  combater.  O  imperador,  furioso,  quiz 
«prim.eiro  mandal-os  matar  a  todos;  mas  esta  execução  não 
«teria  satisfeito  a  curiosidade  do  povo,  e  constrangeram  os  nau- 
«macliiarios  á  abordagem. 

«Doze  triremes  sicilanos  e  outros  tantos  rhodianos  comba- 
«teram  então  ao  estrondo  de  huma  trombeta  tocada  por  hum 
«tritão<le  prata,  maquina  maravilhosa  que  augmentava  os  attra- 
«ctivos  do  terrível  espectáculo. 

«A  mais  cruel  e  mais  considerável  das  naumachias  foi  a  que 
«deo  Nero.  Elle  fez  furar  expressamente  a  montanha  que  se- 
«para  o  lago  Tuino  do  rio  Lyra.  D*ezenove  mil  naumachiarios 
«combateram  sobre  galeras  de  três  e  quatip  ordens  de  remei- 
«ros.  Fizeram  apparecer  sobre  huma  delias  monstros  marinhos 
«de  toda  a  espécie. 

«Citam  ainda  a  naumachia  de  Domiciano,  na  qual  só  com- 
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«bateram  três  mil  homens  divididos  cm  duas  flotilhas,  íiuma 
«dos  athenienses  e  a  outra  dos  syracusanos ;  mas  o  edifício  mo- 
«numental  que  cercava  a  bacia  ficou  celebre.»  (Histoire  uni- 
verselle  des  Theátres.  1797^  tom.  iv.) 

Custa  a  comprehender  como  dezenove  mil  pessoas,  dispos- 
tas a  morrer  para  divertirem  hum  individuo  ou  milhares  de 
indivíduos,  caminhavam  armadas  para  o  cruento  sacrifício  sem 
virarem  essas  armas  contra  a  tyrannia  que  as  immolava  por 
mero  prazer!  Morte  por  morte,  antes  acabar  pelejando  para 
vingar  o  ultraje  feito  á  natureza,  do  que  assassinarera-se  reci- 
procamente para  saciar  a  ferocidade  das  multidões,  sedentas 
de  sangue  e  de  espectáculos  horríveis !  Mas  não!  Dezenove  mil 
homens  armados  e  com  os  braços  soltos  para  manejar  as  armas 
a  seu  arbítrio  caminhavam  como  brutos  e  por  iniciativa  alheia 
a  hum  combate  de  morte,  saudando  além  d'isto  o  tyranno  che- 
fe dos  tyrannos  que  os  sacrificavam  aos  seus  caprichos!  Aquel- 
les  que  vão  morrer  te  saúdam! 

Mas  quem  eram  estas  victimas?  Quem  escolhia  o  povo  e  os 
imperadores  romanos  para  instrumentos  da  sua  espantosa  fe- 
rocidade? Os  homens  do  Mar!!  Porventura,  dezenove  mil  sol- 
dados de  huma  legião  sujeitar-se-hiam  a  este  cruelissimo  pas- 
satempo? Porventura  haveria  tropa  que  se  acampasse  ou  viesse 
ás  praças  de  Roma  para  hum  combate  de  morte,  a  fim  de  sa- 
tisfazer os  caprichos  populares,  sem  se  revoltar  contra  esse 
povo,  e  tirar-lhe  o  apetite  de  scenas  tão  deshumanas?  De  certo 
não. 

I    C2.0   i 

Estamos  no  mez  de  outubro,  em  que  ha  sempre  desgraças 
maritimas  causadas  pela  zurzidella  do  milagroso  cordão  de 
S.  Francisco.  Por  todas  as  latitudes  deixa  esta  seráfica  relíquia 
na  gente  do  Mar  vergões,  que  tarde  ou  nunca  se  desvanecem, 
conservando,  mais  que  nenhuma  outra,  os  seus  dolorosos  ves- 
tígios a  que  veste  o  uniforme  do  botão  d'ancora.  Sem  referir- 

1  Este  artigo  foi  publicado  nos  n."»  4635,  4656  e  4657  da  Revolução 
de  Setembro.  Outubro  de  1837. 

8. 
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mos muitos  exemplos  da  rasão  por  que  a  mesma  relíquia  hé 
venerada,  basta  indicar  o  naufrágio  da  fragata  Princeza,  na 
praia  de  Gaspar  Dias,  em  Goa,  com  o  vice-rei  a  bordo,  no  anno 
de  1807,  e  o  temporal  que  soffreo  a  charrua  Maia  e  Cardoso 
em  Murmogão,  no  anno  de  183y,  que,  apesar  de  ter  os  quatro 
ferros  no  fundo  e  as  amarras  pelos  chicotes,  sempre  garrou, 
alijou  parte  da  sua  artilharia,  perdeo  o  leme  e  abrio  agua,  a 
pontos  de  ir  ali  mesmo  a  pique,  se  o  vento  não  lhe  rondasse 
para  o  sudoeste  ^  A  curveta  Vrania  correo  maior  risco,  dando- 
Ihe  a  travessia  na  nossa  costa,  sendo-lhe  também  necessário 
atirar  com  todas  as  suas  vinte  e  quatro  peças  pelas  portas  fo- 
ra, cuja  faina  tanto  espantou  o  ministro  conde  de  Subserra, 
que  immediatamente  demittio  do  posto  de  capitão  de  fragata 
o  commandante  Miguel  Gil  de  Noronha,  sem  preceder  sen- 
tença do  conselho  de  guerra  I!  Agora  mesmo,  lá  foi  arribando 
para  Vigo  o  D.  Luiz,  com  a  borda  arrombada  pelo  mar  que  o 
ia  mettendo  no  fundo  perto  da  Berlenga.  Portanto  esta  lua  hé 
de  mao  agouro  para  a  Marinha  de  todos  os  paizes,  mas  muito 
principalmente  para  a  Marinha  militar  portugueza,  á  qual  tam- 
bém as  opiniões  de  certa  gente  tem  causado  mais  damno  do 
que  as  preces  da  seva  Juno  áilliada  frota,  quando  ao  rumo  de 

Lavinium 

Incute  vim  ventis,  subrnersasque  obrue  pitppes  ; 
Aiit  age  diversos,  et  disjice  corpora  ponto. 

E  com  eíTeito,  os  ares  estão  grossos,  o  barómetro  desceo 
abaixo  de  variável,  o  tempo  vai-se  carregando  bastante,  o  tro- 
vão estala  logo  depois  de  brilhar  a  chispa  eléctrica,  indicando 
que  a  nuvem  negra  está  no  zenith.  Parece-nos  que  vogamos 
no  Magnânimo,  em  1822,  por  34  grãos  sul,  ao  caliir-nos  o  pri- 
meiro aguaceiro  de  olho  de  boi,  na  corrida  para  o  Cabo,  que, 
diziam  os  práticos,  era  de  arripiar  o  pello.  O  capitão  de  fragata 
Manoel  João  Pereira  acabava  de  ferrar  os  joanetes  e  rizar  nos 
segundos,  quando  deo  hum  fuzil  rasgado  da  massa  de  nuvens 

1  Já  por  vezes  temos  advertido  o  leitor  que  escrevemos  os  rumos  por 
extenso,  c  não  como  se  usa  a  bordo,  para  intelligencia  de  quem  não  hé 
da  profiss.To. 
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que  vinha  crescendo  do  terceiro  quadrante,  escuras  como 
breo. 

O  commandante  saio  do  camarim,  olliou  para  o  horisonte, 
chegou-se  para  a  bitacula,  e  disse  ao  homem  do  leme: 

— Cuidado.  Espera  a  pancada  do  mar  com  duas  malaguetas 
de  encontro,  e  volta  ao  caminho. 

— Sim,  senhor. 

Dá  humrecalmão,  o  navio  estaca,  apanha  a  onda  na  boche- 
cha, afucinha,  melte  as  perchas  debaixo  da  agua,  e  na  arfadura 
atira  com  todo  o  jorro  delia  que  bebera  de  encontro  á  braçolla 
da  meia  laranja,  alagando  o  convés  e  a  praça  d'armas. 
•    — Onde  vai  a  proa?  grita  o  capitão  de  fragata. 

— A  caminho,  responde  o  timoneiro. 

— Deixe  ir,  accrescentou  o  pratico  Silva  ^  As  gavias  estão 
nos  segundos:  dê-lhe  hum  salto.  Ponha  a  gente  ás  obras  da 
gata  e  carregue-lhe  o  punho  grande  de  sotavento :  se  vier  pe- 
sado ferre-lha  também. 

— Chega  para  as  obras  da  gata,  larga  a  adriça,  arria  as  es- 
cotas, carrega,  sobe  acima,  ferra.  Obras  da  vela  grande  na 
mão.  Tira  volta  á  escota,  carrega  o  estingue  de  sotavento,  car- 
rega apagas  e  o  briol  de  fora.  Dá  ali  hum  salto  ás  adriças  de 
gavia  e  velacho.  Teza  os  braços  de  barlavento. 

Dá  outro  fuzil,  principia  a  formar-se  arco,  e  cahe  o  aguaceiro 
de  pedra  como  feijões,  assobiando  as  refregas  pela  enxárcia 
estrondosamente. 

— Larga  a  amura  grande,  continuou  o  capitão  de  fragata, 
carrega  o  estingue,  carrega  a  tudo,  vivo,  senhores,  vivo;  car- 
rega de  longo. 

— Carregue,  diz  o  commandante,  que  vem  com  sete  pedras 
na  mão.  Em  mettendo  a  gata  dentro  ponha  gente  ás  obras  de 
gavia ;  se  não  ficar  leve  metta  também  a  gavia  dentro  e  arrie  o 
velaxo  sobre  a  pega.  Mande  passar  bocas  ao  punho  do  vela- 
xo.  O  mestre  que  vá  amichellando  as  vergas  dos  joanetes  e 
deite-as  abaixo. 

1  O  capitão  de  mar  e  guerra  Joaquim  José  da  Silva. 
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Encostou-se  á  trincheira,  e  deixou  proceder  o  oíTicial  de 
quarto  que  seguio  a  ordem,  dando  as  vozes : 

— Mestre  Jeronymo,  as  vergas  dos  joanetes  vem  abaixo. 
Acima  tudo.  Vamos,  que  não  ha  tempo  a  perder.  Chega  para 
os  cabos  da  gavia,  pega  nos  brioes  e  serzideiras.  Aguenta  o 
ballanço.  Vai  arriando  a  escuta,  carrega  o  estingue,  carrega  os 
brioes,  volta,  sobe  acima.  Téza  a  talha  da  verga,  téza  os  bra- 
ços. Sahe  para  a  verga,  vossês  da  gavia,  pega  nopanno,  ajuda 
ahi  com  a  talha  do  lais;  vamos,  abafa,  anda  com  a  mão,  ó  da 
gavia,  ferra,  amarra  bem. 

— Bote  a  barca,  diz  o  commandante. 

— Barca,  senhor  piloto. 

— Chega  á  barca,  diz  o  piloto  Comino,  e  foi-se  chegando 
para  a  grinalda. 

Vieram  os  moços,  deitou-se  e  deo  nove  milhas. 

— Nove  milhas. 

— Se  não  vier  á  proa,  continuou  o  commandante,  havemos 
galgar  os  nossos  cinco  gráos.  Mande  correr  os  xadrezes  nas . 
escotilhas,  e  entregue  que  levem  panno  bastante  para  fugir  â 
vaga.  Passe  as  amuras  dos  cutellos  de  contra  braços  do  tra- 
quete  e  velaxo.  Não  consinta  que  o  quarto  de  vigia  esteja  dei- 
tado. E  relirou-se. 

—  Tudo  ali  para  barlavento,  e  á  lerta.  Prolonga  com  a  amu- 
rada, e  promptos  á  primeira  voz.  Cuidado  como  governo.  Des- 
faz as  guinadas.  O  diabo,  não  vês  quando  vem  a  onda?  Guar- 
dião, correr  esses  xadrezes  nas  escotilhas.  Ronda,  chamar  o 
calafate,  que  lhe  pregue  os  encerados.  Capitão  dos  pagens, 
bassoiras,  deitar  essa  agua  fora.  Onde  se  sumio  esta  canalha. 
Tudo  para  ali,  de  modo  que  eu  os  veja,  quando  não,  mando 
procural-os  á  chibatada;  em  algum  me  arredando  pé,  verão  se 
eu  brinco. 

E  aqui  vai  o  Marinheiro  soldado,  na  charrua  Magnânimo, 
dispondo-se  para  huma  borrasca  de  levar  coiro  e  cabello.  Des- 
tas ha  tantas,  e  apanham-se  de  rosto  alegre,  como  quem  bebe 
hum  copo  de  agua,  não  lhe  ficando  hum  fio  enxuto  no  corpo, 
e  tiritando  com  frio!  Muitas  vezes,  n'hum  abrir  e  fechar  de 
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olhos,  adeos  paiino,  adcos  mastros,  e  mesmo  adeos  navio  e 
tudo  o  que  elle  leva  até  ao  dia  de  juizo,  como  aconteceo  ao 
brigue  Neptimo,  com  o  lial)il  Garção,  que  ainda  lioje  estamos 
à  espera  delles  desde  1829.  Quando  succede  assim,  ou  não  vai 
tudo  para  o  fundo  do  mar,  perde-se  o  arvoredo,  perde-se  muita 
marinhagem,  deita-se  a  artilharia  pela  boida  fora,  e  anda-se  á 
matroca,  e  a  Deos  salvamento,  fazendo-se  promessas  a  quantas 
Senhoras  da  Bonança,  da  Penha  de  França,  da  Nazareth  lem- 
bram, como  fizeram  a  bordo  da  náo  Maria  /,  quasi  a  sosso- 
brar  debaixo  do  golpe  de  vento  que  lhe  levou  os  mastros,  e  lhe 
fez  perder  o  leme  á  saída  do  Rio  de  Janeiro,  de  cujo  caso  o 
rispido  Francisco  de  Paula  Leite  ficou  tão  escarmentado  que 
achou  mais  cordato  passar  para  o  exercito,  ser  general  das  ar- 
mas da  corte,  e  morrer  na  sua  cama,  ahi  para  o  Paraizo,  vis- 
conde de  Veiros.  Pôde  cahir  o  Carmo  e  a  Cotovia  sem  desabar 
a  choupana  em  que  moramos,  porém,  quando  a  vaga  sobe  a 
trinta  pés  de  altura  e  espirra  até  ás  gavias,  só  por  milagre  e 
muita  perícia  e  valor  de  quem  vai  no  navio,  se  torna  a  pizar  a 
terra,  que  julgámos  perdida  de  vista  para  sempre. 

E  neste  meio  tempo  a  fazerem-se  reformas !  Reformas,  os 
que  nunca  expozeram  a  cara  á  saraiva  de  huma  invernada, 
cruzando  nos  Açores,  correndo  em  polaca  até  ao  golpho  de 
Cantábria,  abarbado  com  a  terra  de  noite  a  este  da  Beiienga, 
dando-lhe  o  sueste  á  babuje  dos  Lençoes  na  Bahia,  galgando- 
Ihe  a  onda  acima  da  grinalda  no  Parcel  das  Agulhas,  ou  cor- 
rendo em  vela  d'estáe  na  ante-galha  com  o  tufão  por  entre  as 
ilhas  do  mar  da  China!  Reformas  são  necessárias,  mas  a  pri- 
meira e  mais  essencial  hé  a  do  augmento  dos  vasos  de  guerra, 
sem  os  quaes  não  ha  serviço,  nem  acção,  nem  disciplina,  nem 
aspirações  na  Marinha. 

Quereis  saber  qual  era  a  força  naval  da  Áustria  no  I.°  de 
maio  deste  anno?  Dessa  potencia  que  nunca  passou  por  marí- 
tima, que  não  tem  portos  nem  costas,  nem  colónias  a  defender 
ou  sustentar?  Juntai  o  mesmo  numero  de  navios  com  bandeira 
azul  e  branca,  dai-lhe  commissões  siinilhantes  ás  que  hoje  de- 
ram áquelles,  e  tereis  á  volta  das  suas  longas,  instructivas  e 
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perigosas  campanhas  huma  reforma  radical  do  pessoal  e  ma- 
terial da  Armada.  Sem  alguns  navios,  ao  menos  para  escolas, 
de  coberta,  convés  o  tolda,  nunca  tereis  Marinha  militar. 

Náo  Kaiser,  de  100  bocas  de  fogo,  em  conslrucção;  fraga- 
tas Bellona,  Juno,  Novara,  Schwarzemherg,  Vénus;  fragatas 
a  \\(i\\<iQ  Aãfía,  Donnu,  Rodetzkij ;  curvetas  de  vela  Adria,  Ca- 
rolina, Diana,  Leipzig,  Minerva,  litania;  curvetas  a  hélice 
Comte-Dandolo,  Archiduc-Frederic ;  curvetas  a  vapor  Impc- 
ratrice-Elizaheth,  Santa-Lucia,  Volta;  avisos  a  vapor  Achil- 
les,  Alrosch,  Cnrtalone,  Curtozza,  Eugcne-Prince,  Hentzi, 
Taurus,  Vulcan;  brigues  Hussar,  Montecuculli,  Orest,  Pila- 
des,  Pola,  Trieste,  Triton;  brigues  esmn3iS  Bravo,  Camaleon, 
Delphin,  Dromedar,  Tido;  escunas  Artemisia,  Arethusa,  FAi- 
zabetli,  P/iwnix,  Saida,  Sfins;  chalupas  canhoneiras  Calipso, 
Concórdia,  Constanza,  Danae,  Delphina,  Didone.  Transpor- 
tes. . . .  baterias  fluctuames. . . .,  total  cento  e  onze  navios  de 
guerra,  dos  quaes  quarenta  e  duas  chalupas  canhoneiras  a  hé- 
lice, e  outras  a  vapor;  quer  dizer,  maiores  ou  do  tamanho  do 
novo  barco  Barão  de  Lazarim. 

Desta  Marinha,  partiram  no  dia  30  de  abril,  de  Trieste  para 
huma  viagem  de  exploração  á  roda  do  mundo,  a  fragata  Nova- 
ra, escoltada  pela  curvçta  Carolina,  e  o  barco  a  vapor  Santa- 
Lucia;  a  Carolina  deveria  acompanhar  a  Novara  até  o  Bra- 
zil,  e  depois  ir  sósinha  visitar  os  estabelecimentos  portuguezes 
da  costa  de  Africa,  e  as  outras  embarcações  continuariam  o 
seu  giro,  a  cada  instante  interrompido  por  scenas  mais  ou  me- 
nos lúgubres,  e  peripécias  ignoradas  e  nunca  avaliadas  por 
quem  parece  estar  excogitando  o  que  se  faz  noutras  partes, 
para  o  contrariar  neste  paiz,  em  tudo  o  que  respeita  á  Marinha 
de  guerra. 

Náos?í  Para  que  huma  em  construcção  nos  estaleiros  de 
Pola? !  Essa  gente  alemã,  tão  pensadora,  tão  calculista,  tão  eco- 
nómica a  construir  hum  navio  caríssimo,  de  100  bocas  de  fogo 
e  a  hélice? !  De  certo  não  hé  para  experiências  da  habilidade 
dos  seus  homens  technycos,  porque  depois  dos  muitos  vasos 
deste  systema  lançados  ao  mar  mesmo,  em  Pola  ou  Trieste, 
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de  que  vimos  nu  Tejo  o  acabamento  e  perfeição  na  fragata 
Radetzki/,  provado  está  que  os  artefactos  navaes  da  Istria  po- 
dem competir  com  quantos  servem  de  auxilio  á  navegarão  me- 
cânica, erectos  nas  praias  do  Thamisa,  de  Brest  e  de  Toulon. 

Em  fim,  nós  hé  que  acertámos  em  não  querer  nenhum  dos 
taes  coUossos  de  duas  alcaxas,  pois  até  o  ultimo,  que  resistira 
aos  golpes  do  illustrado  machado  da  época,  dizem  que  vai  arra- 
sar-se  para  maior  conveniência  e  melhoria  da  nossa  força  naval. 

Ha  cousas  nesta  terra  que  não  soffrem  analyse.  Quizeramos 
não  pensar  no  que  respeita  á  Marinha,  quizeramos  ver  com 
indillerença  tudo  que  a  vai  tornando  nulla  e  diversa  do  que 
foi  entre  nós  e  do  que  hé  nos  paizes  civilisados;  mas  como, 
olhando  para  o  Mar,  ermo  de  navios  de  flâmula?  Como,  pe- 
gando n'hum  livro  da  profissão?  Como,  ou\indo  as  barbarida- 
des e  blasfémias  que  dizem  delia?  Hé  impossível !  Estremece 
a  gente  instinctivamente  á  vista  de  hum  atlas  antigo,  descobrin- 
do-lhe  em  todas  as  direcções  velas  com  bandeira  de  cruz  na 
quadra!  Estremece,  pegando  ao  acaso  n'hum  jornal  estran- 
geiro, de  recreio  vendo-lhe  hndissimas  estampas  de  navios  no- 
vos e  milhares  de  noticias  maritimas  de  que  vem  matizados. 
A  cousa  que  mais  longe  parece  estar  da  nossa  terra  ou  lhe  hé 
mais  indilferente  hé  a  nossa  força  naval ;  mas  tem  hum  ponto  de 
contacto  que  as  faz  lembrar  e  nos  fere  pelo  desapejcebimento 
em  que  nos  encontra.  E  hade  acontecer  o  mesmo  a  todos  que 
prezarem  o  que  ella  foi  e  quanto  concorreo  para  exaltar  o  nome 
portuguez,  comparando  esses  tempos  e  essa  grandeza  e  prés- 
timo com  os  de  agora,  comparando  a  consideração  que  merecia 
com  o  abandono  e  abatimento  a  que  está  reduzida. 

E  não  se  diga  que  hé  pela  escacez  de  meios  pecuniários; 
não,  porque  depois  da  perda  do  Brasil,  e  quando  as  ucharias 
de  Queluz,  do  Ramalhão,  da  Bemposta,  das  Necessidades,  e 
de  Mafra  absorviam  as  rendas  publicas;  e  os  desperdícios  das 
faustosas  e  improductivas  obras  da  Ajuda  roubavam  ás  con- 
strucções  dos  vasos  de  guerra  braços  e  capitães,  havia  sempi-e 
quilhas  nos  estaleiros  de  Lisboa,  Porto  e  Damão,  ernantinha- 
sc  humã  força  naval  em  actividade.  Sem  faltarmos  de  náos, 
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qnc  parecem  metter  mais  medo  a  muitos  que  a  cabeça  de  Me- 
duza  mettia  a  quem  acreditava  em  fabulas,  basta  saber-se  que 
nos  Açores  estacionaram  e  revezaram-se,  depois  de  1824,  as 
mnetdiS Lealdade,  Cybelle,  Urania,  Calipso,  Princeza  Real, 
Isabel  Maria,  e  Infante  D.  Miguel;  os  brigues  Tejo,  Provi- 
dencia, Audaz,  D.  Pedro,  e  Vinte  e  dois  de  Fevereiro:  basta 
saber-se  que  foram  expedidas  regularmente  em  náos  de  via- 
gem as  charruas  Magnânimo,  Princeza  Real,  Maia  e  Car- 
dozo,  e  a  fragata  Principe  D.  Pedro:  para  Angola  as  fragatas 
Amazona  e  Vénus,  charruas  Galathea,  Or estes  e  Principe 
Real:  para  Cabo  Verde,  regressando  pelos  Açores,  os  correios 
S.  Boa  Ventura,  Memoria,  Gloria,  Treze  de  Maio,  Infante 
D.  Sebastião,  e  escuna  Ni/mpha,  etc.  Basta  saber-se  que, 
apesar  do  estado  deplorável  do  paiz  e  da  decadência  da  ma- 
rinha, havia  tanto  luxo  a  bordo,  e  tantas  attenções  com  o  pes- 
soal e  esmero  nos  navios,  que  á  fragata  Princeza  Real,  com- 
mandada  pelo  Conde  de  Céa,  chamavam  a  Doiradinha,  não  só 
peio  oiro  interior  de  que  era  coberta,  senão  porque  até  as  tai- 
pas das  bocas  das  peças  eram  de  metal  doirado;  e  o  comman- 
dante  do  brigue  Tejo  largando  da  Madeira  para  Angola,  por 
não  ter  mais  nada  que  pedir  ao  governador  D.  Manoel  de  Por- 
tugal, obteve  d^elle  huma  bandeira  de  seda  do  custo  de  réis 
100,:5000!  E  tudo  isto  quando  não  se  discutiam  orçamentos, 
quando  se  gastava  sem  calculo,  quando  havia  frades,  e  o  paiz 
era  pobríssimo  por  causa  dos  dízimos  e  falta  de  vias  de  com- 
municação !  De  inverno  ou  de  verão,  nunca  deixou  de  cruzar 
maior  ou  menor  numero  de  navios  na  costa,  mostrando  a  ban- 
deira até  ás  ilhas,  tanto  para  a  fazer  respeitar,  como  para 
exercício  do  pessoal  da  armada  de  que  eram  ornamentos  Vas- 
concellos,  Joaquim  da  Cunha,  Borja  de  Sá,  Bruno  de  Moraes, 
Diogo  Luiz,  Macedos  e  outros  militares  digníssimos  que,  ao 
fazer-se  de  vela,  não  mostravam  as  fêmeas  do  leme  á  cidade; 
posto  não  terem  aprendido  a  bordo  dos  navios  de  guerra  das 
noções  alliadas,  mas  sim  com  oíTiciaes  portuguezes  com  quem 
aprenderam  que,  os  navios  nas  suas  manobras,  não  viram  as 
poppas,  como  os  homens  não  viram  as  costas  a  quem  se  res- 
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peita:  oííiciaos  que  tinham  visto  Francisco  Maximianno  fazer 
vinte  e  dois  bordos  na  não  S.  Sebastião,  entrando  a  barra,  e 
conduzi-la  por  entre  centenares  de  navios  que  povoavam  o 
Tejo,  como  se  fosse  hum  escaler;  que  tinham  visto  José  Cae- 
tano de  Lima  receber  do  lais  grande  da  náo  Hibernia  hum  vo- 
,  lume,  no  lais  grande  da  náo  Principe  Real!  EstB  facto  hé  tão 
honroso  para  os  manobristas  portuguezes  que  apesar  de  o  ter- 
mos já  referido  n'outra  parte,  havemos  repetil-o  para  não  es- 
quecer, e  avaliar-se  o  que  era  a  nossa  marinha  militar  quando 
possuia  os  verdadeiros  navios  de  guerra,  quer  dizer  náos  e 
fragatas. 

Sir  Sidney  Smith,  ao  despedir-se  do  principe  regente  para 
regressar  ao  bloqueio  do  Tejo,  em  novembro  de  1807,  dei- 
xando ás  ordens  de  sua  alteza  o  commodoro  Moor  com  as  qua- 
tro náos  Malhorough,  London,  Monarch  e  Bedford,  disse-lhe 
que  se  apartava  muito  pezaroso,  não  só  por  não  haver  meio 
de  botar  hum  escaler  fora  pelo  máo  tempo  que  fazia,  se  não 
por  não  lhe  offerecer  hum  brinde  que  tinha  preparado  para 
esta  occasião.  Depois  de  outros  cumprimentos  ocommandante 
da  náo,  José  Caetano  de  Lima  (porque  o  almirante  era  Manoel 
da  Cunha  Souto  Maior),  pedindo  licença  ao  principe,  disse  para 
a  náo  Hibernia,  que  se  mandassem  pôr  o  brinde  no  lais  grande, 
elle  lá  o  iria  receber.  O  tempo  era  tal,  que  o  afamado  inglez 
não  se  resolvera  a  arriar  hum  escaler,  pelo  que  ficou  maravi- 
lhado da  idéa  e  do  atrevimento  de  quem  se  propunha  leval-a 
á  execução;  mas  procedeo  nessa  conforaiidade  com  aquella 
delicadeza  que  o  distinguia.  José  Caetano,  também  regulou 
a  sua  marcha  de  modo,  e  manobrou  tão  fina  e  opportunamente 
com  a  Principe  Real,  que  o  seu  lais  grande  rossou  pelo  lais 
da  Hibernia,  e  o  presente  para  o  Principe,  recebeo-se  de 
mão  para  mão,  á  vista  das  duas  esquadras  e  das  dez  a  doze 
mil  pessoas  que  navegavam  nas  quarenta  e  cinco  velas  que  as 
seguiam;  as  quaes  reconheceram  por  este  facto  a  possibilidade 
de  se  approximarem  dois  navios  d'aquella  gi^andeza,  debaixo  de 
hum  temporal  desfeito,  sem  haver  atracação,  avaria  ou  desas- 
tre! E  hum  d'elles  levava  huma  dynastia!  Nhum  d'elles  iam 
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os  destinos  do  novo  mundo,  e  talvez  do  mundo  inteiro!  EJosé 
Caetano  de  Lima  estava  tão  certo  da  sua  sciencia,  tão  sabedor 
do  que  devia  fazer,  e  linha  tanta  confiança  na  destreza  das 
suas  manobras  e  na  gente  que  as  havia  executar,  que  não  du- 
vidou (lar  aquella  prova  singularissima  do  que  então  era  a  ma- 
rinha portugueza,  a  hum  dos  "mais  acreditados  almirantes  da 
Inglaterra,  e  á  gente  da  formidável  e  numerosa  esquadra  que 
elle  commandava. 

Taes  manobras  porém  não  se  aprendem  a  bordo  de  trans- 
partes,  nem  a  bordo  de  navios  mal  armados  ou  em  meio  arma- 
mento, onde  não  ha  nem  pôde  haver  disciplina;  onde  ninguém 
se  entende,  onde  todos  gritam,  todos  mandam,  e  ninguém  se 
escuta  nas  occasiões  criticas :  manobras  doestas  executam-se  a 
toques  de  apito  e  por  acenos  ao  homem  do  leme,  bem  como 
por  monosyllabos  a  quem  está  aos  cabos,  no  meio  do  mais  ri- 
goroso silencio,  já  de  antemão  preparado  por  muitos  mezes  de 
exercício  discreto  e  methodicamente  aprendido,  como  se  usava 
a  bordo  das  nossas  náos  e  fragatas;  e  como  ainda  se  fazia  em 
Brest,  a  bordo  da  náo  D.  João  VI,  commandada  pelo  insigne 
Vasconcellos,  merecendo  que  o  almirante  Duperré,  logo  que  o 
mesmo  commandante  começava  os  exercícios,  fizesse  signal  á 
esquadra  de:  Ãttenção  ás  manobras  da  náo  portugueza,  indo 
muitas  vezes  a  bordo  d'ella,  e  cumprimentando  Vasconcellos 
pela  boa  gente  que  guarnecia  o  seu  navio. 

A  disciplina  militar  prestante 
Não  se  aprende,  senhor,  na  phantasia 
Sonhando,  imaginando,  ou  estudando 
Senão  vendo,  tratando,  e  pelejando. 

I  3.° 

Quando  não  bavia  escravatura  branca  a  reprimir  nem  emi- 
gração insulana  para  Demerara  a  regular,  sempre  se  conservou 
hnma  força  naval  no  respectivo  archipelago,  como  acabámos 
de  ver,  e  outra  nos  portos  da  America,  apropriada,  ás  circum- 
stancias  que  vamos  enumerar.  Primeiro,  estiveram  no  Pará, 
Pernambuco,  Rio  de  Janeiro  e  Rio  da  Prata  a  curveta  Eliza, 
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0  brigue  Tejo,  e  a  fragata  Diana,  que  regressou  pela  costa  de 
Africa.  Depois  foram  estaci(^nar  rujs  mesmos  portos  a  curveta 
D.  João  /e  a  íris,  os  brigues  Tejo  e  Tâmega.  Depois  ainda  o 
Douro,  que  levava  colonos  regressados  do  Brasil  para  Mossa- 
medes,  visitando  Benguella  e  Angola;  e  finalmente  foi  a  náo 
Vasco  para  o  Rio  de  Janeiro,  partindo  d'ali  a  íris  para  IMacau 
a  render  a  D.  João  I,  que  lá  estava  depois  que  levara  o  minis- 
tro José  de  Vasconcellos  ao  Brasil.  Hoje  não  ha  hum  só  navio 
nas  ilhas  que  precisam  vigiadas,  nem  hum  só  nos  portos  do 
Brasil,  nem  hum  nos  da  America  do  sul,  e  apenas  ha  nos  cru- 
zeiros de  Africa,  a  curveta  Goa  e  a  escuna  Cabo  Verde.  Onde 
se  sumio  a  Armada  portugueza?!  Ainda  que  a  historia  da  sua 
desapparição  enfastie,  sempre  contaremos  a  que  lhe  respeita 
destes  últimos  dez  annos. 

Desmancharam-se,  venderam-se,  queimaram-se  e  inutilisa- 
ram-se :  náo  D.  João  VI,  de  74 ;  fragatas  D.  Pedro,  de  52 ;  Du- 
queza  de  Bragança,  de  50;  Rainha,  de  50;  Diana,  de  44; 
D.  Maria,  de  40;  charruas  Maia  e  Cardoso,  de  40,  Magnâ- 
nimo, de  24;  Princeza  Real,  de  24;  curvetas  Eliza,  de  24, 
Izabel  Maria,  de  22,  Porto,  de  20,  íris,  de  20,  Urania,  de 
20,  Oito  de  Julho,  de  20;  brigues  Tejo,  de  18,  Douro,  de  18, 
Audaz,  de  IC,  Villa  Flor,  de  16,  Tâmega,  de  14,  Vouga,  de 
14,  D.  Pedro,  de  14,  S.  Boa  Ventura,  de  4;  escuna  Falcão, 
de  4;  cuter  Andorinha,  de  4;  vapor  Saldanha,  de  4:  som- 
mam  huma  náo,  cinco  fragatas,  três  charruas,  seis  curvetas, 
oito  brigues,  huma  escuna,  hum  cuter,  e  hum  vapor;  quer  di- 
zer, vinte  e  seis  vasos  de  guerra  com  a  força  de  seiscentas  e 
quarenta  e  seis  peças  de  artilharia  desde  1847! 

Hé  incrível  esta  diminuição  da  força  naval  portugueza  em 
tão  pouco  tempo !  Mais  de  dois  navios  por  anno,  sem  serem 
substituídos!  Neste  mesmo  tempo  lançaram  os  inglezas  ao 
mar,  só  dos  estaleiros  de  Inglaterra  e  Escócia,  trezentos  e  oito! 
O  quadro  e  a  comparação  devem  ser  animadoras!  E  não  satis- 
feitos de  queimar  e  vender  os  cascos  podres,  por  falta  de  re- 
paros, estiveram  para  lhe  vender,  ou  venderam  com  eíTeito,  a 
pi'opria  artilharia !  Valia  a  pena  esta  medida,  para  não  haver  pe- 
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jamcnto  no  incommodo  forte  de  S.  Paulo,  que  estorvava  a  nova 
rua  <]ue  deve  seguir  desde  o  cães  do  Sodré  pelo  novo  aterro  da 
Boa  Visla  até  Belém!  Venda-se  a  artilharia  que  empacha  o  forte 
de  S.  Paulo,  e  depois  compre-se  ferro  para  fundições  no  arse- 
nal do  Exercito  ou  da  Marinha  1 

Quanto  ao  presente  nada  de  náos,  nem  ao  menos  duas  para 
chefes  de  estações  no  Brasil  e  America  do  Sul  e  da  Ásia,  e  por 
isso  faila-se  em  arrasar  a  ultima  que  resta,  porque  mesmo  des- 
armada assusta  os  nossos  políticos  e  economistas.  Falíamos  de 
todos  e  não  nos  referimos  a  ninguém,  assim  como  a  esta  ou 
áquella  administração;  notamos  os  factos,  doendo-nos  e  car- 
pindo-nos  do  mão  fado  que  esmaga  a  Arma  da  Marinha  a  que 
pertencemos,  não  tanto  por  ella  e  por  nós  como  por  interesse 
e  honra  de  Portugal.  Também  lhes  causa  pavor  huma  ou  duas 
fragatas,  pelo  que  reduziram  a  D.Fernando  ^transporte,  e  até, 
segundo  varias  opiniões,  porque  nunca  prestou  para  guerra; 
nem  mesmo  são  precisos  navios  deste  lote  artilhados  na  nossa 
Marinha  que,  pelo  discorrer  destes  authores,  só  deve  constar  de 
curvetas  (depois  não  oneguem  nemse  retractem),  correios  e  bar- 
cos de  passagem.  Isto  hé,  acabe  de  huma  vez  a  Marinha  militar. 

Porém,  onde  a  chusma  de  barquinhos  para  o  serviço  acima 
indicado?  Quem  fará  o  cruzeiro  dos  Açores  e  supportará  os 
noroestes  de  inverno  entre  ellas,  que  tornam  os  seus  mares 
procellosos?  Quem  na  Madeira  e  Porto  Santo?  Quem  nas  cos- 
tas da  America  e  da  Africa?  Vejamos:  hum  navio  no  Faial, 
S.  Miguel  e  Terceira;  hum  na  Madeira  e  Porto  Santo,  hum  no 
Pará  e  Maranhão,  hum  em  Pernambuco,  hum  na  Bahia,  hum 
no  Rio  de  Janeiro,  hum  no  Rio  da  Prata,  hum  em  Moçambi- 
que, dois  em  Angola,  hum  em  Goa,  e  hum  em  Macau.  Som- 
mam  doze,  que  devem  revezar-se  como  se  fazia,  e  aqui  temos 
vinte  e  quatro  navios  navegando,  ou  estacionados  a  grandes 
distancias,  além  dos  que  deve  haver  no  Tejo,  e  outros  para 
Bissau  e  Cabo  Verde,  e  para  commissões  imprevistas.  Onde 
estão  elles?  Pequenos  ou  grandes,  curvetas  ou  brigues,  por- 
que escunas  causa  riso  fallar  nellas  para  representar  a  bandei- 
ra, onde  se  vão  buscar? 
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A  conclusão  desta  economia  maritima  hé  a  de  acabarmos 
com  as  colónias,  e  limitarmos  o  nosso  commercio  á  cabotagem 
que  havemos  ficar  ricos.  Escusam  os  capitães  portuguezes  ten- 
tar reproduzir-se  em  especulaçiíes  longiquas;  sequizerem  chá 
comprem-no  aos  americanos  do  norte,  que  o  trazem  por  baixo 
preço  a  Gibraltar  e  até  ao  Algarve;  louça  da  índia,  rotim,  ar- 
roz, m^zella,  gommas,  drogas,  assucar,  algodão  e  tudo  o  mais 
que"  os  nossos  navios  de  longo  curso  trazem  ao  Tejo  e  ao  Dou- 
ro, venha  em  barcos  francezes,  inglezes,  suecos,  austriacos, 
hollandezes,  americanos  e  russos,  que  têm  marinha  de  guerra 
que  os  proteja;  e  os  nossos  não  mostrem  mais  pelas  remotas 
partes  que  descobriram,  e  onde  estes  géneros  e  mercadorias 
se  vão  buscar,  huma  bandeira  que,  apesar  do  pouco  apreço 
que  alguém  lhe  dá,  hé  nellas  considerada;  não  tremule  mais 
no  alto  Mar  e  acabe  esta  nação;  acal)e,  porque  sem  colónias  e 
sem  Marinha  que  as  vivifique  hade  ella  necessariamente  ser 
parte  da  hespanhola ;  então,  e  continuando  este  abandono,  hé 
que  hade  verificar-se  o  sonho  do  apregoado  iberismo! 

Digam  embora  que  hé  caturrice  discorrer  assim.  Como  não 
podem  impugnar  os  argumentos  apresentados,  posto  que  em 
frase  breada  exprimindo  ideias  e  ideias  patrióticas,  buscam 
ver  se  os  cobrem  de  ridiculo?  A  lembrança  não  hé  nova,  mas 
está  gasta.  No  entretanto  esludam-se  os  factos  e  apontam-se; 
se  peccam  por  pouco  verdadeiros  e  a  analyse  não  procede,  no- 
tem-lhe  o  vicio  nu  destruam-lhe  a  conclusão.  Seja  como  for, 
liavemos  profundar  a  matéria  e  demonslrar-lhes  que  os  erros 
não  vem  de  nós,  mas  sim  de  quem  nos  accusa  tão  cortezmente 
de  hum  acto  que,  bastava  a  inspiração  de  patriotismo  que  o 
dieta  para  ser  bem  aceito.  Se  nem  esla  consideração  applacar 
a  sanha  dos  nossos  adversários,  diremos  com  Horácio: 

Si  fratus  Ulubatur  orhh 
Impavidum  fcrient  rnince. 

Avançou  alguém  na  camará  electiva,  que  os  jovens  officiaes 
que  regressavam  da  esquadra  ingleza.  deviam  logo  ser  empre- 
gados em  commandos!  Supponhamos  por  hum  momento  que 
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viiiliam  hal)ilitados  a  desempenhar  esse  servieo,  ainda  que  a 
bordo  dos  navios  delia  não  mandassem  huma  manobra  nem 
commandassem  quarto,  que  diíTere  muilo  de  commandar  hum 
navio.  Perguntariamos :  e  a  bordo  dos  nossos  ha  os  mesmos 
elementos,  o  mesmo  systema,  a  mesma  composieão  de  eí^i- 
pagens  que  a  bordo  daquelles?  Onde  o  Master  para  a  mano- 
bra? Onde  os  artilheiros  para  chefes  de  peça,  onde  os  soldados 
para  os  cabos  e  para  a  disciplina?  Quem  dá  o  rumo,  ou  como 
fizeram  tudo  isto?  Como  hé  que  haviam  proceder  onde  tudo 
hé  diílerente  do  que  aprenderam?  Como  se  comprehende  esta 
transicção?!  O  nosso  sjstema  maritimo  não  hé  francez  nem 
inglez,  e  por  isso  nem  tudo  que  se  usa  nas  duas  Marinhas  pode 
ter  logar  na  nossa  feito  de  hum  jacto.  Quizeram  introduzir-lhe 
hum  elemento  francez  que,  segundo  a  maioria  dos  depoimen- 
tos obtidos  pela  commissão  de  inquérito,  não  deo  até  hoje  bom 
resultado,  que  hé  o  das  equipagens  de  linha;  nem  o  hade 
nunca  dar,  na  nossa  opinião,  que  hé  a  mesma  de  mr.  Colom- 
!;cl  n.!  sua  Esqmsse  des  Connaissances  indispensables  aux 
Ofjickrs,  etc.  Diz  elle: 

«Encarregar  simultaneamente  as  equipagens  de  linha  do 
«serviço  da  Marinha  e  do  das  bocas  de  fogo,  hé  exigir  daquel- 
«les  que  as  compõem  conhecimentos  especiaes  de  navegação, 
«de  artilharia,  de  infanteria;  hé  exigir  o  impossível.  Oconscri- 
apto  não  pode  evidentemente  adijuirir  tantos  conhecimentos 
«diversos.  A  sua  vida  militar  hé  muito  curta;  porque  não  se 
adeve  perder  de  vista  que  os  homens  chamados  pela  lei  á  com- 
«posição  das  equipagens  servem  apenas  oito  annos.  Ilé  preciso 
«notar  que  destes  tem  a  deduzir  o  tempo  que  passam  em  terra 
«e  nos  portos,  onde  certos  seniços  lhes  são  confiados,  e  que 
«este  hé  inteiramente  perdido  para  a  navegação,  que  requer 
«huma  pratica  exclusiva  e  muito  prolongada.  Sobrecarregados 
«e  sujeitos  a  mil  exercícios  diversos,  que  não  deixarão  decon- 
«fundir,  não  serão  nem  artilheiros  nem  marinheiros,  e  não  po- 
«dem  ter  mais  do  que  huma  inslrucção  imperfeita,  etc.» 

Bem  sabemos  que  taes  citações  causam  e  alongam  a  discus- 
são, mas  hé  indispensável  appoiar  os  raciocínios  produzidos 
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pela  nossa  convicção  e  estudo  com  opiniões  insuspeitas  de  par- 
cialidade, por  serem  as  dos  tcchnycos  e  professores  das  scien- 
cias  navaes  do  paiz  de  onde  se  iniporlou  a  instituição.  O  texto 
aqui  hé  apenas  como  a  moldura  da  lamina  onde  se  escreveo  a 
historia ;  quando  hajam  de  a  corrigir,  coml)atam  os  peritos  e 
mestres  que  lhes  oppomos,  a  cllcs,  e  ás  suas  doutrinas  e  actos, 
no  nosso  entender,  pouco  conformes  á  Índole  e  boa  usança  da 
nossa  Marinha  e  do  povo  portuguez,  ao  qual  por  todos  os  mo- 
dos e  maneiras,  a  pretexto  de  o  pnlir,  querem  tirar  esses  lai- 
vos característicos  da  sua  nacionalidade,  a  que  chamam  aspe- 
rezas e  atrazo  social,  a  fim  de  que,  nem  nas  leis,  nem  nos  usos, 
nem  nos  costumes,  nem  siquer  na  tradição,  lhe  appareçam  ves- 
tígios do  que  foi  e  deve  ser  para  representar  no  mundo  o  typo 
e  a  physionomia  própria  de  nação  independente;  eque  tem  to- 
das e  todas  conservam,  como  brasão  da  sua  origem  e  essencia- 
lidade de  existência  collectiva. 

N'outro  tempo  o  nosso  serviço  do  Mar  era  hum  pouco  áingle- 
za,  adaptado  aos  costumes  do  paiz,  e  arreigado  por  muita  pra- 
tica e  experiências  repetidas  da  sua  proficuidade,  nos  exercícios 
das  esquadras,  manobrando  sobre  si,  ou  em  concorrência  com 
as  de  Inglaterra.  Hoje  não  tem  hum  caracter  próprio  nem  o  pode 
ter  sem  navios  de  duas  cobertas,  onde  se  lhe  imprime  aquella 
espécie  de  carimbo  distinctivo  das  duas  grandes  Marinhas  ri- 
vaes,  de  onde  as  outras  inferiores  e  menos  importantes  tiram 
a  parte  que  mais  lhe  convém.  Não  questionamos  agora  qual 
será  o  preferivel  destes  systemas,  porém  queremos  que  se  lhe 
dê  hum  caracter  fjuahjuer,  e  se  adopte  aqpelle  systema  mais 
proveitoso,  hum  sem  distincção.  Ora  este  hum,  precisa  estabe- 
lecer-se  pela  pratica  em  navios  escoteiros  ou  reunidos;  precisa 
experimentar-se  c  comparar-se,  para  determinar  a  sua  ado- 
pção, rejeição  ou  modificação.  Onde  estão  os  navios  para  o  en- 
saio repetido,  (jue  determine  a  sua  utilidade  ou  defeitos?  Tudo 
que  for  fugir  desta  ária  são  excentricidades  e  palavras  vans, 
que  nâo  carecem  (]uestionar-se. 

Opinam  certos  oCQciaes  pelos  grandes  calibres  a  bordo.  Res- 
pondemos que  venham  os  maiores,  mesmo  para  guarnecer  as 
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baterias  dos  navios"  p(3quenos,  sejam  todos  para  receber  bala 
ôca.  Onde  os  artilheiros  que  saibam  lidar  com  taes  armas? 
Ignoram  os  missionários  destas  innovagcjes  que  o  manejo  d'el- 
las  e  dos  respectivos  projectis  leva  muitos  annos  a  aprender? 
E  suppõem  habilitados  os  Marinheiros  do  novo  corpo  de  linha, 
os  Marinheiros  miUtares,  a  similhante  manejo,  estando  como 
estão  addidos  a  tão  vários  serviços?!  Quando,  e  para  que  flns, 
se  não  havemos  ter  campanhas  no  Mar?  Para  que  fins,  tão  novo 
e  complicado  ou  complexo  serviço,  não  havendo,  nem  se  con- 
struindo náos  e  fragatas?!  Não  hé  todo  este  alarde  de  grandes 
calibres  e  de  innovações  inapplicaveis  huma  fantasmagoria  ri- 
sível? Quando  porém  houvesse  occasião  de  applicar  racional- 
mente as  taes  bocas  de  fogo  de  grandes  dimensões,  qual  seria 
o  uso  a  seguir?  Adoptar-se-ia  o  inculcado  pelo  Naval  Gunnery 
de  sir  Howar  Douglas,  ou  por  mr.  Bourdin?  Já  assentaram  qual 
systema  hade  adoptar-se,  mesmo  nas  construcções  dos  navios? 
Nos  armamentos  das  náos  e  fragatas  francezas  e  inglezas  tudo 
hé  provisório,  e  reprovam  n'hum  anno  o  que  decretam  no  ou- 
tro, porque  as  experiências  feitas  com  bala  ôca  ou  cheia  dão 
resultados  que  se  compensam  ou  destroem,  conforme  as  occa- 
siões. 

De  que  serviram  á  fragata  D.  Pedro,  na  sua  viagem  a  Gôa 
em  1837,  quatro  peixans  de  cahbre  68,  juntos  a  vinte  e  duas 
peças  de  caUbre  24,  vinte  caronadas  de  32  e  dois  cachorros  de 
36?!  Serviram  de  a  fazer  abrir  agua  ao  sair  a  barra,  chegar 
á  Madeira  com  ella  no  paiol  do  biscoito  que  se  mudou  para 
o  do  panno,  e  este  para  a  enfermaria :  sérvio  de  levar  toda  a 
viagem  as  bombas  na  mão,  e  desconfiar-se  que  podesse  chegar 
a  Moçambique,  sem  alijar  aquelle  peso  alto,  e  os  reparos  do 
parque  de  campanha  que  levava  nas  mesas  para  aquella  pro- 
víncia! Hoje  não  correm  de  artilharia  o  convés  da  D.  Fernan- 
do, que  vai  de  cabos  a  dentro,  e  então  toda  lhes  parecia  pouca, 
incluindo  peixans  de  68,  aos  (juaes  ninguém  de  bordo  tinha 
visto  dar  fogo!  Não  hé  todo  este  proceder  huma  contradição 
continuada,  ou  ha  por  ventura  na  marinha  portugueza  huma 
idéa  íixa,  resultante  do  estudo  ou  de  alguma  pratica  bem  diri- 
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gida?!  Similhante  ondularão  pároco  demonstrar  a  necessidade 
de  hum  corpo  iníluento,  que  lhe  sustento  o  caracter,  lhe  dê 
nexo,  e  imprima  movimento  uniforme. 

Tem  a  marinha  ingleza  actualmente  quinhentos  e  doze  mids- 
hipmens,  duzentos  vinte  e  dois  cadets  de  marinha,  e  duzentos 
trinta  e  sete  mastcrs-assistants,  com  educação  technyca  em 
cada  grupo.  Para  o  dos  cadets  e  sua  instrucção  scientifica  ha 
o  collegio  real  da  marinha  de  Portsmouth  e  a  náo  Excellent^ 
completamente  armada  para  os  seus  exercícios,  cujo  comman- 
dante  o  cap.  Sir  Thos.  Maitland  hé  o  director  geral,  tendo  ás 
suas  ordens  o  vapor  Yolage:  na  náo  ha  ainda  pai-a  instructores 
dos  cadets  (que  nos  últimos  onze  annos  subiram  a  mil  quatro- 
centos trinta  e  três)  quatro  capitães  de  mar  e  guerra,  treze 
commanders  e  cinco  tenentes  de  náo.  No  collegio  ha  o  dire- 
ctor dos  estudos,  professor  de  mathematica,  professor  de  for- 
tificação, de  arte  militar  e  de  desenlio  mechanico,  mestre  de 
esgrima,  professor  do  curso  de  chimica  e  seu  substituto,  aju- 
dante do  observatório,  secretario,  guardas,  etc.  No  curso  de 
1856  foram  admittidos  cento  trinta  e  cinco  alumnos,  o  que 
faz  ver  a  idéa  de  tomar  a  marinha  toda  theorica  em  Inglaterra, 
como  se  prova  até  pelas  discussões  parlamentares.  Nós  temos 
huma  companhia  de  guardas  marinhas  com  aspirantes  de  3.% 
2.*  e  1.^  classe;  a  sua  instrucção  pela  lei  hé  muito  complexa, 
e  huma  parte  d'ella  deve  realisar-se  a  bordo  de  hum  navio  de 
vela  fora  da  barra  durante  as  ferias.  Tão  boa  como  a  ingleza, 
melhor  ou  peior  não  hé  agora  questão,  hé  huma.  Onde  está 
o  navio  para  os  embarques  decretados,  trimensaes,  ou  que 
meios  procuram  para  satisfazer  ao  preceito  da  lei?  Onde  em- 
barcaram os  aspirantes  desde  que  se  estabeleceo  a  escola  na- 
val? Nos  quinze  annos  de  vida  que  já  conta,  apenas  o  sr.  vis- 
conde de  Atouguia  lhe  rompeo  a  inércia  em  1853  e  1834,  com 
duas  viagens  de  instrucção  incompleta,  por  falta  dos  lentes,  na 
curveta  Porto  ao  Mediterrâneo  e  Açores.  Foi  elle  o  único,  e 
nem  antes,  nem  depois,  houve  ministro  da  marinha  que  man- 
dasse, para  simulacro  de  exercícios,  a  companhia  pernoitar  a 

bordo  do  hum  navio  velho  surto,  orido  os  aspirantes  subissem 

9. 
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ás  gavias  ou  lhe  ferrassem  o  panno  I  Não  hé  isto  hum  ficção,  ou 
não  héhuma  ficção  a  própria  marinha?!  Até  naquillo  que  nada 
custava  a  fazer  e em  que  havciia liuma  certa  concoidancia com 
os  usos  e  costumes  dos  outros  paizes,  no  que  respeita  á  mari- 
nha, fugio-se,  como  de  propósito,  para  acabar  com  a  especiali- 
dade d'ella  e  com  quanto  possa  dar-lhe  himi  caracter  distincto. 
Por  exemplo,  todas  as  marinhas  do  mundo  civilisado  têm  o  seu 
uniforme  quasi  igual,  dilíerençando-se  as  cathegorias,  as  pa- 
tentes e  as  especialidades  dos  seus  correspondentes  serviços 
pelos  botões  e  pelos  galões :  os  próprios  cadeís  da  ingleza  têm 
huma  farda  como  a  dos  almirantes,  excepto  as  divisas.  Que  fi- 
zeram á  nossa?  Vestiram-na  á  maneira  do  exercito,  e  deram 
aos  aspirantes  jaquetas.  Tiraram  a  esta  milícia  aquelle  caracter 
ondino,  aquelle  typo  indicativo  do  homem  do  Mar,  habitual- 
mente seguido  da  gente  dada  ao  seu  modo  de  vida  na  Europa 
e  na  America ! 

Para  se  avaliar  bem  o  contraste  não  hé  preciso  mais  do  que 
ver  as  estampas  dojornal  The  Uhistrated  LondonNews,  n.°872 
de  12  do  pretérito,  e  acharão  que  até  os  maquinistas  vestem 
como  todos  os  militares  da  marinha  do  Reino  Unido,  e  diffe- 
rentemente  dos  outros  do  exercito,  porque  ali  e  em  toda  a 
parte  esta  arma  hé  singular.  Vejam  as  estampas  do  livro  de 
mr.  EugenePacini,  La  Marine,  e  convencer-se-hão  que  mesmo 
em  Franca,  onde  o  elemento  militar  predominante  hé  o  exer- 
cito, o  uniforaie  da  marinha  não  tem  nada  de  commum  com  elle. 

Mas  hé  que  em  Portugal  odeia-se  a  marinha,  e  não  querem 
que  ao  menos  a  sua  farda  faça  lembrar  a  natureza  do  seu  ser- 
viço, nem  essa  singulai-idade  a  que  essencialmente  hé  destinada 
como  a  dos  outros  paizes.  Tanto  isto  assim  hé  que  se  houvesse 
o  mesmo  empenho  em  a  manter  que  ha  em  conservar  o  exer- 
cito, a  sua  força  deveria  corresponder-lhe  com  relação  á  gran- 
deza e  meios  sociaes  do  reino,  como  acontece  noutras  partes. 
O  calculo  hé  fácil  de  fazer.  A  população  de  Inglaterra,  por 
exemplo,  orça-se  em  vinte  e  oito  milhões  de  almas,  a  de  Por- 
tugal em  três:  logo  o  nosso  exercito  deveria  ser  a  nona  parte 
do  daquella  potencia  e  himia  fracção ;  mas  não  acontece  assim, 


-133- 

porqne  as  31 :794  praras  que  apparecem  iio  orçamenlo  do  mi- 
nistério da  guerra,  d'este  anno  de  ISoO-ISoT,  não  só  excedem 
muito  a  tal  nona  parte  do  exercito  brilannico,  se  não  ainda  a 
sétima,  e  mesmo  a  sexta  parte  d'eile.  Do  mesmo  modo  e  n'l)u- 
ma  rasão  fraccionai,  de  maior  denominador,  deveria  a  nossa 
marinha  ser  também  mais  numerosa  do  que  hé;  não  dizemos 
que  a  duodécima  da  ingleza,  que  hé  metade  da  força  relativa 
de  terra,  mas  sim  a  vigésima,  que  hé  pretender  bem  pouco! 
E  guardai'á  esta  diminuta  proporção?!  Temos  tanta  extensão 
de  costas  como  de  fronteiras  terrestres,  e  alem  d'ellas  todo  o 
immenso  ultramar  a  proteger  e  communicar :  não  obstante  hum 
certo  direito  que  resulta  deste  domínio  para  entreter  a  força 
necessária  ao  serviço,  equivalente  ou  proporcional  áquella  que 
defende  as  fronteiras,  prescindimos  d'elle  e  da  rasão  achada 
para  a  quota  do  exercito;  se  assim  não  fosse,  tendo  o  Reino 
Unido  quinhentos  setenta  e  seis  grandes  navios,  comprehen- 
dendo  noventa  e  oito  Ucáos  e  mais  cento  quarenta  e  três  barcos 
de  flotilha  a  vapor,  da  força  de  vinte  a  sessenta  cavallos,  que 
sommam  setecentos  e  dezenove  vasos  de  guerra  para  serviço 
activo,  e  cento  trinta  e  cinco  para  serviço  passivo,  compondo 
hum  total  de  novecentos  e  quatorze ;  dever  iamos  nós  ter  cento- 
cincoenta  e  dois  navios  e  dezeseis  nãos!  Reduzindo  porém  este 
quociente  a  metade,  que  vem  a  ser  o  tal  duodécimo,  ainda 
assim  tremulariam  no  Tejo  e  por  todos  os  pontos  do  globo  se- 
tenta e  seis  flâmulas  azues  e  brancas,  e  algumas  cornetas  e 
bandeiras  nos  topes  das  oito  nãos  que  lhes  correspondem..  Ha 
por  ventura  tal  força  marítima  ou  esperanças  de  que  venha  a 
organisar-se  em  (juanto  preponderarem  as  idéas  que  regem 
este  paiz?  Tenham  a  urbanidade  de  nos  combater  n'hum  es- 
tylo  accommodado  ao  assumpto,  e  deixera-se  de  evasivas  mas- 
caradas de  farrapos  e  arrebiques  de  máo  gosto,  como  por  vezes 
já  fizeram. 

Digam  pois  que  não  ha  rasão  para  assim  proceder,  mas  pro- 
pósito, mas  huma  má  vontade  que,  venha  donde  vier,  pode 
mais  que  todos  os  raciocínios  e  cálculos,  quer  feitos  absoluta- 
mente em  relação  ás  circumstancias  especiaes  de  Portugal, 
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quer  em  relação  aos  reinos  da  Europa  com  quem  elle  se  com- 
pare. Mas  como  não  ha  eífeito  sem  causa,  e  este  facto  apparen- 
temente  injustiíicavel,  ha  de  ter  huma  eíTiciente  que  o  deter- 
mine, levando  tantos  governos  huns  após  outros  a  olharem 
para  a  Marinha  pelo  mesmo  prisma  que  lhe  ennegrece  o  espe- 
ctro (quando  poderia  ser  como  aquelle  que  tem  as  bellissimas 
cores  da  alada  íris),  faz-nos  suspeitar  que  ella  existe  no  âmago 
da  própria  corporação:  cremos  que  por  certo  daqui  provém 
o  quer  que  seja,  alienando-lhe  as  sympatias  que  n'outras  eras 
merecera,  concorrendo  para  lhe  serem  denegados  os  direitos 
á  consideração  publica,  e  contrariados  por  interesses  diversos 
que  lhe  depreciam  os  diflQceis  e  relevantes  serviços.  Serviços 
aos  quaes  devemos  pátria  e  liberdade,  ganhos  pela  Marinha  a 
par  do  exercito  nos  Açores  e  no  Porto,  e  só  pelo  seu  denodo  á 
vista  do  Cabo  de  S.  Vicente,  sendo  então  e  desde  muito  antes 
e  até  hoje  o  seu  sentir,  collectiva  e  individualmente  o  mesmo 
que  dizia  ter  mr.  de  Laharpe  no  fim  do  seu  hymno  â  hberdade: 

J'ens  lume  et  la  roix  de  Tyrtée 
Toiíjours  de  1'esclavage  à  nos  yeux  présentée 

J'ai  repoussé  V ignominie ; 
Mes  derniers  veux  seront  centre  la  tyrannie 

Et  mon  dernier  cri:  liberte. 

O  serviço  do  Mar  poucos  o  comprehendem  na  nossa  terra, 
e  admira  que,  sendo  este  povo  portuguez  tão  imitador  do  que 
se  faz  n'outras  partes,  só  despreze  os  exemplos  do  que  lá  se 
usa  a  respeito  da  Marinha.  Abstrahindo  do  caso  de  guerra,  que 
dizem  nunca  teremos  a  deplorar  senão  onde  Bellona  possa  fir- 
mar as  alparcadas  plantas,  lembraremos  apenas  o  que  além 
acontece  em  presença  daquella  deidade  cjue  pintam  coroada 
de  louro,  e  hum  punhado  de  rosas,  de  espigas  e  de  raminhos 
de  oliveira  na  mão. 

Tem  os  inglezes  huma  potente  força  effectiva  de  guardas 
costas,  na  qual  entram  seis  náos,  cujo  serviço  hé  tão  conside- 
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rado  que  até  a  marinliagem  nelle  empregada  tem  hum  ven- 
cimento maior  do  que  o  dos  maiores  navios  da  frota,  (jue  lié 
proporcional  â  grandeza  delles;  o  não  lió  porque  haja  guerras, 
mas  tão  somente  para  respeito  delias  e  protecção  aos  navios 
que  se  llie  avisinham.  Além  desta,  que  navega  em  torno  das 
ilhas  britannicas,  ha  outra  que  vigia  o  Mar  e  cruza  em  certas 
paragens,  só  com  o  fim  de  proteger  a  navegação  mercante  es- 
coteira contra  a  pirataria  e  ladroagem  maritima,  a  mais  feroz 
de  todas,  que  á  falsa  fé  ataca  os  navios  indefezos,  confiados  no 
salvo  conducto  e  immunidades  devidas  ás  suas  bandeiras.  Este 
providente  uso  também  existio  no  nosso  paiz,  cobrando-se  até 
nas  alfandegas  hum  tributo  especial  para  as  fragatas^  suben- 
tendendo-se  as  de  guarda  costa.  A  cada  instante  se  encontram 
no  Mar  cascos  virados  ou  abandonados,  sem  haver  noticias  das 
suas  tripolações  nem  vestígios  casuaes  ou  expressamente  dei- 
xados a  bordo  delles,  que  indiquem  o  motivo  do  acto  violento, 
attribuindo-se  este  a  golpes  de  vento,  agua  aberta,  fogo  e  ou- 
tros sinistros  marítimos,  quando  se  assim  fosse  e  não  houves- 
sem outras  causas  os  mesmos  cascos  teriam  ido  a  pique,  ou 
se  teriam  soçobrado.  Isto  faz  suspeitar  que  não  houve  taes  fa- 
talidades, mas  sim  roubos  e  mortes  commettidas  traiçoeira  e 
infamemente  contra  pessoas  inermes  e  inoffensivas.  Destes 
exemplos  ha  muitos  que,  passados  tempos  se  reconhecem,  mas 
de  que  se  não  toma  a  devida  vingança  por  impossibilidade  de 
colher  ás  mãos  os  malfeitores,  especialmente  os  praticados  pe- 
los negreiros,  e  outros  contrabandistas  de  lodo  o  género,  que  se 
aproveitam  da  superioridade  do  seu  pé  e  das  numerosas  com- 
panhas e  armas  que  usam  trazer  n'estas  diabólicas  emprezas, 
para  caçarem  os  navios  de  carga,  cohonestando  nos  portos  ou 
quando  são  registados,  aquelles  prohibidos  armamentos,  com 
o  pretexto  do  nefando  trafico  da  escravatura.  Entre  outros  ca- 
sos que  provam  a  necessidade  de  haver  força  protectora  do 
commercio  licito,  em  paragens  e  alturas  mais  fiequentadas, 
como  Açores,  Canárias,  Cabo  Verde,  canal  de  Moçambique, 
etc;  daremos  noticia  de  hum  dos  mais  atiozes  e  horríveis  que 
os  negreiros  têm  commetlido  conlra  a  bandeira  portugueza, 
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(lo  qual  até  hoje  não  houve  satisfação,  authenticado  pelo  go- 
vernador da  ilha  de  Bourbon,  cujo  oíTicio  ao  ministro  da  guerra 
será  aqui  transciipto  texluainienle,  apesar  de  já  o  termos  pu- 
blicado em  outra  occasião. 

«S.  Diniz,  2o  de  maio  de  182o. 

« Em  setembro  ultimo  o  sieur  Lemoine,  capitão  e  ar- 

«mador  da  escuna  Bamhovhc,  parlio  da  ilha  de  França  debaixo 
«da  bandeira  ingleza,  dirigio-se  ás  costas  de  Madagáscar  e  de 
«Moçambique.  Encontrou  na  sua  derrota  hum  navio  portuguez 
«carregado  de  negros  e  de  ouro  em  pó.  A  cobiça  e  o  amor  do 
«ganho  apoderaram-se  da  sua  alma,  deitou-se  ao  navio  e  ma- 
«tou  logo  o  mestre  da  equipagem  a  tiros  de  espingarda;  che- 
«gando  á  abordagem  apoderou-se  logo  do  navio  atacado,  e  as 
«primeiras  perguntas  foram  a  hum  coronel  portuguez  de  cin- 
«coenta  annos  de  idade,  ao  qual  disse :  onde  está  o  ouro  em  pó? 
«Depois  deste  curto  interrogatório,  Lemoine,  affastando-se  de 
«propósito  o  chamado  Rainar  que  estava  atraz  delle,  faz  saltar 
«os  miolos  fora  ao  infeHz  coronel  com  hum  tiro  de  pistola; 
«mas  este  crime  não  bastava  á  sua  medonha  ferocidade.  O  ca- 
« pitão  do  navio,  que  acabava  de  ser  capturado,  assustado  da 
«rapidez  destas  mortes,  deitou-se  ao  mar,  procurando  esca- 
«par-lhe  deste  modo.  Van  esperança!  A  raiva  de  Lemoine  e 
«dos  seus  satélites  não  estava  satisfeita;  seguiram-no  no  bote, 
«que  logo  o  alcançou,  dando-lhe  então  huma  cutilada  na  ca- 
«beça.  O  infeliz,  sentindo-se  ferido,  agarrou-se  com  todas  as 
«forças  á  borda  do  bote  em  que  estavam  os  assassinos;  e  el- 
«les,  aproveitando-se  deste  erro  da  desesperação,  tiveram  a 
«infame  barbaridade  de  lhe  passar  a  espada  ao  través  da  gar- 
«ganta,  saindo-lhe  a  ponta  do  outro  lado  da  victima.  O  ca- 
«daver  desappareceo  logo,  e  elles  voltaram  cançados  mas  não 
«fartos  de  mortes.  Fecharam  no  porão  os  marinheiros  por- 
«tuguezes,  e  depois  de  terem  tirado  a  rica  e  valiosa  carrega- 
«ção,  arrombaram  o  navio  ao  lume  de  agua,  e  fizeram-no  ir  a 
«pique  com  os  prisioneiros  que  tinham  debaixo  da  escotilha! 

«Eis  aqui  a  narração  fiel  dos  horrores  commettidos  por  hum 
«negreiro,  eis  aqui  até  onde  o  delirio  da  sede  de  ouro  pôde  le- 
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«vnr  aquelles  que  traficam  em  sangue  humano I — Assignado, 

Desta  laia  era  o  brigue  liespaniiol  apresado  na  bahia  de 
Loango  pelo  nosso  lugre  Maria  Tliereza,  era  a  escuna  Abbot- 
Devereux,  capturada  pelo  vapor  Teaser  era  6  do  próximo 
agosto,  sessenta  milhas  a  oeste  de  Lagos,  era  a  escuna  ameri- 
cana apresada  em  4  de  setembro  pelo  AnlHope,  era  finalmente 
essa  barca  apresada  pelo  commandante  Andrêa  na  escuna  Ca- 
bo Verde  ao  mar  de  Benguella.  Ainda  não  ha  muitas  semanas 
veio  dar  á  costa  de  Portugal  hum  navio  aljandoiiado;  já  este 
anno  andou  o  Mindello  fazendo  diligencias  de  rebocar  outro, 
que  foi  encalhar  na  praia  da  Ericeira,  e  todos  os  mezes  se  en- 
contram vasos  ou  cascos  em  idênticas  circumstancias,  sendo 
mais  que  provável  o  terem  sido  roubados  do  que  abandonados 
por  causa  do  Mar;  pois  de  outro  modo,  alguma  noticia  haveria 
das  suas  tripolações,  ou  vestígios  a  bordo  da  causa  do  abando- 
no. De  onde  se  conclue,  como  sempre  se  concluio,  a  necessi- 
dade dos  cruzadores  de  guerra,  para  segurança  da  navegação 
mercante.  Nós  mesmos  conservamos  vehementes  suspeitas  de 
termos  tido  alguns  minutos,  a  bordo  da  escuna  ^me//r/,  n'hu- 
ma  tarde  de  máo  tempo,  em  janeiro  de  1834,  o  capitão  de 
hum  mystico  hespanhol  de  péssima  catadura,  Cujo  aspecto, 
maneiras,  arrojo,  e  apparencias  do  barco  e  companha,  indica- 
vam sinistros  fms,  e  julgámos  serem  ladrões  do  Mar.  O  dia  es- 
tava a  findar  ijuando  o  alcançámos,  e  a  travessia  a  cair,  pelo  que 
não  lhe  podemos  fazer  hum  registo  rigoroso,  pois  convinha  af- 
fastar  da  terra,  que  distava  apenas  obra  de  huma  cvu  duas  mi- 
lhas. Porém  conservámos  as  maiores  apprehensões,  de  que  o 
tal  barco  a  que  em  hespanhol  chamam  mystico,  se  não  era  de 
ladrões,  era  pelo  menos  de  hum  desalmado  contrabandista. 

Sabedores  e  também  victimas  de  factos  pouco  menos  hor- 
rorosos do  que  o  praticado  por  Lemoine,  achavam-se  na  ilha 
de  França  alguns  portuguezes,  entre  os  quaes  o  nosso  cama- 
rada e  companheiro  de  viagem  para  a  índia  em  1827,  na  Prin- 
ceza  Real,  o  sr.  tenente  António  iMiguel  Aurora,  que  havia 
sido  apresado  á  falsa  fé  no  navio  Apollo,  como  o  foi  a  náo 
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Conceição,  pelo  celebre  Sourcouf,  e  foram  outros  navios  em 
1807.  ' 

Depois  de  terem  os  francezes  desta  colónia  armado  alguns 
barcos  para  corso,  e  faltando-lhes  para  as  tripolações  delles  a 
indispensável  marinhagem,  commetteram  aos  portuguezes  pri- 
sioneiros diversos  partidos  para  tomarem  serviço  a  bordo  dos 
mesmos,  o  que  elles  recusaram.  Em  consequência  deste  hon- 
roso proceder,  que  escandalisou  o  governador  e  authoridades, 
deram-lhes  máo  trato  e  fizeram-lhes  gravíssimas  injurias,  for- 
çaiido-os  finalmente  a  embarcar,  repartindo  o  seu  numero  em 
pequenos  grupos,  nos  navios  que  iam  armando. 

Ao  nosso  camarada,  que  então  se  chamava  só  António  Mi- 
guel, metteram  com  mais  três  a  bordo  da  galera  Aurora,  des- 
tinada a  corso  para  o  canal  de  Moçambique,  armada  com  dez- 
eseis  peças,  trinta  e  três  francezes,  vinte  e  seis  lascares,  com 
seu  tandel  e  serengue,  e  quatro  chinas  que  sommavam  com  os 
nossos  portuguezes  sessenta  e  nove  pessoas.  O  sr.  Aurora,  in- 
dignado pelos  insultos  que  soffrêra,  e  não  podendo  com  o  seu 
generoso  coração  accommodar-se  a  tal  convivência,  imaginou 
o  acto  de  maior  audácia  que  ninguém  antes  ou  depois  delle 
executara;  imaginou  apoderar-se  do  navio,  e  tomar  a  devida 
e  natural  desforra  dos  tratos  e  injurias  que  lhe  fizeram,  nas  ses- 
senta e  cinco  pessoas  que  o  guarneciam,  auxiliado  só  dos  seus 
três  companheiros  de  infortúnio.  Se  não  fosse  hum  facto  notó- 
rio, julgado  em  tribunaes,  de  que  ha  a  prova  existente  no  pro- 
togonista  do  cruento  drama,  e  dô  que  hé  o  mais  convincente 
testemunho  o  appellido  que  o  príncipe  regente  lhe  deo  de  Au- 
rora, para  perpetuar  e  galardoar  o  feito,  nunca  se  acreditara; 
mas  elle  está  vivo,  e  vivas  muitas  pessoas  que  o  ouviram  rela- 
tar ao  chefe  de  esquadra  José  Maria  Dantas,  que  o  repetia  e 
o  soubera  exactamente  por  lhe  correr  pelas  mãos  o  processo, 
quando  secretario  e  mestre  do  almirante  general  o  infante 
D.  Pedro  Carlos;  o  qual,  inteirado  da  invencível  audácia  deste 
valente  marinheiro,  lhe  alcançou  do  regente  a  qualificação  de 
Pratico  dos  Mares  Orientaes,  o  posto  de  tenente  da  Armada, 
com  soldo  dobrado,  e  chamar-se  daquella  data  em  diante  An- 
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tonio  Miguel  Aurora.  O  successo  foi  tão  extraordinário  que 
não  admittiria  episódios  para  o  tornar  interessante,  e  por  isso 
o  vamos  referir  singelamente,  com  receio  de  que  os  adornos 
lhe  roubem  a  espantosa  originalidade. 

Combinou  pois  o  nosso  heróico  Marinheiro  com  os  seus  três 
camaradas  aquelle  desesperado  feito  de  se  lançarem  sobre  os 
oíllciaes  inimigos,  quandq  estivessem  á  mesa,  a  qual  tinham 
posto  no  convés  debaixo  do  toldo,  por  causa  do  calor  do  clima, 
e  assim  que  os  vencessem  correrem  á  tripolação.  Quatro  ho- 
mens contra  sessenta  e  cinco.  Mas  o  caso  aconteceo  como  elle 
esperava,  devido  tudo  ao  animoso  coração  que  lhe  batia  no 
peito,  e  ao  desejo  mais  forte  que  todos  os  outros  sentimentos, 
de  desaffrontar  o  nome  portuguez,  a  cada  instante  escarnecido 
pelos  inimigos,  aprezadores  dos  navios  desprecatados,  que 
ignoravam  a  invasão  de  Portugal  e  a  imprevista  guerra  que  os 
francezes  lhe  fizeram.  E  faliam  do  apresamento  dos  galeões 
hespanhoes  pelos  inglezesf !  Mas  continuemos  o  nosso  relató- 
rio. 

Os  ofiBciaes  estavam  pois  á  mesa  descuidosos  e  seguros  en- 
tre os  seus  sequazes,  quando  os  quatro  marinheiros,  com  a  ve- 
locidade do  raio,  os  surprenderam  e  derrubaram  á  machadada 
e  cutilada,  e  foi  tal  a  promptidão  e  acerto  dos  golpes  que  os 
lascares  atemorisados,  fugiram  logo  pelas  enxárcias  acima.  Os 
trinta  c  três  aggredidos  arrojaram-se  ás  armas,  atirando-se  rai- 
vosos sobre  os  quatro  aggressores,  mas  por  mais  que  fizeram 
e  buscaram  fazer  foram  ficando  estendidos  no  convés,  mortos 
ou  mutilados  e  feridos,  de  onde  os  nossos,  que  também  o  es- 
tavam horrendamente,  os  foram  deitando  ao  Mar,  antes  que  o 
esvaimerito  do  sangue,  que  lhe  escoma  das  feridas  recebidas, 
os  debilitasse  a  pontos  daquelles  os  tornarem  a  dominar,  pois 
entre  tantos,  por  pouco  que  podessem,  bastava  o  numero  para 
esmagar  os  portuguezes.  O  modo  por  que  isto  foi  feito  não  se 
pôde  bem  referir,  pois  tudo  correo  tão  velozmente,  e  os  gol- 
pes succederam-se  com  tamanha  rapidez,  decepando  braços  e 
cabeças,  que  o  próprio  sr.  Aurora,  o  julga  liuma  espécie  de 
sonho,  conservando  elle  ideias  confusas  do  acontecimento ;  e 


-140- 

hé  de  suppor  que  muitas  circumstancias  lhe  escapassem,  ator- 
doado como  andava  no  calor  daquella  tremenda  e  mortífera 
contenda  de  quatro  contra  trinta  e  três,  que  haviam  de  matar 
ou  expirar-lhe  nas  mãos;  na  brevidade  e  presteza  dos  golpes, 
hé  que  estava  a  sua  salvação,  como  aconteceo,  ficando  porém 
os  quatro  vencedoi^es  immensamente  feridos.  Dos  francezes 
deixaram  ellcs  dois  com  vida,  para  levarem  á  ilha  de  França  a 
noticia  do  modo  por  que  os  insultados  portuguezes  se  vinga- 
vam das  affrontas  que  ahi  tinham  recebido. 

Acabada  a  carnagem  dirigiram-se  a  Moçambique,  onde  che- 
garam no  dia  13  de  setembro  de  1807,  fazendo  entrega  de 
cinco  mil  e  seiscentos  pesos  hespanhoes  que  havia  a  bordo; 
mas  o  guvidor  formou-lhes  processo,  como  levantados  no  mar 
(parece  incrivel)  e  condemnou-os  á  morte.  Appellaram  para  a 
corte,  onde  o  secretario  do  almirante  general  José  ]\Iaria  Dantas 
expoz  o  negocio  de  maneira,  que  immediatamente  foram  man- 
dados soltar;  mas  recebendo  só  o  merecido  galardão  de  tanta 
audácia  e  acerto  o  sr.  Aurora,  porque  os  seus  camaradas  ha- 
viam perecido  em  Moçambique,  presos  na  enxovia  e  victimas 
das  feridas  do  combate.  O  sr.  Aurora  foi  para  o  Rio  de  Janeiro, 
onde,  como  dissemos,  o  secretario  do  almirante  o  apresentou 
ao  príncipe  regente,  que  lhe  deo  este  appeUido  em  memoria 
do  admirável  modo  por  que  elle  se  tinha  apoderado  do  navio 
com  que  entrou  em  Moçambique,  levando  a  bandeira  portu- 
gueza  içada  por  cima  da  franceza.  Por  hum  acto  de  tamanha 
galhardia,  três  morreram  entre  ferros,  e  elle  soffreria  a  pena 
ultima,  se  José  Maria  Dantas  não  esclarecesse  o  infante  almi- 
rante general,  que  pôde,  por  sua  influencia,  livral-o  das  mãos 
da  justiça. 

Além  das  rasões  ponderadas  para  demonstrar  a  necessidade 
nunca  inten-ompida  de  manter  huma  força  marítima,  propor- 
cionada â  posição  relativa  do  nosso  paiz,  serve  também  de  mos- 
trar que,  mesmo  não  havendo  guerra,  deve  entreter-se  hum 
certo  numero  de  cruzadores,  por  causa  dos  contrabandistas  de 
escravos,  não  só  para  estorvar  o  nefando  trafico,  senão  para 
os  perseguir  como  authores  de  todos  os  actos  de  pirateria  ima- 
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ginaveis  a  que  se  arrojam  cm  quanto  não  rcalisam  as  suas  es- 
peculações do  carne  luimana.  E  bem  assim  cruzadores  em  todos 
os  estreitos  e  ilhas  do  Mar  da  China  e  Oceano  indico,  por  causa 
dos  malaios,  macassares,  javanezes,  borneos  e  outros  que,  em 
paráos  apinhados  de  gente,  atacam  todos  os  navios  que  encon- 
tram desprovidos  de  artilharia.  Igualmente  hé  preciso  algum 
vaso  de  guerra  nas  proximidades  dos  Açores,  Madeira,  Caná- 
rias e  Cabo  Verde,  onde  os  contrabandistas  esperam  os  navios 
a  titulo  de  fazerem  aguada  e  mantimentos,  tomam  pratica  dos 
que  vão  ou  vem  do  sul,  informam-se  dos  seus  destinos  e  va- 
lor das  cargas,  mettendo-os  a  pique  depois  de  roubados,  ap- 
parecendo  casualmente  algum  que  não  ficou  bem  cheio  de 
rombos,  ou  que  abandonaram  mais  depressa  do  que  espera- 
vam, receosos  da  vista  de  alguma  vela  desconhecida  no  hori- 
sonte  que  os  apanhasse  e  desse  noticia  do  crime. 

Ainda  que  os  cruzadores  não  encontrem  estes  ferozes  ini- 
migos do  género  humano,  basta  a  certeza  de  que  os  ha  neste 
salutar  serviço  para  os  ter  em  respeito  e  aCfugental-os ;  e  mes- 
mo que  os  não  acabem  totalmente  sempre  lhe  diminuem  a  pro- 
babilidade de  exercer  a  seu  salvo  tantos  malefícios. 

O  trabalho  hé  árduo,  cheio  de  privações  e  despendioso  para 
o  paiz;  mas  cria' gente  do  Mar  aguerrida,  porque  basta  só  a 
ideia  da  importante  commissão  em  que  se  anda,  junta  á  dureza 
da  vida,  e  serviço  activo  e  vigilante  do  cruzador,  para  lhe  im- 
primir o  caracter  marcial.  Quem  tiver  feito  muitos  cruzeiros  hé 
necessaiiamente  soldado,  e  os  verdadeiros  militares  da  Mari- 
nha sempre  foram  considerados  os  primeiros  soldados  do  mun- 
do. DizBérenger: 

Je  parconrus  en  trenMant  ces  agiles  Vaisscaux, 
Vastes  Chàtccmx  ailrs,  Citadelles  flottantes, 
Vomissant  miUe  morts  par  ccnt  houchcs  tonnantes 
Et  brnvanl  à  la  foi  le  fexi,  Vair  d  les  flots, 

e  hé  nestas  habitações  que  passa  a  existência  e  se  aíTaz  a  to- 
dos os  perigos  o  homem  do  Mar. 


XIV 


DOS  NOMKS  DOS  .NAVIOS 


No  domingo  14  de.  agosto  pretérito,  18o9,  chegou  a  Lisboa 
a  curveta  ou  ave  agoureira  áenommsída  Estephania.  Gomo  pe- 
gou na  amarração,  alguém  estranho  á  Marinha  que  o  refira, 
pois  homem  que  saiba  o  que  ella  lié,  deve  calar-se-  por  honra 
do  botão  d'ancora.  Mas  do  barco  pôde  dizer-se  o  que  se  enten- 
der, senâb,  como  hé,  permittida  nesta  terra  a  livre  manifesta- 
ção c|^  pensamento,  graças  á  filosophica  Índole  do  povo  portu- 
guez;  e  ainda,  á  maior  e  mais  apreciável  tolerância  e  constitu- 
cional proceder  de  quem  empunha  o  sceptro  de  ouro  symbo- 
lisador  da  sua  nacionalidade  e  dos  rasgos  de  patriotismo  en- 
feixados por  quantos  heroes  pozeram  a  coroa  na  cabeça  de 
AíTonso  Henriques  e  João  I,  esmaltada  na  de  D.  Manoel,  pelos 
actos  mais  audazes  e  brilhantes  que  iilustram  a  civilisação  dos 
séculos  modernos. 

Mas  a  ave  agoureira?!  Todo  o  navegante  sabe  que  as  ha. 
Muitas  vezes,  sem  nenhuma  apparencia  de  máo  tempo,  sem 
nuvens  grossas  nem  onda  vinda  de  longe,  que  indique  vento 
duro  n'outra  parte,  começam  a  esvoaçar  na  esteira  do  navio  as 
nefastas  andorinhas,  a  que  vulgarmente  chamam  Almas  de 
Mestres,  e  os  entendidos,  Calca  Mares;  porque  os  passarinhos, 
com  as  patas  caracterislicas  de  toda  a  ave  aquática,  parecem 
apenas  tocar  a  superfície  do  sulco  espumoso  feito  pela  quilha, 
sem  nunca  pousarem ;  e  por  isso  os  denominaram  com  pro- 
priedade Calca  Mares. 
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Logo  que  apparecem,  dizem  os  Marinheiros :  Máo  I  Almas 
de  Mestres,  esperem-llie  pela  pancada.  E  com  eífeito,  antes 
das  vinte  e  quatro  horas  imniediatas,  cahc  a  trabuzana  e  entra 
tudo  a  tombos  que  ninguém  se  entende  a  bordo. 

Do  mesmo  modo  e  sem  iguaes  indicies  de  máo  tempo,  en- 
tre a  Africa  e  a  Ásia,  ou  no  golpho  de  Bengala,  estreitos  e  mar 
da  China,  ouve-se  de  noite  o  grasnai-  das  tinhosas;  ou  bandos 
delias,  a  qualquer  hora,  rodeiam  o  navio  como  querendo  ac- 
commettel-o,  contando-se  também  com  tempestade,  de  que  a 
sua  repugnante  vista  hé  precursora. 

Daqui  e  de  outros  indícios  que  omittimos  resulta  que  para  os 
homens  do  Mar,  mesmo  os  menos  apprehensivos,  houve  e  ha 
agouros,  demonstrando-se  por  milhares  de  factos  que  elles  si- 
gnificam desastre  e  má  sorte  da  cousa  com  que  têm  relação. 

Acostumados  pois,  desde  o  anno  de  1819,  que  já  passou  vai 
por  perto  ^le  meio  século,  a  vermos  e  ouvirmos  contar  nas 
nossas  viagens  de  cabos  a  dentro  o  effeito  dos  agouros  maríti- 
mos, não  podemos  fugir  á  impressão  que  elles  ndí  causam, 
concluindo  como  concluíam  os  mais  imminentes  e  des^^reoc- 
cupados  Marinheiros  daquella  época  de  atrazo  e  superstição, 
quando  algum  facto  naval  dèsaslrado  podia  referir-se  a  cousa 
ou  pessoa  que  vinha  a  soffrer  damno,  até  certo  ponto,  annun- 
ciado  pelo  sinistro  que  o  precedera;  e  então  apontaremos  sum- 
mariamente  alguns  acontecidos  nos  nossos  dias,  para  se  ver  que 
merece  desculpa  quem  por  elles  se  deixa  impressionar,  abstra- 
hindo  da  tendência  do  Marinheiro  que  se  inclina  a  estas  ideias 
fantásticas. 

Compraram-se  duas  fragatas  para  núcleo  da  esquadra  liber- 
tadora, baptisando-se  huma  em  D.  Maria  II,  outra  em  Rainha 
de  Portugal.  Ambas  prestaram  óptimo  serviço^  concorrendo 
poderosamente  para  o  triunfo  da  causa  liberal,  e  acabaram  a 
campanha  d» restauração  em  bom  estado  e  capazes  de  durar 
m.uitos  annos;  porém  no  fim  da  primeira  década  de  existên- 
cia, lá  foi  pelos  ares  na  China  a  D.  Maria  11?  Máo  agouro,  dis-^ 
seram  os  Marinheiros  pertencentes  á  bellicosa  phalange  da 
bandeira  azul  e  branca!  Desgraça  grande  paira  em  torno  da 
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rainha  dos  portuguczesf  Se  o  demo  a  vier  ameaçar  com  outro 
agouro,  não  escapa.  Com  eííeito,  a  segunda  fragata,  com  o  seu 
appellativo  de  Rainha,  arroml)a-se  estando  no  registo  do  por-» 
to,  entra  a  fazer  agua  por  toda  a  parte,  Icvam-na  a  muito  custo 
para  a  praia  de  Belém,  o  ali  se  abre  como  não  era  de  esperar  de 
lium  vaso  solidamente  construído  e  com  pouco  uso.  Então,  re- 
petiram os  Marinheiros  que  a  tinham  tripolado :  adeos,  Rainha, 
não  tarda  que  também  vás  aballando!  E  o  presentimento  veio 
a  ser  facto,  a  Senhora  D.  Maria  li,  a  Rainha  de  Portugal,  es- 
tando de  perfeita  saúde,  da  noute  para  o  dia,  como  que  voou, 
como  que  se  dilacerou  de  huma  maneira  análoga  áquella  que 
acabou  com  os  dois  navios  significadores  da  sua  pessoa  e  pre- 
eminência social. 

Achava-se  no  Tejo  surta,  quando  restaurámos  Lisboa,  huma 
bellissima  escuna  construída  em  Inglaterra  para  mecheriqueira 
da  esquadra  de  D.  Miguel.  A  este  barquinho  novo  e  excellente 
pozeram  o  nome  de  Princeza  Amélia.  O  seu  único  serviço  foi 
bloquear  os  portos  do  norte  de  Portugal,  até  á  convenção  de 
Évora  Monte.  Fabricou  depois,  fizeram-lhe  borda  fixa,  eman- 
daram-na  para  a  costa  de  Africa.  Mas  a  Amélia  foi  dar  comsigo 
no  baixo  deMossamedes  para  ahi  ir  a  pique.  Máo  agouro,  tor- 
naram os  schismaticos  Marinheiros:  tão  novinha,  tão  bella,  e 
acabar  tão  cedo!  Fatal  sorte  esta  dos  navios  a  quem  põem  no- 
mes de  pessoas  vivas  t  Parecem  condemnados  a  durar  pouco, 
mas  o  peor  hé  que,  a  durarão  do  sujeito  que  representam,  anda 
unida  á  sua.  E  assim  tornou  a  acontecer  desta  vez,  pois  dentro 
de  pouco  tempo  a  princeza  do  mesmo  nome,  tão  bella,  tão  novi- 
nha, tão  boa  e  querida  de  toda  a  gente,  não  escapou  á  iníluen- 
cia  desastrosa  que,  n'hum  bello  dia,  claro,  boa  brisa,  excellente 
mar,  levou  a  escuna  Amélia  a  perder-se  miseravelmente  I 

Existia  no  Rio  de  Janeiro  a  bella  náo  Martim  de  Freitas^ 
que  saíra  do  dique  pouco  antes  da  família  real  emigrar,  levando 
parte  delia  quando  fugio  á  invasão  fi-anceza  de  1807.  Este  na- 
vio estava  óptimo,  e  sem  o  menor  alquebramento,  quando  o 
Senhor  D.  Pedro  se  acclamou  imperador,  em  memoria  de  cuja 
ascensão  o  chrismaram  em  Pedro  1.  Mas  o  Pedro  /achou-se 
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em  máo  estado  no  fim  de  cinco  ou  seis  annos,  condemnaram- 
no,  e  o  imperador,  cedendo  á  indicação  daquelle  vaticinio,  ab- 
dicou, deixando  o  sceptro  e  o  império  a  seu  filho.  Assim  a  con- 
domnação  da  náo  prí'cedeo  a  queda  do  throno,  acabando  po- 
liticamente o  titular  do  nome  do  navio.  Máo  agouro,  ainda  que 
só  dizendo  respeito  á  coroa  do  Brasil  e  não  á  pessoa  do  impe- 
rador como  príncipe  portuguez;  era  preciso  outro  que  tivesse 
immediata  relação  com  elle  neste  sentido,  para  accusar  o  seu 
fim  terreno,  e  este  verificou-se  por  duas  vezes,  condemnan- 
do-se  a  fragata  Príncipe  D.  Pedro  e  o  brigue  D.  Pedro. 

A  fragata  quando  trouxe  o  marechal  Beresford  a  Lisboa,  em 
1821,  parecia  apostar  duração  com  a  eternidade,  pois  éra  nova 
e  de  sucupira,  construída  na  Bahia ;  mas  longe  disso,  pouco  mais 
durou  de  doze  annos,  achando-se  incapaz  de  navegar  em  1832. 
Tiraram-lhe  os  mastros  logo  que  a  esquadra  da  rainha  entrou 
DO  Tejo,  e  convertera m-na  em  presiganga  miguelista,  desman- 
chando-a  assim  que  acabou  a  lucta.  O  brigue  D.  Pedro,  con- 
struído no  arsenal,  quando  governava  a  senhora  infanta  D.  Iza- 
bel  Maria,  também  era  novo,  mas  teve  a  infelicidade  de  encalhar 
próximo  a  Sacavém,  quando  ali  foi  proteger  a  marinhagem  con- 
tra as  forças  de  D.  Miguel.  Abrio,  safaram-no,  fabricaram-no  e 
poseram-no  em  estado  de  acompanhar  o  Royal  Tar,  em  que  a 
rainha  e  o  regente  foram  á  cidade  eterna.  Quando  regressou 
abrio  de  novo,  e  procedendo-se  a  segunda  vestoria  acharam-no 
em  termos  de  o  metterem  logo  na  caldeira,  condemnando-o  a 
servir  de  barca  de  banhos  sulphureos.  Máo  agoiro,  accudiram 
os  marinheiros:  poseram  o  D.  Pedro  a  tomar  banhos  mornos, 
não  tarda  que  vá  de  viagem  para  o  outro  mundo !  E  o  senhor 
D.  Pedro  adoeceo,  foi  ás  Caldas,  esteve  meio  morto  logo  ao 
entrar  no  banho,  e  veio  fallecer  a  Queluz  poucos  mezes  de- 
pois do  abandono  da  fragata  e  do  brigue  do  seu  nome.  Celebre 
coincidência  defactos,  embora  destacados  e  independentes  huns 
dos  outros !  Mas  que  mania  hé  esta  de  porem  nomes  de  gente 
aos  navios?  Hé  até  huma  indecencia,  como  abaixo  havemos  de- 
monstrar; no  entretanto  iremos  collegindo  outros  exemplos  da 
efectividade  dos  agoiros,  sem  attender  á  chronologia. 
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A  escuna  Leopoldina  foi  hum  barquinlio  construído  para 
correio  do  Rio  de  Janeiro  a  Lisboa,  fez  cinco  ou  seis  viagens,  e 
na  ultima  abrio  agua;  foram  ver-Ihe  o  fundo,  acliaram-no  po- 
dre, deram  com  ella  (segundo  ali  diziam)  atraz  de  S.  íiento, 
até  que  se  desfez ;  e  a  boa  da  princeza  Leopoldina  não  durou 
muito  depois  de  acabar  a  escuna, 

A  época  da  invasão  franceza  veio  atear  a  chamma  do  amor 
pátrio  em  Portugal,  e  não  houve  sacrifício  que  parecesse  grande 
então,  e  mesmo  depois,  para  combater  o  inimigo  e  regenerar  o 
paiz.  A  paixão  dominante  era  a  da  independência  e  da  honra 
nacional;  e  quanto  se  fazia  e  dizia  revelava  dedicação  civica. 
Entre  outras  provas  desse  generoso  sentimento  appareceram 
aniltadissimos  donativos  para  as  urgências  doestado,  incluindo 
o  de  navios,  taes  como  o  brigue  escuna  Bom  Portuguez,  bri- 
gue escuna  Constância,  navios  Trovoada  e  Princeza,  etc. :  os 
mesmos  nomes  delles  eram  patrióticos,  Dom  Portuguez,  Con- 
stância, Defensor,  Temerário,  Velha  de  Diu,  Audaz,  Intré- 
pido, Camões,  Duarte  Pacheco,  Affonso  de  Albuquerque,  Leal 
Portuguez,  Vigilância,  Caridade,  Restauração,  etc. ;  e  o  go- 
verno construio  também  a  Lealdade.  Lealdade  era  verdadeira- 
mente tudo  que  respirava  esta  pobre  terra,  invadida,  assollada, 
despovoada  e  expoliada  depois  da  guerra,  mantendo  quatro  mil 
homens  da  divisão  de  voluntários  reaes  d'el-rei  no  Rio  da  Prata, 
tanto  com  os  seus  contingentes  de  officiaes  e  soldados,  como 
enviando-lhe  cincoenta  contos  de  réis  mensaes;  e  outras  re- 
messas de  alfaias,  artefactos  e  objectos  preciosos  para  a  corte. 
Era  pois  a  curveta  Lealdade  a  personificação  da  ideia  da  época, 
a  qual  todos  bem  comprehendiam  e  faziam  por  fortificar,  con- 
struída com  esmero  pelo  insigne  António  Joaquim,  correspon- 
dendo em  todas  as  suas  qualidades  náuticas  á  elegnncia  c  bel- 
dade do  risco,  principiando  a  fazer  serviço  no  verão  de  1819. 
A  Lealdade  foi  levar  a  noticia  da  morte  do  senhor  D.  João  VI, 
trazendo  no  seu  regresso  as  segundas  vias  da  Carta  Constitucio- 
nal; mas  demoraram-lhe  a  partida  oito  dias  depois  da  fragata 
ingleza  Minerva,  a  fim  de  que  o  ministro  daquella  nação  fosse 
o  portador  que  a  entregasse  á  senhora  infanta  regente.  Com- 
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tudo  a  Lealdade,  que  largou  aquelles  oito  dias  atraz  chegou  a 
Lisboa  oito  dias  adiante  da  Minerva,  c  logo  em  tal  estado  que 
a  encalharam  ao  pé  do  reducto  da  inspecção,  e  ali  a  desman- 
charam, parecendo  impossível  que  dentro  em  sete  annos  hum 
navio  acabado  com  primor  estivesse  de  todo  podre.  O  certo  foi 
que  mal  se  desfez  a  Lealdade  também  o  seu  prototypo  foi  des- 
apparecendo  d'este  paiz,  rebentando  a  revolução  dos  Silveiras, 
e  seguindo-se-lhe  a  usurpação  de  D.  Miguel.  D'onde  se  ve  que 
até  as  cousas  inanimadas  soffrem  detrimento,  ou  perdem  a  sua 
acção  efllciente,  quando  o  agouro  do  navio  que  as  sjTnbolisa 
indica  a  sua  queda  ou  prematuro  ílm. 

A  náo  Maria  I  carregou  de  artilharia  de  bronze,  e  aprom- 
ptou-se  para  transportar  aquelle  valioso  material  de  guerra  e 
o  governo  do  reino  ao  Brasil,  quando  o  exercito  de  Massena 
chegou  ás  linhas  de  Torres  Vedras.  Os  francezes  retiraram,  e 
a  artilharia  foi  ficando  a  bordo.  Mandaram  depois  a  mesma 
náo,  assim  carregada,  e  outros  vasos  em  auxilio  dos  hespa- 
nhoes;  mas  apanhou  tão  forte  inverneira  e  ventanias,  que  foi 
a  pique  na  bahia  de  Cadix,  sem  huma  só  das  suas  bocas  de 
fogo  se  poder  salvar.  Esta  perda  foi  sentida  e  fallada,  tanto 
pela  náo,  que  era  excellente,  como  pelo  valor  dos  cem  canhões 
do  seu  porão,  perdidos  por  negligencia  e  máo  governo.  Mas  o 
agouro  de  tal  desastre  indicava  morte  próxima,  como  succe- 
deo,  fallecendo  logo  após  a  Senhora  D.  Maria  I. 

Hnm  capitalista  de  Macau  mandou  construir  a  Bengala  hu- 
ma grande  fragata,  com  sua  bateria  corrida  no  convés,  e  arti- 
lharia na  tolda,  a  que  pôs  o  nome  de  Tres-Reinos-Unidos.  Este 
magnifico  navio,  por  nós  visitado  e  por  todos  os  curiosos  do 
Rio  de  Janeiro  em  1819,  teve  desastre,  vendeo-se,  mudou  de 
nome  e  de  bandeira,  e  por  isso  aquelle  que  tinha  se  apagou 
da  Ustados  navios  portuguezes.  Agouro  fatal  que  se  tornou 
em  realidade,  pois  o  Reino-Unido  se  desmembrou,  procla- 
mando o  Brasil  a  sua  independência. 

Comprou-se  em  Inglaterra  hum  vapor  novo,  que  arranjaram 
a  capricho,  pondo-lhe  o  nome  de  Duque  de  Saldanha,  custando 
casco  e  accessorios  quantias  exorbitantes,  para  se  ir  fazer  pe- 
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daços  na  praia  da  Torreira!  iMáo  agouro,  nobre  duque  de  Sal- 
danha, que  viste  aberta  a  sepultura,  escapando  á  predisposi- 
ção mortuária  annunciada  pelo  desastre,  por  hum  milagre  nunca 
acreditado  nas  altas  regiões  da  medicina,  menos  poderosa  con- 
tra os  malefícios  náuticos  do  que  o  empyrismo  de  hum  curan- 
deiro. Bem  podeis  fugir  da  agua  amara,  que  mesmo  no  Tejo  o 
patrão  da  lancha  prega  convosco  emVasa-Barris. 

Construe-se  ullimamente  no  mais  famoso  estaleiro  das  mar- 
gens do  Thamisa  a  ave  agoureira,  a  curveta  Estephania.  Este 
barco  logo  começou  a  ser  agourado,  logo  houve  questões  a 
seu  respeito,  logo  á  primeira  experiência  entortou  e  partio  o 
hélice,  â  segunda  tentativa  de  viagem  fez  maior  avaria,  a  pon- 
tos de  esbandalhar  o  cadaste  e  de  ir  quasi  a  pique;  e  os  Mari- 
nheiros a  schismar  com  os  malditos  vaticínios,  até  que  também 
desgraçada  e  similhantemente  a  creatura  angélica  da  mesma 
denominação,  n'hum  passeio,  n^huma  experiência,  na  flor  da 
idade,  quando  tudo  parecia  concorrer  a  prolongar-lhe  a  vida, 
recebe  o  golpe  fatal,  para  em  menos  de  huma  semana  desap- 
parecer  de  entre  nós ! I 

Para  que  pois  dar  aos  navios  nomes  de  pessoas  existentes? 
Ha  mesmo  huma  certa  indecencia  nestas  nomenclaturas.  Que 
obscenidade  não  pôde  conter-se  no  dito  de  hum  Marinheiro  a 
outro,  quando  este  lhe  pergunta :  Onde  andas  agora?  e  aquelle 
lhe  responde :  Ando  na  Rainha,  estou  no  D.  Luiz,  cheguei  na 
D.  Fernando?!  Tudo  isto  dá  occasião  a  certos  equívocos  pou- 
co agradáveis,  e  por  isso  devendo  acabar  para  sempre.  Em- 
bora tal  uso  tenha  raizes  em  terras  clássicas  de  illustração,  nós 
portuguezes  devemos  abster-nos  delle,  porque  a  nossa  lingua 
comporta  huma  duplicidade  de  sentidos,  a  que  a  franceza  ou 
ingleza  se  não  prestam  tão  facilmente;  e  mesmo  que  assim 
não  fosse  nada  importava :  sempre  havemos  macaquear  os  es- 
trangeiros?! Porventura  usam  os  naturaes  dos  dois  paizes  a 
cabeça  rapada  como  os  discípulos  de  Mahometh,  ou  huma 
trança  de  cabello  desde  o  alto  da  cabeça  aos  calcanhares,  como 
os  de  Confucius,  ou  os  dentes  envernizados  de  preto,  como  os 
malaios?!  Cada  povo  usa  o  que  acha  melhor,  sem  sujeitar  o 
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seu  gosto  ou  rasão  ás  influencias  climatéricas  de  outras  zonas 
ou  ao  capricho  alheio.  Por  isso  deveríamos  nós  (segundo  o 
nosso  modo  de  discorrer  hreado)  deixar  de  pôr  nomes  de  pes- 
soas existentes  aos  navios,  como  se  praticava  até  ao  fim  do  sé- 
culo dezesete  aqui,  e  em  toda  a  Europa. 

N'hum  artigo  da  France  Maritlme  relativo  ao  mesmo  obje- 
cto encontrámos  a  nossa  ideia  desenvolvida,  mostrando-se  ali 
que,  mesmo  antes  da  revolução  de  1793,  não  era  uso  dar  aos 
navios  senão  nomes  de  cousas  differentes  que  designavam  as 
suas  qualidades  ou  serviço,  expressando-se  o  author  da  ma- 
neira seguinte  : 

«Se  quizessemos  levar  as  nossas  indagaç(3es  aos  tempos  mais 
«remotos,  mesmo  até  á  infância  da  navegação,  veríamos  que 
«huma  ideia  primordial  presidio  sempre  á  escolha  dos  nomes 
«dados  aos  navios.  Passando  pela  idade  media  para  atravessar 
«algumas  épocas  gloriosas  para  a  Marinha  e  chegar  aos  nos- 
«sos  dias,  a  ideia  primitiva  não  sofí'reo  outras  transformações 
«mais  do  que  as  que  as  épocas  arrastavam  comsigo  como  con- 
«sequencias.» 

«Por  isso  as  nãos  de  linha  offereceram  sempre  pelos  seus 
«nomes  á  imaginação  huma  ideia  de  força,  de  poder,  de  ma- 
«gestade.  As  fragatas,  as  curvetas,  receberam  nomes  attribu- 
«tivos  de  ligeireza,  de  celeridade,  de  graça. 

«As  curvetas  de  carga,  as  charruas,  os  avisos,  os  brigues, 
«as  canhoneiras,  foram  designadas  de  modo  que  huma  solida- 
«riedade  indicativa,  ligasse  o  destino  e  serviço  do  navio  com 
«o  nome  que  lhe  coroava  a  grinalda. 

«Então  tivemos  primeiro:  o  Temível,  o  Ardente,  o  Solido, 
«o  Formidável,  o  Fulminante,  o  Tonnante,  o  Invencível,  etc; 
«depois,  á  falta  desta  nomenclatura  de  imagens:  o  Júpiter, 
«o  Apollo,  o  Mercúrio,  o  Neptuno,  o  Plutão,  etc. ;  depois 
«vieram  os  empréstimos  á  historia,  o  Ajax,  o  Pompéo,  o  Ce- 
(isar,  o  Diomedes,  e  finalmente  os  nomes  analógicos:  o  Tri- 
«dente,  o  Sceptro,  a  Coroa,  etc. 

«A  politica  fez  alterar  estas  denominações,  mas  as  fragatas 
«não  estiveram  tão  expostas  ás  influencias  dos  modos  e  corri- 
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«Ihos;  ellas  ficaram  com  Imns  e  outros:  a  Forte,  a  Valorosa, 
«a  Incansável,  a  Gloria,  a  Liga,  depois  a  Psyche,  a  Juno,  a 
a. Palias,  a  Atalante,  a  TAe/ís,  etc. 

«As  curvetas:  a  Diligente,  a  Endiabrada,  a  Coiredotira, 
«ou  também  a  Naiade,  a  Sylphide,  a  Nereida. 

«Os  avisos:  o  Andarilho,  o  Vigilante,  o  Espião,  o  Rodador, 
«ou  o  Nysus,  o  Pi/lades,  o  Eunjale,  e  finalmente  o  Alcyão, 
«a  Mosca,  o  Colibri. 

«N'huma  época  mais  próxima  o  reflexo  dos  triunfos  dos 
«nossos  exércitos  extendeo-se  aos  quadros  da  Marinha  real,  e 
«então  vio-se  o  D/pí/o,  o  Daissaix,  oMiiiron,  a  Cidade  deMi- 
alão.  o  Vistnla,  o  Danúbio,  o  Montebello,  o  Saa/,  o  Pultusk 
«e  outros  derivados  alemães  ou  italianos. 

«Nessas  grandes  épocas  de  triunfos  e  calamidades  só  ficou 
«hum  nome  no  pensamento  do  ministro;  o  imperador  Napo- 
«leão,  instado  calorosamente  por  Decrés,  recusou-se  sempre 
«a  que  huma  das  náos  do  estado  tivesse  o  delle.  Se  o  grande 
«homem  podesse  presentir  então  que  o  Bellerophonte  o  en- 
«tregaria  ao  inimigo  da  França,  teria  acaso  recuado  diante  da 
«ideia  de  ver  a  náo  Napoleão  arrastada  aos  portos  de  Ingla- 
«terra  por  causa  de  hum  revez!  Mas  quem  entregaria  o  Napo- 
«leão  ao  inimigo  ?  Porventura  não  teria  ficado  bastante  pólvora 
«a  bordo  para  o  fazer  voar? 

«Se  houvesse  hum  systema  bem  assente  para  dar  os  nomes 
«aos  navios,  empregar-se-hia,  quando  as  crises  politicas  não 
«viessem  impor  desvios  destes,  huma  ordem  de  classificação, 
«que  designasse  exactamente  a  natureza  do  seu  serviço.  E  nes- 
«te  caso  conceber-se-hia  logo  que  o  Formidável  era  huma  náo 
«de  linha,  a  Ligeira  huma  fragata,  a  Diligente  huma  curveta, 
«o  Curioso  hum  aviso,  a  Fornecedora  huma  charrua,  o  Vesu- 
avio  hum  brulote. 

«Â  confusão  dos  termos  não  arrastaria  comsigo  a  das  ideias, 
«e  o  inimigo  não  teria  mesmo  a  eternisar  hum  triunfo  passa- 
«geiro.» 

Ora  á  vista  deste  modo  de  discorrer,  que  foi  sempre  o  nosso 
muito  antes  do  estudo  da  matéria  em  questão,  e  da  France 
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Mariíime  se  pronunciar  contra  o  systema  actual,  bem  se  reco- 
nhece quanto  elle  lié  impróprio  e  até  contradictorio  á  industria 
e  a  todas  as  especulações  sociaes;  e  que  só  o  capricho  da  moda 
e  as  exigências  extravagantes  da  politica  o  fizeram  seguir  em 
prejuízo  do  uso  antigo,  mais  lógico  e  menos  sujeito  a  interpre- 
taçíjes  cerebrinas  ou  insensatas.  Hoje  porém  que  o  interesse 
momentâneo  da  mesma  politica  parece  ter  deixado  de  exercer 
igual  pressão,  e  prescinde  de  pavonear-se  com  tão  frívolas  in- 
dicações de  predomínio,  hé  conveniente  e  racional  voltar  a 
huma  pratica  indifferente  ou  isenta  de  sujeição  individual  e 
partidária  que  só  denuncia  paixões  mesquinhas,  servilismo  e 
até  indecencias  mal  cobertas  com  farrapos  cheios  de  arminhos 
ou  mantos  de  usado  veludo  recamados  de  ouro. 

Seguindo  este  antigo  e  ainda  não  comprimido  systema,  co- 
nhecemos na  Marinha  portugueza  as  nãos  Vasco  da  Gama  (a 
primeira),  Conde  D.  Henrique :,  D.  João  de  Castro,  Medusa, 
Belém,  Affonso  de  Albuquerque,  Ásia  Feliz,  S.  Sebastião  (por 
ser  dadiva  daquella  cidade),  Martim  de  Freitas;  fragatas  Mi- 
nerva, Vénus,  Thetis,  Ulisses,  Fénix,  Temivel,  Pérola,  Ama- 
zona, Golphinho,  Tritão:  curvetas  Andorinha,  Aurora,  Leal- 
dade; brigues  Lebre,  Voador,  Espadarte,  Ligeiro,  Gavião, 
S.  João  Baptista,  D.  Estevão  d^Athaide;  escunas  Ninfa,  Cu- 
riosa, Velha  de  Diu;  charruas  Luconia,  Crestes,  etc.  Depois 
veio  o  segundo  período  de  insensar  os  vivos  e  appareceram  as 
nãos  Rainha,  Maria  1,  Princeza  da  Beira,  Principe  Real, 
Príncipe  do  Brasil,  D.  João  VI;  fragatas  Carlota,  Princeza 
Real,  Princeza  do  Brasil,  Real  Carolina,  Real  Leopoldina, 
S.  João  Principe;  curvetas  Infante  D.  Miguel,  I).  Izabel  Ma- 
ria, Amélia,  Maria  da  Gloria,  Princeza  da  Beira,  Princeza 
Real;  brigues  D.Pedro,  Principesinho,  D.  Miguel,  Real  João; 
escunas  Leopoldina,  Maria  Zeferina,  Maria  Emília;  char- 
ruas Princeza  Real,  Principe  Real,  etc. 

Correndo  a  esponja  pelas  épocas  das  nossas  mais  importantes 
transformações  sociaes  commemoradas  na  Marinha  pelos  no- 
mes das  fragatas  Constituição  (da  Bahia),  chilsmada  em  Diana, 
e  Constituição  (de  Lisboa)  em  Princeza  Real,  e  por  fim  em 
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Duqmza  de  Bragança;  curveta  Congresso,  logo  após  bapti- 
sada  era  Cybelle,  e  por  fim  em  Eliza,  Dez  de  Fevereiro,  em 
Urania,  Restauração  em  Galathea,  e  centenares  de  outros 
vasos  que  tiveram  três  e  quatro  nomes,  segundo  convinha  á 
politica  do  dia  dar  importância  ás  ideias  velhas  ou  reagir  pelas 
novas  contra  os  adversários  precedentes.  Parece  este  vai  vem 
de  dar  e  tirar  nomes  aos  navios  huma  puerilidade  infantil,  e 
por  isso  era  preciso  fugir  dos  laços  que  o  amor  próprio  das 
pessoas  ou  dos  grupos  arma  ao  bom  senso  publico,  fascinan- 
do-o  e  arrastando-o  a  proceder  tão  variamente,  não  dando  mais 
a  nenhum  vaso  da  Marinha  de  guerra  nome  que  inculcasse  ou 
inculque  pessoa  ou  interesse  de  partido,  a  fim  de  evitar  todo 
o  pretexto  a  desforras  ou  represálias  miseráveis. 

Quão  pouco  racional  parece  a  todo  o  espirito  despreoccupado 
a  lembrança  de  chamar  Penha  e  Firme  a  huma  casca  de  noz, 
desde  o  seu  começo  frágil  e  sempre  movediça?  O  que  pôde 
haver  de  compatível  entre  a  pedra  e  o  páo,  entre  a  mobilidade 
das  vagas  e  a  estabilidade  dos  rochedos?  Não  hé  forçar  o  sen- 
tido das  palavras  em  obsequio  de  hum  homem?  Quanto  me- 
lhor pareceria  á  boa  rasão  chamar  á  cousa  que  deve  recordar 
o  mérito  do  favoí-ecido,  pelo  próprio  nome  do  sujeito  ou  pelo 
facto  que  o  tornou  distincto?  Hiate  Sartorius,  hiate  Almirante 
da  Bicolor,  não  feria  o  uso  recebido ;  ainda  não  seria  hum  con- 
tra senso  chamar-lhe  Conde  de  Penha  Firme,  porém  só  Pe- 
nha Firme,  como  estão  usando,  repugna  a  quem  chama  ás  cou- 
sas pelos  seus  nomes.  Bem  entendido,  estas  reflexões  tem  ape- 
nas cabim.ento  na  hypothese  do  barco  assim  se  chamar,  como 
acabamos  de  dizer,  porque  de  contrario  tudo  hé  impertinência 
e  retirámos  a  conclusão.  Mas  em  summa,  o  que  desejáramos, 
era  que  não  se  dessem  aos  navios  do  estado  nomes  de  pessoas,  e 
quando  alguns  lhe  quizessem  pôr,  fossem  desses  que  recordam 
glorias  nacionaes,  indisputavefs  entre  todos  os  partidos  que 
subam  ao  poder. 

Os  antigos,  tanto  dos  séculos  mais  remotos  como  destes  visi- 
nhos  ao  actual,  eram,  quanto  a  nós,  mais  escrupulosos  e  mais 
lógicos  neste  modo  de  proceder,  pois  davam  aos  navios  nomes 
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que  designavam  os  seus  altributos  e  destinos,  ou  dos  deoses  a 
quem  os  consagravam,  e  debaixo  de  cuja  protecção  os  faziam 
navegar. 

No  primeiro  tomo  do  Dictionnaire  Historique  de  la  Mari- 
ne, diz  mr.  Savérien  que:  «S.  Paulo  embarcara  em  Malta,  no 
tnavio  chamado  Castor  e  Polux,  porque  tinha  as  figuras  des- 
ates gémeos  aproa.  Chamavam  a  hum  navio  Isis,  se  a  imagem 
«desta  deosa  estava  na  poppa;  chamavam-lhe  Tigre,  quando 
«a  poppa  deste  era  ornada  da  figura  do  dito  animal.  Virgilio 
«diz:  Manicus  (srata princeps  secat  cequora  tygri.  O  mesmo 
«poeta  faz  menção  de  outras  duas  nãos,  das  quaes  huma  se 
«chamava  Centauro  e  outra  Chi/mera. 

Centauro  invelntur  magna 
Ingenti  malc  cJdmeram. 

«Ainda  hoje  se  persuadem  que  o  touro  roubador  de  Euro- 
(ípa,  e  a  águia  que  arrebatou  Ganimedes,  eram  navios  carre- 
«gados,  este  da  imagem  de  huma  águia,  aquelle  de  hum  tou- 
«ro.  A  náo  de  Eneias  estava  debaixo  da  protecção  da  mãi  dos 
«deoses,  e  a  sua  imagem  estava  representada  na  poppa  delia 
«com  os  leões  que  lhe  são  consagrados,  como  diz  Virgilio  no 
«livro  X  da  ^Eneida. 

Mneida  pitppis 

Prima  tenet  rostro  Phrygios  subnecta  leonês. 

O  celebre  e  riquíssimo  barco  de  recreio  de  Amintas,  califa 
de  Bagdad,  fallecido  no  anno  813  da  era  christã,  cuja  con- 
strucção  importou  sommas  fabulosas  (insano  structurce  im- 
pendio)  chamava-se  Águia,  tanto  por  ter  a  figura  desta  ave  na 
poppa,  como  pela  sua  ligeireza  e  velocidade. —  Aquila  impe- 
tuosa illa  rostrata,  utrinque  'alis  instrncta,  quihus  jugiter 
obstuantes  imdarum  moles  dividit,  segundo  afOrma  mr.  Jal, 
no  tomo  I  da  sua  Archeologie  Navale. 

No  século  passado  era  ainda  uso  em  França  dar  aos  navios 
nomes  de  santos,  de  heroes,  ou  das  qualidades  náuticas  que 
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Ihes  suppimham,  como  nos  diz  mr.  Savérien  no  diccionario  já 
citado,  á  palavra  haptéme: 

«Dão  então  hum  nome  ao  navio,  que  hé  ordinariamente  o 
«de  hum  santo,  como  o  S.  Luiz,  o  S.  Jorqe,  o  S.  Martinho. 
«Neste  caso  o  navio  está  debaixo  da  protecção  deste  santo,  e 
«hé  a  elle  que  se  dirigem  as  preces  quando  ha  perigo.  O  santo 
«está  pintado  no  painel  da  poppa  com  hum  rotulo:  O  S.  Jorge 
«ou  o  S.  Luiz,  etc.  Sem  haver  menos  religião  dá-se  algumas 
«vezes  ao  navio  o  nome  de  hum  heroe,  de  qualquer  animal  ou 
«de  qualquer  cousa  que,  estando  pintada  ou  esculptada  no 
«corpo  do  navio,  serve  a  caracterisal-o,  e  por  isso  ha  navios 
«chamados  a  Coroa,  o  Coral,  a  Lebre,  o  Corvo,  a  Rosa,  a  Con- 
acordia.  Vai  por  algum  tempo  a  esta  parte  que  preferem  cha- 
«mar  os  navios  pelas  qualidades  de  que  são  susceptíveis,  se- 
«guindo  a  sua  construcção,  como  o  Ligeiro,  o  Intrépido,  o 
€  Fulminante,  etc.» 

Bem  se  deixa  ver  que  sempre  houve  escolha  na  nomencla- 
tura dos  navios,  porém  esta  deve  ser  mais  apurada  nos  de 
guerra,  visto  que  as  cousas  publicas  estão  menos  sujeitas  aos 
caprichos  individuaes  do  que  as  particulares,  independentes 
das  péas  architeclonicas  e  regi^as  e  preceitos  das  sciencias  que 
determinam  a  harmonia,  severidade,  elegância  e  lógica  das 
obras  nacionaes,  riscadas,  executadas  e  classificadas  technica- 
mente.  O  capitalista  pôde  dar  ao  seu  navio  o  nome  mais  extra- 
vagante que  lhe  vier  á  cabeça,  porém  o  engenheiro  militar  que 
hé  homem  de  instrucção  e  sujeito  ás  inspirações  do  governo, 
ou  o  mesmo  governo,  não  devem  dar  ao  navio  de  guerra  hum 
nome  exdruxulo,  despido  daquelle  característico  de  gravidade 
e  grandeza  do  paiz  a  que  pertence.  Por  exemplo:  hum  nego- 
ciante mandou  construir  em  Porto  Brandão  certo  brigue,  e 
comprou  outro  em  Génova,  pondo  ao  primeiro  Constan  e  ao 
segundo  Tino.  Ora  Constan  não  era  a  palavra  franceza  cons- 
tant,  não  era  portugueza,  e  por  consequência  parecia  huma 
extravagância,  mas  elle  lá  tinha  suas  rasões  e  boas  que  expli- 
cavam aquelle  enygma.  Comtudo  estas  rasões  que  lhe  serviam, 
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não  podiam  servir  ao  ministro  da  marinlia  para  as  applicar  aos 
navios  de  guerra,  os  quaes  como  propriedades  da  nação,  de- 
vem apresentar-se  livres  de  mysterios  ou  amphybologias,  e 
satisfazendo  desde  a  quilha  á  borda  a  todas  as  exigências  do 
serviço  a  que  são  destinados.  Quanto  ao  negociante,  fez  bem, 
porque  chamando-se  Constantino,  quiz  dar  aos  navios  que  pos- 
suía o  seu  nome,  e  em  vez  de  lhe  chamar  Constantino  l.'', 
Constantino  2.°,  como  fizeram  outros  pondo  aos  seus  Duar- 
te {.",  Duarte  2.°,  Carvalho  {.\  2.°,  3.°,  etc.  como  isso  tinha 
huma  certa  similhança  ou  parecia  huma  imitação  dos  titulos 
llierarchiquos,  preferio  dividir  o  nome  por  onde  as  syllabas 
faziam  melhor  sentido,  ficando  hum  Constan  e  o  outro  Tino,  e 
a  reunião  de  todas  Constantino.  Foi  huma  ideia  pouco  vulgar 
e  até  com  certa  galanteria;  mas  estes  brincos  e  escuridades  á 
maneira  de  charadas  não  cabem  na  fraseologia  oCGcial  que  man- 
tém decoro  e  severidade  nas  palavTas,  no  sentido  delias,  e  es- 
tão ou  devem  estar  longe  dos  gracejos  e  galanteios  algumas 
vezes  permittidos  por  passatempo  na  sociedade. 

Muitas  outras  rasões  poderíamos  juntar  a  estas,  donde  se 
visse  claramente  a  inconveniência  do  uso  actual,  relativo  á  no- 
menclatura dos  vasos  da  Marinha  de  guerra;  mas,  do  que  le- 
vamos dito,  nos  parece  poder  já  concluir  que  este  systema, 
quando  não  tenha  cousas  mais  reprováveis,  dá  logar  a  hum 
jogo  de  equívocos  pouco  harmoniosos  e  susceptíveis  de  inter- 
pretações e  commentos  mal  cabidos  em  assumpto  de  tamanha 
gravidade.  O  navio  de  guerra  nacional  deve  na  apparencía,  na 
força  e  no  nome  indicar  o  pensamento  que  presidio  ao  seu  ba- 
ptismo, a  sciencia  e  lógica  da  sua  construcção,  e  o  nobre  fim 
que  lhe  hé  commettido  de  defender  e  honrar  a  bandeira  que 
sustenta  na  quadra. 

Acerca  das  censuras  que  podem  fazer-nos,  relativamente  ao 
uso  de  certos  termos  marítimos  e  da  sua  genuína  accepção,  co- 
piaremos o  que  diz  La  Landelle,  sobre  a  competência  dos  juizes 
que  pertendiam  corregir  o  seu  escripto  Le  Langage  des  Ma- 
rins. Diz  elle: 
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«Heureusement  de  même  qu'il  y  a  íUsemparer  et  désem- 
aparer,  de  même,  il  y  a  connaisseurs  et  connaisseurs. — Les 
«connaisseurs,  toutefois,  ne  pouvant  étrc  que  des  marins,  il 
«n'est  pas  inutile  de  premunir  les  lecteurs  contre  des  juge- 
«ments  irréílécliies  ou  erronés.  —  Tous  les  Français  ne  sont 
«point  juges  compétents  en  fait  de  langue  française,  tous  les 
«marins  ne  le  sont  pas  en  fait  de  langue  marilime.» 


XV 


BAPTISMO  DOS  NAVIOS  E  LANÇAMENTO  AO  MAR 


O  Baptismo  dos  Navios  hé  huma  ceremonia  religiosa  anti- 
quissima,  que  os  modernos  de  todas  as  nações  e  crenças  ado- 
ptaram, solemnisando-a  confomie  os  seus  ritos,  e  com  a  ideia 
de  porem  o  Navio  debaixo  da  protecção  divina,  consagrando-o 
ao  próprio  Deos  ou  a  algum  seu  predestinado  que  por  elle  in- 
terceda e  lhe  sirva  de  amparo  nas  occasiões  de  perigo. 

Quanto  maior  era  e  hé  o  barco  e  a  importância  do  serviço  a 
que  o  destinavam  ou  destinam,  mais  pomposo  era  e  hé  o  acto 
do  seu  Baptismo,  de  que  daremos  alguns  exemplos;  mas  an- 
tes de  os  apresentarmos  julgamos  conveniente  reproduzir  o 
artigo  que  respeita  a  esta  ceremonia,  que  vem  no  Dictionnaire 
de  Marine  de  mr.  Savérien,  por  ser  curiosíssimo. 

«Baptisar  hum  navio.  Hé  benzer  hum  navio  c  dar-lhe  hum 
«nome. 

«A  benção  consiste  em  huma  ceremonia  religiosa,  que  faz 
«hum  padre  proposto  para  isto.  Elle  se  transporta  ao  logar 
«onde  o  navio  está  prompto  para  ser  lançado  ao  mar,  e  faz  a 
aagua  benta;  recita  o  evangelho  e  as  orações  prescriptas  no 
«Ritual  Romano.  Dá-se  então  hmn  nome  ao  vaso,  que  hé  or- 
«dinariamente  o  de  algum  santo,  como  o  S.  Luiz,  o  S.  Jorge, 
«o  S.  Martinho,  etc.  Neste  caso  o  barco  está  debaixo  da  pro- 
«tecção  deste  santo,  e  hé  a  elle  que  se  dirigem  as  preces  quando 
«se  está  em  perigo.  O  santo  está  pintado  no  painel  da  poppa, 
«com  esta  legenda :  O  S.  Jor(jp,  ou  o  S.  Luiz,  etc. 
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«Sem  haver  monos  religião  dá-sc  algumas  vezes  ao  navio  o 
«nome  de  algum  lieroe,  de  algmn  animal  ou  de  algimia  cousa, 
«que,  estando  pintada  ou  esculptada  no  corpo  do  navio,  sirva 
«a  caracterisal-o.  Hé  porque  ha  navios  que  se  chamam  Conde 
ade  ...,  Marquez  de  . . .,  a  Coroa,  o  Coral,  a  Lebre,  o  Cor- 
ava, a  Rom,  a  Concórdia,  etc. 

«Ha  tempos  que  preferem  nomear  os  navios  pelas  qualida- 
«des  que  lhes  julgam,  segundo  a  sua  finura  de  formas  e  con- 
«strucção,  como  o  Ligeiro,  o  Intrépido,  o  Fulminante,  etc. 

«Se  lerem  o  artigo  Architectura  naval,  ou  que  o  leiam,  ve- 
«rão  que  devemos  aos  Antigos  o  uso  de  baptisar  os  navios,  e 
«de  os  nomear.  Com  effeito,  acha-se  nas  Recherches  histori- 
nques  de  V origine  et  duprogrês  des  navires  des  Anciens,  a 
«descripção  da  ceremonia  que  faziam,  quando  consagravam 
«hum  navio  a  alguma  divindade,  antes  de  o  pôr  a  nado.  Ella 
«hé  tirada  de  Apuleio  (Ap.  Met.  liv.  n)  e  concebida  nestes  ter- 
«mos: 

«Quando  limn  navio  tinha  sido  bem  construído,  que  estava 
«bem  calafetado  e  prompto  a  ser  lançado  ao  mar,  avisavam 
«com  antecedência  o  povo  do  dia  em  que  elle  devia  ser  con- 
«sagrado  a  alguma  divindade,  debaixo  de  cuja  protecção  ti- 
«nham  resolvido  pol-o.  Cada  hum  se  preparava  impaciente 
«para  esta  festa,  para  a  qual  nada  esquecia  que  podesse  tor- 
«nal-a  solemne  e  excitar  a  cmiosidade  e  a  alegria  pul3licas.  No 
«dia  destinado  á  ceremonia,  os  padres,  os  principaes  da  na- 
«ção,  as  senhoras  da  mais  alta  classe,  e  huma  multidão  de  pes- 
«soas  de  todos  os  estados  se  aproximavam  á  borda  do  mar, 
«com  toda  a  magnificência  que  o  desejo  de  serem  vistas  e  o 
«zelo  pela  rehgião  podiam  inspirai'.  Hum  templo  pomposo, 
«decorado  de  toda  a  sorte  de  ornamentos  galantes  e  de  repre- 
«sentações  mysteriosas,  era  elevado  expressamente  na  praia. 
«Não  ha^ia  então  mais  que  jogos  e  danças.  Não  retombavam 
«no  ar  senão  exclamações  de  gosto  e  louvores.  Os  perfumes 
«odoríferos  não  cessavam  de  cjueimar-se  no  templo,  até  que, 
«em  fim,  ao  som  de  diversos  instrumentos  os  mais  estrepito- 
«sos,  davam  o  signal  de  que  o  navio  ia  ser  lançado  á  agua. 
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«Homens  escolhidos,  em  grande  numero,  coroados  de  flo- 
«res,  vestidos  uniforme  e  galantemente,  avançavam-se  em  boa 
«ordem  para  o  redor  do  navio,  onde  cada  qual  devia  oc€upai' 
«o  posto  designado  pelos  chefes  que  os  commandavam.  Ali, 
«em  huma  postura  decente  e  silenciosa,  pegavam  nos  cabos, 
«nos  rolos  de  madeira,  nas  alavancas  que  deviam  servir  para 
«arrastar  e  empurrar  o  navio  para  a  agua,  em  quanto  o  grão- 
«padre,  com  hum  facho  na  mão  (alguns  authores  dizem  tendo 
«hum  ovo  e  enxofre)  se  aproximava  magestosamente  do  navio 
«ornado  de  coroas  de  flores,  e  brilhante  pelas  laminas  de  oiro 
«que  cercavam  diversos  assumptos  de  huma  pintura  myste- 
«riosa;  e  no  meio  de  grande  confusão  de  redobrados  gritos, 
«de  votos  ardentes  pela  boa  sorte  do  navio,  elle  era  posto  a 
«nado. 

«Esta  consagração  feita,  retiravam-se  para  o  templo  da  di- 
«vindade,  á  qual  o  tinham  dedicado,  para  lhe  dar  graças. 

«Tudo  isto  exigia,  como  se  vê,  muito  apparato:  também  não 
«consagravam  todos  os  navios;  era  preciso  que  estes  fossem 
«consideráveis  para  haver  com  elles  similhante  trabalho  #at- 
« tenções.  Os  padres  daquelle  tempo,  tinham  mesmo  hum  in- 
«teresse  particular,  em  fazer  raras  vezes  esta  dedicação;  era 
«de  a  tornar  appetecida  e  conservar  o  respeito  aos  vasos  consa- 
«grados.  Estes  sentimentos  teriam  provavehnente  diminuído, 
«se  os  vasos  consagrados  fossem  communs.  Eis  aqui  por  que 
«os  gregos  tinham  tanto  respeito  pelo  navio  tripolado  pelos 
«argonautas  que  foi  á  conquista  do  Velo  de  oiro,  que  até  o  col- 
«locaram  no  céo,  e  deram  o  seu  nome  a  himia  constellação 
«que  está  na  parte  meridional  delle,  a  que  os  astrónomos  cha- 
«mam  Navio  d'Argos. 

Flammifero  tandem  conseãit  olympo. 

Vai.  Fl\c  ,  Ar-.  lív  ,. 

«Os  egypcios  não  consagravam  mais  que  hum  vaso  por  an- 
«no,  e  esta  consagração  fazia-se  em  honra  da  deosa  Isis.  Lu- 
«ciano  deo  a  descripção  de  hum  destes  vasos.  Elle  tinha,  diz 
aeWefLuc.,  Dial.  LeNav.J,  cento  o  vinte  covarlos  decítmprido. 

TOM.  II  1  f 
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«vinte  e  nove  de  alto,  e  mais  de  trinta  de  largo.  A  poppa  er- 
.(guia-se  insensivelmente  em  redondo,  e  sustentava  no  cume 
«hum  pássaro  de  oiro  com  as  azas  abertas.  A  proa  tinlia  hum 
«bico  saliente  e  comprido,  com  a  figura  de  Isis  sobreposta. 
«Era  ornado  de  pinturas  e  outros  enfeites,  e  a  sua  carga  era 
«tamanha  que  bastaria  para  sustentar  Athenas  hum  anno. 

«Entre  os  vasos  sagrados  que  os  antigos  tinham,  distin- 
«guiam-se  particularmente  o  Paralos  e  o  Salamina,  que  ser- 
«viam  a  trazer  os  generaes  depostos ;  empregavam-nos  só  nas 
«urgentes  necessidades  ou  nas  grandes  expedições  da  repu- 
«bhca.  O  Paralos  era  assim  chamado  do  heroe  Paralus  de 
«que  Ma  Euripedes,  que  se  distinguio  contra  os  thebanos  com 
«Theseo.  Aquelles  que  tripolavam  este  navio  eram  chamados 
'.(ParaUanos:  tinham  huma  paga  mais  avantajada  que  os  ou- 
«tros  marítimos.  Quando  os  athenienses  foram  batidos  no  Hel- 
«lesponto  por  Lisandro,  o  Paralos  tive  a  felicidade  de  esca- 
«par,  e  foi  elle  que  levou  a  Athenas  a  triste  noticia  da  perda 
«desta  batalha. 

cc^utra  náo  sagrada  dos  athenienses  era  chamada  Salamina, 
«porque  Nausithea,  seu  primeiro  piloto,  era  de  Salamina.  Ella 
«tinha  trinta  remos.  Foi  nelia  que  Theseo  embarcou,  e  se  fez 
«de  vela  para  a  ilha  de  Creta,  onde  matou  o  Minotauro,  cuja 
«morte  libertou  os  athenienses  de  hum  tributo  bárbaro  e  in- 
«humano.  Esta  náo  era  destinada  a  levar  as  offertas  que  se 
«mandavam  todos  os  annos  a  Délos,  e  que  Theseo  tinha  vota- 
«do  a  Apollo,  que  tinlia  hum  famoso  templo  nesta  ilha;  o  que 
«a  fez  chamar  náo  Deliaca.  Quando  ella  chegava  o  grão-padre 
«de  Apollo  coroava-lhe  a  poppa  com  ceremonia;  durante  a  sua 
«viagem,  isto  hé,  desde  a  sua  partida  de  Athenas  até  á  sua 
«volta,  não  condemnavam  ninguém  á  morte.  O  virtuoso  Socra- 
«tes,  que  estava  preso  e  condemnado  a  morrer,  devia  beber  a 
«cicuta  no  dia  da  partida  desta  náo;  mas  pai^a  não  violar  esta 
«lei  sagrada  esperai-am  que  ella  regressasse,  e  deixaram  des- 
« humanamente  Socratas  soffrer  por  espaço  de  trinta  dias  a 
«triste  ideia  de  hum  trágico  fim. 

«Finalmente  a  náo  Salamina  era  tão  respeitada  pelos  athe- 


-163- 

«niensos  que  olles  tinham  hum  cuidado  infinito  na  sua  conser- 
«vação.  Fahricavam-na  cuidadosamente.  Quando  hmna  peça 
«estava  arruinada  mettiam-lhe  outra  nova;  e  i)or  esta  attenção 
«escrupulosa  a  tinham  renovado  completamente.  Isto  fez  nas- 
«cer  a  engraçada  questão  que  devidio  todos  os  philosophos:  a 
«saber,  se  era  huma  mesma  náo,  ou  se  era  outra  differente. 
«A  historia  não  nos  transmittio  a  solução  do  problema ;  mas 
«ensina-nos  que  por  causa  destes  cuidados  a  mesma  náo  du- 
«rou  até  ao  tempo  de  Demétrio  o  Phaleriano,  isto  hé,  mais  de 
«mil  annos. 

«O  mesmo  uso  de  consagrar  os  navios  e  a  mesma  venera- 
«ção  pelos  na\ibs  sagi^ados  tinha  logar  entre  os  romanos.  O  na- 
«vio  que  trouxera  Saturno  a  Itália  pareceo-lhes  tão  venerando 
«que  elles  imprimiram  a  sua  figura  em  huma  das  suas  moe- 
«das.  Via-se  de  hum  lado  este  navio  e  do  outro  Janus,  que  ti- 
«nha  dado  a  este  deos  hum  asylo  nos  seus  estados.  Hé  a  res- 
«peito  disto  que  Ovidio  diz : 

At  bona  posterUns  ptippim  formaria  in  are. 
Hospitis  udventum  testificata  Dei. 

« ICstes  povos  tinham  tamljem  huma  grande  veneração  pela 
«náo  que  trouxera  de  Pessinunta  a  Roma  huma  figura  de  pe- 
«dra  da  mãe  dos  deoses.  Havendo  as  calamidades  publicas 
«desolado  esta  cidade,  souberam,  ou  julgaram  saber,  pelos 
«versos  de  liuma  Sibylla,  que  ficariam  livres  se  fizessem  vir 
«da  Phrygia  a  deosa  Cybelle.  Mandaram-na  pedir  ao  rei  Atta- 
(ílus,  que  ao  principio  a  negou;  mas  assustado  por  prodígios, 
«Cíjncedeo-a  depois  aos  romauíjs.  Embarcaram-na  em  huma 
«náo  pintada  do  modo  que  nos  ensinn  Ovídio,  no  logar  aqui 
«citado : 

Pida  colorihus  ustis 

Celestem  matreni  concava  puppibus  habel. 

«A  náo,  tendo  felizmente  chegado  á  embocadura  do  Tibre, 

«encalhou  no  Iddo.  Se  acretlitnrmos  os  liisloriadores,  operou- 

11. 
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«se  ahi  hum  milagre  singular.  Foi  que  Claudia,  vestal,  accu- 
«sada  de  incontinência,  para  restabelecer  a  sua  reputação  man- 
« chada,  amarrou  o  extremo  da  sua  cintura  á  proa  da  náo,  e  a 
«tirou  ajudada  unicamente  do  soccorro  da  deosa.  Aconteceo 
'( ainda  alguma  cousa  mais  extraordinária,  quando  os  romanos 
•(fizeram  vir  de  Epidauro  a  Roma  Esculápio,  deos  da  medici- 
«na,  para  fazer  acabar  a  peste  que  alli  causava  grandes  estra- 
«gos.  O  deos  appareceo  escondido  na  figura  de  huma  serpen- 
«te,  e  desceo  por  si  mesmo  na  ilha  do  Tibre,  chamada  hoje 
((ilha  de  S.  Bartholomeu,  onde  lhe  levantaram  hum  templo. 

«Todas  estas  historias  não  são  muito  honrosas  para  os  ro- 
«manos,  dos  quaes  conhecemos  as  virtudes  heróicas  e  varonis : 
«mas  ellas  fazem  ver  que  em  todos  os  tempos  se  consagraram 
«náos,  como  hoje  fazemos,  haptisando-as ;  e  foi  o  que  eu  quiz 
«mostrar  referindo-as.» 

Até  aqui  mr.  Savérien,  que  hé  bem  minucioso,  escusando 
por  isso  acrescentar  o  que  sobre  a  mesma  matéria  diz  mr.  Jal 
na  Archeologie,  vendo-se  qual  era  o  uso  antigo,  de  coUocar  os 
navios  debaixo  da  protecção  dos  deoses,  consagrando-os  a  hu- 
ma ou  outra  Divindade,  o  que  hoje  se  repete  baptisando-os, 
ponde-lhes  nomes  de  Santos,  ou  juntando-lhes  aos  de  heroes, 
de  terras,  de  pessoas  o  da  Divindade,  ou  de  algum  Santo  que 
ore  por  elle,  como  por  exemplo  S.  Domingos  Enéas,  Concei- 
ção Ásia  Feliz,  Grão  Pará  Senhora  de  Belém,  Nossa  Senhora 
dos  Prazeres  Alegria,  etc.  Para  demonstrar  porém  que  pouca 
diíferença  ha  entre  as  ceremonias  do  paganismo  e  as  do  chris- 
tianismo,  ou  pelo  menos  na  ideia  que  a  ellas  preside  da  con- 
sagração dos  navios,  copiaremos  aquellas  que  tiveram  logar 
no  baptismo  da  náo  Valmy  em  Brest,  relatadas  por  mr.  Bajot, 
no  tomo  2.°  dos  seus  Annales  Maritimes,  na  parte  Sciencias 
e  Artes,  para  não  trazer  só  exemplos  de  casa,  tidos  entre  os 
homens  de  aspirações  e  de  progresso  alheio,  por  sédiços  e  pouco 
dignos  da  sua  attenção. 

«O  lançamento  ao  mar  da  náo  Valmy  teve  logar  com  suc- 
« cesso,  a  2o  de  setembro  de  1847,  ás  três  horas  e  meia  da 
«tarde. 
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«Mais  de  vinte  mil  espectadores  da  cidade  e  dos  contornos, 
«correndo  apressados  em  trajes  de  festa,  cobriram  antecipada- 
« mente  os  cães  e  as  altm^as  do  porto,  esperando  impacientes 
«o  momento  em  que  a  náo  livre  das  prisões  que  a  retinham 
«no  estaleiro  havia  dez  annos,  tomaria  o  seu  livre  movimento 
«para  o  meio  do  fluido,  no  qual  apesar  de  tudo  deveria  viver  e 
«morrer. 

«Estrangeiros  de  distincção,  funccionarios  de  todas  as  clas- 
«ses,  ofiQciaes  de  todas  as  patentes,  litteratos  de  fama,  taes 
«como  mrs.  Scribe  e  Eugene  Sue,  artistas  em  grande  numero, 
«deputados,  entre  os  quaes  se  distinguiam  mrs.  Lacrosse  e 
«Garnier-Pagès,  assistiram  também  a  este  magestoso  espe- 
«ctaculo. 

«Era  fácil  notar  que  a  emoção  que  se  pintava  em  todas  as 
«physionomias  não  devia  ser  attribuida  somente  á  curiosidade, 
«mas  ainda  a  hum  sentimento  mais  profundo  e  mais  honroso, 
«á  affeição  da  multidão,  a  tudo  que  toca  de  perto  ou  de  longe 
«á  nossa  potencia  marítima.  Cada  qual  parecia  orgulhoso  da 
«soberba  náo  que  se  erguia  na  margem  e  ostentava  as  suas 
«grandes  amuradas  furadas  por  cento  vinte  e  duas  portas,  sua 
«proa  ornada  de  um  busto  guerreiro,  sua  poppa  guarnecida 
«de  um  duplo  jardim  sustido  por  duas  glorias  de  azas  abertas 
«e  encaixilhada  em  relevos  representando  feixes  militares  e 
«festões  de  louros. 

«Duas  bandeiras  com  as  cores  nacionaes  içadas,  huma  á 
«vante  e  outra  á  ré  do  navio  (nós  portuguezes,  costumámos 
«pôr  tantas,  quantos  são  os  mastros,  alem  das  duas  de  poppa 
«e  proa),  fluctuavam  por  cima  do  castello  e  tombadillio,  e  con- 
«trastavampela  sua  mobilidade  e  seu  brilhantismo,  com  a  quie- 
«tação  e  a  pintura  severa  da  massa. 

«Segundo  o  uso  antigo,  o  clero  paramentado  com  as  suas 
«mais  ricas  vestimentas,  seguido  das  principíies  auctoridades 
«do  porto,  completou  a  augusta  ceremonia  da  benção  nomeio 
«do  mais  silencioso  e  notável  recolhimento  dos  marítimos  e 
«da  multidão:  ceremonia  tocante  e  moral!  O  marinheiro  ahi 
«confessa  a  fragilidade  das  suas  maiores  obras  invocando  para 
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tcUas  e  para  elie  mesmo  a  protecção  do  céo,  rogando  ao  Deos 
«dos  christãos  que  as  livre  dos  perigos  dos  naufrágios  e  dos 
íícombates;  esle  rogo  foi  sem  duvida  escutado  por  Deos. 

«No  entretanto  a  onda  veio  crescendo  e  banhava,  brincando, 
•diuma  parte  da  quilha;  ainda  hum  pequeno  intervallo,  e  amare 
«terá  chegado  á  altura  dos  cães ;  então  mrs.  Leroux  e  Lejou- 
«teux  deram  as  suas  ultimas  ordens ;  as  escoras  que  susten- 
«tam  a  Valmy  são  tiradas  com  ordem  e rapidez;  não  ficam  mais 
«para  reter  a  arca  sobre  a  carreira  senão  as  regeiras  ou  cunhos, 
«e  as  duas  regeiras  ou  cabos  que  agoentam  as  amuras  do  berço 
ftaboloadas  a  duas  correntes  de  ferro  feitas  fixas  no  terreno. 
(A  hum  ultimo  signal  as  chaves  caem  á  pancada  de  pesados 
«martellos,  as  regeiras  são  atacadas  pelo  machado;  mas  antes 
oíque  a  de  estibordo  fosse  completamente  cortada,  a  náo  estre- 
^meceo  sobre  o  berço  e  lançou-se  para  o  futuro,  quebrando 
«a  dupla  cadeia  que  ainda  a  prendia,  impaciente  sem  duvida 
«de  concluir  os  seus  destinos.  Agoentada  na  margem  pelo  berço 
«e  pelos  viradores  passados  pelos  escovens  e  as  portas  de  ré 
<(da  primeira  bateria,  escorrega  sem  bulha,  precipitando  a  sua 
«carreira  para  o  mar,  assignal-a  o  seu  caminho;  deixando  ò 
«estaleiro  *  saúda  profundamente  o  povo  que  a  applaude,  e 
«avança-se  com  magestade  para  a  estacada  ou  jangada  que 
f<deve  demorar-lhe  a  carreira;  mas  neste  momento,  e  apesar 
«de  ter  percorrido  dois  terços  do  seu  caminho,  desvia-se  hum 
«pouco  para  a  esquerda,  como  se  quizesse  fugir  dos  obstáculos 
«que  tinha  diante.  Deste  modo  evita  o  choque  das  estacadas,  e 
'(forçada  em  fim  a  parar  por  duas  amarras  enormes,  saúda  de 
«novo  graciosamente  as  duas  margens,  balanceando-se  sobre 
hO  dominio  liquido,  depois  coUoca-se  contra  o  cães  de  Recou- 
'ívrance,  onde  espanta  por  hum  momento  a  multidão  espa- 
«vorida,  etc.» 


1  Quando  o  navio  lem  já  deixado  os  dois  terços  do  seu  estaleiro, 
a  sua  parte  de  ré  mergulha  naturalmente  pelo  excesso  do  seu  peso  e 
se  levanta  immediatamente.  Este  movimento  traduz-se  pelos  marítimas 
^■"m  primeira  cortezia. 
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Eis  pois  a  historia  da  consagração  ou  baptismo  dos  navios 
nas  remotas  eras  do  paganismo  egypcio,  grego  e  romano;  e  a 
maneira  moderna  por  que  elle  se  pratica  em  França.  Agora 
daremos  a  descripção  desta  ceremonia  no  nosso  paiz. 

Como  vimos,  em  França  o  baptismo  tem  logar  depois  do  na- 
vio concluido,  e  pouco  antes  delle  ser  lançado  ao  mar;  entre 
nós  impõe-se-llie  o  nome  logo  que  se  lhe  bate  a  primeira 
cavilha,  ou  assenta  a  casa  mestra,  e  a  ceremonia  rehgiosa  do 
baptismo  verifica-se  em  qualquer  occasião,  mas  sempre  muito 
antes  do  acto  do  cabimento.  De  maneira  que  em  Portugal  são 
três  solemnidades  distinctas ;  imposição  do  nome,  baptismo,  e 
lançamento  ao  mar:  em  França  hé  por  assim  dizer  hum  só 
acto,  ou  todos  três  em  acto  continuo. 

Parece-me  que  o  nosso  proceder  hé  mais  lógico  e  mais  con- 
forme á  chronologia  commum  e  dos  mesmos  factos ;  e  se  qui- 
zermos  considerar  o  navio  como  os  inglezes  o  consideram  (hu- 
ma  pessoa  humana),  ainda  este  nosso  uso  hé  mais  racional.  Os 
inglezes  chamam  a  huma  náo  ou  a  qualquer  grande  navio  de 
guerra  man  of  war  (homem  de  guerra) ;  a  hum  grande  navio 
da  companhia  das  índias  Índia  man  (homem  da  índia),  etc. 

Ora  se  nós  quizessemos  imitar  nisto  os  inglezes,  suppondo 
os  navios  pessoas  viventes,  o  mais  commum  hé  dar-se  a  estas  o 
nome  logo  que  nascem  e  não  depois  de  chegarem  á  idade  viril, 
em  que  principiam  a  sua  vida  e  serviço  emancipado.  O  navio 
quando  cáe  no  mar,  naquella  hypothese,  está  completo  e  aca- 
bado para  começar  a  sua  vida  activa,  como  o  homem  na  flor 
dos  annos;  emancipou-se  também,  largou  as  prisões  que  o  de- 
tinham no  estaleiro,  sacudio  a  tutella  que  o  subjeitava  a  esta- 
cionar no  logar  pátrio,  nos  lares  caseiros;  portanto  não  hé  en- 
tão que  parece  dever  dar-se-lhe  o  nome,  porém  sim  antes, 
sendo  já  conhecido  por  elle,  como  acontece  aos  indivíduos  da 
espécie  humana,  que  mal  vêm  á  luz  do  dia,  são  distinguidos 
por  huma  denominação  qualquer,  ainda  que  depois  confirmada 
por  acto  publico,  religioso  ou  civil. 

Ainda  outra  cousa,  a  imposição  do  nome  no  acto  de  bater  o 
prego  hé  quasi  huma  necessidade,  po)'quc  ha  de  ciiamar-se  o 
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(|uer  que  seja  a  essa  obra  que  vai  fazer-se:  a  obra  hé  hum  na- 
vio, mas  que  navio?  Portanto  a  primeira  solemnidade  hé  a  do 
bater  o  prego,  e  quem  o  bate  hé  sempre  o  imperante  ou  a  pri- 
meira auctorldade  local  que  o  representa,  dá-llie  o  nome  ao 
,'evantai^  o  braço  para  despedir  o  primeiro  golpe  de  martello, 
nome  que  todos  os  circumstantes  do  cortejo  repetem.  Talvez 
fosse  mais  regular  para  certas  pessoas  seguir-se-lhe  logo  o 
baptismo,  porém  entre  nós  quizeram  separar  a  solemnidade 
politica  do  acto  religioso,  porque  huma  cousa  nada  tem  com  a 
outra.  Também  achámos  este  uso  de  separar  as  cousas  pro- 
fonas  das  divinas,  conforme  o  nosso  modo  de  pensar:  o  que 
tem  relação  com  Deos  não  deve  confundir-se  de  modo  algum 
com  os  deveres  e  respeitos  humanos.  O  baptismo  dos  navios 
hé  como  o  das  pessoas,  e  realmente  para  os  pôr  debaixo  da 
protecção  do  céo,  chamando  sobre  elles  as  bênçãos  do  Creador. 
Esta  ceremonia  edificante  e  toda  ella  consagrada  á  Divindade, 
não  deve  no  nosso  modo  de  pensar  associar-se  ás  fatuidades  e 
exigências  politicas. 

Quando  tínhamos  estaleiros  no  Pará  e  Rio  de  Janeiro,  alem 
desses  que  ainda  possuímos  em  Damão  e  Goa,  assim  como  os 
existentes  em  Lisboa  e  Porto,  quem  batia  o  prego  e  o  tem  ba- 
lido até  nossos  dias,  aqui  na  capital,  foi  sempre  o  imperante,  de 
que  ha  tradição,  como  o  senhor  D.  José,  D.  Maria  I,  o  príncipe 
regente,  depois  D.  João  YI,  a  senhora  infanta  D.  Izabel  Maria,  a 
senhora  D.  Maria  II  e  Sua  Magestade  o  Senhor  D.  Pedro  V;  no 
Rio  de  Janeiro,  Bahia,  Pará  e  Goa  os  vice-reis  e  capitães  ge- 
neraes,  em  Damão  o  governador  da  praça,  etc.  Ao  baptismo 
assistiam  os  intendentes  da  marinha,  convidando  as  pessoas 
principaes,  e  finalmente  para  o  acto  do  cabimento  no  mar  ou 
lançamento,  como  ^iilgai-mente  se  diz,  eram  sempre  convida- 
das as  pessoas  reaes  em  Lisboa,  como  hoje  se  pratica,  e  fora 
da  capital  a  grandeza  da  terra,  da  mesma  maneira  que  na  corte, 
buscando-se  dar  a  esta  alegre  e  pomposa  funcção  o  maior  ap- 
parato  e  popularidade  possível.  Ora  tudo  isto  nos  pareceo  bem, 
e  se  dependesse  de  nós  esta  ordem  de  solemnidades,  de  certo 
não  as  regulariamos  de  outro  modo,  porque  as  achámos  com 
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liuma  deducção  chronologica  bem  entendida ;  e  não  adoptaría- 
mos o  uso  de  Franca,  que  incorpora  baptismo  e  lançamento 
na  mesma  funcção,  ficando  aquella  de  bater  o  prego  destacada 
6  como  que  estranha  ao  na^^o  que  se  consagra  e  lança  sobre  o 
elemento  em  que  vai  viver. 

Temos  assistido  ao  cabimento  de  muitos  navios  no  mar,  e 
sempre  temos  experimentado  e  visto  experimentar  a  quem  pre- 
senceia esta  arrebatadora  sccna,  hum  alvoroço  e  hum  estre- 
mecimento de  gosto,  que  deixam  gratas  recordações  por  muito 
tempo.  Vimos  cahir  a  náo  D.  João  VI,  a  fragata  Princeza  Real, 
depois  Dugueza  de  Bragança;  as  curvetas  Congresso,  depois 
Cijbelle,  e  por  fim  EUza;  Izabel  Maria,  Infante  D.  Miguel, 
Oito  de  Julho,  e  íris;  os  brigues  Tejo,  Providencia,  Neptuno, 
Vouga,  e  Mondego;  essa  Vasco,  ultima  amostra  dos  nossos  na- 
vios de  duas  alcaxas;  os  brigues  D.  Pedro,  e  Pedro  Nunes;  a 
escuna  Angra,  o  vapor  Barão  de  Lazarim,  os  hiates  Bissão; 
e  S.  Thomé;  bem  como  outros  muitos  navios  na  praia  de  San- 
tos, Amora  e  Porto  Brandão.  Sempre  nos  causou  huma  sensa- 
ção, apesar  de  esperada,  quasi  igual  á  do  choque  eléctrico,  ver 
partir  como  espontaneamente  e  escorregar  o  navio  pela  car- 
reira, e  levantar  os  cachões  de  espuma  pela  acção  da  sua  gra- 
vidade, fendendo  com  o  cadaste  e  delgados  da  poppa  o  fluido 
que  depois  o  banha  ondulando  até  á  proa;  porém  o  acto  mais 
sumptuoso  e  de  maior  surpreza  deste  género,  foi  aquelle  do 
eahimento  da  náo  D.  João  VI. 

No  dia  24  de  agosto  de  1816,  pelas  três  horas  e  meia  da 
tarde,  estávamos  ao  pé  do  óptimo  engenheiro  que  a  construio, 
o  hábil  António  Joaquim  de  Oliveira,  no  bailéo  do  estaleiro, 
próximo  á  roda  de  proa  da  náo.  Os  membros  do  governo  do 
reino,  no  reducto  da  inspecção,  todas  as  janellas  da  casa  do 
risco  apinhadas  de  senhoras  e  gente  limpa,  o  arsenal  cheio 
quanto  podia  de  povo,  que  mais  não  comportava,  e  todos  com 
huma  alegria  manifesta.  Era  huma  náo  que  se  lançava  ao  mar, 
e  augmentava  a  nossa  marinha !  Era  o  primeiro  navio  grande 
que  se  concluía  depois  da  invasão  franceza !  Era  a  prova  de 
que  ainda  nos  podíamos  chamar  nação!  O  nome  da  náo  indi- 
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cava  que,  apesar  dos  trinta  mil  soldados  de  Junol,  trinta  mil 
hespanhoes  de  Taranco  e  Solano,  e  sete  a  oito  mil  russos  das 
nove  náos  daquella  nação,  fundiadas  em  1809  no  Tejo,  éramos 
portuguezes,  governados  por  nosso  legitimo  rei  D.  João  VI. 
Era  a  prova  de  que,  mesmo  combatidos  depois  por  outros 
exércitos  de  Napoleão,  que  chegaram  a  cem  mil  homens  capi- 
taneados pelos  seus  mais  famosos  generaes,  podemos  resistir- 
Ihe,  conservar  a  nossa  independência,  e  achar  recursos  no  nosso 
patriotismo  ajudado  do  nosso  valor,  para  sustentarmos  aquella 
dispendiosa  e  porfiada  lucta,  no  fim  da  qual  concluíamos  e  lan- 
çávamos ao  mar  hum  óptimo  navio  de  80,  que  era  dos  maiores 
daquella  epocha !  Briosa  nação  era  nesse  tempo  a  portugueza  I 
Que  exercito  tão  disciplinado  e  tão  aguerrido!  Que  marinha 
tão  militar  e  tão  valente!  Que  milicias  tão  denodadas!  Que 
povo  tão  bellicoso !  Que  aspirações  e  que  patriotismo !  Então 
de  certo  ninguém  queria  ser  ibérico,  e  quem  soltasse  tama- 
nha heresia  politica,  ou  se  lhe  cospia  na  cara  ou  se  lhe  vira- 
va as  costas.  Nem  a  preponderância  amigável  dos  inglezes 
se  tolerava !  Os  assassinatos  jurídicos  do  Campo  de  SanfAnna 
e  S.  Julião  da  Barra,  assim  como  a  gloriosa  revolução  de  1820 
mostraram  ao  mundo  que  o  povo  portuguez  não  queria  sujei- 
ção a  ninguém. 

Toda  a  gente  andava  n'huma  espécie  de  embriaguez,  por- 
(pe  as  ideias  associadas  á  construcção  do  navio  estavam  no 
coração,  no  animo  e  na  alma  de  todos  os  espectadores,  e  como 
que  lhe  transudavam  por  todos  os  poros  da  pelle  e  lhe  brilha- 
vam nos  olhos,  encarando  a  náo,  que  dentro  em  pouco  havia 
cahir  no  mar.  Huma  náo ! !  O  povo  suppunha  existirem  ainda 
aquellas  que  tinham  acompanhado  o  principe  em  1807,  e  exis- 
tiam com  effeito,  porque  lá  as  vimos  no  Rio  de  Janeiro  em  181 9, 
que  eram:  a  Príncipe  Real,  a  Rainha,  Martim  de  Freitas, 
D,  João  de  Castro,  Affonso  de  Albuquerque,  Meduza  e  Prín- 
cipe do  Brazil;  e  alem  dessas  fixava  os  olhos  na  nova  D.  João  VI, 
na  Vasco  da  Gama,  S.  Sebastião,  Maria  1,  e  Prínceza  da  Bei- 
ra. Que  bella  esquadra  aformoseava  ainda  o  porto  de  Lisboa ! 
E  que  boas  fragatas  para  coadjuvarem  estes  navios  de  linha, 
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não  eram  a  Fénix,  a  Amazona,  a  Pérola,  a  Vénus  e  a  Tritão; 
as  curvetas  Lealdade  e  a  Beijamim;  os  brigues  Tejo,  Lebre, 
Gaivota,  Providencia  e  Constância  aqui  surtos,  e  no  Brazil 
as  fragatas  Carlota,  União,  Principe  D.  Pedro  e  Real  Caro- 
lina: curvetas  Voadora,  e  dez  ou  doze  brigues  e  escunas  lin- 
dissimos,  como  o  Balão,  Principesinko,  Maria  Emilia,  etc. 
A  nâo  nova  ao  cahir  no  mar  havia  salvar  á  cidade,  a  cuja 
continência  responderia  o  castello  e  todos  os  navios  surtos, 
pelo  que  os  não  armados  foram  guarnecidos  por  destacamentos 
de  soldados  da  brigada,  e  a  náo  artilhada  com  vinte  bocas  de 
fogo  no  convés.  Cinco  bandeiras  poituguezas  tremulavam  nos 
respectivos  páos  de  poppa  e  proa,  e  nos  três  mastareos  cor- 
respondentes aos  três  mastros  (os  francezes  usara  arvorar  só 
duas,  como  vimos  no  lançamento  da  Valmy).  O  arsenal  estava 
igualmente  embandeirado  e  a  esquadra,  porque  o  cabimento 
da  D.  João  VI  era  e  foi  considerado  pelo  governo  e  pelo  povo 
huma  festa  nacional  e  patriótica.  Chegou  o  momento  solemne 
do  lançamento  com  o  collo  do  preamar,  cujas  rugas  ao  largo 
formavam  ondas  perto  da  terra,  que  vinham  desdobrai^-se  man- 
samente e  estender-se  pela  praia  e  por  cima  do  estaleiro,  quasi 
tocando  a  quilha  do  impassível  e  magestoso  navio.  Pedio-se 
licença  ao  ministro  da  marinha,  D.  Miguel  Forjaz,  para  come- 
çar a  faina,  e  foram-se  dispondo  os  elementos  já  ensaiados  e 
adestrados  para  ella.  Então  o  habilissimo  António  Joaquim  de 
Oliveira  (o  Gago)  tomou  o  seu  logar  no  bailéo  do  estaleiro  á 
proa  da  náo,  cercado  de  vários  officiaes  de  marinha,  dos  mes- 
tres de  carpinteiros  de  machado  e  calafates,  e  de  alguns  destes 
artistas  da  confiança  daquelles  com  as  suas  ferramentas  puli- 
das  e  luzidias  como  prata.  O  patrão  mór  subio  para  a  náo  com 
os  ofiQciaes  de  apito  e  marinhagem,  e  toda  a  outra  mestrança 
e  operários  poseram-se  a  postos.  O  constructor  encostando  a 
palma  da  mão  direita  ao  boleado  da  roda  de  proa  disse:  «vá». 
Os  machados  deitaram  abaixo  algumas  escoras  restantes  e  cor- 
taram os  primeiros  cunhos,  espedaçando  todos  os  chapuzes 
que  aguentavam  a  quilha  sobre  os  picadeiros,  menos  os  dois 
últimos  de  vante  e  d(^  ré.  Então,  depois  de  pequena  pausa,  re- 
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tirou  o  constructor  a  mão,  e  applicando-a  de  novo  da  mesma 
maneira,  repetio:  «vá».  Deram-se  os  segundos  golpes,  cahi- 
ram  os  dois  últimos  chapuzes,  a  náo  estremeceo  com  hum  certo 
ranger  pouco  sensível,  ficando  á  mercê  das  duas  chaves  ou  es- 
coras substituidoras  dasregeiras,  ás  quaes  ainda  alguns  dão  este 
nome;  até  que,  emfim,  tirando  o  chapéo,  o  que  toda  a  gente 
imitou,  o  saíiio  António  Joaciuim  disse :  «vá  em  nome  de  El-Rei 
D.  João  VI»,  e  empurrou  com  a  palma  da  mão  a  roda  de  proa 
da  náo.  Deram-se  os  golpes  de  marreta  nas  duas  pequenas  es- 
coras, e  aquelle  collosso  inerte,  obedecendo  á  voz  e  ao  impulso 
dado  pela  mão  do  seu  intelligente  criador,  partio  da  maneira 
mais  admirável,  mais  rápida  e  mais  segura  que  imaginar-se 
podia,  deixando  o  arsenal  desaífrontado  evasio  do  seu  imm^enso 
volume,  cjue  pareceo  huma  operação  magica,  huma  obra  sobre 
humana,  huma  cousa  que  não  se  podia  explicar ;  e  os  milhares 
de  espectadores  atónitos  e  estáticos  por  hum  instante,  para 
acordarem  daquelle  sonho,  daquella  surpreza,  para  entrarem 
nhum  diluvio  de  palmas  e  de  vivas,  que  parecia  frenesi,  e  vendo- 
se  muitos  rostos  banhados  de  lagrimas  de  gosto  e  patriotismo. 
O  lançamento  da  actual  Vasco  da  Gama,  sendo  ministro  da 
marinha  o  sr.  Pestana,  foi  apparatoso  e  muito  concorrido,  por- 
que em  geral  o  povo  sympatisa  com  esta  funcção  de  lançar 
hum  navio  á  agua  em  toda  a  parte  do  mundo.  Em  primeiro 
logar  porque  não  se  repete  muitas  vezes  no  anno,  nem  mesmo 
todos  os  annos;  em  segundo  porque  hé  sempre  a  conclusão  de 
huma  obra  magnifica  e  dispendiosa,  que  precisa  muita  sciencia 
e  habilidade  para  se  ultimar  sem  risco;  em  terceiro  porque 
todos  sentem  hum  certo  orgulho  de  ver  augmentar  os  meios 
de  defeza  ou  productivos  do  seu  paiz;  e  finalmente  porque  a 
ideia  de  ver  muita  gente  e  de  ser  visto  atrahe  áquelle  acto  quan- 
tos podem  observal-o  ou  serem  a  elle  admittidos.  Portanto  o 
cabimento  da  Vasco  foi  dos  mais  grandiosos,  e  de  custo  pelos 
pavilhões  que  se  levantaram  para  a  corte  e  deputados,  porém 
não  houve  a  seu  respeito  o  enthusiasmo  que  acompanhou  o 
outro  da  D.  João  VI.  Então  a  ideia  da  nacionalidade  restaurada 
e  os  sacrifícios  e  dedicação  que  a  feitura  da  náo  exprimiam 
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davam  a  todos  os  concorrentes  hum  tal  ou  qual  quinhão  na 
mesma  náo,  e  ninguém  desse  tempo  censurou  o  governo  de 
ah  consumir  sommas  enormes  inutilmente;  pelo  contrario  tudo 
foram  louvores  á  obra  e  a  quem  concorreo  para  elia.  No  minis- 
tério do  sr.  Pestana  houve  quem  censurasse  o  ministro  por 
acabar  a  náo,  pois  não  precisávamos  de  nãos:  houve  quem 
censurasse  o  ministro  por  não  a  mandar  arrasar  e  converter 
nhuma  fragata.  Houve  quem  accusasse  os  partidários  dos  na- 
vios de  linha,  porque  Portugal  nunca  havia  ter  guerras  ma- 
ritimas  e  só  precisava  marinha  de  communicações:  houve 
heresias  innacreditaveis,  o  que  fez,  em  parte,  perder  o  alvo- 
rouço  de  ver  cahir  a  Vasco  ao  mar,  tomando-se  aquelle  patrió- 
tico trabalho  e  empenho  do  sr.  Pestana  mais  como  hum  capri- 
cho do  ministro  e  desejo  de  figurar,  do  que  hum  serviço  ao  paiz ! 
Deos  pague  a  quem  lh'os  faz,  e  tem  feito  com  a  mesma  boa  fé 
e  desta  natureza,  especialmente  áquelles  que  cingem  himi  cin- 
turão, donde  pende  huma  espada  que  tem  nos  copos  emblemas 
marítimos,  á  sombra  dos  quaes  hão  medrado,  porém  contri- 
buído para  abater  e  quasi  extinguir  a  nossa  marinha  de  guerra. 

Em  Portugal,  segundo  avançámos,  o  baptismo,  a  imposição 
do  nome,  e  o  cabimento  do  navio  no  mar  são  actos  destacados, 
e  não  simultâneos  como  em  França.  Para  haver  ideia  perfeita 
delles  hé  preciso  considera-los  separadamente ;  por  isso,  e  por 
se  ter  já  visto  em  que  consiste  o  Lançamento,  pela  queda  da 
náo  D.  João  VL  cpe  acabámos  de  relatar,  reproduzimos  agora 
o  artigo  que  publicámos  na  Revolução  de  Setembro  4G24,  de 
1857,  quando  se  bateo  o  prego  e  se  impoz  o  nome  no  vapor 
mixto  Barão  de  Lazarim;  artigo  com  o  qual  o  Jornal  do  Com- 
mercio  1203  de  23  de  setembro  desse  anno  tanto  folgou,  que 
o  inserio  nas  suas  columnas,  apoiando  a  sua  doutrina  e  dando- 
Ihe  louvores.  Hé  o  seguinte: 

Vamos  ter  hum  barco  de  guerra  com  o  nome  de  hum  mari- 
nheiro soldado;  o  barco  hé  pequeno,  mas  a  lembrança  do  no- 
me hé  grandiosa,  e  fleve  ser  grata  ao  corpo  da  Marinha  militar, 
e  a  quem  prezar  a  consideração  a  que  cila  tem  direito. 

Annunciou-se  de  véspera  que  hontem,  17,  teria  logar  a  so- 
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lemnidade  do  bater  do  prego  na  primeira  caverna  da  quilha 
que  se  pôs  no  estaleiro  para  hum  barco  de  vapor  mixto.  Foi 
avisado  o  corpo  da  Armada  para  comparecer  ás  quatro  horas 
da  tarde,  em  grande  uniforme,  porque  El-Rei  se  dignava  hon- 
rar o  acto  com  a  sua  presença,  devendo  fazer  a  guarda  de  honra 
a  companhia  de  guardas  marinhas  só  de  espadas.  Para  que 
tanta  ostentação?!  disseram  alguns;  tão  pequeno  navio  e  ta- 
manho apparato?  Para  que  o  grande  uniforme?  Não  bastava  o 
pequeno?  Hé  hoje  dia  de  grande  de  gala?!  Mas  apesar  do  re- 
paro, compareceram  todos  os  ofiQciaes  da  Armada,  de  bom 
humor,  e  as  suas  fardas  ricas  envergadas  na  galha ;  era  func- 
ção  de  mais  huma  quilha  no  estaleiro,  e  tanto  bastava  para  os 
contentar.  O  sr.  infante  D.  Luiz  veio  de  bordo  do  brigue  do  seu 
commando  á  hora  aprasada,  e  logo  após  os  ministros  da  Mari- 
nha e  da  Guerra,  bem  como  o  presidente  do  conselho.  Ás  cinco 
horas  chegou  El-Rei,  içando-se  no  mastro  da  inspecção  o  pa- 
vilhão real,  embandeirando  de  arco  e  salvando  em  seguida  o 
brigue  Pedro  Nunes,  que  está  n'huma  bóia  em  frente  do  ar- 
senal, embandeirando  também  o  Mindello  e  o  Serra  do  Pilar, 
que  salvou  igualmente.  Assim  que  El-Rei  desceo  do  carrinho 
e  lhe  beijaram  a  mão  os  ofiQciaes  que  o  esperavam,  dirigio-se 
ao  bailéo  armado  sobre  a  quilha,  e  deo  as  três  pancadas  sacra- 
mentaes  do  estilo  na  cabeça  do  prego ;  depois  delle,  o  sr.  in- 
fante D.  Luiz,  o  presidente  do  conselho,  os  ministros  da  Guerra 
e  da  Marinha,  dizendo-se  então  Barão  de  Lazarim. 

Agradável  surpreza !  Está  explicado  o  enigma  do  grande 
uniforme !  Era  e  devia  ser  hum  dia  de  gala  para  a  Marinha ! 
Fosse  de  quem  fosse  a  lembrança,  ou  do  ministro  ou  de  Sua 
Magestade,  foi  generosa  e  delicada  na  forma  e  na  essência, 
por  isso  recebida  com  effusão  do  coração,  e  summamente  grata 
a  quem  vestia  o  uniforme  do  botão  d'ancora. 

Destes  actos,  cfue  parecem  de  pouco  alcance,  ha  muitos  que 
têm  huma  larga  e  duradoura  significação  moral  e  politica,  ser- 
vindo até  de  balisas  ou  pontos  de  partida  ^ue,  depois  na  his- 
toria, marcam  epochas  decrescentes,  ou  ascendentes  das  cou- 
sas e  pessoas;  e  este  que  nos  occupa  hé  hum  dos  taes  que 
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necessariamente  ha  de  vir  a  ser  o  ponto  de  partida  do  huma 
nova  era  de  prosperidade  e  de  grandeza  para  a  Marinha  mili- 
tar do  nosso  paiz. 

O  catalogo  dos  nossos  navios  de  guerra  está  cheio  de  nomes 
de  pessoas  reaes,  ou  de  appellativos  da  realeza,  e  de  nomes 
dos  nossos  heroes :  tivemos  muitas  nãos  como  a  Conde  Henri- 
que, a  Rainha,  a  Maria  I,  a  Príncipe  Real,  a  Principe  do 
Brazil,  a  D.  João  VI,  a  Princeza  da  Beira;  as  fragatas  Car- 
lota, Principe  D.  Pedro,  D.  Pedro,  Principe,  Princeza, 
Princeza  Real,  Real  Carolina,  S.  João  Principe,  Duqueza 
de  Bragança,  Rainha,  D.Maria  II;  curvetas  Izabel  Maria, 
Infanta  Regente,  D.  João  I,  Maria  da  Gloria,  Infante  D.  Mi- 
guel; brigues  D.  Pedro,  D.  Miguel,  D.  Sebastião,  Principe- 
sinho,  e  outros  muitos  navios,  recordando  os  imperantes  ou 
príncipes  da  epocha  do  seu  cahimentonomar;  tivemos  outras 
náos,  como  a  D.  João  de  Castro,  Ajfonso  de  Albuquerque, 
Martim  de  Freitas,  Vasco  da  Gama,  essa  Vasco  actual;  os  bri- 
gues D.  Estevão  de  Athaide,  Villa  Flor,  etc,  recordando  tam- 
bém as  façanhas  dos  nossos  soldados  ou  cidadãos.  Podiam  pois 
dar  ao  novo  barco  hum  nome  qualquer  dos  príncipes  da  famí- 
lia reinante,  ou  dos  heroes  que  illustraram  o  nome  portuguez, 
que  todos  lhe  ficavam  bem;  não  era  preciso  folhear  a  historia 
pois  em  cada  pagina  delia  achariam  muitos  que  nos  encheram 
de  admiração;  até  entre  os  soldados  de  fortuna  e  aventureiros 
haveria  algum  que  merecesse  honrosa  lembrança,  como  aquelle 
celebre  António  de  Faria,  que  nessa  Haynão,  hoje  cubicada  pela 
propaganda,  esquartejou  o  famoso  corsário  CojaAcém;  ou  mes- 
mo o  nome  de  alguma  mulher  digna  de  fama  eterna,  como 
aquella  que  tantos  louros  juntou  á  folhuda  coroa  de  D.  João 
Mascarenhas  nos  inchtos  baluartes  de  Diu!  Do  nome  delia  era 
a  escuna  em  que  o  primeiro  tenente  José  António  Caminha, 
com  vinte  e  seis  annos  de  idade,  foi  promovido  a  capitão  de 
fragata,  pela  maneira  singular  e  valentíssima,  com  que  sus- 
tentou neste  pequeno  navio  a  lembrança  da  heróica  audácia  da 
Velha  de  Diu,  contra  o  desigual  ataque  do  corsário  francez  Co- 
metie!  Portanto,  qualquer  ao  acaso  lhe  quadraria,  sem  inveja 
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de  outro  melhor ;  mas  a  ideia  do  nome  honíem,  além  de  partii' 
de  hmiia  alma  nobre,  hé  mimosa  e  fina,  como  do  seio  de  luima 
dama !  Revela  hum  desejo  de  honrar  a  memoria  do  marinheiro 
(]ue  bem  sérvio  o  seu  paiz,  e  a  classe  a  que  pertenceo,  com 
huma  espécie  de  sensDíilidade  que  se  adivinha  e  sente,  mas 
que  não  se  explica.  O  primeiro  navio  que  se  construe  depois 
da  morte  do  almirante  tem  o  seu  nome!  Grata  recompensa, 
bem  merecida  e  aceita  com  effusões  do  coração.  Ainda  bem. 
Honrado  Vasconcellos,  que  todos  conhecemos,  sem  preten- 
ções,  sem  orgulho,  sem  má  vontade  para  ninguém;  valente  co- 
mo os  valentes,  sem  ostentação,  generoso  sem  vaidade ;  impá- 
vido soldado,  que  sustentou  no  brigue  Lebre  a  honra  nacional, 
defendendo  com  risco  da  sua  e  perda  de  muitas  vidas,  os  bri- 
gues inglezes  que  comboiava,  de  serem  apresados  pelo  outro 
dos  Estados  Unidos,  a  quem  matara  dezesete  homens  á  pri- 
meira descarga !  Valente  marinheiro,  que  o  vimos  n'huma  tarde 
e  noite  de  dezembro  de  1820,  a  bordo  da  fragata  Pérola^  com. 
huma  impassibilidade  e  acerto  nunca  excedidos,  dar  as  mais 
opportunas  ordens,  quando  a  travessia  apanhou  esta  fragata  en- 
tre cabos  6  o  mar  lhe  levou  as  trincheiras  dos  bailéos  e  da  tol- 
da, os  escaleres  dos  turcos,  lhe  partio  a  verga  do  traquete,  os 
machos  do  leme,  desatracou  a  artilharia,  e  as  balas  delia,  cahin- 
do  da  tolda  ao  convés,  partiram  braços  e  pernas  a  soldados  e 
marinheiros ;  que  o  vimos  ordenar  a  feitura  do  aúste  para  por- 
tar por  elle,  e  ir  á  costa  na  praia  das  Maçans,  se  antes  disso 
nos  não  fizéssemos  pedaços  contra  os  rochedos  do  Cabo  da  Ro- 
ca!  E  no  meio  desta  peripécia  conversar  serenamente  e  per- 
guntar: «Onde  está  a  proa?  Alargou  mais?  Então  vencemos  a 
Roca !  Á  meia  noute  devemos  estar  encalhados  ou  fora  do  maior 
perigo ;  depois  resta  a  Berlenga.»  Homem  bom,  generoso,  dis- 
pondo dos  bens  da  fortuna,  que  possuía  largamente,  a  favor 
das  viuvas  e  orphãos  dos  officiaes  de  Marinha,  sem  huma  má 
palavra,  sem  nunca  offender  nem  os  seus  inimigos !  E  tinha 
inimigos ! 

Ainda  bem  que  a  lembrança  partio  de  cima,  hé  nobre  e 
grandiosa !  Se  fosse  a  quilha  de  huma  náo  temos  fé  que  havia 
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chamar-se  Barão  de  Lazarim.  Hé  hum  pequeno  barco,  mas  hé 
o  primeiro  (pe  se  construe  depois  da  morte  do  almirante,  deo- 
se-lhe  o  seu  nome.  Isto  sim,  isto  entende-se,  a  Marinha  tem 
nomes  distinctos  para  dar  aos  seus  navios,  não  carece  mendi- 
gar illustrações  a  outras  classes.  Bella  ideia!  Destas  sim,  des- 
tas animam  os  amigos  da  pátria,  os  fimaticos  do  nome  portu- 
guez  e  do  esplendor  da  sua  Marinha  de  guerra:  a  Quando  o 
Ídolo  hé  a  pátria  o  fanatismo  héhuma  virtude tn  diz  Babron, 
no  seu  Precis  de  VArt  Naval. 

Assim  nós.  Marinheiro  soldado,  que  servimos  debaixo  das 
ordens  do  intrépido  e  excellente  commandante  Vasconcellos, 
que  lhe  apreciámos  o  distincto  mérito,  lhe  honrámos  as  cin- 
zas, e  honrámos  de  o  ler  tido  por  major  general,  agradecemos 
com  todas  as  potencias  da  alma  a  lembrança  que  hontem  ap- 
pareceo,  tanto  por  ella  em  si  mesma,  como  pela  maneira  com 
que  se  levou  a  eíTeito,  e  fazemos  votos  sinceros  para  que  o  seu 
auctor  tenha  a  devida  recompensa  na  gratidão  publica,  espe- 
rando que  deste  principio  de  benevolência  para  com  a  Marinha 
de  guerra  venha  a  resultar  o  seu  augmento  e  esplendor. 

I  2." 

Hum  anno  depois,  22  de  setembro  de  1858,  caio  este  na- 
viosinho  no  mar,  o  primeiro  de  construcção  mixta  que  saio 
dos  nossos  estaleiros,  sendo  todo  elle  portuguez,  incluindo  a 
sua  maquina.  Dêmos  noticia  deste  facto  na  Revolução  de  Se- 
tembro n.°  4924,  dos  referidos  mez  e  anno,  o  qual,  por  dizer 
respeito,  tanto  ao  oíScial  que  inculcámos  como  dos  primeiros 
dos  nossos  coevos,  como  por  fazer  sentir  o  methodo  do  Lança- 
mento^ que  hé  primordialmente  portuguez,  também  o  vamos 
repetir. 

Caio  hoje  no  mar,  e  caio  bem,  o  lindo  barquinho  Barão 
de  Lazarim.  Auspicioso  futuro  lhe  agourámos,  tanto  porque, 
como  estreia  das  nossas  construcções  de  navegação  mixta,  fi- 
cou bella  obra  e  perfeitamente  acabada,  como  porque  o  nome 
que  lhe  poseram  de  Imm  dos  mais  illustres  oíTiciaes  da  nossa 
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inarinha  do  século  xix.  recordando  as  suas  virtudes  e  serviços, 
não  pôde  deixar  de  atrahir-lhe  as  bênçãos  de  Deos,  dispondo 
os  ânimos  de  quem  analysar  o  curso  dos  factos  e  a  carreira  que 
o  mesmo  barco  tem  de  seguir,  a  imitar  aquelle  que  por  sua 
mansidão  e  nobreza  de  caracter  foi  útil  á  pátria  e  a  quantos 
indivíduos  podia  attingir  o  irradeamento  do  foco  da  sua  effi- 
ciente  vitalidade. 

Louvores  pois  ao  querido  de  todos,  ainda  que  excêntrico 
mas  honrado  visconde  de  Sá  que,  movido  do  seu  génio  em- 
prendedor,  ordenou  por  ensaio  e  concluio  a  factura  deste 
navio ;  assim  como  ao  habilidoso  aspirante  a  engenheiro  con- 
structor  Prego,  que  lhe  copiou  o  risco  do  original  do  barco 
francez  Lahoiirdonet,  lançando-o  á  sala,  e  ao  modesto  e  intel- 
ligente  mandador  da  casa  do  risco,  Henrique  José  da  Concei- 
ção, que  o  levantou  no  estaleiro.  Mas  o  Barão  de  Lazarim, 
com  quanto  tenha  o  fundo  do  Labourdonet,  e  as  suas  princi- 
paes  dimensões,  pouco  se  parece  com  elle,  pois  não  só  lhe 
tiraram  o  salto  do  mastro  grande  para  ré,  que  o  outro  tinha, 
se  não  ainda  lhe  deram  mais  elegância,  e  como  que  alongaram 
com  o  gracioso  beque  (do  gosto  do  referido  mandador),  que 
lhe  assentou  com  tal  homogeneidade  e  cordeamento  de  linhas, 
que  parece  coevo  da  sua  inicial  concepção. 

E  dizem  os  que  pouco  ou  nada  entendem  de  Marinha,  que 
estamos  atrazados  em  todos  os  seus  ramos  de  serviço,  carecendo 
ir  estudar  a  Inglaterra  ou  França  os  melhoramentos  que  ali  a 
fazem  realçar!  Quaes  melhoramentos?  Perguntaremos  a  quem 
assim  dissesse,  se  em  nós  coubesse  a  auctoridade  de  lhe  pedir 
explicações?  Haviam  defini-los.  No  entretanto,  como  perten- 
centes ao  corpo  que  se  accusa  em  geral  de  pouco  habilitado, 
não  deixaremos  correr  o  julgamento  da  causa  á  revelia,  sem 
intentarmos  a  acção  de  defeza,  submettendo  as  peças  do  pro- 
cesso á  imparcial  opinião  publica.  Mas  o  pleito  já  nos  tem  saído 
caro,  hé  enfadonho  e  moroso,  e  nem  todos  que  o  avaliam  se 
dão  ao  incommodo  de  ler  as  rasões  dos  advogados ;  quando 
muito,  reparam-lhe  na  assignatura,  e  decidem  do  direito  dos 
litigantes  pela  fama  que  deo  áquelles  maior  ou  menor  clien- 
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lella.  Seja  comu  lor,  a  accusação  alii  retumba  de  lo.úar  em  le- 
gar, sem  que  após  ella  vibre  o  som  de  buma  voz  em  abono  dos 
suspeitos  e  involvidos  no  anathema  de  ignorância !  Hé  por  tanto 
de  esperar  que  não  sendo  nós  bomem  de  lei  para  esta  espécie 
de  foro,  e  tão  somente  cumpbce  ou  victima  da  accusação,  fi- 
(juemos  condemnados;  mas  nem  pelo  receio  do  mão  resultado 
do  nosso  empenbo,  nem  pelo  isolamento  do  nosso  solitário  pa- 
triotismo deixaremos  de  bradar  que  somos  calumniados,  até  se 
proferir  a  final  sentença. 

Estamos  atrazados  em  marinha,  dizem,  e  precisamos  ir  es- 
tudar a  Inglaterra  ou  França  os  melhoramentos  que  a  industria 
e  as  sciencias  das  duas  grandes  nações  têm  inventado.  Desde 
quando?  Marquem  a  época!  Ainda  ali  se  deitavam  os  navios 
ao  mar  pela  proa,  censurando-nos  de  não  fazermos  outro  tanto, 
e  nós  insistindo  no  mesmo  methodo  que  hoje  seguimos,  apesar 
das  suas  invectivas  e  criticas.  Se  nos  levássemos  do  ridículo 
dos  epigrammas  que  nos  jogavam,  nunca  se  viria  a  conhecer 
a  excellencia  do  methodo  do  lançamento  portuguez. 

Já  tivemos  occasião  de  o  descrever,  bem  como  a  censura  de 
'  que  era  alvo ;  mas  ainda  que  pareça  impertinência  repetil-o,  não 
nos  eximiremos  de  o  recopilar,  a  fim  de  que  seja  tudo  bem  no- 
tório, e  se  convençam  os  apóstolos  dos  progressos  alheios,  que 
nem  sempre  se  devem  tomar  por  mestres  aquelles  que  me- 
dram á  sombra  de  hum  grande  nome.  Diz  mr.  Savérien  no  Di- 
ctionnaire  Historique,  Théorique  e  Pratique  de  Marine,  pag. 
81 :  Cette  inanière  de  lancer  les  vaisseaux  à  Veau,  qui  estsans 
contredit  la  meilleure  quon  ait  imaginée,  n'est  cependantpas 
suiviepar  lesporíiigais.  Cespeuples  estiment  qiC il  vaut  mieu 
que  le  loeisseau  entre  dans  Veau  par  la  pouppe,  que  par  la 
proue.  lis  ont  sans  doute  leurs  raisons:  mais  il  nest  point 
aisé  de  les  decouvrir. 

Ora  o  modo  do  lançamento  era  para  elles,  e  foi  muitos  an- 
nos,  o  melhor,  sem  contradicção,  pela  proa,  e  nós  cá  tínhamos 
as  nossas  rasões  para  os  fazer  cair  na  agua  com  a  poppa,  que 
não  eram  fáceis  de  descobrir:  e  hoje,  tanto  em  Inglaterra  co- 
mo em  Franca,  os  navios  caem  no  mar  com  o  cadaste,  e  não 
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com  a  roda.  As  rasões  ([ue  havia  para  isso  e  que  não  eram  fáceis 
de  enconti'ar  lodos  agora  as  conliecem;  mas  naqiieile  tempo  a 
perspicácia  e  agudeza  de  espirito  das  duas  adiantadas  nações 
não  as  compreliendiam,  e  até  nos  suppunham  meios  bárbaros 
por  não  seguirmos  aqnella  mancir.a,  sem  contradicção  a  me- 
lhor que  se' havia  imaginado! 

Antes  porém  de  entrarmos  na  apreciação  do  que  valemos 
ou  deixamos  de  valer  no  conceito  da  gente  que  pretende  ter 
voto  em  objectos  marítimos,  daremos  noticia  do  caímento  no 
mar  do  Barão  de  Lazarim,  que  veio  acordar-nos  do  lethargo 
em  que  o  cançasso  da  lucta  em  que  andamos  defendendo  as 
cousas  pátrias  nos  tinha  deixado  ao  cabo  de  renhida  peleja. 

O  tempo  tem  estado  péssimo  estes  dias,  pela  coincidência 
do  equinoccio  com  a  terceira  pliase  da  lua,  ventanias  destem- 
peradas do  sul  e  sudoeste  que  forçaram  o  Bartholomeu  Dias 
a  ficar  em  mastareos  de  gavia,  e  a  náo  Vasco  a  deitar  ao  con- 
vés as  vergas  de  joanetes,  davam  pouca  esperança  de  se  fazer 
a  operação  sem  grande  estorvo ;  mas  os  barómetros  e  anerói- 
des deram  signal  de  que  a  tempestade  pouco  deveria  durar, 
como  aconteceo,  pois  veio  huma  sota  que  permittio  o  seu  de- 
sejado e  feliz  acabamento.  A  hora  marcada  para  ella  era  ás 
duas  horas  da  tarde,  sendo  avisados  os  srs.  olíiciaes  da  armada 
para  comparecerem,  fazendo  uso  do  grande  uniforme,  a  fim 
de  receberem  Suas  Magestades,  que  tencionavam  assistir  a 
este  acto.  Com  efftito  não  se  fizeram  esperar,  chegando  El-Rei 
e  Sua  Magestade  a  Rainha  em  carrinho,  que  foram  recebidos 
pelo  Sr.  Infante  D.  Luiz,  que  os  precedera  vindo  por  mar,  pelos 
ministros  da  guerra  e  da  fazenda,  officialidade  naval,  e  s.  ex.* 
o  almirante  Sartorius :  o  ministro  da  marinha  faltou  por  doente. 
El-Rei  appareceo  de  uniforme,  assim  como  a  corte,  julgando- 
se  por  este  trajar  querer  ainda  fazer  honra  á  memoria  do  al- 
mirante, a  quem  distinguio  e  singularisou  pondo  ou  permit- 
tindo  que  o  seu  nome  servisse  de  ponto  de  partida  ás  construc- 
ções  de  navegação  mixta  no  nosso  paiz.  O  tempo  que  fizera 
antes,  e  ameaçava  alagar  todos,  por  agreste  e  de  salseiros,  não 
convidava  a  grande  concorrência,  mas  o  espectáculo  era  e  hé 
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tão  grato  ao  povo  e  inspira  tanto  patriotismo  a  quem  se  lembra 
dos  espantosos  feitos  da  nossa  antiga  Marinha,  que  o  arsenal 
se  atulhou  de  modo  que  nem  ao  pé  da  carreira  oscarpinteiros 
podiam  trabalhar. 

Deram-se  as  três  pancadas  sacramentaes,  os  machados  es- 
pedaçaram  as  cunhas  respectivas  aos  picadeiros  e  quilha,  e  o 
Darão  de  Lazarim  escorregou  doce  e  tão  velozmente  pela 
carreira,  que  ao  fender  as  vagas  com  o  seu  fino  cadaste  todo 
elle  se  via  coberto  de  fumo !  Houve  hum  arrebatamento  geral 
ios  espectadores,  e  alguém  chorou  e  se  abraçou  dt?  alegria. 
Mal  dei.KOu  a  terra  o  gentil  naviosinho  salvaram  á  sua  nova 
vida  de  perigos  e  peripécias  o  brigue  Pedro  Nunes  e  o  vapor 
Mindello,  tendo  pouco  antes  embandeirado  nos  topes  a  náo 
Vasco,  o  vapor  D.  Luiz  e  cunTta  Sagres,  e  até  os  navios  des- 
armados. A  marinha  mercante  saudou  o  hospede  largando 
bandeiras. 

Ahi  temos  pois  nas  aguas  do  Tejo  hum  navio  portuguez  de 
construcção  mixta,  e  não  construído  em  Inglaterra,  que  prova 
até  onde  chegam  com  os  seus  defeitos  e  poucos  meios  as  pro- 
ducções  do  arsenal  da  marinha  de  Lisboa.  A  maquina  e  todos 
os  accessorios  do  barco  hão  de  igualmente  ser  obra  dos  nos- 
sos operários,  e  demonstrarão  o  aperfeiçoamento  e  alcance  da 
nossa  industria. 

13.° 

Tratámos  de  construcções  marítimas  e  caímentos  no  mar 
pelo  methodo  portuguez,  e  como  achamos  opportuno  estender 
bem  esta  matéria,  a  fim  de  convencer  os  incrédulos  da  nossa 
aptidão  para  tal  espécie  de  trabalho,  e  do  auge  de  perfeição  a 
que  similhante  industria  chegou  em  Portugal,  iremos  coUigindo 
os  artigos  que  nos  vieram  aos  bicos  da  penna  por  occasião  do 
cabimento  no  mar  ou  construcção  de  algum  navio  portuguez, 
a  que  assistimos,  por  serem  factos  verdadeiros,  contemporâ- 
neos e  comprovativos  da  injustiça  que  nacionaes  e  estrangeiros 
nos  fazem,  declamando  contra  a  supposta  ignorância  das  cou- 
sas navaes  deste  paiz,  quando  tal  ignorância  hé  apenas  o  resul- 
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indo  do  pouco  estudo,  má  vontade  ou  mesmo  radical  ignorân- 
cia dos  accusadores.  O  artigo  que  vai  seguir-se  foi  publicado 
110  n.°  1888  do  Portngucz,  de  18  de  agosto  de  1859;  depois 
apresentaremos  outro  relativo  ao  hiate  S.  Thomé. 

Caio,  hoje  16,  no  mar,  pelas  quatro  horas  da  tarde,  o  hiate 
(a  que  outros  chamam  palhabote)  Bissáo,  construído  pelo  as- 
pirante engenheiro  naval  o  sr.  Prego  da  Silva,  no  nosso  arsenal 
da  Marinha.  Tanto  o  risco  como  o  seu  acabamento  não  deixam 
nada  a  desejar,  e  mostram  que  neste  paiz  continuam  a  existir 
constructores  e  operários  iguaes  áquelles  que  no  tempo  da 
Luiz  XVI  levaram  o  grande  monarcha  a  mandar  comprar  na- 
vios a  Portugal,  para  engrandecer  a  marinha  de  guerra  da 
opulenta  França ! 

O  caso  hé  que  nem  os  nacionaes  nem  os  estrangeiros  con- 
tinuam a  querer  dar-nos  a  consideração  devida  a  esse  génio 
maritimo  que  sempre  nos  distinguio  desde  o  tempo  de  Fuás 
Roupinho ;  sendo  os  portuguezes  dos  séculos  modernos  os  pri- 
meiros que  levaram  a  grandeza  das  náos  de  guerra  ao  ponto 
de  montarem  trezentas  e  sessenta  peças  de  artilharia,  servidas 
por  quasi  dois  mil  combatentes;  e  que  apesar  de  todo  o  em- 
penho dos  seus  detractores  em  os  apoucar,  o  mesmo  génio 
transluz  em  quantos  artefactos  navaes,  por  entre  milhares  de 
estorvos  e  difQculdades,  podem  apresentar-se  com  o  cunho  de 
portuguezes. 

Desde  que  ha  memoria  da  navegação  do  alto,  sempre  houve 
iio  porto  de  Lisboa  Hiates  dos  Pilotos.  E  bem  assim  desde 
(pie  os  inglezes  se  tornaram  celebres  e  grandes  no  seu  movi- 
mento commercial  e  maritimo,  sempre  houve  no  Canal  de  In- 
glaterra Chalupas  dos  Pilotos.  Mas  com  quanto  ellas  fossem 
Iripoladas  por  habilissimos  marinheiros,  muitas  se  perdiam, 
em  consequência  da  sua  perigosa  manobra  e  diílicil  regência 
da  única  vela  de  governo  em  occasiões  de  vento  duro.  Os  in- 
glezes reconheceram  que  os  nossos  hiates,  frequentemente 
aportados  a  Inglaterra  com  vinho  do  Douro,  e  os  Hiates  dos 
Pilotos  da  barra  de  Lisboa,  eram  mais  próprios  para  aciuelle 
serviço  do  Canal,  mais  seguros  e  mais  fáceis  de  manobrar  e 
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aguentar  uma  kapa  em  todas  as  paragens  do  mundo  c  do  anno 
do  que  as  suas  chalupas;  e  por  isso  desde  18l]0  em  diante  co- 
meçaram a  adoptar  os  hiates,  a  que  chamaram  Pilot  Boats, 
desprezando  as  chalupas. 

Ora,  como  tudo  nosso  hé  antigo  e  fóssil  para  certa  gente, 
servil  imitadora  de  francezes  e  inglezes,  e  americanos,  etc, 
ninguém  lhe  importou  com  os  Hiates  dos  Pilotos  portuguezes 
e  tomaram  por  novidade  os  Hiates  dos  Pilotos  inglezes  do  Ca- 
nal, exaltando  a  sua  bella  construcção  e  óptimo  serviço,  por- 
que na  The  Illustrated  London  Netos,  ou  n'outros  periódicos 
daquelle  paiz  ou  de  seus  emulos  fronteiros  da  margem  oppos- 
la,  se  exagerou  o  mérito  dos  aprimorados  barquinhos.  E  eis 
se  propõe,  se  aconselha,  se  ajusta  e  se  construe  em  Inglaterra 
o  hiate  (Pilot  Boat)  Palhahote  da  moda.  Conde  de  Penha  Fir- 
me, que  ahi  chegou  sabbado,  trazendo  quinze  dias  de  viagem 
de  Londres !  Bem  se  vê  que  dá  esperanças  de  ser  veloz  como 
imm  pássaro. 

Mas  o  que  hé  hum  Palhahote?!  Hé  hum  hiate  com  seus 
páos  de  combate,  ou  mastareosinhos,  onde  se  içam  duas  velas 
supplementares  das  duas  espáduas  de  carneiro  dos  seus  mas- 
tros reaes.  D'onde  se  vê  que  a  palavra  Palhahote  não  hé  por- 
tugueza,  nem  ingleza,  nem  turca,  nem  inventada  racionalmente 
para  designar  artefacto  novo:  hé  huma  miséria  de  quem  ignora 
o  que  temos  em  Portugal,  a  lingua  do  seu  paiz,  e  a  mesma  lín- 
gua ingleza,  d'onde  foi  mendigar  o  nome  que  abastardou,  da 
cousa  existente  no  paiz,  importada  de  novo  como  exótica,  e 
haptisada  a  capricho  por  quem  se  deo  por  introductor  da  no- 
vidade de  Inglaterra.  E  daqui  veio  que  o  Hiate  dos  Pilotos  da 
barra  de  Lisboa  se  converteo  em  Pilot  Boat,  dos  do  Canal  da 
Mancha,  e  finalmente  se  apresenta  com  o  inintelligivel  e  irra- 
cional nome  de  Palhahote  nesta  pobre  terra  de  Portugal,  que 
a  todo  o  custo  pretendem  tornar  barbara,  quando  ella  em  mui- 
tos casos  tem  sido  a  primeira  a  dar  a  ideia  da  sua  civilisação  por 
actos  de  filantropia  e  de  conhecimentos  úteis,  quer  acabando 
com  a  escravidão  dos  cafres  na  Europa,  quer  forrando  os  cos- 
tados dos  navios  de  taboado  delgado,  quer  dividindo-lhe  os 
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seus  cestos  de  gavias  em  quartéis,  quer  aformoseando-Ihe  o 
painel  da  poppa  com  os  jardins,  e  milhares  de  outros  aperfei- 
(^'oamentos,  que  voltam  á  terra  da  sua  naturalidade  chrisma- 
dos,  como  os  nossos  gaboens  em  cabans,  os  hiates  em  palhabo- 
tes,  etc. 

A  imitação  porém  dos  taes  hiates  dos  pilotos  do  Canal,  não 
serve  para  a  barra  de  Lisboa,  com  a  alteração  que  ali  lhe  fize- 
ram, como  demonstraremos,  concluindo  que,  destas  importa- 
ções a  esmo,  só  resulta  prejuízo  de  dinheiro,  de  credito  e  até 
de  patriotismo. 

O  hiate  Conde  de  Penha  Firme,  não  serve,  nem  pôde  ser- 
vir para  os  pilotos  da  barra  de  Lisboa,  por  demandar  muita 
agua  e  ser  preguiçoso  no  andar  e  no  virar  por  d'ávante.  Gas- 
tou, como  dissemos,  e  se  vê  no  boletim  do  registo  do  porto, 
quinze  dias  de  Londres,  neste  mez  de  agosto;  o  que  seria  se 
fosse  em  novembro  ou  dezembro?  Não  chegava  cá,  apanhando 
sul  ou  sudoeste  í  Mas  não  serve  porque  demanda  doze  a  doze 
e  meio  pés  de  agua.  Ora  os  navios  da  praça  hoje,  de  ordinário 
não  demandam  mais  de  treze  a  quinze  pés,  e  por  isso,  quando 
qualquer  delles  estiver  abarbado  com  a  terra  pelo  forte  do 
Guincho,  pela  Pedra  da  Ranna,  ou  por  qualquer  outro  ponto 
da  costa  onde  careça  receber  piloto,  não  pode  o  Penha  Firme 
pôr-se  a  sotavento  e  metter-lhe  o  piloto  á  sombra  do  seu  pan- 
no,  ou  embarcar-lh'o  içado  nhum balço,  entre  elle  e  a  terra, 
porque  demanda  a  mesma  agua  que  o  navio  em  perigo. 

Vê-se  pois  que  o  Penha  Firme,  sendo  bom  para  o  Canal  hé 
máo  para  a  barra  de  Lisboa,  que  hé  cheia  de  cachopos,  e  a  ba- 
hia  entre  os  dois  cabos  de  Espichel  e  a  Roca,  de  pouco  fundo 
em  certas  localidades  e  muito  espraiada.  Além  disto  o  Penha 
Firme,  segundo  nos  disseram  hoje  mesmo,  custou  quinze  con- 
tos de  réis,  e  o  Bissáo,  mais  bem  acabado,  apenas  importou  em 
seis  contos.  Desta  comparação  resulta  que,  não  só  foram  dados 
seis  contos  de  preferencia  aos  inglezes,  em  prejuizo  dos  nacio- 
naes,  senão  ainda  lhe  deram  nove  contos,  com  os  quaes  com- 
prámos o  descrédito  da  nossa  gente,  fazendo-se  apregoar  que 
em  Portugal  nem  siquer  haveria  quem  soubesse  construir  hum 


-185- 

hiate  de  pilotos!  Isto  lié,  compraram-se  por  nove  contos  de 
réis,  a  patente  de  ignorantes,  a  palavra  bastarda  de  Palhahote, 
e  a  presumpção  de  que  estamos  de  tal  modo  atrazados  que, 
nem  mesmo  vindo  o  risco  do  maravilhoso  barquinlio,  elle  se 
levaria  a  eífeito  no  arsenal  da  Marinha  de  Lisboa! 

Mas  ahi  está  o  arsenal,  ahi  estão  os  seus  operários,  ahi  está 
o  aspirante  a  engenheiro  constructor  Prego,  na  sua  exigua  e 
acanhada  posição  e  pessoa,  a  clamar  e  a  protestar  altamente 
contra  a  injustiça  que  se  lhe  faz;  ahi  anda  íluctuando  o  espe- 
ctro do  constructor  Vareta  no  hiate  dos  pilotos,  por  elle  ris- 
cado e  por  outros  mestres  concluído;  hiate  tão  bonito  e  airoso 
no  seu  tamanho  como  o  bonito  briguesinho  Galgo,  que  ahi  anda 
para  a  Madeira  até  no  rigor  do  inverno,  como  se  fosse  qualquer 
grande  vapor;  ahi  andam  todos  esses  lindos  hiates  de  poppa 
redonda  da  Figueira,  e  os  seus  construclores  a  protestar  con- 
tra a  injuria  feita  á  innegavel  habilidade  e  á  industria  e  scien- 
cia  maritima  da  nação  portugueza,  mandando-se  construir  a 
Inglaterra  o  que  todo  e  qualquer  constructor  de  guerra  ou  do 
commercio  deste  paiz  hé  capaz  de  construir,  predispondo-se 
assim  a  geração  futura  a  perder  o  amor  pátrio,  e  auxiliando 
do  modo  mais  anti-nacional  todos  os  projectos  e  tentativas  de 
acabar  com  a  nacionalidade  e  a  independência  do  berço  dos 
Albuquerques,  dos  Castros  e  de  quantos  heroes  tornaram  ce- 
lebre a  nacionalidade  e  a  generosa  iniciativa  dos  vencedores  de 
Ourique. 

Portugiiez,  n."  1915,  de  17  de  setembro  de  1859. 

«Maishuma  flâmula  azul  e  branca  poderá  tremular  e  appa- 
recer  eni  toda  a  parte  do  mundo,  sem  mistura,  ideia,  acção,  ou 
interferência  de  estrangeirismo.  Desde  a  sua  origem,  quanto 
ella  inculcar  será  portuguez.  O  pensamento  que  a  produzio  foi 
obra  de  hum  ministro  essencialmente  patriota,  o  sr.  visconde 
de  Sá;  o  risco  do  navio  em  que  ella  se  hade  arvorar  foi  trabalho 
de  hum  alumno  da  casa  do  risco,  o  sr.  Prego,  que  não  apren- 
deo  fora  de  Portugal  o  desenho  das  regras  de  architectura  na- 
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val  militar;  o  traçameiUo  e  tiragem  das  formas  na  sala,  foi  elle 
que  a  isso  procedeo,  inspeccionou  e  fez  pôr  em  obra;  foi  elle 
que  dirigio  a  construcção  do  barquinho;  as  madeiras  de  que 
hé  composto  são  nacionaes;  os  operários  que  o  fizeram  são 
desta  terra;  e  o  local,  o  estaleiro  e  tudo  o  que  lhe  respeita  são 
de  natureza  e  tem  o  cunho  de  portuguezes.  A  flâmula  pois  que 
disparar  no  tope  do  hiate  S.  Thomé,  posto  que  de  estreitas  di- 
mensões, poderá  symbolisar,  tanto  o  génio  que  ainda  temos 
para  a  Marinha,  como  a  boa  vontade  de  quem  a  deseja  ver 
prosperar. 

O  hiate  S.  Thomé  devia  hontem  cair  na  agua,  por  ser  o  dia 
da  maior  maré  desta  lunação  do  equinoccio ;  porém  transferio- 
se  a  solemnidade  para  hoje,  em  que  Sua  Magestade  o  Senhor 
D.  Pedro  V  completa  vinte  e  dois  annos.  Pena  hé  que  este  tri- 
buto de  respeito  e  amor  á  sua  pessoa  não  corresponda  na  gran- 
deza ao  muito  e  bem  merecido  affecto  que  todos  os  bons  por- 
tuguezes lhe  consagram;  mas  ao  menos  na  excellente  mão  de 
obra  e  acabamento  do  seu  gracioso  composto,  e  sobre  tudo, 
por  ser  quanto  intrinsecamente  o  constitue  patriótico  e  nacio- 
nal, podemos  consolar-nos  com  este  pouco  que  o  paiz  lhe  oííe- 
rece,  tomando  por  guia  em  matéria  análoga  o  que  disse  hum 
nosso  poeta : 

Esta  offerenda,  Senhor,  que  vos  envia 

Meu  animo  fiel,  curta  parece; 

Mas  quem  o  pouco  que  possue  offerece, 

Se  mais  tivera,  muito  mais  daria. 

Às  quatro  e  meia  horas  pois  da  tarde  de  hoje,  estando  pre- 
sentes muitos  oíTiciaes  de  Marinha,  muitas  senhoras,  grande 
numero  de  cidadãos  de  todas  as  classes,  e  havendo  muitos  cu- 
riosos em  botes  e  escaleres,  o  sr.  inspector  deo  as  ordens  para 
começar  a  faina  que  foi  toda  ella  dirigida  pelo  aspirante  enge- 
nheiro constructor  em  questão,  o  sr.  Prego,  o  qual  se  houve 
com  muita  habiUdade  e  modéstia  nesta  arrebatadora  scena. 
Collocado  no  bailéo  próximo  á  roda  da  proa  do  S.  Thomé,  cer- 
cado da  mestrança  e  operários  seus  companheiros  de  trabalho 
e  sócios  generosos  no  alvoroço  e  anciedade  do  bom  resultado 
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da  obra,  porque  todos  elles  tomaram  interesse  em  que  fosse 
concluida  sem  desastre,  por  honra  do  estabelecimento  e  nação 
a  que  pertencem;  depois  de  espedaçados  os  últimos  picadei- 
ros em  que  se  apoiava  ainda  a  quilha,  deo  as  três  vozes  (dire- 
mos sempre)  sacramentaes,  que  foram  seguidas  dos  golpes  de 
machado  nas  regeiras,  isto  hé,  escoras  que  as  substituíram  e 
herdaram  o  nome  desses  cabos. 

Então  o  S.  Thomé,  como  que  estremeceo  do  arrojo  que  ia 
conmietter,  sendo  tão  fragilsinho,  largando  huma  posição  es- 
tável para  se  entregar  á  inconstância,  movimento,  e  caprichoso 
existir  das  vagas  do  Mar;  porém  a  sua  hesitação  foi  instantâ- 
nea, como  deve  ser,  a  de  todo  o  homem  que  sabe  o  que  hé 
este  poderoso  elemento,  e  conhece  a  perigosa  vida  que  nelle 
se  passa.  O  S.  Thomé,  abandonado  a  si  mesmo,  partio  lenta- 
mente, mas  ganhou  tanta  velocidade  que  ainda  o  seu  cadaste 
não  tocava  a  maré  já  todo  elle  se  via  coberto  de  fumo  pela  trac- 
ção que  os  cachorros  produziam  na  ensebada  carreira ;  e  mer- 
gulhando os  delgados  da  poppa  no  fluido  que  o  recebeo,  abrio 
hum  sulco  de  espuma  alvíssima,  que  o  foi  cingindo  em  cachões 
por  ambos  os  bordos  até  á  proa,  de  hum  modo  tão  agradável 
e  sympaticamente  arrebatador,  que  todos  os  circumstantes  pa- 
receram maravilhados,  aos  quaes  de  certo,  como  a  nós,  batia 
o  coração  no  peito  de  anciedade  e  gosto.  Hé  este  hum  acto  que, 
por  mais  que  se  veja  e  se  queira  olhar  com  indifferença,  nin- 
guém o  consegue,  ninguém  deixa  de  commover-se  na  occasião 
da  partida  do  navio  e  da  sua  entrada  na  agua ;  mas  hé  que  pou- 
cas vezes  se  observa,  e  muito  mais  entre  nós  que  apenas  de 
anno,  ou  annos  a  annos  lá  nos  amanhece  hum  dia,  em  que  pos- 
síítnos  ver  entregar-se  ás  ondas  e  ser  humedecido  pela  agua 
salgada  até  se  finar,  hum  habitador  todo  elle  gerado  e  acabado 
no  terreno. 

O  folar  pois  foi  pequenino,  porém  os  festeiros  deram-no  de 
boa  vontade,  e  no  seu  tanto  não  podia  ser  melhor.  Os  festei- 
ros, que  não  se  limitam  só  aos  operários  do  arsenal  e  aos  offi- 
ciaes  de  Marinha,  ainda  que  mais  intimamente  ligados  á  obra: 
mas  sim  todo  o  paiz,  segimdo  nos  parece,  que  deseja  possuir 
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navios  com  os  quaes  entretenha  a  commuiiicação  com  as  suas 
colónias,  estorve  a  insulana  escravatura  branca,  proteja  o  seu 
commercio,  as  suas  transacções,  e  os  seus  concidadãos  nos  pon- 
tos mais  distantes  e  perigosos  do  globo.  O  S.  T/wmé  não  pode 
preencher  em  todo  o  sentido  este  importante  serviço  pelas  suas 
acanhadas  dimensões,  não  pode  ostentar  força,  não  se  inculca 
por  nenhuma  novidade,  não  dá  ideia  de  grandeza;  porém  ao 
menos,  pelo  bem  acabado  e  perfeição  do  seu  risco,  a  flâmula  e 
bandeira  que  elle  içar  não  envergonharão  os  artistas  íjue  fize- 
ram a  obra,  e  darão  ideia  de  que  em  Portugal  ha  engenheiros 
capazes  de  construir  vasos  de  força  apropriados  a  todas  as  com- 
missões  bellicas  marítimas. 


XVI 


ESPÉCIE  DE  NAVIOS 


As  espécies  de  navios  são  muitas,  e  a  sua  denominação  tem 
variado  conforme  as  épocas  e  os  povos  que  delles  usam.  Nós, 
os  inglezes,  os  francezes  e  as  mais  nações  da  Europa  e  da  Ame- 
rica cliamàmos  actualmente  fragata  a  iium  grande  navio  de 
três  mastros,  e  do  porte  de  mil  e  duzentas  a  mil  e  oitocentas 
toneladas,  de  coberta,  convés  e  tolda,  e  de  quarenta  a  sessenta 
bocas  de  fogo :  os  hespanhoes  chamam  fragata  a  todo  o  navio 
de^tres  mastros,  seja  qual  foro  seu  porte,  q  fragata  de  guerra 
a  hum  desses  corrido  de  artilharia,  sem  distincção  de  a  ter  só 
no  convés  e  descoberta,  ou  no  convés  a  coberto  e  na  tolda.  Anti- 
gamente também  nós  e  todas  aquellas  nações  a  que  alludimos 
chamávamos  fragata  a  hum  navio  de  três  gavias  que  tivesse  ar- 
tilharia, sem  diíferençarmos  entre  os  que  a  tinham  só  no  con- 
vés, dos  outrQS  que  a  tinham  aqui  e  na  tolda,  como  se  prova  de 
chamarmos  á  celebre  curveta  Andorinha,  de  24  peças,  que  se 
médio  com  a  fragata  franceza  Chifone,  de  44,  perto  da  Bahia, 
fragata  Andorinha;  e  de  chamarmos  ainda  em  1822  á  cur- 
veta Congresso,  também  de  24,  depois  Cybelle,  e  finalmente 
Eliza,  fragata  Congresso.  Hoje  a  definição  dos  navios,  em  ge- 
ral, hé  mais  concisa  e  exprime  melhor  a  sua  categoria,  pois 
que  a  hum  navio  só  de  coberta  e  convés  com  três  gavias,  qual- 
quer que  seja  a  sua  tonelagem  e  bocas  de  fogo,  chamámos 
curveta,  como  a  Estefânia,  e  a  Bartholomea  Dias;  e  a  outros 
de  menos  porte,  mas  que  tenham  artilharia  na  tolda,  chamamos 
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fr ágata.  Os  inglezes  a  hum  navio,  destes,  que  hé  realmente 
luinia  pequena  fragata,  por  ter  coberta,  convés  e  tolda,  cha- 
mam Sloop  of  war,  ou  Sloop  war,  que  não  hé  o  mesmo  que 
curveta  entre  nós,  pois  esta  não  tem  tolda,  ainda  que  possa 
ter  tombadilho.  Os  hespanhoes  chamam  àscurvetas^  fragatas, 
como  vimos  e  verificámos  subindo  a  bordo  da  Bilbáo,  quando 
visitou  o  nosso  porto  em  1834,  pois  a  classificavam  do  pom- 
poso nome  áe  fragata,  quando  apenas  era  corrida  de  20  peças 
no  convés,  e  só  tinha  tombadilho  e  castello,  sem  huma  só  boca 
de  fogo.  » 

Portanto,  no  mesmo  século,  humas  nações  denominam  o 
navio  da  forma  e  classe  A,  fragata,  em  quanto  outras  até  visi- 
nhas  chamam-lhe  curvetas,  e  outras  chalupa  de  guerra  (Sloop 
of  war),  etc.  Isto  na  actualidade,  porque  se  nos  referirmos  a 
eras  remotas,  ou  mesmo  ao  meado  do  século  anterior,  o  nome 
de  fragata  tinha  outra  significação,  que  ao  certo  não  se  lhe 
pôde  assignar. 

Por  exemplo,  se  quizermos  saber  o  que  era  huma  fragata 
da  era  de  1 700,  bem  pouca  ideia  faremos  da  sua  construcção, 
consultando  os  auctores.  Diz  o  traductor  da  Historia  Natural 
de  Plinio  (Caii  Plinii  Vi  ta)  que  elle  se  embarcara  em  hum 
navio  Liburniano,  para  ir  observar  a  columna  de  fumo  do  Ve- 
súvio; diz  a  Nota  6.^:  On  appellait  vaisseau  Liburnien  une 
sorte  de  frégate=\110=.  Ora  os  navios  Libiirnianos  eram 
de  velas  latinas  e  de  remos,  e  as  fragatas  do  fim  do  século  pas- 
sado,' nem  tinham  remos,  nem  eram  de  arte  latina,  mas  sim 
de  panno  redondo.  Em  1667,  quando  o  padre  Fournier  escre- 
veo  a  sua  Hydrographie,  ainda  a  cousa  era  differente  e  as  clas- 
ses de  navios  que  elle  designa  menos  relação  tinham  com  os 
nomes  que  depois  se  lhes  deram  e  hoje  damos.  Posto  que  a 
descripção  que  elle  dá  seja  minuciosa  e  longa,  julgámos  con- 
veniente transportal-a  para  aqui  na  sua  integra,  para  maior  in- 
telligencia  da  matéria;  diz  elle  a  paginas  39,  capitulo  xvi,  Des 
diverses  especes  de  nauires: 

«De  tout  temps  on  a  distingue  deux  sortes  de  Vaisseaux :  Les 
«vns  capables  de  porter  grandspoids  qui  n'allaient  qu'à  Voiles, 
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«que  Tite-Liuc,  César,  Polybe,  et  tous  les  anciens  nommaient 
« Oneraires;  Et  d'autres  qui  estoient  estroietes  et  longs  qui  vo- 
«goient  a  force  de  rames.  Et  depresent  encore  ce  motNauire 
«se  prend  en  deux  façons. 

«Premiérement  en  general,  et  comprend  en  soy  toutos  sor- 
«tes  de  vaisseaux  de  Mer,  de  Riviéres,  de  Lac,  de  quelqiie  for- 
«me,  capacite  et  usage  qu'ils  soient.  Secondement  en  particu- 
«lier,  plus  proprement  pour  un  Vaisseau  rond  et  de  haute 
«Bord,  tels  que  sont  ceux  de  TOcean,  à  la  difference  des  Ga- 
« leres,  Fust,  Brigantins  et  autres  que  sont  Vaisseaux  longs  et 
«de  bas  Bord.  Mon  intention  n'est  icy  de  rapporter  toutes  les 
«espéces  differentes  des  Vaisseaux  anciens,  qu'  Aulugelle  au 
«liure  10.  Ch.  25.  rapporte  à  vingt  huit  façons;  Séulement  ie 
«deduiray  les  principales  sortes  dont  on  se  sert,  de  present, 
«tant  sur  la  Mediterranée,  que  sur  TOcean,  les  destinguant  en 
«Vaisseaux  de  bas  Bord,  et  de  haut  Bord. 

«Des  Vaisseaux  de  bas  Bord;  Les  principales  especes,  sont 
«Galion,  Galere,  Galiote,  Brigantin,  Fregate,  Fregaton,  Fe- 
«louque,  Polaque,  Tartana,  Barque,  Barquette,  Barquerolo. 

«Le  Bane  et  la  Rame  en  faict  de  Galeres,  se  prend  pour  la 
«mêsme  chose,  d'autant  qu'  à  present  vn  Bane  n'est  capable 
«que  d'vne  Rame:  Les  anciens  faisoient  diuers  ordres  d'Aui- 
«rons,  auec  espace  entre  deux,  et  chaque  rang  de  plus  ou 
«moins  de  Rames  selon  le  Calibre  des  Vaisseau;  et  pour  lors 
«les  Vaisseaux  prenoient  leur  nom  du  nombre  desRangs  d'Aui- 
otrons,  non  du  nombre  de  Banes  ou  Rames:  Pour  le  moins, 
«chez  les  Latins;  Car  chez  les  Grecs  ils  marquent  le  nombre 
«des  Rames,  sans  faire  mention  pour  1'ordinaire  des  ordres 
«d'icelle. 

«La  Galeasse  sur  la  Mediterranée,  est  vne  grosse  Galere 
«et  Vaisseau  long  de  bas  Bord,  à  Voiles,  et  à  Rames  dont 
«les  Forçats  voguent  sous  couuerte,  et  au  dessus  d'eux  y  a 
«vne  baterie  de  Canons  d'enuiron  10.  de  chacun  costé.  Cest  le 
«plus  grand  Vaisseau  de  cette  espece,  bien  qu'il  y  en  ait  eu 
«de  diuers  Calibre.  De  present  on  n'en  void  guere  qui  passent 
«cinquante  Banes,  et  autant  de  Rames  de  chaque  bande,  pour 
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«reuenir  à  peu  prés  à  celle  que  les  anciens  nomraoient  Decetis 
«(61  Deci remis  à  dix  rangs  de  Raines,  à  cinq  pour  cliaque  rang. 
«Elle  es  censée  belle  quand  elle  est  de  deux  cents  soyxant 
«saixante  Paumes.  LeGrand  Seigneur  en  a  deux,  et  les  Veni- 
«tiens  quatre,  ausquelleson  attribue  Fun  des  plus  grands  auan- 
«tags  de  la bataille  de lEpante.  EUes  ne  sont gueres  sorties  du 
«depuis,  pour  la  difficulté  qu'il  y  a  de  les  mouuoir,  bien  qu'el- 
«ies  ayent  vn  Arbre  de  plus  que  les  Galeres. 

«Galere,  et  vn  Vaisseau  long  de  bas  Bord  de  24  à  30.  Ba- 
«ncs  ouRames,  reuenant  à  l'ancienne  de  cine  Rangs  et  Rames, 
«qu'on  nommait  Penteres  ou  Quinque  Ordinum  Nauigium. 
«C'est  te  plus  viste  de  tous  les  Vaisseaux.  Les  nostres  ont  d'or- 
«dinaire  26.  Rames.  Nostre  Reale  et  celle  d'Espagne  en  ont  28. 
«ou  29.  et  celle  du  grand  Turc  33 ;  mais  pour  cette  raison,  est 
«incommode.  Celles  de  Barbárie  pour  euiter  le  rencontre,  et 
«ètre  plus  legeres,  mettent  souuent  la  Pouppe  bas,  et  n'ont 
«qv'un  Canon  de  Curse. 

«Galiote,  est  vne  Galere  deseize  iusque  á  25.  Banes  ouRa- 
«mes  á  trois  hommes  sur  chacune,  n'ont  que  TArbre  de  Mais- 
«tre,  et  ne  portent  que  de  petits  Canons,  elle  reuien  à  Tancien 
a  Vaisseau  de  trois  rangées  de  Rames,  que  les  Anciens  nomoient 
«Trieres  et  Triremes,  Hoc  est  torno  remorum  versunaiiigium. 

«Brigantin,  troisiesme  espece  de  Vaisseau  de  bas  Bord,  de 
«dix,  douze  ou  1 5,  Banes  et  autant  de  Rames  à  vn  homme  pour 
«chacune,  surcouuerte,  et  portent  des  Pierriers.  Quelques-vns 
«le  rapportent  au  Vaisseau  des  anciens  de  trois  rengs  de  Ra- 
«mes,  de  moindre  Calibre,  familier  aux  Corsaires  etEscumuers 
«deMer,  speculatorius,  Lamhus,  Prcedatorius  Mioparo,  Na- 
mis  exploratória.  Seldenus  a  traicté  doctment  de  cette  sorte 
«de  vaisseau  en  son  liure,  qui  porte  pour  titre  Mer  fermée.  1. 
«2.  c.  6. 

«Fregate,  vaisseau  de  bas  Bord,  long  et  arme  qui  aaussi  cou- 
«uert,  mais  est  plus  petit  que  le  Brigantin,  on  le  rapporte  à  Tan- 
«cien  de  deux  rangs  d'Avirons,  Tun  à  Proiie  et  Tautre  à  la 
«pouppe  Beremis,  Celox,  Dieroton,  Lihurnica.  Sur  la  Medi- 
«leiranée,  elle  suit  d'ordinaire  les  Galeres  pour  descouurir  et 
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«porter  nouuelles  promplement.  II  y  en  à  aussi  de  liaiit  Bord 
«sur  rOcean,  et  sont  vaisseaux  medíocres  armez  en  guerre  qui 
«vont  à  voiles  et  à  Raiiies. 

aFregalon  ou  moindre  Fragate,  Fuste  de  Venise  à  dix 
«Banes,  reuenant  à  Tancien  de  deux  miVnidres  ragns,  vn  den- 
«tier  à  vn  bout,  et  vn  deniy  ã  l'autre  bout,  Biremis  minor, 
et  Veneta  celox,  minor  Lihiirnica.  On  s'en  sert  à  mener  Sol- 
«dats  et  decharger  les  Galeres. 

«Falourjue  ou  Felouque,  vaisseau  de  bas  Bord  descouuert 
'.d'enuiront  cinq  ou  six  Banes,  repondant  à  lantique  dun  seul 
«Tang  d'Auirons,  Moneres,  vno  remoram  ordine  acttiariolium. 
«Cest  dans  des  Fregates  ou  Felouques,  qu'  on  passe  ordinai- 
«rement  de  Frouence  en  Italie. 

«Polaque  en  Italie,  et  vne  sorte  de  vaisseau  semblable  à  vne 
«petite  Nane;  propre  à  charger  bonne  somme  de  marcha n- 
«dises,  principalement  bled,  vin,  bois,  sei.  La  Tartane  est  de 
«mesme  que  la  Polaque,  mais  plus  pelite. 

«Barque,  est  vn  medíocre  vaisseau  voicture,pourleseruice 
«d'vn  plus  grand;  On  tient  qu"elle  prend  son  nom  de  Barce, 
«ville  d'Afrique:  EUe  est  d'ordinaire  courte,  mais  fort  large: 
«Sur  cinquante  pieds  de  long,  on  luy  baillera  vingt  de  Bau. 

«Barquette,  est  le  plus  petit  Vaisseau  dont  on  vze  sur  Mer 
«pour  s'dller  promener;  On  y  met  trois  ou  quatre  Rames  de 
'(chaque  costé. 

«Barquerolle  ouPiatla,  est  vn  petit  vaissaau  sansMast,  qui 
«ne  va  point  en  haute  Mer,  ains  seulement  dans  le  Port,  ou  à 
«la  Rade  de  beau  temps,  pour  porter  marchandise  dans  les 
«grands. 

«Les  Pescadoux,  sont  vaisseaux  de  Pecheurs,  qui  vont  à 
«voile  et  à  rame,  grands  commp  vne  double  Chaloupe. 

«Caies,  sont  pstites  Barques  dont  les  Cosaques  sujets  do  Roy 
«de  Pologne,  se  seruent  sur  la  Mer  Noire,  pour  travailler  les 
«Gostes  du  Grand  Seigneur:  en  chacune  ils  mettent  trente 
«cinq,  ou  quarente  soldats,  qui  seruent  aussi  à  voguer:  et 
«parce  que  ceste  Mer  est  fort  sujette  aux  tempesles,  ils  cou- 
«urent  tous  leurs  Caies  de  cuir  de  vache;  en  sorte  que  Teau, 
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«n'y  peut  entrer,  et  ne  laissent  de  voguer  pour  cela.  Car  les 
«cuirs  sont  lasdies  et  attacliez  aluntour  de  la  cointure  des  sol- 
«dals;  S'ils  sont  suiuis  des  Galeres  dii  Grand  Seigneur,  ils  se 
«retirent  vers  les  Paluds  Meotides,  ou  ils  font  vn  trou  à  cha- 
acun  de  leurs  Caies,  a  fin  de  les  couler  à  fond,  et  se  mettent 
«soubs  Teau  dans  ces  Marecages,  ou  ils  demeurent  vn  iour 
^entier.  Pour  y  auoir  la  respiration  libre:  ils  couppent  des 
«Cannes,  dont  ils  tiennent  vn  bOLit  en  leur  bouche,  et  Tautre 
«liors  de  Teau,  attendant  de  ceste  façon,  que  la  nuict  soit  ve- 
«nue,  par  apres  ils  tirent  leurs  Caies,  vuident  Teau,  bouchent 
«le  trou  qu'ils  auoient  fait,  et  vont  alaquer  les  Galeres  lors  que 
«moins  elles  y  songent,  et  vont  par  fois  piller  iusques  à  cinq 
«ou  six  lieues  de  Constantinople.  Jamais  le  Grand  Saigneur  na 
«peu  encor  s'en  deffaire  ny  empescher  leur  piraterie. 

«Galion,  sur  lOcean,  est  vn  vaisseau  de  guerre,  rond,  de 
«haute  bord,  à  voiles  seulement,  qui  surpasse  toutes  les  autres 
«especes  de  Nauire,  soit  en  port,  soit  en  forces.  Gaulusam- 
«plior,  seu  Magtii  modij,  et  Gaulus  cataphractus.  On.apelle 
«toute  foi  de  presant  Galion  tout  vaisseau  de  guerre  qui  passe 
«trois  ou  quatre  cents  tonneaux. 

«A  Malte  et  en  Espange,  on  se  sert  aussi  bien  de  ce  mot 
«qu'en  France;  ainsi  disons  nous  Galion  de  France,  de  Malte, 
«d'Espange,  de  Biscaye.  LesPortugaís  nomment  la  Nauire  Ca- 
«pitainesse,  la  grand'Nau,  et  les  autres  de  cette  grandeur  Car- 
«raques. 

«Les  Anglois  les  nomment  vaisseaux  Royaux.  Le  plus  grand 
«qu'ayent  les  Veniíiens  se  noníme  Bucentaure. 

«Palaches,  que  les  Anglois  nomment  Rambergues,  sont 
«vaisseaux  medíocres  de  120.  ou  200.  touneaux,  qui  vont  à 
«voiles  et  à  rames,  destinées  pour  le  seruice  et  sureté  des 
«grands  Nauires  Royaux,  pour  faire  descouu^tes  et  velitations. 
«Par  Ordonnance  d'Espagne  les  Nãos  ou  Carraques,  ne  peu- 
«uent  mener  de  Palaches,  dautant  que  cela  rend  les  Capitai- 
«nes  plus  nouchalants  à  conseruer  le  grand  vaisseau,  esparants 
«garatir  leurs  personnes  dans  les  moyens. 

«Flutes,  sont  vaisseaux  de  haut  bord,  fort  ronds  et  qui  n'ont 
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«aucune  escarisseure  en  rarrieie.  On  en fait de trois cents tou- 
«neaux. 

«Phlibots,  sont  vaisseaux  qui  n'unt  aucune  quarriire,  sem- 
«blables  (quoy  que  plus  petits)  aux  Flutes,  et  qui  ont  du  rap- 
«port  à  ceux,  que  les  Anciens  nommoieiít  Samiens,  qui  Ci^toient 
«bas  de  Proiie;  mais  creux  et  iarges  de  ventre,  propres  à  cin- 
«gler  en  haute  Mer,  et  legers  à  la  voile;  Ainsi  que  remarque 
«Plutarque  en  la  vie  de  Pricles. 

«Pontons,  Nauires  propres  a  traieíter,  Ponlo,  Epibatis. 

«Les  petits  vaisseaux  dont  les  Uomains  se  seruoient  sur  les 
aFleuues,  se  nomment  dans  le  droit  Ciuil  Lasorice,  et  celles 
«qui  estoient  sur  Mer  LiburncB. 

«Carauelle,  vaisseau  rond  de  medíocre  calibre,  du  port  de 
«six  à  cept  vingts  louneaux,  qui  ont  quatro  Masts  et  quatre  voi- 
«les Latines  ou  d'Artimon,  autrementd'oreilles  de  lieures;  Les 
«Portugais  et  Espagnols  s'en  seruent  fort,  à  cause  de  leur  vi- 
«tesse;  Limbus  auriti  veli,  Ltisitanorinn  proprius. 

«Les  Caramoussats,  dont  vsent  Seulement  les  Tures,  ont  la 
«Pouppe  plus  haute  que  tous  les  autres. 

«Barques  sur  TOcean,  sont  Nauires  sans  Hune;  ou  bien  vn 
«vaisseau  qui  porte  les  victuailles,  et  tout  ce  qui  peut  soulager 
«vn  grand  vaisseau. 

«Pinaces,  vaisseaux  de  Biscaye,  qui  ont  la  forme  d'vne 
«grande  Chaluppe,  qui  a  des  Creneaux  tout  au  tour. 

«Fuste,  Vaisseaux  familier  aux  Venitiens,  qui  va  à  Voiles  et 
«à  Rames,  moindre  q'vne  Fregate. 

«Heus  du  Ilavra  de  Grace,  .d'Angleterre  et  de  Hollande,  sont 
«Vaisseaux  de  seruice  de  charge  et  decharge,  qui  tirent  fort 
«peut  d'eau,  et  pour  cet  effect  sont  plus  propres  à  enírer  dans 
«les  riuieres:  et  leur  giand  Mast,  il  y  en  a  encores  vn  autre 
«plus  haut,  tendu  en  forme  d'Esté,  auec  vne  grand  Voile  Lati- 
«ne,  qui  court  du  haut  en  bas. 

«Gabarres,  sont  vaisseaux  d'Aquitaine,  plats  par  dessous  et 

«forts  de  bord,  qui  seruent  à  la  Pesche,  et  resistent  fort  a  la 

«Mer. 

«Aiguilles  deBordeaux,  sont  petits  Vaisseaux  fort  affilez  par 

13. 
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(da  Proúe,  dont  on  pesche  vn  poisson  fort  celebre  en  celte  cos- 
«íe,  nommé  Maigre. 

«Clialuuppes,  soiit  petits  Vaisscaux  propres  à  porter  gens  et 
«niarchandises  dans  vn  grand  Nauire  ou  passer  vne  Riuiere ; 
«d'oú  viontqu  en  quelques  endroits,  on  lesnomme  Alegres  ou 
«Passe-Canal.» 

Á  vista  destas  designações  e  classificação  de  navios  nenhu- 
ma ideia  se  pode  fazer  da  sua  construcção  e  porte,  durante 
hum  século,  mas  apenas  em  parte  do  mesmo  século,  pois  co- 
mo vimos,  ainda  no  reinado  de  Luiz  XIV  chamavam  em  França 
a  hum  navio  Lihurniano,  espécie  de  fragata. 

Também  pouca  diíTerença  parece  que  havia  entre  Galião  e 
Carraca  oii  Car ração;  e  apenas  o  que  se  pôde  concluir  das 
pinturas  e  descripções  desse  tempo,  hé  que  se  assimilhavam 
ou  tomavam  quasi  como  náos,  tanto  na  forma,  como  na  gran- 
deza, ainda  que,  nem  todas  as  chamadas  náos  fossem  de  duas 
baterias,  como  aquellas  que  só  com  estas  condições  nos  me- 
recem hoje  este  titulo ;  e  são  grandes  navios  de  duas  e  três  co- 
bertas que  montam  artilharia  na  segunda  destas,  na  terceira, 
convés  e  tolda. 

Ainda  ha  hoje  quem  ignore  a  differença  que  vai  de  huma 
fragata  de  60  a  huma  náo  do  mesmo  numero  de  bocas  de  fo- 
go, e  chame  ás  fragatas  francezas  de  duas  baterias  náos  vazas! 
Não  advertem  que  náo  arrazada  não  hé  o  mesmo  que  náo 
raza,  porque  a  primeira  não  conserva  as  suas  duas  cobertas, 
e  a  segunda  sim,  ao  mesmo  tempo  que  as  fragatas,  mesmo  de 
60,  apenas  tem  artilharia  no  convés  e  na  tolda  de  poppa  á  proa, 
e  só  huma  coberta  para  alojamento  da  guarnição.  D'onde  con- 
cluímos com  mr.  de  LaLandelle  que,  não  sendo  todos  osfran- 
cezes  competentes  em  facto  de  língua  franceza,  também  nem 
todos  os  marítimos  são  competentes  em  facto  de  linguagem 
marítima. 

Carraças  pois,  eram  espécies  de  náos,  segundo  diz  o  padre 
Fournier  na  sua  Hydrographie  de  onde  a  maior  parte  dos 
escriptores  de  Marinha  foram  copiar  textos  e  extrahir  noticias; 
mas  em  verdade,  só  ellas  mereceriam  entrar  hoje  nesta  classe, 


-197- 

attendendo  á  descripção  que  elle  faz  de  hum  destes  nossos 
grandes  navios  da  carreira  da  índia  e  do  Brasil.  Diz  elle  a 
pag.  138  e  139,  cap.  lvi  (edição  existente  na  bibliollieca  da 
Escola  Naval : 

«Ces  Carraques  sont  ordinairement  du  port  de  quinze  cens 
«ou  deux  mille  tonneaux,  voire  plus,  de  sorte  que  ce  sont  les 
«plus  grands  vaisseaux  du  monde,  à  ce  qu'on  estime,  et  ne 

«peuvenl  naviguer  à  moins  de  dix  brasses  d'eau Ces 

«grands  Carraques  donc,  sont  à  quatre  Ponts  ou  Estages,  eten 
«cliacun  Estage  un  homme  tantgrand soit  il,  s'y  peut  promener 
«sans  toucher  de  la  tête  au  Pont  ou  Tillac:  voire  s'en  faut  plus 
«de  deux  pieds.  La  poupe  et  la  proiie  sont  plus  liautes  que  le 
«Tillac  de  plus  de  trois:  voire  quatre  hommes.  De  sorte  qu"il 
«semble  que  ce  soient  deux  Chasteaux  eslevez  aux  deux  bouts 
«et  y  peut  y  avoir  trente  cinq  ou  quarcnte  piéces  de  cânon 
«de  fonte  verte :  car  ils  n'vsent  gueres  de  piéces  de  fer  com- 
«me  nous  faisons,  et  leur  cânon  est  du  poids  de  quatre  à  cin- 
«cpe  mille  liures,  le  moindre  est  de  trois  mille.  Ouíre  cela,  il 
«ne  laisse  d'y  auoir  quelques  petits  piéces,  comme  Espoirs  et 
«Pierriers,  qu'ils  mettent  dans  les  Hunes,  qui  sont  si  grandes 
«qu'il  y  peut  contenir  dix  ou  douze  hommes,  et  lesMast  si  enor- 
«mes,  qu'il  ne  se  trouue  arbre  si  grand,  et  si  gros  qui  y  puisse 
«suílire.  Aussi  ordinairement  tous  leurs  Masts  sont  entez  allon- 
«gez,  et  couuerts  tout  auíour  de  Gaburons,  qui  sont  grosses 
«piéces  de  bois  mises  bien  proprement,  et  de  Tespaisseur 
«qu'ils  desirent.  Ces  piéces  la  eslaiit  bien  adiustées  sont  es- 
«troitement  liées  auec  des  cordages  et  liens  de  fer  fort  bien 
«serrez,  de  peur  que  cela  ne  nuise  à  monter  et  descendre  la 
«vergue,  qui  est  de  grosseur  à  Tequipollent  du  Mast  et  à  vingt 
«quatre  brasses  de  long;  il  faut  deux  ceuts  personnes  à  la 
«monter,  et  ce  auec  deux  Cabestans  fort  gros:  ils  ne  doublent 
«point  leurs  vaisseaux  de  plomb,  ains  n'en  mettent  que  sur 
«les  joientures  pour  faire  tenir  lestoupe,  puis  recouurent  le 
«Nauire  d"autres  tables  de  sapin,  et  aprés  le  Calfadentvneau- 
«tre  fois,  et  le  frottent  de  poix,  puis  le  couurent  de  soufre  et 
«de  suif:  tellement  que  ce  sont  les  plus  forts  et  cpais  Nauires 
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«qui  SC  voyenl  sur  rOcean.  On  est  estonné  de  voir tant  de  gros- 
«ses  piéces  adjusíées  et  lelle  qiiantité  de  fer  lié  ensemble.  Et 
«auec  tout  cela,  la  Mer  les  brise  et  rompt  quelqaes  fois  plus 
«tost  que  les  moindres  Vaisseaux,  d  autant  que  plus  vn  Nauire 
«est  grand  et  pesanf,  plus  il  traiiiaille;  ou  vn  moindre  se  laisse 
«leuer  sur  les  vagues,  ceux-cy  iie  le  peuuent,  pour  leur  pesen- 
«teur,  et  la  vague  frappant  contre,  le  brise,  et  le  tourment 
«rompt  plustost  leur  Mast  et  vergues  que  des  moyens:  car 
«plus  le  vent  trouue  de  rencontre  et  de  resistence,  plus  il  a 
«de  force  et  fait  d'eíTet:  aussi  faut-il  que  la  tourmente  soit  bien 
«forte;  car  vn  petit  vaisseau  prendroit  pour  touremente,  ce 
«quvn  de  ces  grands  la  trouueroit  estre  bonnance,  tant  qu'ils 
«sont  forís  à  ébranler;  ils  sont  forts  bons  de  Voiles  le  vent  cn 
«poupe ;  mais  ne  valent  rien  de  vent  à  la  Bouline.» 

Assim  já  vemos  que  as  Carraças  eram  navios  de  duas  co- 
bertas pelo  menos,  pois  ainda  que  elle  diga:  sont  à  quatre 
Ponts  ou  Estages,  não  se  pode  concluir  que  fossem  cobertas 
no  sentido  restricto  da  architectura  naval,  até  pela  ideia  que 
delias  faz  o  padre  Fournier,  dizendo  Ponts  ou  Estages.  Te- 
chnicamente  fallando  o  contes  e  a  tolda,  posto  sejam  Estages, 
nem  por  isso  são  cobertas.  E  assim  consideramos  que  as  Car- 
raças eram  navios  ou  náos  de  duas  cobertas,  tendo  além  del- 
ias convés,  tolda,  tombadilho,  ecastello;  o  que  no  modo  de 
fallar  da  época  da  sua  existência  parece  querer  dizer  de  qua- 
tro cobertas. 

Também  sabemos  por  este  hydrographo  que  as  Carraças 
poríuguezas,  eram  armadas  de  trinta  a  trinta  e  cinco  peças  de 
bronze,  de  grosso  calibre,  pesando  cada  huma  cinco  mil  libras 
ou  quarenta  quintaes :  além  de  outras  boccas  de  fogo  mais  pe- 
quenas que  até  usávamos  nas  gavias,  as  quaes  eram  tamanhas 
que  'podiam  conter  doze  homens!  E  a  sua  verga  grande,  do 
comprimento  de  vinte  e  quatro  braças,  isto  hé,  de  maior  lais 
do  que  a  da  náo  Malborough,  que  hé  o  maior  navio  que  hoje 
ha  na  Marinha  do  Reino  Unido,  tendo  cento  trinta  e  huma  bo- 
cas de  fogo,  com  hum  propulsor  da  força  de  oitocentos  cavai- 
los,  e  sendo  do  ixjrte  de  nuatro  mil  toneladas ! 
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Ácerca  das  Carraças,  diz  também  o  Diclionnaire  Histori- 
que  de  Marine,  pag.  210: 

«CaraqueouCarraqiie. — Nom  que  lesPortugais  donnoient 
«aux  vaisseaux  qu'ils  envoyoient  autrefois  au  Brésil  et  auxln- 
«desOrientales.  Cetoient  de  gros  bâtiments  deguerre,  ronds, 
'<plus  étroits  par  le  hnut  que  par  le  bas,  qui  avoient  sept  ou 
«huil  plancliers,  sur  lesquels  on  pouvoit  loger  jusqu'à  deux 
«mil  honmies,  et  qui  portoient  environ  deux  millions  de  li- 
«vres.» 

Carraças  pois,  ainda  que  fossem  de  duas  mil  ou  de  mais 
toneladas,  e  tivessem  quatro  cobertas  onde  se  alojavam  duas 
mil  pessoas,  nunca  poderiam  entrar,  como  já  dissemos,  no  nu- 
mero das  nãos  de  hoje,  porquanto  apenas  montavam  quarenta 
peças,  devendo  por  isso  ser  consideradas  grandes  charruas, 
mesmo  attendendo  á  sua  guarnição,  a  qual,  segundo  diz  o  pa- 
dre Fournier,  compunha-se  (Hijdrographie,  liv.  ni,  pag.  140) 
de:  «Hum  capitão,  hum  piloto,  hum  segundo  piloto,  hum  mes- 
«tre,  e  contra-mestre,  hum  guardião,  hum  capellão  ou  padre 
«que  faz  as  funcções  ecclesiasticas,  hum  escrivão  nomeado  pelo 
«rei,  dois  calafates,  sessenta  marinheiros,  setenta  grumetes, 
«hum  condestavel  acompanhado  de  vinte  e  cinco  artilheiros, 
«sete  a  oitocentos  soldados,  havendo  além  disto  huma  grande 
«quantidade  de  rapazes  de  dez  a  doze  annos,  e  outras  pessoas 
«de  baixa  condição ;  o  resto  são  passageiros.» 

Á  vista  da  composição  do  pessoal  destes  navios,  cuja  força 
militar  e  marítima  parece  ter  sido  calculada  em  relação  ás  suas 
vinte  e  cinco  ou  trinta  bocas  de  fogo,  claro  está  que  os  deve- 
ríamos considerar  charruas,  e  não  náos ;  e  até  porque  ignorá- 
mos em  quantas  das  suas  cobertas  havia  artilharia. 

Quanto  ás  fragatas,  já  vimos  a  descripção  que  delias  faz  o 
padre  Fournier:  vaisseau  de  bas  hord,  long  et  arme  qui  a 
aussi  couuerte,  mais  es(  plus  petit  que  le  Brirjantin.  Isto  hé, 
que  então,  em  1GG7,  as  fragatas  eiam  de  menor  força  e  porte 
do  que  os  Bergantins,  depois  tornaram-se  maiores,  pelo  que 
diz  desta  classe  de  navios  mr.  Savérien,  no  seu  Diccionario,  em 
1758,  a  pag.  430:  «Fregate.  Cest,  sur  TOcéan  un  vaisseau  de 
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«guerre  bas-bord,  peu  chargé  de  bois,  leger  à  la  voile,  et  qui 
«n'a  ordinairement  que  deux  ponts.  Sur  la  Mediterrânea,  etc. 
«Au  reste  une  fregate  n'a  pas  plus  de  soixante  pieces  de  ca- 
«non;  car  tout  bâtiment  qui  en  a  davantage  se  nomme  Vais- 
«seau.»  Em  1792,  inr.  Romme,  no  seu  Dktionnaire  de  la 
Marine  Française,  hé  mais  explicito,  e  defme  melhor  a  fra- 
qata.  Diz  elle  a  pag.  330:  «Frégate.  Bâtiment  de  guerre,  qui 
«n"a  qu"an  seul  pont,  ou  une  seule  batterie  entiere,  et  qui  est 
«arme  dun  nombre  de  canons  au-dessus  de  vingt  et  au-des- 
«sous  de  cinquante,  distribuas  sur  son  pont  et  sur  ses  deux 
«gaiilards,  Les  fregates  ont  aussi  un  faux-pont,  qui  avec  le  pont 
«dont  nous  avons  parle  termine  un  emplacement  nécessaire 
«pour  le  logemant  de  Téquipage  et  pour  d'autres  convenan- 
«ces;  Son  gréement  est  semblable  à  celui  d'un  vaisseau  à-plu- 
«sieurs  ponts.  Les  fregates  sont  distinguées  entr'-elles  par  le 
«nombre  de  leurs  canons;  elles  le  sont  aussi  par  le  calibre  de 
«ces  mêmes  canons.  Ainsi  il  y  a  des  fregates  de  8,  de  9,  de 
«12  et  de  18  suivant  la  force  de  boulets  employés  dans  leur 
«artillerie. — Ce  nom  de  fregates  pris  généralement,  annonce 
«un  bâtiment  dont  la  marche  est  rapide  et  supérieure  à  celle 
«de  tout  autre  bâtiment:  c'est  pour  quoi,  un  gros  vaisseau, 
«lorqu'il  est  bon  voilier,  est  dit  marcher  comme  une  frégate; 
«ou  plutôt  comme  une  frégate  devroit  marcher;  car  les  bâti- 
«ments  qui  sont  dans  la  classe  des  fregates  n'ont  pas  toujours 
«la  qualité  de  la  marche  qu'on  a  eu  dessin  de  leur  donner.» 

Entre  nós,  ainda  em  1822,  não  se  distinguiam  os  navios  de 
coberta,  convés  e  tolda,  dos  que  tinham  apenas  convés  e  co- 
berta, chamando  como  hoje  se  chamam  a  estes,  curvetas,  e 
aos  outros  fragatas,  pois  aquelles  e  estes,  todos  entravam  na 
denominação  geral  de  fragatas,  como  já  dissemos  acerca  da 
curveta  lançada  ao  mar  então,  á  qual  poseram  o  nome  de  Con- 
gresso, cujas  formas  serpodem  ver  na  varanda  da  casa  do  risco, 
e  serviram  de  moldes  para  se  tirarem  as  da  curveta  íris.  Em 
1822  também  tinham  lançado  em  Goa  ao  mar  outra  curveta, 
e  bem  pequena,  á  qual  chamaram  fragata  Salamandra,  e  que 
D.  Manoel  de  Portugal  mandou  chrismar,  logo  que  ali  chegou 
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no  anno  de  1 827,  em  curveta  Infanta  Regente:  chamavam  fra- 
gata Temível  Portugueza,  a  outro  pequeno  navio  sem  artilha- 
ria na  tolda,  que  o  mesmo  governador  mandou  denominar  char- 
rua Áffunso  de  Albuquerque ;  ^?iQn(\o])0?>{movi\\QuiQd.VY2iZd.àd., 
foi  convertida  em  curveta  Damão,  hoje  barcaça  no  Tejo. 

Como  se  vè  dos  numerosos  exemplos  citados,  a  nomenclatura 
dos  vasos  de  guerra  em  relação  á  sua  força  e  grandeza  era  con- 
fusa até  á  primeira  quinta  parte  deste  século  em  Portugal,  e 
mesmo  n'outros  paizes,  entrando  a  empregar-se  mais  caracte- 
ristica  e  racionalmente,  desde  1824,  em  diante.  Daqui  pro- 
veio, e  provém,  que  poucos  ainda  distinguem  os  brigues  bar- 
cas das  galeras  barcas,  pois  chamam  brigues  barcas,  a  todo  o 
brigue  ao  qual  poseram  ou  põem  mais  hum  mastro  de  mesena, 
sem  attenderem  a  que  o  nome  de  brigue  correspondia  ao  navio 
de  dois  mastros  e  duas  gavias,  e  não  a  outro  de  três  mastros ;  e 
que  o  brigue  barca  era  e  hé  aquelle  navio  que  tendo  o  mastro 
do  traquete  de  brigue  em  tudo,  com  o  seu  panno  redondo,  pas- 
sava a  ter  o  segundo  de  barca:  ganhando  com  esta  transforma- 
ção o  adjectivo  barca,  do  mesmo  modo  que  os  outros  brigues 
que  tendo  o  mastro  de  ré,  de  escuna,  se  chamam  brigues  escu- 
nas? Mas  nunca  se  poderia,  nem  p(3de  chamar  a  hum  navio, 
brigue  barca,  tendo  elle  dois  mastros  com  panno  redondo,  e 
hum  terceiro  de  barca,  ficando  por  similhante  accrescimo  de 
arvoredo  convertido  em  galera  barca,  e  não  em  brigue!  Cabo 
pois  aqui  repetir  a  sentença  de  La  Landelle:  Nem  todos  os 
marítimos  são  competentes  em  linguagem  maritima. 

De  não  fazerem  pois  ideia  das  cousas  por  falta  da  genuína 
definição  delias,  se  conclue  o  que  avança  Helvetius,  que  o  pri- 
meiro dever  e  a  principal  sciencia  do  homem  na  sociedade, 
hé  conhecer  e  foliar  bem  a  sua  lingua,  não  trocando  o  senti- 
do das  palavras,  especialmente  em  matéria  technica.  Hé  cousa 
triste,  que  os  officiaes  da  mesma  profissão,  não  se  entendam 
a  respeito  das  partes  elementares  delia,  nem  das  ferramentas 
de  que  usam,  como  no  caso  que  acabamos  de  tratar,  vendo  que 
huns  chamam  ao  barco  de  três  paus  com  dois  de  cestos  de  ga- 
via  e  o  terceiro  de  barca,  brigue  barca,  outros  chamando-lhe 
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galera  barca!  Qual  dos  dissidentes  terá  rasão?  Que  conceito 
fará  lium  verdadeiro  homem  do  mar,  de  outro  que  se  diz  mari- 
nheiro, ouvindo-lhe  chamar  a  hum  navio  com  artilharia  na  tolda 
e  convés,  não  rasa,  quando  á  qualidade  destes  pesados  navios, 
corresponde  a  primeira  bateria  á  segunda  coberta,  e  não  ao 
convés?!  Similhante  gente  não  pôde,  nem  tem  direito  a  ser 
qualificada  de  marítima;  e  comtudo  apresenta-se  arfando  co- 
mo o  maior  navio  no  mar,  e  tão  cheia  de  si,  como  se  toda  a 
sciencia  que  o  botão  de  ancora  reclama  se  compendiasse  no 
seu  inapreciável  mérito,  chegando  a  proferir,  como  já  lhe  ou- 
vimos, que  não  conheciam  ninguém  distincío  na  marinha; 
salvo  os  interlocutores,  que  evidentemente  se  inculcavam. 

A  actual  designação  dos  navios  hé,  como  se  vio  e  verá,  dif- 
ferente  da  que  se  usava  no  anno  de  1813,  em  que  principiou 
a  transição  do  vocabulário  náutico  a  este  respeito,  fixando-se 
as  accepções  dos  termos  dúbios,  ou  confusos  em  1824;  por- 
que até  então  dava-se  aos  brigues  de  carga  o  nome  de  curve- 
tas, e  aos  de  guerra  o  de  bergantins;  de  modo  que  hum  navio 
mercante  de  dois  mastros  tinha  o  mesmo  nome  que  iioje  se  dá 
a  hum  de  guerra  com  três ;  e  a  estes,  nesse  tempo,  o  de  fra- 
gatas, as  quaes  sendo  de  pequenas  dimensões,  tomavam  o  di- 
minuitivo  de  fraga tinlias,  que  por  tal  assim  conhecemos  a  que 
era  commamJada  pelo  nosso  fallecido  amigo  Garção:  a  fraga- 
tinha  Beijamim,  conductora  de  Joaquim  Severino  para  o  Rio 
de  Janeiro,  incumbido  de  pedir  as  Infantas  de  Portugal  para 
esposas  de  Fernando  VII  e  de  D.  Cailos. 

Acerca  das  galeras  vimos  no  texto  já  reproduzido  da  Hy- 
drographie,  que  eram  embarcações  de  remo,  ainda  no  anno  de 
1667  em  França,  Hespanha,  Turquia  e  Barbaria,  sendo  de  24 
a  30 remos,  e  montando  apenas  huma  peça  de  caça;  e  hoje  esta 
denominação  pertence  a  hum  navio  mercante  redondo  de  três 
gavias,  e  o  de  galera-barca  a  hum  de  duas  com  mais  hum 
mastro  de  mezena  ou  de  barca  a  ré,  Bergatitim,  diz  o  nosso 
author,  que  era  huma  terceira  espécie  de  navios  de  baixo 
bordo,  de  12  íz  15  bancos  e  outros  tantos  remos,  e  nós  avan- 
çámos que  desde  a  guerra  com  a  França  em  1793,  eram  co- 
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nhecidos  por  navios  de  alto  bordo,  e  da  forca  de  Í8  a  20  peças, 
como  tinham  os  nossos  Gaivota,  Lebre,  Serpente,  Voador, 
Espadarte,  Falcão  e  Balão,  e  se  lhes  começou  a  chamar  bri- 
gues, como  se  pôde  ver  do  Diário  de  Nelson,  escripto  a  bordo 
da  Foifdroyant,  na  baliia  de  Palermo,  em  junho  de  1799, 
quando  se  consummou  o  assassinato  jurídico  do  infeliz  Carac- 
ciolo,  mandado  enforcar  no  lais  do  traquete  da  fragata  napoli- 
tana Minerva,  que  vem  transcripto  a  pag.  303  do  tomo  1  ."^ 
das  Gnerres  Maritimes  soas  la  Republique  et  lEmpire,  par 
E.  Jurien  de  la  Graviêre: 


«Saniecli  29  juin.  —  Petife  íirisc  — Temiss  couvert.  — Le  vais- 
"Seau  portugais  la  RAINHA  et  Ic  brick  le  BALLOON  mouillent 
•sur  rade. — Assemljlé  une  cour  marciale.  — Jugé,  condamné 
«et  [lendu  Francesco  Caracciolo  à  bord  de  la  frégate  napoli- 
«taiue  Ia  MINERVA.» 


Começavam  então  a  chamar  aos  navios  de  guerra  de  dois 
mastros  e  duns  gavias  como  o  nosso  Balão,  brigues,  aos  quaes 
também  chamavam  bergantins;  e  bergantins,  eram  igualmente 
chamados  alguns  brigues  de  carga;  e  por  mais  que  hajamos 
consultado  as  Gazetas  desse  tempo,  o  Mercúrio  Luzitano,  e 
outros  escriptos  onde  sf  falia  da  marinha  e  menciona  o  movi- 
mento delia  em  Lisboa,  Porto  e  Setúbal,  não  achámos  dados 
que  nos  esclarecessem  sobre  a  differença  que  havia  entre  bri- 
gue e  bergantim;  mas  conservámos  de  memoria  ouvir  dizer 
ao  capitão  de  fragata  Velasco,  em  1810  ou  11,  que  ia  com- 
mandar  ou  commandava  o  bergantim  Lebre:  conservámos  de 
memoria  ouvir  ao  primeiro  tenente  Izidoro  Francisco  Guima- 
rães, fallecido  chefe  de  esquadra,  chamar  bergantim  ao  Gai- 
vota; mas  depois  estes  mesmos  sujeitos  seguindo  o  novo  uso 
de  se  chamarem  brigues  aos  navios  de  guerra  desta  ai1e,  cha- 
maram ao  Tejo,  quando  se  lançou  ao  mar,  brigue  Tejo.  Re- 
vendo novamente  as  Gazetas  de  Lisboa  de  1815,  enconti^á- 
mos  nos  avisos  do  i."  de  janeiro:  «para  o  Maranhão  o  Ber- 
gantim Bizarro;  nos  avisos  de  5  do  mesmo  mez:»  para  Per- 
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«natnbiico  o  Brigue  Ligeiro;  nos  avisos  de  10  de  fevereiro: 
«para  Maceió  o  Brigue  Três  Corações,  etc.»  Ora  estes  brigues 
conhecemos  nós,  e  alé  fomos  amigo  dos  capilães  delles,  e  não 
achámos  diílerença  de  huns  a  outros,  nem  atlingimos  a  causa 
porque  a  huns  se  chamavam  brigues,  a  outro  ou  outros  ber- 
gantins!  Osinglezes  hé  que,  tendo  brigues,  são  parcos  em 
lhes  dar  esta  denominação,  mas  sim  a  de  Sloop,  dando  esta 
igualmente  a  alguns  navios  de  três  mastros,  como  por  exem- 
plo á  Camelion,  de  17  bocas  de  fogo,  que  vem  na  Navg-List 
designada  debaixo  do  titulo  de  Screw  Steam  Sloop,  200  Hor- 
se  power;  Camilla,  16.  Sioop;  Cruiser,  17.  Screw  Steam 
Sloop;  Coiuiew,  9.  Screw  Steam  Sloop,  ele.  Ao  mesmo  tem- 
po que  a  outros  navios  de  três  mastros  dão  a  categoria  de  cur- 
vetas, como  á  Clio,  21.  Screw  Steam  Corvette.  400  Horse- 
power;  Cadmus,  21.  Screiv  Steam  Corvette.  400  Horse-po- 
wer;  Barrosa,  22.  Screiv  Steam  Corvette,  etc.  Vè-se  pois 
que  não  classificam  de  brigues  os  seus  navios  de  dois  mastros, 
se  não  debaixo  de  certas  circumslancias.  Nós  ouvimos  chamar 
aos  grandes  brigues  dos  pilotos  das  Braças  em  Bengala  Pilot 
Sloop,  e  eram  brigues  de  dez  portas  por  banda  no  convés,  e 
tendo  tolda  corrida  da  grinalda  á  roda  de  proa;  e  eram  cha- 
lupas! E  assim  como  para  elles  são  botes  de  pilotos  esses  pe- 
quenos hiates  do  Canal  e  das  costas  de  Inglaterra  Pilot  Boat, 
como  o  Penha  Firme,  ao  qual  inconsiderada  e  ignorantemente 
chsimvim. palhabote.  que  ninguém  sabe  o  que  significa!  Os  in- 
glezes  também  dão  a  algumas  escunas,  como  á  Cuba,  o  nome 
de  Schooner;  e  á  Bonetta  o  de  Brigantine;  á  Dolphin  e  á 
Spíj,  Brigantine;  e  á  Kertch,  2.  Schooner  Gun  Boat.  Quer 
dizer,  quanto  a  nós,  huma  canhoneira  armada  á  escuna.  Elles 
têm  cuters,  e  a  esses  não  mudam  a  denominação,  como  ao  Sea- 
floiver,  Snipe,  etc.  Na  sua  inunensa  lista  de  735  navios  deguer- 
ra,  não  incluindo  os  do  serviço  dos  portos,  encontram-se  apenas 
7  navios  de  dois  mastros,  que  venham  designados  como  brigues, 
que  são:  Grane,  6.  Brig;  Express,  6.  Brig;  Hound,  8.  Brig; 
Nautilus,  G.  Brig;  Rolla.  6.  Brig;  Saracen,  4.  Brig;  Sivift, 
6.  Brig.  Custa  portanto  muilo  a  distinguir  pí'lo  titulo  na  mari- 
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nha  de  guerra  ingleza  hum  brigue  de  hum  Sloop,  e  hum  Sloop 
de  huma  Corvette. 

Os  nossos  brigues  de  guerra  têm  pouca  dilTerença  dos  bri- 
gues mercantes,  á  excepção  de  hum  cunho  particular  (sobre 
tudo  nos  cestos  de  gavia  e  vãos)  que  faz  distinguir  todo  o  navio 
destinado  ao  combate,  de  outro  que  hé  de  ccmmercio;  porém 
as  construcções  portuguezas  são  de  ordinário  mais  guerreiras 
e  mais  apropriadas  ao  armamento  bellico  do  que  nenhumas  de 
outras  nações.  E  quem  não  tiver  bastante  pratica  do  Mar,  hade 
confundir  o  brigue  Galgo,  por  exemplo,  o  patacho  Alfredo,  a 
Villa  da  Praia,  e  muitos  outros  navios  mercantes  portugue- 
zes,  com  os  de  guerra  do  mesmo  lote  de  outras  naçijes.  A  ga- 
lera Oceano  conhecemos  nós,  riscada  pelo  hábil  António  Joa- 
quim, corrida  de  artilharia,  que  imitava  bem  huma  grande 
curveta ;  e  o  navio  Vasco  da  Gama,  com  a  sua  bateria  no  con- 
vés e  tolda  corrida,  huma  grande  fragata.  Mas  esta  apparencia 
guerreira  dos  nossos  navios  de  commercio^  teve  principio  na 
necessidade  que  desde  as  viagens  da  índia,  houve  de  armar- 
mos os  mesmos  navios  contra  os  árabes,  os  turcos,  os  malaios, 
os  chinas,  os  maharattas,  os  hollandezes,  os  inglezes,  os  fran- 
cezes  e  ultimamente  contra  os  corsários  e  americanos  do  norte 
e  do  sul.  De  maneira  que,  sempre  os  navios  mercantes  portu- 
guezes,  tiveram  e  continuam  a  ter  huma  apparencia  marcial,  e 
não  só  apparencia  senão  realidade,  pela  artilharia  que  traziam, 
sendo  alguns  delles  rigorosamente  armados,  levando  seus  con- 
deslaveis  e  soldados  de  artilharia,  como  vimos  o  Principe,  o 
Canoa,  o  Marquez,  o  Gran-Careta,  o  S.  Thiago,  a  Maria  I, 
os  referidos  Vasco  e  Oceano,  a  Flor  do  Tejo,  a  fi\igatinha  67/5- 
ses,  a  Princeza,  e  até  o  celebre  hiate  Costella  de  seis  peças, 
cujo  modelo  existe  na  bibliotheca  da  Escola  Naval,  que  fez  al- 
gumas prezas  aos  francezes.  Nas  Gazetas  de  Lisboa,  vieram 
publicados  muitos  factos  abonadores  do  óptimo  armamento 
dos  nossos  navios  mercantes  e  do  valor  das  suas  denodadas 
guarnições,  já  resistindo  e  afugentando  os  inimigos,  já  ceden- 
do a  forças  muito  superiores,  donde  se  demonstra  que  se  não 
fossem  as  cargas  que  lhes  estorvavam  o  andamento  e  retarda- 
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vam  as  manobras,  elles  teriam  tão  boa  marcha,  e  eram  com  ef- 
feito  de  formas  tão  linas  como  quaesquer  de  guerra,  e  como 
ainda  hoje  ostentam.  Hoje,  que  todas  as  Marinhas  se  têm  aper- 
feiçoado, eahndadoasconstiiicções,  não  ha  navio  mercante  in- 
glez,  francez,  sueco,  russo,  ele,  que  possa  disputar  galhardia  e 
arreganho  mihtar  a  hum  construido  na  Praia  de  Santos,  Porto 
Brandão,  Setuljal,  Figueira,  Villa  Nova,  Villa  do  Conde,  e  mais 
estaleiros  de  Portugal.  Toda  a  pessoa  desapaixonada,  que  tiver 
olhos  marítimos,  comparai;do  huns  e  outros,  hade  sempre  dar 
a  preferencia  aos  portuguezes,  e  hade  differençal-os  dos  mais, 
achando-lhes  melhorias  a  muitos  respeitos. 

Portanto,  os  nossos  navios  mercantes,  que  todos  se  podem 
opportunamente  armar  e  converter  em  vasos  de  guerra,  pois 
assim  succedeo  aos  Dofes-de-Iaiá,  convertida  em  curveta,  e 
depois  em  charrua  Gefitil  Americana;  á  galera  Activa,  depois 
curveta  Princeza  Real,  oíTerecidos  pelas  capitanias  do  Brasil 
em  1820;  e  no  Porto  em  1831,  arraando-se  o  Novo  Paquete^ 
a  Villa  da  Praias  a  Portuense,  o  Vinte  e  Três  de  Julho,  a  Gra- 
ciosa, etc;  ainda  que  tenham  apenas  huma  apparencia  mili- 
tar, houve  tempo  em  que  além  delia  possuíam  o  quer  que  fosse 
da  sua  realidade,  ficando  por  isso  os  aggressores  e  inimigos  da 
bandeira  portugueza,  surprendidos  da  resistência  que  lhe  op- 
punham,  sendo  muito  notável  a  que  o  Espik  fez  a  huma  fra- 
gata hespanhola,  (de  que  faltámos  no  Patriota  n.°  1171  de  5  de 
maio  de  1848)  e  de  outros,  cujos  capitães  mereceram  passar 
á  Marinha  Real,  ou  condecorações,  que  chegámos  a  conhecer 
nos  capitães  João  da  Silva  Sande,  Sebastião  Lopes  Ramos,  José 
Severiano,  etc. 

Mas  emquanto  á  designação  e  classificação  dos  navios  (de  que 
nos  desviámos  hum  pouco  por  esta  digressão  relativa  ao  mé- 
rito dos  nossos  officiaes  mercantes  e  preeminência  das  con- 
strucções  portuguezas)  diremos  que  nem  todos  os  marilimos 
se  dão  ao  trabalho  de  a  estudar,  avançando  por  isso  alguns  que, 
na^io  de  três  cobertas  hé  de  três  baterias,  como  se  a  cada  hu- 
ma delias  correspondesse  a  sua  fileira  de  canhões;  mas  es- 
quecendo que  a  primeira  coberta  fica  abaixo  da  linha  de  agua 


-207- 

e  que  só  na  segunda  se  abrem  portas  para  a  primeira  bateria; 
no  convés  as  seguiidas  para  as  náos  de  duas;  e  a  segunda,  na 
terceira  para  as  náos  de  ires,  sendo  a  terceira  no  convés  para 
estas  ultimas,  e  a  meia  bateria  na  tolda  e  castello,  quer  nas  de 
duas,  quer  nas  de  três  cobertas.  Assim  hé  claro  que  nas  náos 
de  qualquer  classe  a  primeira  coberta  não  tem  bocas  de  fogo 
assestadas,  e  serve  apenas  para  arrumação  de  objectos  de  bor- 
do, taes  como  panno,  poleame,  cabos,  etc,  e  nas  fragatas  para 
a  accommodação  da  gente. 

Parece-nos  ocioso  continuar  a  comparar  as  outras  espécies 
de  navios  que  menciona  o  padre  Fournier,  de  que  dêmos  no- 
ticia, por  diversificarem  muito  os  de  hoje  daquelles  que  aponta, 
e  levar-nos  isso  a  fastidiosas  minuciosidades.  Exceptuaremos 
porém  as  Caravellas  por  serem  navios  propriamente  portu- 
guezes:  Umbus  aiiriti,  Lusitanorumproprlus,  e  comasquaes 
emprendemos  e  realisámos  as  perigosas  e  gloriosas  descober- 
tas que  tanto  illustraram  nossos  avós. 


«Carauelle,  vaisseau  rond,  de  medíocre  calibre,  du  port 
«de  six  à  sept  vingts  tonneaux,  qui  ont  quatre  Masts  et  qua- 
«tre  voiles  Latines  oud'ArtimoD,  autreinent  d'oreilles  de  lié- 
«vres:  Les  Portugais  et  Espagnols  s'ea  servenl  fort  à  cause 
«de  leur  vitesse.» 


O  padre  Fournier  diz  aqui  serem  as  caravellas  navios  re- 
dondos, e  ao  mesmo  tempo  que  tinham  quatro  mastros  e  qua- 
tro velas  latinas  ou  de  mesena !  D'onde  lhe  veio  pois  a  classi- 
ficação de  redondos?!  Parece-nos  que  só  lhe  viria  de  terem  no 
mastro  do  traquete,  sobre  a  vela  latina,  hum  velacho  com;:  os 
navios  totalmente  de  arte  redonda,  pois  assim  as  vemos  figu- 
radas nas  cartas  marítimas  publicadas  pelo  visconde  de  Santa- 
rém, e  na  taboa  v  (Tavoa.  Das  Portas  do  Estreito)  do  Roteiro 
de  D.  João  de  Castro,  e  em  outras  cartas  antigas. 

Huma  cousa  diz  o  padre  Fournier  que  havia  nas  Carraças 
de  Portugal,  e  sabemos  ainda  hoje  se  usa,  mas  não  nos  navios 
deste  paiz,  e  sim  nos  da  índia,  que  vinha  a  ser  terem  velas 
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compostas  ile  pannos  sobrepostos  c  cosidos  de  espaço  a  espa- 
ço, provavelmente  á  maneira  de  acoixoados;  diz  elle: 

«Les  Carraques  de  Portugal,  lesVaisseaux  Royaux  de  la 
«premicre  grandeur  en  Angleterro,  et  pour  1'ordinaire  les  Ga- 
«lionSjOnt  leursYoiles  de  dcux  toiles  doublcs,  Tvne  sur  Tau- 
«tre,  et  coiisues  de  trois  doigts  en  trois  doigts,  nocessaires  á 
<iemporter  telles  maces. 

«LosVoiles  se  cousent  auec  vne  double  ficelle,  faite  du 
«meilleur  Chanure  qu'on  peut  trouver;  au  Levant  on  le  cire, 
«sur  rOcean  on  le  goudraune,  pour  conseruer  le  fil.  On  vent 
<'d'ordinaire  la  livre  de  ce  fil  neuf  solds.  EUes  se  cousentavec 
«des  Aiguilles,  lougues  de  trois  pouces,  et  se  nomment  Ai- 
«guilies  dcTré.» 

Este  systema  de  pannos  sobrepostos  usa-se  nos  navios  ára- 
bes; e  toda  a  espécie  de  barcos  de  vólas  latinas  do  Malabar, 
como  Patamarins,  Sibars,  Manguerins,  Bateloens,  Terradas, 
etc,  têm  as  suas  velas  assim  compostas  de  certo  tecido  de  al- 
godão, a  que  chamam  emGôa  travatá.  Em  1827  fizemos  para 
a  charrua  Princeza  Real,  por  não  haver  então  brim  no  paiz  e 
estar  caríssimo  em  Bombaim,  huma  barredoira  e  hum  cutello 
desta  fazenda,  que  saíram  muito  pesados  e  de  pouca  resistên- 
cia, e  se  rasgavam  ao  primeiro  golpe  de  vento  estando  molha- 
dos. 

Aproveitaremos  a  opportunidade  de  fallar  nas  construcções 
portuguezas,  que  só  a  ignorância  deprime,  para  insistir  na  de- 
monstração da  sua  excellencia,  e  portanto  que  os  nossos  enge- 
nheií^os  navaes  não  têm  nada  que  invejar  aos  estrangeiros,  ser- 
vindo de  prova  recente,  o  que  se  vio  e  está  vendo  no  arsenal 
de  Lisboa,  onde  o  constructor  Moraes,  com  bons  créditos  ad- 
quiridos em  França,  não  construio  hum  vaso  que  levasse  van- 
tagem aos  construídos  pelos  engenheiros  da  Casa  do  Risco;  e 
onde  nem  o  sr.  conde  de  Linhares,  que  veio  de  TOrient,  com 
altas  pretenções,  e  teve  a  boa  lembrança  de  chamar  á  escola 
da  mesma  Casa,  escola  de  leigos,  produzio  hum  risco  de  na- 
vio, ou  ordenou  a  respeito  do  que  se  está  construindo,  de  ori- 
gem ingleza,  a  cousa  mais  insignificante,  que  desse  ideia  de 
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avantajar-se  ou  sobresaír  ao  que  fazem  os  discípulos  do  sr. 
Sampaio,  conservador  das  theorias  e  boas  praticas  estabeleci- 
das na  escola  por  António  Joaquim  e  Francisco  José  Martinho; 
nem  cousa  que  possa  correr  parelhas  com  os  pequenos  e  lin- 
dos navios  riscados  e  levados  á  execução  pelo  sr.  Prego,  os 
quaes,  além  da  sua  elegância,  que  imitam  os  barcos  de  recreio 
dos  lords,  são  de  huma  marcha  superior,  e  de  óptimas  qua- 
lidades náuticas. 


14 
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rUEPAUATiVOS  DL  VIAGEM 


A  charrua  Princeza  Real  achava-sc  prompta  a  partir  para 
a  índia,  em  18  de  maio  de  1827.  Pela  Imma  liora  da  tarde 
(lesse  dia  chegou  a  bordo  o  seu  commandante  Barreiros,  deo 
ordem  ao  tenente  do  destacamento  para  ter  duas  peças  prom- 
plas  a  dar  fogo,  chamou  o  mestre  Rosa  para  mandar  gente  á 
gavia  de  proa  largar  o  velacho,  e  deo  outras  ordens  a  varias 
pessoas  sem  ser  pelo  intermédio  do  oíTicial  de  quarto,  como 
era  uso  e  do  rigor  do  serviço  militar  que  ellc  ignorava,  por 
ter  passado  de  rotineiro  mercante  a  commandar  hum  navio  de 
guerra.  Desde  o  amanhecer  que  estavam  atracados  á  borda 
muitos  barcos  com  cai-ga,  moijilia,  e  matalotagem  do  general 
e  passageiros  destinados  para  a  Madeira  e  outros  portos  do  ul- 
tramar, e  havia  huma  desordem  por  dentro  e  por  fora  da  char- 
rua que  ninguém  se  entendia.  Comtudo  o  que  o  commandante 
ordenara  executou-se,  galgando  a  gente  pela  enxárcia  do  tra- 
quete  á  gavia  de  proa,  a  qual  aos  dois  tiros  successivos  largou 
o  velacho  estingado,  como  annuncio  de  signal  de  véspera  de 
ndo  de  viagem  da  índia.  Mas  por  huma  fatalidade  que  esvoa- 
çava em  torno  deste  navio,  e  nunca  depois  o  abandonou  em 
quanto  commandado  por  este  ignorante,  os  tacos  dos  dois  ti- 
ros partiram  os  mastros  dos  barcos  de  carga  atracados,  pega- 
ram-lhe  fogo  nas  velas,  e  atiraram  com  hum  dos  fragateiros 
ao  mar,  que  logo  mergulhou,  sem  mais  apparecer,  deixando 
a  multidão  que  atulhava  a  charrua  assombrada  e  fora  de  si, 
fazendo  tristes  commentarios. 
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Ás  (luas  horas  atracaram  as  faluas  do  arsenal  com  os  degre- 
dados e  mulherio  a  elles  pertencenle,  que  se  receberam  com 
as  formalidades  e  cautelas  indispensáveis  e  usadas  em  taes  oc- 
casiõcs;  e  foram  chegando  o  sr,  general  Valdez,  ajudante  e  fa- 
mília, desembargadores  Fonseca,  Lousada  o  Miranda,  fysico 
mór,  e  outros  passageiros  de  distincção,  que  pozeram  a  char- 
rua n']iuma  desordem  dilTicil  de  explicar.  O  commandante  vol- 
tou para  terra,  acabada  a  recepção  dos  presos  e  do  general, 
deo  as  suas  ordens  ao  immediato  Andrea  (segundo  as  indica- 
ções do  velho  patrão  mór  Francisco)  para  que,  ao  repontar  da 
maré,  ou  no  fim  do  baixa  mar,  pozesse  em  cima  o  ferro  da  va- 
sante,  para  ao  amanhecer  do  dia  seguinte  se  fazer  de  vela  so- 
bre o  ferro  da  enchente. 

No  entretanto  levou-se  a  tarde  na  arrumação  da  carga  que 
não  acabava  de  chegar,  e  n'outros  arranjos  de  partida  que  se 
multiplicam  á  ultima  hora,  gurnindo-se  ao  cabrestante  o  cabo 
de  além-larga,  e  pondo-se  leslro '  a  virar  quando  a  agua  esti- 
vesse parada,  que  deitava  isso  lá  para  a  huma  hora  da  noite;  e 
ficando  a  bordo  para  ajudar  a  faina  de  suspender,  o  sota  patrão- 
mór,  a  quem  o  mestre  Rosa  prometteo  regalar  de  vinhaça  e 
l)ons  petiscos  em  companhia  dos  officiaes  de  proa.  Mas  a  todo 
o  instante  chegavam  visitas  ao  general  e  passageiros,  com  en- 
commendas,  que  parecia  a  charrua,  de  empachada  e  de  bur- 
burinho, peor  que  a  Ribeira  Nova. 


í  Leslro  a  virar,  hé  hum  idiotismo  maritimo  que  se  usa^  em  vez  de 
lesio:  por  isso  quando  se  está  prompto,  ou  lesto  a  virar,  a  voz  de  pre- 
venção, por  uso,  erro,  ou  por  costumeira  antiga,  hé :  Lestra  a  virar: 
e  então  no  caso  prssente  cabia  e  cabe  dizer-se :  Lesh'o  a  virar,  etc. 
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SUSPENDER  E  FAZER  DE  VELA 


Logo  que  a  agua  parou,  o  oíGcial  de  quarlo  que  era  o  hábil 
piloto  Neves,  avisou  o  capitão  tenente,  chamou-se  o  mestre, 
metteram-se  barras  ao  *  cabrestante,  veio  o  retém  da  tropa 
para  cima,  encheo-se  o  convés  de  lanternas,  e  começou  a  fai- 
na de  metter  a  amarra  dentro,  com  huma  algazarra  e  bulha, 
muito  de  esperar,  n'hum  navio  empachado  e  cheio  de  gente 
estranha,  da  qual  a  maior  parte  nunca  tinha  embarcado,  e  ha- 
vendo além  disto  a  barca  d'agua  a  encher  as  pipas  que  se  ti- 
nham mettido  entre  peça  e  peça  no  convés. 

Começou-se  com  eíTeito  a  virar,  no  convés  e  na  tolda  com 
bastante  difficuldade,  pois  não  havia  caixa,  cama,  trouxa,  cesto, 
condeça,  jarra,  marmita,  moringue,  carneiro,  porco,  canastra 
de  gaUinhas  e  patos  que  não  pegasse  nos  mixellos  que  pren- 
diam a  corrente  ao  cabo  d'além-larga.  Com  estes  estorvos  e 
alaridos  dos  donos  dos  farnéis  amontuados  n"huma  e  noutra 
amurada,  ou  a  meia  náo;  com  os  assobios  dos  oíTiciaes  mari- 
nheiros, gritos  das  sentinellas  aos  botes  que  atracavam,  por 
causa  dos  degradados;  gritaria  destes  que  pediam  em  altos 
brados  vir  para  a  tolda  em  ferros,  pois  morriam  abafados  na 
prisão ;  ninguém  distinguia  as  vozes  relativas  á  faina  da  amar- 

1  Talvez  supponham  erro  de  grammatica  metter  barras  ao  cabres- 
tante, em  vez  de=no  cabrestante;  porém  hé  o  termo  próprio  c  te- 
chnico  desta  faina,  assim  como  outros  usados  a  l)ordo. 
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ra,  nem  se  via  claramenio  a  saia  do  cabrestante,  peio  que  o 
primeiro  mai-intieiro  que  estava  ao  socairo  do  cabo  de  além- 
larga,  quando  o  foi  asolecar,  recorre-lhe  a  volta  mais  debaixo, 
apanba-lhc  ambos  os  pés  que  tinha  de  esbirro  á  saia,  e  esmaga- 
llios  de  huma  maneira  horrível !  O  liomem,  com  a  força  da  dor, 
larga  o  cabo,  o  segundo  marinheiro  e  o  terceiro  maquinalmente 
o  aífrouxam.  o  cabo  (]ue  não  ficara  bem  soccado  recorre,  pu- 
cha  por  elles.  e  o  segundo  que  não  o  pôde  aguentar,  vai  ficar 
com  as  mãos  esmigalhadas  debaixo  do  mesmo  cabo,  que  Ih^as 
fez  n'hum  bollo.  Os  gritos  dos  dois  feridos,  dos  que  presen- 
searam  a  ca!asti'ophe,  o  recorrer  da  corrente  que  foi  arras- 
tando os  ganchos  com  que  outros  marinheiros  a  aduxavam, 
poseram  toda  a  gente  de  bordo  n'huma  inquietação  e  susto, 
que  parecia  o  dia  de  juizo !  Muito  a  custo  habitou-se  a  corrente, 
e  mandaram-se  no  escaler  do  sota-paírão-mór  para  o  arsenal 
os  dois  moribundos,  com  os  pés  e  as  mãos  dilaceradas,  que 
mettiam  horror. 

— Máo  começo  leva  a  viagem,  disse  o  sota-patrão-mór ;  ainda 
o  ferro  não  está  a  pique,  e  já  lá  vai  hum  fragateiro  para  o  fundo 
do  mar,  e  dois  homens  aleijados  de  braços  e  pernas  que  talvez 
não  escapem!  Safa  que  o  barco  está  de  metter  medo! 

Vieram  mais  luzes  para  o  convés,  arrumou-se  tudo  que  em- 
pachava a  mediania  para  as  amuradas,  que  depois  do  mal  feito 
e  sem  remédio  hé  que  lembram  as  cautelas  inúteis,  e  poz-se 
a  final  o  ferro  em  cima,  o  que  deitou  mesmo  ao  amanhecer. 
Mal  aclarou  veio  o  commandante,  que  pouca  ou  nenhuma  im- 
portância deo  ao  facto  dos  dois  marinheiros  estropiados,  e  co- 
meçou a  dar  ordens  para  suspender  o  ferro  da  enchente,  sobre 
o  qual  se  havia  fazer  de  vela. 

Chamou  o  mestre  Rosa  para  a  faina  do  panno,  ordenando-lhe 
que  entregasse  a  amarra  ao  contra  mestre  e  ao  sota-patrão-mór ; 
mandou  apitar  a  subir,  os  officiaes  tomaram  os  seus  logares  em 
faina  geral,  pegou  da  buzina  e  pôs-se  em  pé  na  trincheira  agar- 
rado ao  cupez  da  enxárcia  grande,  fallou  para  as  gavias,  para 
a  proa,  para  os  homens  do  leme,  fez  muita  bulha  e  confusão, 
e  no  meio  de  tudo  isto,  que  virassem  ao  cabrestante.  Subio  a 
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gentc  ás  vergas,  largaram  o  panno,  licaram  ali  só  os  gageiros 
e  os  mais  desceram  para  caçar  c  içar  as  gavias,  arrancar  e  pôr 
o  ferro  em  cima,  que  já  estava  a  pique.  O  vento  começava  a  ca- 
lar do  sueste  *  com  bastante  chuva,  mas  fazia  feição,  o  caso  era 
aproveitar  a  posição  do  navio,  que  não  precisava  manobrar, 
pois  assim  aproado  á  enchente  seguiria  para  a  barra. 

Mestre  Rosa  para  aqui,  contramestre  para  ali,  guardião  Al- 
deã para  acolá,  sota-patrão-mór  para  outra  banda,  caça  gavias, 
iça  o  velacho,  iça  a  bujarrona,  iça  a  gata,  era  hum  alarido  que  se 
ouvia  no  Gaes  do  Sodré.  O  sota-patrão-mór  era  bom  homem  e 
bom  marinheiro,  o  patrão-mór  chegara,  e  lá  estava  áprôa,  celle 
veio  para  a  tolda,  os  guardiães  no  convés,  e  era  hum  retinir 


1  líouve  quoni  nos  consiiras.sc  de  não  escrevermos  os  rumos  con- 
forme o  uso  marítimo,  a  primeira  vez  que  appareceo  no  Patriota  o 
primeiro  Folhetim  Marítimo,  adiando  os  aristarcos  ser  isso  hum  erro, 
esquecendo-se  que  aquella  composição  era  para  o  publico  não  cmljar- 
cadisso,  que  ignorava  as  abreviaturas  e  symbolos  da  linguagem  de  bor- 
do, líoje  escrevemos  como  então,  e  polo  mesmo  motivo,  pois  aqui  não 
reproduzimos  hum  Diário  Náutico,  e  responderemos  ás  censuras  que 
houverem  de  fazer-nos,  com  a  replica  de  La  LandeUe,  a  iguaes  reparos 
ou  advertências  dos  suppostos  entendidos.  Diz  elle  a  pag.  102  e  lOi: 

"Dimimier  de  toile  est  une  expression  consacrée  qui  ne  saurait  sans 
«absurdité subir  d'altération.  Cest  M.deC"'  pourtant,  qui  daignanous 
«fairc  dire  que,  d'après  des  connaisseurs,  nous  n'appliquions  pas  per- 
"tiennnnent  les  termes  de  marine.  Heureusement,  de  mème  qu'il  y  a  dés- 
« emparei'  et  désemparer,  de  mème,  il  y  a  connaisseurs  et  connaisseurs. 
«'Les  connaisseurs,  toutefois,  ne  peuvent  être  que  des  marins,  il  n'est 
«pas  inutile  de  premunir  leslecteurs  contrc  de  jugements  irreflechis  ou 
«erronés.  Tous  les  Français  no  sont  point  juges  compétents  en  fait  de 
«langue  française,  tous  les  marins  ne  le  sont  pas  en  fait  de  langage  ma- 
«rilitne. 

"Telle  est  la  cause  de  notre  digression  sur  désemparer,  veillcr  an  cjrin, 
«diminuer  de  toile,  et  atterresage,  termos  que  nous  avons  en  passant  dis- 
«cutés — un  peu  trop  tôt,  — mais  qu'il  fallait  en  tous  cas,  examiner  dans 
«ce  livre. 

«Nous  ferons  celte  reserve,  en  dépit  de  Féminont  littcratcur  M.  C" 
«qui  se  glissait  nuitamment  h  rimprimerie  poiír  mettre  diminuer  la  toile 
«líi  oii  nous  avions  écrit  diminuer  de  toile.  (On  diminue  la  toile  avec 
"des  ciseaux,  on  diminue  de  toile  par  des  manfi':!vn\s')..) 
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de  apitos  que  nem  huma  esquadra  a  fazer  evoluções.  Nesta 
balbúrdia  iratou-se  de  arrancar  o  ferro,  mas  o  maldito  estava 
unhado  a  valer. 

— Ombros  ás  barras,  marinheiros,  diz  o  bom  do  sota;  põe- 
Ihe  força  moços,  vamos  com  Deos,  arranca  o  ferro,  que  depois 
vai  de  leva  a  riba;  vá,  vá;  vá  mais  huma  lupada. 

E  o  mesmo  sota  fez  menção  de  empurrar  a  barra  que  ficava 
na  direcção  delle.  Quer  no  convés,  quer  na  tolda  as  barras  não 
podiam  conter  mais  gente,  e  o  ferro  cada  vez  parecia  mais  agar- 
rado ao  fundo. 

— Faz  força  *  rapazes,  anda  rainha  gente,  continuava  o  sota- 
patrão-mór;  tanto  povo,  e  o  ferro  unhado?!  Ou  elle  ha  de  dei- 
xar as  unhas,  ou  trazer  outro  na  pata! 

Neste  meio  tempo  hum  esbelto  rapaz  que  estava  em  cima 
da  vidraça  da  escotilha,  avante  da  meia  laranja,  que  não  se  ha- 
^^a  tirado  para  dar  luz  á  passageirada  do  convés  e  praça  de 

1  Faz  força  rapazes,  põe-lhe  força  moços.  Este  uso  do  verbo  no  sin- 
gular, que  parece  offender  os  preceitos  grammaticacs,  está  consagrado 
na  linguagem  do  mar,  assim  como=anda  para  ali,  geiite=ála,  mari- 
nheiros, etc,  era  vez  de=á/em,  marinheiros.  =  Ha  certas  frases  que 
são  puramente  marítimas,  e  prestam-se  melhor  á  brevidade  das  ma- 
nobras; e  nestas  mesmas  abreviaturas  hé  que  consiste  o  eufonismo 
dos  mandamentos  navaes.  Por  exemplo,  á  roda  do  leme  de  huma  náo 
estão  quatro  homens,  porém  o  oíEcial  de  quarto  falia  só  com  hum,  e 
diz-lhe:  «Mette  o  leme  de  ló».  «Orça».  «AUivia».  «Contro»,  etc.  Chega 
ali,  marinheiros,  e  não  chegiiem-se  ali,  ou  para  ali.  An-uma,  e  não  ar- 
rumem-se.  etc.  Hé  uso  a  bordo  individualisar  o  plural  em  todas  as  ma- 
rinhas, de  que  daremos  hum  exemplo  extrahido  do  livro  de  La  Lan- 
delle  oLangage  des  Marins»;  diz  elle: 

«Ah  çà,  les  dormeurs,  veux-tu  bien  te  debrouiller  mieux  que  çi, 
«dans  grand'hune,  vous  autres,  crie  maitre  Maduree,  toutoyant  sans 
«cesse  au  pluriel, — sans  soucis  du  nouveau  réglement  qui  fait  mantir 
ces  «vers  extraits  de  notre  poéme  inédit  le  Quart  de  nuit: 

«Quand  le  bom  Maduree  touloie  au  pluriel 

« — Mes  agneaux,  mes  enfants,  tu  peux,  tu  vois...»  le  sei 

•  De  ce  patois  vous  manque.  A  bord,  un  vieil  usage 

"Supprime  et  sous-entend  le  terme  équipage; 

"Tous  les  commandements  se  font  au  singulier, 

^Et  l'usage  s"clend  au  style  familier.» 
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armas,  talvez  siippondo-se  que  as  verguinhas  de  latão  e  rede 
de  arame  que  lhe  serviam  de  resguardo,  resistiriam  ao  esforço 
6  peso  da  gente  que  andava  por  cima  delias  virando  ao  cabres- 
tante, finca  mais  os  pés,  partem-se  dois  varões  da  clara  bóia, 
arrebenta  a  rede  de  arame,  e  elle  metíe  hum  dos  pés  pelo  in- 
tervallo  restante;  quebram-se  os  vidros,  e  ficam-lhe  os  ossos 
dos  tomozellos  e  da  canella  esburgados  da  carne  pelos  gumes 
dos  vidros  partidos,  vendo-se-lhe  apenas  os  tendões  e  a  carne 
arregaçada  até  ao  joelho !  f'Jesus !  Ai  Jesus ! . . . !  Vai  por  trinta 
e  cinco  annos  que  isto  presenciámos,  e  quando  nos  lembra  a 
vista  dos  tendões  do  rapaz,  e  a  canella  em  sangue  e  esburgada 
como  se  fosse  a  canivete,  ainda  sentimos  hum  estremecimento 
de  horror  e  dó  pelo  moço  que  ficou  sem  sentidos  estirado  ao 
pé  dos  companheiros,  talvez  tão  forte  como  senos  golpeassem 
alguma  parte  do  corpo!  Má  vida  hé  esta  do  homem  do  mar, 
que  de  hum  momento  a  outro  o  deixa  aleijado,  ou  lhe  tira  a 
existência,  sem  que  a  pátria  e  a  sociedade  lhe  levem  isso  em 
conta. 

Pegaram  n"elle  e  baldearam-no  para  hum  dos  escaleres  do 
arsenal,  tocaram-se  as  escotas,  içou-se  a  bujarrona,  caçaram- 
se  as  gavias,  tocaram-se  cabos  ao  traquete,  o  ferro  arrancou- 
se  e  foi-se  pondo  em  cima,  emquanto  a  Princeza  Real  enfu- 
nada com  o  sueste  de  salseiros  que  principiava  a  ventar  fresco, 
ameaçando  rondar  para  o  sul,  donde  subia  huma  barra  escu- 
ríssima, foi  levando  a  reboque  a  chusma  de  botes  e  escaleres 
da  mestrança  e  dos  amigos  dos  passageiros  que  tinham  ido 
ao  bota  fora.  Defronte  de  Alcântara  fizeram-se  largar,  caça- 
ram-se  e  içaram-se  os  joanetes,  defronte  de  Belém  foram-se 
o  patrão-mór  e  o  seu  sota,  o  commandante  foi  continuando  a 
vozeria  com  a  buzina,  de  modo  que  ao  chegar  a  Caxias  nin- 
guém lhe  percebia  palavra,  pela  rouquidão;  até  que  finalmente 
pelas  onze  horas  da  manhã  do  dia  19  de  maio  botou  de  barra 
fora  a  charrua  da  índia.  Largou-se  o  piloto  e  deitou-se  a  oés- 
sudoeste,  porque  o  vento  já  era  sul,  a  caminho  da  Madeira, 
com  bem  mãos  auspícios  de  viagem,  tendo  morrido  por  sua 
causa  hum  fragateiro  e  ficando-lhc  em  terra  Ires  liumens  gra- 


-218- 

vcmenío  feridos,  dos  quaes  dois  vieram  a  ler  a  mesma  sorte, 
com  o  tétano  que  os  accommelteo,  pela  demora  do  curativo. 

Mas  foi  notável  a  serie  de  desgraças  desta  viagem,  ou  por 
sestro  do  navio,  ou  má  sorte  de  quem  o  commandava,  morto 
a  ílnal  pelo  seu  próprio  criado  a  bordo  da  náo  Rainha,  (juando 
ia  largar  fogo  ao  paiol  da  pólvora  á  vista  do  Cabo  de  S.  Vicente, 
como  adiante  se  dirá.  O  vento  sul  de  aguaceiros  rondou  para  o 
sud-oeste,  pelo  que  se  foi  arribando  até  oés-noroeste,  pondo-se 
a  charrua  bem  á  bolina,  mas  do  modo  que  estava  empachada, 
as  manobras  zarras,  tripolação  inexperiente,  enjoo  dos  passa- 
geiros e  de  alguns  tripolantes  apanhados  a  laço,  pelo  mar  da 
proa  que  a  fazia  caturrar,  ninguém  atinava  com  o  seu  dever; 
mas  em  conclusão  era  preciso  marcar  a  terra  e  fazer  o  ponto 
de  partida.  O  commandaníe  deveria  ser  o  primeiro  a  lembrar- 
se  delle,  mas  nem  tal  lhe  passou  pela  ideia,  supprindo  o  seu 
descuido  hum  único  ofíicial  que  fazia  derrota,  e  o  hábil  piloto 
Neves  que  lhe  tocava  esta  operação,  ex  officio.  Veio  a  agulha 
para  cima  das  capoeiras  do  tombadilho  ^  fizeram-se  as  marca- 
ções dos  Cabos  da  Roca  e  Espichel,  e  determinou-se  o  ponto. 

O  tempo  foi  continuando  vario  e  o  vento  pelo  terceiro  qua- 
drante com  aguaceirada  repetida  que  estorvava  toda  a  espécie 
de  arranjo  e  manobra,  de  modo  que  era  hum  jogar  do  navio 
pela  carga  sobranceira,  pela  má  arrumação,  pelo  empacha- 
mento  e  pelas  pipas  de  agua  de  que  o  convés  ia  abarrotado 
entre  peça  e  peça,  que  tudo  ameaçava  avaria,  e  até  perda  do 
barco.  Naquelle  tempo  nenhum  navio  do  estado  saía  do  porto 
sem  poder  disparar  alguns  tiros  em  defeza  ou  honra  da  sua 
bandeira,  estendendo-se  este  uso  ás  charruas,  eesta  que  leva- 
va as  suas  vinte  e  quatro  peças  de  calibre  12  no  convés,  e  os 
seus  quarenta  soldados  da  brigada  para  as  servir,  suppunha-se 
em  termos  de  conservar  o  credito  nacional,  não  obstante  o 
muito  atravancado  da  bateria;  hoje  nem  as  fragatas,  nem  o 
único  navio  de  linha  que  iça  bandeira  portugueza  saem  da 
barra  em  circumstancias  de  resistir  a  qualquer  brigue  ou  es- 
cuna artilhada  que  tente  enxovalhar  o  symbolo  da  sua  nacio- 

'  Nole-se  bem  que  não  hi'  du  cainariíii. 
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nalidade:  qiiaesqucr  faluchos  dos  piratas  dos  Rifes  ou  paráos 
malaios  poderiam  aprisionar  a  fraga  ]).  Fernando,  se  fosse  até 
Malta  levar  hmn  governador  da  índia  para  passar  a  Alexandria  ou 
conduzir  os  de  MaCcáo  e  Timor  pelos  estreitos  do  mar  da  China 
e  Oceania,  como  tem  acontecido  a  muitos  navios  que  ali  fundiam 
de  noite,  não  sendo  ai-mados  o  defendidcts  convenientemente. 

Quanto  àPrinceza  Real,  levava  como  dizemos  vinte  e  quatro 
boas  peças,  e  mais  huma  pipa  de  agua  no  intervallo  de  ])orta 
a  [lorta.  Mas  como  os  balanços  eram  desencontrados  e  o  esforço 
dos  arganéos  das  amuradas  superiores  ao  calculado  para  a  re- 
sistência e  recuo  das  peças  e  jogo  das  pipas,  occorreo  feliz- 
mente a  alguém,  que  embarcara  em  navios  de  linha,  lembrar 
ao  tenente  da  tropa  atracar  a  artilharia,  como  se  faz  nascuber- 
tas  das  náos,  ao  gato  do  batente  superior,  pois  a  charrua  com 
as  suas  portas  de  abrir  e  fechar,  á  maneira  delias,  e  preparada 
para  viagens  de  Cabos  a  dentro,  soffria  aquella  atracação  ap- 
provada  pelo  tenente,  que  a  executou  com  os  soldados  velhos  e 
hal)ituados  a  todos  os  serviços  navaes,  em  que  muitos  eram 
eminentes.  Entre  mal  e  pouco  bem,  hora  nhum,  ora  noutro 
bordo;  já  mettendo  nos  primeiros  e  até  nos  segundos,  decor- 
reram quatorze  dias,  que  tantos  se  levaram  até  avistar  Porto 
Santo. 

Mas  vimos  que  nas  fainas  de  suspender  e  fazer  de  v6la  deste 
navio  houve  desgraças,  quando  se,  abordo  delle  se  executasse 
á  risca  o  regimento  provisional,  mantendo-se  huma  boa  disci- 
plina, pouco  liaveria  que  lamentar.  Esta  faina,  como  dissemos, 
hé  das  que  occupam  toda  a  guarnição,  e  das  que  precisam  mais 
cuidado  e  sciencia  para  evitar  os  maios  que  da  falta  de  precau- 
ções e  da  confusão  de  tanta  gente  em  m.ovimento  resulta;  e 
para  dar  ao  navio  de  guerra  aquella  atitude  militar  e  silenciosa 
que  o  serviço  exige.  Quem  foi  mal  educado  neste  sentido,  ou 
ignora  os  preceitos  e  leis  marciaes,  não  tendo  a  pratica  do  nexo 
e  atado  de  certos  processos  de  bordo,  sujeitos  a  huma  indis- 
pensável successão  e  deducção  chronologica,  transtorna  a  or- 
dem das  manobras,  amotina  a  equipagem,  desorienta  o  estado 
maior,  faz  com  que  ninguém  se  entenda,  porque  lodos  man- 
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dam  e  querem  accudir  aos  dcsmanclios  que  observam,  e  acaba 
o  navio  por  parecer  de  negros  levantados;  e  em  occasiões  cri- 
ticas de  golpes  de  vento,  de  montar  hum  cabo,  ou  safar  de  huma 
costa,  por  se  perder:  ao  mesmo  tempo  que  seguindo- se,  os  re- 
gulamentos navaes,  a  confusão  desapparece,  não  se  perturba  o 
silencio,  as  manobras  succedem-se  como  os  corolários  de  hum 
sylogismo,  sem  vozes  descompostas,  sem  carecerem  de  buzina 
para  as  ordenar,  e  parecendo  até  que  dentro  da  maior  náo,  onde 
estão  reunidas  900  a  1:200  pessoas,  tudo  se  faz  pormaquinis- 
mo,  sem  grande  esforço  ou  intervenção  animal. 

Para  prova  da  admirável  ordem  que  reina  a  bordo  de  hum 
navio  commandado  por  oíScial  intelligente  e  militar  a  todos  os 
respeitos,  narraremos  a  maneira  por  que  se  fez  de  vela  a  fra- 
gata Real  Carolina,  em  16  de  janeiro  de  1822,  quando  de 
bordo  da  náo  D.  João  VI,  onde  ia  o  chefe  Francisco  Maximi- 
liano,  se  lhe  íez  signal  para  cobrir  a  rectaguarda  do  comboy 
de  tropas  destinadas  para  Pernambuco  e  Rio  de  Janeiro,  com- 
posto daquellanáo,  desta  dita  fragata,  charruas  Princeza  Real, 
Or estes.  Conde  de  Peniche,  transportes  Sete  de  Março  e  Fé- 
nix: com  a  expedição  iam  juntamente,  mas  desligadas  delia, 
as  curvetas -Prmcezft  Real  e  Voadora,  e  as  escunas  Mv  na  Ze- 
ferina  e  Leopoldina,  ao  todo  onze  navios.  Fez-se  signal  geral 
de  suspender  e  fazer  de  vela,  e  a  náo  que  estava  sobre  o  seu 
ferro  da  enchente  a  pé  de  gallo,  largou  o  panno,  suspendeo  e 
foi  navegando  para  a  barra  com  bonança  do  nordeste.  Hé  de 
notar  que  esta  expedição  tinha  dado  brado  em  todo  o  reino,  e 
posto  o  povo  de  Lisboa  em  alvoroço,  como  era  de  esperar;  não 
só  pela  tropa  que  largava  a  pátria  e  muita  gente  dos  navios  que 
a  conduzia,  se  não  pelos  resultados  que  da  mesma  expedição 
se  esperavam,  cuja  ida  havia  sido  acaloradamente  reclamada 
em  cortes^  decretando-se  o  regresso  do  príncipe  real  na  náo, 
e  a  remessa  de  mil  e  duzentos  homens  para  renderem  a  divi- 
são de  Voluntários  Reaes  de  El-rei.  A  tropa  que  embarcou  foi 
a  seguinte:  1.°  batalhão  de  infanteria  3,  com  524  praças  na 
náo,  charruas  Crestes,  e  Conde  de  Peniche;  2.°  batalhão  de 
infanteria  4,  com  494  praças  na  charrua  Princeza  Real,  e 
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transporlos  Sete  de  Março  c  Fénix;  companhia  de  artilharia, 
com  108  praças  o  companhia  de  conductores,  com  OG  praças 
na  fragaUí  Real  Carolina,  ao  todo  1:176  praças:  el-rei  foi  a 
bordo  da  náo,  c  ali  se  demorou  mais  de  duas  horas,  praticando 
com  os  chefes  e  oíliciaes  dos  navios  e  da  tropa  expedicionária. 

Portanto,  não  cessavam  os  barcos  de  todos  os  tamanhos  de 
cruzar  as  aguas  do  Tejo,  ora  em  serviço  dos  navios,  com  man- 
timentos e  bagagens,  ora  em  serviço  dos  passageiros  c  curiosos 
de  gosarem  hum  dos  mais  apparatosos  espectáculos  do  porto, 
vendo  fazer  de  véla  tantos  navios,  e  de  verem  manobrar  a  es- 
quadra. Nós,  como  maritimos,  éramos  dos  curiosos  que  folgá- 
vamos daquelle  bcUicoso  movimento  naval,  e  por  isso  nos  jun- 
támos a  quatro  amigos  marinheiros  também,  e  indiaticos,  mas 
não  militares,  e  andávamos  por  entre  os  navios,  rio  abaixo,  rio 
acima,  analysando  o  que  se  fazia. 

Fcz-se  a  náo  de  véla,  e  logo  após  a  curveta  Princeza  Real, 
que  era  provisoriamente  testa  de  columna  da  1.*  divisão  (com- 
mandante  Bressanej,  seguindo-se-lhe  a  curveta  Voadora,  testa 
da  2.'\  e  assim  os  mais  navios,  pelo  través  dos  quaes  passou  e 
repassou  o  nosso  bote ,"  neste  giro  duas  vezes  quasi  rastejámos 
a  Real  Carolina,  surta  defronte  da  Cordoaria,  a  bordo  da  qual 
não  apparecia  viva  alma,  nem  mesmo  as  sentinellas  dos  por- 
talós,  enão  se  lhe  ouvindo  dentro  o  menor  sussurro  de  gente; 
cujo  silencio  fez  desconfiar  os  nossos  amigos,  que  a  fragata  não 
pertencia  á  expedição.  Pertence,  affirmámos  nós.  Como  per- 
tence, accudiram  elles,  quando  não  se  lhe  descobre  ninguém 
nas  gavias,  nem  ao  menos  os  gageiros,  nem  dentro,  nem  por 
fora  da  fragata  ha  o  menor  indicio  de  partida,  faltando  apenas 
hum  só  navio  do  comboy  a  passar-lhe  a  proa?! 

Advertiraos-lhe  então  que  ella  estava  á  enchente  sobre  hum 
ancorote,  e  que  o  silencio  e  aquella  apparente  abstenção  de 
serviço,  denotavam  a  muita  disciplina  da  guarnição  e  o  génio 
militar  do  seu  hábil  commandante  Gonzaga  (que  infelizmente 
ficou  pertencendo  desde  então,  com  aquelle  navio  novo  feito 
na  índia,  á  marinha  brasileira).  Demoramo-nos  pairando  sobre 
os  remos  até  passar  o  S.  José  Fénix  para  avante  da  proa  da 


HmI  Corolína,  c  ouvimus-lho  então  os  golpes  de  npilo.  Á  voz 
delles  a  gente  das  gavias,  que  estava  agachada  nos  cestos,  le- 
vantoií-sc,  pucliou  pelas  escotas  dos  joanetes  ao  mesmo  tempo 
que  da  tolda  caçaram  as  gavias,  que  estavam  como  aquelles 
sobre  fios,  sem  apparecer  imm  só  homem  nos  laizes,  que  os 
ignorantes  usam  mandar  pôr,  a  fim  de  aciissarem  as  escotas 
nos  górnes:  içaram-se  de  leva  a  riba  ao  toque  depifano,  caça- 
ram-se  e  içaram-so  os  joanetes,  suspendendo-se  no  entretanto 
o  ancorote;  e  a  fragata  (jue  parecia  deserta  e  não  pertencer  á 
expedirão,  cobrio-se  de  panno  em  menos  de  dois  minutos,  sem 
algazarra,  sem  vozes  descompostas,  sem  buzina,  sem  pessoa 
alguma  nas  enxárcias,  com  huma  presteza,  hum  silencio,  hu- 
ma  ordem  que  espantou  os  nossos  indiaticos,  ficando  fazendo 
ideia  do  modo  de  trabalhar  e  concluir  as  fainas  a  bordo  de  hum 
navio  de  guerra,  commandado  por  official  intelligente  e  afeito 
ao  rigor  da  disciplina  que  os  caracterisa  e  distingue  mal  se  des- 
cobrem no  horisonte. 

Os  officiaes  que  não  foram  educados  com  este  systema  de 
rigoroso  silencio  em  toda  a  faina  marítima,  para  só  predomi- 
nar o  mandamento,  mesmo  proferido  sem  estrondo,  quando  o 
tempo  comporta  este  proceder  e  a  equipagem  se  move  a  hum 
aceno  do  commandante,  esses  pegam  da  buzina  e  não  soltam 
huma  voz,  mesmo  em  pequenos  navios,  sem  atroar  quem  os 
cerca,  e  até  os  que  estão  longe,  parecendo-lhe  que  assim  se 
fazem  obedecer  melhor;  como  era  fama  na  Bahia  em  1822,  do 
que  usava  Rufino  Peres  Baptista,  do  qual  se  ouvia  o  porta  voz 
no  largo  da  Preguiça,  quando  fazia  de  vela  a  fragata  União. 
Tivemos  occasião  de  verificar  este  máo  habito,  quando  em  1825 
fomos  de  guarnição  no  Maia  e  Cardoso,  que  elle  commandava 
para  a  índia,  vendo  o  alarido  que  houve  ao  sair  do  Tejo,  dizendo 
elle  pela  buzina  ao  homem  do  leme  «Não  arribar» ;  e  até  fomos 
arguido  muitas  vezes  de  não  mandarmos  em  tem  alto  que  elle 
ouvisse  na  camará.  Chegava  ao  alforge  e  pergimtava  se  a  gente 
não  tinha  que  fazer,  ou  se  o  oíBcial  estava  morto : 

— Esse  quarto,  repetia  elle,  hé  o  quarto  dos  mortos,  nunca 
ouço  fazer  nada  ? 


-223- 

Queria  bulha,  mas  n(3s  não  a  fazíamos,  dando  as  vozes  de 
commando  de  modo  que  apenas  se  percebessem,  fazendo-nos 
mais  entender  por  gestos  do  que  por  palavras,  e  a  marinha- 
gem gostava  disto.  Rufino,  Barreiros  e  outros  da  mesma  escola 
gritavam  sempre,  e  ao  fazer-se  de  vela  enchiam  o  arvoredo  de 
gente,  para  a  qual  não  cessavam  de  dar  ordens  ociosas,  e  até 
contrarias  ao  que  mais  convinha. 

As  fainas  e  manobras  de  bordo  são  como  as  manobras  dos  cor- 
pos do  exercito,  que  exigem  a  maior  atienção,  simultaneidade 
de  acção,  opportunidade  e  presteza,  cpie  só  podem  resultar 
de  actos  rapidamente  executados  em  virtude  de  hum  signal  ou 
voz  de  commando,  brevíssima,  distincta  c  terminante ;  e  a  bordo 
muito  mais  promptas  do  que  em  terra,  pois  passado  o  momento 
critico  a  manobra  deixou  de  executar-se,  de  produzir  o  seu  eíTei- 
to,  vindo  após  a  confusão,  não  se  podendo  restabelecer  a  ordem, 
pondo  em  risco  a  gente  e  o  próprio  navio,  com  a  honra  da  ban- 
deira. Qualquer  miUtar  reconhece  a  verdade  do  que  avançamos, 
e  para  aquelles  que  não  seguem  a  mesma  vida,  basta  terem  as- 
sistido a  huma  formatura  em  dias  de  gala  para  se  convence- 
rem de  que  a  melhor  manobra  e  que  mais  na  vista  dá,  hé  sem- 
pre ordenada  de  maneira  que  mal  se  ouve  rjiiem  manda;  e  as 
mudanças  de  frente  da  linha,  os  movimentos  dos  pelotões,  quasi 
se  operam  instinctiva  ou  maquinalmente  pelo  habito,  suben- 
tendendo-se  que,  dirigidos  pelos  respectivos  chefes. 

Hé  por  isso  que  a  bordo  dos  navios  commandados  por  mi- 
litares, no  sentido  restriclo  da  palavra,  raras  vezes  ha  sinistros 
e  scenas  vergonhosas,  e  quando  os  transtornos  vingam,  hé  por 
que  nenhuma  força  ou  intelligencia  humana  lhes  podem  obstar ; 
mas  nos  outros,  sujeitos  a  oíFiciaes  só  no  nome  eno  uniforme, 
não  ha  mal  que  lhes  não  venha,  já  desarvorando,  já  encalhando 
e  já  perdendo-se  sem  mais  haver  noticia  delies. 


SP- 


XIX 


ESCALA  — MADEIRA 


Voltando  á  Princeza  Real,  que  deixámos  quasi  á  vista  de 
Porto  Santo,  mal  que  esta  ilha  se  descobrio,  gritaram  as  vigias 
dos  váos : 

—Terral  Terral 

— Ainda  bem,  disseram  todos,  já  bastava  de  viagem! 

E  com  effeito  já  bastava,  sendo  tudo  a  bordo  aborrecimen- 
tos, zangas  e  rostos  carregados. 

— Quinze  dias  á  Madeira!  Hé  de  mais;  quando  isto  hé  no 
principio,  que  será  lá  para  o  fim  1 

Quer  para  huns,  quer  para  outros,  a  viagem  tornava-se  má: 
para'  os  marinheiros  era  péssima,  que  viam  correr  os  dias  e 
adiantar-se  a  monção  em  prejuízo  da  sua  derrota  por  dentro 
de  S.  Lourenço;  para  os  passageiros,  parecia-lhes  impossível 
que  huma  viagem  que  lhe  pintavam  de  ires  dias,  como  ás  ve- 
zes acontece,  pilhando-se  vento  do  primeiro  quadrante,  du- 
rasse havia  já  quatorze,  imaginando  que  houvera  desvio  no 
caminho,  e  se  andava  ás  apalpadcUas;  e  tanto  esta  contrarie- 
dade os  aííligia,  quanto  maior  era  a  esperança  de  acabar  com 
os  seus  incommodos  e  enjoos,  que  a  escacez  dos  ranchos  ag- 
gravava.  Por  isso  á  palavra  terra,  os  rostos  carrancudos  e  as  vis- 
tas sobranceiras  se  deslisaram,  querendo  á  porfia  certificar-se 
onde  ella  estava,  e  parecendo-lhes  que  d'ali  a  poucas  horas  po- 
riam os  pés  na  praia. 

—Terra. 

TOM.  H  1.") 
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— Por  onde  demora?  Perguntou  o  oííicial  do  quarto. 

— Pelo  turco  de  estibordo,  rcí^pondcram  das  tros  í^avias; 
isto  hé,  dos  seus  váos  de  joanetes,  porque  os  gageiros  estavam 
anciosos  de  que  ella  se  descobrisse  para  ganbarem  asalviçaras 
do  general  e  dos  desembargadores,  e  não  se  descuidavam  de 
subir  até  aos  galopes  a  espreitar  o  horisonte;  e  mal  que  bum 
gritou,  logo  os  outros  repetiram  a  mesma  voz,  levando  comtu- 
do  a  primazia  a  gavia  grande  que  dera  o  alegrão. 

Os  officiaes  subiram  ás  arreigadas,  marcaram  a  arrumação, 
que  ainda  não  podia  bem  classificar-se  de  terra  por  muito  en- 
cinzeirada,  botou-se  em  cheio  para  ella,  e  mandou-se  deitar  o 
cutello  fora,  que  preparava  com  aquella  proa. 

— Cutello  de  velacho  fora. 

— Vamos  com  o  cutello,  repetiram  o  mestre,  contra-mestre 
e  guardiães,  que  todos  desejavam  tomar  parte  na  faina  de  de- 
mandar a  terra. 

Subiram  os  rapazes  da  gavia  de  proa  á  verga  do  traquete, 
alegres,  a  botar  o  pão  de  estibordo  fora,  com  aquelle  empenho 
e  alvoroço  que  a  todo  o  navegante  dá  a  approximação  do  porto 
do  seu  destino.  Fizeram-lhe  os  cabos  fixos,  alaram-lhe  a  amu- 
ra, e  hum  dos  mais  diligentes  moços  que  estava  no  cesto  de 
gavia  do  velacho  agarrou-se  á  adriça  do  cutello  para  com  o  seu 
peso  ajudar  a  içal-o,  e  deixou-se  escorregar  de  mansinho  por 
elle  abaixo.  Cabo  zarro,  mal  coxado  ou  trincado  em  algum  cor- 
dão, fosse  como  fosse,  como  correo  gente  bastante  ao  retorno 
e  ao  entulho,  foi  o  cutello  de  gangão  amurado  e  içado ;  mas 
quando  estava  a  topetar  e  o  moço  quasi  a  tocar  com  os  pés  na 
tolda,  arrebenta  a  adriça  por  pé  do  moitão  do  retorno,  e  o  cu- 
tello que  ia  cheio,  portando  por  ella,  leva  o  moço,  que  a  tinha 
agarrado  com  alma,  pelos  ares,  fazendo-lhe  os  dedos  em  miga- 
lhas contra  o  gorne  do  moitão  do  lais;  cabe  no  bolço  do  vela- 
cho, escapa  por  entre  a  esteira  delle  e  a  verga  do  traquete,  v3i 
rossando  por  esta  vela,  e  cabe  sem  sentidos  e  meio  morto  por 
entre  a  ré  do  turco  dentro  do  navio. 

Ao  principio,  quando  deo  o  esticão  e  se  vio  subir  o  rapaz 
como  hum  foguete  desde  a  tolda  até  ao  lais  do  velacho,  todos 


se  riram ;  mas  bem  depressa  ficaram  cDiilristados  pela  desgraça 
do  infeliz  que,  se  escapasse  da  morte  pela  queda  que  dera,  não 
deixaria  de  ficar  alejado  de  ambas  as  mãos  para  todos  os  dias 
da  vida;  e  tão  novo,  tão  gentil,  tão  alegre,  e  tão  diligente  que 
mais  se  não  podia  desejar !  São  os  precalços  da  vida  do  Mar ! 
E  o  peor  hé  que  não  tem  compensações. 

Este  successo  e  desgraça  fez  perder  parte  do  gosto  causado 
pela  vista  da  terra,  (jue  já  se  divisava  da  tolda,  e  reconhecia 
pela  ponta  nordeste  de  Porto  Santo ;  mas  ainda  não  se  desco- 
bria a  Madeira.  Comtudo  os  passageiros,  mal  avisados  e  pouco 
aíTeitos  ás  negaças  e  peripécias  marítimas,  desarrumaram  os 
bahus,  lavaram-se  e  vestiram-se  como  para  desembarcar  d'ali 
a  alguns  minutos.  Mas  enganaram-se,  pois  só  no  fim  do  se- 
guinte dia,  foi  o  ferro  para  o  fundo  na  bahia  do  Funchal,  e  por 
todo  o  outro  dia  adiante  hé  que  foram  desembarcando  á  for- 
miga, molhados  pela  mareta  e  pouca  cautella  com  que  salta- 
ram na  Pontinha. 

Perto  da  huma  hora  da  tarde  descobrio-se  claramente  o  alto 
cume  da  Madeira  por  cima  da  coroa  de  nuvens  que  interce- 
ptava parte  da  montanha ;  mas  pouco  depois,  tendo  rondado  o 
vento  para  o  norte,  vio-se  bem  toda  a  ilha  e  logo  após  a  Pirâ- 
mide do  nordeste  das  Desertas,  pelo  que  se  foi  buscando  a 
Ponta  de  S.  Lourenço.  Então,  e  esquecidos  os  soíírimentos  do 
rapaz  da  gavia  de  proa,  que  lá  jazia  na  maca  aos  ais,  voltaram 
as  alegrias  da  chegada  ao  porto,  sendo  tudo  parabéns,  e  pre- 
parativos de  desembarque,  e  de  festas  á  Carta  Constitucional, 
cuja  proclamação  esperavam  todos  os  navegantes  solemni- 
sar. 

Este  alvoroço  e  bulicio  inspirou  a  hum  official  seu  enthu- 
siasta  o  seguinte  soneto  que  recitou  ali  mesmo  ao  general : 

SONETO 

Do  mal  tou  o  limite  se  descobre, 
A  Madeira,  Valdez,  em  vista  temos, 
E  talvez  que  o  seu  porto  hoje  tomemos, 
Antes  que  a  noite  o  manto  seu  desdobre. 

15. 
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E  bem  que  a  nada  u  peito  teu  soçobre, 
Vé  que  iinigo  a  Neptuno  já  não  temos; 
Plácido  alfim,  com  velas  ou  com  lenios, 
Seus  campos  deixa  arar  a  huma  alma  nobre. 

Descoberta  de  Zargo,  eu  te  saúdo, 
Teu  livre  povo  viverá  contente 
Regido  por  Valdez,  prestante  em  tudo: 

Valdez,  fiel  patrício,  heroe  valente, 
Que  da  Constituição  foi  forte  escudo, 
Ditosa  fará  tão  briosa  gente. 

Chegando-se  ao  meridiano  de  Macbico  foi  o  vento  caindo,  e 
assim  que  Santa  Cruz  demorou  ao  norte,  onde  já  começava  a 
terra  a  altear,  foi  ficando  a  charrua  quasi  em  calma  á  sombra 
delia ;  e  por  isso  era  apenas  levada  pela  corrente  e  alguns  em- 
bates vaiiaveis.  Logo  que  se  descobrio,  a  oeste  da  Ponta  do  Ga- 
rajáo,  o  Pico  da  Cruz,  içou-se  a  bandeira  de  general  no  tope 
grande  que,  sendo  pouco  depois  reconhecida  da  fortaleza  do 
Monte,  salvou  esta,  bem  como  a  bateria  do  ilhéo,  e  os  navios 
surtos,  que  eram  a  curveta  Cyhelle  e  o  brigue  Providencia. 
A  charrua  correspundeo  á  salva,  e  foi  buscando  o  ancoradouro, 
mas  a  corrente,  em  vez  de  a  chegar  para  a  terra,  foi  atirando 
com  ella  para  o  sudoeste,  de  maneira  que  ao  anoitecer  estava 
muito  ao  largo,  vendo-se  toda  a  ilha  até  á  Ponta  do  Pargo. 

Longe  da  terra  e  fora  dos  embates  delia  tornou  a  calar  o 
vento,  e  então  se  foi  bordejando  para  se  ficar  este-oeste  com 
a  mesma^ponta,  que  foi  isso  perto  da  huma  hora  da  tarde  do 
outro  dia,  forcejando-se  com  todo  o  panno  miúdo,  e  á  mercê 
dos  recalmões  e  rilheiros  para  não  cair  de  novo  para  o  sul. 

Deste  modo,  alando  os  braços,  já  de  bombordo  já  de  esti- 
bordo, se  foi  costeando  a  ilha  em  distancia  de  quatro  a  cinco 
milhas  do  Porto  da  Calheta,  Ponta  do  Sol,  Ribeira  Brava,  Ca- 
bo Girão,  Camará  de  Lobos,  até  que  finalmente  se  metteo  á 
orça  para  dobrar  a  Ponta  da  Cruz,  e  seguir  para  o  ancora- 
douro. 

— Arria  joanetes,  carrega  estingues.  Pega  nas  obras  de  pa- 
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.pafigos,  larga  escolas  e  amuras;  carrega,  Clioga  para  as  obras 
de  gavias,  tii-a  volta  ás  escotas,  carrega  estingiies,  carrega 
brióes  e  sergideiras,  arria  gavias,  téza  os  braços  de  encontro 
aos  outros,  larga  ancora,  sobe  acima,  ferra. 

Foi  o  ferro  para  o  fundo,  o  navio  levava  pouco  seguimento, 
foi  caindo  a  ré,  arriou-se  filame  á  corrente,  abitou-se  esta,  e  a 
marinbagem  subio  ás  vergas  no  seu  uniforme  loução  de  camiza 
e  calças  brancas,  prazenteira  e  animada  pela  vista  da  chusma 
de  embarcações  que,  á  porfia,  remavam  para  chegar  e  atracar 
á  charrua.  Com  effeito,  a  bahia  estava  coalhada  de  quantas  se 
poderam  tripolar  n'essa  occasião,  não  ficou  barco,  barqueta, 
escaler  e  bote  no  Calháo  e  em  toda  a  costa  do  sul  da  Madeira, 
que  não  andasse  de  remos  na  agua  na  bahia  do  Funchal  á  es- 
pera da  charrua  com  o  novo  governador.  Afjuelles  insulanos, 
os  nobres  sobre  tudo,  são  excessivos  em  todo  o  seu  proceder 
e  aíleições,  e  por  isso  quando  lhes  dá  em  querer  bem  nada  lhes 
esquece  para  demonstrar  o  seu  sentir;  e  se  lhes  dá  em  odiar, 
nada  escapa  á  sua  vindicta.  Nesta  occasião,  ou  por  acinte  ao 
general  velho,  que  suppunham  pouco  addido  ao  novo  -systema 
politico,  ou  por  exaltação  e  sympatia  pela  liberdade,  pareciam 
delirantes,  e  debaixo  destas  inspirações  tinham  corrido  á  praia 
e  aos  barcos  para  verem  o  navio,  chegarem  a  bordo  delle,  ve- 
rem, fallarem  e  tocarem  o  novo  governador  que  symbolisava  a 
expansiva  e  patriótica  politica  do  momento.  Hum  dos  episódios 
mais  lamentáveis  e  cruentos  da  viagem  da  charrua  Princcza 
Real  para  a  índia  em  1827  foi  o  que  teve  logar  então,  e  que 
fez  verter  lagrimas  ao  general  e  passageiros,  não  só  pelo  hor- 
ror que  inspirou  a  quantos  presenciaram  o  fado,  senão  como 
máo  agouro  e  sinistro  presagio  daquelle  rápido  c  mal  logrado 
governo. 


XX 


CONThNENCIAS  E  HONRAS  NAVAES 


As  continências  e  honras  maritimas  fazem-se  de  muitas  ma- 
neiras, quer  com  os  próprios  navios,  quer  com  o  panno  ou  com 
a  bandeira,  com  a  gente,  com  a  artilliaria,  com  golpes  de  api- 
to, com  os  remos  das  embarcações  miúdas,  etc.  Com  os  navios 
acontece  isto  á  vela,  buscando-se  passar  por  sotavento  do  vaso 
a  quem  se  quer  honrar.  Se  caminham  em  direcções  oppostas, 
não  lhe  cortando  nunca  a  proa ;  e  se  vão  no  mesmo  bordo,  pon- 
do-se-lhe  na  alheta  e  diminuindo  de  panno  para  lhe  ficar  a  ré 
do  portaló,  em  quanto  se  lhe  falia,  seguindo  depois  da  sauda- 
ção feita.  Com  o  panno,  arriando-se  os  joanetes,  a  bojarrona, 
as  escotas  e  amuras  dos  papafigos,  ou  huma  vela  qualquei\ 
Com  a  bandeira,  fazendo  menção  de  a  arriar  juntamente  com 
a  insígnia  e  bandeiras  de  signaes  que  leva  içadas.  Com  a  gen- 
te, fazendo-a  subir  ás  enxárcias  ou  ás  vergas,  dando  vivas;  e 
finalmente  salvando  com  tantos  tiros  de  peça,  quantos  corres- 
pondem á  cathegoria  da  pessoa  a  quem  se  honra,  ou  com  vinte 
e  hum,  se  hé  á  bandeira  nacional  de  qualquer  povo  a  quem  se 
faz  a  continência. 

Sobre  este  assumpto  diz  mr.  Romme,  explicando  a  signifi- 
cação do  termo  saluer: 

ííSahier.  V.  a. — Hé  fazer  honras  ou  fazer  abordo  de  hum 
«navio  demonstrações  exteriores  de  respeito  e  de  considera- 
«ração;  tosalute.  Hum  navio  saúda  ou  hum  forte,  ou  hum  na- 
vio, ou  a  bandeira  de  huma  nação  estrangeira,  dando  hum  dc- 
«terminado  numero  de  tiros  de  peça;  to  firc  a  saltite  ofNguns. 


-232- 

«Algumas  vezes  a  equipagem  saúda  com  a  voz :  with  sheers; 
«e  esta  salva  consiste  actualmente,  a  bordo  das  náos  de  Fran- 
«ça,  nas  exclamações:  viva  a  nação,  viva  a  lei,  viva  o  rei! 
«Saúda-se  com  as  velas,  an^iinando-as  diante  do  objecto  ao 
«qual  se  quer  fazer  honra.  Saúda-se,  tostrike  thecolours,m- 
«Ihendo  ou  arriando  a  bandeira  mais  ou  menos  a  baixo,  larga 
«na  poppa  do  navio.  Fazer  salva  hum  forte  ou  hum  navio  hé 
«exigir  as  honras  da  salva,  e  constranger  a  fazer-lhas. 

«Salva,  s.  m.  Salute. — Homenagem,  honra  feita  no  Mar, 
«ou  a  hum  navio,  ou  a  hum  forte,  ou  a  huma  pessoa,  ou  á 
«bandeira  de  huma  nação.  Recebe-se  a  salva  quando  esta  ho- 
«menagem  hé  offerecida  livremente;  e  faz-se  a  salva,  quando 
«se  responde  por  huma  outra  especial  áquella  que  se  recebeo; 
((retarne  the  salute.  Em  fim  pede-se  a  salva,  quando  as  hon- 
«ras  que  são  devidas  á  bandeira  nacional  larga  a  bordo  de  hum 
«navio,  não  lhe  são  feitas,  e  são  exigidas  formalmente  como 
«hum  signal  de  respeito  ou  de  consideração,  que  hé  preciso 
«demonstrar. 

Mr.  Savérien  diz  igualmente  do  salut: 

«Deferência  ou  honra  que  se  faz  entre  os  navios  de  diversas 
«nações,  e  entre  os  da  mesma  nação  que  se  distinguem  pela 
«classe  dosofficiaes  que  oscommandam.  Esta  deferência  con- 
«siste  a  pôr-se  a  sotavento,  a  arriar  a  bandeira,  a  colhel-a,  a 
«fazer  as  primeiras  e  mais  numerosas  descargas  de  artilharia, 
«para  a  salva,  a  ferrar  algumas  velas,  e  particularmente  a  ga- 
«via  grande;  a  enviar  alguns  oíiiciaes  a  bordo ^o  navio  mais 
«considerável,  e  a  arribar  sobre  a  sua  bandeira,  segundo  que 
«a  diversidade  das  occasiões  exige  algumas  destas  ceremo- 
«nias.» 

Finalmente  mr.  Landelle  diz  com  mais  laconismo : 

i<. Salut,  s.  m.  tech.,  tiros  de  peça  dados  para  fazer  honra  á 
«bandeira  de  hum  principe,  a  huma  nação,  a  hum  navio,  etc. 
«Golpe  de  apito  de  honra.  Tirar  os  chapéos,  gritos,  remos  ar- 
«vorados,  porte  de  armas,  escota  arriada  em  hum  escaler  á 
«vela,  etc.  Bandeira  arriada  e  içada  três  vezes  successivamen- 
«te,  etc.» 
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«■Sijflet,  s.  m.  tech.,  pequeno  instrumento  de  maiú,  que 
aserve  a  dar  união  á  alagcm  das  manobras.  Os  mestres  e  se- 
«gundos-mestres  de  manobra  mandam  ao  som  do  apito.  Dão 
«golpe  de  apito  para  saudar  hum  oíUcial  que  entra  ousahe  do 
«navio.  Esta  honra  aguda  deveria  bem  ter  sido  mencionada  no 
«artigo  th  entro,  etc.» 

O  nosso  Fernam  Mendes  diz  a  pag.  75  e  76,  quando  o  junco 
de  Quiay  Panjão  vinha  arribando  sobre  o  de  António  de  Faria: 

«Quiz  N.  Senhor  que  liie  enxergamos  na  quadra  hunia  gran- 
«de  bandeira  de  Cruz,  e  no  chapiteo  muyta  gente  com  barre- 
«tes  vermelhos,  que  os  nossos  naquelle  tempo  costumavão 
«muylo  traser  quando  anda  vão  de  armada,  pelo  que  assenttà- 
«mos  que  erão  Portuguezes  que  podião  vir  de  Liampóo,  e  ir 
«para  Malaca,  como  naquella  monção  sempre  costumavão,  e 
«dando-lhe  nós  também  sinal  de  nós  para  ver  se  nos  conhe- 
«cião,  tãto  q.  enxergarão  que  éramos  Portuguezes,  derão  to- 
ados huma  grande  grita,  e  amaynando  ambos  os  traquetes  de 
«romania  em  sinal  de  obediência,  despedirão  logo  hum  balão 
«muyto  esquipado  com  dous  Portuguezes  a  ver  que  gente  era- 
«mos,  etc.» 

Era  pois  no  anno  de  1540  já  uso  entre  os  portuguezes  ar- 
riarem-se  as  velas  em  sinal  de  obediência,  ou  saudação  marí- 
tima; e  foi  uso  portuguez  anterior  ao  dos  outros  navegantes 
modernos,  ter  a  gente  nas  vergas  para  dar  vivas  e  fazer  con- 
tinências, hoje  vulgarmente  adoptadas  por  todas  as  nações, 
menos  pela  hollandeza  que  apenas  faz  subir  os  seus  Marinhei- 
ros á  enfrexadura  das  enxárcias  reaes  e  das  gavias,  sem  porem 
pés  nos  vãos  dos  joanetes.  No  Regimento  Provisional  de  17  de 
junho  de  1796,  artigo  37.",  vem  o  preceito  seguinte: 

«Quando  succeda  passar  Sua  Magestade  ou  Suas  Altezas  á 
«vista  das  suas  esquadras  ou  navios,  pegarão  em  armas  a  guar- 
«da  e  os  destacamentos;  e  apresentando  as  armas,  tocarão  os 
«tambores  a  marcha;  aquando  passarem  mais  próximos  a  ca- 
«da  hum  dos  navios,  lhe  gritarão  sele  vezes:  Viva  a  Rainha! 
«Tendo  desde  logo  a  gente  nas  vergas.» 

Sem  pertendermos  sustentar  a  prioridade  da  subida  da  gente 
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ás  vergas  cm  pó,  que  denota  arrojo  c  grande  garbo  marilimo, 
como  agora  se  pratica;  ainda  que  tal  subida  se  não  estabeleça 
nas  Oi'denanças  de  Luiz  XIV,  e  outras  subsequentes,  nem  delia 
se  faça  menção  nos  Diccionarios  de  Marinha  de  Romme  e  Sa- 
vérien,  como  estabelece  o  nosso  Regimento  Provisional;  o  que 
hé  inncgavel  hé  ser  esta  continência  já  usada  em  Portugal  antes 
do  seu  decreíamento  em  junho  do  1790,  como  se  infere  do  pre- 
ceito que  a  suppõe  ordinária,  quando  diz :  tendo  desde  logo  a 
gente  nas  vergas.  Onde  ella  hé  expressa  hé  nas  Instrucções  da 
Marinha  sarda,  mandadas  observar  provisoriamente  em  1826, 
vigorando  até  hoje.  Viesse  porém  de  onde  viesse  este  uso,  o 
que  podemos  avançar  hé  que  actualmente  todas  as  Marinhas  de 
guerra  da  Europa  e  da  America,  menos  a  da  Hollanda,  como  já 
notcámos,  tem  a  sua  gente  em  pé  nas  vergas  até  de  sobres, 
quando  fazem  continências  a  pessoas  reaes  que  sobem  a  bordo 
ou  passam  perto  dos  navios,  e  que  nenhuma  nação  tem  nestas 
mesmas  continências  mais  arreganho  emais  luxo  de  audácia  e 
de  perigos  do  que  a  ingleza. 

Quando  em  abril  próximo  pretérito  Sua  Alteza  o  Senhor  In- 
fante D.  Luiz  visitou  a  esquadra  do  almirante  Freemantle,  surta 
no  Tejo,  e  lhe  fizeram  a  bordo  de  cada  navio  a  que  subio  as 
salvas  e  honras  devidas  ao  seu  nascimento,  vimos  que,  além 
da  gente  nas  vergas,  na  retranca,  e  até  na  ponta  do  páo  da  gi- 
ba, que  hé  hum  pouco  desamparada,  havia  hum  homem  a  pru- 
mo em  cima  da  borla  do  galope  de  cada  mastaréo  de  joanete  I 
Pareceo-nos  impossível,  porque  se  contava  por  grande  mara- 
vilha haver  em  Moçambique  em  1823  hum  degradado  que  ia 
sentar-se  na  borla  do  páo  da  bandeira  da  fortaleza,  composto 
de  hum  mastro  de  náo  com  seu  mastaréo  de  gavia  e  de  joane- 
te; bem  como  sempre  ouvimos  fazer  espanto,  haverem  mari- 
nheiros, a  bordo  dos  navios  em  que  fizemos  viagens,  que  fos- 
sem, como  este,  sentar-se  nas  borlas  dos  galopes  dos  seus 
mastaréos;  mas  a  prumo,  todos  três  á  pancada,  e  esta  mesma 
acção  repetir-se  a  bordo  de  cada  navio  no  momento  de  salvar, 
e  darem-se  os  vivas,  confessamos  que  nos  surprendeo  e  nunca 
até  então  nos  constou  que  se  praticasse ! !  A  duzentos  e  mais 
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pés  de  altura  do  mar,  sem  apoio,  levantar-se  hum  homem  a 
prumo  sobro  hum  páo,  e  conservar-se  ali  em  quanto  o  navio 
todo  estremecia  com  os  tiros,  hé  arrojo  e  habilidade  quasi  in- 
acreditável !  Por  isso  bem  diz  La  Landelle,  depois  de  definir  a 

palavra  nó: 

«Le  plus  fort  des  nccuds  s'appellc  coiirage, 
«Le  bon  Dleu  Ic  fit  au  coeur  du  niarin, 

como  abaixo  repetiremos  mais  de  espaço. 

Quanto  ás  continências,  vè-se  que  ellas  tem  logar,  não  só  de 
navio  para  navio,  senão  de  navio  para  pessoa,  para  a  terra, 
para  escaler,  e  de  escaler  para  escaler,  etc.  Entre  estes  últi- 
mos, quando  o  menos  graduado  passa  pelo  través  de  outro  su- 
perior levaremos:  quer  dizer,  deixa  ali  de  remar-se;  e quan- 
do a  continência  hé  solemne,  arvoram-se  remos.  Se  vai  á  vela, 
arriam-se  as  escotas  até  passar  para  avante  o  escaler  de  supe- 
rior insígnia,  ou  o  ofiQcial  mais  graduado  permittir  que  o  infe- . 
rior  siga,  caçando-se  então,  ou  içando-se  as  velas  arriadas. 
Quando  se  está  ao  portaló  de  qualquer  navio  ou  atracado  a 
hum  cáes,  esperam-se  as  pessoas  de  respeito  que  embarcam, 
tendo  os  remos  arvorados;  e  ellas  são  recebidas  ao  portaló 
por  dois  ou  quatro  Marinheiros  bem  trajados,  ao  golpe  do  apito 
do  mestre,  contra-mestre  ou  guardião,  e  pela  guarda  em  ar- 
mas, bem  como  pela  gente  nas  vergas;  e  tantos  tiros  de  peça 
ao  largar,  e  tantos  vivas  ávoz  do  apito,  quantos  correspondem 
á  sua  cathegoria.  Outras  vezes  sem  gente  nas  vergas  e  apenas 
com  a  salva  de  artilharia,  segundo  as  circumstancias  e  quali- 
dade das  pessoas. 

No  numero  das  continências  navaes  entram  também  as  hon- 
ras fúnebres,  e  essas  são  tristíssimas  e  magestosas.  Não  falla- 
remos  do  desamantilhado  das  vergas,  daquella  desordem  em 
ordem,  daquelle  desalinho  symetrico,  das  bandeiras  a  meio 
páo,  dos  tiros  compassados  e  distantes,  que  tudo  inspira  me- 
lancolia e  desgosto,  porque  são  factos  muitas  vezes  repetidos, 
6  conhecidos  de  quem  assiste  á  beira  do  mar  e  observa  o  mo- 
vimento de  hum  porto  tão  frequentado  como  o  de  Lisboa ;  fat- 
iaremos do  funeral  propriameníc  ditf)  que,  posto  seja  particu- 


-236- 

lar  a  hum  navio,  estende-se  e  parece  affectar  quantos  se  acham 
no  mesmo  ancoradouro,  ainda  que  de  procedências  diversas; 
porque  a  morte  de  hum  homem  do  Mar,  não  pode  deixar  de 
fazer  impressão  dolorosa  em  todos  que  seguem  a  mesma  vida. 
Traremos  para  exemplo  o  que  aconteceo  no  Tejo  em  junho  de 
1847,  quando  de  bordo  da  fragata  brasileira  Constituição,  foi 
mandado  para  terra  o  cadáver  de  hum  oíTicial  que  ah  fallecêra, 
e  depois  contaremos  o  que  vimos  praticar  em  viagem,  e  era 
costume  fazer-se  a  bordo  dos  nossos  navios  de  guerra  em  taes 
occasiões. 

A  fragata  arriou  a  bandeira  a  meio  páo,  pouco  depois  das 
onze  horas,  e  pelas  três  da  tarde  hum  dos  seus  escaleres  que 
estava  atracado  á  escada  do  portaló,  recebeo  o  morto,  dando  o 
destacamento  na  tolda  as  descargas  do  estylo,  e  largando  em 
seguida  todos  os  outros  escaleres  com  o  estado  maior  e  con- 
vidados, igualmente  de  flâmulas  e  bandeiras  abatidas,  dirigin- 
do-se  ao  cães  das  columnas.  Estavam  então  aqui  surtos  três 
vapores  de  guerra  francezes  com  a  fragata  Baijonnaise,  bem 
como  a  numerosa  esquadra  do  almirante  Parker.  Assim  que  a 
bordo  da  fragata  deram  a  primeira  descarga  de  fuzilaria,  anáo 
almirante  arriou  a  sua  insígnia  e  bandeira  a  meio  pcáo,  e  em 
todos  os  navios  dâ  esquadra  se  imitou  o  movimento  funéreo, 
largando  logo  após  de  bordo  de  cada  hum  delles  seu  escaler, 
que  foi  reunir-se  ao  préstito  fúnebre,  conservando  a  fragata  e 
todos  os  navios  de  guerra  as  insígnias  e  bandeiras  arriadas  a 
meio,  até  o  cadáver  do  official  ser  desembarcado  e  ter  partido 
do  Terreiro  do  Paço,  com  o  seu  respectivo  acompanhamento. 

Á  primeira  vista  parece  esta  scena  pouco  lúgubre,  e  pouco 
capaz  de  causar  impressão;  masquem  a  observasse,  como  nos 
aconteceo,  não  deixaria  de  sentir-se  commovido  e  tristemente 
affectado  por  aquella  espontânea  demonstração  de  respeito  e 
fraternidade  marítima,  dada  por  nacionaes  e  estrangeiros,  na 
occasião  do  funeral  de  hum  homem  do  Mar.  Quem  meditasse 
na  significação  da  honra  fúnebre  feita  pelos  navios  inglezes  ha- 
via reconhecer  que  não  era  hum  obsequio  feito  á  bandeira 
brasileira:  reconheceria  sim  que  era  ao  marítimo,  ao  irmão  e 
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companheiro  de  trabalhos  daquella  vida  de  perigos  e  priva- 
ções, fallecido  no  Mar  que  a  todos  poderia  enguiir,  que  os  ou- 
tros maritimos,  de  qualquer  nação  que  fossem,  honravam  no 
momento  solemne  d(í  deixar  o  navio  em  que  fallecêia,  e  lhe 
tributavam  aquella  homenagem  e  prova  de  sympatia.  Não  era 
hum  homem  que  se  descobria  e  deixava  respeitosamente  pas- 
sar o  cadáver  de  hum  seu  similhante;  eram  milhaies  delles 
representados  pelas  insígnias  e  bandeiras  dos  seus  respectivos 
navios,  arriadas  em  signa!  de  dó  e  em  acto  funéreo,  que  fa- 
ziam aqiiella  honra  ao  próximo,  ao  oíTicial  do  mesmo  officio, 
ao  irmão  de  armas,  ^Marinheiro  em  fim  como  elles,  a  quem  pa- 
gavam hum  tributo  que  a  gente  estranha  e  alheia  ao  Mar  não 
quer  ou  não  sabe  oíTertar,  No  entretanto  quem  estivesse  a  bor- 
do ou  passasse  perto  do  cortejo  naval,  reparando  naquelle  mo- 
nótono e  vagaroso  bater  de  remos  na  agua,  naquella  boga  sur- 
da, bandeiras  de  rojo  nos  escaleres,  no  mais  religioso  silencio 
as  guarnições,  e  as  bandeiras  dos  navios  a  meia  adriça,  incluin- 
do a  do  próprio  almirante,  talvez  sentisse  hum  certo  aperto  de 
coração,  que  depois  mal  soubesse  explicar. 

Quanto  ao  que  temos  visto  fazer  á  vela,  ainda  que  bem  o 
podessemos  referir,  mal  se  avaliará  sem  se  presencear.  De 
ordinário,  quando  fallece  huma  praça  da  equipagem,  hé  na 
enfermaria,  e  lá  se  conserva  até  á  hora  opportuna  de  ser  lan- 
çada ao  Mar,  e  desinfectar-se  o  beliclie  e  a  coberta  das  emana- 
ções mephiticas  produzidas  pela  doença  e  morte  do  fallecido. 
Então,  o  enfermeiro  e  algum  grumete  vestem  o  morto  com  os 
seus  uniformes,  se  os  tem  bons,  ou  o  amortalham  n'hum  len- 
çol quando  são  ruins.  Á  hora  aprasada,  parte  dos  oíTiciaes  com 
lanternas  vai  acompanhar  o  corpo  até  á  tolda,  onde  o  com- 
mandante  e  e  resto  do  estado  maior,  uniformisados  e  de  espa- 
das o  esperam,  tendo  igualmente  lanternas  nas  mãos.  Ali,  em 
cima  de  hum  xadrez,  não  por  desprezo,  mas  porque  gurne 
melhor  pelas  escotilhas  onde  o  cadáver  hé  conduzido,  proce- 
de-se  á  encommendação  e  a  todos  os  accessorios  religiosos, 
tendo-se  a  flâmula  e  bandeira  içadas  a  meia  adriça,  em  quanto 
dura  esta  solemnidade.  Acaljada  ella  aniarram-se  duas  balas 
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de  18  ou  ^4  aos  pés  do  cadáver,  que  se  colloca  sobre  duas  ta- 
boas  dispostas  para  esse  fim,  chega m-nas  ao  portal ó  de  bom- 
bordo, se  o  morto  hé  ollicial,  ou  ao  de  estibordo  se  não  tem 
essa  cathegoria,  inclinam  as  tal)oas,  escorrega  por  ellas  o  cor- 
po, e  hé  baldeado  no  Mar  pelo  mesmo  bordo  do  navio  por 
onde  em  vida  costumava  servir-se.  Quando  o  acto  fúnebre  tem 
logar  em  algum  porto,  a  bandeira  nacional  cobre  o  defunto  até 
á  cova ;  a  bordo,  até  ser  lançado  ao  Mar.  Hé  a  bandeira  da  sua 
nação  que  acompanha  o  marítimo  na  vida  e  na  morte !  No  alto 
Mar  hé  irada  para  lhe  fazer  honra  saudosa,  a  meia  adriça  quan- 
do deixou  o  navio,  e  o  cobre  na  tolda ;  em  terra,  cobre-o  e  acom- 
panha-o  até  á  sepultura,  vendo-se  e  sentindo-se  bem  que  a 
existência  e  fim  mundano  do  Marinheiro  estão  intimamente  li- 
gados á  bandeira  do  seu  paiz.  Em  terra  nada  disto  hé  assim, 
porque  o  soldado,  qualquer  que  seja  a  sua  gerarchia,  nunca, 
quando  morre,  não  só  não  o  põem  em  contacto  com  as  suas 
bandeiras,  senão  nem  ao  menos  o  cobreni  com  ellas  durante  o 
seu  funeral;  e  apenas  huma  ou  duas  o  acompanham  ao  sepul- 
chro  se  elle  commanda  batalhão  ou  regimento ;  menos  do  posto 
de  major  nenhum  militar  em  efiectivo  serviço  hé  acompanhado 
pelas  bandeiras  que  elle  jurou  defender.  Até  hoje,  o  Marinheiro 
nunca  jurou  bandeiras  ou  bandeira,  porque  sempre  houve  hu- 
ma só  para  elle,  que  hé  a  bandeira  do  seu  paiz ;  não  jurou,  por- 
que estava  e  está  subentendido  que,  pelo  facto  de  pôr  os  pés  na 
tolda  do  navio  onde  embarcara,  contrahio  a  obrigação  de  defen- 
der até  á  ultima  extremidade,  a  bandeira  que  lhe  'tremula  na 
quadra,  ou  no  penol  da  mezena.  E  por  aqui  se  vê  que  nunca  foi 
mister  algemar  o  Marinheiro  aos  seus  deveres  militares,  forçan- 
do-o  ao  juramento  de  defender  a  suabandeira  e  comellaahonra 
e  independência  da  sua  nação.  Esse  dever  hé-lhe  inspirado  pela 
nobreza  da  sua  alma;  hé  hum  acto  voluntário  do  seu  coração, 
hé  hum  dever  sagrado  que  o  seu  patriotismo  lhe  aconselha,  e 
bem  recompensado  hé  elle  com  a  honra  que  em  todas  as  Ma- 
rinhas dos  povos  cultos  se  lhe  faz,  pondo-o  em  contacto  com 
ella  na  hora  do  seu  passamento. 
O  homem  do  Mar  quando  morre  a  bordo  hé  conduzido  do 
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logar  onde  falleceo,  camarote  ou  enfermaria,  até  á  tolda  co- 
berto com  liuma  bandeira  de  escaler,  em  quanto  a  do  navio 
está  içada  no  penol;  quando  se  lhe  fazem  os  officios  fúnebres 
a  bandeira  que  o  cobria  levanta-se  para  o  lado,  mas  fica  em 
contacto  com  elle,  e  lium  cabo  de  Marinheiros  pega  nella  e  Ic- 
va-a  ao  portaló  por  onde  o  cadáver  hade  ser  lançado  ao  mar. 
Medite-se  bem  no  alcance  e  significação  moral  desta  intimi- 
dade do  Marinheiro  com  a  bandeira  da  pátria,  e  digam  se  ha 
seniço  mais  nobre  do  que  o  seu,  e  se  ha  na  sociedade  posto 
de  mais  honra?  Hé  Jesus  Chrlsto  abraçado  com  a  cruz;  hé  o 
Marinheiro  abraçado  com  a  sua  bandeira! 

Nobilíssimo  oíBcio  o  do  homem  do  Mar!  Lá  no  meio  dessa 
infinita  e  immensa  vastidão  do  Oceano,  onde  não  se  vê  mais 
que  Mar  e  Ceo,  quando  elle  acaba  os  dias  da  vida,  cobre-o  a 
bandeira  nacional,  a  bandeira  da  pátria,  em  memoria  de  que, 
se  não  pôde  jazer  no  seu  seio  ou  ser  coberto  com  terra  delia, 
a  mesma  pátria  representada  pelo  symbolo  que  o  navio  arvo- 
rou nessa  derradeira  hora  de  deixar  tudo  o  que  a  ella  perten- 
ce, o  saúda  e  lhe  diz  hum  eterno  e  ultimo  adeos! 

Vida  do  Mar,  honrosa  e  utilíssima  carreira  publica,  só  quem 
comprehende  os  teus  mysterios  e  transcendentes  serviços  que 
tens  prestado  á  civilisação  pode  apreciar  devidamente  a  Índole 
daquelles  que  te  seguem,  a  magnanimidade,  a  nobreza,  a  ele- 
vação de  caracter  e  a  singular  aggregação  de  partes  apparen- 
temente  heterogéneas,  mas  que  se  coml)inam  para  constituir 
nos  gestos,  no  porte,  e  no  sentir  o  verdadeiro  typo  do  Mari- 
nheiro. 

Mas  ninguém  imagina,  senão  vendo,  qual  hé  o  recolhimen- 
to, a  taciturnidade  de  todos  os  viajantes  em  taes  occasiões! 
Não  hé  preciso  impor  silencio  a  pessoa  alguma;  todos  emmu- 
decem,  todos  faliam  mansamente,  todos  parecem  pertencer  á 
mesma  familia,  que  habita  debaixo  do  mesmo  tecto,  da  qual 
se  perdeo  hum  membro.  Hé  cousa  notável  e  digna  de  reparo, 
ver  o  effeito  que  produz  a  morte  de  hum  homem  do  Mar,  no 
animo  e  na  physionomia  de  toda  a  gente  do  navio  em  que  ella 
se  verifica. 
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Hé  sabido  que  nas  viagens  de  longo  curso  ha  sempre  des- 
gostos e  rixas  causadas  pelas  privações,  que  nunca  deixam  de 
acompaiilial-ns  no  fim  de  algumas  semanas,  e  pelo  fastio  do  con- 
tacto diuturno  com  pessoas  estranhas  humas  ás  outras,  exigen- 
tes, e  contrariadas  em  seus  desejos  e  pertenções  pelo  com- 
mandante  e  authoridades;  mas  quando  se  dá  hum  caso  de 
morte,  quando  ha  hum  fallecimento  a  bordo  e  huma  encom- 
meiídação  em  cima  da  tolda  parece  que  tudo  isso  esqueceo,  e 
se  deram  tréguas  ás  más  vontades,  para  apenas  se  attender  e 
considerar  naijuelle  acto  de  dor,  o  qual  sem  exaggeração,  co- 
bre quem  ali  vai  momentânea  e  instantaneamente  de  luto.  Na- 
quelle  dia  esqueceram  as  intrigas  e  a  maledicência,  e  ha  mais 
recolhimento  e  talvez  contricção  do  que  em  terra  na  sexta  feira 
santa!  Aqui  tudo  hé  figurado  e  imaginário;  acolá,  a  vista  real 
e  verdadeira  da  extincção  da  vida  do  nosso  similiiante,  causa 
hum  abalo  que  só  pode  avaliar-se  examinando  e  pesando  os 
seus  resultados.  Seria  pois  ocioso  prescrever  as  honras  fúne- 
bres a  bordo,  porque  toda  a  gente  do  Mar  as  pratica  esponta- 
neamente, se  não  fosse  mister  dar-lhe  certa  regularidade,  e 
submettel-as  a  hum  systema;  porém  quanto  á  disposição  dos 
ânimos  para  as  tornar  solemnes,  hé  sabido  que  todos  os  ma- 
rítimos tem  essa  tendência,  como  já  notámos.  A  morte  a  bordo 
hé  mais  sentida  e  sensivel  do  que  em  terra.  A  queda  de  hum 
homem  de  huma  gavia  á  tolda,  expirando  no  mesmo  instante, 
ou  caindo  no  Mar,  sumindo-se  logo,  não  causa  a  mesma  sen- 
sação que  a  morte  ordinária  de  hum  doente ;  aquelle  fim  re- 
pentino, aquellas  desgraças,  aquelles  golpes  desastrados,  são 
communs  a  quem  segue  aquella  vida,  e  quasi  se  esperam  a 
cada  momento,  por  isso  não  espantam;  mas  por  serem  repe- 
tidos e  muitas  vezes  horríveis,  parece  também  que  o  morrer 
no  leito  não  pertence  ao  Marinheiro!  E  eis  a  rasão  do  acto  da 
encommendação  e  do  funeral  ser  tão  estranhado  e  tão  solem- 
ne.  Morrer  de  desgraça,  hé  próprio  daqueila  vida;  morrer  co- 
mo se  morre  em  terra,  não  parece  o  fim  ordinário  e  honroso 
do  homem  do  Mar. 

No  caso  que  iamos  relatar  da  continência  a  bordo  da  char- 
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rua  Princcza  Real,  o  que  nos  induziu  a  esta  digressão,  era  clle 
de  regosijo  e  solemne,  por  ser  a  continência  feita  a  dois  gene- 
raes,  hum  que  vinha  com  summa  delicadeza  o  fidalguia  rece- 
ber e  buscar  o  seu  successor,  outro  que  desembarcava  do  na- 
vio que  o  conduzia  para  tomar  posse  do  seu  governo,  entre 
applausos  dos  habitantes  que  o  esperavam  anciosos,  por  ser 
a  sua  entrada  symbolisadora,  das  novas  instituiçijes  politicas 
resplandecentes  no  céo  da  pátria  que  lhe  mandava  aquelle  seu 
defensor. 

Como  dissemos,  a  bahia  do  Funchal  apresentava  hum  qua- 
dro vistosissimo  e  animado  pelos  centenares  de  pequenas  em- 
barcações que  cortavam  as  suas  aguas,  cheias  de  bandeiras  e 
galhardetes,  de  musica  e  de  gente  prazenteira  vestida  de  gala 
que  dentro  de  poucos  instantes  cercaram  a  charrua,  trepando 
pelos  fuzis  e  amuradas  os  mais  alTeitos  ao  mar,  e  subindo  pe- 
los cunhos  de  ambos  os  portalós  os  menos  ágeis  ou  experien- 
tes. A  galeota  do  governador  D.  Manoel  de  Portugal  não  se  fez 
esperar,  salvando  á  sua  partida  do  Calháo,  as  fortalezas  e  os 
dois  navios  de  guerra  Cybelle  e  Providencia,  que  estavam  em- 
bandeirados desde  que  a  charrua  dera  fundo.  Mal  atracou  a  ga- 
leota e  subio  á  tolda  o  governador,  mandou  o  commandante 
Barreiros  subir  a  gente  ás  vergas  e  salvar. 

Hé  costume  e  de  necessidade  absoluta  fazer  retirar  de  am- 
bos os  bordos  dos  navios  que  vão  salvar  para  a  poppa,  todas  as 
embarcaçijes  que  estão  a  elles  atracadas,  e  mesmo  retirar  da 
borda  quem  possa  ser  offendido  pela  chamma  que  sahe  da  boca 
das  peças,  menos  os  Marinheiros  que,  por  caulella  e  com  a  de- 
vida cautella,  estão  nas  mezas  munidos  de  baldes  de  agua  para 
accudir  a  algum  sinistro.  Nesta  occasião,  o  commandante  en- 
thusiasmado  com  a  recepção  do  general  e  a  vista  da  gente  fol- 
gasã  que  invadira  a  charrua,  não  se  lembrou  de  nenhuma  des- 
tas antigas  e  usuaes  precauções,  e  só  disse: 

— Gente  ás  vergas,  arriba,  salva. 

Subio  com  elTeito  a  marinhagem  alegre,  [ois  tudo  era  festa, 
e  ao  primeiro  golpe  de  apito  gritaram  viva,  e  rompeo  a  salva. 
Dos  barcos  atracados  caíram  logo  alguns  a  ré  com  a  galeota, 
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mas  outros  na  rascada  de  bocas  que  fiavia  de  huns  para  outi'os, 
não  seguiram  para  vante  ou  caíram  a  ré;  e  então  começou  a 
desordem  e  a  morrer  gi^nte  como  n"luim  combate  naval !  Bra- 
ços de  soldados  da  brigada  feitos  pedaços,  pelas  amuradas,  gen- 
te caída  no  mar,  cabeças  pelos  ares,  alaridos  e  grilarias  que 
era  o  fim  do  mundo.  Hum  homem  que  subia  pelos  cunhos  do 
poi"taló  de  bombordo,  caio  nesta  occasião,  c  o  carpinteiro,  ópti- 
mo nadador,  levado  de  hum  admirável  arrojo,  precipita-se  da 
trincheira  para  o  salvar,  mas  por  huma  fatalidade  e  desgraça 
inauditas,  disparam  a  peça  por  defronte  da  qual  passava  no  in- 
stante da  sua  queda,  e  o  taco  delia  parte-o  pelo  meio,  sumin- 
do-se  elle  e  o  outro  por  quem  se  arriscava  pela  agua  baixo !  Mas 
hum  instante  que  boiaram  as  tripas  do  generoso  e  infeliz  car- 
pinteiro, ensanguentando  o  mar,  foi  horrível  e  causou  hum 
pezar  indefinível  a  quantos  presencearam  aquella  inesperada 
tragedia.  Finalmente  foi  huma  desordem  e  huma  algazarra  qu& 
ninguém  se  entendia,  acompanhadas  de  lagrimas  das  senhoras 
e  do  próprio  sr.  Valdez  que,  por  causa  da  sua  recepção  já  via 
cinco  homens  mortos  e  dois  soldados  sem  braços,  interrítm- 
pendo-se  a  continência,  e  ficando  huns  e  outros  espavoridos  e 
assombrados. 

No  meio  deste  afão  e  destes  máospresagios  de  governo,  em- 
barcaram para  a  galeota  os  dois  generaes,  e  foram  despejando 
a  charrua  os  concorrentes  menos  alegres  do  que  tinham  vindo 
para  bordo,  discorrendo  sobre  o  facto  em  si  mesmo,  e  analy- 
sando  a  entrada  luctuosa  do  novo  governador,  salvando-se 
desta  vez,  sem  haver  que  lamentar  avarias  e  novos  desastres. 
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MAIS  ESCALAS 


Passados  vinte  dias  de  regosijos  e  festas  de  todo  o  género  á 
Carla  Constitucional  e  governador  Valdez  partio  a  Piinceza 
Real  da  Madeira  para  a  índia,  levando  a  seu  bordo  D.  Manoel 
de  Portugal,  que  foi  também  acompanhado  ao  embarque  pelo 
seu  successor,  praticando-se  nesta  occasião  as  ceremonias  do 
costume.  Largar  da  bahia  do  Funchal,  quando  se  tem  o  vento 
por  cima  da  terra,  pouco  dá  que  fazer  ao  Marinheiro,  havendo 
apenas  o  trabalho  de  arrancar  e  pôr  o  ferro  em  cima  n'lium 
grande  fundo.  Ainda  a  galeota  não  distava  meia  amarra  da 
charrua  já  ella  estava  de  vergas  de  alto  e  panno  caçado,  não 
tardando  a  largar  joanetes,  sobres,  cutellos  e  barredoiras,  dei- 
xando a  Madeira  pela  poppa,  com  bem  saudades  dos  que,  em 
torrão  tão  hospitaleiro,  haviam  sido  cordealmente  recebidos  e 
hospedados. 

Quem  sabe  os  perigos  que  hum  navio  corre  aproximando-se 
da  terra,  e  os  cuidados  que  ella  dá  ao  navegador  experiente, 
Dão  ignora  o  empenho  com  que  este  procura  passar-lhe  bem 
ao  largo,  quando  não  tenha  de  rectificar  a  sua  derrota  por  al- 
gum ponto  conhecido,  ou  por  outra  missão  qualquer.  Mas  o 
commandante  Barreiros  entendia  o  contrario,  pelo  que  deitou 
ao  rumo  de  Tenerife,  para  lhe  ver  de  perto  o  famoso  Pico. 

Por  mais  que  lhe  ponderaram  os  inconvenientes  desta  na- 
vegação, e  as  consequências  das  calmarias  que  a  podem  de- 
morar, como  aconteceo  ao  grande  combov  das  fragatas  Súccesso 
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e  Vénus,  em  1819  perto  da  Palma,  onde  estiveram  muitos  na- 
vios em  perigo,  e  os  rilheiros  e  embates,  que  põem  estes  á 
mercê  das  correntes  junlo  destas  ilhas,  de  nada  curou  senão 
de  passar  á  vista  do  Pico  de  Tenerife,  e  assim  fez,  tendo  por 
felicidade  huma  corda  de  norte  a  nornoroeste  na  vela,  de  oito 
a  nove  milhas  por  hora,  passando  a  rastejar  a  Ponta  de  Teno, 
pelo  canal  mais  estreito  que  formam  Tenerife  e  Gomera,  que 
não  distam  huma  da  outra  quinze  milhas  da  Ponta  de  Alcalá, 
na  primeira,  e  Agualupe  na  ultima.  Mas  tão  contente,  e  mais 
contentes  os  passageiros,  por  verem  o  volcão  de  Cahorra  e  o 
famoso  Pico,  por  verem  de  hum  lado  do  navio  as  povoações  de 
Guarachico,  S.  Thiago,  Adexe  e  outras  menos  importantes  á 
esquerda;  e  á  direita,  na  Gomera  a  Ponta Maliona,  Agualupe, 
S.  Sebastião,  e  muitos  casaes,  que  lhes  parecia  navegarem 
n'hum  rio.  Graças  a  Deos,  a  brisa  não  acalmou  nem  deo  logar 
a  considerações  assustadoras,  e  assim  de  escotas  aventadas  se 
foi  singrando  a  caminho  de  S.  Thiago  de  Cabo  Verde. 

Mas  em  verdade,  abstrahindo  do  risco  das  calmas  e  das  cor- 
rentes que  podiam  retardar  a  viagem,  a  mesma  singradura  foi 
óptima  e  deo  grande  prazer  aos  navegantes,  começando-se  a 
descobrir  o  Pico,  logo  depois  de  se  passar  o  parallelo  da  Pal- 
ma, e  continuando  a  ver  elevar-se  o  seu  cume,  que  parecia  ao 
principio  hum  ponto  branco  acima  do  horisonte !  Quando  se 
chegou  a  descobrir  toda  a  ilha  não  se  podiam  despregar  os 
olhos  daquella  montanha  altíssima;  e  quando  a  charrua  passou 
perto  da  Ponta  de  Teno,  onde  o  Pico  então  se  mostra  em  toda 
a  sua  maior  elevação,  parecendo  tocar  o  ceo,  apoderou-se  dos 
observadores  huma  espécie  de  extasis  que  mal  os  deixava  res- 
pirar. Desde  S.  Thiago  até  transpormos  a  povoação  de  Adexe, 
aquella  enorme  montanha  a  prumo  parecia  despenhar-se  so- 
bre o  navio,  e  além  da  admiração  que  isto  causava,  sentia-se 
huma  espécie  de  terror.  Casualmente  levávamos  os  Essais  sur 
les  lies  Fortimées,  e  verificámos  pela  altura  meridiana  ser 
exacta  a  distancia  de  128  milhas  a  que  o  Pico  se  avista,  como 
diz  Bory  de  S.  Vincent;  no  mais  a  apparencia  da  ilha  pareceo 
corresponder  á  descripção  que  delia  faz  este  author. 


I 
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Diz  elle : 

«De  todas  as  montanhas  do  globo  que  se  elevam  sobre  hu- 
«ma  terra  de  tão  pequena  extensão,  Tef/de  hé  a  mais  impor- 
«tante.  A  sua  altura  em  metros  hé  de  três  mil  setecentos  e  dez. 
«EUa  excede  a  do  monte  Cénis,  novecentos  e  cinco  metros,  e 
«a  do  Marborèo  duzentos  e  setenta  e  cinco.» 

Ao  demandar  a  Vi  lia  da  Praia,  o  commandante  Barreiros, 
sem  attender  ás  ponderações  dos  práticos  daquelle  arcliipela- 
go,  fez  huma  navegação  a  seu  modo  e  tomou  a  enseada  das 
Egoas  pela  baliia  da  Praia.  Chega-se  aterra,  manda  pôr  lestro 
a  dar  fundo,  carregou  papafigos,  e  orça  para  largar  ancora. 
Por  fortuna  de  quem  Deos  ali  permittira  embarcar,  o  piloto 
Neves  e  outro  oíTicial  conhecedor  do  ancoradouro,  mandaram 
atravessar  a  gala,  sem  lhes  importar  o  commandante,  caçar  a 
bujarrona  e  pôr  o  velacho  sobre,  para  não  esbarrarem  nas  pe- 
dras que  viam  á  flor  da  agua.  Nestas  criticas  circumstancias 
partio-se  a  verga  da  gata,  a  charrua  cahio  a  ré  e  arribou,,  e  foi 
milagrosamente  rastejando  as  pedras  que  lhe  ficaram  pelo 
portaló  de  estibordo.  Mareando-se  outra  vez  o  velacho  e  se- 
guindo, tornou  o  commandante  a  erguer  a  voz,  e  já  escarmen- 
tado, foi  então  largar  ancora  na  bahia  da  Praia,  muito  ao  largo 
e  fora  da  abrigada  da  terra,  ao  contrario  do  que  ali  convém  e 
deve  fazer-se. 

Ainda  mal  não  estava  o  ferro  no  fundo  e  as  gavias  estinga- 
das,  ahi  vai  o  navio  á  garra  com  huma  brisa  fortíssima,  em  risco 
de  ir  naufragar  no  mesmo  sitio  onde  se  perdeo  a  fragata  com- 
mandada  pelo  capitão  de  mar  e  guerra  Pacheco :  mas  tanto  se 
trabalhou  etão  boa  vontade  havia  em  toda  a  guarnição,  que  as 
gavias  caçaram-se  e  içaram-se  dentro  de  cinco  ou  seis  minu- 
tos, a  charrua  fez  cabeça  por  estibordo,  ensaiou-se  outra  verga, 
pôz-se  o  ferro  em  cima  com  huma  unha  de  menos,  bordejou- 
se  para  safar  da  restinga,  e  só  no  fim  de  dois  dias  se  pôde  to- 
mar o  porto. 

Continuando  a  viagem  e  querendo  o  commandante  sempre 
fallar  aos  navios  (jue  passavam  nas  mesmas  aguas  ou  a  curta 
distancia,  foi  abalroar  com  huma  galera  ingleza  que  saíra  no 
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dia  antecedente  da  baliia  Falsa  no  Cabo  da  Boa  Esperança ; 
atracou  com  ella  por  estibordo  deste  lindo  e  pequeno  navio, 
parlio-llie  a  borda,  fez-lhe  dois  rombos  no  costado  junto  da 
amura  grande,  botou-lho  os  dois  feiros  que  levava  na  mesa  do 
traquete  ao  mar,  rompeo-lhe  o  panno,  sendo  preciso  cortar- 
Ihe  muitas  manobras  pai'a  safar  a  rascada  e  não  a  metter  a  pi- 
que, par!indo-se  nesta  occasião  o  páo  do  cutello  do  velacho 
da  cbarrua,  o  pcáo  da  bujarrona  e  o  da  giba.  Perto  da  costa  do 
Natal  succedeo  igual  desastre  com  outra  galera  dinamarqueza 
que  vinlia  da  Cbina,  â  qual  partio  a  retranca,  bum  dos  turcos 
dapoppa,  e  fez  avarias  ao  escaler  quenelles  levava,  partindo- 
se  outra  vez  o  páo  da  giba  á  cbarrua;  tudo  em  consequência 
da  pouca  pratica  de  quem  mandava,  como  se  collige  dos  factos 
descriptos  sem  episódios  românticos  ou  exageração  inventada 
para  os  afeiar. 

Debaixo  destas  tristes  e  desconsaladoras  aprebensões,  e  re- 
ceiando-se  os  baixos  de  João  da  Nova,  Mujuncal,  e  outros  tão 
fataes  aos  navios  portuguezes,  começando  pelo  Marialva,  ri- 
quissimamente  carregado,  e  os  alfaques  e  coroas  de  areia  de 
Madagáscar,  onde  estiveram  quasi  perdidas  as  curvetas  In- 
fante D,  Miguel,  e  Infanta  Regente,  que  milagrosamente  se 
safaram,  lá  se  foi  em  demanda  de  Moçambique,  tomando-se 
então  o  conselho  dos  práticos. 


xxu 


II  UMA  BANHE  115  A  i 


A  bandeira  hé  a  alma  e  a  representação  vivificante  do  navio. 
Em  quanto  elle  não  passa  mostra,  em  quanto  não  tem  a  sua 
guarnição  a  bordo,  em  quanto  não  arma  e  arvora  a  sua  flâmula 
6  bandeira,  as  cobertas  e  a  tolda  estão  desertas,  e  nada  dentro 
delle  nem  por  fora  dá  ideia  da  existência  efficiente  daquella 
grandiosa  e  complicada  maquina ;  porém  logo  que  se  trata  do 
seu  armamento,  que  hum  troço  de  marinheiros  e  huraa  esqua- 
dra de  artífices  lhe  sobem  os  cunhos  dos  poríalós,  o  corpo 
meio  morto  ou  adormecido  perde  a  lethargia  que  o  assimilhava 
a  hum  cadáver.  A  acção  vital  expressa  pelo  movimento  e  mur- 
múrio dos  trabalhadores,  ora  abicando-lhe  os  mastaréos,  ora 
encapellando-lhe  huma  e  outra  enxárcia,  denota  que  o  gigante 
como  que  principiou  a  arquejar,  e  lá  estende  huma  perna  ou 
levanta  hum  braço,  vendo-se  que  não  estava  exânime;  mas 
também  que  não  entrara  ainda  naquelle  uso  regular  das  fa- 
culdades determinativas  da  acção  da  vida:  todas  aquellas  ap- 
parencias  de  circulação  espontânea  podiam  ser  factícias,  e  o 
resultado  de  galvanismo ;  mas  não  foram,  lentamente  foi  reco- 
"brando  forças,  e  quanlo  mais  próximo  está  o  instante  de  pas- 
sar mostra,  mais  animação  ganha,  até  que,  em  íim,  a  authori- 

•  Este  artigo  foi  publicado  antecipadamente  no  Porliiguez,  e  oífe- 
recido  ao  meu  amigo  A.  A.  Teixeira  de  Vasconcello.s,  pela  apparição 
do  primeiro  volume  da  sua  obra,  Le  Portugal  el  la  Maison  de  Bra- 
(jance. 
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dade  superior  de  marinha,  acompanhada  do  commandante, 
sopra-lhe  e  inspira-lhe  a  vida  activa,  lendo  a  nomeação  que 
confere  o  commando  e  designa  os  componentes  do  estado  maior 
e  faz  içar  a  flâmula  e  a  bandeira  indicadoras  do  fluxo  e  refluxo 
arterial  e  diástole  politica  do  reanimado  corpo,  e  o  navio  flcou 
armado. 

A  bandeira  hé  pois  o  principal  indicio  da  actividade  do  na- 
vio. Sem  ella  hé  huma  aglomeração  de  matéria  inerte,  aban- 
donada á  acção  corrosiva  dos  elementos  e  dos  vermes  que  so- 
brenadam na  atmosphera  ou  multiplicam  a  sua  especia  des- 
truidora immersos  na  agua  salgada;  mas~com  ella  tudo  por 
dentro  e  por  fora  hé  animação  e  movimento,  hé  ordem,  hé 
força,  hé  disciplina  e  hé  a  significação  incessante  do  poder  e 
magestade  do  paiz  a  que  pertence. 

Dentro  do  navio  a  limpeza  e  aceio  das  cobertas,  sem  haver 
huma  palha,  e  cheias  de  centenares  de  pessoas,  indicam  o 
systema  hygienico  ali  seguido  para  a  salubridade  de  tanto  fô- 
lego vivo  reunido  em  tão  circumscripto  espaço ;  a  regularidade 
das  fainas  e  das  comidas,  o  methodo  do  serviço,  a  divisão  do 
trabalho  e  os  exercícios  militares,  o  destino  honroso  daquella 
poderosa  maquina  de  guerra;  e  o  seu  formidável  armamento, 
a  potencia  da  nação  que  deve  defender:  por  fora  o  numero 
das  bocas  de  fogo,  que  lhe  sabem  das  portas  das  baterias,  de 
calibre  24,  30,  32,  36,  40,  60  e  até  80  libras  de  bala;  as 
sentinellas  que  tem  aos  portalós  ou  lhe  passeiam  na  grinalda 
e  castello,  o  continuo  atracar  e  desatracar  das  em}3arcações 
miúdas,  o  arriar  das  bandeiras,  os  exercícios  de  panno,  o  cru- 
zar e  deitar  ao  convés  as  vergas -dos  joanetes  ás  oito  da  manhã 
e  pôr  do  sol,  tudo  mostra  que  dentro  da  praça  fluctuante  so 
observam  leis  reguladoras  daquelle  inalterável  e  necessário 
andamento;  mas  que  este  hé  subordinado  á  bandeira  que  lhe 
dispara  napoppa,  e  á  iniciativa  da  insígnia  que  lhe  tremula  no 
tope  do  respectivo  mastaréo. 

Hé  pois  a  bandeira  que  dá  vida  e  actividade,  que  dá  exis- 
tência efficiente  ao  navio !  Mas  qne  bandeira?  Qualquer  ao  acaso 
poderá  significar  o aggregado  de  ideias  marítimas  que  o  arma- 
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mento  resume?  Não.  Huma  bandeira  encarnada,  por  exemplo, 
quer  di/.or=Moslra  a  bordo=Alardo  de  gente = Pagamento 
=Outra  chamar  hum  escaler,  outra  pedir  a  barca  de  agua, 
outra  estar  de  serviço  de  esquadra  e  outras,  quantas  palavras 
ou  valores  convencionaes  e  transitórios  se  entenderem,  con- 
forme as  circumstaricias  o  exigirem. 

Portanto  não  hé  huma  bandeira  a  capricho  que  resume 
aquellas  ideias  e  as  torna  concretas  no  sentido  do  armamento, 
esta  bandeira  em  todas  as  marinhas  de  guerra  hé  só  a  bandeira 
por  essência:  a  bandeira  que  não  esíá  sujeita  nas  cores  e  sym- 
bolos  á  vontade  de  hum  ou  outro  chefe,  que  não  tem  hum  va- 
lor momentâneo,  mas  sim  duradoiro  e  consagrado  por  factos 
aceitos  geralmente,  a  bandeira  que  para  se  arvorar  custou  san- 
gue, que  para  representar  o  systema  politico  de  hum  povo,  as 
suas  crenças  religiosas,  a  sua  cathegoria  e  independência  foi 
içada  ao  troar  dos  canhões  e  a  custo  de  milhares  de  vidas  de 
quem  a  defendeo  e  combatia,  e  que  ha  de  ser  sustentada  hon- 
rosamente por  quantos  se  gloriaram  e  gloriam  da  sua  signi- 
ficação: todas  as  bandeiras  em  geral  representam  palavras  ou 
números,  só  huma  representa  huma  ideia  viva,  dominante, 
existente,  que  lié  a  Bandeira  Nacional.  O  navio  que  tiver  a 
Bandeira  Nacional  içada  napoppa  e  a  flâmula  ou  distinctivo  do 
commandante  no  tope,  está  armado.  Esta  bandeira  não  carece 
de  adjectivo  para  se  differençar  das  outras  de  signaes;  por  isso 
quando  se  quer  indicar  a  perda  de  hum  navio  em  resultado  do 
combate,  diz-se^ Arriou  bandeira =.  Quando  está  em  perigo 
e  pede  soccorro=Colheo  bandeira=^.  Quando  quer  fallar  a 
outro  que  passa  nas  mesmas  aguas=Içou  bandeira=;  mas 
que  bandeira?  A  bandeira  do  seu  paiz. 

A  bandeira,  pois,  para  o  homem  do  mar,  alem  de  sigriificar 
a  vida  do  Navio,  como  demonstrámos,  representa  a  pátria  em 
qualquer  parte  do  mundo  onde  elle  se  ache,  e  todos  os  inte- 
resses, instinctos  e  affeições  (jue  ella  inspira,  as  quaes  se  arrei- 
gam e  engrandecem  na  rasão  directa  da  distancia  em  que  ella 
lhe  fica;  porque  a  sua  imaginarão,  referindo-se  a  estes  obje- 
ctos, actua-lhe  na  alma  de  hum  modo  diametralmente  opposto 
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à  lei  que  determina  a  acção  das  forças  physicas.  Esta  verdade 
hé  sabida  de  todos  os  maritimos  e  sentida  por  quem  visita  lon- 
ges  e  estranhas  terras;  e  então  pondere-se  o  eíTeito  que  deve 
produzir  no  animo  do  expatriado  vagabundo,  depois  de  mezes 
e  mezes  de  viagem,  a  apparição  do  hum  Navio,  de  huma  Ban- 
deira qualquer,  da  Bandeira  da  sua  nação?!  Só  a  vista  de  huma 
vela  no  meio  do  mar  causa  singular  eífeito  no  coração  de  quem 
navega:  a  lembrança  de  que  no  meio  daquelle  ermo  sem  fim, 
ha  outros  viventes  que  seguem  a  mesma  estrada  e  correm  os 
mesmos  riscos,  abala  de  tal  modo  os  nossos  nervos  que  hé 
diíBcil  explicar  a  complexidade  do  choque  produzido  pelo 
alvoroço  de  ver  navio  e  gente,  pela  saudade  da  terra,  e  pelas 
considerações  dimanadas  da  contingência  daquelle  aventuroso 
viver.  Aproximam-se  os  barcos,  a  impressão  augmenta ;  dispa- 
ram-se  as  bandeiras,  o  gosto  cresce ;  e  se  ellas  denotam  a  mes- 
ma procedência  o  prazer  hé  extraordinário. 

Imagine-se  então,  qual  será  este  prazer  no  peito  portuguez, 
descobrindo-se  no  fim  de  noventa  ou  cem  dias  de  enfadonha 
e  borrascosa  viagem,  ao  de  cima  cias  vagas  e  sem  se  ver  d'onde 
sáe,  nem  como  se  sustenta,  huma  bandeira  com  as  Armas  de 
Portugal?!  Não  se  vê  terra,  não  se  vê  navio  e  vê-se  a  bandeira 
portugueza ! !  Oh !  Que  fagueira  e  consoladora  vista !  Oh  1  Que 
sensação  de  saudade  e  de  amor  pátrio!  Oh!  Que  desejo  de 
prescrutar  aquella  espécie  de  mysterio!  Huma  Bandeira  Por- 
tugueza no  meio  do  Mar,  a  quatro  mil  léguas  de  distancia  da 
foz  do  Tejo,  em  frente  e  como  de  atalaia  ou  ameaçando  os  ser- 
tões orientaes  da  Africa?!  Maravilha,  e  maravilhas  dos  nossos 
séculos  heróicos  de  quinhentos  e  seiscentos ! 

A  jlha  de  Moçambique  hé  rasa  com  a  agua,  e  o  interior  da 
terra  firme,  de  que  ella  dista  duas  a  três  léguas  também:  só  á 
distancia  de  oito  a  dez  legivas,  a  montanha  da  Meza  apparece 
encinzeirada.  Os  nossos  antepassados,  para  proporcionarem 
aos  navegantes  hum  meio  de  conhecer  aquelle  importante 
ponto,  levantaram  no  extremo  da  ilha  huma  fortaleza  formi- 
dável pela  altura  e  solidez  das  suas  muralhas,  que  não  podem 
ser  escaladas  pelo  lado  do  campo  de  S.  Gabriel,  nem  batidas 
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pelo  lailu  do  mar  onde  lia  pouco  fundo,  e  o  canal  hé  estreitís- 
simo; em  cima  do  seu  terrapleno  ergueram  hum  castello;  no 
cimo  deste,  levantaram  hum  collossal  mastro  de  não  com  seu 
correspondente  cesto  de  gavia ;  sohre  elle  pozeram-lhe  á  cunha 
o  respectivo  mastaréo  guarnecido  de  vãos  e  pega  de  joanete,  e 
remataram  o  arvoredo  com  outro  esbelto  mastaréo  e  elegante 
galope,  onde  então  içaram  o  glorioso  pendão  das  Quinas,  a  Ban- 
deira Nacional  Portugueza !  Eis  a  rasão  delia  se  descobrir  de  tão 
longe,  e  parecer  surgir  de  meio  das  vagas.  Quem  demanda  AIo- 
çambiiiue.  tendo  obtido  a  latitude  do  logar  pela  Altura  Meri- 
diana,  ou  mesmo  pela  Estima,  e  chegando  ao  seuparallelo,  mais 
ou  menos  minuto,  corre  para  a  terra  com  boa  vigia  nas  enca- 
pelladuras  dos  joanetes,  a  fim  de  descobrir  a  Bandeira,  que  pôde 
alcançar-se  em  dias  claros  a  trinta  ou  quarenta  milhas  de  distan- 
cia. Então,  mal  que  se  marcou,  isto  hé,  mal  que  a  vigia  indicou 
a  que  rumo  demora,  vai-se  navegando  direito  a  ella  até  se  avis- 
tarem pela  proa,  bombordo  ou  estibordo,  as  ilhas  de  Sena  e  Goa, 
que  formam  o  canal  da  Cabaceira  Pequena.  O  alvoroço  iguala  a 
hum  choque  eléctrico,  e  parece  dar  a  toda  a  gente  de  bordo 
hum  animo  desusado,  como  temos  visto  e  sentido  sempre  que 
temos  descoberto  aquellas  paragens;  e  como  aconteceo  neste 
anno  de  1827,  a  que  nos  referimos  desde  o  principio  deste 
artigo,  á  Iripolação  e  passageiros  da  charrua  Princeza  Real. 
Assim  que  o  gageiro  grita  Ld  está  a  Bandeira,  todo  o  fôlego 
pensante  recobra  novo  alento,  e  o  enthusiasmo  hé  indizível. 
Orça  ou  arriba,  hé  a  voz  que  então  ressoa,  e  dentro  de  alguns 
minutos  a  Bandeira,  aquella  gloriosa  Bandeira,  já  se  descobre 
da  enxárcia,  e  logo  após  da  tolda !  Vai-se  vendo  o  mastaréo  de 
joanete,  o  mastaréo  de  gavia,  o  mastro  real ;  vô-se  o  fumo  dos 
dois  tiros  de  peça  successivog  que  deo  a  fortaleza  em  sign;il  de 
que  houve  vista  de  Náo  de  Viagem;  passados  poucos  minutos 
vai-se  descobrindo  a  nobre  e  airosa  torre  da  fortaleza  de  S.  Se- 
bastiãí^  construída  de  materiaes  transportados  de  Portugal! 
Todos  sabem  isto,  todos  o  repetem  cheios  de  orgulho  e  pa- 
triotismo. Circula  nas  veias  dos  tripolantes  do  navio  o  sangue 
mais  acalorado  pela  ideia  daquelle  arrojo  e  dedicação  de  fun- 
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dar  cm  tão  remotos  climas  huma  formidável  fortaleza  com  pe- 
dra e  cal  mandadas  de  tão  longe!  Á  proporção  que  o  navio  se 
vai  aproximando,  a  ostructui-a  delia  e  os  seus  bem  dispostos 
baluaites  demonstram  a  sciencia  de  quem  a  delineou,  e  dão 
gloria  e  gosto  de  herdar  aquella  indisputável  prova  de  valentia 
e  de  tão  arrojada  empreza.  Vai-se  o  navio  chegando  á  ilha  de 
Sena,  e  ali  perto  lhe  atraca  a  lancha  do  patrão  mói',  vestido  de 
grande  uniforme  da  Marinha  nacional ;  mas  de  turbante  por- 
que hé  moiro.  Nizamodim,  escuro,  gentil  e  desembaraçado 
moço,  e  os  dezeseis  negros  remeiros  da  lancha,  todos  de  gala 
e  trajes  brilhantes,  todos  seguem  a  lei  de  Mafoma,  porém  não 
renegam  o  nome  portuguez,  entoando  em  chusma  e  da  ma- 
neira mais  harmoniosa  e  cadente  hymiios  aos  descobridores  da 
índia  e  vencedores  de  Mombaça,  assim : 

HUMA  voz 

O  Moiro  foi  a  Mombaça 
Lá  perdeo  o  bigode, 

CHUSMA 

Lá  perdeo  o  bigode : 

HUMA  VOZ 

Longe  veio  o  Portuguez 
Implantar  a  sua  fé, 

CHUSMA 

Implantar  a  sua  fé. 

Dominando  dezoito  a  vinte  gráos  de  costa,  em  tão  remotas 
plagas,  tremula  audacíssima  e  respeitada  a  Bandeira  Portu- 
gueza!  Ali  não  somos  pequenos,  nem  acanhados,  não  somos 
ibéricos  nem  província  de  nenhuma  grande  nação ;  nós,  portu- 
guezes,  hé  que  somos  grandes  em  tudo,  porque  descobrimos, 
conquistámos  e  conservamos  debaixo  do  domínio  da  nossa 
Bandeira  quatrocentas  legoas  de  litoi^al,  que  se  estendem  pelo 
certão  dentro  até  á  contra  costa  do  Oceano  Atlântico !  Quem 
tiver  corrido  estes  pontos  do  globo  e  firmado  com  a  planta  do 
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proprio  pé  a  soberania  do  seu  paiz  em  tão  larga  zona  de  terri- 
tório, e  presenceado  o  respeito  e  inveja  que  por  essas  partes 
infunde  a  nossa  Bandeira,  lié  que  pôde  avaliar  o  que  ainda  so- 
mos e  podemos  ser,  cheios  da  ideia  de  grandeza  dafiuelle  im- 
menso  e  rico  senhorio.  Vão  ali,  homens  descrentes  do  animo 
e  do  patriotismo  da  nossa  gente,  que  vagueia  audaz  em  limi- 
tadissimo  numero  pelo  meio  de  tantos  milhares  de  inimigos, 
e  digam  então  se  querem  ser  província  hespanhola  para  for- 
marem parte  de  huma  grande  nação;  como  se,  possuindo  tão 
desmedido  terreno,  tendo-o  descoberto,  conquistado  e  con- 
servado com  tão  poucos  meios,  porém  com  tanto  valor  e  pa- 
triotismo, não  devêssemos  ser  e  não  sejamos  huma  das  mais 
nobres  e  heróicas  nações  do  mundo.  Desgraçada  e  ignorante- 
mente os  políticos  do  dia,  aquelles  que  tém  pretendido  deci- 
dir dos  destinos  de  Portugal,  se  estudaram  geographia,  pouca 
attenção  deram  á  parte  que  respeita  aos  seus  domínios.  Con- 
tentaram-se  de  comparar  as  milhas  quadradas  que  o  reino 
abrange  entre  o  mar  e  as  barreiras  hespanholas,  e  concluíram 
que  éramos  huma  nação  pequena,  tirando  os  coroUaiios  deste 
apoucamento  que  a  outros  convém  propagar.  Seremos  isso 
que  dizem,  se  cpiizerem  reduzir-nos  a  estes  estreitos  limites; 
porém  Portugal  nunca  será  assim  considerado,  lançando-se  as 
vistas  para  o  que  elle  possue  fora  do  continente  europeo,  e 
tendo-se  bem  presente  o  arrojo  nunca  excedido  e  o  admirável 
animo  e  valor  dos  seus  marinheiros  e  soldados,  quando  defen- 
dem a  honra  e  independência  desta  terra,  do  nome  e  da  Ban- 
deira Portugueza,  que  ha  mais  de  três  séculos  devassou  todos 
os  mares  e  visitou  os  pontos  mais  distantes  e  mais  inhospitos 
do  globo. 

Nesta  escala  de  Moçambique  não  houve  que  lamentar  des- 
graça a  bordo  da  charrua,  havendo  alem  deste  milagre  a  for- 
luna  de  não  adoecer  ninguém,  de  mistura  com  os  festejos  que 
o  governador  Botelho  e  sua  agradabilíssima  família  fizeram  a 
D.  Manoel  de  Portugal;  e  os  moradores  e  viageiros  da  ilha  á 
guarnição  do  navio.  Pobres  e  ricos,  militares  e  paizanos  em- 
penharam-se  nas  mostras  da  mais  cordeal  e  generosa  convi- 
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vencia,  sendo  todo  o  tempo  que  elle  se  demorou  neste  lindo 
porto,  gasto  em  jantares  e  passeios  que  duravam  até  alta  noite, 
cfflu  descantes  por  toda  a  ilha,  sem  receio  do  relento,  das  fe- 
bres e  das  intacas,  para  as  quaes  os  menos  cautellosos  con- 
íiibuiram  com  avultado  contingente.  O  aspecto  da  ilha  hé  en- 
cantador, e  as  casas  com  terraços,  todas  tem  tanta  nobreza  e 
beldade,  que  em  Lisboa  seriam  tomadas  por  palácios;  as  vi- 
vendas na  terra  firme,  em  Mussuril  e  Cabaceira,  no  meio  de 
huma  vegetação  pasmosa  e  balsâmica,  fazem  daquelles  sitios 
hum  paiz  de  delicias. 


XXIII 


HOMEM  AO  MAR 


Onde  vais  audaz  Marinheiro  tão  contente  de  largar  do  porto 
em  que  refrescaste  de  mantimentos  e  agua,  para  continuar  as 
tuas  fadigas  e  pôr  outra  vez  á  mercê  das  ondas  e  do  mais  pe- 
queno descuido  ou  golpe  de  vento  esses  dias  que  n'outra  par- 
te, que  não  fosse  a  bordo,  talvez  contasses  por  mais  de  meio 
século?  Ha  certos  actos  da  vida  que,  sendo  iguaes  entre  si,  de- 
vem produzir  no  nosso  animo  os  mesmos  eífeitos,  mas  causam 
sensações  diversas;  taes  são  as  saídas  dos  portos  no  começo 
das  viagens  ou  nos  de  escala.  Quando  o  navio  iça  as  gavias  e 
suspende  o  ferro  no  porto  do  armamento  para  começar  a  via- 
gem, nenhum  navegante  deixa  de  sentir  tal  ou  qual  aperto  de 
coração,  não  tanto  pelos  riscos  a  que  se  vai  expor,  como  pela 
saudade  da  terra  que  deixa,  onde  o  prendem  os  laços  da  famí- 
lia e  os  interesses  sociaes  a  que  se  habituou,  ainda  que  essa 
viagem  lhe  proporcione  grandes  lucros;  involuntariamente 
olha  para  as  praias  que  lhe  vão  fugindo,  com  certa  magoa, 
que  mal  se  pôde  explicar;  e  por  huma  força  de  atracção  que 
daquella  lhe  vem,  procura  alcançal-a  com  a  vista,  quando  os 
seus  últimos  píncaros  a  que  ellas  pertencem  se  lhe  vão  sumin- 
do no  horisonte.  Perguntem  a  todo  o  homem  do  Mar  se  este 
usual  sentimento  deixa  nunca  de  o  afifectar,  largando  para  hu- 
ma viagem  de  longo  curso ;  assim  como,  se  lhe  causa  a  mes- 
ma saudade,  quando  parte  do  sitio  onde  escalou  para  regres- 
sar á  pátria?  De  ordinário,  hé  sempre  com  alvoroço  que  o  Ma- 
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rinheiro  se  faz  de  vela  de  todo  e  qualquer  porto  em  (]ue  não 
tem  residência,  porque  a  sua  ideia  então  hé  regressar  ao  ni- 
nho paterno,  ou  a  hum  que  adoptou.  A  esperança  de  rever  a 
família,  os  amigos,  os  togares  da  infância,  ou  em  que  nasceo, 
fazem-Ihe  esquecer  os  temporaes,  as  privações,  e  todos  os  si- 
nistros do  laborioso  oíTicio  que  exerce  sobre  as  aguas  do  Mar; 
e  se  olha  para  a  terra  que  deixa,  hé  para  comparar  dentro  em 
si  a  alegria  que  hade  sentir,  quando  á  mesma  distancia  desta 
de  que  se  afasta  avistar  a  outra  que  hé  ou  tem  por  sua.  E  vai 
afoito,  e  vai  contente,  vendo  o  cachão  de  espuma  que  faz  a 
proa  do  navio  ou  a  esteira  que- lhe  assignal-a  o  sulco,  indica- 
dores do  tamanho  da  singradura  que  hade  percorrer,  esque- 
cendo a  morte  que  o  ameaça  e  mesmo  o  espera,  e  lhe  estor- 
vará esses  gosos  que  fantasiara  e  lhe  pareciam  a  justa  recom- 
pensa do  seu  ingrato  e  contingente  trabalho !  Quem  sabe !  ?  Tal- 
vez não  chegue  a  ver  essa  terra  por  que  almeja,  ou  tendo-a 
diante  dos  olhos  e  pensando  tocar-lhe  com  os  pés  dentro  de 
alguns  minutos,  hum  golpe  de  vento  lhe  soçobre  o  navio  ou 
lhe  faça  arrebentar  o  cabo  a  que  se  aguenta,  atire  com  elle  da 
verga  ou  da  enxárcia  abaixo,  e  o  Mar  o  engula! 

O  que  hé  pois  o  destino  do  homem,  principalmente  daquelle 
que  segue  o  officio  de  Marinheiro!  Ninguém  pôde  contar  com 
o  dia  de  amanhã,  pois  de  hum  momento  a  outro  milliares  de 
successos  imprevistos  vem  terminar-lhe  a  existência.  3Ias  se 
em  terra,  onde  o  piso  hé  firme,  e  onde  casualmente  se  perde 
o  equilíbrio,  concorrendo  a  queda,  o  choque  de  hum  corpo 
estranho  a  fracturar,  deslocar  ou  esmagar  parte  deste  ou  todo 
o  individuo,  de  onde  lhe  provém  a  morte,  qual  será  a  contin- 
gência da  duração  dos  seus  dias  em  cima  de  huma  superíicie 
instável  e  variante,  na  qual  o  corpo  que  se  precipita,  em  vez 
de  apoio  e  de  achar  resistência,  se  immerge  e  desapparece 
instantaneamente  da  face  do  globo !  ? 

nu  robur,  et  a's  triplex 
Circa  pectus  erat,  qui  frayilem  ínici 

Commisit  pela  ratem 
Primus,  etc 
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«11  avait  autour  de  la  poitrine  une  triple  enveloppe  de  chê- 
«ne  et  d'airaiii,  celui  qui,  le  premicr,  livra  un  radeau  fragile 
«aux  fureurs  de  la  mer. 

«La  Fontaine  a  paraphrasé  la  mème  citation  dans  la  fable 
de  riíomme  qui  court  après  la  fortune 

s"  embarque)' . 

Ames  de  bronze,  humains,  celui-là  fiit  sans  doutp 

Arme  de  diamant,  qui  tenta  cettc  route, 

Et  le  premier  osa  Vabyme  défier  I 

Celui-ci,  pendant  son  voijage 
Tourna  les  yenx  vers  son  village 
Plus  d'nne  fois,  essuyant  les  dangers 

Des  pirates,  des  vents,  du  calme  et  des  rochers 

Ministres  de  la  mort La  Landelle. 

Com  eíTeito,  hé  preciso  huma  abnegação  completa  da  vida, 
e  abstrahir  de  todos  os  perigos  immensos  e  vários  que  cercam 
o  homem  a  bordo,  para  elle  se  embarcar  I  N3o  hé  só  a  braveza 
das  ondas  e  os  medonhos  temporaes  de  vento,  chuva,  e  raios 
que  tem  a  receiar  e  combater;  não  hé  só  o  encontro  nocturno 
de  hum  vapor  que  o  atraca  e  o  mette  no  fundo;  não  são  ainda 
os  baixos  e  restingas  em  que  pode  encalhar  por  effeito  da  cor- 
rente que  o  desviou  da  sua  derrota  e  atira  com  o  barco  acima 
dos  cachopos :  nada  disto  que  todo  o  navegante  tem  a  temer,  e 
rouba  á  humanidade  milhares  de  vidas,  lhe  acabam  a  existên- 
cia ;  ha  outros  meios  de  destruição,  inesperados,  imprevistos  e 
impossíveis  de  precaver  ou  remediar  que  lhe  dão  repentino  e 
horroroso  fim ! 

N*hum  bello  dia,  ameno,  e  cercado  de  navios  que  o  podem 
soccorrer,  o  Marinheiro  hé  engulido  pelo  Mar,  sem  poder  de 
modo  algum  salvar-se,  e  desapparece  para  sempre  n'hum 
abrir  e  fechar  de  olhos,  sem  o  esperar  e  sem  soccorro,  porque 
também  ninguém  estava  prevenido  nem  preparado  para  aquelle 
successo  ou  para  lhe  accudir  como  vamos  exemplificar. 

O  que  aconteceo  á  tripulação  da  lindíssima  escuna  Circe, 
depois  de  estar  fora  da  barra,  em  agosto  de  1819,  á  vista  de 
cincoenta  e  cinco  navios  mercantes  do  comboy  das  fi-agatas 

TOM.  It  17 
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Successo  e  Vénus,  brigue  Providencia  e  escunas  Leopoldina 
e  Velha  de  Diu?l  Saio  com  bonança  e  alegremente,  atrahindo 
as  vistas  de  quantos  reparavam  na  sua  ligeireza,  finura  e  bel- 
dade, navegando  a  sotavento  da  fragata  Vénus.  O  norte  refres- 
cou de  improviso,  e  a  escuna  mal  passou  para  avante  da  proa 
da  fragata,  a  cuja  sombra  não  sentia  a  rajada,  sem  dar  tempo 
a  nenhuma  precaução  dos  que  a  dirigiam,  faz  cambona  e  fica 
de  quilha  para  o  ar!  I 

— Jesus  f  Disseram  a  bordo  da  Successo,  onde  então  íamos 
de  guarnição : 

— Jesus!  Lá  se  virou  a  escuna ! 

Embora  da  fragata  e  dos  navios  próximos  arriassem  esca- 
leres para  salvar  a  sua  gente,  embora  alguns  marinheiros  gal- 
gassem para  cima  da  quilha  da  escuna;  como  ninguém  espe- 
rava tal  fatalidade,  os  escaleres  não  poderam  accudir  com 
aquella  presteza  precisa,  nem  a  tempo  de  soccorrer  os  náu- 
fragos, e  toda  a  tripolação  da  Circe  morreo  afogada !  I 

N'hum  bello  dia  de  agosto,  tão  lindo  e  bonançoso,  acabando 
de  sair  a  barra  em  companhia  de  cincoenta  e  cinco  navios  mer- 
cantes e  cinco  de  guerra,  n'huma  occasião  em  que  parecia  não 
haver  o  melior  perigo,  nem  nada  a  receiar,  lá  morrem  doze  a 
quinze  pessoas  inesperadamente,  que  momentos  antes  se  es- 
tavam deleitando  com  a  encantadora  vista  daquelle  immenso  e 
magnifico  comboy,  de  que  a  mesma  escuna  era  o  primor  e  o 
mais  invejado  barquinho!  Oh  sorte  do  Marinheiro!  Quem  se 
atreve  a  contar  a  bordo  com  o  dia  de  amanhã! 

Que  aconteceo  á  tripolação  da  escuna  ingleza  Gi^een  Wood^ 
em  maio  de  1821,  bordejando  para  sair  do  Tejo,  ali  abaixo  da 
Cordoaria?  Toda  se  afogou  em  menos  de  dois  minutos,  tendo 
ao  pé  de  si  huns  poucos  de  escaleres  que  não  poderam  salvar 
ninguém !  Hé  porque  o  Mar  não  espera  pelos  soccorros,  abre- 
se  e  engole  instantaneamente  quem  teve  a  desventura  de  lhe 
tocar  a  superfície,  não  estando  apoiado  em  apparelho  con- 
struído convenientemente  para  fluctuar ! 

O  Camões  nessa  occasião  bordejava  para  sair,  e  era  acom- 
panhado da  fragata  Pérola,  que  o  devia  comboyar  até  ás  Ca- 
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narias,  por  causa  dos  corsários  quo  haviam  feito  varias  presas; 
o  ministro  da  marinha,  Francisco  Maximianno,  em  ohseqiiio  a 
Izidoro  de  Almeida,  que  era  seu  amijío  e  dono  do  navio,  fôra 
ao  bota-fóra,  e  mandava  a  manobra  do  importante  vaso,  car- 
regado de  dinheiro  para  huma  especulação  nas  Filippinas  e  na 
China.  Elle  e  a  fragata  bordejavam  á  porfia,  a  qual  deitaria 
primeiro  fora  da  barra :  no  navio  de  guerra,  a  presumpção  da 
flâmula  e  da  honra  da  farda,  excitavam  a  guariiirão  a  fazer  ma- 
ravilhas; no  navio  mercante,  o  credito  do  capitão  Domingos  e 
a  sua  vaidade  de  indiatico,  escolhido  para  huma  importante 
negociação,  tendo  de  mais  a  mais  o  ministro  da  marinha  a 
bordo,  eram  outros  incentivos  de  agigantadas  pertenções, 
pelo  que,  dentro  dos  dois  barcos  se  manobrava  com  huma 
perícia  e  ligeireza  capazes  de  encantar  os  primeiros  marinhei- 
ros do  nosso  paiz,  e  os  mais  acreditados  das  outras  nações. 
Mas  a  viração  tornou-se  tão  fresca  e  ponteira,  que  por  mais 
que  forcejassem  não  chegavam  á  barra  antes  de  noite,  sendo 
por  isso  preciso  fundiar,  e  largaram  ferro  ás  três  da  tarde  em 
frente  do  cães  de  Belém.  A  escuna  ingleza  continuou  a  borde- 
jar, mas  quando  ia  no  bordo  do  sul,  ao  passar  pela  proa  do 
Camões,  pega-lhe  o  guardim  da  vela  grande  no  páo  da  giba 
deste  navio,  mettesse-lhe  debaixo  do  gorupés,  vai-lhe  de  en- 
contro á  amarra,  e  nhum  instante  vira-se  e  afoga-se  toda  a  sua 
tripolação,  apesar  de  estarem  atracados  á  borda  do  Camões  os 
escalares  do  ministro  c  do  commandante  da  Pérola,  bem  como 
muitos  botes  dos  convidados  á  funcção  do  bota- fôra.  Nem 
huma  pessoa  da  escuna  se  salvou,  e  assim  acabaram  onze  vi- 
das, que  minutos  antes  pareciam  dever  durar  eteiTiidades,  e 
faziam  furor  de  avantajai'-se  ao  navio  de  guerra,  e  ao  rico  c 
lindo  navio  da  índia,  que  o  ministro  da  marinha  honrava  man- 
dando-lhe  a  manobra !  f  Pelo  tempo  de  hum  segundo,  que  tanto 
era  mister  para  o  guardim  vencer  o  páo  da  giba,  por  menos 
da  distancia  de  hum  palmo,  perderam-se  navio  e  gente!  Quem 
pode  contar  a  bordo,  não  só  com  o  dia  de  amanhã,  senão  com 
a  hora  próxima  ou  mesmo  o  minulo  immediato?! 
Hum  guarda  marinha  sáe  de  casa  para  fazer  a  sua  divisão  a 

J7. 


-260- 

bordo  (la  Vrania;  a  agua  corria  e  os  marinlieiros  do  escaler 
pucliam  para  vencer  a  proa  de  hum  navio  mercante  que  estava 
á  terra  da  curveta;  parte-se-llie  o  remo  da  boga,  o  escaler  cáe 
sobre  a  amarra  do  navio,  vira-se,  e  o  guarda  marinha  vai  fazer 
a  divisão  para  o  outro  mundo  !l 

Hum  rapaz  da  charrua  Galathea,  que  vinha  á  proa  do  es- 
caler do  commandante,  ao  atracar  á  ponte  do  arsenal  pega  no 
croque  para  lhe  aguentar  a  guinada  e  finca-lhe  o  esporão  n'hum 
dos  madeiros  delia;  não  lhe  apanhou  bem  o  diâmetro,  escapa- 
Ihe  pela  tangente,  o  rapaz  precipita-se  impellido  da  velocidade 
que  trazia  o  escaler,  cáe  de  cabeça  para  baixo,  e  não  appareceo 
mais,  julgando-se  que  ficara  enterrado  no  lodo,  mas  lá  ficou! 

A  bordo  da  fragata  Successo,  surta  na  Bahia  em  setembro 
de  1819,  pelas  onze  horas  da  manhã  de  hum  bello  dia,  o  vo- 
luntário Anselmo  vai  a  embarcar  para  o  escaler,  escapa-lhe  o 
pé  da  borda  e  cáe  ao  mar:  dois  rapazes  da  guarnição  delle  de- 
bruçam-se  para  lhe  lançar  a  mão,  o  escaler  adorna,  e  elles  pre- 
cipitam-se  atraz  do  voluntário;  outro  rapaz  que  estava  recor- 
rendo a  enfrexadura  da  enxárcia  grande,  vendo  aquelle  desas- 
tre, com  a  dedicação  que  hé  commum  ao  Marinheiro,  atira  com- 
sigo  ao  mar,  para  salvar  hum  destes,  e  com  effeito  mergulhou 
e  trouxe  pelos  cabellos  ò  voluntário  á  superfície,  agarrando-se 
á  borda  do  escaler  com  a  mão  que  lhe  ficara  liberta;  mas  nesse 
meio  tempo  hum  tubarão,  visto  por  todos  que  pretenderam 
accudir  áquelle  sinistro,  agarra-lhe  também  na  barriga  da 
perna,  e  de  certo  o  levara  para  o  fundo,  se  elle  não  estivesse 
seguro,  dando  tempo  a  que  pegassem  no  voluntário  e  nelle, 
permittindo  Deos  recompensar-lhe  o  acto  de  generosidade 
que  praticara,  salvando-o  a  troco  do  pedaço  de  carne  que  o 
peixe  lhe  levou,  ficando  com  a  honrosa  alcunha  do  Tubarão. 
Mas  os  dois  moços  que  se  debruçaram  para  accudir  ao  volun- 
tário morreram  afogados! 

Em  terra  as  bailas  inimigas,  as  bayonetas,  as  cargas  de  ca- 
vallaria,  os  rastilhos  e  as  explosões  levam  a  morte  ás  fileiras 
dos  combatentes;  porém  no  Mar,  além  dos  mesmos  meios  de 
destruição,  quando  ha  fogo,  elles  se  multiplicam  pela  fragili- 
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dade  do  campo  de  batalha,  que  se  espedaça  e  foge  debaixo  dos 
pés  de  quem  peleja.  Mas  não  são  só  esses  resultados,  filhos 
da  aggressão  inimiga,  que  ha  a  temer,  os  quaes  têm  compen- 
sações na  honra  e  gloria  de  servir  e  morrer  pela  pátria,  e  na 
gratidão  publica:  no  Mar  ha  o  perigo  imminente,  incessante, 
imprevisto  e  quasi  sempre  irremediável  de  que  o  Marinheiro 
está  cercado,  que  lhe  acarretam  a  morte,  sem  d'ahi  lhe  resul- 
tar honra  nem  proveito.  Exemplo  : 

O  gentil  e  esperançoso  voluntário  Francisco  José  Carlos, 
commandando  o  quarto  d'alva  a  bordo  da  charrua  Maia  e  Car- 
doso, estava  em  cima  de  huma  capoeira  no  tombadilho  para 
não  molhar  os  pés  á  baldeação.  Como  hé  costmiie,  tinham-se 
levantado  os  cabos  e  dependurado  em  aduxas  nas  malague- 
tas do  corrimão  da  borda,  e  o  braço  grande  ficara  colhido  em 
cima  das  capoeiras  á  amurada  de  barlavento.  Veio  huma  rajada, 
mais  fresca,  a  volta  do  braço  não  estava  bem  soccada  no  cu- 
nho, a  verga  porta  pelo  cabo,  este  recorre  ou  se  desencapella, 
pucha  pelo  pandeiro  de  cima  da  capoeira  onde  estava  o  volun- 
tário, faz-lhe  perder  o  equilíbrio  e  precipita-o  da  borda  abaixo: 

— Homem  ao  mar!  Gritam  os  marinheiros  que  baldeavam 
o  tombadilho : 

^- Homem  ao  mar!  Gritam  todos  os  da  tolda  e  do  convés.. 

Porém  como  não  havia  outro  official  de  quarto  que  mandasse 
orçar  ou  atravessar,  o  Maia  e  Cardoso  foi  seguindo  empavesado 
com  a  refrega,  e  o  pobre  Francisco  José  Carlos  lá  ficou  pela 
poppa  nadando  á  espera  que  o  fossem  salvar.  O  commandante 
Moraes,  que  era  activo  e  estava  á  lerta,  correo  ao  jardim  a  ver 
o  que  era,  e  reconheceo  o  voluntário,  corre  á  tolda,  diz  ao  ho- 
mem do  leme  que  orce,  e  mandou  atravessar  a  gavia;  mas  ti- 
nham decorrido  quatro  ou  cinco  minutos,  e  o  voluntário  per- 
dêra-se  de  vista : 

— Salta  ali  ao  escaler  de  estibordo,  marinheiros,  larga  as 
fundas,  desamarra  a  palamena,  arria  as  talhas  com  cuidado, 
etc." 

Deram-se  as  providencias  usuaes,  porém  tardias  pela  atra- 
palhação e  confusão  que  reinava,  e  era  de  esperar  no  acto  da 
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baldeação,  onde  nenhum  cabo  está  safo,  nem  no  sou  logar,  e 
não  tendo  havido  official  que  desse  as  ordens  opportunas  para 
accudir  ao  sinistro.  O  commandanle  que  mandara  arriar  o  es- 
caler c  atravessar  o  navio,  mandou  lambem  subir  gente  á  ga- 
via  da  gata  para  ver  se  descobriam  o  voluntário,  a  fim  de  fazer 
navegar  o  escaler  nessa  direcção;  mas  não  se  descobrio  nada" 
pela  poppa  nem  pelo  través;  mandou  subir  aosváos,  e  houve 
a  mesma  infelicidade,  tendo  então  de  içar-se  o  escaler,  sem 
proveito  do  pobre  voluntário,  que  talvez  esmorecesse  vendo-se 
longe  do  navio,  ou  foi  presa  de  tubarão  oujamanta,  ficando  os 
marinheiros  que  saltaram  áquelle,  bastante  escalavrados  e  con- 
tusos,  pela  rapidez  com  que  se  arriou  e  caio  no  mar.  Mas  o 
caso  foi  que  o  voluntário,  rapaz  bem  gentil  e  de  muitas  espe- 
ranças, pois  commandava  quarto  a  bordo  de  hum  grande  barco, 
como  era  o  Maia  e  Cardoso,  bemquisto  de  todos  pela  sua  con- 
ducta  e  muita  applicação,  estando  de  perfeita  saúde  e  talvez 
bem  alegre  de  deixar  o  navio  limpo  e  bem  amantilhado  e  ma- 
reado a  quem  o  rendesse  ás  oito  horas,  pouco  antes  delias  to- 
carem caio  ao  mar  e  perdeo  a  vida  na  flor  dos  annos,  que  nin- 
guém lhe  levou  em  conta,  deixando  saudosas  recordações  aos 
camaradas  que  o  estimavam.  Se  acabasse  os  seus  dias  em  terra, 
não  em  consequência  de  combate,  mas  apenas  por  moléstia, 
haveria  amigo  ofQcioso  que  lhe  escrevesse  a  biographia  ou  gra- 
vasse epitaphio;  mas  acabou  no  Mar,  não  houve  huma  alma 
,que  lhe  commemorasse  o  préstimo,  e  só  passados  trinta  e  seis 
annos,  appareceo  camarada  da  arma  sabedor  do  facto,  que  lhe 
dedicou  esta  triste  e  saudosa  lembrança. 

Temem-se  as  ondas  encapelladas  pela  incidência  e  força  do 
vento ;  receia-se  com  rasão  o  choque  e  a  abalroadela  de  hum 
navio  com  outro ;  olha-se  com  horror  para  huma  costa  brava 
que  se  tem  perto  quando  cáe  a  travessia ;  estremece  o  peito 
mais  animoso  com  a  ideia  de  ver  ir,  e  mesmo  de  ir  n'hum  na- 
vio a  pique  por  agua  aberta;  rangem  os  dentes  avista  de  hum 
naufrágio  sobre  penhascos  onde  o  navio  se  espedaçou;  sente- 
se  hum  suor  frio  com  a  lembrança  de  esbarrar  nas  pedras  e 
fazer-se  pedaços,  e  milhares  de  outras  casualidades,  todas  ellas 
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mortiferas,  que  acompaiiliani  o  anojado  navegante ;  ollia-se 
para  a  situação  pavorosa  em  que  elle  se  deve  achar  nestes  ex- 
tremos da  vida  e  momentos  desesperados,  que  os  poetas,  ora- 
dores e  romancistas  pintam  com  as  cores  mais  negras  e  medo- 
nhas que  lhe  suggere  a  imaginação  exaltada,  como  se  o  homem 
'  do  Mar  só  perdesse  a  vida  por  effeito  de  força  maior,  a  que  o 
seu  génio  e  a  natureza  humana  não  podessem  resistir;  esque- 
cendo que,  sem  haver  o  menor  vislumbre  de  perigo,  sem  ser 
debaixo  de  nenhum  medonho  aspecto,  o  Marinheiro  lá  fica  se- 
pultado no  meio  do  IMar  ou  envolto  no  rollo  da  praia  com  a  bar- 
riga cheia  de  areia. 

A  CQVxelSi Portuense,  regressando  da  Madeira,  chegara  entre 
cabos  em  huma  bellissima  noite,  navegaram  e  approximaram-se 
da  terra  até  ver  os  pharoes.  Houve  abordo  differentes  alvitres 
sobre  bordejar  até  amanhecer  ou  demandar  a  barra  que  devia 
estar  próxima.  Ouvio-se  o  pratico,  e  este  declarou  que  meltia 
a  curveta  dentro,  áquella  mesma  hora,  sem  perigo  algum.  Com 
esta  segurança  resolveram  commetter  a  entrada,  e  deitaram 
para  a  barra  contentissimos  de  poderem  apparecer  fundiados 
no  Tejo  sem  ninguém  dar  por  elles;  e  os  passageiros,  incluindo 
o  sr.  Jervis  d'Athouguia,  de  se  mostrarem  aos  amigos  e  á  fa- 
ro ilia  como  caindo  das  nuvens.  Isto  assente,  larga-se  mais  pan- 
no,  faz-se  toda  a  força  de  vela,  entra  a  manobrar-se  para  en- 
fiar as  marcas,  orça,  arriba,  ála  braço  d'aqui,  ála  braço  d'ali, 
tudo  eram  folguedos  e  ideias  agradáveis  de  surprezas;  eis  se 
não  quando,  sente-se  hum  rugido  sinistro  e  medonho  que  deixa 
tudo  attonito !  Chegam  todos  á  borda,  vê-se  bater  a  onda  na 
praia,  e  ahi  se  reconhece  que  a  Portuense  encaliiára  na  Costa 
de  Caparica ! !  O  pratico  tomara  o  pharol  do  Bugio  pelo  de  S.  Ju- 
lião, ou  por  outro,  fosse  qual  fosse,  atirou  comsigo  ao  mar  e 
morreo  logo;  e  das  duzentas  e  tantas  praças  da  guarnição  do 
excellente  navio,  lá  foram  envolvidas  na  ressaca,  trinta  e  tantas 
que  pretenderam  salvar-se  antes  de  se  tomarem  as  devidas  pro- 
videncias, perdendo-se  logo  ali,  e  depois  a  curveta. 

E  assim  acabaram  tantas  vidas  que,  momentos  antes,  ne- 
nhum desastre  parecia  ameaçar,  sem  essas  antecedencias  pa- 
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vorosas,  sem  ninguém  esperar  naufrágio,  sem  a  menor  des- 
confiança de  transtorno  ou  receio  de  perigo,  e  apenas  o  golpe 
dependente  de  mais  quarta,  menos  quarta  do  rumo  da  agulha, 
acabou  com  elles ;  donde  se  conclue  que,  basta  pôr  os  pés  a 
bordo  de  hum  navio,  para  só  este  facto  equivaler  a  estar  de- 
baixo de  hum  cutello  pendente  de  hum  fio;  equivaler  a  cami- 
nhar sobre  hum  volcão;  equivaler  a  tudo  quanto  possa  imagi- 
nar-se  de  perigoso  e  ameaçador;  pois  a  tudo  isso  corresponde 
o  viver  sobre  as  aguas  do  Mar,  onde  se  tem  a  morte  diante  dos 
olhos,  e  onde  se  está  em  contacto  com  ella  sem  mesmo  a  sentir,- 
ou  suspeitar  a  sua  approximação.  Deixando  porém  mais  epi- 
sódios desta  espécie,  continuaremos  a  occupar-nos  da  viagem 
da  Princeza  Real,  que  largcára  de  Moçambique  para  o  seu  des- 
tino enfunada,  e  a  sua  tripolação  contente,  por  ser  em  Gôa  onde 
esperava  demorar-se  mais  tempo,  e  preparar-se  para  voltar  á 
pátria  com  algum  objecto  de  valor  para  a  familia  ou  para  en- 
thesourar. 

Com  aquella  alegria  própria  de  quem  está  a  concluir  huma 
obra  fastidiosa,  e  espera  alliviar-se  de  trabalho  arriscado  e  sen- 
tir o  goso  de  exageradas  delicias,  como  todos  os  novos  india- 
ticos  imaginam  se  disfructam  nas  lascivas  praias  orientaes, 
cuja  fama  excede  a  muitos  respeitos  a  fabulosa  idealidade  de 
quem  só  as  conhece  por  tradição,  saíram  os  navegantes  em 
setembro  de  1827  na  charrua  Princeza  Real,  de  Moçambi- 
que, suppondo  afferrar  as  costas  do  Canará  dentro  de  quinze 
ou  vinte  dias;  porém  contaram  os  seus  trinta  e  dois  antes  do 
gageiro  lhes  dar  noticia  dos  Ilheos  Queimados.  Mas  o  peor  foi 
a  má  sorte  que  teve  o  pobre  moço  da  gavia  de  proa,  que  es- 
perava receber  as  alviçaras  de  os  descobrir,  que  antes  disso 
acabou  os  seus  dias  no  fundo  do  Mar,  e  mais  outros  dois  que 
pretenderam  salva-lo. 

Hé  sabido  que  toda  a  costa  da  índia,  desde  Sun^ate  a  Ceilão, 
hé  ameníssima  desde  outubro  a  maio,  em  cuja  quadra  nave- 
gam á  vista  delia  barcos  abertos,  com  bordas  de  esteiras  am- 
paradas de  bambus,  e  cosidos  com  tamiças  de  cairo,  em  vez  de 
pregadura  no  costado:  mas  também  se  sabe  que  antes  de  che- 
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gar  a  estação,  bonançosa,  o  inverno  lié  tão  rigoroso  que  nenhum 
navio,  por  mais  valente  que  seja,  lhe  pôde  resistir.  Por  isso, 
até  passar  a  lua  de  S,  Francisco  em  taes  paragens,  aquella  na- 
vegação hé  arriscadíssima,  e  ha  com  ella  todas  as  precauções 
imagináveis,  recolhendo-se  os  navios  que  vão  a  Gòa  no  anco- 
radoiro  de  Mormugão  (onde  o  Maia  e  Cardoso  perdeo  o  le- 
me) por  ser  impossível  aguentarem-se  na  Aguada,  pois  vão 
acima  do  banco  ou  praia  de  Gasi)ar  Dias  fazcr-se  pedaços,  co- 
mo aconteceo  á  fragata  Princeza,  e  buscando  aquella  costa 
com  immensas  cautelas,  onde  as  trovoadas  são  violentas  e 
duradoiras  e  causa  de  immensos  naufrágios. 

A  Princeza  Real:,  demandava  pois  os  Iliíeos  Queimados 
para  tomar  Goa,  seguindo-se  para  isso  as  indicações  de  Pimen- 
tel, por  ser  antes  da  lua  de  S.  Francisco,  e  por  que  o  tempo 
ameaçava  de  cair  duro,  quando  pelo  ponto  se  esperava  ter  a 
terra  em  vista  mais  hora  menos  hora.  Todos  os  gageiros  e  mo- 
ços das  gavias  andavam  dos  váos  para  as  encapelladuras  dos 
joamietes,  e  mesmo  para  os  galopes  á  espreita,  a  ver  qual  seria 
o  primeiro  a  gritar  =terra=.  Dos  rapazes  da  gavia  de  proa 
os  mais  ligeiros  e  folgasãos,  que  tinham  vindo  para  o  cabres- 
tante ouvir  as  praticas  dos  observadores  da  latitude,  sobre  a 
proximidade  da  terra,  dois  amigos  e  parceiros  galgam  pela  en- 
xárcia do  traquete  acima  para  subirem  aos  váos;  por  brinque- 
do, o  que  não  galgara  primeiro,  pega  no  pé  do  outro  que  lhe 
levava  vantagem  de  hum  ou  dois  enfrexates,  este  vacilla,  e  co- 
mo ia  de  pressa  e  mal  seguro,  perde  o  equihbrio,  rola  pela 
enxárcia  abaixo,  e  cáe  no  Mar.  Homem  ao  Mar!  gritam  logo, 
e  grita  todo  o  quarto  da  proa  que  sabia  o  empenho  dos  dois 
rapazes,  ambos  bons  moços  e  amigos,  que  apostavam  entre  si 
dar  a  noticia  da  terra  primeiro  do  que  a  vigia  da  gavia  grande. 

— Homem  ao  Mar! 

—  Orça,  diz  o  official  de  quarto  para  o  timoneiro. 

Este,  orça  logo,  atirando-se-lhe  da  tolda  com  dois  comedoi- 
ros  de  gallinhas  e  aduxas  de  cabos  para  lhe  servirem  de  apoio, 
em  quanto  não  fosse  soccorrido,  como  hé  costume  fazer-se  em 
tão  tristes  e  desventuradas  occasiões,  nas  quaes  todos  parecem 
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loucos  a  bordo.  O  rapaz  agarrara  o  cabo,  e  por  isso  disseram 
immediatamente: 

— Está  seguro,  está  salvo. 

O  official  de  quarto,  ouvindo  isto,  não  mandou  arriar  o  es- 
caler nem  deo  outras  providencias,  suppondo  que  o  Mari- 
nheiro entrara  por  alguma  porta  da  bateria;  porém  não  era 
assim;  a  charrua,  apesar  de  ter  orçado  quasi  a  ficar  com  o 
panno  sobre,  leva\'ti  grande  seguimento,  e  o  rapaz  com  a  vio- 
lência do  corso  na  agua  não  pôde  aguentar-se  e  largou  o  cabo 
a  que  se  tinha  agarrado. 

Mal  que  o  largou,  mas  já  pela  poppa  fora,  tornam  a  gritar: 

—Homem  ao  Mar,  lá  vai,  lá  vai. 

O  official  accudio,  gritando  também : 

— Ala  aqui  os  braços  grande  e  gavia,  larga  bolinas  de  ré,  car- 
rega a  vela  grande,  arria  a  amura  e  escota.  Chega  para  mim, 
gente,  salta  ao  escaler  de  estibordo ;  anda  com  a  mão. 

Como  dissemos,  ainda  não  tinha  passado  a  lua  de  S.  Fran- 
cisco, e  os  seus  effeitos  sentiam-se  com  toda  a  força  que  ella 
desenvolve  ao  terminar;  isto  hé,  vento  duro,  céo  carregado, 
mar  grosso  e  trovejando  a  todo  o  instante. 

— Salta  ao  escaler,  repetem  os  oíTiciaes  que  estavam  em  ci- 
ma por  causa  da  altura  do  sol  que  não  se  deixara  ver,  e  elles 
e  a  Marinhagem  correram  ás  talhas,  e  outros  á  enxárcia  para 
afrouxarem  a  funda,  não  só  porque  este  uso  hé  ordinário,  se 
não  porque  os  rapazes  eram  bemquistos,  e  o  mesmo  que  por 
folgar  puchára  pelo  pé  ao  companheiro  estava  já  no  escaler  a 
desamarrar-lhe  as  pêas,  e  a  safar-lhe  as  talhas  todo  afflicto  e 
meio  morto  de  dó  e  de  remorsos.  Saltaram  por  isso  mais  dos 
que  eram  sufQcientes  para  dois  escaleres,  mas  tanto  empenho 
mostravam  em  salvar  o  sota-gageiro  de  proa  que  foi  preciso 
usar  de  authoridade  para  ficarem  a  bordo  delle  só  os  dez  ho- 
mens que  os  seus  remos  comportavam  e  o  patrão. 

Arriou-se,  deitando-se  nesse  intervallo  que  decorreo  ca- 
poeiras e  celhas  de  adriças  ao  sota-gageiro  que  lhe  servissem 
de  bóias.  Arriou-se  o  escaler,  mas  a  vaga  era  alta,  e  huma  das 
talhas  não  correra  bem  a  desengatar  do  sapatilho  do  estrôpo ;  o 
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escaler  fica  hum  pouco  suspenso  da  proa,  e  por  isso,  não  assen- 
tando todo  na  agua,  mergulhando  da  poppa,  na  occasião  em 
que  o  patrão  lhe  calava  o  leme,  caindo  aquelle  logo  ao  Mar;  o 
escaler  vem  de  encontro  ao  costado,  e  apanha  o  pobre  moço 
que  puchára  pelo  pé  ao  companheiro,  faz-lhe  perder  o  equilí- 
brio, cae  e  some-se  logo  debaixo  delle ;  outro  que  soffrêra 
igual  choque,  ou  por  outro  motivo,  que  a  rapidez  do  facto  e  a 
confusão  que  reinava  não  deo  tempo  a  examinar,  aconteceo-lhe 
o  mesmo;  outros  mergulharam,  mas  não  perderam  o  tino  e  se- 
guraram-se  ás  talhas  c  aos  fusiz  da  mesa  da  mezena,  quando  a 
charrua  foi  na  balanço,  sem  mais  lhe  importar  o  escaler,  que 
preso  pela  talha  da  proa  deo  humas  poucas  de  pancadas  no 
costado,  partindo  a  falca  e  alcatrate,  tornando  a  içar-se  com 
muito  custo,  e  perdendo-se  de  vista  o  sota-gageiro.  E  assim, 
por  amor  de  hum  homem,  morreram  mais  três  afogados  no 
espaço  de  alguns  minutos  que,  momentos  antes,  folgavam  e 
tencionavam  passar  dois  mezes  deliciosos,  visitando  os  pagodes 
mais  notáveis  de  Gôa,  assistindo  ás  funcções  nocturnas  e  pan- 
tomimas gentílicas,  e  embriagando-se  de  gosto  ao  pé  das  en- 
graçadas bailadeiras ! 

Homem  ao  mar!  A  náo  S.  Sebastião  regressava  da  sua  via- 
gem a  Liorne  e  Rio  de  Janeiro,  de  ter  ido  por  apparato  acom- 
panhar a  D.  João  VI  na  sua  commissão  de  conduzir  á  corte  a 
princeza  Leopoldina,  e  depois  desta  conduzir  a  Cadix  as  duas 
princezas,  noivas  de  Fernando  VII  e  D.  Carlos,  em  fins  de  se- 
tembro de  181G,  quando  ao  demandar  a  foz  do  Tejo  lhe  acal- 
mou o  vento  mesmo  ao  pé  do  Bugio,  ''ram  aguas  vivas,  e  a 
maré  de  vasante  atirava  com  ella  para  cima  do  cachopo  do  sul. 
O  chefe  Francisco  Maximianno  mandou  immediatamente  largar 
sobres  e  botar  cotellos  fora,  que  suppoz  ser  isto  bastante  para 
vencer  a  corrente  até  voltar  o  norte,  que  doudejava  em  torno 
da  náo  sem  calar,  seguindo  então  para  dentro.  Os  marinheiros 
vinham  alegres  das  terras  que  viram  em  folguedos  epithala- 
micos  e  de  terem  tido  dinheiro  para  gastar,  a  pontos  de  anda- 
rem de  carroagem  muitas  vezes,  adiantando-lhes  o  governo 
três  mezes  de  soldo  á  saída,  e  procedendo  ainda  mais  gene- 
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rosamente,  dando-lhes  outros  três  de  gratificação  em  Liorne, 
6  mesa  d'estado  aos  officiaes,  recebendo  as  guarnições  das 
duas  nãos  refrescos;  bem  como  na  Madeira,  onde  Sua  Alteza 
se  demorou  três  dias  e  foi  recebida  faustosamente;  e  por  fim 
no  Rio,  cuja  população  buscou  todos  os  meios  de  juntar  aos 
festejos  reaes  o  maior  luxo  e  pompa  que  podéra  imaginar. 

Tudo  isto  junto  ao  alvoroço  de  ver  terra  da  pátria  alegrara  a 
guarnição  que  trabalhava  gostosa,  e  á  voz  authorisada  do  illus- 
tre commandante,  de:  «Larga  sobres,  bota cotellos fora»  correo 
ás  obras  destas  velas,  e  galgou  pela  enxárcia  com  huma  pres- 
teza de  aranhiços.  Entre  tantos  que  subiram,  teve  hum  rapaz 
a  infelicidade  de  lhe  arrebentar  o  enfrexate  ou  desabotoar  a 
cozedura  delle,  a  que  se  agarrava  em  vez  de  ser  ao  ovem,  e 
cáe  da  enxárcia  da  gavia  ao  mar.  Gritam  logo:  «Homem  ao 
mar»,  e  o  chefe  que  estava  no  tombadilho  e  vira  cair  o  mari- 
nheiro, mandou  saltar  ao  escaler  da  poppa,  visto  que  ali  não 
se  podia  fazer  nenhuma  manobra  pela  posição  do  navio  e  cor- 
rer a  agua  com  huma  velocidade  de  seis  a  sete  milhas.  «Salla 
ao  escaler  da  poppa»  repetem  os  officiaes  que  estavam  na  tol- 
da, e  até  dois  ou  três  correram  ao  tombadilho.  Entre  estes, 
appareceo  o  joven  tenente  Fernando  José  de  Oliveira,  filho 
do  vice-almirante  deste  appellido.  A  marinhagem  não  preci- 
sava excitada,  e  n  hum  momento  guarneceo  o  escaler  com 
gente  em  dobro  aos  remos,  isto  hé,  dezeseis  ou  dezoito  ho- 
mens. 

— Arria,  diz  o  chefe,  que  o  homem  já  vai  longe:  vamos. 
Arriando,  arriando  sobre  volta. 

Foi  a  arriar-se,  quando  o  tenente  Oliveira,  por  ignorância 
ou  mal  entendido  zelo,  vai  á  talha  do  turco  de  estibordo  e  tira- 
Ihe  a  volta  do  cunho;  o  escaler  com  o  peso  de  tanta  gente, 
porta  por  ella,  arria-se  de  repente,  emquanto  a  de  bombordo 
recorria  de  vagar  no  cunho,  ficando  assim  pendurado  da  pop- 
pa, e  com  a  proa  a  beijar  na  agua;  e  por  isso  mais  de  metade 
dos  que  estavam  dentro  desapercebidos,  foram  logo  por  ella 
abaixo.  Poseram  todos  as  mãos  na  cabeça,  gritando : 

Jesus!  Quem  foi  que  tirou  a  volta  á  talha?  Jesus!  Jesus! 
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0  chefe  correo  ao  official,  mas  parou,  arrancou  os  cabellos, 
de  raiva  e  pezar,  o  tenente  ficou  mais  morto  (jue  vivo,  de  ver- 
gonha e  susto,  sendo  o  alvo  das  reprehensões  do  commandante, 
e  das  invectivas  dos  camaradas;  porém  os  dez  ou  doze  homens 
lá  iam  pela  poppa  fora  sem  se  lhes  poder  valer,  porque  o 
norte  calara,  a  náo  seguira  a  safar  dos  cachopos,  e  esta  repen- 
tina e  intempestiva  desgraça  concorreo  para  pôr  tudo  n'huma 
confusão  e  desordem,  que  levou  tempo  a  restabelecer  o  socego : 
quando  trataram  de  safar  e  arriar  outro  escaler  já  os  pobres 
marinheiros  se  tinham  perdido  de  vista! 

N"outra  parte,  mais  ao  largo  ou  mais  dentro  da  barra,  a  náo 
atravessava  ou  virava,  e  ella  mesma  iria  buscar  os  marinheiros, 
pois  hum  manobrista  tão  hábil  e  previdente  como  Francisco 
Maximianno  não  deixaria  de  fazer  as  possíveis  e  mesmo  im- 
possíveis cUligencias  para  salvar  hum  homem,  quanto  mais 
onze  ou  doze;  mas  ali,  toca  não  toca  no  cachopo^  com  agua  de 
vasio,  que  se  pegasse  nunca  mais  se  safava^  o  único  remédio 
era  o  escaler  a  tempo,  e  esse  infallivelmente  recolhera  o  po- 
bre marinheiro,  se  não  fosse  a  precipitação  do  mal  avisado  e 
inexperiente  mancebo,  que  foi  causa  de  morrerem  tantos  e  tão 
dedicados  homens  do  Mar!  Quando  viam  a  terra  e  talvez  as 
casas  da  sua  habitação,  na  Trafaria,  Parede,  Rebelva,  Caparica, 
Ranna  e  outros  logarejos  do  littoral  que  fornece  muita  gente  á 
nossa  marinha;  quando  viam  a  cidade  em  que  esperavam  saltar 
antes  de  duas  horas,  ei-los  caídos  no  mar  e  perdidos  para  o  seu 
paiz  que  os  esqueceo,  e  para  as  suas  pobres  famihas  que  espe- 
ravam trajar  galas  domingueiras  ao  vêl-os  pisar  terra  da  pró- 
pria aldeia,  e  agora  se  cobriam  de  farrapos  denegridos,  em  si- 
gnal  de  dó  e  de  miséria,  que  hé  a  herança  commum  de  quem 
pertence  àquelles  que  se  arrojam  a  fender,  sobre  todo  e  qual- 
quer navio,  a  traidora  e  varia  superfície  da  agua  salgada. 


XXII 


o  CABRESTANTE 


Voltando  á  charrua  Princeza  Real,  que  deixámos  em  de- 
manda dos  Ilheos  Queimados,  assim  que  o  horisonte  aclarou 
hmn  pouco  descobriram- se  logo,  ecom  elles  avista,  se  deitou 
para  a  Aguada,  cujo  morro  e  pharol  eram  interceptados  pelas 
alturas  da  fortaleza  de  Tiracol ;  mas  passados  quinze  ou  vinte 
minutos  sobrosaíram  para  oeste  da  sua  projecção.  Deram-se 
os  dois  tiros  successivos  de  aviso  de  náo  de  viagem,  que  a  praça 
reconheceo,  e  como  levava  bandeira  de  general  no  tope,  salvou 
aquella  então  com  vinte  e  hum  tiros. 

Por  não  ser  ainda  occasião  de  surgir  no  mesmo  ancoradoiro, 
esperavam  a  charrua,  fora  de  pontas,  o  patrão  e  piloto-mór, 
para  a  conduzirem  a  .Mormugão,  pelo  que  não  chegou  esta  a 
largar  ancora  em  frente  da  Aguada,  que  tornou  a  salvar  quan- 
do a  teve  debaixo  das  baterias,  respondendo-se-lhe  como  era 
costume.  Subiram  o  patrão  e  piloto-mór,  e  foi-se  navegando 
com  os  devidos  resguardos  para  Mormugão,  donde  a  bateria 
do  palácio,  a  que  chamam  a  Fortaleza  Real,  por  ser  o  seu  mais 
formidável  baluarte,  e  em  que  se  iça  a  bandeira,  salvou  tam- 
bém, largando-se  ferro  em  cinco  braças  escacas,  antes  das  Ave 
Marias. 

Acto  continuo,  tratou-se  de  amarrar  o  navio  e  de  botar  ao 
convés  as  vergas  e  mastaréos  de  joanetes,  pois  a  cordoada  do 
seráfico  santo  ameaçava  levar  coiro  e  cabellos.  Arriou-se  fila- 
me  ao  ferro  do  noroeste,  a  fim  de  cair  o  do  sueste  em  quatro 
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braças,  que  não  dava  o  fundo  para  mais.  Gurnio-se  o  cabo  de 
além  larga,  e  virou-se  ao  cabrestante,  mcttendo-se  depois  a 
amarra  dentro  até  ficarem  os  dois  ferros  a  iguaes  distancias, 
que  em  linguagem  technica  quer  dizer  estar  amarrado. 

Nos  navios  pequenos  pode  esta  faina  executar-se  abocando 
talhas  á  corrente,  porém  nos  de  seiscentas  toneladas  para  cima 
nunca  se  leva  a  effeito  sem  aquelle  cabo  funccionar  ou  a  pró- 
pria corrente,  quando  o  cabrestante  lié  apropriado  a  bum  tal 
serviço.  O  âsiPrinceza  Real  era  de  linguetes  de  ferro,  com  as 
suas  correspondentes  chapas  na  saia,  mas.  não  construído  com 
maquinismo  adaptado  ao  giro  da  corrente,  e  carecia  do  refe- 
rido cabo,  que  tornava  sempre  a  faina  mais  demorada  e  traba- 
lhosa, a  qual  em  todo  o  caso  hé  das  mais  geraes  de  bordo,  e 
occupa  a  maior  parte  da  guarnição.  De  ordinário  os  cabrestan- 
tes têm  de  dez  a  dezeseis  casas  para  as  barras,  segundo  o  lote 
do  navio,  e  cada  huma  destas  nas  náos,  fragatas  ou  grandes 
charruas  comporta  três  e  quatro  homens ;  por  isso  dezeseis  por 
quatro  dão  sessenta  e  quatro  pessoas.  Ora,  nos  navios  a  que 
alludimos,  ha  dois  cabrestantes  no  mesmo  eixo,  sobrepostos, 
hum  no  convés,  outro  na  tolda,  que  giram  simultaneamente, 
e  então  eis-aqui  cento  e  vinte  homens  em  acção,  os  quaes  jun- 
tos áquelles  que  pucham  ao  socairo  e  andam  com  os  mixellos 
e  ganchos,  occupam  a  totalidade  da  marinhagem. 

N'hum  navio  de  guerra  bem  guarnecido,  esta  faina  hé  tão 
militar,  tão  estrepitosa,  e  mostra  tanta  força  e  disciplina,  que 
infunde  respeito;  porque  não  pode  deixar  de  causar  impres- 
são o  trabalho  uniforme  e  silencioso  de  centenares  de  pessoas, 
movendo-se  cadentemente  ao  som  da  caixa  ou  do  pifano  e  re- 
gulando a  intermittencia  da  marcha  pelos  golpes  dos  apitos  dos 
ofQciaes  marinheiros,  que  retinem  agudamente  desde  o  con- 
vés á  tolda;  aquelle  compassado  baque  dos  linguetes,  aquelle 
rojar  da  cadeia  e  choque  dos  fusiz,  aquelle  salto  dos  mesmos 
no  escovem  que  faz  estremecer  o  navio  todo,  dão  a  esta  faina 
huma  apparencia  do  quer  que  seja  marcial,  que  parece  indicar 
principio  de  combate,  e  combate  de  morte  tem  sido  para  mui- 
tos que  lá  ficam  esmagados  ou  alejados  pela  pressão  da  cor- 
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rente,  do  cabo  ou  da  barra  que  os  lesou,  como  dissemos  na 
saída  da  charrua  e  abaixo  se  verá. 

O  cabrestante,  n'himi  navio  de  certa  grandeza,  hé  huraa  ma- 
quina indispensável,  quer  para  botar  os  mastaréos  de  gavia  á 
cunha,  quer  para  espiar  os  ferros  e  mesmo  guindar  a  artilha- 
ria e  montal-a  nos  seus  respectivos  repai'os,  e  finalmente  para 
suspender  todos  os  grandes  pesos  que  se  recebem  e  movem  a 
bordo.  Portanto  o  cabrestante  hé  hum  traste,  hum  utensílio 
princií^l  do  navio,  que  funcciona  até  no  seu  desmancho,  e  ne- 
nhum, por  pequeno  que  seja,  pôde  prescindir  do  seu  auxilio, 
ou  cousa  equivalente,  como  o  molinete  que  gira  em  sentido 
horisontal  á  proa,  e  anuelle  na  tolda  e  até  no  castello  em  sen- 
tido vertical,  mas  dando  ambos  iguaes  rosuHados.  Vai  por  cin- 
coenta  annos  que  elles  se  aperfeiçoaram,  e  começaram  a  con- 
struir-se  com  luxo,  enfeitando-secommetaesamarellos;  hoje, 
até  as  madeiras  que  os  revestem  são  das  mais  custosas  e  en- 
vernisadas  com  hum  esmero,  como  das  melhores  mobílias  dos 
salões;  e  com  rasão,  porque  elle  occupa  o  meio  da  tolda  que 
hé  o  logar  nobre  do  navio,  onde  se  reúnem  e  passeiam  os  of- 
ficiaes,  onde  se  faz  a  parada  e  rende  a  guarda,  e  onde  se  faz  a 
primeira  recepção  dos  visitantes,  dando  logo  na  vista,  mal  se 
entra  o  portaló;  seguindo-se-lhe  as  bitaculas  e  a  roda  do  le- 
me, que  também  hé  marchetada  com  seus  bronzes,  e  aquellas 
de  formas  elegantes  e  ornadas  com  a  simplicidade  própria  do 
logar,  mas  do  mais  escrupuloso  acabamento;  estylo  severo, 
nos  navios  de  guerra,  porém  de  materiaes  de  preço,  e  a  sua 
brunida  e  lustrosa  superfície  e  mimo,  entretidas  de  maneira 
que  fazem  hum  agradável  contraste  com  a  enormidade  dos  ca- 
nhões e  grossura  das  falcas  dos  reparos  enfileirados  pelas  amu- 
radas, com  os  seus  grossos  vergueiros;  com  os  fortíssimos  cu- 
nhos onde  dão  volta  as  escotas  grandes  a  que  chamam  esco- 
teiras, e  outros  cabos,  dos  quaes  o  menor  cordão  levaria  as 
formosas  bitaculas  pelos  ares  destruindo-as  completamente. 

Mas  o  cabrestante  tem  sido  instrumento  de  morte  a  bordo, 
como  dissemos,  e  como  hé  tudo  que  se  encontra  dentro  do 
navio.  Sem  recorrer  a  outros  exemplos,  além  daquelle  já  re- 
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ferido,  citaremos  apenas  o  que  teve  logar  a  bordo  do  S.  Thiago, 
quando  suspendia  para  se  fazer  de  vela  para  Bengala  em 
1816. 

O  S.  Thiarjo  foi  o  maior  navio  que  teve  a  praça  de  Lisboa, 
com  duas  alcaxas  e  jardim,  imitando  huma  náo;  era  bonito  e 
aparelhado  com  primor.  Porém  nesse  tempo  o  maquinismo 
dos  cabrestantes  estava  na  infância,  e  posto  que  o  hábil  capi- 
tão Franco  e  o  proprietário  Salles  não  poupassem  nada  para 
dar  fama  ao  S.  Thiago,  e  atrahir-lhe  carregadores,  o  -seu  ca- 
brestante tinha  linguetes  de  páo;  quer  dizer,  só  dois,  que  se 
carregavam  opportunamente  para  servirem  de  escora  aos  cha- 
ços  ou  gomos  da  saia. 

Estava  pois  a  suspender-se,  e  o  ferro  unhado  de  tal  maneira 
que  fazia  afucinhar  o  grande  navio  sem  largar  o  fundo;  mas  á 
força  de  gente  dobrada  no  convés  e  na  tolda  arrancou-se,  dan- 
do hum  trabalho  inaudito,  e  a  rasão  era,  como  depois  se  vio. 
por  trazer  outro  ferro  comsigo  que  arrancara  juntamente. 

O  certo  foi  que  pelo  muito  esforço  ou  por  outro  ignorado 
motivo  o  pião  do  cabrestante  saltou  fora  da  carlinga,  o  linguete 
escapou  do  chaço  da  saia,  e  o  cabrestante  desandou,  levando 
no  seu  giro  quanto  estava  ao  pé  delle  e  entre  as  barras ;  algu- 
mas que  não  tinham  chavetas,  foram  ás  amuradas  partindo  e 
esmigalhando  cabeças,  e  as  fixas  quebraram  pernas  e  braços 
e  quanto  encontraram  diante,  resultando  daqui  doze  mortes  e 
dez  ou  onze  estropiados. 

A  roda  do  leme  deste  navio,  n'outra  viagem,  fez  igualmente 
morrer  os  dois  timoneiros  de  barlavento,  porque,  sendo  a  sua 
coUocação  debaixo  do  tombadilho,  n'huma  occasião  de  tempo 
em  que  estavam  quatro  homens  ao  leme,  veio  hmn  golpe  de 
mar  tão  despedido  que  os  quatro  não  poderam  aguentar-lhe  a 
pancada,  e  por  isso  os  dois  de  barlavento,  impeUidos  pela  ro- 
da, foram  deixar  os  miolos  contra  as  latas,  e  os  dois  de  sota- 
vento ficaram  alejados,  mas  não  perderam  a  vida.  A  roda  na- 
quelle  logar  serve  de  abrigo  aos  timoneiros,  porém  tem  este 
inconveniente,  impossível  de  evitar,  como  se  tem  visto  a  bordo 
de  varias  náos  e  de  barcos  mercantes  de  tombadilho. 


BITACLLAS 


Quanto  ás  bitaculas,  ainda  as  conhecemos  todas  de  madeira, 
tão  toscas  e  mal  geitosas  como  as  dos  barcos  de  carvão  e  cep- 
pa,  calões,  cahiques  e  rascas  das  mais  pobres  que  andam  na 
pesca  da  sardinha.  As  bitaculas  eram  humas  guaritas  quadra- 
das de  cinco  a  seis  palmos  de  altura  e  hum  pé  de  largo  em 
cada  face.  Pé  e  meio  acima  da  base  tinham  huma  gaveta  onde 
se  depositava  a  pedra  das  milhas  ou  o  caderno  dos  quartos;  a 
divisão  superior  a  esta  gaveta  era  o  logar  próprio  da  agulha, 
aberto  por  ante  a  ré,  por  onde  ella  se  introduzia  e  ageitava.  e 
por  onde  se  via  a  rosa  dos  ventos;  por  cima  desta  abertura 
havia  hum  vidro  encaixilhado,  de  corrediça  em  posição  hori- 
sontal,  que  servia  para  obstar  a  que  o  azeite  derramado  do 
candieiro  pelos  balanços  caísse  em  cima  delia ;  por  cima  do  vi- 
dro o  candieiro  com  seu  jogo  de  balanços,  e  rematando  esta 
armadilha  huma  cúpula  piramidal  ou  chapéo  da  bitacula,  ter- 
minando com  a  chaminé  no  vértice,  a  qual  ainda  alcançámos 
ser  flxa  e  de  lata,  e  depois  de  bronze,  girar/M  em  todos  os  sen- 
tidos. 

Hoje  as  bitaculas,  quando  não  são  de  rosas  transparentes  e 
alumiadas  por  baixo,  que  hé  o  systema  geralmente  seguido 
nos  navios  de  guerra  e  hé  o  mais  seguro,  são  então  da  altura 
de  dois  pés,  de  formas  capricho.sas  e  elegantíssimas,  todas  de 
latão,  occupando  menos  espaço,  c  mais  saffas  do  que  antes 
desta  invenção,  porque  a  sua  pouca  altura  as  expõem  menos 
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aos  balanços,  que  desviavam  as  outras  da  jusla  posição  paral- 
lela  á  quilha,  que  devem  conservar.  Este  melhoramento  hé  co- 
evo do  outro,  não  material  mas  pessoal,  que  prende  até  certo 
ponto,  com  as  instituições  politicas  do  paiz. 

No  tempo  em  que  se  usavam  estas  altas  bitaculas,  usava-se 
também  conílar  a  sua  vigilância  e  serviço  privativo  e  incessante 
a  hunia  classe  de  oíficiaes  chamados  pilotos  que,  tendo  accesso 
aos  postos  da  Marinlia  depois  de  cinco  annos  de  serviço,  não 
eram  comtudo  considerados  combatentes  na  sua  classe,  nem 
concorriam  com  as  espadas  propriamente  ditas  da  arma.  O  pi- 
loto, posta va-se  a  ré  da  bitacula  para  advertir  o  timoneiro  e  in- 
timar-lhe  os  mandamentos  do  oíTicial  de  quarto,  era  huma  es- 
tatua que  ali  se  pregava,  era  outra  bitacula,  que  se  rendia  no 
fim  de  oito  ampulhetas  emquanto  a  que  lhe  ficava  adiante  não 
se  mudava ;  a  todo  o  momento  vigiava  o  rumo  que  seguia  o 
navio,  corregindo  os  erros  do  homem  do  leme  nas  orçadas  ou 
arribadas  diíTerentes  do  caminho  prescripto;  deitava  a  barca  e 
assentava  as  milhas  percorridas,  e  a  qual  rumo  ou  quarta  de 
vento,  bera  come  de  onde  este  soprava,  opanno  que  se  levava 
e  tudo  o  mais  que  acontecia  durante  o  quarto,  para  se  trasla- 
dar e  assentar  definitivamente  no  respectivo  caderno,  epilogo 
da  navegação.  Era  elle  quem  media  a  linha  da  barquinha  e  as 
de  sondar;  quem  fazia  as  marcações  das  terras  avistadas,  cal- 
culava os  azimuths  e  amplitudes,  arrumava  a  pedra,  e  aprom- 
ptava  o  angulo  da  barca  para  o  commandante  e  officiaes  que 
faziam  derrota.  Em  fim  era  o  responsável  por  tudo  que  res- 
peitava á  astronomia  e  náutica,  e  aos  instrumentos  que  lhe 
diziam  respeito. 

Não  obstante  este  indispensável  serviço  para  a  boa  navega- 
ção do  navio,  serviço  nobre  e  scientifico,  o  oííicial  piloto  não 
arranchava  com  os  oíficiaes  de  patente,  e  era  de  huma  cathe- 
goria  inferior  ás  espadas,  quer  dizer,  aos  oíficiaes  manobristas, 
aos  tácticos  e  puramente  de  guerra;  as  espadas  eram  tudo,  e 
de  alguma  sorte  justificadamente  por  huma  deducção  lógica 
dos  elementos  constitutivos  do  pessoal  da  armada. 

O  pessoal  era  composto,  como  já  incidentementR  dissemos, 
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de  vários  grupos,  dos  quaes  linha  o  primeiro  logar  o  proce- 
dente da  Companhia  de  Guardas  Marinhas  que,  alem  dos  seus 
estudos  especiaeÇ  éra  de  origem  nobre,  pois  ninguém  podia 
ser  admittido  á  praça  de  aspirante  sem  o  foro  de  fidalgo  ou 
ser  fillio  de  capitão  de  mar  e  guerra  ou  coronel  do  exercito;  e 
por  isso  neste  primeiro  grupo  se  considerava  a  sciencia  junta 
á  nobreza,  de  onde  se  concluía  a  sua  indisputável  superiori- 
dade. Em  segundo  logar  vinha  o  grupo  dosofficiaos  proceden- 
tes da  classe  de  voluntários  da  Academia  da  Marinha,  os  quaes 
só  obtinham  esta  qualificação,  sendo  premiados  dois  annos,  e 
por  esse  motivo  representavam  a  sciencia  da  arma,  mas  desa- 
companhada de  nobreza,  havendo  muitas  individualidades  delle 
que  por  seu  distincto  mérito  e  avantajada  maneira  de  servir  e 
dedicação,  disputavam  preferencias  aos  primeiros  ganhando- 
Ihes  a  dianteira ;  de  modo  que,  á  sombra  de  alguns  exemplos 
honrosos,  a  classe  de  voluntários  equiparava-se  á  dos  guardas 
marinhas.  Depois  destes  dois  grupos  havia  hum  terceiro,  in- 
cluindo duas  especialidades,  que  vinham  a  ser,  classe  de  sar- 
gentos de  mar  e  guerra,  e  classe  de  pilotos,  que  ambas  eram 
tidas  em  pouca  consideração;  porquanto  aquelles,  quando  pas- 
savam a  oCficiaes  de  patente  eram  apenas  práticos  e  muito  in- 
feriores em  habilitações  aos  pilotos;  porém  a  sua  qualidade  de 
combatentes,  collocava-os  a  par  dos  outros  mais  instruídos  mas 
não  tão  militares  como  elles.  Daqui  vinha  que,  o  grupo  proce- 
dente da  classe  de  pilotos,  com  quanto  fosse  dos  mais  úteis  e 
necessários  a  bordo,  era  dos  de  menos  valia,  e  esta  circum- 
stancia  actuava  sobre  o  seu  caracter,  que  tornava  os  oíTiciaes 
.  dessa  origem  humildes  e  pouco  exigentes:  quando  os  outros, 
filhos  da  Companhia  ou  da  Academia  da  Marinha,  eram  altivos 
e  de  grandes  aspirações. 

Finalmente  havia  ainda  o  grupo  dos  officiaes  da  praça,  que 
obtinham  no  ultramar  fardas  ad  honorem,  e  que  passados  an- 
nos se  lhe  convertiam  em  graduações,  e  até  obtendo  com  ellas 
patentes,  introduzindo-se  assim  no  corpo  da  armada.  Esta 
classe  era  chamada  dos  Charrueiros,  pois  se  bem  vestissem 
fardas,  nem  os  seus  hábitos,  nem  a  sua  educação,  nem  o  seu 
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serviço  Unha  sido,  era  ou  podia  ser  militar;  e  tanto  esta  anti- 
patia bellica  era  saliente,  que  até  os  navios  que  elles  com- 
mandavam  ou  tripolavam  se  distinguiam  dos  guarnecidos  por 
ofliciaes  das  outras  escolas:  ainda  que  lhes  tremulasse  no  tope, 
a  ílamula  e  lhe  apparecessem  dragonas  ao  catavento,  era  tal  o 
seu  desarranjo,  tão  pouco  esmerado  o  seu  aceío,  tão  pequena 
a  sua  disciplina,  tão  zarra  a  sua  manobra,  que  logo  indicavam 
quem  eram,  donde  vinham  e  para  onde-  iam;  quer  dizer,  de 
carregar  e  para  carregar!  Este  grupo,  era  realmente  nocivo  á 
marinha  de  guerra,  e  delle  lhe  provieram  muitos  desares,  como 
teremos  occasião  de  referir  opportunamente. 

Hoje  não  hé  assim,  todos  os  officiaes  começam  militarmente, 
todos  sentam  praça  de  aspirantes  na  Companhia  de  Guardas 
Marinhas,  todos  aprendem  a  servir,  sujeitos  ao  regimen  nive- 
lador e  absoluto  da  ordenança  de  guerra,  que  não  distingue 
indivíduos,  mas  só  classes,  subordinadas  gradual  e  systemati- 
camente  humas  ás  outras:  todos  têm  as  mesmas  habilitações, 
e  se  ha  diíiereuça  de  sujeito  a  sujeito,  hé  apenas  resultante  da 
sua  capacidade,  demonstrada  pela  maior  ou  menor  prova  de 
aptidão  scientiQca  applicada  no  mai-.  O  herdeiro  de  cem  avós 
nobres,  na  Companhia  de  Guardas  Marinhas,  hé  delia  expulso 
por  ignorante  e  incapaz  de  pertencer  a  esta  arma,  se  tem  duas 
ou  três  matriculas  infructiferas,  ou  permanece  na  mesma  classe 
(terceira  ou  segunda)  por  concessão  superior;  emquanto  o  fi- 
lho do  plebeo,  do  artista  ou  de  qualquer  cidadão  obscuro  galga 
por  cima  delle  e  lhe  passa  para  a  direita,  hé  promovido  a  ofiQ- 
cial  de  brigada,  e  finalmente  promovido  a  guarda  marinha  e 
tenente,  segundo  as  approvações  que  vai  obtendo.  E  assim  o 
corpo  da  armada,  em  virtude  da  lei  actual,  só  hé  composto  de 
unidades  homogenias  pelos  talentos  e  habilitações,  e  não  delias 
complexas,  devendo  por  esta  compatibilidade  substancial  dos 
seus  membros  tornar-se  no  fim  de  alguns  annos  a  corporação 
mais  respeitável  do  paiz.  Nem  pode  deixar  de  assim  vir  a  acon- 
tecer, pois  hum  anno  de  preparatórios  na  academia  das  scien- 
cias,  com  o  curso  de  introducção  á  historia  natural,  dois  annos 
na  escola  polytechnica  em  diversas  disciplinas,  dois  na  escola 
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naval  com  o  seu  curso  de  applicação,  e  três  annos  de  exercício 
fora  do  Tejo,  que  fazem  huma  somma  de  oito  annos  de  estu- 
dos difficilimos  e  de  pratica,  dão  direito  á  conquista  de  consi- 
deração a  que  hum  official  de  marinha  deve  aspirar,  tão  supe- 
riormente habilitado  para  servir  o  seu  paiz  de  qualquer  ma- 
neira que  elle  o  exija,  sem  receio  de  hombrear  nem  receiar  a 
concorrência  de  nenhuma  outra  classe,  por  mais  nobre  e  avan- 
tajada que  a  pretendam  reputar. 

O  oflQcial  de  marinha  tem  a  favor  da  sua  instrucção,  cada 
vez  mais  variada  e  sempre  crescente  com  o  serviço,  o  viajar. 
As  outras  armas  não  podem  todas  gosar  esta  vantagem  na 
maioria  dos  seus  membros,  e  iá  se  escolhe  hum  official  dos 
mais  habilitados  e  de  maiores  esperanças  para  ir  á  terra  alheia 
colher  sciencia  e  importar  para  o  paiz  ideias  que  só  a  vista  e  a 
pratica  da  sua  applicação  transmitem.  O  official  de  marinha  não 
carece  estudo  especial  para  isso,  porque  o  seu  modo  de  vida  o 
leva  a  estranhas  terras,  e  insensivelmente  ganha  o  habito  de 
observar  os  usos  e  costumes  dos  povos  que  visita,  e  com  os 
quaes  tem  qualquer  communicação.  Parece  por  isto  que  deve- 
ria inclinar-se  a  esses  mesmos  usos,  preferindo  aquelles  que 
mais  se  conformassem  com  os  seus  gostos  e  organisação,  tor- 
nando-se  menos  patriota  e  até  estrangeirado,  como  acontece 
á  maior  parte  dos  viajantes  terrestres;  mas  observa-se  o  con- 
trario, pois  ninguém  conserva  mais  costumes  nataes  do  que  a 
gente  do  mar,  que  neste  sentido  leva  a  primazia  a  todas  as 
outras  classes  da  sociedade,  sendo  a  rasão  deste  afferro  ao  que 
hé  seu,  o  viver  a  bordo,  e  o  seu  navio  ser  a  sua  pátria. 


XXVI 


APARELHAR  E  DESAPARELHAR 


Poucos  ofiQciaes  de  marinha  sabem  aparelhar  hum  navio, 
posto  ser  do  aparelho  que  dependa  a  sua  segurança  e  o  bom 
êxito  das  manobras  de  bordo.  Quando  o  navio  câe  do  estaleiro 
ao  mar  não  leva  dentro  official  de  marinha  propriamente  dito; 
de  ordinário,  o  corpo  combatente  hé  mero  espectador  do  caí- 
mento,  concorrendo  áquelle  acto  por  convite  da  authoridade, 
que  o  torna  solemne  por  dotar  o  paiz  com  mais  este  meio  de 
defeza.  Quem  dirige  a  faina  e  responde  pelo  barco  hé  o  con- 
structor,  official  da  armada,  engenheiro,  mas  não  combatente, 
ajudado  da  mestrança  do  arsenal;  e.quem  responde  pela  sua 
segurança  e  amarração  hé  o  patrão-mór  e  mais  mestrança  de 
apito,  chamada  a  esse  serviço.  Emquanio  está  em  arranjos  in- 
teriores, também  não  vai  a  bordo  oííicialmente  espada  de  ma- 
rinha, exceptuando  algum  ajudante  ou  commissionado  do  in- 
spector do  arsenal,  e  logo  que  o  constructor  o  dá  por  prompto, 
hé  entregue  ao  patrão-mór  e  seus  delegados.  Elle  hé  quem 
mede  os  cabos  e  designa  as  suas  bitolas  para  o  apparelho,  hé 
quem  manda  para  bordo,  debaixo  da  sua  responsabilidade,  os 
cadernaes,  talhame,  entenas  e  quanto  julga  preciso  para  armar 
a  cábrea,  e  hé  quem  dirige  a  importante  faina  de  metter  os 
mastros.  Assim  que  estes  se  enfurnam  e  se  aguentam  com  as 
estralheiras  das  coroas,  hé  o  patrão-mór  que  lhe  corta  as  en- 
capelladuras  dos  ovéns,  confiandó-as  ao  seu  sota  ou  ao  mestre 
(que  o  navio  logo  recebe  mal  está  para  escorregar  pela  car- 
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reira),  a  fim  de  as  encapellar  por  sua  ordem  de  vante  para  ré, 
sendo  a  ultima  a  do  cupez ;  e  todo  este  maçame,  por  conta,  peso 
e  medida,  conforme  as  tabeliãs  das  respectivas  classes  de  na- 
vios, e  que  dão  por  termo  médio  as  sommas  seguintes :  en- 
xárcia de  huma  náo  de  74  a  80,  28:989  arráteis;  enxárcia  de 
huma  fragata  de  46  a  52,  18:181  arráteis,  dita  de  curveta  de 
18  a  24,  6:906  arráteis;  dita  de  brigue  de  10  a  18,  4:349 
arráteis. 

Portanto,  quando  o  official  combatente  põe  os  pés  a  bordo, 
acha  o  navio  apparelhado  e  prompto  a  navegar,  ás  vezes  até 
já  com  o  panno  mettido,  de  maneira  que  se  não  tivesse  noções 
geraes  de  apparelho,  aprendidas  na  Companhia  de  Guardas 
Marinhas,  ignoraria  até  o  nome  de  hum  botão  ou  nó  com  que 
se  fixa  o  chicote  do  ovem  da  enxárcia  real  á  bigota  que  recebe 
o  colhedor  da  outra  bigota  da  mesa.  E  necessariamente  assim 
deve  ser,  porque  as  especialidades  do  serviço  marítimo  são 
tantas  que,  apesar  de  haver  delias  idéas  elementares,  hé  pre- 
ciso, para  as  executar  perfeitamente,  muita  pratica  e  fazer  de 
cada  huma  aturado  estudo. 

Era  por  isso  que  as  viagens  da  índia  se  reputavam  de  ensino, 
e  os  navios  desta  carreira  serviam  de  escola,  porque  a  bordo 
delles  não  só  mechiam  no  purão  e  mudavam  o  seu  alastramento 
conforme  a  carga  que  havia  a  receber,  se  não  apparelhavam  e 
desaparelhavam,  assistindo  a  tudo  os  commandantes  dos  quar- 
tos, voluntários  e  guardas  marinhas,  os  quaes,  se  tinham  cu- 
riosidade e  desejos  de  aprimorar-se  no  seu  oíTicio,  observavam, 
perguntavam  (mandando)  e  acabavam  por  huma  mestria  que 
a  somma  dos  seus  variados  conhecimentos  completava ;  além 
da  arte  náutica  a  que  forçosamente  se  applicavam,  tornando-se 
bons  pilotos  e  destros  observadores :  o  militar  da  armada,  afeito 
às  viagens  de  Cabos  a  dentro,  reputava-se,  com  rasão,  oíScial 
consummado. 

Surta  a  Phnceza  Real  na  Aguada  e  leve  da  carga  que  trans- 
portara, começou  o  seu  fabrico  recorrendo  de  calafeto  e  mu- 
dando o  lastro  para  a  poppa  ou  para  a  proa,  a  fim  de  exami- 
nar o  fundo  quanto  possível  e  os  machos  do  leme,  aos  quaes 
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em  Lisboa  se  tinham  addicionado  huiis  funis  ou  tubos  por  es- 
tarem largos  nas  fêmeas,  suppondo-se  que  eiles  tinham  caído, 
como  se  verificou,  pelas  fortes  pancadas  que  dava,  fazendo  es- 
tremecer o  navio  todo,  e  em  riscos  de  se  partirem  com  algum 
golpe  de  mar.  Arriaram-se  os  mastaréos  de  gavia,  pois  já  ti- 
nham vindo  ao  convés,  em  Mormugão,  os  de  joanetes;  vieram 
abaixo  as  vergas  de  papafigos  para  se  revistarem  e  refrescar 
o  seu  alceame,  etc.  Quem  assiste  ao  despir  do  arvoredo,  parece- 
ihe  impossível  que  hum  navio  aguente  com  tantos  páos  e  tan- 
tos cabos  lá  naquellas  alturas!  Ficam  a  tolda  e  convés  cheios  e 
empachados  que  mal  se  pôde  dar  hum  passo  por  elles!  Emfim 
examinou-se  tudo  como  era  e  hé  costume  fazer  quando  se  em- 
prende  o  regresso  para  a  Europa,  não  tivessem  os  páos  algum 
estalo  e  os  cabos  seu  cordão  trincado  ou  arrebentado;  bera 
como  se  vio  e  reformou  o  poleame,  não  estivessem  as  rodas 
delle  encostadas  ás  caixas,  e  seja  dito  de  passagem,  em  honra 
do  arsenal  e  operários  de  Goa,  que  não  ha  poleame  mais  ele- 
gante e  perfeito,  que  labore  melhor  e  com  bronzes  mais  bem 
mettidos  do  que  o  feito  ali.  Alcatroou-se  o  maçame  e  colheo-se 
convenientemente  na  coberta,  evitando-se  a  acção  destruidora 
do  sol  e  da  cacimba.  N'huma  palavra,  até  as  almofadas  da  en- 
xárcia nos  cestos  de  gavia  se  levantaram  e  alcatroaram,  sendo 
os  mesmos  cestos  e  curvatí^es  examinados  pelos  carpinteiros 
de  bordo  e  do  arsenal,  como  era  usança  velha  dos  indiatícos; 
de  maneira  que  serviam  estes  navios,  segundo  avançámos  e 
demonstrámos,  de  escolas,  sendo  por  isso  que  os  officiaes  en- 
carreirados para  a  índia  e  China  eram  dos  mais  acreditados  e 
de  maior  confiança. 

Antigamente,  que  o  corpo  da  Marinha  Militar  admittia  uni-» 
dades  complexas,  e  o  seu  uniforme  era  envergado  por  enti- 
dades de  diversas  procedências,  tendo  cada  hum  dos  compo- 
nentes diversas  habilitações,  como  dissemos,  nenhum  official 
ambicioso  de  instrucção  deixava  de  empenhar-se  para  embar- 
car nas  Náos  de  Viagem,  tanto  pelo  credito  que  d'alli  lhe  re- 
sultava, como  para  conhecer  aquelles  paizes,  dos  quaes  sem- 
pre se  contaram  maravilhas;  além  de  que,  sendo  as  charruas 
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ou  fragatas  Náos  de  Viagem  navios  de  carga,  a  sua  altitude  bel- 
lica  éra  excessiva  e  mantida  com  tanto  rigor  e  disciplina  como 
em  qualquer  cruzeiro,  começando  a  sua  apparencia  guerreira 
pelos  degradados  que  embarcavam  de  farda,  e  mal  punham  pés 
a  bordo  eram  soldados  de  transporte,  perdendo  a  outra  deno- 
minação. Hoje  que  todos  os  militares  da  Marinha  começam  na 
respectiva  Companhia,  não  precisam  das  viagens  de  cabos  a 
dentro  para  instruir-se  naquellas  especialidades,  por  levarem 
a  pratica  systematicamente  ensinada  na  Sala  do  Risco,  desde 
o  serviço  de  grumete  e  de  marinheiro  até  ao  de  mestre  e  mes- 
tre-vélas.  Na  Companhia  principiara  por  subir  ás  gavias,  lar- 
gar e  ferrar  panno,  colher  cabos  e  aprender  a  sua  morada  e 
nomenclatura;  aprendem  todo  o  trabalho  de  Marinheiro,  que 
já  hé  hum  pouco  superior  ao  precedente,  e  vem  a  ser:  dar 
nós,  que  são  variadíssimos,  fazer  costuras,  abotoar,  abo- 
car, engaiar,  forrar,  embolijar,  suspender,  fundiar,  amarrar, 
emendar,  e  finalmente  tudo  que  se  faz  e  como  se  faz  a  bordo, 
até  cortar  panno  *.  Este  trabalho,  que  inclue  o  do  Marinheiro, 
estende-se  ao  do  seu  ofiQcial,  que  é  aparelhar  e  desaparelhar 
o  navio.  Todos  os  seis  mezes  no  modelo  grande  da  Companhia 
se  arriam  os  mastaréos,  e  se  despem,  terminando  a  aprendi- 
zagem por  despir  hum  dos  mastros  reaes,  tirar-se  o  mesmo 
mastro,  para  o  que  se  lhe  fazem  as  roscas,  e  mettel-o  de  novo 
sem  discrepar  a  minima  circumstancia  usada  e  praticada  a 
bordo.  Deste  modo  o  aspirante  não  carece  ter  huma  viagem 
aos  mares  orientaes,  para  receber  igual  lição,  nem  tão  pouco 
soífrer  hum  desarvoramento  para  ir  a  hum  porto  armar  a  cá- 
brea, e  ver  enfurnar  o  mastro  que  se  mette  em  substituição 
do  perdido.  Isto  pratica-se  magistralmente  na  Companhia,  le- 

1  Acerca  do  panno,  occorre  dizer  qual  hé  aquelle  que  corresponde 
a  cada  classe  de  navio. 

Huma  não  de  74  a  80,  por  exemplo,  leva  14:428  varas  de  lona  e 
brim;  quer  dizer  tantas  quantas  bastariam  para  alcatifar  a  estrada  da- 
qui a  Cascaes,  na  largura  de  três  palmos !  Huma  fragata  de  46  a  o2, 
10:240  varas.  Curveta  de  18  a  24,  7:296  varas.  Brigue  de  18,  5:292 
varas;  brigue  de  10,  3:328  varas. 
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vando  as  praças  delia  a  instriicção  mais  solida  que  hé  possível 
dar-se  neste  sentido.  Não  esquece  o  nome  de  hum  cabo,  de 
huma  vela,  nem  das  partes  que  a  compõem ;  não  esquece  hu- 
ma  manobra,  não  esquece  o  nome  de  hum  páo  e  de  hum  ma- 
deiro que  entram  na  composição  do  esqueleto,  do  forro  e  do 
cintado  dos  navios;  de  maneira  que  o  aspirante  quando  em- 
barca nada  para  elle  hé  novo  senão  os  grandes  balanços  e  o 
enjoo  que  elles  produzem.  Quem  não  está  ao  facto  do  meclia- 
nismo  da  companhia  e  do  seu  ensino  experimental,  avança 
blasfemeas,  inculcando  que  as  praças  delia  pouco  aprendem 
aili;  e  que  só  no  Mar  podem  obter  huma  boa  instrucção,  de- 
vendo mudar-se  a  Escola  Naval  para  bordo  de  hum  navio  sur- 
to; porém,  se  estes  mestres  do  serviço  marítimo  fossem  a  hum 
concurso  com  as  praças  da  companhia,  temos  a  consciência  de 
que  estas  ultimas  lhes  levariam  vantagem.  Os  erros  e  blasfe- 
meas provenientes  da  ignorância  do  que  se  ensina  na  Casa  do 
Risco,  e  só  propagados  por  militares  alheios  á  Escola,  e  que  aU 
entram  apenas  para  fazerem  censuras  mal  cabidas,  leva-nos  a 
mais  larga  discussão  do  que  desejáramos,  aproveitando  a  op- 
portunidade  de  combater,  se  não  com  rasões  que  seriam  im- 
mensas,  pelo  menos  com  exemplos  do  que  se  faz  n'outras  par- 
tes, os  quaes  já  por  vezes  indicámos  ao  governo  e  por  mil  modos 
e  maneiras  temos  dito  e  serão  objecto  de  hum  dos  seguintes 
artigos. 


XXVII 


HIM  GOLPE  OK  VENTO 


Fabricada  e  aparelhada  a  charrua  abarrotou  de  carga  a  mais 
não  poder  e  largou  para  Lisboa  em  meados  de  março  de  1 828, 
com  excellente  tempo,  aventando-lhe  as  escotas  huma  corda  de 
norte  a  nornoroeste  fresco,  por  vezes  tilo  duro  de  ser  preciso 
carregar  o  punho  grande,  levando  a  vaga  tão  alta  na  alheta,  de 
subir  ao  escaler  dos  turcos  de  bombordo,  quando  elia  ador- 
nava a  sotavento.  Passado  o  cabo  Çamorim,  quando  já  se  ia 
deitando  para  oeste,  debaixo  de  hum  salseiro  pesado,  saltou  o 
vento  á  proa,  com  muito  maior  violência  do  que  soprava  da 
perpendicular,  de  maneira  que  ficou  todo  o  panno  sobre,  e  o 
navio  á  banda  com  as  mesas  assentes  na  agua,  e  o  escaler  dos 
turcos  de  estibordo  cheio  delia,  e  tudo  n'huma  confusão  que 
mal  se  atinava  com  o  que  devia  fazer-se,  e  sem  mesmo  haver 
quem  mandasse  cousa  alguma.  O  homem  do  mar  não  ignora, 
que  por  duro  que  seja  o  vento,  quando  se  leva  na  alheta,  ou 
hé  da  perpendicular  para  ré,  pouca  força  parece  ter :  porém 
assim  que  se  sente  do  portaló  para  avante,  ainda  que  não  muito 
fresco,  sempre  faz  huma  impressão  desagradável  e  de  dar  cui- 
dado, sentindo-se  os  seus  effeitos  como  se  fossem  o  resultado 
de  triplo  ou  quádruplo  impulso;  eo  zenir  dos  cabos  augmenta 
esta  persuação,  porque  tem  a  resistir  ou  de  romper  a  columna 
de  ar  que  os  impelle  em  sentido  contrario.  Isto  hé  sabido  e 
geralmente  experimentado  de  todo  o  navegante,  o  qual,  ven- 
do-se  accommettido  de  qualquer  aguaceiro  ou  de  rajada  re- 
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pentina,  em  conseguindo  dar-lhe  a  alheta  julga-se  seguro  e  até 
que  a  procella  diminuio,  deixando-a  pela  poppa. 

A  primeira  cousa  pois  que  aconteceo  nesta  occasião  foi  par- 
tir-se  o  páo  do  cutello  de  velaxo  e  a  verga  do  joanete  grande, 
com  cuja  diminuição  de  panno  se  aliviou  hum  pouco  o  navio; 
mas  os  papa-flgos  empandeirados  como  estavam  e  caçados  por 
bombordo,  não  deixavam  de  produzir  hum  elTeito  terrível  nem 
deixariam"  bracear  as  vergas  pai^a  orientar  o  panno  e  pol-o  na 
outra  amura.  O  commandante,  que  tinha  sido  advertido  pelos 
práticos  daquellas  viagens  de  que  por  taes  alturas  costumava 
cambar  o  vento  de  improviso,  não  o  queria  acreditar,  estava 
em  cima,  e  navegava  descuidado  e  com  tanta  segurança  como 
se  fosse  na  região  dos  geraes  do  Atlântico;  e  na  surpreza  em 
que  ficou  não  soube  deliberar-se,  e  não  deo  huma  só  voz  ten- 
dente a  tirar  o  navio  da  critica  e  muito  critica  situação  em  que 
estava,  pois  cada  vez  adornava  mais  e  já  então  tinha  as  mesas 
assentes  na  agua.  Comtudo,  como  a  guarnição  era  óptima,  as- 
sim que  os  officiaes  de  folga  na  praça  de  armas  sentiram  o  es- 
talar dos  páos,  o  bater  dos  farrapos  do  joanete,  vendo  a  charrua 
quasi  de  cobertas  a  prumo,  subiram  como  poderam  á  tolda, 
gritaram  á  marinhagem  que  mettesse  navalhas  á  vela  grande 
e  traquete,  e  mandaram  alar  braços  por  estibordo  para  porem 
o  panno  á  feição  do  vento,  assim : 

— Pega  nos  braços  de  estibordo,  gente,  mette  facas  á  esteira 
da  vela  grande,  facas  ao  traquete ;  larga  esses  braços  de  bom- 
bordo, larga  as  amuras,  arria  as  gavias,  arria  aqui  a  escota  da 
retranca,  carrega  a  vela  ré,  anda  com  a  mão,  arria  a  tudo. 

E  elles  mesmos  tiraram  as  voltas  ás  adriças  de  gavia  e  da 
gata,  tiraram  as  voltas  aos  braços  de  bombordo  grande  e  ga- 
via, e  alaram  os  secco  e  gata,  e  largaram  a  talha  da  retranca, 
a  qual  abandonada  a  si  mesmo  foi  pelo  seu  próprio  peso  e  força 
do  vento  na  vela  de  encontro  ao  guardim  da  carangueja  da  me- 
sená,  esticando-o  de  maneira  que  fez  partir  aquella  verga.  Mas 
o  vento  crescia  e  as  gavias  não  se  arriavam,  ficando  o  navio  es- 
tacado, e  adornando  cada  vez  mais,  no  meio  de  huma  vaga  cru- 
zada do  vento  que  soprava  com  aquella  da  nova  direcção  que 
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sobreveio.  estando  por  lium  és  não  ús  a  soçobrar.  Então  o  ópti- 
mo piloto,  Alexandre  Miguel  das  Neves,  que  tão  adamado  era 
e  tão  pouco  resoluto  parecia  em  occasiões  normaes,  tomando 
huma  attitude  de  verdadeiro  homem  do  Mar,  como  o  caso  pe- 
dia, com  huma  decisão  e  atrevimento  dignos  do  njais  authori- 
sado  commandante  de  náo,  o  piloto  Neves  pôde  chegar  de  ga- 
tinhas ao  portaló  de  bombordo,  fallou  para  a  proa,  e  foi  obe- 
decido: 

— Arria  o  velaxo,  ajuda  c'os(deve  entender-se  com  os,  mas 
a  voz  hé  cos)  estingues,  larga  essa  bolina,  passa  as  escotas  de 
proa  para  estibordo,  cara  por  estibordo:  caça  de  longo,  gente. 

A  segurança  com  que  mandou  e  a  sua  presença  de  espirito 
juntas  ás  providencias  tomadas  de  improviso  na  tolda  pelos  of- 
ficiaes,  pozeram  a  Marinhagem  em  acção,  á  qual  só  faltava 
quem  a  dirigisse;  e  então,  mal  ouviram  as  ordens  dos  supe- 
riores, não  hesitaram,  agarrando-se  aos  cabos  como  poderam : 
metteram  navalhas  aos  papafigos,  que  se  partiram  de  alto  a 
baixo  com  hum  estrépito  de  visinha  descarga  eléctrica;  as  ga- 
vias  arriaram-se,  a  charrua  foi  arribando  e  adriçou-se,  os  ga- 
geiros  subiram  aos  váos,  desfizeram  os  cabos  do  joanete  grande 
em  farrapos,  o  panno  poz-se  á  feição  do  vento  pela  amura  de 
bombordo,  e  a  charrua  ganhou  seguimento;  mas  quando  se 
foi  a  olhar  para  o  escaler  dos  turcos,  não  se  vio,  pois  tinha  ar- 
rebentado talhas  e  fundas  e  ficado  no  mar  cheio  de  agua. 

— Vamos,  continuaram  os  oíficiaes,  sobe  acima,  mette  nos 
segundos:  mestre  Rosa,  vamos  a  metter  nos  segundos,  e  de- 
pois safar  a  rascada  e  pôr  esses  cabos  claros ;  vassouras  á  tolda, 
deitar  essa  agua  fora. 

Isto  diziam  os  que  não  tinham  perdido  o  tino  na  presença 
do  perigo,  e  mesmo  o  deitar  a  agua  fora,  quando  chovia  a 
cântaros,  parecia  ociosidade,  mas  era  para  estabelecer  a  or- 
dem; porque  os  outros,  debaixo  daquella  ameaça  de  irem  a 
pique  dentro  de  alguns  minutos,  e  o  próprio  commandante, 
apesar  de  animoso,  ficaram  tão  sobresaltados,  e  este  tão  cor- 
rido pela  surpreza  do  golpe  e  da  sua  imprudência,  que  nada 
mandavam  e  obedeciam  maquinalmente  ás  vozes  dos  dois  que 

TOM.  II  19 
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aiitcviam  aijuellu  succosso  c  buscavam  atcnuar-lhc  os  resulta- 
dos. Por  fortuna,  a  bateria  ia  fechada,  porque  se  as  portas 
(eram  de  abrir  como  as  das  cobertas  das  náos)  estivessem 
abertas  ou  se  alj^aima  peça  se  desa traçasse  e  caísse  a  sota- 
vento, determinando  com  o  accrescimo  do  seu  peso  a  perda 
do  equilíbrio  do  navio,  nunca  mais  haveria  noticias  da  Princeza 
Real,  pois  a  sua  perda  seria  inevitável  e  instantânea.  Todo  este 
facto,  desde  que  saltou  o  vento  á  proa  até  ella  se  pôr  a  cami- 
nho, não  durou  cinco  minutos !  No  mar  a  perda  de  hum  navio 
pôde  operar-se  dentro  de  alguns  instantes,  como  vimos  succe- 
der  em  agosto  de  1819  á  escuna  Circo,  ao  sair  da  barra,  e  como 
aqui  o  comprovámos  referindo  a  perda  das  duas  náos  russas, 
no  Báltico,  em  1837,  e  por  isso  o  seu  salvamento  depende  das 
medidas  maispromptas,  passando-se  da  maior  inércia  á  maior 
actividade  e  aos  maiores  actos  do  valor  e  dedicação  que  podem 
honrar  o  peito  de  hum  heroe.  Por  desgraça  do  Marinheiro,  o 
theatro  das  suas  façanhas  hé  longe  do  povoado,  e  os  especta- 
dores que  o  frequentam,  ou  são  do  mesmo  oíBcio  a  quem  as  sce- 
nas  pouco  aballo  fazem,  ou  são  passageiros  estranhos  áquella 
vida,  que  ficam  atónitos  na  hora  do  perigo,  não  sabendo  des- 
crevel-o  nem  represental-o  quando  chegam  a  terra,  onde  todos 
os  horrores  de  hum  naufrágio,  de  hum  desarvoramento  ou  de 
hum  salto  de  vento  duro,  ficam  ignorados. 

Passados  estes  primeiros  momentos  da  peripécia  e  da  crise 
do  navio  em  que  o  commandante  Barreiros  ficou  mudo  e  quasi 
estático,  tomou  elle  o  seu  logar  e  desatou  nos  seus  alaridos  do 
costume,  para  safar  a  rascada  com  o  official  do  quarto,  por  an- 
tonomásia o  ]\]iguel  das  Pedras,  que  se  entendiam  por  serem 
da  mesma  escola  e  provirem  de  igual  extracção. 

Assim,  com  este  golpe  de  vento,  perderam-se  pela  incúria 
do  commandante  as  três  velas  de  brim,  joanete  grande,  cotello 
de  vellacho  e  vela  ré;  e  de  lona  o  traquete  e  vela  grande,  bem 
como  a  verga  dojoaneteepáo  do  cotello,  acaraqueja  dameze- 
na  e  hum  escaler  com  a  sua  palamenta,  e  tudo  isto  n'hum  abrir 
e  fechar  de  olhos,  estando  quasi  a  perder-se  o  navio  com  perto 
de  duzentos  homens,  entre  tripulação  e  passageiros.  E  quem 
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Ihe  pedio  a  responsabilidade  dn  tacs  erros  ou  quem  a  pedio  e 
pede  a  outros  commandantes  por  iguaes  desatinos,  vendo-se 
até  alguns  investidos  de  novos  commandos  depois  de  vararem 
na  costa  os  seus  respectivos  navios?!  Eis-aqui  o  motivo  de  ser 
necessário  não  entregar  os  mesmos  navios  a  pessoas  pouco  ex- 
perientes c  ignorantes,  de  ordinário  teimosas,  ficando  irreso- 
lutas  e  não  sabendo  dcterminar-se  promptamente  em  casos 
diíTiceis.  Por  isso  o  Padre  Fournier,  ao  qual  nos  temos  refe- 
rido, e  a  quem  os  authores  marítimos  tomam  por  guia  a  mui- 
tos respeitos,  indica  as  qualidades  que  deve  ter  hum  capitão 
de  mar. 


19. 


XXVIII 


QUALIFICAÇÕES  DE  UUM  CAPITÃO  DE  MAR 


Diz  pois  O  Padre  Fournier  a  pag.  89  do  livro  iii,  capitulo  iii 
da  sua  Hydrocj rapine: 

•  Quelques  magistrais  de  Lacedemone,  dont  Tucidide  liu. 
«2.  fait  mention,  porloient  le  nom  de  Telos,  c'est  à  dire  fin, 
«pareequ'il  leur  apartenoit  d'acheuer  les  grandes  et  nobles 
«alTaires,  et  de  conduire  ainsi  que  Polyclete  disoit,  lastatii 
«iusques  aux  ougles.  Ce  nom  conuien  tres-ljien  au  Capitaine 
"du  Nauire  qui  doit  estre  homme  si  auautagé  en  toutes  les 
«bonnes  qualitez  qu'on  desire  en  tous  les  autres  Offlciers, 
«estant  comme  la  fm  et  Ia  perfection  de  tous,  et  qui  doit  com- 
«mander  plusieurs  hommes  de  diuerses  humeurs,  pour  la 
.  «pluspart  peu  civils,  et  reconnoisans  des  biens  qu'on  leur 
«fait. 

«Lc  plus  grand  desordre  qui  puisse  arriuer  en  fait  de  Ma- 
«rine,  est  lorsque  Ton  donne  les  premieres  charges  à  des  per- 
«sones  qui  ne  scauant  ce  qu'il  faut  commender,  et  qu'onleur 
«donne  pour  les  apprendre  en  les  exerçant. 

«Lesconditions  qui  semblent  luy  estre  propres  se  peuuent 
«reduire  à  quatre,  sçauoir  à  la  piétè,  à  Thonneur,  ã  la  science 
«nauale  et  à  la  douceur. 

«Or  bien  que  la  Noblesse  ne  soit  pas  absolument  vne  condi- 
«tionneccssaire  pour  estre  Capilaine  de  na  vire;  Texperience 
«toutfois  cã  de  tous  Icmps  fait  connoitre  que  lors  que  la  bonnc 
«et  noble  extraction  se  trouvent  avec  les  autres  conditions 
<'qu'on  desire  en  vn  Capitaine,  cela  Icrend  debeaucoup  plus 
«rccommendableetredoutédcssiensetdesEstrangers...:  mais 
"Tcxperience  fait  voir  qv'un  Capitaine  accoustumé  à  comba- 
"tre  les  vents,  les  caux,  et  les  bommes,  deuiendra  plus  faci- 
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«lemoni  Capilainc  de  terre,  ou  Ton  nc  combat  que  les  houi- 
«mes,  qu'vn  horarae  de  terre  ne  deujendra  bon  bom  me  de 
«mer :  Et  tons  ces  grands  homnies  si  celebres  dans  Tanti- 
«quité,  et  recogneus  pour  les  phis  graiids  capitaincs  qui 
«ayant  este,  rout  esíé,  pour  la  plus  part  dessus  la  Mer :  Nous 
«verona  leurs  explois  en  sou  lieu.» 

Apresentámos  a  opinião  doste  escriptor  acerca  das  qualifi- 
cações que  devem  distinguir  hum  capitão  de  Mar,  porque  não 
nos  julgámos  bastante  autliorisados  a  emittil-a  como  nossa, 
mas  temol-a  por  tão  racional  e  o  seu  contehudo  tão  apropriado 
ás  funcções  de  quem  governa  homens  no  meio  do  Oceano  ou 
em  paragens  distantes  da  patiia,  que  não  nos  amedronta  a  cen- 
sura de  nenhum  militar  marítimo,  por  assim  o  entendermos. 
Hé  tão  patente  a  responsabilidade  que  pesa  sobre  estes  supre- 
mos árbitros  de  bordo  no  conceito  de  ioda  a  gente,  não  só  nou- 
tros paizes,  se  não  mesmo  em  Portugal,  julgando-se  que  os 
commandos  dos  navios  e  até  o  dos  quartos  de  vigia  devem  re- 
cahir  em  pessoas  immensamente  qualificadas,  que  vai  por  dez 
annos  se  trata  entre  nós  de  estabelecer  hum  novo  systema  de 
instrucção  maritima,  já  no  mar,  já  na  terra;  e  de  coordenar 
hum  mais  amplo  curso  de  applicação  na  escola  naval,  sem  até 
hoje  haver  nada  assentado.  Tèm  havido  muitas  commissões 
encarregadas  deste  trabalho,  têm  sido  ouvidas  as  sumidades 
do  paiz,  e  o  que  parece  ter-se  em  vista  ou  o  ponto  em  que  os 
juizes  do  facto  estão  de  accordo  hé  em  tornar  o  oílicial  de  ma- 
rinha hum  compendio  de  quanta  sciencia  o  cerbero  mais  vo- 
lumoso e  impressionavel  possa  abranger.  Ouvimos  que  não  se 
contentam  de  que  o  marinheiro  instruído,  saiba  o  sea  oíTi- 
cio  de  dirigir  o  navio  por  entre  os  perigos  e  variadíssimas  cir- 
cumstancias  que  o  cercam  e  accommettem  de  improviso  sobre 
as  ondas  ou  perto  da  terra;  de  o  levar  galhardamente  ao  fogo, 
e  de  sair  com  elle  sem  desdouro  de  hum  combate  ou  de  sub- 
mergir-se  com  os  seus  espedaçados  restos  e  a  honra  da  sua 
bandeira  nos  abysmos  do  Mar;  isto  hé  pouco,  o  marinheiro  ha 
de  ser,  além  de  soldado  valente  e  hábil,  desenhador,  maqui- 
nista, engenheiro,  physico  e  chimico;  ha  de  ser  naturalista, 
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gcograplio,  diplomático,  ('scrii)lor  o  discui^sador,  com  lium 
curso  de  litteratura  c  outro  de  direito  iuternacional!  He  o  que 
se  exige  do  official  de  marinha  para  vencer  menos  e  não  igua- 
lar cm  consideração  a  qualquer  outro  official  do  exercito!  Mas 
não  hè  esta  a  questão,  a  questão  palpitante  que  todos  discutem 
e  para  a  qual  todos  votam  sem  mais  exame,  hò  que  o  oííicial 
de  marinha  deve  reunir  quantos  conhecimentos  pertencem  a 
quahjuer  outra  especialidade  d(^  serviço  publico.  Ora,  sendo 
isto  assim,  como  o  desejáramos  que  fuifse,  c  que  até  certo 
ponto  o  tem  sido  a  vários  respeitos  e  o  indica  o  padre  Four- 
nier,  perguntámos  se,  debaixo  das  impressões  da  necessidade 
de  muita  sciencia  no  marinheiro  de  guerra,  se  tem  seguido  o 
principio  que  determina  a  sua  applicação,  que  mais  não  seja, 
na  escolha  dos  officiaes  mais  habilitados  para  commandar  ou 
para  outras  transcendentes  commissões?  Talvez  que  sim,  po- 
rém os  resultados  não  parecem  corresponder  ao  que  do  pro- 
posto systema  deveriam  sobresahir.  Mas  não  hé  só  na  escolha 
dos  sujeitos  para  o  serviço  naval  que  se  nota  pouco  esmero 
e  huma  aberração  completa  das  exigências  do  muito  saber;  o 
que  fere  e  contraria  todas  as  indicações  e  prurido  de  aperfei- 
çoamento intellectual  na  arma  da  marinha  hé  que  havendo  leis 
reguladoras  das  habilitações  inherentes  a  taes  e  taes  serviços, 
(jue  estabelecem  concursos,  especialmente  para  o  magistério ; 
o  que  admira,  repetimos,- hé  ver  professores  que  não  passa- 
ram por  esta  prova  de  aptidão,  e  até  que  nem  ao  menos  tiveram 
os  estudos  elementares  das  matérias  que  estão  leccionando; 
que  não  deram  ideia  do  se  terem  dedicado  ao  conhecimento  da 
especialidade  das  cadeiras  que  regem,  desenhando,  riscando, 
modelando,  nem  produzindo  artefacto  indicador  da  sua  compe- 
tência em  sentido  algum !  Estes  contrasensos  hé  que  escanda- 
lisam  e  fazem  descrer  do  progresso  moral  da  nossa  Marinha, 
assim  como  do  incremento  da  parte  material  delia,  começando 
pelas  suas  construcções  navaes.  Bem  quizeramos  louvar  o  pre- 
sente estado  de  cousas  em  relação  a  esta  malfadada  arma,  po- 
rém esse  louvor  repugna  á  nossa  consciência ;  e  o  aspecto  delia 
não  soffre  a  menor  anal)  se  sem  lhe  caber  censura.  O  que  leni- 
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l»r;i,  e  o  (pie  resta  a  fazer  na  transição,  por  não  dizemos  de- 
gradação em  que  se  acha,  lié  appellar  para  o  futuro,  que  tam- 
bém pouco  lisonjeiro  se  inculca,  mas  appellaremos  comeffeito 
para  elle,  apesar  dos  máos  exemplos  que  se  dão  á  juventude, 
e  de  haverem  para  a  perverter,  o  que  parece  incrível,  oíliciaes 
superiores  funccionando,  tão  contrários  ao  derramamento  das 
luzes  e  da  lição  dos  livros  que  aconselharam  n'hum  seu  des- 
abafo, a  remoção  dos  quinze  a  vinte  mil  volumes  da  bibliotheca 
da  escola  naval  para  S.  Francisco,  por  serem  inúteis  nessa  lo- 
calidade !  Ha  em  todas  as  prefeituras  marítimas  de  França  bi- 
bliothecas,  o  ministro  da  marinha  daquelle  paiz  auxilia  e  pro- 
move a  publicação  de  obras  que  sejam  relativas  ao  Mar,  e  mais 
particularmente  cá  marinha  franceza ;  e  no  entender  de  alguns 
dos  nossos  ofTiciaes,  nem  deve  existir  no  primeiro  estabeleci- 
mento marítimo  de  Portugal  huma  bibliotheca! 

Hé  pois  hum  dever  de  patriota  e  timbre  do  uniforme  que 
envergámos  reagir  contra  as  tendências  para  o  obscurantismo 
de  huns  e  fátua  impostura  de  putros,  apresentando  quadros 
honrosos  do  que  foi  a  Marinha  portugueza,  animadores  do 
mesmo  futuro,  já  em  relação  aos  indivíduos  que  a  fizeram 
appreciar  dentro  e  fora  do  paiz;  já  em  relação  á  belleza,  aca- 
bamento, segurança  e  qualidades  náuticas  dos  seus  navios. 
Oxalá  que  as  forças  correspondam  aos  desejos  que  nos  exci- 
taram a  tão  diíficil  empreza,  pois  com  este  propósito,  e  sem 
ideia  de  aggredir  pessoa  alguma,  apontaremos  casos  que  sir- 
vam á  historia  da  Marinha,  e  de  acreditar  a  terra  em  que  nas- 
cemos, repetindo,  sempre  que  isso  tenha  logar,  os  noines  da- 
quelles  que,  por  qualquer  modo,  procederam  de  huma  ma- 
neira equivalente  á  nobreza  da  sua  profissão. 


XXIX 


DEFEZA  DA  MAIUMIA 


Ainda  que  os  nossos  meios  intellectuaes  fossem  fecundos  e 
a  penna  que  manejamos  adestrada  a  debuxar,  nem  a  tarja  do 
artigo  que  produzimos  comportara  ornatos,  nem  o  próprio  ar- 
tigo admittiria  diversões  deleitosas;  quanto  mais  faltando-nos 
os  dotes  que,  n'outra  liypotliese,  poderiam  tornar  grata  a  sua 
leitura.  Por  isso  não  se  esperem  aqui  encontrar  episódios  agra- 
dáveis: com  o  coração  pungido  das  offensas  diariamente  feitas 
á  Marinha  não  buscámos  harmonisar  as  provas  da  injustiça  de 
que  hé  victima.  O  nosso  empenho  hé  patentear  a  verdade,  e 
ella  apparecerá  e  tornará  talvez  menos  damnosos  os  golpes 
que  lhe  despedem  os  seus  inimigos,  recorrendo  aos  progres- 
sos desta  arma  n  outros  paizes,  para  com  elles  a  affrontarem; 
mas  confiámos  em  que  as  suas  allegações  hão  de  apenas  de- 
nunciar o  ódio  que  nutrem  a  quanto  ella  encerra  de  origem  ou 
de  caracter  privativo  e  próprio  da  pátria. 

N'outros  paizes  o  amor  á  terra  natal  hé  liuma  virtude,  aqui 
hé  hum  vicio;  o  patriotismo  hé  anachronico  para  a  gente  de 
certo  progresso,  e  o  nosso  passado  nem  se  faz  valer,  nem  se 
deixa  lembrar.  Fora  de  Portugal  discorre-se  differentemente. 
Ainda  ha  poucas  semanas  lemos  hum  exemplo  que  os  advoga- 
dos das  excellencias  alheias  deveriam  não  perder  de  vista,  mas 
pozeram-no  de  parte  para  assim  entreterem  o  seu  systema  de. 
ataquoao  sentimento  de  nacionalidade  que  nos  deve  ennobre- 
cer,  e  que  em  todo  o  mundo  hé  respeitado.  Ha  poucas  sema- 
nas, Xavier  Eyma,  analysando  no  Moniteur  de  la  Flotte  (que 
traduzimos  e  publicámos  no  Portuguez  de  4  de  novembro)  as 
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obras  de  Baudoz  o  Osíris  sobre  a  Guerra  da  llcspanha  com 
Marrocos,  e  os  Estudos  sobre  a  Jiespanha  de  A.  de  Latour, 

disse:  • 

«O  quo  salvou  a  Hcspanha  contemporânea  dos  llagellos  a 
«que  esteve  exposta,  o  Uagello  da  guerra  civil,  flagello  da 
«decomposição  politica,  ílagello  da  desmoralisação,  foi  ter  no 
«meio  das  suas  teniiveis\alaniidades  encontrado  para  servir 
«a  corOa,  homens  de  lumi  provado  patriotismo.  O  patriotismo 
«bé  huma  virtude  que  não  se  exfinguio  em  Hesnanlia  em  ne- 
«nhum  tempo,  nem  mesmo  no  auge  das  suas  mais  encarni- 
«çadas  dissenções  intestinas. 

«Hé  sobre  a  terra  por  onde  passaram,  que  se  encontra  o 
«encanto  de  celebrar  a  memoria  dos  grandes  homens.  Hé  em 
«presença  das  ruinas  que  o  tenij^o  causou  que  ha  prazer  do 
«representar  e  de  suppor  erguidos  os  monumentos  meio  des- 
«moronados.  Quem  tem  viajado,  quem  se  tem  visto  repcnti- 
«uamente  em  face  de  primores  de  arte  existentes  ainda,  oa^ 
«estragados  pelo  tempo,  comprehende  este  volver  pio  e  silen- 

•cioso  do  espirito  para  o  passado As  velhas  chroni- 

•cas  acordam  viventes,  o  cortejo  dos  homens  de  guerra,  dos 
«poetas,  e  dos  artistas  desfllam  diante  de  vós,  etc.» 

Em  Hespanha  pelo  dizer  de  Baudoz,  Osiris,  de  Latour,  e  na 
opinião  de  Xavier  Eyma^  o  patriotismo  lié  huma  virtude,  e  foi 
o  patriotismo  que  ali  não  se  desmentio  nunca,  mesmo  no  auge 
das  suas  mais  encarniçadas  dissenções  intestinos,  que  salvou 
aquelle  paiz  dos'  flagellos  e  calamidades  que  o  ameaçavam. 
E  quem  affiE  a  sua  terra  ou  quem  viaja  experimenta  o  senti- 
mento pio  do  espirito,  contemplando  as  ruinas  que  o  tempo 
causou,  e  gloria-se  de  ver  desfilar  por  diante  de  si  o  cortejo 
dos  homens  de  guerra,  dos  poetas,  dos  artistas  que  ellas  vi- 
ram medrar  á  sua  sombra!  Qual  dos  innovadores  da  época 
neste  paiz  se  vê  affectado  do  sentimento  pio  do  passado,  enca- 
rando os  sumptuosos  mosteiros  de  Belém,  da  Batalha  ou  de 
Alcobaça,  e  se  gloria  de  ver  em  seu  espirito  passar  á  sombra 
delles  os  Joões  Prim^eiros,  os  Nun'Alvares,  os  Gamas,  os  Al- 
buípierques  e  os  Camões?  Talvez  nenlium;  pois  parece  haver 
deliberado  propósito,  nesta  seita  de  detractores,  de  fazer  apa- 
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gar  na  memoria  dos  presentes  e  esconder  ás  geraeijes  futuras 
todas  as  antigualhas  desta  terra,  desdenliando  do  que  ellas  re- 
presentam e  das  recordações  gloriosas  que  ellas  despertam  no 
coração  de  quem  presa  ^  sua  independência  e  se  honra  com  o 
brioso  nome  de  portuguez. 

Rcferindo-nos  á  Marinha,  que  nos  toca  mais  do  perto,  c  da 
qual  tomámos  a  peito  despertar  as  gratas  lembranças  do  que 
era  ainda  no  século  anterior  e  começo  do  actual;  e  mais  que 
tudo,  do  apreço  em  que  devem  ser  tidos  esses  simulacros  exis- 
tentes da  sua  importância,  iremos  comparando  o  que  elles  va- 
lem no  conceito  dos  inspirados  em  toda  a  espécie  de  saber, 
com  o  que  valem  fora  de  Portugal  objectos  idênticos  de  que  a 
mesma  Marinha  aqui  e  acolá  se  compõe. 

Dizem  os  iniciados  fora  de  Portugal  na  sciencia  do  dia  e  os 
que  seguem  as  suas  doutrinas,  que  a  náo  Vasco  da  Gama,  lan- 
çada ao  Mar  em  1842,  não  hé  hoje  navio  de  guerra,  e  para  o 
ser  deveria  arrasar-se  e  converter-se  em  fragata;  mas  assim 
como  está  pode  aproveitar-se  em  transporte.  Dizem  mais  que 
a  fragata  D.  Fernando  construída  em  184.3  hé  antiga  e  tam- 
bém não  hé  navio  de  guerra  da  época,  e  quando  o  fosse,  de- 
via ser  considerada  curveta;  mas  como  está,  deve  servir  de 
charrua  e  hé  charrua,  pois  nem  ao  menos  tem  as  portas  ras- 
gadas para  a  artilharia  que  hoje  se  usa.  Dizem  que  não  temos 
engenheiros  constructores  navaes,  que  a  escola  de  conslruc- 
ção  da  Sala  de  Risco  hé  liuma  escola  de  leigos!  (disse-o  o  sr. 
conde  de  Linhares),  e  por  causa  desses  leigos  e  mingua  de  pes- 
soal technico  mandaram-se  construir  nos  estaleiros  civis  de 
Inglaterra  três  curvetas  a  vapor,  e  lium  hiate  para  pilotos; 
mandaram-se  ali  comprar  dois  riscos  de  curvetas,  e  final- 
mente mandou-se  construir  huma  charrua  nos  Estados  Uni- 
dos da  America;  tudo  isto  em  descrédito  da  nossa  Marinha  c 
em  resultado  das  vociferações  que  os  presumidos  entendedo- 
res levantaram  contra  ella,  contra  os  navios  existentes,  contra 
o  ensino  technico  e  contra  os  professores  desta  especialidade. 
Vamos  pois  ver  se  havia  oa  lia  rasão  para  estas  desabridas  ac- 
cusações  e  suas  perniciosas  consequências. 
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A  Vasco  da  Gama  ca/).  Fernando  são  antigas,  e  devem 
andar  fura  dos  combates,  aproveitando-se  em  transportes?  As- 
sim será.  Mas  porque  não  seguem  noutras  partes,  onde  as  in- 
novarões  pullulam,  a  riqueza  abunda,  os  combates  navaes  se 
sustentam  e  a  sciencia  predomina,  hum  systema  análogo,  re- 
duzindo a  transportes  navios  mais  velhos  do  que  estes  dois 
objectos  de  horror  aos  olhos  dos  esmerados  desenhistas  da 
nossa  terra,  desses  apóstolos  dos  aperfeiçoamentos  navaes  es- 
tranhos de  que  ainda  nos  não  deram  huraa  amostra  por  elles 
riscada,  modelada  ou  só  imitada  ? !  Tudo  hé  progresso  fora  de 
Portugal?  Transportem  esse  progresso,  introduzam-no,  co- 
piem-no,  imitem-o  ao  menos,  e  não  declamem,  não  produ- 
zindo artefacto  que  prove  a  sua  competência  no  julgamento 
do  que  fazemos  ou  lá  se  faz.  No  entretanto  que  nos  diz  sobre 
a  matéria  dos  navios  velhos  nos  Estados  Unidos  a  folha  ofílcial? 
Vejamos  e  concluamos. 

Diário  de  Lisboa,  n.°291,  21  de  dezembro  de  1860.— «Marinha  de 
«guerra  dos  Estados  Unidos.  Iso  registro  da  esquadra  contam-se  dez 
«nãos  com  872  peças,  a  saber : 

Annos  Annos 

Nomes  Peças        de  ,  Nomes  Peças         de 

construcção  construcção 

1  Pensilvânia ...  100  1836  1  Constitution ...  50  1797 

2  Columbus 80  1849  2  United-States..  50  1797 

3  Ohio 84  1820  3  Potomac 50  1821 

4  Xort-Carolina .  84  1820  4  Brandwine  ...  50  1825 
5Delaware 84  1820  5  Columbia 50  1836 

6  Yermont 84  1818         6  Congress '  50  1841 

7  >'ew-0rleans..  84  1815          7  Raritan 50  1843 

8  Virginia 84  1818  8  St.Lawrence..  50  1847 

9  Alabama 84  1818         9  Santee 50  1855 

10  >'ew-York ....  84  1818        10  Sabiné 50  1855 

«As  fragatas  são  dez  com  canhoneiras  (quiz  dizer,  mas  não  soube, 
«portas)  1  para  50  peças  cada  huma. 

1  ^'ão  queremos  analysar  a  traducção,  mas  diremos  apenas  que,  as 
frarjatas  com  canhoneiras  para  50  peças  cada  tuna,  significaria  cm  lin- 
guagem techniea,  terem  ellas  embarcações  miúdas  para  cincoeuta  boccas 
de  fogo,  o  que  era  huma  dcscob.Tta  muito  digna  de  publicar-se  pela 
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Tem  portanto  os  americanos  do  norte  liuma  só  náo  mais 
moderna  do  que  a  Vasco,  outra  construida  em  1836,  com  mais 
seis  annos  de  idade;  três  em  1820,  com  mais  vinte  c  dois  an- 
nos  de  que  ella;  tros  cònstruidas  em  1818,  com  mais  vinte  e 
quatro;  e  finalmente  liuma  construida  cm  1815,  com  mais  vinte 

sua  novidade.  Deve  porém  sabor-se  quç  as  aberturas  por  onde  saem 
as  boccas  das  peças  nas  amuradas  dos  navios  chainain-se  poiias  em 
portuguez;  porte,  em  inglez;  sabord,  em  francez,  etc;  mas  nunca  em 
nenhum  idioma  se  lhe  chamaram  canhoneiras.  Ha  no  mar  barcas  ca- 
nhoneiras, porém  essas  mesmas  não  tém  canhoneiras.  Em  conclusão, 
pareceo-nos  que  a  folha  official,  tão  largamente  subsidiada,  o  osten- 
tando tanta  capacidade  cm  todo  o  sentido,  deveria  ser  mais  escrupu- 
losa na  transmissão  das  suas  «oticias  scientificas,  mostrando  menos 
ignorância  cm  assumptos  desta  gravidade.  Não  só  esta  locução  hé  in- 
intelligivel  para  a  gente  estranha  ao  Mar,  senão  mesmo  para  os  pró- 
prios Marinheiros.  Perguntem,  por  exemplo,  ao  mais  velho  no  oíficio, 
o  que  entende  por  huma  fragata  que  deita  nós,  como  disse  o  Diário, 
dehuma  deitada  ultimamente  ao  mar  em  França.  Embora  osmaritimos 
daquelle  paiz  adoptassem  a  substituição  de  nós  pela  das  milhas,  porque 
a  linha  da  barca  hc  marcada  com  hum  nó  de  milha  em  milha;  e  se  hão- 
de  dizer  anda  ou  deita  tantas  milhas,  dizem  anda  ou  deita  tantos  nós. 
Porém  esta  frazeologia  não  hé  portugueza,  e  esta  não  hé  a  nossa  usual 
maneira  de  indicar  o  caminho  feito  pelo  navio,  e  nós  não  somos  fran- 
cezes  nem  estamos  tão  afrancezados  que  troquemos  a  palavra  »? ///ia  que 
o  navio  andou,  ou  deita  cada  hora,  pela  sua  subsistituidora  em  francez 
nó.  O  navio  não  andou  nem  deitou  nós,  porém  milhas.  Alem  da  expres- 
são corresponder  á  ideia  do  caminho  andado,  e  de  ser  por  isso  hum 
modo  de  fallar  muito  racional  e  correcto,  hé  modo  portuguez,  e  não  o 
devemos  trocar  por  outro  estranho  e  incorrecto,  pois  hé  claro  que  ne- 
nhum navio  deita  nós  nem  anda  nós,  vendo-se  que  neste  vocábulo  en- 
tra hum  sentido  forçado  e  longe  da  verdade. 

Também  a  palavra  misaine  em  francez,  que  o  Diário  traduzio  por 
mezcna,  quando  annunciou  o  naufrágio  da  curveta  brasileira  á  entrada 
do  estreito  de  Gibraltar,  não  quer  dizer  similhante  cousa;  misaine,  ou 
le  mát  de  misaine,  hé  o  traquete  e  o  mastro  do  t raquete;  mezena  e  o 
mastro  de  mezena  em  fivancez,  traduzem-se  por  voile  d'artimon,  e  mál- 
d'artimon.  Na  indicação  dos  rumos  da  agulha,  e  na  designação  das  co- 
bertas dos  navios,  ha  outras  muitas  blasfemeas  que  ninguém  pôde  ler 
sem  nojo,  trocando  a  palavra  convés  ou  tolda  e  bailéo  por  coberta.  Mas 
hé  a  folha  official  que  mimoscia  o  publico,  e  sobretudo  os  homens  do 
Mar,  com  estas  versõi^s  deleitosas  o  scirnliíicas!! 
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e  SGtc  annos.  Ora,  hum  navio  lanrado  ao  mar  vai  por  quarenta 
e  cinco  annos,  ainda  ali  se  não  condemnou  nem  se  arrasou, 
nem  hoje  se  despresa;  e  os  portuguezes,  olhando  de  revez 
para  a  Vasco,  apenas  com  dezoito  annos!  Quanto  ás  fragatas, 
ainda  mais  por  ellas  se  demonstra  que  o  ódio  á  D.  Fernando 
hê  injustificável,  porque  nos  Estados  da  União  apenas  ha  duas 
menos  idosas;  duas  construídas  em  1841  e  1843;  huma  em 
183G,  mais  velha  seis  annos;  outra  em  1815,  mais  velha  trinta 
e  oito  annos;  outra  em  1821,  mais  velha  vinte  e  dois;  e  duas 
construídas  em  1797,  mais  velhas  quarenta  e  cinco.  Econser- 
vam-nas,  e  não  as  reduzem  a  transportes,  e  não  as  chrismam 
em  curvetas,  nem  as  classificam  de  charruas?  O  apreço  que 
huma  nação  rica  e  das  maiores  aspirações  á  celebridade  de 
exóticas  iniciativas  "faz  dos  seus  velhos  navios  não  aproveita  á 
Marinha  de  outra  nação  pobre  e  quasi  estacionaria  (no  conceito 
de  alguemi)  como  a  portugueza  í  E  tanto  apreço  acolá  fazem 
desses  navios,  muito  mais  velhos  do  que  a  Vasco  e  a  Z).  Fer- 
nando, que  até  os  destinam  para  os  commandantes  mais  gra- 
duados das  suas  estações  longiquas.  Diz  o  Diário  de  Lisboa: 

«A  Santee  nunca  foi  lançada  ao  mar,  e  a  Sahinée  anda  na 
«esquadra  costeira  fazendo  a  sua  segunda  campanha.  Asou- 
«tras  têem  servido  bem,  e  duas  d'ellas,  a  United-States  (ve- 
<.ja-se  que  foram  construidas  em  1797)  e  a  Constitui ion,  fize- 
oram-se  tão  queridas  do  povo  deste  paiz  que  elie,  com  muita 
«repugnância,  liie  veria  o  nome  riscado  do  registro  daesqua- 
<'dra.  Todc^is  ellas,  menos  a  United-States  e  a  Branduine,  po- 
«deriam  converter-se  em  vapores  de  parafuso,  com  muito 
«proveito.  A  Vermont  (veja-se  que  foi  lançada  ao  mar  cm 
«1818)  foi  destinada  para  ter  a  bandeira  do  commodoro  Per- 
«ry,  na  expedição  do  Japão,  no  anno  de  1852;  mas  os  que 
«então  governavam  mudaram  de  parecer,  tendo-se  até  agora 
« conservado  no  porto. » 

O  governo  dos  Estados  Unidos  destinava  em  1832  hum  vaso 
construído  em  1818  para  a  expedição  do  Japão,  e  o  governo 
de  Portugal  que  podia  destinar  a  Vasco,  construída  vinte  e  qua- 
tro annos  depois,  para  a  estação  do  Brasil;  e  a  D.  Fernando, 
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coiistruida  vinte  o  cinco  annos  também  depois,  para  a  estação 
da  índia  c  da  China,  dá-lhe  o  serviço  de  transporte!  Eis  aqui 
o  bom  emprego  das  poucas  forças  navaes  que  possuimos !  Além 
do  que  extractámos  do  Diário,  diremos  mais  que  nos  Noiwcl- 
les  Annalles  de  la  Marine,  de  18G0,  vem  mencionadas  as  es- 
tações da  União  Americana,  onde  figuram  bastantes  navios  ve- 
lhos de  vela,  os  quaes,  apesar  do  seu  anachronico  systema  de 
construcção,  aquelle  povo  emprendedor  e  essencialmente  ma- 
rítimo, aproveita  em  concorrência  com  os  seus  aprimorados  e 
modernissimos  navios  mixtos,  para  exercitar  os  seus  oíTiciaes 
nas  evoluções  militares  e  em  commissões  importantes.  Eis  o 
seu  serviço : 

ESQUADRILHA  DO  LITTORAL  ESQUADRILHA  DO  PACIFICO 

Fragata  a  vapor. .  RoanoJce.  Fragata  a  vapor. .  Merrimac. 

Curveta Saratofja.  Vapor Savrinnah. 

Curveta Jamestoun.  Curveta Snint-Manj. 

Curveta Savannah.  Curveta Vandalia. 

Curveta Saint-Louis.  Curveta Decaiur. 

Transporte Relief. 

ESQUADRILHA  DO  MEDITERRÂNEO  ESQUADRILHA  DA  IXDIA 

Fragata  a  vapor. .   Washash.  Fragata  a  vapor. .  Poichaltan. 

Curveta Macedonian.       Fragata  a  vapor. .  Mississipi. 

Curveta Germentownc. 

«A  esquadrilha  do  Paraguai  consta  dos  seguintes  navios:  fragatas: 
xSubine  o  Saint-Louis ;  curvetas:  Falmouth  e  Proble;  brigues:  Cani- 
-bridge,  Peiry  e  Dolphiis;  vapores:  Faltou,  Water-Witch,  Harriet- 
«Lane,  Mempliis,  Atlantic,  Caledonia,\Vesport,  South-Star,  Metacomet, 
<-e  W.  Cliapin.  Estes  sete  últimos  navios  foram  afretados  e  armados 
«pelo  governo  para  a  precitada  expedição,  que  se  compõe  de  dezoito 
«navios  com  280  oíliciaes,  2:360  ilarinheiros  e  Soldados  e  40  peças  de 
«artilharia.» 

Não  são  porém  só  os  americanos  do  norte  que  presam  os 
seus  navios  velhos  e  lhes  dão  importantes  commissões;  os  in- 
glezes  que,  além  de  estarem  transformando  m.uitos  vasos  de 
vela  em  navios  mixtos,  estão  construindo  outros  do  novo  sys- 
tema, nem  por  isso  deixam  de  apreciar  os  de  vela,  e  de  llies 
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confiar  arriscados  serviços,  tendo  actualmente  armados,  só 
náos,  vinte  e  quatro,  e  algumas  com  sessenta  e  três  annos  de 
idade,  como  a  Canopus  e  outras :  eis  aqui  a  lista  delias  e  a 
época  da  sua  construcção  copiada  dos  Nouvelles  AnnaUes  Ma- 
ritimes,  do  anno  próximo  findo,  e  verificada  pelo  Almanak  ou 
Navy  List  de  1859. 

SEGUNDA  CLASSK 

Construcçõos  Tonelagem  Canhões 

1810  Irapregnable 2:406  104 

1828  Royal-Adelaide 2:446  104 

181o  Saint-Yincent 2:612  102 

1839  Queen 3:099  84 

1824  Ásia 2:289  84 

1828  Borabay 2:279  84 

1831  Calcutta 2:209  84 

1797  Canopus 2:257     84 

1827  Clarence 2:288     84 

1825  Formidable 2:289     84 

1821  Ganges 2:286     '.  84 

1826  Powerful 2:299     84 

1831  Tlmnderer 2:279     84 

1824  Yengeance 2:284     84 

1842  Superb 2:o83     84 

TERCEIRA  CLASSE 

1798  Achille 1:981  78 

1798  Foudroyant 2:060  ...• 78 

1814  Hindostan 2:029  78 

1839  Indus 2:096  78 

1817  Agincourt 1:747  72 

1810  Egmont 1:760  72 

181o  Wellesley 1:746  72 

1844  Bosca^en 2:212  70 

1842  Cumbeiiand 2:114  70 

Depois  das  náos,  ha  em  commissão  as  fragatas  de  vela: 
Cambrian,  Nankin  e  Pique;  as  curvetas  ou  sloops  Âcorn, 
Alarm,  Arachne,  Atalanta,  Bitlern,  Elk,  Uavaimah,  Heron, 
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Iris,  Sapho,  Siren ;  o  brigue  Saracen,  o  brigue  escuna  Spy, 
e  o  ciitter  Netlcjj.  A  Franra  tambom  conserva  nos  mares  da 
China,  entre  os  qiiarcnla  e  oito  navios  da  sua  esquadra,  os  se- 
guintes barcos  de  vela :  náo  Duperré  (almirante),  fragatas  Né- 
mésis,  Andromaque,  Didon,  Forte,  Perseverante,  Vengeance, 
e  a  curveta  Capricieiíse.  Ainda  no  Moniteur  de  la  Flotte  de  10 
de  janeiro  deste  anno,  vem  mencionadas  nos  movimentos  dos 
portos  de  Brest  e  Rociíefort  as  seguintes  acerca  de  navios  de 
vela: 

"La  fregalo  à  xoWcs  l' Iphigeníe,  est  parfie  le  3  janvierayant 
•  à  son  bord  des  troupes  destinées  à  relever  la  garnison  de  ia 
«Guadeloupe. 

»<La  Constnntine  est  arrivée  le  3,  après  une  campagne  de 
«3  ans  dans  1'Océan  Pacifique.» 

Ora  eis  aqui  Ucáos  inferiores  á  Vasco  em  força  e  porte,  pois 
algumas  são  de  70  a  80,  e  de  1 :746  a  1  -781  toneladas,  como  a 
Achille,  construída  em  1798,  ^Agincourt,  em  1817,  etc,  em 
campanlia  e  viagens  de  longo  curso  *;  bem  como  muitas  fra- 
gatas inferiores  á  D.  Fernando  em  força,  e  velhíssimas,  con- 
correndo com  os  melhores  e  mais  modernos  navios  da  Gran- 
Bretanha ;  e  nós  que  temos  só  huma  náo  e  huma  fragata,  he- 
sitámos ou  não  queremos  apresenta-las  armadas  completa- 
mente, para  as  fazermos  figurar  com  a  nossa  bandeira  nos 
portos  estrangeiros. 

Acerca  do  defeito  que  notam  na  D.  Fernando,  temos  dados 

1  Damos  em  separado  a  lista  dos  navios  inglezes  de  véla,  e  as  com- 
missões  em  que  se  acham,  para  maior  prova  do  apreço  em  que  ainda 
s3o  tidos;  com  as  datas  das  suas  construcções,  e  onde  construídos,  co- 
piada da  Navy  List  de  1859. 


ABOUKIR,  90  (convertida  hoje  em 
navio  mixto) 

Devoíiporl. 
Levonport,  481i.  Tons  2:627.  Symonds. 

ACHILLE,  78. 

Shrerncss. 
Gravesend,  1798.  Tons  1:987.  \ner  Pompeo. 


ACORN,  12.  Sloop. 

East  Indies  and  China. 
Plymoulh,  1830.  Tons  483.  Symonds. 

ACT.EON,  26. 

Coasl  of  China  and  Tartary 

Po^t^IRoulh,  1830.  Tons  620.  School  of  Ar- 
cliil(;ciure. 


TOM.  II  20 
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a  produzir  que  fazem  caducar  a  accusação.  O  primeiro  e  mais 
saliente  resulta  da  comparação  das  idades  das  fragatas  acima 
referidas,  com  a  desta,  sabendo-se  que  em  1797,  e  mesmo  em 
1817  não  se  usavam  a  bordo  dos  navios  desta  classe  canhões 


ACTIVE,  40. 

Cliatham. 
Chalhara,  18i5.  Tons  1:627.  Symonds,    ^ 

AFRICAINE,  44. 

ChaÚiam. 
C.lKithani,   1828.   Tonnagc  1:173.  Aflcr  Fr. 
Presidenl. 

AGINCOURT,  72. 

DevoJiport. 
Plymourh,  1817.  Tons  1:747.  Surveyors  of 
•  the  Navy. 

ALARME,  26. 

Pacific. 
Shcerness,  1843.  Tons  910.  Symonds. 

ALBATROSS,  12.  Sloop. 
Chatham. 

PorUmouth,  1841.  Tons  482.  Symonds. 

ALBíON,  90. 

Devonport. 
Devonport,  1842.  Tons  3:083.  Symonds. 

ALFRED,  50. 

Portsmoiith . 
Forraerly  Ásia — Frindsbury,   1811.  Tons 
1:700  — Razeed  74  gun-sbip  —  Surveyors 
of  Navy. 

AMAZON,  26. 

Devonport. 
Deptford,   1821  —  Razeed    46   gun  frigatc. 
Tons  1:078.  After  Fr.  Leda. 

AMERICA,  50. 

Devonport. 

Blackwall,  1809.  (Razeed  74)  Tons  1:738  — 
Surveyors  of  Nav^. 

AMETHIST,  26. 

Pacific. 
Devonport,  ISí,';.  Tons  923.  Symonds. 


AMPHITRITE,  24. 

Devonport. 
Bombay,  1816.  Tons  (reduced  42  gun-friga- 
te)l:0G4.  After  Fr.  Leda. 

ANDROMEDA,  44. 

Devonport. 
Bombay,  1829.  Tons  1:215.  Aftcr  Fr.  Preú- 
dent. 

APOLLO,  8.  Store  ship. 
Mediterranean. 
Barseledon,  1803.  Tons  1804.  Rale  after 

Lively. 

ARACHNE,  18.  Sloop. 

North  America  and  West  Indies. 
Uevonport,  1847.  Tons  601.  Symonds. 

ARAB,  12.  Sloop. 
North'Anierica  and  Wet  Indies. 
Chatham,  1847.  Tons  481.  Symonds. 

ARETHUSA,  50. 

Devonport. 
Pcmbroke,  1849.  Tons  2:130.  Symonds. 

ÁSIA,  84. 

Portsmouth. 
Bombay,  1824.  Tons  2:289.  After  Fr.  Cano- 

piis. 

ATALANTA,  16.  Sloop. 
North  America  and  West  Indies. 
Pcmbroke,  1847.  Tons  531.  Symonds. 

ATHOLL,  4.  Receiving  Ship. 

Greenoch. 
Woolwich,  1820.  Tons  503.  Surveyors  of 

Navy. 

AZOV.  Schooner  Gun-Boat. 
'  Black  Sea. 

BELLEISLE,  6.  Hospital  Ship. 

East  Indies  and  China. 
Pembroke„1819.  Tons  1:709.  Rule  after  Re- 
pulse. 
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de  calibres  iguaes  aos  que  hoje  as  guarnecem,  e  foram  ado- 
ptados depois  de  armarem  as  fragatas  com  artilharia  de  24  no 
convés  e  caronadas  de  32  e  3G  na  tolda  e  castello;  e  por  isso 
as  portas  delias  não  eram  nem  são  do  rasgamento  das  da 


BITTERNE,  12.  Sloop. 
East  Indies. 
PorUmoutli,  1840.  Tous  iSi.  Symomls. 

BENBOW,  li. 

Sheerness. 
Rolherhite,  1813.  Tons  1:773.  Surveyors  of 

Navy. 

BOMBAY,  84. 

Devonpott. 
Bomhay,  1828.  Tons  2:279.  Afler  Fr.  Cano- 
pus. 

DO-XETTA,  3.  Brigantine. 

Deptford. 
Sheerness,  1836.  Tons  319.  Syraonds. 

BOSCAWEX,  70.  Flag  Ship. 

Cape  of  Good  Hope. 
Rear-.\dmiral  Hon.  Sir  Frederiek.  Wool- 
^ith,  1844.  Tons  2:212.  Symonds. 

BRILLIANT,  20. 

Chaíham. 
Blackwall,   1815.  iRazeed  42  gunfrigate.) 
Tons  924.  Rule  afler  Euryatus. 

BRITANIA,  120. 

Portsmouth. 

BRITOMART,  8.  Brig. 

Watch  Vessel  Coast  Guavd. 
Pembroke,  1847.  Tons  328.  Symonds. 

CADMUS.  Brig. 
Coast-Guard  Service,  Whitsiable. 

CALCUTTA,  84.  Flag  Ship. 
East  Indies  and  China. 
Rear-Admiral  Sir  Michael  Seymour.  Bora- 
bay,  1838.  Tons  2:299.  Seppings. 

CALYPSO,  18. 

Pacific. 
Chatham,  1845.  Tons  734.  Svraonds. 


CALLIOPE,  26. 

Sheerness. 

Sheerness,  1837.  Tons  834.  Symonds. 

CAMBRIAX,  40. 

East  Judies  and  China. 
Pembroke,  1841.  Tons  1:022.  Symonds. 

CAMBRIDGE,  78.  Gunnery  Ship. 

bevonport,  Captin,  etc. 
Deptford,  1815.  Tons  2:139.  Afler  Chris- 
tian  r/7. 

CAXOPUS,  84. 

Devonport. 
Formerly  Franklin,  captured   1798.  Tons 
2:257. 

CARXATIC,  72. 

Portsmouth. 

Portsmouth,  1823.  Tons  1:790.  Afler  Corn- 
wallis. 

CARYSFORT,  26. 

Portsmouth. 
Pembroke,  1836.  Tons  920.  Symonds. 

CASTOR,  36. 

Cape  of  Good  Hope. 

Chatham,  1832.  Tons  1:293.  Seppings. 

CERBERUS,  12. 

Devonport. 
Plymoutli,  1837.  Tons  1:079.  After  Fr.  Leda. 

CERES.  Tender  to  Daslier. 

Portsmoulli. 
CERUS.  Tender. 

Portsmouth. 
CEYLON,  36.  Flag  Ship. 

CHAMPION,  14.  Sloop. 

PorUmoutli,  1824.  Tons  436.  Hayes. 

CHAXTICLEER.  Brig. 
Coast-Guard  Service,  Cruche  River. 
20. 
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D.  Fernando,  construída  depois  de  generalisado  aquelle 
dito  armamento.  O  segundo  lié  o  elogio  feito  aos  navios  de 
construcção  moderníssima  que  não  as  têm  mais  avantaja- 
das, como  vamos  demonstrar  comparando  as  dimensões  dos 


CHATHAM.  Yacht. 

Tendei-  to  Wellesley. 

CHICHESTER,  SO. 

Shcerness. 
Woolwich,  1829.  Tons  1:501.  Surveyors  of 
Navy. 

CHILLDERS,  12. 

Coast  of  Africa. 
Chatham,  1827.  Tons  385.  Ruie  after  Cmsier. 

CIRCE,  42. 

Devonport. 
Plymouth,  1827.  Tons  1:079.  After  Fr.  Leda. 

CLTXKER.  Rrig. 
Coast-Giiard  Service,  Cuckmare 
Haren. 

CLARENCE,  84. 

Devonport. 
Pembroke,  1827.  Tons  2:279.  After  Campus. 

CLEÓPATRA,  26. 

Chatham. 
Pembroke,  1835.  Tons  918.  Symonds. 

CUDE,  42. 

Sheerness. 
Woolwich,  1828.Tons  1:081.  After  Fr.  Leda. 

COKATRICE,  4.  Tender  to  Mo- 
narch. 

Pacific. 
Pembroke,  18i2.  Tons  182.  Seppings. 

COMUS,  14.  SIoop. 

East  Indies. 
Formerly  Comet.  Pembroke,  1828.  Tons  462. 
Inman  after  Orestes. 

COLLINGWOOD,  80. 

Portsmouth. 
Pembroke,  ISil.  Tons  2:590.  Svmonds. 


CONQUESTADOR,50. 

Sheerness. 

Norlham,  1810.  Tons  1:773.  (Razeed  74 gun 
ship.) 

CONSTANCE,  50. 

Devonport. 
Pembroke,  1846.  Tons  2:125.  SymoDds. 

CO.NTEST,  12.  SIoop. 

Portsmouth. 
Co-wes,  1846.  Tons  459.  White. 

CONWAY,  26.  Flag  Ship. 
Queenstown. 

Chalham,  1832.  Tons,  625.  Seppings. 

N.B.  Esta  corveta  era  commandada 
pelo  nosso  almirante  conde  de  Penha  Fir- 
me, e  tinha  a  bandeira  delle,  como  chefe 
da  estação  daquellas  paragens,  era  1856, 
como  diz  o  Navy  List  do  dito  anno  = 
Rear-Admiral  sir  Jeo.  R.  Sartoriíis  =. 
Navio  mais  relho  e  mais  pequeno  do  qae 
a  D.Fernando,  sem  rodas,  sem  parafuso, 
sem  vapor. 

CORNWAL,  50.  Sheerness.  Juve- 

nile  Reformatory. 
Deptford,  1812.  Tons  1:750.  Surreyors  of 

Navy. 

CRAJsE,  6.  Brig. 

Devonport. 
Woolwich,  1839.  Tons  338.  Symonds. 

CROCODíLE,  8.  Receyving  Ship 
of  the  Tower. 

Chatham,  1827.  Tons  500.  Surveyors  ofNavy. 

CREOLE,  26. 

Devonport. 
Devonport,  1845.  Tons  992.  Symonds. 

CUMBERLAND,  70.  Flag  Ship. 
For  S.  E.  of  America  Station. 

Chatham,  1842.  Tons  2:195.  Symonds. 
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mais  primorosos  que  ultimamente  vieram  ao  Tejo  e  mere- 
ceram pela  sua  fama  e  Ijeldade  a  visita  de  P]l-Rei  e  do  Senhor 
Infante  D.  Luiz,  que  foram  as  fragatas  hollandeza  e  sarda, 
Evertsen  e  Vittorio  Emanuele,  com  as  da  nossa  fragata:  eis 


CUBA.     Schooner.     Tender     to 

Imauni.  Jamaica. 
CYGNET,  8. 

Devonport. 
Woolwich,  1840.  Tons  359.  Symoods. 

DiEDALUS,  20. 

Devonport. 

Shecrness,  1828  (ReJ.  42  gun-frigatc).  After 
Fr.  Leda.  Tons  1:082. 

DART,  8.  Brigantine. 

Watch  Vesselj  Coast-Guard, 
DART,  3. 

Tender. 
Sheerness,  1847.  Tons  320.  Symonds. 

DAPHXE,  18. 

Chatham. 

Pembroke,  1838.  Tons  720.  SjTUonds. 

DARING,  12. 

North  America  and  West  Indies. 

Portsmoulh,  1844.  Tons  426.  White. 

DESPATCH,  12. 

Chatham. 
Chatham,  1851.  Tons  483.  Symonds. 

DIAiMOND,  28. 

Chatham. 

Shecrness,  1848.  Tons  1:054.  Symonds. 

DIANA,  42. 

Clíãtham. 

DIDO,  18. 

Pacific. 
Pembroke,  1836.  Tons  731.  Symonds. 

DEVONSHIRE,  72.  Prison  Ship. 

Deplford,  1812.  Tons  1:742.  Surveyors  of 
Navy. 

DOLPHIN,  3.  Brigantine. 

Chatham. 
Shecrness,  1836.  Tons  381.  Symonds. 


DOTEREL.  Sloop. 

Receyving  Ship.  Bermudas. 
DUBLLN,  50. 

Devonport. 

R.Thames,  1812  (Razced  74gun-ship.)  Tons 
1772.  Surveyors  of  Navy. 

DWARF,  Brig. 

Coast-Guard  Service,  Rye. 

EAGLE,  oO.  Coast-Guard  Service. 
Milford  Haven. 

Northfleet,  1804. Tons  1:723.  (Razeed  74  gun- 
ship.)  Rule  aflcr  Repulse. 

EGMONT,  72. 

Portsmoulh. 
Northfleet,  í 810.  Tons  1:760.  Surveyors  of 
Navy. 

ECLIPSE.  Brig. 

Coast-Guard  Service  Woolwich. 
ELECTRA,  14.  Sloop. 
Chatham. 
Portsmouth,  1837.  Tons  462.  Inman  after 

Or estes. 

ELK,  12.  Sloop. 

Austrália. 

Chatham,  1847.  Tons  484.  Svmonds. 

EMOLCS,  Brig. 
Coast-Guard  Service,  Haven  Hole. 

EDYMION,  44. 

Devonport. 

Thames,  1797.  Tons  1:277.  After  Fr.  Pomone. 

ENTREPRISE,  4. 

Chatham. 

Blackwall,  1848.  Tons  530.  Wigram. 

ESPIEGLE,  12.  Sloop. 
Sheerness. 

Chatham,  1844.  Tons  443.  (Rcad.  Chathieid, 
and  Creuse.) 


-3  lo- 
as dimensões  (lellas,que  obtivemos  dos  seus  dignos  comman- 
dantes: 

tf £'i'«t5í'?!.— Construída  em  Flessingue— Lançada  ao  mar 
no  anno  de  1858 — Comprimento  entre  as  perpendiculares 


EUR\T)ICE,  26. 

W.  Indies. 
Portsmouth,  18i3.  Tons  908.  Elliol. 

EXCELLENT.  Gunnery  Sliip. 

Portsmouth . 

Formcriy  Boyne,  98.    Portsmouth,    1810. 

Tons  2:155.  Afier  Victory,  Captin,  etc. 

EXPRESS,  6.  Brig. 

Thames.  1835.  Tons  362.  Symonds.      ' 

FAXXY.  Tender  to  Victory. 

Portsraouth,  1831.  Tons  136.  Hayes. 

FAXTOME,  12.  Sloop. 
Chatham. 
Chatham,  1839.  Tons  434.  Lengthened  lines 
of  Crusier. 

FERRET,  8.  Sloop. 

Devonport. 

Plymonth,  1840.  Tons  358.  Symonds. 

FISGARD,  42.  Guard  Ship. 

Woohcich. 
Pembroke,  1819.  Tons  1:069.  After  Fr.  Leda. 
Commodore,  etc,  9  Cap.,  8  Comm.,  5  Li- 
eiit.,  l8iIast.,2Ad.Mast.,  SPaymaster, 
l  A^sist.  Surg.,  1  Clerk  to  secr-,  1  iled. 
Insp.,  1  Insp.  ofMack.,  etc.,  55  oflBciaes ! 

FLORA,  40. 

Devonport. 
Plymouth,  1844.  Tons  1:634.  Symonds. 

FLAMER^Brig. 

Coast-Guard  Service  Greenhite. 

FORMIDABLE,  Si.  Guard  Ship  of 
Ordinary. 

Sheerness. 

Chatham,  1823.  Tons  2:280.  After  Fr.  Cam- 
pus. 

FOUDROYANT,  74. 

Devonport. 

Plymouth,  1798.  Tons  2:000.  After  Fr.  Fou- 
droyant. 


FROLIC,  16.  Sloop. 
Chatham. 
Portsmouth,  1842.  Tons  511.  Hendry. 

GANGES,  84.  Flag  Ship. 

Pacific. 

Rear-Admiral  Robert  L.  Bayncs.  Bombajr, 

18-21.  Tons  2:285.  After  Fr.  Canopus. 

GIPSY.  Tender  to  Nile. 
Queenstoicn. 
GLOUCESTER,  oO. 

Chatham. 
Nortbfleet,  1812.  (Razced  74  ganship.)  Tons 
1:797.  Surveyors  of  Navy. 

GOSSAMER,  Cutler. 
Sheerness. 
GRECIAN,  12.  Sloop. 

East  Indies. 
Portsmouth,  1838.  Tons  484.  Symonds. 

GRIFF0N,3. 

Portsmouth. 
Chatham,  1832.  Tons  320.  Peake. 

GLT.XARE.  Surveying  Tender. 

HAMADRYAD,  42. 

Devonport . 
Pembroke,  1823.  Tons  1:082.  After  Fr.  Leda. 

HART.  Tender  toWaterloo. 
Sheerness. 

HAVAXXA,  19. 

Pacific. 
Liverpool,  1811.  Tons  964.  RuJe. 

HAZARD,  14.  Sloop. 

Portsmouth . 
Portsmouth,  1837.  Tons  429.  Symonds. 

HELENA,  16.  Sloop. 

Portsmouth. 
Porfsmoiilh,  1843.  Tons  540.  Symonds. 
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236  pés  inglezes— Largara  na  casa  mestra  52— Altura  da 
bateria  acima  da  ílucluação  2"',2  ou  7  V2  pés  inglezes— Lar- 
gura das  portas  l"-,02- Altura  das  portas  0™,922— Arma- 
mento: peça  de  rodízio,  do  peso  de  12:000  libras,  calibre  (50 
ou 22  cent.— Tolda:  14,  castello  4,  todas  de  calibre  32  cur- 


HERALD,  8.  SurvejingVessel. 

Frejee  Ma7ids,  Captht,  etc. 

Portsmouth,  18i3.  Tons  559.  Symonds. 

HERCULES,  2. 

Ho7}gl;ong. 

LEROINE,  8.  Sloop. 

Devonporl. 
Wíolwich,  1841.  Tons  359.  Symonds. 

HEl^ON,  12.  Sloop. 

West  Coast  of  Africa. 
Chathim,  1848.  Tons  482.  Symonds. 

HIBERNIA,  104.  Malta  Flag  Ship 
superintendent  Rear  Admirai. 
Henry  J.  Codring. 

Portsmonth,  1804.  Tons  2:530.  Henslow. 

HINDOSTAN,  78. 

Devonport. 
Devonporl,  18il.  Tons,  2:050.  Enlarged  Re- 
pulse. 

HOPE.  Tender. 

Sheerness. 
IIOTSPUR,  4't. 

Devonport. 
HUND,  8.  Brig. 

Devonport. 
Deptford,  1846.  Tons  318. 

HYACINTH,  14.  Sloop. 
Portsmoulh. 
Plymoulh,  1829.  Tons  435.  Cruiser.  Leng- 
thened. 

ILLUSTRIOUS,  26.  Training  Ship. 
Capt.,  etc. 

Rolherhite,  1803.  Tons  1:746.  Henslow.  Af- 
ler  Fame. 

IMAUM,  72.ReceyvingShip. 

í'resented  by  the  Imaum  of  Muscat,  1836. 
Tons  1:152. 


IMPLACABLE,  72.  Training  Ship. 

Devonport. 
Fr. Duguay  Trouyn.  Capt.,  1805.  Tons  1 :882. 

IMPREGNABLE,  104.  Flag  Ship. 
Devonport. 

Vice-AdmiralSirBarringlonReynoIJ.s.Cli;i- 
thara,  1810.  Tons  2:400.  Kule. 

INCONSTANT,  36.  Emigration 

Hospital  Ship. 

Cork. 
Porlsmoulb,  1836.  Tons  1:422.  Hayes. 

LNDEFATIGABLE,  oO. 

Devonport. 
Devonport,  1848.  Tons  2:043.  W.  Edye. 

INDIAN,  Surveying  Vessel. 
L\DUS,  78.  Flag  Ship. 
North  America  and  West  Indies. 

Vice-Admiral  Sir  Houston  Stewart.— Ports- 
moulh, 1839.  Tons  2:098.  Enlarged  Cliris- 
lian  VIL 

ÍRIS,  26. 

Aiistralian  Station. 

Pcmbroke,  1840.  Tons  906.  Symonds 

íris,  44. 

Chatham. 
Woolwich,  1819.  Tons  1:321.  Rule  reduced 
Cliristian  VH. 

JAVA,  oO- 

Portsmouth. 
Plyraoutli,  1814.  Tons  550.  Symonds. 

JUMNA,  16.  Brig. 

Chalham. 
Bombay,  1848.  Tons  550.  Symonds. 

JUNO,  26. 

Portsmouth. 

Perabroke,  1845.  Tons  392.  Symond<. 

KANGAROO,  12.  Sloop. 

Chathani,  1852.  Tons  481    Symood.»;. 
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tas  ou  20  cent.  — Altura  da  cuberta:  2",20 —Bateria  do 
convés:  'SO  peças  de  calibre  32  compridas,  pesando  cada 
liunia  7:020  libras  inglezas.  Entre  estas  peças  tem  8  obu- 
zes  de  calibre  60,  do  peso  de  7:020  libras  inglezas  cada 
bum.— Pés  de  agua  24  pés  e  2  poUegadas.— Marinheiros 


KERTCH,  2.  Schooner  Gun-Boat. 
KLXGFISHER,  12.  Brig. 

Devonport. 
ronibroke,  18i5.  Tons  445.  Symonds. 

LANCASTER,  oO. 

Din^onport. 
Plymoulli,  1823.  Tons  1:470.  Sarveyors  of 
i\avy. 

LARiXE,  14.  Sloop. 

Sheerness. 
Formerly  Liçlhning.  Pembroke,  1829.  Tons 
463.  Inman  afler  Oresles. 

LATOxXA,  42. 

Chatham. 

Chatham,  1821.  Tons  1:071.  After  Fr.  Leda. 

NIOBE,  28. 

Devonport. 
Devonport,  1849.  Tons  1:032.  Symonds. 

NORTHSTAR. 

Chatham. 
Woolwich,  1842.  Tons  501.  Surveyors  of 
Nary, 

OCTAVIA,  oO. 

Devonport. 
Pembroke,  1849.  Tons  2:123.  Symonds. 

PERSIAN,  12.  Sloop. 

Cape  of  Good  Hope. 
PAKDORA,  4. 

Siirveying  Vessel. 
Woolwich,  1833.  Tons  319.  Symonds. 

PHAETON,  50. 

Sheerness. 

Deptford,  1848  Tons  1:941.  While. 

PEXGUIN,  6. 

Pemliroke,  1838.  Tons  360. 

PILOT,  12.  Sloop. 

Devonport. 

riymoulh,  1838.  Tons  481.  Symonds. 


PIQUE,  40. 

East  Indies  and  China. 
Devonporl,  1834.  Tons  1:622.  Symonds. 
N.B.  Esta  fragata,  segundo  informações 
fidedignas,  foi  feila  pelas  formas  da  Du- 
queza  de  Bragança,  tiradas  no  dique  en 
Inglaterra,  quando  ali  foi  em  1833  com  > 
almirante  Napier. 

PLYMOUTII.    Yacht    (Tender  to 
Royal  \Villiam). 

Devonport. 

PORTLAXD,  50. 

Devonport. 
Plymouth,  1822.  Tons  1:476.  Surveyorí  of 
Navy. 

PORTSMOUTH.  Yacht. 
Portsmouth. 

POWERFUL,  84. 

Chatham 

PRESIDEM,  50. 

Chatliam. 
Portsmoutli,  1830.  Tons  1:337.  After  Anj.' 
President. 

PRINCE  REGENT,  90. 

Portsmmth. 

Chatham,   1823.  Tons  2:613.   Razeed  120 
gun-ship. 

PRINCESS    CHARLOTTE,    104. 

Honghonç]. 
Portsmoath,  building.  Tons  2:449.  Lenglhe- 
ned. 

PROSERPIXE,  42. 

Devonport. 
riymouth,  1830.  Tons  1:087.  Peake. 

QUEExN,  116. 

Slieerness. 
Portsmouth,  1839.  Tous  3:083.  Symonds. 
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e  soldados,  331praças  —  Maquina  da  força  de  400  cavai- 
los.» 

« Vittorio  Emanuele.— Comprimento  na  linha  de  fluctuação 
216  pés  inglezes— Quilha  213  ditos  — Na  coberta  227— Lar- 


QUEEN  CHARLOTTE,  101. 

Sheerness. 
Dcptford,  1810.  Tons  2:289.  Aficr  Queen 
CharloHe. 

RACEHORSE,  14.  Sloop. 

Devonjiort. 
Plymoulh,  1830.  Tons  438.  Tucker. 

RATLESNAKE,  8. 

Chatham. 
Chalham,  1822.  Tons 503.  Survoyors  of  iNavy. 

RALEIG,  30. 

Chatham,  1843.  Tons  1:935.  Finchan. 

RESISTANCE,  10.  Troop  Ship. 

Chatham. 
Rocbester,  1803.  Tons  1:079.  Rule. 

RAPID,  8. 

Portsraouth,  1840. 

RESOLUTE,  Discovery  Ship. 

Chatham. 
RODNEY,  90. 

Portsmouth. 
Pembroke,  1836.  Tons  2:598.  Seppings. 

ROLLA,  6.  Rrig.  Tender  to  Yictory. 

Portsmouth. 
Plymoalh,  1829.  Tons  231.  Peake. 

ROSE.  Surveying  Yesscl. 

ROVER,  16. 

Devonport. 

Pembroke,  1833.  Tons  552.  Symonds. 

ROYAL  ADELAIDE,  lOi. 

Devonport. 

Plymoulh,  1828.  Tons  2:4fiG.  Aficr  Victory. 

ROYAL  FREDERICK,  116. 

Portamoitth. 
Portsmoulb  building.  Tons  3:000.  Lani:. 


ROYAL  WILLIAM,   120.   Guará 

Sliip  of  Ordinary. 

Devonport. 
Pembroke,  1839.  Tons  2:G9G.  After  Caledo-  ' 

nia.  Rear-Admiral  Sir  Thomas  S.  Pas- 

ley,  Bart. 

ROYALIST,  6.  Brig. 

Bombay,  1839.  Purc.  1841.  Tons  249. 

ST.  GEORGE,  120. 

Devonport. 
(N.B.  Lisboa  cm  1836,  como  lo- 
dos vimos.) 

Devonport,  18  lO.Tons  2:719.  AflerCaWonia. 

SAPHO,  12.  Sloop. 

Australian  Station. 
Woolwich,  1833.  Tons  428.  Symonds. 

ST.  Y1^XE^■T,  102.  Guard  Ship  of 
Ordinary. 

Plymoufb,  1813.  Tons  2:612.  Rule.  Rear- 
Admiral  Hon.  G.  Grey. 

SAPHO,  12.  Sloop.       - 

Australian  Station. 
SARACEN,4.  Brig. 

East  Indies  and  China. 
SATURN. 

Pembroke. 

Northam,  1786.  Tons  1:016.  Slade.  Capt., 
ele.  (iV.5.  Em  1786,  e  está  armada  1 1) 

SCORPION,  6.  Surveying  Vessell. 

Plymoulh,  1832.  Tons  228.  Peak. 

SEAFLO^VER,  4.  Cutler. 

Stmdcrland. 
Portsmouth,  1830.  Tons  116.  Hayes. 

SEAL.\RK,8.  Sloop.  Tender  to  11- 
lustrious. 

Portsmouth. 
Portsmouth,  1843.  Tons  319.  Symonds. 
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giira  na  casa  meslra  48— Altura  da  bateria  sobre  os  vaus 
2m,n_Dita  da  coberta  2"',2  — Dita  dos  estrados  das  fornalhas 
aos  vaus  S-^jOo— Força  da  maquina  500  cavallos  — Revolu- 
ções por  minuto  So  —  Pressão  normal  20  libras  inglczas  por 
centimetro  quadrado— Portas  da  bateria  do  convés:  largura 


SERINGAPATAN.  Coast  Depôt. 

Cape  of  Good  Hope. 
SERPEM,  12.  Merchants  Yd. 

Dcptford,  1832.  Tons  430.  Symonds. 

SEVERN,  SO. 

Chatham. 
Chathara,  1856.  Tons  2:008.  Fincban. 

SIREN,  16.  Sloop. 

South-East  Coast  of  America. 
Woolwicb,  1841.  Tons  549.  Symonds. 

SIRIUS,  48. 

Portsmouth. 
SNIPE,  2.  Cutter. 

Devonport. 
Pembroke,  1828.  Tons  122. 

SOUTHAMPTON,  50. 

Sheeniess. 
Deptford,  1820.  Tons  1:476.  Siirveyors  of 
JN'avy. 

SPARROW,  2.  Surveying  Vessel. 

Devonport. 
Pembroke,  1828.  Tons  160. 

SPEEDY,  2.  Cutter. 

Devonport. 
Pembroke,  1828.Ton3 123.  After  R.CDever. 

SPARTAN,  26. 

Devonport. 
Devonport,  1«41.  Tons  918.  Symonds. 

SPY,  2.  Brigantine. 

South-East  Coast  of  America. 
Sheerness,  1841.  Tons  320.  Symonds. 

SQUIRREL,  12.  Sloop. 

Devonport. 
Pembroke,  1853.  Tons  428. 

STAG,  44. 

Devonport. 
Pembroke,  1830.  Tons  1:218.  Aftcr  Fr.  Prc- 
sident. 


SULTAN,  72. 

Portsmouth. 
SUPERE,  80. 

Chatham. 

Pembroke,  1842.  Tons  2:589.  Symonds. 

SUTLEJ,  50. 

Portsmouth. 
Pembroke,  1855.  Tous  2:066.  Symonds,  al- 
tered. 

SWIF,  6.  Brig. 

Devonport. 

Deptford,  1835.  Tons  360.  Symonds. 

SYBILLE,  40. 

Devonport. 

Pembroke,  1847.  Tons  1:633.  Symonds. 

SYLPH,  2.  Tender. 

Devonport. 
Woolwich,  1821.  Tons  114. 

SILVIA,  5. 

Devonport. 
Portsmoutb,  1827.  Tons  70.  Symonds. 

THALIA,42. 

Portsmouth. 

Portsmouth,  1830.  Tons  1:082.  Afler  Leda. 

TALBOT.  Store  Ship. 

Pembroke,  1824. Tons  500.  Surveyor  of  Navy. 

THAMES.  Tender. 

Sheerness. 
Built,  1805.  Tons  65. 

THERPSICORE,  16. 

Chatham. 
Blackwall,  1747.  Tons  600.  Symonds. 

THISBE,  42.  Ordinary  Depôt. 
Devonport. 

THUNDERER,  84. 

Devonport . 
Woolwich,  1831.  Tons  2:279.  Afler  Canopus. 
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l^Oo  — Altura  0°',91  — Portas  da  tolda:  largura  O^QQ— Al- 
tura, 0'°,Si). — Altura  do  batente  inferior  do  centro  da  bate- 
ria do  convés,  da  linha  de  fluctuação,  3  metros.  —  Arma- 
mento: 31  peças,  isto  hé,  30  na  bateria  do  convés,  e  21  na 
tolda  e  castello  — No  convés  14  obuzes  de  20  centimetros, 


TORTOISE,  12.  Store  Ship. 

America. 
Formerly  Sir  Eduard  Hugh».  Purchased, 

1806.  Tons  962.  Captain,  ele,  com  deze- 

nove  officiaes. 

TRAFALGAR,  120. 

Chatham. 
Woolwich,  1841.  Tons  2:69i.  Rule.  After 

Ca/erfon ia. ^Vi th  onefoot  addl  beam.  (Xo 

Tejo  em  dezembro  de  1860.) 

TRINCOMALEE,  24. 

Chalham. 
Bombay,  1819.  (Red.  46.  gun-frigate.)Tons 
1:066.  After  lírfa. 

TYNE,  4.  Store  Ship. 
Chatham. 
UNICORN,  42. 

Woolwich. 
VANGUARD,  80. 

Devonport. 
Pembroke,  1833.  Tons  2:380.  Symonds. 

VENGEANCE,  84. 

Devonport. 

Pembroke,  1824.  Tons  2:284.  Aftcr  Fr.  Ca- 
nopus. 

VERNON,  50. 

Chatham. 
Woolwich,  1832.  Tons  2:082.  Symonds. 

VESTAL,  26. 

Chatham. 
Sheerness,  1833.  Tons  913.  Symonds. 

VICTOR Y,  104.  FJag  Ship. 

Portsmouth . 
Chalham,  1703.  Rcbuilt  1800.  Tons  2:164. 

SIade.  Admirai  Sir  George  F.  Seymour 

icom  quarenta  officiaes). 

VINDICATIVE,  50. 

Portsmouth . 
Portsmouth,  1813.  Razecd  74.  Tons  1:738. 


VOLAGE.  Store  Ship. 
Chatham. 
PorbmoQlh,  1825.  Tons  616.  School  of  Nav_ 
Arch. 

WARSPITE,  50. 

Chatham. 
Chalham,  1807  (Razeed  74.)  Tons  1:890. 
Henslow. 

WATERLOO,  120.  FlagShip. 

Chatham,  1833.  Tons  2:718.  kner  Caledónia 
•»ith  a  fool addl  beam.  RearVice-.\dmiral 
Edward  Harvey  (com  Tinte  e  dois  officiaes). 

WATERWITCH,  8.  Sloop. 

Sheerness. 
Cowes,  1832.  Tons  319.  White. 

WELLESLEY,  72.  Guard  ship  of 
Ordinary. 

Chatham. 

Bombay,  1813. Tons  1:743.  After  Comuiallis. 

WELLINGTON,  72. 

Devoítport. 
^MNCHESTER,  50.  Flag  Ship. 

East  Indies. 
Woolwich,  1822.  Tons  1:687.  Sarveyors  of 
NaYy. 

WINDSOR  CASTLE,  116. 

Devonport. 
Pembroke  building. 

WIZARD,  6.  Brig.  Tender  to  Nile. 

Queenstoivn. 
Pembroke,  1830.  Tons  231.  Peake. 

WOLF.  SIoop. 

Lent  to  Bonrd  of  Workes,  Dublin. 
WORCESTER,  50. 

Sheerness. 

Deplford,  1844.  Tons  1:473.  Surveyors  of 
Navy. 

WOODLARK.  Tender  to  Fisgard. 
Woolwich. 


-31G- 

e  16  peças  de  calibre  40,  primeira  espécie  (calibre  piemontez) 
— Na  tolda  e  castello  20  peças  de  calibre  40,  segunda  espé- 
cie, e  1  canhão  de  80  (calibre  piemontez).» 

Aqui  temos  pois  a  Vittorio  Emanuele  com  as  portas  da 
largura  de  1^05  ou  38  pollegadas  e  9  linhas,  e  de  altura 
0™,91  ou  33  pollegadas  e  7  linhas;  e  a  /).  Fernando,  com 
ellas  da  largura  de  43  pollegadas  e  de  38  de  altura,  o  que  lhe 
dá  hum  rasgamento  superior  em  mais  4  pollegadas  e  3  linhas 
na  largura,  e  4  pollegadas  e  5  hnhas  na  altura  1  Do  mesmo 
modo  se  vê  que  as  portas  da  D.  Fernando  são  maiores  do 
que  as  da  Evertsen.  Agora  se  compai^armos  as  grandezas  das 
três  fragatas  reconhecer-se-ha  que  a  relação  das  portas  da 
portugueza  para  o  tamanho  do  navio  hé  muito  superior  á  das 
outras  duas.  Se  além  disto  quizermos  ainda  comparar  a  altura 
da  bateiia  daí).  Fernando^  desde  o  assoalhado  do  convés  aos 
vaus  da  tolda,  veremos  que  esta  fragata,  apesar  do  seu  paral- 
lepipedo  circumscripto  ser  menor  do  que  os  dos  dois  primo- 
rosos exemplares  da  mais  apurada  architectura  naval  moder- 
na, tem  huma  bateria  mais  militar  e  mais  espaçosa  n'hum  sen- 
tido, do  que  as  outras  tão  gabadas  e  tidas  por  óptimas,  como 
realmente  são. 

Assim  a  fragata  antiga,  a  fragata  sloop-war,  a  fi^agata  char- 
rua, o  transporte  que  não  serve  para  combate,  no  entender 
dos  nossos  peritos  em  matéria  de  marinha,  hé  mais  aprovei- 
tável do  que  algumas  existentes  nos  Estados  da  União,  e  com 
proporções  relativamente  mais  vantajosas  pai^a  a  guerra,  do 
que  as  modernissimas  Evertsen  e  Vittorio  Emanuele!  No  en- 
tretanto pediíiamos  a  todos  os  detractores  das  excellencias  da 
D.  Fernando  descessem  á  sua  analyse,  como  fizemos,  e  apre- 
sentassem ao  publico  esclarecimentos  tão  detalhados  ou  pelo 
menos  tão  exactos  como  estes  que  lhe  offerecemos,  e  já  de  ou- 
tra vez  produzimos  quando  viei\im  ao  Tejo  as  fragatas  inglezas 
Leander  e  Moeander,  e  ver-se-ha  o  nenhum  fundamento  cora 
que  pretendem  desacreditar  hum  óptimo  navio,  em  prejuízo 
da  honra  da  nação  e  dos  bons  constructores  que  ella  possue; 
até  da  classe  de  aspirantes  engenheiros  que,  além  de  riscarem 
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lindissima  e  melliodicamente,  mostraram  o  seu  gosto  e  génio 
para  esta  especialidade  nautira,  riscando,  lançando  á  sala,  e 
construindo  até  os  deitar  ao  mar,  dois  formosos  barquinhos, 
que  satisfazem  do  modo  mais  lisonjeiro  para  a  classe  doscon- 
structores  navaes  portuguezes  todas  as  condições  que  podem 
exigir-se  da  sua  exigua  capacidade. 

O  que  acabámos  de  expor  hé  restrictamente  relativo  aos  fa- 
ctos, que  todos  os  interessados  podem  verificar,  e  emquanto 
á  theoria  e  lição  dos  livros,  ainda  mais  facilmente  se  tirarão  de 
duvidas  consultando  os  clássicos  sobre  a  matéria,  cujas  doutri- 
nas lhes  apresentaremos  e  applicaremos  para  maior  facilidade 
da  discussão  e  convencimento  dos  incrédulos  da  sciencia  naval 
pátria  e  regular  construcção  dos  nossos  navios,  tanto  de  guerra 
como  de  commercio,  os  quaes  nada  têm  que  invejar  a  nenhuns 
outros  das  mais  acreditadas  nações  marítimas. 

Diz  mr.  Savérien,  a  pag.  298  do  tomo  ii,  sobre  a  palavra 
Sabor d: 

«La  plúpart  des  constructeurs  lui  donnent  trois  pieds  deux 
«pouces  pour  un  calibre  de  48,  trois  pieds  poiír  un  calibre  de 
"36^  deux  pieds  sept  pouces  pour  calibre  de  18,  etc.  etc.» 

Diz  também  mr.  Romme,  sobre  a  grandeza  das  portas,  a 
pag.  556: 

"La  grandeur  des  sabor ds  est  proportionnée  à  celle  des 
"cannons  auxquels  ils  doivent  servir,  et  elle  est  combine  de 
nmanière  qu'on  puisse  diriger  ces  mémes  cannons  un  peu 
«obliqueraent  à  la  largeur  du  bâtimcnt.»    ■ 

No  Diccionario  de  Marinha,  impresso  em  Amsterdam,  1 736, 
explica-se  a  palavra  Sabor  d  da  maneira  seguinte: 

»La  distance  ordinaire  entre  deux  sabords  est  de  sept 
«pieds.  Pour  trouver  la  hauteur  que  les  sabords  doivent  avoir 
«il  faut  diviser  en  trois  parties  Tespace  d'antre  les  deux 
"ponts  vis-à-vis  le  grand  mât,  et  poser  le  seiiillet  du  bas  en 
«sorte  que  la  partie  supérieure  soit  au  nivcau  duhaut  de  la 
«première  de  ces  parties,  et  que  la  partie  inférieure  du  seiiillel 
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«da  haut  descende  au  niveau  du  bas  de  la  liaute  de  ces  troiâ 
«parties,  et  la  partie  du  milieu  será  le  trou  du  sabord,  au- 
«quel  on  donnera  un  quart  plus  de  largeur  que  de  hauteur.» 

No  Glossaire  Nautique,  Paris  1848,  diz-se  mais: 

«Aujourd'hui  récartement  moyen  entre  les  Sabords  des 
«vaisseaux  est  de  2"'/i3  (7  pieds  o  poucos  8  lignes).  Nous 
"voyons  dans  le  Dictionnaire  d'Albin  qu'à  la  íln  du  xvii  siècle 
«la  distance  d"un  Sabord  à  son  voisin  était  de  7  pieds.» 

Finalmente,  dizem  mrs.  le  Baron  de  Bonnefoux  et  Paris, 
capitaines  de  Vaisseaux,  no  seu  Dictionnaire  de  Marine  à  Voi- 
les  et  à  Vapenr: 

«Sabord,  s.  m.  Pori,  Gun-Porf,  LigM-port,  Hole.  Ouverture 
«quadrangulaire  pratiquée  ou  laissée  dans  la  muraille  des 
«batterles  et  des  gaillards  des  bâtiments  de  guerre  pour  don- 
«ner  passage  à  la  volée  de  leurs  bouches  à  feu,  et  qui  est  un 
«peu  plus  large  que  longue  afin  de  faciliter  le  pointage  des 
«pièces  vers  Tavant  ou  vers  l'arrière.  Cette  ouverture  est 
«d'ailleurs  proportlonnée  à  la  grandeur  ou  à  la  grosseur 
«des  bouches à  feu  quelle  doit recevoir,  mais n' excede  (note- 
«se  bem  esta  condição)  jamais  un  mètre  quarré,  etc.» 

Agora,  quanto  aos  calibres,  dizmr.  Pacini,  na  sua  obra  La 
Marine,  apag.  32: 

«Depuis  Luis  14  jusqu'  an  1830,  la  Marine  fit  usage  des 
«calibres  de  36,  24, 18,  12  et  8.  Depuis  diz  ans  on  a  adopte 
«le  calibre  unique  de  30;  et  suivant  leur  destination,  on  a 
«des  pièces  de  30  longues,  moyennes  ou  courtes.» 

Também,  na  obra  publicada  em  Londres  por  J.  A.  Dabl- 
gren,  1857,  Shells  and  Shell-Guns,  diz-se  que,  as  fragatas 
francezas  de  primeira  classe =F/rsí  dass  F7igates=sdiO  ar- 
madas da  maneira  seguinte : 

«Gun-deck.  4  Shell-guns  of  22  cent.  N."  1. 

»         24  long  30-pdrs 30) 

«Spar-deck  4  Shell-guns  16  cent.  >60  guns. 

»         26.  30-pdrs.  carronades 30) 
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Ora,  sabe-se  que  os  canhões  maritimos  modernos  têm  menos 
metal  do  que  os  antigos,  em  relação  ao  peso  da  bala  *,  e  que  o 
seu  jogo  na  porta  hé  mais  fácil  do  que  era  com  a  antiga  forma 
de  reforços,  faxas,  boccal,  filetes,  molduras,  e  garganta,  não 
exigindo  tamanho  rasgamento  nas  amuradas,  como  exigia  o 
antigo  systema  de  armamento.  Os  canhões  modernos  descri- 
ptos  por  Dahlgreen  (não  na  obra  já  citada,  impressa  em  Lon- 
dres no  anno  de  1857,  mas  na  impressa  em  Philadelphia,  no 
de  1836;  Boat  Armament  ofthe  U.  S.  Navy,  a  pag.  2o,  es- 
tampa 1  .*,  onde  se  comparam  os  canhões  antigos  com  os  mo- 

1  A  respeito  da  quantidade  de  metal  na  artilharia  antiga,  diz  o  sr. 
Tupinier  (1822)  nas  suas  Observations  sur  les  Dimentions  des  Vaisseaux 
et  des  Fregates  dans  la  Marine  Française,  o  seguinte:  «Déjà  M.  le  iieu- 
«tenant  general  Thirion,  empressé  d'aller  au  devant  des  améliorations 
«qui  peuvent  étre  désirées  à  cet  égard,  a  fait  faire  des  essais  pour 
«-remplacer  le  cânon  de  24  actuei  par  un  cânon  de  30  cent.,  qui  pese- 
«rait  seulement  2:600  à  2:700  kilogranimes;  mais  la  substitution  de 
«ce  cânon  à  celui  de  24  aurait  encore  Tinconvénient  daugmenter  de 
«600  kilogrammes  le  chargement  du  bâtiment  dans  lequelon  le  place- 
«rail  (ce  qui  ferait  19  tonneaux  métriques  pour  la  seconde  batterie 
«d'un  vaisseau  de  80),  à  cause  du  plus  grand  pois  des  boulets  et  de  la 
«plúpart  des  objets  nécessaires  au  service  des  pièces.  11  me  semblerait 
•  donc  íi  désirer  que  les  canons  de  30  courts  fussent  róduits  à  peser 
«au  plus  cent  soixante  fois  autant  que  leur  boulet,»  etc. 

Esta  ideia  parece  ter  sido  adoptada,  seguindo-se  o  systema  seguinte; 

1."  Canon  de  36  long  (réduit  à  peser  cent  quatre- 

vingts  fois  seulement  autant  que  son  boulet)  6,470  kilog. 
2.°  Canon  de  36  court  (pesant  cent  soixante  fois 

autant  que  sou  boulet) 6,000    >> 

3.*'  Canon  de  30  long  (intermédiaire  à  ceux  de  36 

et  de  24  actueis) b,960    » 

4.°  Canon  de  30  court  (pesant  cent  soixante  fois 

le  boulet) o,200    » 

o.»  Canon  de  24  long 5,000    » 

6.»  Canon  de  24  Court  (pesant  cent  soixant  fois  le 

boulet) 4,230    » 

(Caronade  de  3;5 3,520  » 

7."  ■  ..   deôO 3^090  » 

{        .'       de  24 2,660  » 
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dernos)  patenteiam  a  verdade  do  que  avanrâmos.  Vejam-se 
as  bocas  de  fogo:  Englis  llowitzer  JSerwimkn  1C93;  Revo- 
lutionarij  Trophi/,  York  TotvnilSi;  U.  S.  Uoat  Hwitzers 
24  PJr.  (Bij  J.  A.  Dahlgreen,  1849;,  pag.  44,  planta  â.% 
pag.  49,  estampa  3.^ 

Por  todas  estas  rasões  se  prova  que,  mesmo  sendo  as  portas 
da  D.  Fernando  mais  acanhadas  do  que  dizem  ser,  tinham 
capacidade  bastante  para  o  jogo  das  peças  de  calibre  30  ou  de 
22  centímetros,  que  todas  as  marinhas  adoptaram,  como  aca- 
bamos de  verificar  no  armamento  das  fragatas  francezas  de  60, 
e  nas  duas  modelos  hoUandeza  e  piemonteza;  quanto  mais  que 
ellas  tèm  hnma  abertura  superior  á  necessária,  para  o  serviço 
de  taes  bocas  de  fogo:  accresce  que  esta  abertura  ou  rasga- 
mento  foi  calculado  na  D.  Fernando  (como  era  para  os  navios 
de  guerra  portuguezes),  em  relação  ao  calibre  da  bala,  pelo 
qual  se  determinavam  juntamente  as  alturas  dos  batentes  e 
todas  as  dimensões  do  navio,  desde  o  primeiro  talão  da  quilha 
ao  talabardão ;  e  tudo  isto  se  ensinava  na  escola  de  construcção 
da  sala  do  risco,  dita  pelo  sr.  conde  de  Linhares,  escola  de 
leigos,  onde  se  resolvia  o  problema  de:  Dado  o  numero  de 
bocas  de  fogo  e  o  calibre  da  bala,  riscar  o  navio. 

Resta  ver  como  o  mesmo  senhor  nos  esclarece  apresentando 
os  seus  riscos  e  cálculos  que  lhes  correspondem,  para  offuscar 
as  doutrinas  dos  leigos,  e  fazer  sobresaír  a  sua  sciencia,  a 
sua  theoria  e  a  sua  pratica  em  todas  as  especialidades  da  ar- 
chitectura  naval,  superiores  áquillo  que  produziam  e  produ- 
zem os  cathedraticos  da  sala  do  risco  e  os  seus  alumnos,  bem 
patentes  nas  paredes  d'ella,  nas  aguas  do  Tejo  e  no  Oceano. 

Para  acabar  com  este  artigo  diremos  que  talvez  alguém 
tenha  por  ociosa  a  longa  nota  da  hsta  dos  navios  de  vela  da 
marinha  ingleza;  mas  se  considerarem  que  ella  serve  á  de- 
monstração que  intentámos,  do  apreço  que  devemos  dar  aos 
dois,  também  de  vela,  que  possuímos,  Vasco  e  D.  Fernando; 
se  virem  que  na  Gran-Bretanha  estão  armadas,  não  só  náos  e 
fragatas  de  vela  construídas,  vai  por  trinta,  quarenta,  cincoenta 
e  até  sessenta  e  três  annos,  como  a  Achille,  de  72,  em  1798 
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(63  annos!):  a  Implacable,  de  72,  em  1805  (oG);  a  Queen 
Charlotte,  de  lOi,  em  1810  (51);  a  Egmont.  de  72,  em 
1810  (34);  a  WcUcsletj,  de  72,  em  1815  (iC);  a  Agincourt, 
de  72,  em  1817  (U);  a  Ganges,  de  8i,  em  1821  (iO);  as 
fragatas  de  50,  Eagle,  em  1804  (57);  Warspile,  em  1807 
(54);  America,  em  1809  (52);  Alfred,  em  1811  (50);  a  En- 
dymion,  de  44,  em  1797  (64  amios!):  a  Fisgará,  de  42, 
em  1819  (42);  se  não  ainda  curvetas  e  brigues  antigos,  como 
a  Acteon,  de  24,  em  1830  (31);  o  Hyacint,  de  14  (Sloop), 
em  1829  (32);  o  BriUiant,  de  20,  em  1815  (46);  o  brigue 
Rolla,  de  6,  em  1829  (32),  e  outros  muitos,  reconhecer-se  ha 
que  o  nosso  trabalho,  apesar  de  ímprobo  e  parecendo  desne- 
cessário, tornava-se  parte  essencial  da  demonstração. 

Relativamente  ao  mérito  dos  mais  aprimorados  navios  mix- 
tos,  disse  Lord  G.  Paget,  na  sessão  dos  communs  de  12  de  abril 
de  1838: 

«Como  prova  em  ajioio  desta  observação  digo  que  acaba 
'•exactamente  de  concluir-se  huma  nova  fragata,  cbamada 
"Diadem,  bellissimo  navio  sem  duvida,  mas  que  infeliz- 
•  mente  não  pôde  servir  melhor  do  que  o  fazia  ha  cincoenta 
«annos,  a  fragata  de  velas  Leander.  Hé  verdade  que  estando 
■^provida  de  hum  motor  enorme  podem  obter  deste  novo  typo 
"huma  velocidade  de  onze  milhas  por  hora,  mas  só  [)or  al- 
"gumas  horas,  o  que  lhe  obsta  com  eíTeito  a  elle  ir  não  im- 
" porta  a  que  distancia  no  alto  mar,  visto  que  não  comporta 
"se  não  quatro  dias  de  carvão,  e  por  isso  não  poderiam  man- 
"da-lo  á  índia,  nem  mesmo  faze-lo  dobrar  o  Cabo  da  Boa  Es- 
«perança,  emquanto  que,  pelo  contrario,  não  teria  havido 
"difficuldade  de  adoptar  hum  typo  de  fragata  a  vapor  que 
"podesse  levar  dez  a  quatorze  dias  de  combustível,  com  três 
'-mezes  de  viveres,  sem  contar  hum  regimento  do  exercito, 
'dando  huma  velocidade  de  treze  milhas  por  hora.» 

Aquelle  ornamento  da  marinha  e  da  tribuna  ingleza  avançou 
que  a  Diadem  (hoje  no  Tejo)  não  serve  melhor  que  o  faria 
ha  cincoenta  annos  a  fragata  de  velas  Leander.  Esta  auclu- 
ridade  só  bastaria,  se  não  fosse  mais  (lue  sobeja  a  nossa  con- 
vicção, para  nos  fazer  insistir  em  combater  o  desprezo  com 

TOM.  II  21 
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que  se  olham  entre  nós  a  Vasco  o  a  D.  Fernando,  condem- 
nando  o  seu  serviço  de  transporte  e  pedindo  a  quem  poder 
concorrer  para  lhes  dar  consideração,  que  as  armem  completa- 
mente, dando-lhes  o  nobre  emprego  que  as  suas  iustas  pro- 
porções bollicas  inculcam,  povoando-lhcs  as  cobertas  de  gente 
aguerrida  e  animada  a  combater  em  honra  do  seu  paiz  por 
toda  a  parte  do  mundo,  á  vista  do  contacto  e  com  o  manejo 
dos  mortíferos  tubos  metallicos  enfileirados  nas  suas  espaçosas 
baterias  que  para  elles  foram  destinadas  desde  o  começo  da 
sua  construcção. 


XXX 


CONSTRUCr.ÕES  NAVAES  PORTLT.UEZAS  » 


Não  somos  eogenheiros  navaes,  nem  o  producto  da  nossa 
penna  nos  deo  Mé  hoje  direito  ao  titulo  de  escriptor,  pr)i-tanto 
nem  o  empenho  de  defender-nos  nem  a  esperança  de  atraliir 
a  attenção  piihlica  nos  movem  a  usar  delia,  mas  a  naturali- 
dade de  portuguez  e  a  carreira  de  homem  do  mar  inciía-nos 
a  este  arrojo;  que  a  terra  em  que  nascemos  e  a  arma  em  que 
servimos  exigem  de  nós  mais  e  maiores  sacrifícios. 

Ás  musas  agradeça  o  nosso  Gama 
O  muito  amor  da  pátria  que  as  obriga 
A  dar  aos  seus  na  hra  nome  c  fama. 

Bem  que  não  favorecido  delias  como  o  grão  cantor  dos  lu- 
sos feitos,  penetra-nos  sentimento  igual  áquejlc  que  o  domi- 
nava, 6  com  este  e  só  por  este  entraremos  na  matéria. 

Tem-se  dito  e  repetido  dogmaticamente  que  nada  sahemos 
de  construcções  navaes,  assim  como  pouco  de  Marinha,  avan- 
çando a  imprensa  periódica  de  Lisboa  que :  Em  Inrjlaterra  sa- 
be-se  mais  a  dormir  do  que  nós  acordados,  c  debaixo  da  in- 
fluencia de  preconceitos  idênticos,  legislou-se  para  que  fossem 
guardas  marinhas  e  aspirantes  aprender  e  praticar  a  bordo 

1  Este  artigo  saio  a  primeira  vez  nos  n."*  4:61o,  4:616,  4:617  da 
Revolução  de  Setembro,  em  1807. 

21. 
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dos  navios  de  guerra  das  nações  alliadas.  Para  demonstrar  a 
injustiça  de  tão  arbitraria  e  iniqua  sentença  muitos  argumen- 
tos poderamos  produzir;  rnas  como  talvez  fossem  mal  cabidos 
pela  sua  origem  de  portuguezes,  fortifical-os-bemos  com  exem- 
plos do  paiz  onde  se  sabe  tanto  a  dormir,  appellando  para  a 
opinião  de  homens  technicos  de  nações  estranhas,  dispostos  a 
deprimir-nos,  que  pensam  de  outro  modo ;  deduzindo  por  fim 
de  actos  seus  que,  não  só  dormem  os  mais  vigilantes,  quando 
tratam  de  cette  vie  merveiUeusc  dii  vaisseau,  se  não  ainda  acor- 
dados, e  bem  persuadidos  que  não  ha  nada  mais  formoso, 
nada  que  prove  mais  a  intelligencia  creadora  do  homem, 
nada  que  se  possa  comparar  d  perfeição  da  maquina  mari- 
tima,  procedem  como  sonâmbulos,  ou  desprezando  todas  as 
praticas  aconselhadas  pela  experiência.  [ 

O  caso  mais  notável  de  pouco  acerto  em  Inglaterra,  acerca 
das  cousas  navaes,  foi  aquelle  das  quarenta  nãos.  Dizem  os 
Nouvelles  Annales  de  la  Marine: 

«Os  inglezes  têm  conservado  a  tradição  dos  quarenta  la- 
«drões,  dos  quaes  nunca  poderam  tirar  hum  partido  passa- 
«geiro!» 

Depois  a  adopção  do  systema  de  Symonds  e  a  sua  lucta 
pendente  com  o  de  Lang  e  Seppings,  e  diametralmente  op- 
posto  á  nova  forma  dos  veleiros  Clippers  \  o  máo  resultado  do 
hélice  na  fragata  Amphion,  e  os  seus  ensaios  repetidos  no  Tejo, 
que  deram  logar  a  interpellações  na  camará  dos  communs,  e 
dezenas  de  outros  acontecimentos,  de  onde  se  evidencia  que 
as  sciencias  applicadas  progridem  de  ordinário  por  tentativas, 
que  nestas  se  commettem  erros,  se  inutilisa  cabedal  e  tempo, 
tanto  em  Inglaterra  como  noutras  partes  onde  se  sabe  menos 
acordado  do  que  ali  a  dormir.  Deixando  no  entretanto  este 
paiz  de  maravilhas  e  o  nosso,  onde  tudo- ha  de  ser  feito  de  hum 
jacto  e  com  primor,  segundo  certas  opiniões,  para  não  ficar- 
mos dez  séculos  atraz  dos  povos  cultos,  vejamos  o  que  fazem 

*  Veremos  adiante  que  esta  construcção  de  Clippers,  tida  por  nova, 
foi  antigamente  usada  pelos  portuguezes. 


os  francezes,  mais  especulativos  e  amestrados  em  todas  as  iji- 
dustrias  e  aperfeiçoamentos  sociaes. 

Nouvelles  Anvales  da  la  Marine: 

«O  Valmi  deo  logar  com  razão  a  queixas  de  instabilidade, 
«isto  hé,  que  se  inclinava  facilmente;  o  augmento  de  lastro 
«ou  ferro  fundido  que  lhe  metteram  no  porão  não  bastou. 
«Esta  náo  foi  pois  alargada  recebendo  hum  forro  ou  emliono 
«de  madeira  até  á  borda.  Hoje  a  sua  forma  ao  decima  d'agua, 
« próxima  da  linha  de  fluctuação  hé  mais  cheia,  mas  não  hé 
«menos  continuada,  sem  irregularidade  de  superfície.  Hé  hoje 
«o  que  deveria  ter  sido  na  sua  origem,  etc.» 

Se  em  França  o  constructor  da  Valmi,  o  conselho  de  traba- 
lhos que  approvou  o  plano  delia,  e  a  mestrança  que  lhe  metteo 
lastro,  que  lhe  supprimio  a  guinda,  lhe  idearam  o  cmbono, 
dormiam  ou  velavam,  não  sabemos  nós;  o  facto  hé  que  não 
foram  mais  felizes  do  que  somos  em  coisas  de  Marinha,  pois 
os  nossos  navios  por  antigos  e  ruins  que  sejam,  nunca  deram, 
nem  dão  íaes  resultados.  Vem  na  Archeologie  Navalc:  «Não 
«deveria  ser  além  disto  de  menos  interesse  para  mim,  visitar 
«  a  náo  de  três  baterias  o  Montebello,  magnifica  amostra  da  arte 
«moderna,  cujo  armamento  dava  logar  a  huma  viva  polemica 
«entre  officiaes  distinctos.»  Quer  dizer  que,  este  armamento, 
não  éra  fundado  em  regras  deduzidas  do  calculo,  e  começa- 
vam a  fazer  com  elle,  ensaios  que  se  combatiam.  Nas  Obser- 
rations  sur  les  dimensions  des  vaisseaux  et  des  frigates  dans 
la  Marine  Française  diz  Mr.  Tupinier:  «Para  estabelecer  este 
«orçamento  summario  de  carregamento,  e  os  que  se  lhe  se- 
«guem,  julguei  primeiro  que  os  melhores  elementos  de  cal- 
«culo,  seriam  os  dados  fornecidos  pelos  orçamentos  de  arma- 
« mento  das  fragatas  de  24*  ultimamente  saídas  dos  nossos 
«portos,  das  qnaes  duas  (a  Jeatine  d' Are  et  VAmazone)  fo- 
«ram  armadas  em  Brest,  e  a  terceira  (la  Clorinde)  em  Cher- 


1  Em  França  costumam  chamar  ás  fragatas  que  montam  artilharia 
de  calibre  24,  fragatas  de  vinte  e  quatro,  ás  que  temesta  de  18,  fragatas 
de  dezoito,  mas  esta  designação,  não  indica  o  numero  de  bocas  de  fogo. 
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«boiíríí;  mas  qual  foi  o  meu  espanto  comparando  estes  orça- 
i<  mentos  do  achar  os  seus  principaes  resultados  tão  dispara- 
«tados  entre  si  como  se  vac  ver!  (Vem  os  resultados  por  ex- 
« tenso.)  Seria  pois  muito  essencial  que  no  futuro  houvesse 
«Inima  reíjra  estabelecida  em  todos  os  portos  para  a  reducção 
«dus  orçamentos  deste  género,  por  que  de  outro  modo,  seria 
«impossível  verificar  os  detalhes,  e  conseguintemente,  haver 
«nolles  a  menor  confiança». 

Ora  aqui  temos  o  director  das  construcções  navaes  em  Fran- 
ça, provavelmente  o  mais  habilitado  engenheiro  daquelle  paiz, 
a  demonstrar-nos  que  os  cálculos  offerecidos  pelos  seus  su- 
bordinados de  Brest  e  de  Cherbourg  não  merecem  confiança. 
Embora  todos  ali  tenham  solidissimo  saber;  pela  analyse  que 
o  barão  Tupinier  faz  da  sua  applicação,  podemos  conflrmar- 
nos  que  as  vigílias  dos  dois  lados  do  canal  da  Mancha,  são  tão 
productivas  em  acertos  marítimos,  como  as  de  outras  regiões, 
onde  se  sabe  menos  acordado  que  nestas  plagas  a  dormir.  Diz 
eile  mais:  «Todavia,  hé  fácil  demonstrar  que  liuma  fragata  do 
«lote  de  la  Forte  não  poderia. montar  tanta  artilharia  como  la 
«  Clorinde  et  la  Jeanne  d' Are,  etc.  Era  pois  absolutamente  im- 
« possível  fazer  carregar  la  Forte  com  huma  artilharia  muito 
« mais  pesada ;  também  a  sua  não  consistia  senão  em  cincoenta 
«peças,  das  quaes  trinta  de  24,  e  vinte  de  8.»  Caíram  em 
França  no  mesmo' erro,  que  levou  as  authoridades  portugue- 
zas  a'  darem  á  D.  Fernando,  hum  numero  de  bocas  de  fogo 
superior  ao  que  lhe  convinha;  para  ter  as  suas  bem  deduzidas 
qualidades  náuticas,  apenas  deveria  armar-se  com  cincoenta 
peças,  sendo  trinta  de  24  antigo  ou  32  comprido  moderno,  e 
vinte  caronadas  de  32,  ou  vinte  peças  de  32  curtas  do  systema 
moderno;  porém  carregaram-na  com  sessenta  canhões  para 
representar  de  duas  baterias  corridas,  e  depois  accusaram-na 
de  defeitos  que  nunca  teve  senão  na  ideia  de  quem  desconhe- 
cêo  as  suas  proporções  e  relações  bel  liças. 

Ainda  mais  provas  de  que,  mesmo  acordados  que  estejam, 
não  produzem  lá  fora  obras  dignas  de  imitar-se.  No  tom.  21.° 
dos  Xourcllcs  Annalcs  de  la  Marine,  pag.  51,  anno  de  1859, 
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tractando-se  do  estado  de  la  Marine  militaire  à  hélice  en  An- 
gleterre,  lemos  o  seguinte:  <íJiisqu'à  cejour,  en  effet,  les  con- 
structenrs  de  la  marine  de  V Union  n'ont  jamais  prodait  une 
seule  frcgate  à  hélice  ou  a  roues  qui  ait  réalisé  leur  attenle 
oujustifié  les  brillantes  esperances  par  euxpreconisées^. 

Eis-aqui  a  sciencia  dos  constructores  navaes  de  liuma  nação, 
que  se  inculca  de  maiores  aspirações,  e  que  nos  apresentam 
como  a  primeira  em  objectos  navaes.  Continua  a  exposição: 

« En  présence  d'un  fait  aussi  evident,  et  quoiquil  fát  hien 
renseiqné  à  cet  égard,  il  peiít  parailre  à  bon  droit  très- 
élrange  que  le  conseil  de  Vamirauté  ait  accordé  usirB.Wal- 
ker  assez  de  latitude  pour  s'écarter  d\me  ligne  de  conduite 
qui  naiait  été  marquée  jusque  là  que  par  le  succês,  et  qu'une 
complete  absence  de  controle  supérieur  ait  toléré  en  Ángle- 
terre  la  continuation  de  íentatives  qui  pouvaienl  ctrejugées 
d'avance  à  la  lumière  des  expériences  am&ricaines.  Les  er- 
reurs  plus  particulièrement  commises  devant  être  mieux  dé- 
montrées  au  moment  oii  nous  parlcrons  de  chaque  bâtiment 
en  particulier,  nous  navonspas  besoin,  par  conséquent,  de 
nous  étendre  ici  plus  longuement  sur  cette  partie  de  nos  ob- 
servations.» 

E  que  dirão  agora  de  quem  sabe  mais  a  dormir  do  que  nós 
acordados  não  tendo  sciencia  do  que  fazem,  não  tendo  regras 
estabelecidas,  não  seguindo  bum  systema  qualquer,  e  proce- 
dendo imaginariamente,  e  sempre  por  tentativas?!  Se  em  Por-* 
tugal  não  desanimassem  os  engenheiros  navaes,  e  houvesse 
dinheiro  disponível  para  as  suas  experiências  e  ensaios,  talvez 
houvesse  menos  razão  de  deplorar  a  perda  de  cabedal  e  os  er- 
ros commettidos,  do  que  em  Inglaterra,  em  França  e  nos  Es- 
tados Unidos;  porém  aqui  não  se  altende  a  nada  disto,  e  só 
cuidam  de  accusar  o  que  hé  deste  paiz. 

Visto  que  lá  e  cá  más  fadas  há,  trataremos  de  provar  que, 
em  formas  boiantes  e  alcatroadas,  tivemos  invenções,  fizemos 
inlroducções,  c  hoje  não  nos  são  estranhos  os  aperfeiçoamen- 
tos ideiados  pelos  povos  mais  sabedores.  Hé  provável  que  hoje 
tornemos  a  repelir  o  que  já  outras  vezes  noticiámos;  porém 
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como  essas  noticias  parecem  ter  esquecido  a  quem  sempre  ac- 
cusa  os  portiiguezes  de  ignorantes  e  atrasados,  na  carreira  da 
civilisação,  hé  indispensável  responder-lhe.com  os  mesmos  ar- 
•■umentos,  e  outros  que  possam  occorrer,  para  confundir  os 
detractores. 

Sem  recorrer  só  a  épocas  remotas  que  inspiraram  os  Stra- 
damus  a  dedicar  em  1587  cinco  desenhos  originaes  á  gloria 
de  Christovam  Colombo,  Américo  Vespucio  e  Magalhães,  hade 
ver-se  que,  ainda  conservamos  hum  resto  daquelle  tacto  ma- 
rítimo que  nos  impellia  a  grandes  commettimentos,  fazendo- 
nos  considerar  como  navegadores  insignes,  adoptando-se  até 
os  nossos  termos  navaes  que  se  conservam  adulterados  em  ou- 
tros idiomas.  Talvez  que  este  trabalho  enfade  a  quem  desco- 
nhecer a  arma  da  Marinha,  e  não  tomar  vivo  interesse  pelas 
cousas  do  nosso  paiz ;  porém  os  que  sentirem  palpitar-lhe  o 
coração  ao  nome  de  Portugal  ou  vendo  tremular  huma  ban- 
deira com  as  armas  poríuguezas  na  popa  de  hum  navio,  e  sou- 
ber o  que  elle  hé,  hão-de  vél-o  sem  cansaço,  reconhecendo  a 
necessidade  de  tratar  o  assumpto  de  modo  que  se  invaUdem 
tantas  censuras  de  que  somos  victimas.  Hé  certo  que  muitas 
delias,  pouco  peso  têm,  nascendo  da  inveja  que,  falha  de  im- 
portância real,  morde  nos  que  buscam  ter  direito  a  ella  pelo 
sen  aturado  estudo,  pelo  seu  préstimo  de  que  nunca  fizeram 
alarde,  pela  sua  modéstia,  que  foi  a  virtude  e  o  caracter  dos 
Verdadeiros  portuguezes.  Diz  o  nosso  Lobo,  acerca  de  alheios 
gosos:  E  que  inveja  que  cá  vem! .... 

Hé  nosso  mal  tão  sobejo 
Que  o  bem  que  nunca  entendemos 
Se  em  outros  braços  o  vemos, 
Então  nos  move  o  desejo. 


E  que  inveja  que  cá  vem. 


E  a  inveja  dos  que  sabem  menos,  ou  possuem  menos,  não 
tolera  que  outros  saibam  ou  possuam  hum  pouco  mais.  O  seu 
empenho  hé  que  nhiguem  tenha,  ou  saiba,  para  proceder  com 
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liuma  fatuidade  incrível :  Cá  não  se  sabe  nada!  Não  sabe  quem 
não  distingue  nos  três  planos  orthogonaes  de  hum  navio,  as 
linhas  de  agua,  da  do  grosso,  e  os  pontos  correspondentes  por 
onde  devem  ser  traçadas!  Hé  pois  para  combater  similhante 
absurdo,  que  appellâmos  para  o  testimunho  alheio,  e  não  pro- 
duzimos rasões  de  nossa  lavra  com  as  daquelles  que  para  nos 
deprimirem  e  inculcar-se  de  patriotas  e  sapientes  escreveram 
e  alllrmaram  pela  imprensa  haver  corações  porttiguezes  que 
sentem  mas  não  faliam!  Destes  achados  de  fallarem  corações, 
que  ninguém  presumio  existissem  na  nossa  terra,  hé  que  re- 
sulta não  se  saber  mais  nada,  depois  de  huma  descoberta  tão 
nova  para  a  physiologia :  a  excepção,  hé  não  fallarem  alguns, 
que  sentem  só  e  não  faílarr^  porque  a  regra  geral,  hé  fallarem 
todos !  Aos  infiéis,  Setihor. 

Fomí)S  inventores.  No  Dictionnaire  Historique,  Théorique 
et  Pratique  de  Marine,  artigo.  Carta  Reduzida,  lê-se:  «De- 
<í  vemos  a  invenção  das  Cartas  Marítimas,  em  geral,  a  Henri- 
« que  de  Portugal,  filho  do  rei  Joãoy>.  No  artigo  Calfat,  diz-se : 
a  Emfim  a  ultima  tentativa  que  se  fez  foi  imaginada  pelos  por- 
«tugiiezes:  hé  de  queimar  o  navio  até  que  o  carvão  caia,  e 
«que  se  forme  huma  côdea  delle  nas  obras  vivas  da  grossura 
« de  hum  dedo :  esta  operação  hé  perigosa ;  porque  ha  risco 
« de  arder  o  navio,  etc.»  No  artigo  Lancer  un  vaisseau  a  Xeau, 
vem:  «Esta  maneira  de  lançar  os  navios  ao  mar,  que  hé  ame- 
« Ihor  que  se  haja  imaginado,  não  hé  todavia  seguida  pelos  por- 
« tuguezes.  Estes  povos  julgam  que  vale  mais  que  o  navio  entre 
« na  agua  pela  poppa,  do  que  pela  proa.  EUes  têm  certamente 
«suas  rasões,  mas  não  hé  fácil  descobri-las».  Censuravam-nos 
por  não  fazermos  cair  os  navios  no  mar  com  a  proa,  mas  sim 
com  a  poppa ;  muitos  annos  foi  combatido  este  caímento  pu- 
ramente portuguez,  até  que  a  final  todos  o  vieram  a  adoptar! 
Tanto  era  reprovado  que,  n"outro  Diccionario  traduzido  do  hol- 
landez,  impresso  em  Amsterdão  no  anno  de  1736,  vem  logo 
após  o  artigo:  'Samo  que  se  lança  á  agua,  huma  estampa  com 
dois  cascos  de  náos  caindo  no  mar  pela  proa !  Nas  Tablescom- 
paratives  des  Principales  Dimensions  desBatimenls  de  guerre 
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Français  et  Anglais  de  tons  Rangs,  escreve  mr.  Gicquel-des- 
Touclies:  «Diremos  todavia  que  nenhuma  nação  imilou  o  uso 
« das  gavias  em  duas  parles,  bombordo  e  estibordo,  segura- 
«menle  porque  foram  os  portuguezes  os  inventores. . .  Hum 
« oílicial  superior  da  nossa  Marinha  nos  disse  porém,  que  es- 
« tando  prisioneiro  a  bordo  de  huma  náo  ingleza,  vira  as  gavias 
«fabricadas  taes  e  quaes  as  citámos  em  duas  partes.  Donde  se 
«conclue  que  elles  começaram  a  adoptar  o  uso,  e  nós  deve- 
« riamos  também  seguil-os».  Destes  exemplos  se  reconhece 
que  fomos  inventores  das  Cartas  iMaritimas:  que  inventámos 
tostar  o  costado  dos  navios  para  lhe  matar  o  busano,  e  pre- 
serval-o  dos  vermes;  que,  ainda  no  anno  de  1736,  por  hum 
Diccionario,  e  1758  por  outro,  éramos  nós  aquelles  que  lan- 
çavamos  ao  mar  os  navios  pela  poppa  e  não  pela  proa;  e  vê- 
se  que  fomos  nós,  neste  século,  os  inventores  das  gavias  em 
dois  quartéis;  que  os  francezes  não  quizeram  adoptar  a  inven- 
ção por  ser  de  origem  portugueza;  que  os  inglezes  tinham  já 
começado  a  seguil-a,  e  que  o  auctor  das  Taboas  Comparativas, 
aconselhava  aos  seus  patrícios  seguissem  os  inglezes:  vô-se 
finalmente  que  este  uso  se  vulgarisou,  perdendo-se  a  lem- 
brança do  povo  gerador  da  ideia ;  mas  também  se  ficou  sa- 
bendo pela  revelação  de  mr.  Gicquel-des-Touches  que  ella 
nasceo  neste  paiz  bárbaro  chamado  Portugal,  onde  se  sabe 
menos  acordado,  que  em  Inglaterra  ou  França  a  dormir! 

Fomos  introductores.  No  mesmo  Diccionario  de  mr.  Savérien, 
artigo,  Astrolabe,  vem:  «Deve-se  esta  invenção  do  isíro/aôío 
«aos  astrónomos,  e  o  seu  uso  a  Roderico  e  Joseph,  médicos  de 
«João  II  rei  de  Portugal,  e  babeis  mathematicos».  No  outro 
impresso  em  Amsterdão,  diz-se :  « O  Astrolábio  foi  aperfei- 
« coado,  e  o  seu  uso  transmittido  aos  pilotos  por  Roderico  e 
« Joseph,  médicos  de  João  II  rei  de  Portugal,  e  por  Martim 
«Boémio,  todos  três  dos  mais  babeis  mathematicos  do  seu 
«tempo».  Na  Década  Terceira,  diz  Barros:  «E  foi  elle  (Fer- 
« não  Peres)  o  primeiro  homem  que  por  ver  este  bom  uso  nos 
«chins  lançou  lapes  ás  náos  e  navios  que  levou,  e  se  ora  cos- 
« tuma  entre  nós,  e  assim  as  varandas  sobre  o  leme  fora  do 
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« corpo  (la  náo.  O  qual  lapes  lié  hum  forro  de  taboado  delgado 
«que  se  prega  por  todo  o  costado  da  náo,  vindo  debaixo  até 
.(hum  pouco  acima  das  cintas  já  onde  o  mar  não  chega,  etc.» 
No  Diccionario  já  citado,  diz-se  mais:  «Em  íim,  em  Bintão, 
« em  logar  de  estopas  empregam  a  casca  da  nox  da  índia  que 
«parece  filaça,  etc.  Hé  o  que  reconheceram  os  hespanlioes  e 
«os  portuguezes  que  tinliam  untado  de  cal  o  fundo  dos  seus 
«navios».  Daqui  se  deduz  a  auctoridade  do  nosso  uso,  como 
juizes  competentes  em  objectos  marítimos,  bem  como  que 
fomos  introductores  de  outros  usos  que  depois  se  tornaram 
gcraes,  como  as  varandas  nas  poppas,  a  que  cliamam  jardins, 
forrar  os  costados  e  metter-llie  gála-gála  de  permeio,  etc,  etc. 
Pouca  vantagem  nos  leva  qualquer  mestria  naval  forasteira, 
o  nada  mais  temos  a  invejar-lhe  do  que  a  ideia  dos  propulsores 
mecânicos  applicados  á  navegação.  He  sabido  que  no  anno  de 
4806,  delineara  o  nosso  José  Maria  Dantas  as  poppas  redondas, 
a  que  chamou  militares:  e  que  em  182.3  pedira  ao  ministro 
respectivo,  ponderasse  as  rasões  dadas  pelo  barão  Dupin,  para 
as  introduzir  em  França.  Hé  tradição  constante  que,  em  In- 
glaterra tiraram  as  formas  á  náo  Minha  *  quando  ali  arribou 
commandada  por  Quintella:  sabe-se  também  que  a  fragata 
Duqueza  de  Bragança,  indo  a  Londres  com  o  almirante  >'a- 
pier,  entrou  no  dique,  e  foi  reproduzida  debaixo  do  nome  de 
Pique,  dizem  outros,  de  duas,  que  era  esta  Pique  e  huma  se- 
gunda Castor  c  Polux.  Huma  ou  duas  pouco  importa,  o  caso 
hé  que  se  imitasse  para  concluirmos  o  conceito  que  ella  me- 
recia, e  o  saber  de  quem  lhe  traçou  o  plano.  Temos  além  desta 
prova  da  sua  excellencia,  o  risco  primitivo  que,  comparado 

1  Nelson  contiecia  bem  este  navio,  tido  pelo  mais  formoso  de  quantos 
navegavam  com  os  inglezes  no  Mediterrâneo.  No  seu  Diário,  copiado  a 
pag.  303  do  l."tom.  das  Guerres  Maritimes,  lé-se:  «Sabbado,  29  de  ju- 
«nho. — Pequena  brisa — Tempo  escuro  —  A  náo  portugueza /?aáí/ifl  e  o 
«brigue  Balão,  surtos  na  enseada — Reunida  uma  curte  maruial  (não  di:: 
«conselho  de  guerra  pelas  rasões  que  se  deduzem  da  obra) — Julgado, 
«condemnado  c  enforcado  Francisco  Caraciolo  a  bordo  da  fragata  na- 
"  poli  lana  Minerva".  ' 
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com  a  novíssima  Merrimak,  apresenta  um  plano  de  elevação 
quasi  similliante,  donde  se  vê  que  já  em  1818,  António  Joa- 
quim de  Figueiredo  publicara  obra  igual  a  esta,  que  tanto  tem 
agradado  aos  entendedores;  mas  que  não  agradou  a  D.  Miguel 
Forjaz  quanto  á  proa  e  borda  corrida  da  tolda  ao  castello, 
caindo  no  mar,  e  acabando,  com  trincheira  entre  os  mastros 
grande  e  o  do  traquete,  conforme  então  se  usava.  No  entre- 
tanto, a  ideia  do  nosso  Gago  hé  anterior  á  do  americano  da 
Merrimak.  Quando  se  tratou  da  factura  do  brigue  Pedro  Nu- 
nes, quiz  o  sr.  Moraes  applicar  á  sua  construcção,  o  systema 
das  balizas  reviradas,  por  elle  estudado  em  França,  onde  di- 
ziam ser  invenção  recente.  Eis  se  não  quando,  apparece  n'huma 
ossada  dos  modelos  de  navios  portuguezes  transferidos  do  Mu- 
seu da  Ajuda  para  a  Escola  Naval,  o  mesmo  systema  que,  tra- 
dicionalmente consta  ter-se  ensaiado  para  instrucção  do  prín- 
cipe D.  José.  Hé  pois  certíssimo  que  a  prioridade  da  invenção 
pertence  ao  paiz  de  Vasco  da  Gama,  e  não  ao  de  La-Perouse  e 
de  Chabot,  pois  havia  mais  de  meio  século  antes  delle  alli  sur- 
gir, que  as  balizas  reviradas  se  tinham  desprezado,  por  tor- 
narem a  construcção  mais  fraca  do  que  as  parallelas  á  casa 
mestra:  De  Vasco  da  Gama,  repetimos,  do  qual  Guichon  de 
Grandepon  na  sua  obra  intitulada  Glorice  Navale,  diz  em  huma 

ode: 

Mundo  Christoforos  novum 
Hispanis  valuit  regibus;  índice 

Lusitânia  copiis 
Gama  tunc  potitur  prceside.  Gallia 

Quce  jam  cédula  comperit,  etc. 

No  Diccionario  já  citado,  artigo  Carraque,  lê-se :  « Nome 
« que  os  portuguezes  davam  aos  navios  que  mandavam  anti- 
«gamente  ao  Brazil  e  ás  índias  Orientaes.  Eram  grandes  em- 
«barcações  de  guerra  redondas,  mais  estreitas  em  cima  do 
« que  em  baixo,  que  tinham  sete  e  oito  cobertas,  nas  quaes 
«se  podiam  alojar  até  dois  mil  homens,  e  que  carregavam 
« acima  de  dois  milhões  de  libras . . .  Tinham  mais  altura  do 
«que  comprimento  e  largura;  e  como  por  isto  eram  fracas  de 


-333- 

« burila,  eram  sujeitas  a  virar-se.  Para  evitar  esta  infelicidade 
« carregavam-nas  muito,  por  que  mergulhando  então  mais  na 
«agua,  adquiriam  maior  èstalúlidade».  Ora,  eis-aqui  os  pro- 
totypos  dos  gabados  Clippers;  Clippers  com  muito  pontal  e 
pouca  boca,  tidos  lambem  por  hum  aperfeiçoamento  naval, 
mas  que  não  devem  ser  considerados  taes,  porque  já  foram 
usados  por  nós,  e  desprezados  por  muitos  inconvenientes, 
como  os  de  aguentarem  pouco,  demandarem  muita  agua,  e 
deverem  estar  bem  mettidos,  para  ganharem  maior  rijeza  de 
borda. 

Por  estes  juizos  e  documentos,  prova-sc  que  as  descobertas 
marítimas  feitas  n'outros  paizes,  têm  sido  algumas  vezes  por 
nós  adivinhadas  simultaneamente,  e  outras  postas  cm  pratica, 
ou  traçadas  no  papel  antes  de  lá  se  publicarem;  menos  a  do 
vapor,  como  já  confessámos.  Com  o  nome  do  brigue  Pedro 
Nunes,  lembra  o  Nónio  que,  por  caduco  e  sabido  ninguém 
aprecia,  mas  o  cerlo  hé  que,  se  elle  não  houvera  imaginado 
este  engenhoso  meio  de  avaliar  as  divisões  mínimas  do  limbo 
dos  instrumentos  de  reflexão,  nunca  se  teriam  obtido  bons  re- 
sultados das  distancias  do  sol  á  lua,  nem  alcançado  a  exactidão 
precisa  dos  cálculos  de  longitude  no  mar,  assim  como,  a  de 
todos  os  outros  astronómicos  ou  terrestres  que  dependem  de 
huma  grande  approximação  na  medida  dos  ângulos,  a  avaUa- 
ção  de  qualquer  grandeza  linear. 

No  relatório  ao  ministro  e  almirante  Duperré,  diz  o  auctor 
do  Archéologie  Navale  publicada  por  ordem  do  rei:  «Mr.  de 
«Rigny  reconheceo  logo  comigo  que  Paris  me  forneceria  pou- 
«cos  documentos  úteis,  e  que  era  preciso  pedil-os  a  outros 
«paizes.  A  Inglaterra,  a  Itália,  Portugal  e  a  Hespanha  nos  pa- 
« receram,  etc.  Mas  o  tempo  era  pouco  próprio  para  indaga- 
« ções  pacificas  em  Hespanha  e  Portugal :  a  guerra  civil  asso- 
«lava  estas  regiijes».  O  curiosíssimo  investigador,  que  levou 
desde  1811  até  1840  a  meditar,  e  a  escrever  dois  grossos  vo- 
lumes sobre  construcções  navaes  e  termos  technicos  de  Mari- 
nha, entendia  com  o  almirante  de  Rigny  que,  este  paiz  inculto 
aos  olhos  de  patrícios  nossos,  estava  a  par  da  Inglaterra,  da 
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Italia  o  (Ia  llospanha  nos  seus  piYtdnctns  o  riquezas  arclieolo- 
gicas  maritimas.  K  não  só  elle  assiin  o  pensou,  tambcin  deo 
prova  de  crença  igual  o  almirante  Napior  sem  o  confessar,  fo- 
zendo  construir  na  casa  do  risco  modelos  das  nossas  muletas 
('  de  barcos  de  agua  acima,  que  mandou  para  Inglaterra,  acom- 
panhados dos  respectivos  riscos  c  formas,  não  obstante  o  sa- 
]jer-se  naquelle  paiz,  mais  a  dormir,  do  que  nesta  nossa  terra 
acordado. 

Não  (jueriamos  estender  a  matéria  desta  epigraphe  com 
outros  testemunhos  do  conceito  que  merecemos  a  juizes  insus- 
peitos, porém  o  que  a  sorte  nos  deparou,  hé  tão  Usonjeiropara 
os  portuguezes  do  século  xix,  no  qual  dizem  que  arredios  an- 
dam dos  povos  civilisados,  que  não  podemos  resistir  á  vaidade 
de  o  extractar,  ainda  que  não  se  comprehenda  no  thema  prin- 
cipal desta  discussão  que  hé  só  relativa  á  Marinha. 

Mr.  Vignal,  faltando  de  Cayenna  e  do  governo  de  Maciel  Mon- 
teiro, diz :  « Os  portuguezes  trataram  a  colónia  com  muitas  at- 
« tenções  que  formam  hum  singular  contraste  com  os  usos  e 
« costumes  da  administrarão  franceza  ({ue  lhes  succedeo;  o  se- 
«questro  dos  bens  dos  ausentes,  foi  a  única  medida  de  rigor 
«de  que  com  rasão  os  possam  arguir:  em  tudo  o  mais  nunca 
«os  interesses  pul^hcos  foram  tão  bem  entendidos.  A  ordem, 
«a  economia  e  o  desinteresse  presidiram  á  conducta  do  go- 
« verno  portuguez ;  elles  animaram  o  commercio  por  operações 
« combinadas  com  o  interesse  local,  concedendo  todavia  ao  com- 
«mercio  estrangeiro  a  protecção  necessária  para  extender  as 
«relações  da  colónia,  e  para  assegurar  a  venda  dos  seus  pro- 
« duetos.  Elles  conservaram  os  impostos  estabelecidos,  mas 
«não  crearam  nenhum  de  novo.  Emfim  adoptaram  inteira- 
« mente  o  systema  monetário,  e  sanccionaram  particularmente 
« o  uso  de  dar  a  certas  espécies  francezas  hum  valor  hum  pouco 
«superior  ao  curso  da  Europa  que  se  estabelecera  por  si 
«mesmo,  etc.  Lendo-se  huma  tal  narração  (accrescenta  o  ba- 
«rão  de  Bonnefoux  que  a  analysa)  não  pode  deixar  de  experi- 
«mentar-se  hum  certo  reconhecimento,  e  hum  sentimento  de 
« admiração  pelos  vencedores  que  trataram  tão  liberalmente 
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«huma  colónia  conquistada! »  (Noiwelles  Annales  de  La  Ma- 
rine, tom.  VIII,  pag.  207,  1852.) 

Qiio  sentiremos  nós,  pobre  c  aggredida  parte  do  todo,  a  que 
este  imparcial  louvor  lié  dirigido  pelos  dois  escriptores?  Mas 
o  nosso  amor  próprio  hoje  consola-nos  de  quantas  provocações 
gratuitas. nos  têm  feito,  dando  publicidade  a  estes  excerptos 
que  a  maioria  ignora  ou  encobr<>,  tanto  mais  dignos  de  archi- 
var-se,  quanto  que  são  produzidos  por  pessoas  importantes  c 
observadoras  locaes,  especialmente  o  capitão  de  mar  e  guerra 
barão  de  Bonnefoux.  Graças,  generoso  marinheiro.  Os  inimi- 
gos de  tudo  que  hé  portuguez,  que  repliquem  ao  accento  da 
tua  auctorisada  voz. 

Tendo  demonstrado  que  os  portuguezes  foram  inventores 
de  muitos  objectos  e  praticas  navaes,  e  que  hoje  usam  e  co- 
nliecem  todos  os  aperfeiçoamentos  marítimos  seguidos  na  Eu- 
ropa, demonstraremos  também  que  os  seus  mareantes  são, 
em  geral,  mais  cautelosos  c  circumspectos,  do  que  os  ingle- 
zes  e  francezes,  conclulndo-se  desta  reserva,  ou  caracter  na- 
cional, ser  a  navegação  deste  paiz  mais  segura;  tanto  pelo 
acabamento  e  apparelho  dos  seus  óptimos  navios,  como  pela 
perícia,  Intelllgencla  e  vocação  para  o  mar,  do  pessoal  que  os 
tripula.  E  a  prova  será  breve  e  concludente,  comparando  as 
estatísticas  dos  naufrágios,  nas  três  mais  numerosas  c  acredi- 
tadas Marinhas  do  mundo,  que  vamos  extractar. 

(uNoHvelles  Annales  de  la  Marine. — Junho  de  1837. — No- 
« vldades  de  mar. 

«Navios  Americanos:  As  estatísticas  resumem-se para  1852 
«a  1833  por  1:600  navios  perdidos  (1  por  cada  onze  horas). 

«Navios  Inglezes:  sobre  28:000  navios,  termo  medlo  de  sete 
«annos,  1830  a  1856  (3  por  dia). 

«Navios  Francezes,  1852  a  1836:  472  de  longo  curso,  dos 
« quaes  123  condemnados  sem  naufragar;  1 :723  de  cabotagem; 
« 2:193  navios  por  todos,  dos  quaes  (repara-se  nisto)  101  sem 
« d'elles  haver  noticias. 

«D'onde  resulta  1  navio  em  cada  vinte  horas,  e  hum  navio 
« de  que  não  houve  mais  noticias  de  18  em  18  dias! » 
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Haverá  nada  mais  assustador  do  (juo  o  exame  d'eslas  estatís- 
ticas?! Que  barcos  escolheria  para  transportar-se  lium  viajan- 
te despreoccupado  de  prevenções  insensatas,  estabelecidas  sem 
critica,  e  sustentadas  pela  ignorância  de  quem  dá  credito  a  vo- 
zes insidiosas  de  inimigos  d'este  paiz?  Accusam  a  nossa  nave- 
gação de  cara  e  rçnceirat  Quando  assim  fosse,  que  não  hé,  nãe 
ficaria  bem  compensada  a  diíTerença  do  preço  e  da  demora  pela 
segurança  das  cousas  e  pessoas?  Que  podem  dizer  os  appolo- 
gistas  dos  Palinuros  gaulo-anglos  á  vista  das  perdas  de  um  na- 
vio em  cada  oito  horas  dos  dias  do  anno  de  i85C,  n'essa  terra 
onde  se  sabe  mais  a  dormir  do  que  na  nossa  acordado?  e  hum 
em  cada  vinte,  na  outra  onde  andam  dez  séculos  adiante  de 
nós  na  carreira  da  civilisação!  Mas  hé  balda  de  quem  só  acha 
bom  o  que  se  importa  d'essas  ribas  fadadas  pela  natureza. 
Hé  tal  a  sua  paixão  por  ellas,  e  a  consciência  do  seu  individual 
atraso  que,  nem  a  lingua  que  faltava  André  de  Resende  lhes 
basta  para  exprimir  huma  ideia,  recorrendo  a  termos  auxi- 
liares colhidos  nas  margens  do  Sena,  como  alarmes,  affaze- 
reSj  espessuras  e  outros  que  seria  fastidioso  repetir,  divisan- 
do-se  sempre  o  propósito  de  apoucar  o  que  hé  nacional. 

Nem  a  lingua  í  Nada  nosso  hé  bom,  e  só  querem  imitações, 
esquecendo-se  de  que  as  copias  sempre  foram  inferiores  aos 
originaes,  resultando  d'este  espirito  servil,  ficarmos  longe  dos 
mestres,  e  fazer  suppor  que  não  ha  génio  no  paiz  para  criar; 
quando  se  elle  predominasse,  e  a  energia  e  vontade  de  bem- 
fazer  que  nutria  D.  Henrique,  algum  vestígio  nos  ficara  de 
originalidade. 

Quando  esta  apparece  entre  nós,  hé  como  o  clarão  do  re- 
lâmpago em  noite  tormentosa  que  brilha,  e  fere  a  vista,  mas 
succedem-se-lhe  trevas  mais  profundas  depois  d'aquelle  golpe 
de  luz  instantânea,  que  a  inveja  mais  obscurece. 

Quantas  cousas  de  bordo  ideiaram  ou  introduziram  os  por- 
tuguezes,  de  que  hoje  se  ignora  a  origem? 

Quem  foi  que  inventou  o  crusamento  e  o  arriar  das  vergas 
de  joanetes,  sem  subir  ninguém  aos  vaus,  senão  o  celebre  Ma- 
theus  na  náo  Affonso,  imitando  esta  aceada  manobra  as  esqua- 
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(Iras  de  Sidney  Smiili  c  Nelson  no  iMedilerraneo?  Quem  qiia- 
drangulou,  nas  amuradas  dos  navios,  os  bm^acos  arredondados 
por  onde  saíam  as  bocas  das  peças,  senão  os  portuguezes, 
fechando-os  á  maneira  de  portas;  como  se  deduz  do  nome  que 
lhe  demos?  «Todavia,  diz  mr.  Jal,  darei  huma  palavra  de  ex- 
<í  plicação  a  este  respeito. 

«O  sabord  e  a  escotilha  chamavam-se  porta.  Os  inglezes 
«conservam  este  nome  para  o  sabord,  a  que  elles  chamam 
aport.y)  Mas  dizemos  nós  port  ou  porta,  não  lié  palavra  ingleza, 
a  porta  em  inglez  chama-se  door,  porta  trazeira  a  bach-door, 
bater  á  porta  to  knock  at  the  door,  etc.  Logo  esta  deno- 
minação vem  do  portuguez,  assim  como  outras  por  elles 
adoptadas,  e  até  pelos  francezes,  como  abaixo  demonstrare- 
mos. 

Espantam-se  da  grandeza  das  náos  de  três  baterias  Wellin- 
gton, Maiihoroufjh  e  outras  quando  já  lhe  levaram  vantagem 
as  portuguezas?  «Pelo  calculo,  diz  o  mesmo  author,  vesse  que 
«da  carlinga  á  tolda  as  carraças  portuguezas  cuja  capitana  se 
« chamava  a  grande  não,  eram  altas  de  perto  de  30  pés,  e  que 
« á  proa  e  a  ré  não  tinham  menos  de  oO  por  causa  do  seu  acas- 
« tellamento. »  Tão  grandes  eram  que,  huma  montava  300  pe- 
ças como  refere  Cresentio  na  sua  Naut-Medit.  pag.  5-12  cá 
qual  chamavam  te  caca  fogo;  e  também  diz  Jal  que  tinham 
de  000  a  1:300  liomens  de  guarnição,  comprehendendo  400 
a  800  soldados ;  e  já  vimos  acima,  alojados  em  cinco  ou  seis  co- 
bertas. Espantam-se  igualmente  dos  grossos  calibres,  tendo-se 
por  maravilha  tamanhas  bocas  de  fogo  introduzidas  a  bordo 
pelos  americanos  do  norte,  quando  também  já  esse  uso  foi 
nosso,  e  de  outras  nações  europeas.  Diz-se  na  Archeologie 
Navale: 

« Primeiro  á  proa  poderão  pôr  duas  peças  de  50,  ou  duas 
«colubrinas;  depois  sobre  a  coberta  de  cima  poderão  pôr  de 
« cada  lado  quatro  peças  de  50,  ou  de  40,  e  a  ré  do  meio  da 
«nave  hum  pedreiro  de  100  de  cada  bordo.  Na  coberta,  três 
«peças  de  20  de  cada  lado;  ao  leme  duas  peças  ou  duas  colu- 
« brinas  de  50.  Em  baixo  ao  lado  do  leme,  poderão  pôr  duas 

TOM.  ir  i? 
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« bombardas  de  guarda  que  lançarão  lantenias  cheias  de  fra- 
«gmeiítos  de  pedras  e  de  silex. » 

Isto  mesmo  diz  o  padre  Fournier  na  sua  Hydrographie,  que 
não  reproduzimos  para  evitar  fastio. 

D'onde  vem  pois  estes  espantos,  estes  agora  iisa-se,  e  te- 
rem-se  por  novidades  modos  antigos,  e  subsequentemente  des- 
prezados pelos  nossos  maiores,  porém  de  que  se  não  faz  ideia 
por  falta  de  exemplares  que  o  tempo  destroio,  as  necessidades 
do  serviço,  a  onda  da  moda,  e  o  capricho  de  então  deixaram 
de  reclamar?!  No  entre  tanto,  se  examinarem  as  pinturas  do 
século  passado,  e  os  pannos  de  Raz  que  guarnecem  ás  paredes 
da  sala  do  antigo  conselho  do  almirantado,  hoje  do  quartel  ge- 
neral da  marinha  e  as  do  gabinete  do  ministro  d'esta  repartição, 
hão  de  ver-lhe  os  grossos  canhões  de  guardas  lemes,  n'aquel- 
las  altas  e  quadradas  poppas;  hão  de  ver-lhe  nas  baterias  dos 
navios  de  só  huma  coberta,  saíndo-lhe  a  bolada  da  artilharia 
por  buracos  arredondados,  e  nos  de  duas,  a  primeira  bateria 
com  portas  quadradas,  abrindo  para  cima,  ou  para  os  lados, 
e  a  segunda  ainda  com  elles  arredondados,  em  distancias  desi- 
guaes,  huns  grandes,  outros  pequenos.  Estes  pannos  são  pre- 
ciosos para  o  estudo  da  archeologia  marítima,  e  quem  olhar  para 
elles  com  attenção,  e  os  analysar  achará  nos  seus  desenhos,  a 
solução  de  alguns  problemas  que,  sem  estes  dados  ficariam 
indeterminados,  mas  ha  gente  tão  avessa  ás  cousas  antigas  que 
olha  com  rancor  para  os  pannos  da  sala  do  quartel  general  e 
do  gabinete  do  ministro  da  marinha,  aconselhando  a  sua  sub- 
stituição por  papeis  de  cores,  ignorando  o  seu  merecimento  e 
a  utilidade  que  dos  mesmos  pannos  se  pode  tirar  para  a  his- 
toria da  marinha  portugueza  *. 

Foram  adoptados  em  Marinha  muitos  termos  portuguezes. 
No  Dictionnaire  Historique  já  citado  lè-se: 

« Converso.  Parte  da  tolda  ou  coberta  de  cima,  que  está  en- 
«tre  o  mastro  grande  e  o  do  traquete.  Hé  o  logar  onde  se  ve- 
«sitam  huns  aos  outros,  e  onde  se  faz  a  conversação:  donde 

1  Foram  substituídos  por  papeis  no  ministério  do  sr.  Visconde  de 
Sá  da  Bandeira. 
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«Ihe  vem  o  nome  de  converso  que  líé  portugucz. »  Provavel- 
mente converteo-se  em  convés  por  corrupção,  perdendo-sepor 
este  motivo  a  origem  da  sua  nacionalidade;  mas  ainda  bem  que 
mr.  Savérien  a  fez  ressurgir,  e  nós  aqui  Jiie  damos  nova  vida 
para  a  perpetuar  e  lembrarmos  aos  pouco  aíTeiçoados  ás  cou- 
sas pátrias  que  houve  tempo,  em  que  os  nomes  marítimos  por- 
tuguezes  eram  adoptados  pelos  marinheiros  das  maiores  na- 
ções do  mundo. 

«Embargo.  Prohibição  que  fazem  os  soberanos  de  sair  dos 
«seus  portos.  Dizem ;)ôy  hum  embargo;  isto  é,  significa  pro- 
«hibição  de  sair.  A  pique.  Entende-se  a  amarra.  Isto  significa 
«estar  o- navio  próximo  da  ancora  do  fundo  e  que  a  amarra 
«principia  a  entesar-sc  por  estar  perpendicular,  ou  a  pic.^y 
Eis-aqui  pois  termos  marítimos  em  uso,  mas  cujas  palavras 
que  os  designam  são  portuguezas,  e  ainda  outras,  como  es- 
tas: (Ârcheologie  Navale.)  «Dizem  que  não  têm  bastante  aire: 
« Romme  suppõe  que  aire  pôde  vir  de  área,  espaço,  ele.  Em- 
« quanto  não  poderem  ver-se  os  logares  dos  seus  scalmos  (to- 
«lets),  etc. »  E  aqui  temos  área  ou  aire  e  íoíeíes  pronunciados 
como  nós  usamos,  bem  como  óbans  dos  nossos  óvéns;  bittes, 
das  nossas  abitas;  mousse  do  nosso  moço  (pois  em  francez 
moço,  homem  moço  hé  garçon,  jeune  homme  e  não  mousse); 
bigot,  de  bigota;  trinquei,  de  traquete;  fugon,  de  fogão;  e 
bem  clara  hé  a  origem  deste  nome  todo  portugiiez  derivado  do 
logar  onde  se  faz  fogo,  fogão;  e  os  francezes  deveriam  dizer 
conservando  a  etjTiiologia  de  feu,  feugon,  e  não  fugon,  gabi, 
de  gaiia,  vergue  de  verga,  pois  não  dizem  verge,  mas  sim 
bem  e  claramente  vergue,  que  elles  não  tèm  na  sua  lingua 
commum,  como  rés  donde  se  derivou  o  verbo  risar,  ris  e  riser, 
como  se  vè  nos  dois  diccionarios  de  Savérien  e  de  Romme. 
Diz  o  primeiro : 

«Fileira  de  olhaes,  com  gachetas  (note-se  garcetles  que  hé 
« a  corrupção  da  palavra  portugueza  gachetas)  que  estão  ao  tra- 
«vés  de  huma  vela  a  certa  altura.  As  gachetas  servem  para  di- 
«minuir  a  vela  pelo  alto  quando  o  tempo  hé  mão;  o  que  se 
« chama  tomar  hum  ris. »  E  o  segundo  explica-se  assim : 
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«Dão  este  nome  a  liuma  parte  de  liiima  vela;  e  esta  parle 
«hé  comprehendida  entre  o  lado  que  está  preso  á  verga,  e 
«huma  linha  parallela  a  esta  envergadura  (veja-se  bem  enver- 
agurej.  Huma  precinta  de  lona,  hé  sempre  col locada  sobre 
« esta  linha,  quer  para  determinar  o  comprimento  do  ris,  quer 
apara  fortificar  a  vela  nesta  parte.  Fazem-se-llie  buracos  (nós 
« dizemos  ilhozes)  para  a  passagem  de  cordagens,  e  que  ser- 
a  vem  a  amarrar  (juando  hé  preciso,  toda  a  extensão  de  huma 
«risadura  á  roda  da  verga,  etc.»  Este  artigo  hé  muito  longo  e 
muito  desenvolvido,  acompanhado  de  figuras,  pelo  que  não  o 
reproduzimos;  porém  reproduziremos  o  da  palavra  propria- 
mente Portiigaeza,  no  titulo  e  na  pronunciação  que  Romme 
explica  a  pag.  S08.  Diz  elle : 

«Portugaise,  s.  f.  Cest  le  nom  qiion  donne  à  une  liaison 
particiiliaire  des  extrêmités  de  deux  pièces  de  bois,  qui  se 
croisent,  et  qui  font  entr'elles  un  angle  plus  ou  moins  ou- 
vei^t.  Un  cordage  enture  plusieurs  fois  le  bout  de  la  pre- 
mière  pièce  auprês  de  la  croisure,  et  ensuite  on  le  fait  tour- 
ner  autour  de  la  seconde  et  successivement  en  alternant. 
Tous  ces  premiers  tours  sont  ensuite  resserrés  ou  brides,  par 
de  nouveaux  tours  du  même  cordage  dont  on  les  enveloppe, 
en  les  dirigeant  entre  les  deux  pièces  qui  se  croisent.  Cest 
ainsi  quon  forme  une  cheire,  en  reunissant  les  deux  bouts 
de  deux  langues  pièces  qui  se  croisent  réciproquement,  et 
cest  sur  cette  portugaise  ou  sur  la  fourche  que  présentent 
les  deux  bouts  de  ces  pièces  quon  établie  toutes  lespoulies 
convenables  et  propres  à  produire  les  effets  quon  veut  en 
obtenir.y) 

Dissemos  que  milhares  de  outros  nomes  portuguezes  es- 
tavam em  uso  nas  Marinhas  franceza  e  ingleza,  e  com  ef- 
feito  assim  hé,  vejam-se  por  exemplo:  garccttes,  habitacle, 
a  que  os  inglezes  chamam  bitacle  or  binacle;  ancre,  e  aquel- 
les awcor;  ancrage,  ancrer,jeter  V ancre;  e  os  inglezes  to  an- 
chor,  anchorage;  amure,  amurer,  appareil,  gaillardet,  ecou- 
tille,  rhumb  demnt;  e  aquelles  course,  or  rhum  Une,  retour, 
retourner,  remarque,  quille,  e  os  inglezes  keel;  tudo  como 
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nós  pronunciamos  gachetas,  bitaculas,  ancora,  ancoragem, 
amura  e  amurar,  apparelho,  galhardete,  escotilha,  rumo, 
rumo  de  vento,  retorno,  reboque,  quilha,  ctc,  etc.  Até  nas 
cartas  maritimas  há  nomes  que  hoje  parecem  inglezes  que  são 
essencialmente  portuguezes,  que  elles  escreveram  com  as  le- 
tras que  no  seu  idioma  produzem  o  mesmo  som  que  se  usa 
no  nosso,  tal  por  exemplo  Crokatoa  ou  Curuhutum  que  nós 
pronunciamos  Caracatão,  mas  elles  não  têm  este  diphtongo 
ão  e  escreveram  com  as  letras  que  lhe  dão  o  som:  escreveram 
exactamente  Engano  I,  e  outras  que  são  humas  ilhas  situadas 
na  embocadura  do  Estreito  de  Sunda,  e  pouco  ao  SO,  do  ex- 
tremo da  Sumatra;  escreveram  Banca,  e  Estreito  de  Banca, 
e  por  tudo  isto  se  conclue  que,  não  só  fomos  dos  primeiros 
navegadores  que  dêmos  nomes  ás  terras  por  nós  descobertas 
e  depois  lhe  ficaram,  se  não  que  fomos  também  os  mais  acre- 
ditados constructores  e  marinheiros,  que  baptisamos  as  par- 
tes e  as  manobras  dos  navios,  que  os  outros  povos  adoptaram. 
Hé  cousa  singular  que  toda  a  gente  goste  de  engrandecer- 
se,  e  os  estrangeiros  juntamente  os  seus  respectivos  paizes, 
e  só  os  portuguezes  se  esqueçam  de  que,  abatendo  a  sua  terra, 
nenhum  fica  valendo  nada !  Fora  daqui  o  interesse  pela  pátria 
hê  honroso,  aqui  tem-se  por  huma  espécie  de  mania  ridícula ! 
Quando  se  lançou  a  náo  Valmi  ao  mar,  disseram  os  periódicos 
francezes  do  effeito  patriótico  causado  nos  espectadores  por  esta 
visão,  o  seguinte :  « Era  fácil  de  notar  que  a  commoção  que  se 
«pintava  em  todas  as  physionomias,  não  devia  ser  attribuida 
« só  â  curiosidade,  mas  também  a  hum  sentimento  profundo, 
«e  mais  honroso,  á  aíTeição  que  o  publico  tem  por  tudo  que 
«toca  de  perto  ou  de  longe  o  nosso  poder  marítimo.  Cada  qual 
« parecia  altivo  com  a  soberba  náo  que  se  erguia  na  margem, 
«e  alardeava  os  seus  grandes  flancos,  furados  de  cento  vinte 
«e  duas  portas,  sua  proa  adornada  de  hum  busto  guerreiro, 
«sua  poppa  guarnecida  de  hum  duplo  jardim,  sustentado  por 
« duas  glorias  de  azas  abertas,  encadernada  de  relevos,  repre- 
« sentando  feixes  militares  e  festões  de  louros!»  Ali  o  senti- 
mento profundo  do  amor  da  pátria  hé  honroso,  entre  nós  causa 
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riso!  Que  perversidade  hé  esta!?  Mas  o  que  hé  bom  e  louvá- 
vel fora  de  Portugal,  hé  uiáo  e  até  péssimo  dentro  do  paiz? 
Anda-se  em  ludo  ás  avessas  do  que  se  pratica  e  aconselha 
n'outras  partes?!  Fizeram  em  Inglaterra  hum  palácio  de  cristal 
para  a  exposição  da  sua  industria:  em  França  (luasi  a  mesma 
ideia  de  toda  a  luz  possível  no  edifício  da  exposição.  Eis  se  não 
quando,  nesta  terra  das  imitações,  em  Portugal,  fecham  e  ta- 
pam metade  das  janellas  da  casa  do  risco,  já  escura  por  causa 
daquelle  tecto  altíssimo,  para  ficar  a  nossa  exposição  também 
ás  escuras?!  Não  ha  lógica  mais  arrevezada  do  que  a  de  taes 
engenhos,  que  até  promoveram  os  despachos  dados  aos  aucto- 
res  desta  extravagantíssima  lembrança.  Pois  tudo  de  França  e 
de  Inglaterra  hé  maravilhoso,  pois  lá  quizeram  dar  ás  suas  ex- 
posições de  industria  a  máxima  luz  do  dia  para  serem  bem 
examinadas,  e  vós,  que  achaes  óptimo  quanto  hé  e  se  faz  na- 
quelles  paizes;  que  achaes  novas  e  sublimes  as  ideias  que  de 
lá  vêm,  e  as  quereis  estudar  e  seguir,  só  fostes  de  encontro  á 
cousa  mais  racional  que  podia  fazer-se,  e  ali  se  tem  feito  para 
tal  fim? !  Só  quizestes  offuscar  e  mostrar  a  industria  portugueza 
em  camará  obscura?!  Donde  viria  a  lembrança!  Desta  vez  al- 
guma chispa  de  electricidade  repulsiva  desviou  da  atmosphera 
da  grega  Ulyssipo,  a  onda  aérea  conductora  da  celeste  locução 
da  prole  de  Mnemosyne  assente  nas  margens  do  Sena  e  do 
Thamisa,  aqui  recebida  sempre  em  extasis  de  scientifica  in- 
veja. Desta  vez,  nem  huma  voz  daquelle  coro  divinal  aqui  se 
ouvio,  ficando  de  mais  a  mais  tudo  em  trevas !  Hé  certo  que, 
para  huma  exposição  ocular  não  ha  nada  mais  conveniente  do 
que  a  pouca  luz,  embora  se  coUoquem  espelhos  nos  telescó- 
pios e  michroscopios  fazendo  convergir  os  raios  luminosos  so- 
bre os  objectos  a  observar!  Repetimos:  Aos  infiéis.  Senhor. 
Havia  nesta  terra  hum  corpo  de  tropa  de  mar  chamado  Ba- 
talhão Naval.  Este  batalhão  fora  criado  para  substituir  a  Bri- 
gada Real  da  Marinha  que  as  commoções  politicas  de  setem- 
bro de  36  e  as  eleições  arregimentadas  da  freguezia  de  Santos 
e  S.  Francisco  de  Paula,  e  a  Belemzada  tinham  feito  odiar  pelo 
povo,  e  tornado  alvo  dos  tiros  da  guarda  nacional  na  calçada 
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do  Sacramento,  no  largo  das  Necessidades  e  á  porta  do  seu 
mesmo  quartel  de  S.  João  de  Deos.  O  batalhão  criara-se,  não 
porque  o  corpo  dissolvido  fizesse  máo  serviço,  mas  para  evitar 
conflictos  que  punham  em  risco  as  vidas  dos  pobres  soldados 
conduzidos  á  urna  e  a  Belém  por  ordem  superior.  Criou-se 
pois  o  novo  corpo  com  certa  feição  da  antiga  brigada,  cujos 
artilheiros  deveriam  servir  de  condestaveis  e  instructores  da 
marinhagem ;  mas  como  Vieira  de  Castro  não  decretou  a  or- 
ganisação  deste  accessorio,  e  o  batalhão  foi  logo  odiado  do  par- 
tido vencido,  tanta  guerra  lhe  fizeram,  que  a  final  também  o 
dissolveram,  criando  em  seu  logar  huma  cousa  que  se  usava 
em  França,  e  que  actualmente  parece  huma  mascarada.  O  es- 
tado maior  deste"  composto  de  excentricidades  tem  fardas  do 
corpo  da  Armada  Real,  os  oíficiaes  inferiores  têm  fardetas  avi- 
vadas de  encarnado  e  bonets  com  os  mesmos  vivos,  os  mari- 
nheiros militares  (todas  as  outras  praças  dos  navios  de  guerra, 
em  vista  desta  designação,  parece  entender-se  que  são  paisa- 
nos!) têm  jaquetas  e  chapéos  redondos:  quer  dizer  que,  tudo 
dos  três  componentes  do  corpo,  hé  disparatado.  No  exercito, 
cada  regimento  distingue-se  pela  gola,  canhão,  forro,  vivo  e 
numero  iguaes  desde  o  coronel  ao  corneta ;  mas  no  corpo  de 
Marinheiros  da  Armada  Real  (que  já  lá  vai,  Armada!)  não  ha 
cousa  commum  na  apparencia  entre  as  três  classes  delle,  de 
maneira  que,  reunidas,  parecem  hum  sirio  da  Senhora  do  Cabo, 
huma  serração  da  velha,  ou  hum  enterro  de  bacalháo!  Mari- 
nheiros militares  que  não  fazem  hum  exercício  de  fogo,  nem 
dão  huma  salva  de  artilharia  sem  haver  mortos  ou  mutila- 
dos, como  hé  notório,  e  tem  acontecido  a  bordo  da  náo  Vasco, 
do  vapor  Mindello,  do  brigue  Mondego,  da  curveta  Porto,  e 
até  do  negreiro  Serra  do  Pilar  chegando  de  huma  campanha 
de  três  annos  em  Africa,  poucos  dias  depois  de  surgir  no  Tejo. 
Não  éra  assim  a  nossa  Marinha,  quando  composta  de  nãos 
e  fragatas  com  os  seus  accessorios  de  curvetas,  brigues  e  es- 
cunas perfeitamente  armadas  e  as  charruas  em  meio  arma- 
mento, guarnecidos  estes  navios  por  ofílciaes  amestrados  e 
práticos  em  todo  o  serviço  de  guerra :  guarnecidos  de  solda- 
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dus  prupriíimciitc  dilus,  que  mantinham  u  respeito  a  bordo, 
c  tornavam  disciplinados  os  marinheiros  prczos  e  baldeados 
de  huns  para  outros  navios,  imprimindo-lhes  hum  aspecto 
marcial,  e  característico  da  gente  de  guerra.  Aquelle  exemplo 
e  escola  dos  grandes  navios  da  esquadra,  aquella  severidade 
e  distancias  de  classes  que  só  a  bordo  das  náos  ou  fragatas  se 
podem  bem  manter,  transmiltia-se  gradual  e  insensivelmente 
ás  guai'nií;ões  dos  pequenos  navios,  como  centenares  de  factos, 
cada  qual  mais  honroso,  o  comprovaram.  Mas  que  se  não  diga 
que  este  appello,  hé  declamação;  testimunhas  existentes  po- 
dem affiançar  a  verdade  do  que  avançamos,  porém  quando  to- 
das faltassem,  publicações  officiaes,  de  que  os  nossos  gover- 
nos sempre  foram  avaros,  não  deixariam  a'  menor  duvida  de 
que  somos  verdadeiro  neste  ponto,  e  se  verifica,  pelo  que  se 
refere  ao  caso  do  cahique  Leão,  a  que  chamavam  o  Corsário. 

O  Leão,  que  tinha  apenas  peças  de  pequeno  calibre,  e  vinte 
homens  de  equipagem,  foi  caçado  por  huma  escuna  franceza 
de  dez  peças  de  12;  éra  impossível  resistir-lhe,  e  podia  varar 
em  terra  ou  arriar  a  sua  bandeira,  para  não  ser  mettido  a  pi- 
que, sem  a  menor  probabilidade  de  defesa.  Este  facto  não  en- 
vergonharia o  valente  commandante  do  cahique,  assim  como 
não  envergonhou  outro  valente  commandante  francez,  o  qual 
tendo  arriado  a  sua  bandeira,  e  achando-se  prisioneiro  de  guerra 
se  deitou  a  nado,  e  obrou  maravilhas,  segundo  refere  a  France 
Maritime.  Diz  ella : 

«Saído,  havia  seis  semanas  do  porto  de  Marselha  o  capi- 
«tão  Hypolito  Mordaille,  ignorava  que  as  hostilidades  tivessem 
« rebentado  entre  a  França  e  a  corte  de  Madrid.  Surprendido 
«  debaixo  da  bateria  de  huma  fragata  de  quarenta  e  duas  pe- 
« ças  de  grosso  calibre,  não  poderia  por  hum  acto  de  resisten- 
«cia,  fazer  mais  do  c|ue  destroir  o  seu  navio  e  sacrificar  gente 
« de  balde.  Foi  pois  obrigado  a  render-se»,  etc. 

O  segundo  tenente  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  comman- 
dante do  cahique  Leão,  julgou  mais  militar  e  mais  honroso 
para  a  bandeira  portugueza,  soffrer  as  descargas  da  escuna, 
e  responder-lhe  com  as  suas  pequenas  peças  até  ir  a  pique, 
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do  que  aiTÍaI-a  sem  dar  hum  liro,  e  fui  o  que  fez,  ajudado  da 
marinhagem  que  commandava!  Mas  isto  hé  hum  facto,  mas 
isto  não  hé  improviso,  mas  isto  não  hé  só  o  desejo  de  engran- 
decer o  nome  de  Portugal  pugnando  pela  honra  da  sua  Mari- 
nha: hé  a  verdade  sem  ornatos,  hé  o  que  acontecia  geral- 
mente no  Mar,  quando  encontiavamos  navios  inimigos,  de  que 
ninguém  quer  saber,  ou  lembrar-se,  por  que  se  vincula  ao  bo- 
tão d'ancora  huma  gloriosa  recordação.  Mas  nós  que  cingimos 
o  uniforme,  que  temos  no  tope  os  seus  emblemas  por  timbre 
e  divisa,  não  nos  ha  de  cobrir  a  terra  (porque  nem  lousa  ou 
epitáfio  esperamos)  sem  que  deixemos  novos  Índices  deáles 
acontecimentos,  por  onde  se  reconheça  no  futuro  o  que  esta 
Arma  praticou. 

E  foi  o  (jue  fez,  dissemos;  foi  o  que  fez  o  tenente  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares,  commandantc  do  cahique  Leão.  Pude  orçar 
com  elle,  ficando  a  barlavento  da  escuna,  donde  se  foi  batendo 
tão  corajosamente,  e  ficando  o  pequeno  barco  tão  espedaçado 
pelos  tiros  inimigos,  que  se  foi  enchendo  d'agua,  e  mergu- 
lhando, pelo  que  a  guarnição  se  deitou  a  nado  agarrando-se 
aos  estilhaços  que  boiavam,  e  alguns  marinheiros  se  lançaram 
á  lanchinha,  também  arrombada,  mas  que  vedaram  em  parte, 
tapando-lhe  os  rombos  com  a  roupa  do  corpo,  abandonando 
então  o  cahique  sem  lhe  arriarem  a  bandeira,  que  viram  suIj- 
mergir-se,  mas  a  topetar  na  catita  do  heróico  Leão! 

Onde  se  vio  maior  denodo!  Valente  Alvares,  valentes  mari- 
nheiros, e  valentes  soldados! !  Quem  vos  igualou  no  arrojo,  na 
constância,  na  dedicação,  na  disciplina  e  no  desejo  de  honrar 
a  bandeira  do  nosso  paiz!?  Assim  éra  a  Marinha  portugueza 
do  primeiro  meio  século  que  vai  correndo,  e  será  sempre  que 
souberem  dar-lhe  o  devido  apreço  e  a  organisação  conveniente. 
Deste  fanatismo  pela  bandeira  da  Pátria,  deste  denodo  que 
tornou  lieroes  os  Albuquerques  e  Pachecos,  deste  facto  admi- 
rável praticado  pela  guarnição  de  hum  pequeno  navio,  mas 
todo  elle  de  guerra  como  éra  a  nossa  Marinha  militar,  com- 
posta de  nãos  e  fragatas;  Marinha  que  vão  annullando  e  redu- 
zindo a  barcos  de  carga,  e  o  seu  pessoal  a  hum  rancho  de  ai- 
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mocreves  desconhecendo-lhe  os  verdadeiros  fins,  abaffando  no 
coração  dos  seus  mais  briosos  membros  todos  os  estímulos  ca- 
pazes de  produzirem  actos  iguaes  a  estes  acontecidos  a  bordo 
do  cahiqiie  Leão,  e  de  outros  heróicos  navios  que  iiavcmos 
mencionar:  resta  o  seguinte  documento,  que  publicamos  para 
honra  e  fama  de  quem  o  praticou,  e  exemplo  de  quem  aspirar 
á  gloria  de  bem  servir  o  seu  paiz : 

«Supplemento  á  Gazeta  de  Lisboa  n."  11.  Sexta  feira  16  de 
«janeiro  de  1810.  Por  decreto  de  3  de  dezembro  de  1810,  foi 
«o  Príncipe  Regente  N.  S.  servido  promover  a  Primeiro  Tc- 
«nente  Joaquim  d' Oliveira  Alvares,  Segundo  Tenente  Com- 
« mandante  do  corsário  Leão,  em  attenção  ao  valor  com  que 
«combateo  com  huma  escuna  Franceza  de  muito  superiores 
«forças,  defendendo-se  até  á  ultima  extremidade,  sem  em- 
«bargo  de  não  ter  partido  algum,  unicamente  por  honra  da 
«Real  Bandeira,  e  cujo  valor  foi  julgado  em  Conselho  de  Jus- 
«tiça  do  Almirantado.» 

De  que  serve  a  Marinlia?  Pergunta  algum  dos  nossos  litte- 
ratos.  Voz  tremenda  que  resume  em  si  a  idéa  de  ingratidão, 
de  ódio  e  de  desprezo,  a  huma  arma  que  tantos  serviços  tem 
feito  a  este  paiz.  Mas  não  admira  que  a  Marinha,  prestante  sem- 
pre, seja  alvo  de  ironias,  de  rancor  e  soífra  sempre  injustiças, 
porque  o  próprio  Filho  de  Deos  foi  víctima  d'ellas;  odiado,  es- 
carnecido, desprezado,  accusado  e  morto  ignominiosamente  no 
patíbulo  junto  aos  malfeitores.  Mas  que  fez  ou  faz  a  Marinha 
para  ser  tratada  deste  modo  ?!  Geralmente  fatiando,  o  seu  dever ! 

Hé  escusado  repetir  que  Portugal  deve  as  suas  glorias,  a 
sua  fama  e  a  sua  grandeza  á  Marinha.  Sem  nos  referirmos  ao 
In  illo  tempore  das  Décadas  do  nosso  S.  João,  nem  aos  mais 
Evangelistas  da  Ásia  Portugueza,  do  Oriente  Conquistado  a 
Jesus  Christo,  da  Historia  da  índia,  do  Soldado  Pratico,  das 
Perigrinações  e  de  outros;  nem  aos  feitos  e  serviços  delia  até 
ao  presente  século;  bastam-nos  os  praticados  depois  do  co- 
meço deste  ultimo,  para  demonstrar  que,  esta  terra  sem  Ma- 
rinha, não  só  teria  perdido  a  sua  independência,  se  não  até 
que  a  Europa  estaria  sujeita  ao  dominio  da  bandeira  tricolor. 
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Tanto  fez  a  Marinha!  Daqui  vem  o  ódio  contra  ella,  e  o  des- 
peito dos  ambiciosos  e  esfaimados  conquistadores  contra  toda 
a  nação  portugueza !  Tanto  que,  os  factos  ainda  tidos  por  exa- 
gerados, não  deixam  ninguém  na  duvida  da  sua  importância  e 
de  quanto  a  mesma  Marinlia,  c  esta  pequena  nação  contrijjui- 
ram  para  o  equilibrio  europeo  e  a  paz  do  mundo.  Se  a  Mari- 
nha portugueza,  não  tivesse  accarretado  com  o  Regente  e  a 
familia  real  de  Bragança  para  o  Brazil,  se  não  tivera  mantido 
as  relações  intimas,  entre  a  corte  e  este  reino,  conduzindo 
os  incessantes  soccorros  de  viveres,  de  armas  e  petrexos  de 
guerra  que  nos  eram  expedidos  do  mesmo  Brazil,  dos  Esta- 
dos Unidos  e  de  Inglaterra,  por  ordem  do  Regente;  se  a  sua 
inopinada  e  imprevista  fuga  e  plena  liberdade  nos  não  tivera 
induzido  e  animado  a  huma  restauração;  se  deste  ponto  ex- 
tremo da  península,  com  auxilio  da  nossa  Marinha  enviada  a 
Vigo,  a  Santander,  Corunha,  Ferrol,  Passages,  Bilbáo,  Cadiz, 
S.  Lucar,  ao  Guadiana,  ao  Minho,  e  nas  aguas  do  próprio  Tejo 
a  Escaropim,  a  Alhandra  e  Villa  Franca;  se  não  se  tivesse  com 
ella  resistido  aos  ataques  dos  invasores;  nunca  as  Águias  de 
Napoleão,  teriam  sido  saccudidas  para  alem  dos  Perinéos,  e  a 
sorte  do  mundo,  talvez  hoje  fosse  outra!  Diz  a  Biographie  des 
ContemporaÍ7is: 

a  Os  portuguezes  da  Europa  abandonados  do  seu  governo 
« não  se  abandonaram  a  si  mesmos;  o  desejo  de  conservar  a  sua 
«independência  os  fez  voar  ás  armas,  e...,  elles  provaram  que  o 
«amor  da  pati'ia  faz  sempre  achar  aos  valentes  immensos  re- 
«cur§os».  Assim  diremos  nós: 

Hinc  populum  late  regem,  bellofpie  sitperbiim 
Venhirum  excidio  Libya:  sic  vokere  Parcas. 

A  quem,  se  não  á  Marinha,  se  deve  que  Angola  deixasse  de 
unir-se  ao  Brazil  em  1822?  A  quem,  se  não  á  Marinha,  se  deve 
que  esse  padrão  único,  do  nosso  valor,  e  mais  que  tudo  da 
nossa  illustrada  politica  denominado  do  Sai?to  Nome  de  Deos 
de  Macáo  na  China,  conservasse  desde  1810  até  hoje  a  ban- 
deira das  Quinas  e  dos  Sete  Castellos?!  A  quem,  se  não  á  Ma- 
rinha, se  deve  ainda  descobrir-se  como  por  encanto  a  quinze 
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legoas  de  distancia  sobre  as  vagas,  hunia  bandeira  com  as  Ar- 
mas de  Portugal,  que  pouco  depois  se  vê  tremular  no  galope 
do  segundo  mastaréo  do  mastro  immenso  da  nobre  e  magni- 
fica fortaleza  de  S.  Sebastião  de  Moçambique?!  A  quem,  final- 
mente, se  deve  ainda  pertencerem  a  este  reino,  essas  provincias 
de  Africa,  da  Ásia  e  da  Oceania  que  dão  esperanças  de  melho- 
rar o  seu  duvidoso  futuro,  se  não  á  Marinha!?  Mas  para  que 
ir  buscar  serviços  que  ninguém  presenciou  nem  vio,  se  não  na 
mente,  quando  os  temos  aqui  próximos  e  presenciados  por  to- 
dos? Quem  conduzio  o  Exercito  Libertador  ás  diversas  ilhas 
dos  Açores  e  as  conquistou  para  D.  Maria  II?  Quem  conduzio 
o  mesmo  Exercito  ás  praias  do  Mindello?  Quem  defendeo  o 
Porto  de  ser  atacado  pelo  mar,  e  pelas  canhoneiras  encortiça- 
das  de  Avintes  e  queimadas  em  pé  de  Moira  e  Entre-Ambos- 
os-Rios  pelas  de  Quebrantijes,  se  não  a  Marinha?  Quem  ali- 
mentou a  cidade  eterna  e  seus  heróicos  defensores,  se  não  a 
Marinha  e  especialmente  os  Marinheiros  das  Canhoneiras  da 
Foz  e  de  Quebrantões  que  revezavam  com  aquellas?  Quem  sal- 
vou por  vezes  o  famoso  baluarte  da  Serra  do  Pilar,  se  não  a 
Marinha,  nos  seus  então  espedaçados  e  submersos  navios,  ou 
nas  baterias  da  Yictoria,  do  Terreiro,  das  Virtudes,  de  Que- 
brantões, e  da  Torre  da  Marca?!  Quem  pelejou  mais  a  par  do 
Exercito  do  que  a  Marinha  no  Cativo,  na  Prelada,  na  Quinta 
da  China,  em  Merles,  e  Entre-Ambos-os-Rios?! 

De  que  serve  a  Marinha? !\oz  tremenda,  e  eminentemente 
ingrata !  Pois  cjue?  Já  não  lembra  aquella  sortida  a  Villa  Nova, 
e  quantas  vidas  custaram  á  Marinha  alguns  toneis  que  de  lá  vie- 
ram para  o  Porto?!  Nem  siquer  lembra  o  brigue  Vmte  e  três 
de  Julho  que  vio  essa  milagrosa  existência  do  commandante 
José  Bernardo,  estendido  semi-morto  no  convés,  sobre-viver 
ao  choque  da  bala  que  o  prostrou,  levantar-se  nobre  e  espan- 
tosamente sem  dar  hum  ai,  com  a  cavidade  no  rosto,  vasia  do 
bogalho  do  olho  de  que  o  tiro  o  privara?!  Que  vio  depois  deste 
medonho  golpe,  o  tenente  Carvalho,  modestíssimo  e  hábil  ma- 
rinheiro, continuar  o  fogo  do  mesmo  brigue,  até  elle  se  en- 
costar coberto  d^agua  ao  cães  de  l\Iassarellos,  donde  a  sua 
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(leiRulada  guaniii;ão,  a  peito  descubeiUt,  c  serviuilo-sc  das  es- 
l)ingardas,  por  não  poder  servir-sc  das  peças  mergulhadas  no 
1'io,  continuou  aquella  acção  até  ao  fim?l 

Voz  ingrata  e  injusta,  injusto  governo,  injusto  tudo,  e  todos 
contra  a  Marinha!  Nem  siquer  ao  valentíssimo  Carvalho,  en- 
tão deram  a  cruz  de  Torre  e  Espada  do  Valor,  Lealdade  e  Mé- 
rito; a  elle,  tão  valente,  tão  leal  e  tão  merecedor,  que  possuia 
todos  os  predicados  expressos  nos  titulos  da  ordem !  Voz  tre- 
menda, e  ingrata,  e  conlradictoria  dos  factos,  e  do  próprio  tes- 
timunho  de  quem  pergunta:  O  que  faz  a  Marinha?!  Podería- 
mos dizel-o  cheios  de  orgulho,  mas  não  convém  responder- 
Ihe,  lá  estão  os  documentos  oíllciaes,  perguntai  a  todos  os  de- 
fensores do  Porto  o  que  ella  fez,  os  serviços  que  prestou,  e 
que  tão  depressa  esquecestes,  e  nessa  mesma  occasião  mal  in- 
terpretastes. Que  fizestes  á  guarnição  do  brigue  Vinte  e  trcs  de 
Julho?  como  galardoastes  o  seu  valor,  e  a  sua  dedicação?  como 
correspondestes  ao  louvor  que  lhe  deo  o  Excelso  Duque  de  Bra- 
gança? Ou  duvidai  do  que  elle  affirmou,  ou  confessai  que  des- 
conhecestes os  serviços  desta  parte  da  Marinha  constitucional, 
em  vista  da  seguinte  Ordem  da  Armada : 

«N.°  26.— Quartel  General  da  Armada  no  Porto,  7  de  março 
«de  1833.— Ordem  do  dia.— Constando  a  Sua  Magestade  Im- 
«perial  o  Duque  de  Bragança,  Regente  em  nome  da  Rainha, 
«o  denodado  valor  com  que  se  portou  a  guarnição  do  brigue 
(íVinte  e  três  de  Julho,  na  occasião  de  ser  atacada  por  huma 
«bateria  inimiga,  Determinou  o  xAIesmo  Augusto  Senhor,  que 
«o  sr.  Major  General  da  Armada  mandasse  publicar  na  Ordem 
«do  Dia  este  acontecimento,  acompanhado  dos  bem  merecidos 
«elogios  a  tão  brava  guarnição;  sendo  outrosim  servido  man- 
«dar  distribuir  a  cada  individuo  da  guarnição  hmn  fardamento 
«e  huma  gratificação  pecuniária.» 

Deo-se-lhe  hmna  gratificação  e  hum  fardamento,  porque 
tudo  delia  tinha  ido  a  pique,  não  havendo  hum  instante  para 
salvar  nada,  nem  as  próprias  vidas  de  muitos,  que  ali,  nessa 
occasião  perecei'am  e  tiveram  a  sorte  daquelle  valoroso  navio  f 
E  ao  brioso  Carvaliio  que  substituio  o  ferido  commandante 
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José  Bernardo,  que  dirigio  a  defeza  do  brigue,  e  se  manteve 
com  a  guarnição  até  elle  se  submergir,  não  se  lhe  deo  a  Torre 
e  Espada,  porque  tanto  valor,,  tanta  lealdade  e  tanto  mérito 
ainda  eram  pequeno  direito  para  a  obter!  Denodado,  disse  a 
augusta  voz  do  Regente,  e  o  denodo  do  oíTicial  de  Marinha, 
não  basta  para  lhe  conferirem  a  Cruz  do  Valor;  quer-se  mais, 
quer-se  o  impossível,  e  a  Marinha  faz  impossíveis ! 

Faz  impossíveis,  não  só  esta,  senão  a  de  outras  partes,  acos- 
tumada a  luctar  com  a  morte  que  tem  sempre  diante  de  si  ou 
á  ilharga;  morte  que  de  continuo  ameaça  quem  segue  esta  es- 
clarecida e  nobre  carreira,  paralisando  por  esforços  admiráveis 
e  incríveis  o  effeito  do  poder  das  ondas,  do  vento  e  dos  raios 
que  lhe  fulminam  e  fazem  pedaços  os  mais  fortes  e  maiores 
navios.  E  quando  não  os  vence,  e  quando  ordens  insensatas  de 
quem  não  conhece  os  perigos  do  mar  se  dão  e  obstinadamente 
se  fazem  cmnprir,  afronta  a  morte  com  denodo  e  perde  a  vida 
com  huma  abnegação  e  coragem  de  que  em  terra  se  não  faz 
ideia,  porque  este  sentir  e  este  proceder  está  fora  do  alcance 
da  sociedade  terrena,  porém  hé  inherente  á  índole  e  ao  cara- 
cter do  marinheiro.  Ainda  que  o  facto  que  vamos  referir  não 
diga  respeito  á  Mariníia  nacional  nem  por  isso  deixa  de  servir 
ao  nosso  propósito  de  provar  a  preeminência  da  gente  maríti- 
ma, e  quão  pouco  ella  hé  apreciada. 

Historia  de  Napoleão,  por  Alphonse  Karr: 

«Huma  manhã,  montando  a  cavallo,  o  imperador  annunciou 
«que  passaria  revista  á  armada,  e  deo  ordem  para  que  os  na- 
«vios  deixassem  a  linha  e  posições,  porque  havia  passar-lhes 
«revista  á  vela.  Partio  com  Roustan,  repetindo  que  tudo  esti- 
«vesse  prompto  á  sua  volta.  Transmíttio-se  esta  ordem  ao  al- 
«mirante  Brueys,  que  respondeo  com  muita  seriedade  que  ti- 
«nha  pena,  mas  a  revista  não  se  podia  fazer  neste  dia.  Á  volta 
«do  imperador  disseram-lhe  o  que  avançara  o  almirante,  que 
«elle  quíz  lhe  repetissem  duas  vezes ;  depois,  batendo  com  o 
«pé,  mandou-o  chamar,  perguntando-lhe  : 

« — Sr.  almirante,  porque  não  cumpristes  as  minhas  ordens? 

« — Senhor,  respondeo  elle  com  huma  respeitosa  firmeza. 
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«hama  tempestade  horrível  se  prepara,  Vossa  Mageslade  pôde 
«vèl-a  como  eu;  quer  ella  pois  expor  inutilmente  tanta  e  tão 
«brava  gente  ? 

«E  com  eíTeito  o  peso  da  athmosphera  e  o  trovão  que  ron- 
«cava  justificavam  os  receios  do  almirante. 

« — Senhor,  tornou  o  imperador  mais  irritado»  dei  as  mi- 
«nhas  ordens,  porque  não  as  cumpristes?  As  consequências  não 
«vos  importem.  Obedecei. 

« — Senlior,  não  posso  obedecer  I 

« — Sois  hum  insolente! 

«E  o  imperador,  que  tinha  o  seu  chicote  na  mão,  adiantou- 
«se  para  o  almirante,  fazendo  hum  gesto  ameaçador.  O  almi- 
«rante  Brueys  recuou  hum  passo,  e  levando  a  mão  aos  copos 
«da  espada,  disse,  empallidecendo: 

« — Sii^e,  prenez  gardet 

«Todos  os  assistentes  estavam  gelados  de  terror.  O  impe- 
«rador  ficou  alguns  instantes  immovel  com  a  mão  levantada; 
«do  seu  lado  o  almirante  conservava  a  sua  posição  ameaçado- 
«ra.  Emflm,  o  imperador  atirou  com  o  chicote,  e  o  almirante 
«largou  os  copos  da  sua  espada,  esperando  em  silencio  e  de 
«cabeça  descoberta  o  resultado  desta  horrível  scena. 

« — Sr.  contra-almirante  Magon,  diz  o  imperador,  vós  fa- 
«reis  executar  já  o  movimento  que  eu  ordenei.  Quanto  a  vós, 
«diz  elle,  dirigindo-se  ao  almirante  Brueys,  retirar- vos-heis 
«dentro  destas  vinte  e  quatro  horas,  e  ficareis  em  Hollanda. 
«Ide-vos. 

«O  imperador  affaslou-se,  e  alguns  oíficiaes  apertaram  a 
«mão  ás  escondidas,  que  o  almirante  lhe  estendeo. 

«Mas  o  que  o  almirante  tinha  previsto  succedeo;  a  tempes- 
«tade  mais  medonha  dispersou  os  navios  de  maneira  a  fazer 
«desesperar  da  sua  salvação.  O  imperador,  de  cabeça  baixa, 
«calado  e  de  braços  cruzados,  passeava  na  praia,  quando  de 
«repente  se  ouviram  medonhos  gritos.  Mais  de  vinte  lanchas 
«canhoneiras,  carregadas  de  soldados  e  marinheiros  foram 
«lançadas  á  costa,  e  os  desgraçados  luctavam  contra  as  vagas, 
«e  pediam  soccorro  que  ninguém  ousava  dar-lhes.  Com  o  co- 
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«raí-ão  profuiidamerilc  ferido  por  esle  especlaculo,  o  iiiípcra- 
«dor  deilou-se  a  hum  barco  de  salvação,  apesar  de  lodos  os 
a  esforços  que  fizeram  para  o  impedir. 

« — Dcixcm-rae,  dizia  elle,  hé  preciso  que  os  tirem  d'ali. 

«Em  hum  momento  a  sua  barca  ficou  cheia  de  agua;  as  orl- 
adas passavam  e  repassavam  por  cima  delia,  c  huma  vaga 
«ainda  mais  forte  teve  Sua  Magestade  fora  da  borda.  Electri- 
«trisados  por  tanto  valor,  officiaes  e  soldados,  marítimos  e 
«paizanos  precipitaram-se  no  mar^  ou  metteram-se  em  lan- 
«chas,  mas  esta  dedicação  poucas  victimas  arrancou  á  morte. 
«O  mar  repellio  para  a  praia  mais  de  duzentos  cadáveres.    . 

«Na  seguinte  manhã  não  havia  ninguém  que  não  corresse  a 
«ella,  buscando  coih  desespero  entre  os  corpos  que  as  ondas 
«amontuavam,  hum  amigo,  hum  parente.  O  imperador  pare- 
«cia  aterrado  de  hum  acontecimento  que  lhe  havia  sido  pre- 
«dito,  e  que  a  sua  teima  o  tinha  impedido  prevenir.» 

E  a  ordem  obstinadamente  repetida  cumprio-se,  e  a  valo- 
rosa gente  do  mar  pcreceo,  e  pereceo  como  de  antemão  do 
caso  fatal,  porque  via  e  conhecia  o  perigo ;  mas  era  do  seu  ca- 
racter não  mostrar  medo  de  nada.  Quantos  exemplos  destes 
pode  apresentar  a  Marinha  portuguezaí  Quando  os  soldados 
morrem  pela  pátria,  são  heroes,  o  seu  nome  vai  â  eternidade; 
mas  os  marinheiros,  mas  as  tripolações  dos  navios  de  guerra 
perdem  a  vida,  muitas  vezes  por  caprichos  de  quem  ignora  o 
que  manda;  e  se  a  perdem  nos  combates  e  de  huma  maneira 
heróica,  dizem-lhe  apenas:  fez  o  seu  dever! 

O  nosso,  neste  momento,  hé  também  não  occultar  circum- 
stancia  alguma  que  possa  servir  para  realçar  o  mérito  do  ofiB- 
cial  da  Marinha  portugueza,  qualquer  que  seja  a  feição  que  o 
distinga ;  e  por  isso,  como  tratámos  da  abnegação  e  denodo 
da  gente  maritima  em  geral,  daremos  outra  vez  publicidade  a 
hum  facto  que  foi  notório,  sim,  e  até  elogiado,  mas  que  pode 
ter  esquecido,  como  esquece  tudo  que -tem  relação  com  o  mar 
e  com  a  Marinha  nacional ;  e  que  em  todo  o  tempo  honrará  e 
servirá  de  consolação  ao  companheiro  de  armas  e  de  perigos, 
nosso  subordinado,  em  horas  angustiosas,  que  o  praticou. 
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« N."  3á. — Qiiarlel  General  da  armada  no  Purlo,  10  de  maici 
«de  1833. — Ordem  do  dia.  O  sr.  Major  General  da  armada, 
«interino,  manda  publicar  o  seguinte  para  conhecimento  da 
« armada. 

« Constando  n'este  quartel  general,  por  participação  do  ca- 
« pitão  tenente  Cahcdo,  coyimandante  do  registo  da  barra  em 
«seu  oíTicio  de  14  do  corrente,  a  briosa  maneira  com  que  o 
«2.°  tenente  da  armada  P.  CciHiirini,  debaixo  de  hum  vivo  fogo 
«do  inimigo,  e  em  hum  pequeno  barco,  a  despeito  de  todos 
«os  perigos,  salvou  na  praia  da  Fonte  Nova,  alguns  soldados 
« que  estavam  a  ponto  de  perderem  a  vida  sobre  hum  rochedo, 
« por  ter  encalhado  a  catraia  que  os  conduzia,  manda  o  sr.  ma- 
«jor  general  da  armada  louvar  o  zelo,  actividade  e  coragem 
«do  dito  2."  tenente  e  assegurar-lhe  a  satisfação  que  tem  de 
«levar  ao  conhecimento  de  S.  M.  I.  e  do  publico  esta  briosa  e 
«filantrópica  acção.» 

As  construcções  navaes  portuguezas,  sempre  tiveram  fama 
entre  nacionaes  e  estrangeiros,  menos  agora  que  buscam  de- 
precial-as  sem  motivo,  como  demonstraremos.  ISão  nos  refe- 
rindo a  épocas  remotas,  basta  lembrarmo-nos  de  todas  as  náos 
que  temos  tido  desde  o  começo  do  reinado  da  Senhora  D.  Ma- 
ria 1.^  até  hoje,  as  quaes  não  deixavam  nada  a  desejar;  bem 
como  as  fragatas  e  curvetas  que  eram,  e  são  primorosas  quanto 
á  sua  belleza  e  qualidades  náuticas.  Começando  pela  náo  Prín- 
cipe Real  que  éra  a  maior  quilha  d'esse  tempo  (lançada  ao  mar 
no  anno  de  1771,  do  lote  de  90  bocas  de  fogo,  quilha  202 
pés  6  pollêgadas,  boca  30  pés,  pontal  38  pés)  hé  sabido  que 
foi  a  primeira  dessa  época,  de  duas  cobertas,  á  qual poseram 
três  baterias,  correndo-lhe  a  da  tolda  ao  castello,  como  hoje 
usam  os  francezes,  porém  dizendo-se  navio  de  90,  quando 
realmente  éra  de  MO,*  segundo  o  systema  hoje  seguido  pelos 
inglezes  de  chamarem  aos  vasos  de  80,  de  74;  de  74  de  CO; 
fragatas  de  50  de  44,  etc.  A  Príncipe  Real,  éra  pois  de  1 10, 
porém  denominada  de  90.  Esta  ideia  de  correr  as  baterias  da 
tolda  ao  castello,  foi  então  censurada,  e  combatida  pelos  apai- 
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xonados  das  exccllcncias  forasteiras,  de  modo  que,  depois  da 
Príncipe  Real  fazer  a  primeira  campanha,  tantos  defeitos  lhe 
posaram,  que  o  constructor  foi  compeUido,  a  restituil-a  a  só 
duas  haterias  e  meia,  como  então  éra  usança  entre  todas  as 
quatro  nações  marítimas,  Inglaterra,  França,  Portugal  e  Iles- 
panha.  Mas  aqui  temos  que  foram  o^  portuguezes  aquclles  que 
ensaiaram  a  conveniência  de  acabar  com  o  poço  nas  náos  e  fra- 
gatas, correndo-Ihe  a  bateria  desde  a  grinalda  á  roda  de  proa, 
como  ultimamente  se  adoptou  em  França,  tendo-se  huma  tal 
innovação  por  grande  melhoram.ento  e  novidade,  esquecen- 
do-se  que  já  meio  século  antes,  haviamos  nós  sido  quem  pri- 
meiro se  lembrara  de  assim  tornar  os  navios  mais  militares,  e  de 
converter  os  navios  de  duas  baterias,  em  outros  de  três,  que  até 
então  só  eram  dadas  aos  de  três  cobertas;  e  conseguintemente 
as  fragatas  de  bateria  e  meia  em  outras  de  duas  baterias  corri- 
das, ou  fragatas  de  60,  ás  quaes  os  ignorantes  das  cousas  essen- 
ciaes  da  marinha,  appellidavam  impropriamente  náos  rasas. 

Os  nossos  navios  eram  tão  elegantes  que,  a  própria  náo 
S.  Sebastião,  que  ficou  em  Lisboa  por  não  ser  igual  ás  me- 
lhores da  esquadra  que  acompanharam  o  Regente  ao  Brazil,  e 
vinham  a  ser  a  Príncipe  Real,  D.  João  de  Castro,  Affonso  de 
Albuquerque,  Príncipe  do  Brazil,  Meduza,  Conde  Henrique, 
Rainha,  e  Martim  de  Freitas;  desprezada  como  a  Yasco  da 
Gama,  Princeza  da  Beira  e  Maria  Primeira;  a  essa  náo,  cha- 
mava o  capitão  de  mar  e  guerra  Majadin,  commandante  francez 
da  marinha  do  exercito  invasor:  Le  beau  vaisseau  le  Dragou! 
Le  Dragon,  porque  a  S.  Sebastião,  no  seu  elegantíssimo  be- 
que,  tinha  hum  formidável  e  arrogante  dragão.  Ignoramos 
esta  espécie  de  excentricidade,  e  o  que  elle  symbolisava,  pois 
não  parece  haver  rasão  de  fugirem  á  regra  geral  de  lhe  porem 
na  proa  a  figura  do  martyr  cujo  nome  tinha. 

A  náo  éra  huma  offerta  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de 
Janeiro  ao  Príncipe  Regente,  e  por  isso  a  baptisaram  com  o  no- 
me d'eila,  mas  sem  que  a  figura  do  beque,  denotasse  a  invocação 
do  navio.  Comtudo,  éra  obra  primorosa  e  riquíssima  no  aca- 
bamento e  qualidade  das  madeiras,  posto  que  apenas  de  60; 
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mas  podia  pelas  suas  dimensões  e  gálimus  repular-se  de  80; 
e  tão  grande  éra,  que  as  suas  cobertas  tinham  de  altura  oito 
pés,  que  até  então,  e  mesmo  hoje  nunca  se  deram  ás  de  ne- 
nhum outro  vasp  de  guerra,  senão  á  novissima  fragata  ingleza 
coirarada  Wanior,  que  hé  a  primeira  depois  da  nossa  S.  Se- 
bastião, onde  tamaniia  altura  de  baterias  se  ostenta.  Por  esta 
singularidade  (e  magnificência  de  hoje)  a  mesma  náo  tinha 
graijde  pontal,  e  parecia  no  volume  navio  de  três  baterias,  se 
bem  que  de  duas  alcaxas,  fazendo-lhe  os  críticos  d'esse  tempo 
e  das  obras  nacionaes  grande  censura,  por  ser  ventosa,  e  of- 
ferecer  grande  alvo  ao  inimigo.  Fosse  como  fosse,  Majadin  e 
o  seu  grupo  chamavam-lhe  le  hcaii  vaisseau  le  Drarjon,  como 
ouvimos  aíDrmar  ao  chefe  de  esquadra  Izidoro  Guimarães,  Ma- 
noel de  Sousa  Ferreira,  Filippe  Alberto  Patroni,  e  outros  of- 
ficiaes  d'esse  tempo.  Aos  commandantes  das  duas  gabarres 
francezas  surtas  no  Tejo  cm  1821,  convidados  pelos  officiaes 
da  Pérola  a  jantara  bordo*d'esta  fragata,  ouvimos  fazer  mui- 
tos elogios,  tanto  á  mesma  fragata,  como  ás  outras  duas  não 
distantes  d'ella,  que  eram  a  Amazona  e  Princeza  Real,  e  tão 
boas  ainda  as  julgaram  depois  de  apresadas  pelo  al^iirante 
Roussin,  que  as  conduziram  a  Brest,  e  lá  ficaram  em  1832. 

Ao  almirante  Sartorius,  e  a  muitos  dos  seus  subordinados 
que  vieram  batalhar  ao  Porto,  como  Percy  Rose,  Ilenri  Hol- 
ton,  Henri  Pryce  Bertrand,  Sackwile  Crosbie,  Petter  Mins, 
Frederik  George,  Eduard  Boyd,  e  outros  ouvimos  dizer  que 
os  navios  portuguezes  eram  exccllentes,  e  tão  bons,  tão  mili- 
tares que,  até  os  do  commercio  pareciam  e  podiam  armar-se 
em  guerra;  e  com  effeito,  os  Três  Reinos  Unidos,  o  Conde 
do  Rio  Pardo,  o  Grão  Careta,  o  Duque  de  Cadaval,  o  S.  Do- 
mingos Eneas,  o  Vasco  da  Gama  não  só  igualavam  as  fragatas 
na  grandeza,  se  não  até  na  apparencia;  assim  como  o  Oceano^ 
a  Flor  do  Tejo,  a  fragatinha  Ulisses  e  muitos  mais  navios  mer- 
cantes se  podiam  reputar  curvetas,  como  já  por  vezes  temos 
avançado  e  demonstrado,  convertendo-se  vários  d'elles  em  cur- 
vetas e  charruas,  como  a  Activa  em  curveta  Princeza  Real, 

os  Dotes  de  laid  cm  curveta  Gentil  Americana,  a  Portuense, 

2:j. 
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elc,  as  quaes  laiilo  de  guerra  foram  (luc  susleiílaiam  reiíliidos 
combates,  começando  pelo  navio  Princeza,  a  bordo  do  qual  o 
seu  commandante  Bernardino  Pedro  de  Araújo  se  conduzio  de 
maneira  tal,  que  foi  promovido  com  dois  postos  de  accesso,  re- 
cebendo durante  a  sua  vida  soldo  dobrado.  Ainda  mais,  ao  com- 
mandante da  primorosa  fragata  Sarda  Victorio  Emmcmuele,  a 
quem  devemos  a  honra  de  nos  brindar  com  o  livro  do  seu  uso 
a  bordo  Instructions  Provisoires  pour  le  senice  des  Bâti- 
ments  de  Guerre  de  la  Marine  de  S.  M.,  quando  em  setem- 
bro de  1858  visitamos  aquelle  rico  e  bem  acabado  navio,  ou- 
vimos também  gabar  a  fragata  D.  Fernando  tanto  em  relação 
ao  seu  tamanho,  como  á  sua  marcial  apparencia. 

Ao  barão  de  Lazarim  ouvimos  dizer  muitas  vezes  que  o  al- 
mirante Roussin  gabava  a  náo  D.  João  Sexto,  sempre  que  em 
Brest  subia  a  bordo  d'ella.  Por  estas  e  outras  rasíjes,  quando 
no  ministério  do  sr.  Fontes  se  fallou  em  a  desmanchar,  acudi- 
mos nós  a  esta  perda  para  a  Marinha,  e  fizemos  hum  requeri- 
mento pedindo  a  sua  conservação,  o  qual  foi  attendido  pelo  pa- 
triótico Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  que  obteve  do  mesmo 
senhor  não  se  levar  a  effeito  o  projectado  desmancho,  sem  pre- 
ceder hum  novo  exame  da  náo,  e  o  parecer  de  huma  commis- 
são  de  officiaes  da  armada  que  se  julgavam  dos  mais  compe- 
tentes. Apesar  de  tudo,  ella  foi  desmanchada,  porque  a  mesma 
commissão  declarou  que  o  seu  fabrico  importaria  mais  de  hum 
terço  do  seu  custo  total.  Por  essa  occasião  escrevemos  em  pe- 
riódicos sobre  esta  matéria,  dêmos  o  nosso  voto  em  separado 
na  commissão,  que  publicámos  no  Porluguez,  porém  tudo  foi 
baldado,  e  ficámos  sem  hum  grande  vaso  de  guerra  que  mesmo 
deixando  de  ter  essa  bellicosa  applicação,  poderia  aproveitar-se 
em  muitos  outros  serviços,  até  no  de  lazareto,  que  hoje  deram 
ao  único  vaso  de  duas  baterias  que  ha  na  Marinha  de  Portugal. 
O  modo  por  que  então  advogámos  a  conservação  e  combatemos 
o  desmancho  da  D.  João  Sexto,  vê-se  no  numero  2: 191  do  Por- 
tuguez  de  13  de  outubro  de  1851,  que  vai  em  seguida: 

«Hoje  10  do  corrente  pela  huma  hora  e  três  quartos  da 
«tarde,  entrou  no  dique  a  náo  D.  João  Sexto,  a  aprazimento 
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de  grande  concurso  de  espectadores  que  presenciaram  esta 
faina  das  primeiras  da  Marinha,  os  quaes  pareciam  animados 
da  esperança  de  ainda  verem  restaurar  este  bello  navio  dos 
estragos  e  degradação  a  que  o  abandono  de  tantos  annos 
o  reduzio.  Quer  os  lioraens  da  arma  que  sabem  apreciar  o 
valor  de  hum  navio  de  linlia,  quer  os  estranlios,  conheceram 
ao  primeiro  golpe  de  vista,  a  differença  que  vai  deste  grande 
vaso,  ao  outro  da  Vasco  da  Gama  em  todas  as  suas  propor- 
ções e  beldade.  Este  não  só  foi  riscado  e  construído  por  mão 
de  mestre,  se  não  até  que  outros  mestres  cuidaram  do  seu 
acabamento,  e  decorações,  começando  pelo  nosso  exiraio  pin- 
tor Sequeira  que  lhe  desenhou  a  bellissima  figura  da  proa 
representando  o  génio  de  Lysia :  na  Vasco,  o  pensamento  do 
risco  foi  transtornado  pela  ignorância  de  quem  o  executou  e 
deixou  de  comprehender.  A  não  D.  João  Sexto,  pôde  peccar 
por  ser  antiga,  como  alguns  dizem,  mas  não  tem  hum  só  de- 
feito debaixo  do  systema  até  hoje  seguido,  e  a  sua  pôppa  e 
beque  são  tão  elegantes  e  graciosos  como  os  melhores  da 
mais  apurada  construcção  moderna. 

«Ainda  bem  que  o  sr.  Fontes  de  Mello  procedeo  com  re- 
serva e  madureza  neste  assumpto  de  tanto  interesse  para  a 
armada,  annuindo  aos  votos  quasi  unanimes  da  corporação 
que  se  doía  de  perder  completamente  huma  náo,  sem  prece- 
derem todas  as  indagações  acerca  da  possibilidade  do  seu  fa- 
brico: oxalá  que  o  resultado  corresponda  ao  acerto  e  bom 
pensamento  da  medida,  que  por  ora  a  todos  satisfez.  Hé  pro- 
vável que  S.  Ex.*  fosse  movido  a  ella  por  muitas  considera- 
ções que  tivesse  em  vista;  porém  como  huma  das  que  lhe 
foram  presentes  se  inclue  no  requerimento  que  hum  dos 
membros  da  commissão  de  reforma  do  arsenal  dirigio  a  Sua 
Magestade  sobre  esta  matéria,  que  nos  foi  communicado, 
por  isso  o  publicamos,  não  só  para  honra  do  ministro  que 
pareceo  attendel-o,  se  não  porque  abona  também  os  senti- 
mentos de  quem  o  apresentou.  Eis  o  requerimento: 

«Senhora: — Tenho  a  honra  de  elevar  á  presença  de  Vossa 
Magestade  o  motivo  por  que  assignei  com  declaração  o  pare- 
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cer  que  Vossa  xMagestade  foi  servida  exigir  da  comniissão  de 
reforma  do  Arsenal  da  Marinha,  acerca  do  desmancliamento 
da  náo  D.  João  Sexto. 

«Senhora: — Sobre  o  methodo  do  desmancho  deste  navio, 
não  discordei  eu  dos  meus  coUegas,  porque  a  sua  opinião 
funda-se  em  cálculos  e  exemplos  tão  persuasivos  e  eviden- 
tes, que  provam  de  mais  a  utilidade  de  elle  seíidoptar.  O  meu 
reparo,  nasce  do  próprio  facto  donde  o  referido  parecer  di- 
mana, que  eu  julgo  contrario  aos  interesses  do  paiz,  e  até 
certo  ponto  indecoroso  á  arma  da  Marinha  que  assim  aban- 
dona sem  o  defender,  hum  grande  instrumento  da  sua  força 
e  do  seu  especialíssimo  serviço,  atacado  por  errados  precon- 
ceitos e  menos  exactas  informações. 

«Senhora: — A  arma  da  Marinha  hé  tão  singular  em  todos 
os  ramos  de  serviços  que  abrange,  que  o  mesmo  sujeito,  no 
fim  da  mais  longa  vida  e  assidua  dedicação,  ajudado  de  ro- 
bustez fysica  e  dotes  de  alma,  não  poderia  satisfazer  a  todas 
as  suas  exigências.  Qualquer  dos  elementos  que  entram  no 
complexo  das  suas  applicações,  constituem  huma  especiah- 
dade  regida  por  tantos  estudos,  que  o  seu  exercício  distingue 
e  illustra  quem  a  segue.  Começando  pelos  rudimentos  da 
sciencia  naval,  vê-se  que  as  mathematicas  sublimes,  nem 
sempre  bastam  para  a  solução  dos  problemas  usuaes  delia 
no  mar  e  nos  estaleiros !  Vê-se  que  o  desenho,  a  architectura, 
a  manobra,  a  pilotagem,  a  táctica,  a  hydraulica,  a  artilharia, 
e  quantas  artes  liberaes  e  mecânicas  eutram  na  construcção 
da  maravilhosa  fabrica  de  hum  navio,  são  funcções  presidi- 
das ou  executadas  por  oíSciaes  de  Marinha  que,  para  as  le- 
varem a  eííeito,  precisam  grandes  faculdades  intellectuaes,  e 
a  bordo,  huma  grandeza  de  animo  proporcional,  em  rasão 
inversa,  á  força  do  homem  comparada  com  a  do  elemento 
com  quem  lucta;  podendo  dizer-se  sem  errar  que,  nunca  o 
mesmo  individuo  reunio  em  si  tamanha  copia  de  predicados, 
quantos  devem  constituir  hum  perfeito  oííicial  desta  arma: 
só  a  navegação,  tornou  históricos  os  nomes  de  Perestrello, 
de  Bartholomeu  Dias,  de  Magalhães,  Cook,  Drake  e  outros 
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que  ficaram  famosos,  sem  juntar  aos  seus  serviços  de  pilotos 
o  prestigio  dos  feitos  militares  com  que  honraram  esta  scien- 
cia  os  Gamas,  Castros,  Albuquerques,  Colombos  e  Cortezes: 
só  a  táctica  eternisou  as  glorias  navaes  de  D.  Fuás,  de  Nel- 
son, de  Ruiter,  de  João  Bart  e  mais  marinheiros  que  se  apon- 
tam como  heroes,  a  todas  as  idades:  só  a  mathematica  appli- 
cada  ao  mar,  tornou  respeitabilissimos  os  nomes  de  D.  Jorge 
Juan,  de  Ciscar  e  de  Masarrcdo:  só  a  artilharia  de  bordo  tor- 
nou celebres  os  inventores  das  Caronadas  e  dos  Peichans: 
e  finalmente,  para  concluir  com  hum  assumpto  que  diz  res- 
peito aos  navios,  só  a  architectura  naval  coUoca  Symond  e 
Walker  a  par  dos  homens  mais  distinctos  de  Inglaterra,  as- 
sim como  o  barão  Sane,  e  Caro  ao  pé  (ias  primeiras  illustra- 
ções  da  França,  e  os  nossos  Torquatos,  Costas,  e  Oliveiras 
juntos  dos  homens  de  eminente  saber  em  Portugal. 

«Portanto,  hé  claro  cjue,  das  habilitações  communs  aos  offi- 
ciaes  de  Marinha,  apenas  são  por  elles  amplamente  desenvol- 
vidas e  applicadas,  só  aquellas  que  dizem  respeito  aos  diver- 
sos ramos  de  ser^iço  que  pertendem  seguir  e  nos  quaes  ha 
muitas  especialidades,  concluindo-se  da  inevitável  ignorância 
relativa  que  deste  facto  resulta,  encontrar-se  a  par  de  hum  dis- 
lincto  matliematico,  maquinista,  constructor,  ou  astrónomo,  o 
artilheiro,  o  táctico,  o  piloto,  o  manobrista,  desprovidos  dos 
conhecimentos  technicos  das  outras  classes,  sem  que  huma 
tal  insuíTiciencia  prejudique  o  mérito  especial  dos  indivíduos 
delias,  os  quaes  posto  appareçam  vestidos  com  o  mesmo  uni- 
forme, são  entre  si  tão  diversos  como  a  agua  e  o  fogo,  a  terra 
e  o  ar,  o  céo  e  a  terra. 

«Ora,  demonstrada  como  fica,  a  inhabilidade  relativa  dos  of- 
ficiaes  de  Marinha,  para  avaliarem  as  partes  constitutivas  da 
sua  arma,  que  elies  não  estudaram  a  fundo;  isto  hé,  não  pos^- 
suindo  o  mesmo  sujeito,  todos  os  diversos  conhecimentos  que 
abrange  o  serviço  maritimo,  porém  tendo  cada  hum  aquella 
porção  de  sciencia  determinada  pela  parte  concreta  e  distin- 
ctiva  do  mesmo  serviço;  claro  está  que,  por  maioria  de  rasão, 
todos  que  lhe  são  estranhos,  todas  as  classes  da  sociedade  es- 
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íraulias  ao  mar,  ainda  (]iie  possuindo  grande  copia  de  conhe- 
cimentos, não  podem  avaliar,  nem  fazer  ideia  perfeita  do  que 
seja,  do  que  precisa,  e  do  que  raais  deve  compor  ou  caracte- 
risar  a  Marinha  de  Guerra. 

« Isto  posto,  que  importância  pôde  dar-se  aos  juizos  e  consi- 
derações feitas  pelos  nossos  melhores  políticos,  c  mais  emi- 
nentes economistas,  e  mesmo  militares  do  Exercito,  acerca  da 
conveniência  de  conservarmos  huma  riáo,  e  de  compormos  a 
nossa  marinha  militar  só  de  navios  ligeiros^  repetindo  a  cada 
passo  o  inepto  logar  commum:  «De  que  nos  servem  nãos?! 
« A  nossa  Marinha,  hú  huma  marinha  de  policia,  o  quepreci- 
asamos  hé  entreter  a  communicação  da  metropoli  com  as  co- 
ei lonias,  e  por  isso  apenas  são  necessárias  curvetas,  brigues, 
<i  escunas,  vapores,  e  alguma  fragata  fio  Miséria  e  mil  vezes 
miséria.  Será  preciso  provar-lhe  o  erro,  explicando-lhe  a  diffe- 
rença  que  vai  do  serviço  dos  navios  de  linha,  ou  pesados,  ao 
dos  navios  ligeiros?  Mas  elles  não  comprelienderão,  nem  mes- 
mo avaliarão  a  força  occasional  dos  piimeiros  a  respeito  dos 
segundos,  em  que  dadas  ceitas  circumstancias  de  tempo  e 
mar,  huma  nâo  prescindindo  da  sua  bateria  da  coberta,  hade 
arrazar  cinco  e  seis  fivigatas,  impossibilital-as  de  jogar  com  hu- 
ma só  peça  do  convés.  E  quanto  á  disciplina,  ordem,  e  regu- 
laridade do  serviço  conhecerão  estes  árbitros  das  forças  na- 
vaes,  a  differença  que  existe  entre  as  guarnições  dos  grandes 
navios  e  dos  pequenos?  A  manobra,  e  a  táctica  serão  também 
as  mesmas?  Será  porventura  ofiQcial  de  Marinha  consummado 
aquelle  que  nunca  sérvio  a  bordo  de  huma  náo?  aquelle  que 
nunca  navegou  em  esquadra ! 

« E  Portugal  descerá  ao  estado  de  ter  huma  Marinha  de  ílis- 
busteiros,  de  piratas  como  os  tunezinos  e  marroquinos,  muito 
inferiores  á  do  Pachá  do  Egypto,  que  sem  hum  só  páo  ou  tá- 
boa  de  construcção  apresenta  aquella  bellissima  esquadra  de 
nãos  de  cem  peças  e  fragatas  de  sessenta?  Pois  hão-de  vir,  se 
quizerem,  dois  milhões  de  bárbaros  e  escravos  bloquear  o 
porto  de  Lisboa,  ou  forçar  o  Tejo  com  dezesete  navios  de  alto 
bordo  entrando  neste  numero  nove  náos  de  três  baterias?  Por 
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quc  não  liombreamos  em  forra  naval  com  a  Inglaterra,  França, 
Uussia  e  Estados  Unidos  da  America,  havemos  sujeitar-nos  a 
hollandezes,  liespanhoes,  suecos,  turcos  e  egypcios,  ou  pec^ir 
aos  alliados  que  nos  defendam  delles?!  E  quer-se,  ou  presu- 
me-se  ter  a  possibilidade  de  conservar  as  colónias  com  huma 
Marinlia  de  quatro  vapores,  seis  curvetas  e  alguns  brigues, 
onde  não  ha  disciplina  nem  serviço  militar,  porque  huma 
cousa  e  outra,  só  vem  da  escola  dos  navios  de  tolda  e  coberta, 
donde  se  transmitle  aos  navios  ligeiros?! 

«Senhora :— Niío  ha  Marinha  de  guerra  sem  que  n'ella  figu- 
rem náos  e  fragatas,  tudo  o  mais  que  navega  com  este  titulo, 
embora  de  duas  e  de  três  gavias,  são  accessorios  da  arma,  e  hu- 
ma nação  como  a  portugueza,  possuidora  de  vastíssimos  domí- 
nios na  Africa  e  na  Ásia,  não  deve  ser  menos  solicita  em  manter 
fiuma  boa  esquadra  para  os  proteger,  do  que  a  Sardenha  e  Ná- 
poles sem  hum  palmo  de  terra  fora  do  Mediterrâneo,  ou  o 
Egypto,  limitado  aos  seus  areiaes  moveis  e  longes  das  margens 
do  Nilo  improductivos.  Para  sustentarem  a  necessidade  do 
desmancho  da  nâo  D.  João  Sexto  dizem  os  antagonistas  dos 
navios  de  duas  cobertas,  que  não  temos  madeiras  para  o  seu 
concerto,  e  ao  mesmo  tempo,  propõem  a  construcção  de  hu- 
ma fragata  de  GO!  Eis-aqul  hum  argumento  capcioso,  porque, 
se  a  não  se  desmancha  por  falta  de  madeiras  daquelle  gálimo, 
como  as  teremos  nós  para  hum  outro  navio  quasi  de  igual 
grandeza?! 

«Mas,  Senhora,  sem  dar  o  menor  peso  a  essas  trivialidades 
mil  vezes  repetidas  com  o  mesmo  direito  acerca  do  numero 
e  lote  dos  navios  de  guerra  que  convém  a  Portugal,  pôde  Vossa 
Magestade  reconhecer  pelos  motivos  acima  expostos  que,  nem 
mesmo  todos  os  oíTiclaes  de  Marinha  estão  no  caso  de  votar 
sobre  esta  matéria:  huns,  porque  são  apenas  meros  pilotos 
ou  navegadores  e  não  se  dedicaram  ao  estudo  especial  e  trans- 
cendente do  serviço  feito  a  bordo  dos  navios  daquella  força, 
outros  porque  nunca  navegaram  em  esquadras,  ou  embarca- 
ram em  navios  de  linha,  ignorando  qual  hé  a  verdadeira  dis- 
ciplina delles,  p  sem  fazer  ideia  do  (jue  hé  propriamente  Ma- 
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riiiha  de  guerra:  oiilros  porque  desejam  comniandai',  e  nãit 
aspiram  a  essa  honra  não  havendo  grande  numero  de  peque- 
nos navios  onde  lhe  chegue  o  seu  turno  de  serem  primeiros, 
e  receiando  que  a  bordo  dos  navios  grandes,  se  verifique  a 
ameaça  de  serem  os  últimos  ou  dos  mais  inferiores :  outros  li- 
nalmente,  sem  consciência  dos  meios  que  possuem  para  o  com- 
bate ou  sem  zelo  da  honra  da  milicia  ciue  os  perfilhou  e  onde 
sempre  hão  de  ser  considerados  intrusos,  deixam  de  luctar 
com  a  opinião  contraria,  e  com  essa  espécie  de  fatalidade  que 
a  deprime,  annuindo  e  até  justificando  a  sentença  destruidora 
da  sua  preponderância,  em  quanto  melhor  futuro  e  mais  recto 
juizo  publico  não  a  habilita  ao  seu  engrandecimento. 

«Senhora :  —  Nesta  grave,  e  mesmo  transcendentíssima 
questão  para  a  Marinha  Portugueza  de  se  riscar  da  lista  dos 
seus  navios  de  guerra  o  nome  da  não  D.  João  Sexto,  e  de  su- 
mir-se  e  desapparecer  de  entre  os  cascos  de  que  ella  se  com- 
põem o  desta  formosa  náo,  ha  pontos  que  ainda  não  foram  bem 
discutidos  e  examinados  que  se  reduzem  á  solução  dos  dois  se- 
guintes problemas: 

«.Primeiro.  Se  dada  a  impossibilidade  de  construir  hoje  ou- 
tra náo,  seria  conveniente  conservar  esta,  a  custo  de  sacrifí- 
cios e  despezas  iguaes  ao  valor  de  huma  fragata  de  primeira 
ordem? 

íi  Segundo.  Se,  podendo  ella  converter-se  era  huma  fragata 
de  GO,  a  custo  das  despezas  de  huma  fragata  de  segunda  or- 
dem, conviria  preferir  o  seu  fabrico,  á  acquisição  de  huma  fra- 
gata nova  de  44,  ou  mesmo  de  50? 

«Estabelecidas  assim  as  duas  proposições  diremos  que,  a 
D.  Fernando  que  hé  do  lote  de  50  peças  de  calibre  24,  está 
importando  em  160:000;$>000  réis,  e  não  pode  dar  costado  a 
huma  outra  de  60,  armada  com  artilharia  de  32.  Logo  a  náo 
D.  João  Sexto,  ainda  que  fabricada  pelos  mesmos  160:000f$i000 
ou  200:000^)000  réis,  tem  a  vantagem  de  dar  costado  a  todas 
as  fragatas  de  qualquer  lote  que  sejam,  e  de  fazer  o  especial 
serviço  de  náo  de  linha,  que  nenhum  outro  vaso  de  menores 
dimensões,  ou  diversa  forma  e  coiistrucção  pode  fazer. 
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«Quanto  ao  segundo,  também  diremos  que,  a  curveta  Porto 
importou  em  86:000:>000  réis,  e  liuma  fragata  de  44  não 
pôde  custar  menos  de  J20:000?5000  réis.  Logo  a  não  D.  João 
Sexto,  arrazada  e  convertida  em  huma  grande  fragata  de  60, 
quando  venha  a  importar  a  mesma  somma,  hé  preferivel  a  to- 
dos os  navios  de  lote  inferior  que  hajam  de  o  substituir  pela 
mesma  quantia,  pois  o  serviço  de  nenhum  delles  ha  de  ter  a 
respeitabilidade,  a  potencia  e  a  consideração  do  que  deve  e 
pôde  prestar  esta  náo  como  navio  de  linha. 

«Resolvidos  assim  os  dois  problemas  com  dados  conhecidos, 
resta  ainda  achar,  se  o  valor  de  huma  incógnita,  da  qual  se  falia 
diversamente  que  vem  a  ser  o  estado  do  casco  da  náo,  que 
dizem  não  comportar  o  fabrico  proposto  hé  attendivel. 

«Quanto  a  nós,  julgamos  que  ficará  equivalendo  a  hum  na- 
vio novo  feito  de  madeira  de  carvalho,  ou  de  madeira  d'Africa, 
porque,  a  ossada  da  náo  D.  João  Sexto,  hé  toda  do  Brazil,  e 
do  tempo  em  que  não  havia  necessidade  de  aproveitar  más 
madeiras,  isto  hé,  anterior  á  invasão  franceza;  e  também,  por- 
que dizendo  a  mestrança  do  Arsenal  em  novembro  de  1849 
que  a  náo  estava  nos  termos  de  ser  aproveitada  n'huma  boa 
fragata,  não  era  possível  que  o  seu  cavername  se  deteriorasse 
a  ponto  de  hoje  não  soffrer  nenhum  fabrico;  e  ainda  que  o  seu 
costado  esteja  podre,-  ha  madeira  de  pinho  de  todas  as  dimen- 
sões nas  maltas  do  reino,  que  podem  ter  esta  applicação  sem 
o  menor  inconveniente;  accresce  a  isto  que,  no  caso  de  muitas 
cavernas  e  braços  estarem  incapazes,  nem  todas  ou  a  maior 
parte  ficarão  inúteis,  como  se  carecem  para  a  factura  de  hum 
navio  construído  da  quilha  á  borda. 

«Senhora: — Os  combates  do  mar,  aquelles  que  influem  nos 
deâtinos  das  naçijes,  não  se  decidem  com  os  tiros  de  carona- 
das,  nem  com  as  peças  do  convés;  quem  determina  a  perda 
ou  ganho  de  huma  grande  batalha  naval,  são  as  peças  de  24, 
de  32  e  48  das  cobertas  dos  navios  de  linha,  ou  de  três  bate- 
rias. 

«Ora,  consistindo  pois  a  principal  força  das  náos  na  sua  ba- 
teria da  coberta,  e  dt^vendo  por  isso  todas  ellas  sor  o  mais  es- 
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paçosas  possíveis  dentro  dos  limites  das  suas  respectivas  l)ôca 
e  quilha,  acontece  que  a  bateria  da  coberta  da  D.  João  Sexto, 
Iié  tão  ampla  e  bem  disposta,  como  a  melhor  e  mais  avanta- 
jada de  hum  navio  de  100  ou  de  120;  melhor  que  a  dessa  náo 
Henrique  Quarto,  que  a  do  Prince  Regent  surtas  no  Tejo; 
finalmente,  huma  bateria  de  capricho,  em  que  o  hábil  Anto- 
jiio  Joaquim  de  Oliveira,  o  Gago,  mostrou  a  sua  sciencia  da 
guerra  marítima. 

«E  não  sirva  de  duvida  para  aproveitar  esta  náo,  ou  resolver 
a  sua  condemnação  os  annos  que  dizem  ter,  porque  a  sua 
idade  hé  muito  inferior  á  da  Hogue,  também  hoje  no  Tejo,  e 
á  da  Campus  tomadas  aos  francezes  no  tempo  da  repubhca; 
pouco  mais  ou  menos  huma  differença  de  vinte  e  oito  a  trinta 
annos  desde  a  factura,  e  de  21  desde  que  a  D.  João  cahio  no 
mar. 

«Por  todas  estas  rasões,  e  outras  que  omitto  para  não  can- 
sar o  animo  de  Vossa  ^lagestade,  tenho  a  honra  de  submis- 
samente elevar  á  Sua  Real  Presença  esta  minha  supplica, 
requerendo-lhe  a  graça  de  fazer  sobre-eslar  na  venda  ou  des- 
mancho da  náo  D.  João  Sexto,  emquanlo  huma  commissão 
especial,  depois  de  serio  e  detido  exame  feito  pelos  homens 
competentes,  não  der  o  seu  voto  motivado  sobre  este  gravís- 
simo assumpto;  evitando  assim  que  se  proceda  em  virtude  de 
opiniões  infundadas,  que  só  subsistem  da  transmissão  succes- 
siva  e  menos  prudente  de  dictames  filhos,  ou  do  capricho  e 
amor  próprio,  ou  de  conveniências  individuaes,  sempre  ou 
quasi  sempre  em  guerra  com  os  do  serviço  publico,  e  oppos- 
tos  á  gloria  e  prosperidade  do  paiz. 

«Deos  guarde  a  preciosa  e  augusta  pessoa  de  Vossa  Mages- 
tade  como  todos  havemos  mister,  e  como  lhe  deseja  o  seu 
mais  reverente  ?>uMúo= Joaquim  Pedro  Celestino  Soares, 
Capitão  de  Mar  e  Guerra.— Sala  da  commissão  de  reforma  do 
Arsenal  da  Marinha,  em  16  de  setembro  de  1851.» 
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Fragata  D.  Fernando 

Moslraram-nos  casualmente  hum  commimicado  inserto  no 
n.*'  137  do  Progresso  de  terça  feira  31  de  outubro,  sobre  o 
destino  que  vai  dar-se  á  fragata  D.  Fernando,  e  ao  modo  como 
ella  deve  ser  considerada  em  relação  á  sua  architcctura  nau- 
tico-militar.  Do  seu  serviço  nada  nos  hé  licito  dizer  por  hora, 
pois  só  ao  governo  compete  avaliar  os  meios  de  que  dispõe, 
referidos  a  certo  conjuncto  de  circumstancias  longe  do  nosso 
alcance,  que  podem  justificar  ou  condemnar  o  emprego  do  na- 
vio por  mais  disparatado  ou  impróprio  que  elle  nos  pareça.  Do 
que  faremos  a  diligencia,  hé  de  entrar  na  parte  technica  da  ma- 
téria do  artigo,  e  também  de  recordarmos  alguns  factos  abo- 
nadores  dos  meios  armamentos  dos  transportes  do  estado,  ou 
dos  navios  de  guerra  charruas;  e  mesmo  dos  mercantes  arma- 
dos, de  onde  se  colheram  vantagens  para  o  commercio  e  honra 
para  a  nossa.  Marinha,  que  ali  se  condemna,  propondo-se  o  fa- 
zel-a  navegar  desartilhada.  O  assumpto  carece  de  muitos  de- 
talhes, e  receiamos  com  elles  enfastiar  os  leitores;  por  isso 
desde  já  appellàmos  para  a  sua  benevolência,  que  talvez  nos 
desculpe  o  tédio  das  minuciosidades  em  obsequio  da  maior 
clareza  das  demonstraçijes. 

Diz-se  no  communicado  que  «a  fragata  D.  Fernando  nunca 
«foi  fragata  senão  no  nome,  e  nunca  o  poderá  ser,  porque  lhe 
«faltam  para  isso  todas  as  condições  orgânicas.  A  fragata  não 
«hé  navio  de  guerra,  hé  somente  hum  corredor  de  madeira, 
«mas  de  boa  madeira,  que  (com  algumas  obras  interiores  in- 
«dispensaveis)  pode  ser  muito  bem  aproveitada  em  charrua. 
«Não  tem  pois  a  praça  necessária  para  o  jogo  da  artilharia,  não 
«tem  boca,  não  tem,  ctc,  etc.» 

Muito  bem  I  Tudo  isto  assim  será,  depois  de  provado,  mas 
antes  de  convencidos  disso,  leva-nos  o  nosso  pequeno  estudo 
das  cousas  navaes  a  que  somos  affeitos,  a  insistir  em  que  a 
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D.  Feniando  sempre  foi  fragata,  que  o  hade  ser  aos  olhos  de 
todos  os  militares  maritimos,  senhores  dos  primeiros  elemen- 
tos de  construcção  naval,  que  tem  a  praça  necessária  para  o 
jogo  da  artilharia,  que  tem  boca  e  hade  ser  considerada  como 
bom  navio  de  guerra.  Isto  posto  vamos  á  analyse,  c  veremos 
se  a  nossa  ignorância  ou  paixão  pelo  que  hè  portuguez,  nos 
fascinou  ao  ponto  de  tomarmos  por  bello  e  excellente  hum  ar- 
tefacto defeituoso  e  privado  das  condições  orgânicas  exigidas 
pela  mais  complexa  de  todas  as  sciencias,  a  architectura  naval 
militar. 

Descreveremos  portanto  esta  alejada  obra,  depois  as  partes 
componentes  de  producções  análogas  porluguezas  de  maior 
reputação  marítima,  e  finalmente  as  de  alguma  outra  de  mais 
fam.a  nas  marinhas  de  Inglaterra  ou  França,  de  maneira  que 
todas  ellas  se  possam  comparar,  e  concluir  se  o  navio,  charrua 
na  opinião  do  communicado,  e  fragata  para  nós  a  todos  os  res- 
peitos, foge  das  regras  geralmente  seguidas,  e  deixa  de  pos- 
suir as  proporções  bellicas  e  características  da  marcialidade 
dos  navios  que  sempre  e  ainda  hoje  (como  a  Canopiis)  se  to- 
mam por  typos  dos  melhores  do  mundo. 

Hé  sabido  que  a  fragata  Duqneza  de  Bragança,  quando  foi 
a  Inglaterra  com  o  almirante  Napier,  entrou  no  dique,  e  ahi 
foi  admirada,  onde  lhe  tiraram  as  formas,  pelas  quaes  se  con- 
struiram  varias  outras;  e  hé  notório  que  passava  por  linda,  e 
tendo  todas  as  qualidades  náuticas  dos  bons  navios  de  guerra. 
Ora  esta  fragata  era  de  141  pés  de  quilha  limpa,  e  media  160 
de  esquadria  a  esquadria;  a  sua  boca  era  de  41  pés;  o  seu 
pontal,  á  face  do  convés,  21  pés  e  1  pollegada;  a  altura  da 
coberta  7  pés  e  1  pollegada;  a  altura  da  borda  o  pés  e  2  pol- 
legadas;  numero  deportas  na  bateria  do  convés  15;  abertura 
das  mesmas,  42  pollegadas;  altura  das  ditas,  34  e  6  linhas; 
amassamento  do  navio  1  pé.  Era  pois  a  Dnqueza  navio  de  oO; 
quer  dizer  14  peças  no  convés,  7  na  tolda,  3  no  castello,  e  1 
cachorro  por  banda;  construída  debaixo  de  todas  as  condições 
orgânicas  determinadas  pela  sciencia,  com  relação  ao  diâme- 
tro da  bala  de  24,  a  que  o  complexo  do  seu  perfeito  maqui- 
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nismo  se  referia,  poi'  ser  essa  bala  a  do  calibre  das  peças  com 
que  devia  armar-se,  conforme  as  regras  estabelecidas  pelos 
melhores  auctores,  e  segundo  se  vê  ainda  nos  riscos  de  Cha- 
pman  e  nos  outros  aperfeiçoados  por  Sane,  esse  eximio  con- 
structor  da  Canopus. 

Ora  a  D.  Fernando  hé  exactamente  a  Duqueza;  e  se  aquella 
correspondia  a  toda  a  lógica  da  sua  architectura,  esta  não  lhe 
deve  ser  inferior  nem  deixar  de  estar  no  mesmo  caso. 

Suppondo  porém  que  assim  não  fosse,  vejamos  em  que  rela- 
ção estavam  as  quilhas  das  nossas  melhores  nãos  com  as  suas 
bocas,  e  compare-se  o  quociente  destes  dois  factores  com  o 
quociente  dos  da  nossa  fragata;  e  depois  com  os  de  algumas 
náos  e  fragatas  inglezas  ou  francezas,  para  reconhecermos  se 
existe  a  tal  desformidade  orgânica. 

1.^  ]\áo  Príncipe  Real,  90  peças;  202  pés  de  quilha,  50 
pés  de  boca,  38  de  pontal. 

S.'*  Náo  Príncipe  do  Brazii  74  ditas;  192  de  quilha,  48 
de  boca,  39  de  pontal. 

3.^  Náo  Rainha  de  Portugal,  l-'i  ditas;  188  de  quilha,  47 
de  boca,  37  pés  e  10  pol legadas  de  pontal. 

4.*  Náo  Vasco  da  Gama,  74  ditas;  182  de  quilha,  44  de 
boca,  38  de  pontal. 

5.^  Náo  D.  João  Sexto,  74  ditas;  182  de  quilha,  48  de 
boca,  39  de  pontal. 

6.'"^  Náo  Maria  Primeira,  74  ditas;  177  de  quilha,  47  de 
boca,  37  e  10  pollegadas  de  pontal. 

7.*  Náo  Conde  Henrique,  74  ditas;  188  de  quilha,  47  de 
boca,  37  e  6  pollegadas  de  pontal. 

8.^  Náo  Medusa,  74  ditas;  171  de  quilha,  45  de  boca,  37 
e  10  pollegadas  de  pontal. 

9.*  Náo  Martim  de  Freitas,  64  ditas;  182  de  quilha,  44 
de  boca,  37  de  pontal. 

IO.''  Náo  Ajfonso  de  Albuquerque,  64  ditas;  182  de  quilha, 
44  de  boca,  34  e  6  pollegadas  de  pontal. 

11.*  Náo  D,  João  de  Castro,  64  ditas;  182  de  quilha,  44 
de  boca,  34  e  6  pollegadas  de  pontal. 
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li.*  'SííoPrinccza  da  Beira,  64  ditas:  18:2  de  quillia,  44 
de  boca,  34  o  G  poUegadas  de  pontal. 

13.''  Náo  Vasco  da  Gama  (a  actual)  74  ditas;  180  de  qui- 
lha, 47  de  boca,  39  de  pontal. 

14.^  Náo  S.  Sebastião,  60  ditas;  180  de  quilha,  47  de  bo- 
ca, 39  de  pontal. 

15.^  Náo  Belém,  58  ditas;  180  de  quilha,  47  de  boca,  39 
de  pontal. 

Da  S.  Sebastião  e  da  Belém  nada  diremos  por  serem  am- 
bas consideradas  mãos  navios,  apesar  das  suas  avantajadas 
proporções  em  relação  ás  suas  bocas  de  fogo,  e  mesmo  da 
actual  Vasco,  porém  das  outras  doze  que  passaram  por  bons 
barcos,  especialmente  a  Rainha,  que  lhe  tiraram  a  forma  em 
Inglaterra,  quando  ahi  arribou  com  Ignacio  da  Costa  Quin- 
tella,  e  era  tida  pelo  melhor  e  mais  lindo  navio  das  esquadras 
do  Mediterrâneo  no  tempo  do  marquez  de  Niza,  de  Nelson  e 
de  Sydney  Smith,  que  a  tradição  aponta  como  seus  admirado- 
res, conclue-se  que,  sendo  as  bocas  da  Príncipe  Real  e  Prin- 
ceza  do  Brazil  menos  da  quarta  parte ;  da  Conde  Henrique, 
D.  João  Sexto  e  Rainha,  a  quarta  parte  exactamente ;  da  Vas- 
co, Maria  Primeira,  Medusa,  Martim  de  Freitas,  Affonso, 
D.  João  de  Castro  e  Princeza  da  Beira  mais  da  quarta  parte, 
sem  comtudo  chegarem  ás  perfeitas  dimensões  da  semi-somma 
do  terço  mais  o  quarto  da  quilha,  como  se  observa  na  D.  Fer- 
nando, cuja  estructura  o  impyrismo  náutico  dos  suecos,  ingle- 
zes,  francezes  e  hespanhoes  (como  abaixo  provaremos)  adoptou 
por  mais  conveniente;  segue-se  que,  tendo  aquellas  náos  sido 
reputadas  boas  com  menos  boca,  não  pôde  a  fragata  ser  tida 
por  má,  quando  apresenta  maior  capacidade  relativa.  Despre- 
zando porém  taes  termos  de  comparação  por  serem  portuguezes 
e  antigos,  e  admittindo  hum  dos  mais  modernos  e  gabados  da 
marinha  ingleza,  a  náo  Agamemnon,  ha  pouco  vinda  ao  Tejo, 
ver-se-ha  que  a  fragata  não  lhe  cede  nessas  exigidas  e  incul- 
cadas vantagens  das  perfeições  navaes  do  dia. 

Agamemnon,  3:200  toneladas,  90  peças,  comprimento  231 
pés,  boca  3o. 
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Eis  pois  liLiin  n;ivi(t  mudornissimu.  de  primeira  viii^'om,  de 
lium  acabameiílo  cumplcto,  que  tom  proporcionalmente  me- 
nos boca  do  que  a  D.  Fernando,  e  i)or  isso  per<íuntaremos 
também:  Qual  destes  dois  barcos  será  mais  corredor  de  ma- 
deira?! Até  já  lhe  adiaram  as  f)ortas  da  bateria  pequenas, 
como  se  ellas  não  estivessem  rasgadas  na  sua  justa  proporgão!^ 
No  entretanto,  assevera-se  este  defeito,  mas  o  caso  hé  que  o 
maior  navio  ligeiro  moderno  que  hoje  navega  com  bandeira  e 
ílamula  inglezas,  a  fragata  Leander,  bella  e  habitual  compa- 
nheira da  Pha^lhonte,  nas  aguas  do  Tejo,  apenas  tem  as  suas 
com  mais  huma  pollegada  de  altura,  posto  montar  artilharia 
de  maior  calibre. 

Quando  porém  se  duvidasse  da  exactidão  destas  medidas, 
por  estai'  agora  a  Leander  no  Mar  Negro,  temos  a  Meander  á 
vista,  surla  defronte  da  rocha  do  Condo  d'Obidos,  a  bordo  da 
qual  todos  podem  subir,  porque  os  seus  officiaes  recebem  os 
curiosos  com  summa  urbanidade,  e  acharão  n'ella,  c  na  opi- 
nião d'aquelles  cavalheiros,  quanto  baste  para  fazer  sobresaír 
a  D.  Fernando,  e  lisonjear  o  nosso  amor  próprio  de  portugue- 
zes,  a  quem  elles  por  sua  polidez,  e  não  obstante  pertencerem 
a  huma  grande  nação  eminentemente  illustrada,  não  desde- 
nham de  fazer  justiça,  elogiando-lhe  o  que  tem  bom,  come- 
çando pela  fragata  que  os  detractores  de  quanto  hé  nacional, 
acham  apenas  capaz  de  ser  charrua  depois  de  algumas  obras 
interiores  indispensáveis,  pois  como  está,  nem  para  isso  mesmo 
serve! !  Vamos  á  Meander,  que  hé  ingleza,  e  compare-se. 

Meander,  1:252  toneladas,  44  peças,  176  pés  de  compri- 
mento, 43  de  boca,  largura  das  porias  3  pés,  altura  das  di- 
tas 2  pés  e  8  pollegadas,  distancia  de  poria  a  porta  G  pés. 

Ora  as  portas  da  D.  Fernando,  têm  42  pollegadas  de  lar- 
gura e  34  e  (5  linhas  de  alto,  a  sua  boca  hé  a  semi-somma  do 
terço  mais  o  quarto  da  (juilha,  a  da  Meander,  a  do  quarto,  e 
a  nossa  tem  as  portas  pequenas  e  hé  lium  corredor  de  madei- 
ra!! Se  não  fosse  de  origem  portugueza,  talvez  lhe  achassem 
menos  defeitos,  mas  a  ingleza  lançada  ao  mar  em  1840,  veio 
a  tempo  de  lhe  comprovar  os  alejões.  E  hé  assim,  com  estes. 

TONf.  11.  ái 
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fundamentos,  e  á  vistn  do  que  fazem  os  peritos  das  nações  que 
se  apontam  como  as  primeiras  nas  artes  e  sriencias,  que  de- 
primem as  obras  produzidas  em  Portugal. 

Como  as  censuras  aos  nossos  engenheiros  navaes  se  repetem 
a  todo  o  instante,  e  as  suas  obras  se  accusam  de  imperfeitas, 
sobre  todas  a  fragata  D.  Fernando,  que  tomámos  por  texto, 
seja-nos  permittido  esgotar  a  matéria,  a  vêr  se  provamos  ao 
nosso  modo,  que  laes  imputações  deixam  de  ser  fundadas  de 
huma  vez  para  sempre,  e  para  isso,  apresentaremos  as  ra- 
sões  existentes,  entre  as  bocas  e  quilhas  de  mais  navios  de 
guerra  inglezes,  francezes,  hespanhoes  e  as  tabeliãs  corres- 
pondentes ás  suas  grandezas,  de  maneira  que  applicando  á 
mesma  fragata  as  duas  formulas  que  resolvem  os  problemas 
da  archilectura  naval  militar  (dada  a  bala,  determinar  o  na- 
vio, dado  o  navio  e  o  numero  de  bocas  de  forjo,  achar  a  bala), 
não  fique  duvida  alguma  aos  illudidos  por  tão  gratuitos  decla- 
madores, e  se  convençam  os  homens  de  boa  fé,  que  a  D.  Fer- 
nando, hé  em  obra  a  diíferença,  o  producto,  e  o  quociente  de 
todos  os  factores  que  o  calculo  e  a  pratica  exigem  para  con- 
struir hum  óptimo  navio  de  guerra. 

Náo  ingleza  Canopus,  de  80,  193  pés  de  comprimento,  51 
e  6  pollegadas  3  quartos  de  largura,  24  pés  e  meio  de  pontal. 

Náo  franceza  le  femmapes,  de  100,  62°',50<=«^'^'-  de  compri- 
mento, IC^.SO'"^^'  de  largura,  8",23«°'-  de  pontal. 

Náo  hespanhola  de  120,  74'",998™''^-  da  roda  ao  cadaste, 
16^,723 '"'"■  de  largura  na  casa  mestra  de  fora  a  fora. 

Fragata  ingleza,  qualquer  das  duas  acima  indicadas  Lean- 
der  oa  Meander. 

Fragatas  francezas,  la  Siirveíllante,  de  60,  54  metros  de 
comprimento,  14™,  10 •=*"'•  de  largura,  7  metros  de  pontal;  VAr- 
mide,  de  46,  47"", 427  "^"1  de  comprimento,  12™.0l9'"'"-  de  lar- 
gura, 6™,  182™"  de  pontal. 

Fragata  hespanhola,  de  44,  46"',335"""  de  comprimento, 
12'°,240'"*"-  de  largura  na  casa  mestra. 

Extrahindo  da  tabeliã  das  dimensões  dos  navios  de  guerra 
francezes  apresentada  pelo  barão  de  Bonnefoux  em  1848,  que 
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hé  liuma  dala  recente,  as  quatro  principacs  grandezas  que  de- 
terminam o  porte  de  luima  fragata  de  1.^  ordem,  e  da 2. ''que 
mais  faz  ao  nosso  caso  (isto  lié,  de  GO,  e  de  oO  peças),  te- 
mos: 

l.''  Classe,  comprimento  entre  as  perpendiculares,  da  roda 
ao  cadaste  na  linha  da  primeira  coberta,  o i"\'iO ''•'"'•. 

2/  Classe,  52'", it)'^^"'  largura  de  fora  a  fora  na  casa  mestra, 
14m  g^a-nt.  pam  a  1.*  classe  e  I3"',78""'-  para  a  2.%  altura  do 
porão  na  casa  mestra,  7"',5'''''=-  para  ambas  as  classes,  altura  da 
bateria  2  metros  para  ambas  igualmenie,  pés  de  a^^ua  6'",41'^"'' 
para  a  I  .'\  e  6'",31'^^"'-  para  a  2.'^  Redi^zindo  os  metros  a  pés  e 
pollegadas  da  fragata  de  50,  para  a  compararmos  com  a  D.  Fer- 
nando, temos  163  pés  4  pollegadas  de  comprimento,  e  42  pés 
4  pollegadas  de  largura;  subtrabindo  a  esta  ultima  quantidade 
a  grossura  das  amuradas,  temos  huma  fragata  franceza  de  con- 
strucção  moderna,  e  do  lote  de  50  peças,  apesar  de  mais  com- 
prida 3  pés,_  faltando-Ihe  dois  pés  na  largura  para  igualar  a 
D.  Fernando,  e  mesmo  querendo-se  tomar  a  sua  largura  abso- 
luta, vem  esta  ultima  com  a  grossura  das  suas  madeiras  a  ter 
maior  volume,  isto  hé,  a  ter  43  pés  e  meio  de  boca,  ou  lar- 
gura de  fora  a  fora. 

Os  navios  de  Sane,  Seppings,  Tupinier,  Henslow,  Lang, 
Slade,  Fincham  e  Knowles  todos  se  assimilham  nos  seus  pla- 
nos orthogonaes  de  elevação,  projecção  e  horisontal;  e  apenas 
Symonds  tentou  afastar-se  da  regra  geral,. dando-lhes  maior 
boca,  como  com  eíTeito  deo  ás  três  náos  Albion  de  90,  e  3:080 
toneladas;  Supperb,  e  Vanguard  de  80,  e  2:589  toneladas, 
que  a  Inglaterra  deitou  ao  mar  no  anno  de  1842,  as  quaes, 
apesar  da  sua  bellissima  apparencia  e  grande  capacidade  rela- 
tiva, não  correspondem  aos  navios  de  Seppings,  como  a  Rod- 
ney,  de  90,  ou  aos  de  Lang,  Trafalgar  e  Qiieen  de  120,  con- 
struídas segundo  os  preceitos  de  Knowles.  No  entretanto,  pelas 
dimensões  da  Vanguard,  que  em  seguida  damos,  ver-se-ha 
que  a  sua  boca  não  excede  muito  á  semi-somma  do  terço  mais 
o  quarto  da  quilha,  e  por  isso  quando  se  quizesse  adoptar  este 

novo  tvpo,  talvez  o  mais  perfeito  no  sentido  do  conwmnicado, 

24. 
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mas  pouco  aceito  aos  in.íílezes,  lei'iamos  a  D.  Fcntando  (juasi 
a  tocai'  a  piTÍeição. 

Eis  a  Vanguard:  comprimento  190  pés,  boca  59  pés,  9  pol- 
legadas,  pontal  23  pés,  4  poUegadas  e  meia. 

Á  vista  do  exposto,  e  dos  minuciosos  detalhes  a  qu,e  nos  dê- 
mos, julgamos  ter  demonstrado  que,  a  D.  Fernando,  tem  boca 
e  tem  a  praça  necessária  para  o  jogo  da  artilharia ;  assim  como 
bê,  no  nosso  entender  de  curioso  deste  ramo  de  Marinha, 
huma  das  mais  completas  soluções  dos  problemas  da  archi- 
tectura  nautico-militar. 

Quanto  aos  factos  abonadores  dos  armamentos  dos  trans- 
portes do  estado,  ou  das  charruas  artilhadas,  e  mesmo  dos 
navios  mercantes  guarnecidos  de  artilharia,  basta  repetir  as 
tradições  dos  coevos,  e  o  que  pessoas  existentes  presencea- 
ram.  Lembra-nos  de  ou^^r  as  particularidades  dos  comljates  da 
charrua  Polyphemo  com  dois  corsários  francezes,  da  náo  de 
viagem  Caridade,  da  náo  de  viagem  Nazareth.  Nos  nossos 
dias,  tiveram  logar  os"  combates  das  charruas  Magnânimo  e 
Gentil  Americana;  dos  navios  mercantes  armados  Prince- 
za,  commandante  Bernardino;  S.  Gualter,  capitão  Este- 
vão; Ásia,  capitão  Simas;  Maria  Primeira,  capitão  Ramos; 
Espik,  commandante  Victorio,  Flor  de  Pernambuco,  capi- 
tão Heitor;  e  centenares  de  outros  que  seria  ocioso  nomear, 
mas  serviriam  ao  nosso  propósito  como  servem  os  já  referi- 
dos, e  igualmente,  de  recordar  o  valor  dos  nossos  marítimos, 
e  a  dedicação  e  pericia  de  quem  os  commandava  e  guarne- 
cia. Mas  quando  tantos  exemplos  não  colhessem  pela  sua  ori- 
gem nacional,  caduca  e  fóssil  no  conceito  dos  apóstolos  do 
iberismo  e  dos  detractores  das  cousas  portuguezas,  temos  ou- 
tros muitos  a  considerar  nas  Marinhas  inglèza  e  franceza,  en- 
tre as  quaes  ainda  não  foi  proscripto  pelos  homens  technicos, 
o  uso  destes  armamentos;  e  por  isso  encontramos  com  ban- 
deiras destas  duas  nações  Indiamens,  Store  Ships,  Flútes  e 
Gabarres.  Destes  navios  diz  Babron  que  trazem  peças  para  a 
sua  defeza,  mas  gne  nunca  hé  costume  trazerem-nasna  tolda. 
Que  hé  costume  dizer-se  que,  huma  náo  vai  armada  em  flúte 


-373- 

qiiando  lhe  deixam  parte  da  sua  artilharia,  quando  serv%  de 
hospital  ou  de  transporte,  etc,  ainda  que  a  sua  construcção 
seja  de  fragata  ou  de  não.  Diz  mais:  As  nossas  /lates  ordiná- 
rias têm  muito  a  apparencia  de  fragatas;  ellas  são  apenas 
hum  pouco  mais  alterosas,  e  menos  finas  nos  seus  fundos.  As- 
sim vè-se  que  as  charruas,  ou  transportes  do  estado  quando 
são  expressamente  construídas  para  carga  dão-lhe  apparencias 
de  navios  de  guerra,  e  guarnecem-as  de  artilharia:  e  hum  na- 
vio propriamente  dito  de  guerra,  hé  armado  em  transporte 
lorsqu'on  ne  lui  laisse  quhmepartie  de  sescanons.  Insistimos 
em  trne  partie,  para  prova  do  que  se  usa  entre  essas  nações 
modelos,  e  sempre  se  usou  entre  nós,  quando  se  esperava  que 
nos  batêssemos,  e  sustentássemos  a  honra  da  nossa  bandeira. 
A  fragata  carregada  de  artilharia  como  foi  a  Moçambique 
(diz  o  communicadoj  podia  muito  bem  ser  tomada  por  hum 
brigue.  i\ão,  e  mil  vezes  não,  diremos  nós,  se  fosse  comman- 
dada  por  oíTiciaes  como  Ignacio  da  Costa  Quinlella,  José  Joaquim 
Victorio,  Bernardino  Pedro  de  Araújo,  Theotonio  da  Silva 
Braga,  Joaquim  Manoel  Mendes,  José  António  Caminha,  Fran- 
cisco de  Borja  Pereira  de  Sá,  Manoel  de  Yasconcellos  Pereira 
de  Mello,  e  qualquer  desses  que  exposeram  a  vida  na  defeza 
da  liberdade  e  restauração  do  Ihrono  da  Senhora  D.  Maria  Se- 
gunda. Temos  a  convicção  profunda,  a  consciência  intima  de 
que  a  D.  Fernando  carregada  de  artilharia,  e  até  de  géne- 
ros, entregue  a  hum  Amaral,  a  hum  Garção,  a  hum  Diogo 
Luiz,  a  hum  Joaquim  da  Cunha,  a  esse  tenente  Nóbrega,  e  a 
outros  dignos  officiaes  que  se  honraram,  e  honram  da  sua  no- 
bilíssima profissão,  havia  resisth*  a  quantos  brigues  lhe  fizes- 
sem fogo,  e  havia  de  apresa-los  se  lhe  ficassem  debaixo  de 
alcance;  mas  sem  carga,  e  podendo  manobrar  desassombra- 
damente, havia  envergonhar  o  paiz,  e  talvez  arriar  a  sua  ban- 
deira aos  tiros  desse  brigue,  ou  de  qualquer  curveta,  com- 
mandada  por  officiaes  que  desprezem  a  disciplina  militar,  e 
censurem  quantos  preceitos  a  podem  manter  a  bordo  dos  na- 
vios do  estado,  e  mantinham  quando  se  executava  o  Regimento 
Provisional  de  20  de  jurilio  de  170f),  com  os  Artigos  de  Guerra 
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de  18  (Ic  setembro  de  1799.  E  prasa  a  Deos,  que  mais  algum 
facto  vergonhoso  não  deslusli"e  a  mesma  Marinha,  como  a  tem 
deslustrado  tantos  outros,  produzidos  pela  ignorância  dos  seus 
estranhos  mandalanos,  e  pelos  conselheiros  irresponsáveis  do 
poder,  que  a  imergiram  nesse  lodo  em  que  apodreceo:  a  fra- 
gata deve  ir  armada. 

Ainda  a  fragata  I).  Fernando,  a  única  por  desgraça  que 
hojo  figura  na  lista  dos  navios  de  guerra  portuguezes,  nos  dá 
logar  a  mover  a  penna  em  defeza  das  excellencias  qu&possue, 
e  da  sua  óptima  construcção.  A  fragata,  repetimos,  porque  só 
á  parte  technica  do  artigo  do  Progresso  de  31  de  outubro  que 
lhe  dizia  respeito  nos  referimos;  e  hoje  buscaremos  tratar  es- 
pecialmente da  mesma  matéria,  em  resposta  a  outro  igual  da 
Imprensa  e  Lei  de  31  de  dezembro  findo,  que  impugna 
quanto  avançámos  no  Arauto  de  14  do  mesmo  mez.  A  ques- 
tão hé  de  factos,  e  por  isso  entraremos  já  na  sua  analyse. 

O  aullior  do  artigo  principia  por  acceitar  a  nossa  demons- 
tração: «Porém  (diz  elle),  á  força  de  demonstrar  de  mais,  de- 
«monstrou  contra  si.»  Ora  como  demonstrámos,  continuare- 
mos esta  penosa  tarefa,  já  que  assim  o  exige.  Diz  elle:  «Se 
«a  Duqueza  era  navio  de  50;  se  o  calibre  da  sua  artilharia 
(f devia  ser  de24;  se  a  sua  praça  estava  em  relação  com  a  sua 
«artilheria:  como  quer  o  author  do  artigo  que  a  artilharia 
«da  D.  Fernando,  que  hé  de  32  e  68,  jogue  bem  n'huma 
«praça  construída  para  artilheria  de  2'4?» 

Respondemos  que,  isso  pode  fazer-se  do  mesmo  modo  que 
se  fez  n'outras  nações,  desde  o  começo  da  guerra  da  indepen- 
dência da  America  do  Norte,  em  que  os  cidadãos  daquelle 
paiz  augmentaram  os  calibres  das  suas  bocas  de  fogo,  guar- 
necendo as  fragatas  de  44,  que  tinham  artilharia  de  18,  com 
peças  de  calibre  24;  convertendo-as  em  fragatas  de  50  pelo 
maior  numero  de  portas  na  tolda  e  castello,  como  aqui  se  ad- 
optou, e  pôde  verificar-se  na  Diana,  a  qual,  tendo  apenas 
treze  portas  no  convés,  lhe  abriram  nove  na  tolda;  e  transfor- 
mando as  fragatas  de  50,  em  navios  de  60,  fechando-lhe  o 


-375- 

poço,  e  correiído-lije  a  segunda  bateria  desde  a  giiiialda  á  roda 
de  proa.  Escusado  era  dizer  isto  ao  correspondente  da  Im- 
prensa e  Lei  que  sabe  praticamente,  segundo  mostra,  todas 
estas  cousas  de  IMarinha,  mas  dizemo-lo  "ao  publico,' o  qual 
deve  fazer  ideia  do  material  de  guerra,  de  que  se  pôde  usar, 
em  concorrência  com  as  nações  que  innovaram  grande  parte 
dos  meios  de  ataque  e  defeza  nas  guerras  marítimas. 

As  peças  de  calibre  18  antigas  (existentes  no  forte  de  S.  Pau- 
lo) tinham  44,  42  e  33  quintaes  de  peso,  e  10  pés  de  compri- 
mento: AS  peças  de  calibre  24,  tinham  11  pés  e  2  poUega- 
das  e  pesavam  49  quintaes  e  3  arrobas.  Como  estes  calibres 
fatigavam  os  navios  e  custavam  a  manobrar,  diminuiram-lhe 
a  gravidade  especifica  (entenda-se  bem,  não  da  matéria,  mas 
da  classe,  do  calibre)  e  encurtaram-lhe  os  comprimentos, 
dando-lhe  apenas  10  pés,  e  o  peso  de  33  quintaes  e  3  arro- 
bas. Daqui  resultou  que  as  fragatas  de  44  com  artilharia  de 
18,  passaram  sem  quebra  das  leis  mecânicas,  a  considerar- 
se  navios  de  50  com  artilharia  de  24,  e  quasi  sem  transforma- 
ção apparente,  mais  do  que  duas  portas  na  tolda,  e  huma  no 
castello;  e  as. fragatas  de  50,  em  navios  de  GO,  armadas  com 
peças  e  caronadas  de  calibre  32.  Eis  aqui  se  vê  como  as  fra- 
gatas de  50,  e  nomeadamente  a  D.  Fernando  passaram  a  com- 
portar artilharia  daquelle  calibre,  o  que  hé  sabido  por  qual- 
quer marinheiro  de  agua  doce,  e  até  pelos  menos  affeilos  ao 
estudo  das  cousas  navaes.  As  peças  de  32  modernas,  essas 
mesmas  mandadas  fundir  para  a  fiagata  em  questão,  têm  7 
pés,  2  poUegadas  e  9  linhas  de  comprimento,  e  3G,  2G, 
6  22  quintaes  de  peso.  Logo,  a  substituição  dos  novos  calibres 
não  exigia  alteração  essencial  na  máxima  parte  dos  compo- 
nentes característicos  dos  navios  de  guerra,  nem  nesta  fragata, 
a  que  eram  applicaveis  as  mesmas  regras. 

O  intcrroganle  quer  saber  ainda  mais,  e  diz:  «Em  que  so 
«funda  o  articulista  para  pertender  que  iium  navio  organisado 
«para  o  peso  e  o  choque  de  hum  calibre  meuor  supporte  sem 
«damnificar-se  o  peso  e  o  choque  de  hum  calibre  maior?  Como 
«se  intenta  sustentar  ser  bom  navio  de  guerra  huma  fragata  que 
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«não  pódc  amiar-sc  com  artilharia  ijuc  liojo  se  usa  atú  nas 
«curvetas  c  brigues  modernos?» 

Nada,  i!i)<íana-se,  Senhor;  esses  ;iJ)surdos  não  cahiam  da 
penna  de  quem  ci  força  de  demonstrar  de  mais,  provou  que  es- 
tudara a  matéria ;  se  as  curvetas  e  brigues  modernos  podem  ar- 
mar-se  com  artilharia  desses  cahbres  (já  tiveram  até  de  calibre 
36,  mas  eram  caronadas),  dando-llie  as  dimensões  convenien- 
temente adoptadas  no  systema  actual,  hade  a  D.Fernando  ar- 
mar-se  como  ellas,  e  satisfazer  a  todas  as  condições  da  sua  re- 
gularissima  architectura:  a  qual,  por  ser  perfeita  e  li^Ua,  não 
admitte  caprichos,  e  resente-se  de  toda  e  qualquer  alteração 
arbitraria.  Ignora  acaso  o  próprio  marinheiro  de  água  doce 
que  antigamente  havia  a  bordo  do  mesmo  navio  diversos  cali- 
bres começando  os  maiores  na  segunda  coberta  guarnecida 
com  artilharia  de  32  ou  36;  o  convés  com  ella  de  24  ou  32; 
e  a  tolda  e  castello  com  ella  de  12  ou  de  18?!  Ignora  acaso  o 
marinheiro  de  água  doce  que  agora  ha  hum  só  calibre  em  to- 
das as  baterias  do  mesmo  navio,  e  que  essa  homogeneidade 
de  bocas  de  fogo,  hé  subordinada  ás  leis  mecânicas,  e  deter- 
minada pela  relação  existente  entre  a  gravidade  das  mesmas 
e  as  distancias  á  linha  de  fluctuação  do  navio?!  A  theoria  tem 
vindo  confirmar  os  ensaios  e  tentativas  de  experiências  bem 
entendidas;  mas  nem  estas,  nem  aquella  podem  justificar  a 
extravagância  de  se  carregar  huma  fragata  de  oO,  com  mais 
dez  peças  nos  pontos  extremos  nocivos  á  sua  estabilidade.  Diz 
Mr.  Dupin: 

«  Vapplication  resonnée  des  lois  de  la  méchaniqiie  a  la 
constriiction  des  vaisseaux,  montre  la  necessite  de  diminuer 
graduellement  le  pois  des  bouches  à  feu  suivant  quelles  op- 
partiennent  à  deshatteries  plus  elevées.y> 

Logo  a  D.  Fernando,  corresponde  ao  seu  primitivo  destino, 
com  as  acluaes  peças  de  calibre  32,  compridas  e  curtas  nas 
suas  correspondentes  distancias  ao  centro  de  gravidade,  e  dan- 
do-lhe  ás  obras  mortas,  que  sempre  se  consideraram  accesso- 
rias,  aquella  estmctura  indicadora  das  fragatas  da  sua  classe. 

Diz  mais: 
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« Os  navios  de  guerra  modernos  são  lodos  consli'uidos  p'ai"a 
«o  supporte  de  grandes  calibres  (dão-llie  mais  gállimo?  talvez 
«não  possa  responder!).  Não  falíamos  só  das  náos  e  fi'agatas: 
«as  curvetas  e  brigues  usam  hoje  também  de  artilharia  de  32. 
«E  não  ha  ainda  mOitos  dias  que  vimos  hum  modelo  de  hum 
«grande  brigue  recentemente  chegado  de  higlalerra,  e  appro- 
«vado  pelo  primeiro  constructor  daquella  nação,  com  a  capa- 
« cidade  para  montar  apenas  14  peças,  mas  todas  de  calibre  32 
«(este  modelo  hé  do  sr.  J.  C.  de  Carvalho,  e  deve  ser  execu- 
«tado  n«  Arsenal  da  Marinha).» 

Custa  pouco  a  dizer  isto,  mas  tem  alguns  pontos  que  pre- 
cisam ser  explicados  ao  publico,  e  áquelles  que  desejam  in- 
struir-se  para  não  soltarem  blasphemias,  como  nós  que  geme- 
mos debaixo  de  graves  e  diversíssimas  accusações.  Desejaría- 
mos pois  saber  o  verdadeiro  sentido  do  primeiro  periodo : « São 
todos  construídos  para  o  supporte  de  grandes  calibres.»  Co- 
mo? Dá-se-lhe  mais  gállimo  ás  madeiras.  Se  for  só  isto,  qual 
hé  a  relação  do  esforço  supportado  e  a  supportar  referido  ao 
peso  da  bala  nos  dois  diversos  systemas?  Depois  de  expresso 
o  valor  de  x  em  pollegadas  e  linhas,  teremos  ainda  outras  du- 
vidas a  esclarecer.  No  entretanto  ficaremos  com  as  velhas  cren- 
ças de  que  no  Arsenal  da  Marinha  de  Lisboa  se  construía  bem, 
e  debaixo  de  todos  os  preceitos  seguidos  pelos  melhores  mes- 
tres. 

Quanto  a  dizer  que,  o  modelo  do  grande  brigue  foi  appro- 
vado  pelo  primeiro  constructor  d\iquella  nação,  também 
resta  saber  quem  hé  esse  primeiro  constructor,  porque  até 
agora  havia  duas  escolas  cada  qual  mais  exigente  da  prima- 
zia, que  eram  as  de  Symonds  e  a  de  Seppings,  sem  nenhuma 
d'ellas  obter  a  preferencia.  Mas  concedendo  de  passagem  toda. 
a  superioridade  attribuida  ao  approvador  em  questão,  como 
foi,  c  hé  que  elle  adoptou  no  bello  modelo  aquella  obliijuidade 
do  cadaste  á  quilha?!  E  onde  está  expressa  essa  approvação 
garantida  com  a  sua  assignatura?  Pois  essa  pobre  curveta 
1).  Antónia  vai  ser  desmanchada  por  manifestar  tão  horro- 
roso defeito,  e  o  brigue  que  já  n  traz  ainda  mais  pronunciado 
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mereceo  a  approvaçãu  do  primeiro  constructor  de  Inglaterra? ! 
Se  éra  defeito  não  o  adoptem  no  brigue,  se  hé  conveniente 
n'este  c  fazendo  o  angulo  determinado  pela  sciencia,  não  o 
censurem  n'aquella,  e  façam  os  devidos  elogios  ao  sr.  Moraes, 
por  nos  dar  neste  ponto  da  architectura  naval  ainda  não  re- 
solvido, hum  espécimen  do  modelo  riscado  por  esse  praticante 
do  estalleiro  de  mr.  Green,  e  approvado  por  tão  abalisado  juiz 
(por  hora  anonymo). 

Diz  mais:  «Já  sabíamos  praticamente  que  a  fragata  D.  Fer- 
<i?ia7ido  não  comporta  artilharia  colubrina  de  32  e  menos  de 
68. »  E  nós  sem  essa  pratica  já  o  tínhamos  sabido,  e  dito,  at- 
tendendo  ao  modo  por  que  fizeram  o  armamento.  Esse  calibre 
colubrino,  hé  para  as  cobertas  das  náos,  e  não  para  o  convés 
das  fragatas  que  sempre  tiveram  nas  dilTerentes  épocas  dos 
seus  armamentos,  calibres  iguaes  aos  do  convés  daquellas. 
A  bateria  de  huma  fragata  de  50,  sempre  foi  considerada 
igual  á  segunda  bateria  de  huma  náo  de  linha,  e  até  á  segun- 
da de  hum  navio  de  80,  como  o  explica  Dupin:  Lorsquon 
arma  dcs  frégates  avec  chi  \%,  il  fallut  armer  et  Von  arma 
la  secondè  batíerie  des  vaisseaux,  avec  du  18.  Puisquon 
donne  aujourd'hm  du  2i  aux  frégates  nous  devons  dotiner 
aussi  da  24  à  la  seconde  batterie  des  vaisseaux  de  tons  les 
rangs,  etc. 

Prosegue : 

«Mas  restava  ao  articulista  do  Arauto  a  gloria  de  nos  de- 
«monstrar  de  huma  maneira  lógica,  precisa  e  mathematica, 
« que  a  fragata  D.  Fernando  não  foi  construída  para  ser  ar- 
'cmada  com  artilharia  de  cahbre  superior,  como  aquella  que 
«lhe  poseram  a  bordo,  e  que  hoje  se  usa  geralmente:  por 
«quanto  a  D.  Fernando  hé  exactamente  a  Duqueza  que  mon- 
«tava  artilharia  de  24.» 

Pois  da  demonstração  que  lizemos  concluio  similhante  para- 
doxo?! Ou  ella  não  foi  exacta  e  precisa,  como  affirma,  ou  o  va- 
lor da  incógnita  trouxe  o  signal  contrario.  Não  admira  huma 
tal  aberração  das  premissas  mais  bem  estabelecidas;  huma  vir- 
gula mais  para  a  esouerda  do  algarismo,  ou  a  falta  de  hum  ris- 
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quinho  perpendicular  a  outro,  dão  estes  resultados.  Rectifica- 
remos pois  o  calculo. 

No  Arauto  demonstrámos  que  a  D.  Fernando  era  das  di- 
mensões e  formas  da  Duqueza,  conslruida  para  montar  arti- 
lharia de  24  daquella  época,  do  peso  e  comprimento  de  então ; 
isto  hé,  quando  as  peças  de  calibre  24  da  Marinha  franceza  pe- 
savam 2:501,72  kilogrammas,  as  inglezas  2,029,  asportugue- 
zas  49,46  e  até  40  quintaes;  correspondentes  as  primeiras  a 
2878,78  kilogrammas,  e  as  ultimas  a  2348,9,  termo  médio 
entre  as  uaquellas  duas  nações;  e  pelo  que  levamos  dito,  pro- 
va-se  que  ella  pôde  comportar  maiores  calibres  de  fundição 
moderna,  como  se  usam  a  bordo  dos  navios  inglezes  em  que 
o  calibre  32  para  as  fragatas,  pesa  1 40  libras  por  libra  de  bala, 
ou  33  quintaes  cada  peça;  para  as  toldas  delias,  e  das  náos 
conforme  as  suas  diversas  classes  26  e  22  quintaes,  como  se 
adoptaram  para  a  nossa  Vasco,  armada  debaixo  deste  ponto 
de  vista. 

Similhantes  alterações  nos  armamentos  dos  navios,  não  se 
fizeram  de  xofre,  mas  com  aquella  pausa  e  prudência  que  o 
caso  reclamava;  por  isso  quando  a  Leandcr  (a  ma'ior  fragata 
que  os  inglezes  têm  construido)  voltou  de  Argel,  e  a  sujeita- 
ram a  estes  novos  armamentos,  vinha  assim:  Trente  pièces 
de  24  long  formaient  sa  première  hatterie;  trente  autres 
pièces,  en  partie  24  court,  en  partie  caronades  de  32  for- 
maient Ia  batterie  des  gaillard.  E  agora  sabemos  todos  que 
ella  monta  artiliiaria  de  32.  A  Moeander  (que  já  mostrámos 
no  primeiro  artigo,  ter  menos  boca  do  que  a  D.  Fernando)  hé 
armada  com  quatro  peças  de  32  no  castello,  e  doze  carona- 
des de  32  na  tolda;  no  convés  tem  sobre  a  casa  mestra  dois 
paixãs  de  calibre  68  (como  tivera  a  Duqueza  e  a  D.  Pedro) 
e  no  resto  da  bateria  24  peças  de  calibre  33,  pesando  cada 
huma  40  quintaes,  com  7  pés  e  6  poUcgadas  de  comprimento. 
Ora,  se  hum  navio  com  dimensões  mais  avantajadas  que  a 
Moeander  e  de  igual  numero  de  bocas  de  fogo,  hé  huma  fra- 
gata caricata  com  a  simples  apparencia  de  navio  de  guerra, 
que  nome  se  poderá  dar  á  mesma  Moeander  que,  os  inglezes 
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apoiados  na  sua  proverbial  ignorância  du  marinha  incluem  na 
Navy  List  debaixo  do  numero  353  como  fragata  de  ii,  poslo 
ter  portas  para  50?!  A  nossa  Dia  fia  hé  de  44,  e  fizeram-na 
de  50;  a  D.  Fernando  bé  de  50,  e  íizeram-na  por  força  de  60! 
Hé  vontade !  Crú  ou  morre,  e  a  linal  conspiram-se  contra  a  sua 
obra!  Mas  discutam,  e  apresentem  rasões  iguaes  ás  que  lhe 
temos  apresentado. 

Continua : 

«A  D.  Fernando  não  bé  seguramente  producção  desta  es- 
«cola,  mas  sim  de  bujn  mouro  de  Damão,  que  está  tão  longe 
«de  ser  bom  constructor,  como  bum  mestre  de  obras  de  bum 
«arcbitecto.  A  fragata  foi  lançada  ao  mar  com  muitos  defeitos, 
«parte  dos  quaes  Ibe  foram  emendados  pelo  tenente  Gil. » 

Engana-se.  Estes  planos  da  fragata  D.  Fernando,  foram  rc- 
mettidos  para  Goa,  e  passados  para  o  papel,  dos  traçamentos 
feitos  na  sala  do  risco  do  Arsenal  da  Marinba,  pelas  formas  da 
Duqueza,  ultimamente  reslamwJas  para  documento  daqueile 
primor  de  arte:  a  sua  execução,  bé  que  foi  commettida  ar) 
mouro  Jadó,  íiscalisada  por  oíTiciaes  de  Marinba  europeos. 
O  tenente  Gil,  não  Ibe  emendou  pois  nenbum  defeito,  por  que 
esses  mais  salientes  nas  obras  mortas,  na  collocação  das  me- 
zas  e  numero  de  portas  na  segunda  bateria,  da  grinalda  ao  cas- 
tello  (60  e  mais  60),  corrigem-se  quando  annuissem  ao  voto 
das  pessoas  competentes,  restituindo-a  á  sua  primitiva  se- 
gunda classe,  ou  porte  de  50  e  não  de  60.  No  caso  do  tenente 
Gil  os  poder  emendar  na  D.  Fernando,  também  fizera  o  mesmo 
á  curveta  Goa,  a  qual  nem  sequer  arremeda  a  Íris,  nem  dá 
ideia  da  Elisa  que  se  desmanchou  na  índia,  para  por  ella  se 
construir  o  novo  na^io,  e  que  igualara  sem  grande  esforço  de 
intelligencia  o  seu  prototypo,  galivando-se  caverna  por  caverna, 
braço  por  braço  daquella,  para  termos  esta.  Compare-se  a  li- 
nha de  fluctuação  dessa  monstruosidade  pagã,  com  a  do  bri- 
gue Douro  que  lhe  fica  visiubo,  e  decida-se  ao  primeiro  golpe 
de  Aista,  se  tal  prancha  rasando  as  vagas,  poderia  ser  moldada 
pelas  formas  da  bellissima  fragata  Congresso,  cbrismada  em 
curveta  CybeUe,  e  desfeita  com  o  titulo  de  Elisa!  Por  es- 
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tas  turmas  lamhem  rcstaui-adas,  se  construio  a  curveta  íris, 
dando-se-llie  mais  hum  pé  de  pontal,  e  menos  duas  [)ortas  na 
bateria;  de  modo  que  não  deixa  nada  a  desejar.  Alii  têm  hum 
navio  moderno,  quanto  ao  porte  e  numero  de  bocas  de  fogo, 
mas  não  se  parece  nada  com  o  tal  brigue  approvado  pelo  pri- 
meiro constriict(tr  de  Inglaterra. 

Diz  mais: 

«O  articulista  do  Arauto  parece  querer  accusar-nos  de  in- 
«flingirmos  censura  aos  nossos  engenheiros  navaes.  Não  tem 
«rasão.  É  certo  que  ha  ahi  huma  cousa  que  se  chama  escola 
«de  construcção ;  que  se  gasta  dinheiro  com  ella :  mas  ninguém 
«sabe  o  que  produz.» 

Não  sabe  o  que  produz?!  Que  mais  não  seja,  aspirantes  en- 
genlieiros-constructores  incapazes  de  ofiferecerem  n'outro  paiz, 
o  desenho  de  hum  brigue  como  esse  que  foi  remettido  de  In- 
glaterra. Ainda  bem,  que  tão  recommendada  prova  de  scien- 
cia  nos  desengana,  do  que  muita  gente  aprende  lá  por  fora ; 
mas  chamem-se  os  professores  da  academia  das  bellas  artes, 
chamem-se  os  homens  mais  conhecidos  por  seus  talentos  ar- 
tísticos, os  senhores  tenentes  generaes  barão  de  Pernes  e  João 
José  de  Sousa,  venham  estes  e  todos  esses  Rambois,  Pezerats 
e  Cinattis,  e  comparem  os  riscos  das  náos  Príncipe  do  Brazil 
e  D.  João  Sexto,  da  fragata  Duqiieza,  curveta  Íris,  brigues 
Vuugn  e  Tejo,  visíveis  na  escola  de  construcção,  e  digam  se 
não  hé  o  maior  descrédito  a  que  podia  chegar  este  paiz,  sup- 
por-se  em  Inglaterra,  ^\\])\)()V  o  primeiro  constructor  naval  in- 
glez,  que  similhanle  desenho  poderia  ser  apresentado  impu- 
nemente aos  olhos  das  authoridades  da  nossa  Marinha,  como 
de  hum  brigue  de  guerra,  tendo  a  borda  falsa,  tabica  e  tala- 
bardão,  e  tudo  como  de  navio  mercante?!... 

Continua  o  nosso  antagonista  a  philosophar  sobre  a  commis- 
são  da  fragata,  da  qual  nos  reservámos  dar  a  nossa  opinião  em 
tempo  opportuno;  mas  quanto  ás  longas  ponderações  antihii- 
manitarias  da  conducção  dos  degredados,  apenas  lhe  diremos 
que  nas  viagens  das  charruas  Magnânimo,  Princeza  Real, 
Maia  e  Cardozo,  e  fragata  Príncipe  D.  Pedro  commandadas 
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por  Silva,  Garção,  Rufino,  José  M.  Vieira  e  Barreiros  nos  an- 
nos  de  1822,  1824,  1825,  1827  e  1828,  foram  estes  em  nu- 
mero de  120,  200  e  mais,  sendo  os  mesmos  navios  corridos 
de  artilharia,  e  só  com  trinta  a  quarenta  praças  da  brigada, 
sem  os  inconvenientes  que  aponta,  c  que  podem  comprovar- 
se  pelo  testemunho  de  pessoas  que  nellas  embarcaram. 

Por  ultimo  diz : 

«O  author  do  communicado  termina  o  seu  artigo  alludindo 
«a  oíliciaes  que  desprezem  a  disciplina  militar,  e  censurem 
«quantos  preceitos  a  podem  manter  a  bordo  dos  navios  do  es- 
«tado.» 

E  conclue : 

«Poderia  ser  severa  a  resposta;  mas  os  oíliciaes  a  quem  al- 
«lude  são  bastante  cavalheiros  pnra  não  levantarem  o  lasti- 
«moso  véo  que  cobre  feridas  pung^entes  de  quem  inconsidera- 
«damente  ameaça  os  outros  com  esse  regimento  provisional 
«com  que  talvez  andasse  abraçado  por  muito  tempo;  e  que  só 
«a  huma  perigrinação  a  Meca  deve  a  sua  farda  (se  hé  que  a 
«tem)  o  não  ter  sentido  todo  o  peso  desses  mesmos  artigos  de 
«guerra  com  que  também  irresponsavelmente  pertende  julgar 
«os  outros.» 

A  esta  parte  do  artigo  que  nos  diz  respeito  directamente, 
quizeramos  esquivar-nos  de  responder,  porém  como  ella  in- 
volve  inexactidões  manifestas  e  pérfidas  insinuações,  faremos 
a  diligencia  de  as  corrigir,  e  provar  ao  publico,  o  cavalhei- 
rismo, e  boa  vontade  de  quem  nos  aggride. 

Hum  ponto  de  doutrina  sempre  se  estabelece  sobre  factos 
futuros,  ou  pessoas  indeterminadas:  officiaes  que  desprezem 
a  disciplina  militar^  e  censurem  quantos  preceitos  a  podem 
manter  a  bordo  dos  navios  do  estado^,  não  quer  dizer  facto 
presente,  nem  que  este  ou  aquelle  sujeito  hé  menos  come- 
dido; quer  dizer,  e  todos  de  boa  fé  assim  o  entenderão  que, 
no  caso  de  apparecerem  nas  guarnições  officiaes  que  despre- 
zem a  disciplina,  e  censurem  quantos  preceitos  a  podem 
manter,  esses  taes  hão  de  fazer  máo  serviço.  Hé  huma  opi- 
nião que  está  na  cabeça  de  quasi  toda  a  gente  e  na  nossa,  e 
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que  será  peimitlido  emittir  ãmúo  das  consciências  mais  escru- 
pulosas, sem  receio  de  lhe  ferir  o  pundonor.  Mas  o  nosso  ad- 
versário, achou  nesta  espécie  de  epigraphe  anonyma,  huma 
allusão  á  sua  pessoa;  os  motivos  lá  os  sabe  elle,  que  nós  por 
ora  ainda  os  ignoramos;  e  por  isso  apenas  lhe  diremos,  sem 
pertendermos  exprobar-lhe  a  tyrannia  com  que  se  precipitou 
a  devassar  os  affectos  do  nosso  coração,  e  nossas  rectas  inten- 
ções, que  foi  injusto,  accusando-nos,  e  attribuindo-nos  ideias 
de  malvadez  alheias  aos  nossos  hábitos  e  honesto  proceder. 

Quanto  a  poder  ser  severa  a  resposta,  e  ao  cavalheirismo 
dos  ofTiciaes  que  se  suppõem  alludidos,  não  duvidamos  pelos 
documentos  que  parecem  possuir,  e  urbanidade  de  que  dão 
provas.  Comtudo,  apesar  d'ella  ser  por  ora  tão  amena,  rogar- 
Ihe-hemos  queiram  ter  a  bondade  de  levantar  o  lastimoso 
véo  que  cobre  feridas  pungentes  de  quem  deva  a  sua  farda 
(se  é  que  a  tem)  a  uma  perigrinação  a  Meca.  Aqui  hé  que 
não  houve  metaphora,  nem  foi  necessária  a  allusão;  a  viagem 
hé  sabida,  a  pessoa  está  indicada.  Por  isso  lhe  dizemos  que  o 
viajante,  com  esse  regimento  provisional  com  que  talvez  an- 
dasse abraçado  por  muito  tempo,  com  o  qual  anda  e  andará 
emquanto  for  lei  do  paiz,  respondeo  perante  os  tribunaes  po- 
líticos, civis,  e  militares  nas  calorosas  sessões  de  9,  10,  e  11 
de  abril  de  1843  na  camará  dos  senhores  Deputados,  e  nos 
cí)nselhos  de  guerra  e  de  justiça  de  22  de  junho  e  10  de  julho 
de  1846,  que  o  absolveram;  e  sempre  abraçado  com  o  referi- 
do regimento,  ha  de  promover  se  poder  a  prova  perante  os 
tribunaes  que  o  julgaram,  d'aquellas  imputações  envoltas  no 
lastimoso  véo  que  o  bando  de  assassinos  que  dispararam  o  ba- 
camarte á  queima  roupa  no  peito  do  major  Azevedo,  e  sepa- 
raram a  cabeça  do  corpo  do  tenente  Bettencourt  não  pôde 
até  hoje  rasgar:  essa  façanha  estava  reservada  aos  cavalheiros 
do  botão  de  ancora,  que  respeitam  e  executam  pontualmente 
o  Regimento  Provisional  de  2  de  junho  de  1790,  e  os  Artigos 
de  Guerra  de  18  de  setembro  de  1799.  Finalmente  o  defensor 
das  exceli  encias  deste  paiz,  dasconstrucções  navaes  portugue- 
zas,  e  da  regularissima  architectura  da  fragata  D.  Fernando 
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(subic  ludo  das  suas  t)bias  vivas)  nau  declina  a  rospunsahili- 
dade  do  que  diz  ou  faz,  nem  pretende  irrcsponaavelmcnte 
julgar  os  outros;  emquanto  o  facto  se  não  comprovar,  parece 
ter  o  accusado  direito  de  chamar  a  esta  insinuação,  pelo  me- 
nos, hum  acto  de  cavalheirismo,  á  moda  dos  communicados 
da  Imprensa  e  Lei. 

IS." 

Requerimento  a  S.  Ex.*  o  Sr.  Ministro  da  Marinha  Visconde  de  Sá 
da  Bandeira  relativo  à  fragata  D.  Fernando  i 

111.'"°  e  Ex."°  Sr. — Tendo  V.  Ex.-''  começado  a  ouvir  hmna 
discussão  entre  vários  olTiciaes  de  Marinha  sobre  as  propor- 
ções e  quahdades  marciaes  e  náuticas  da  fragata-  D.  Fernando 
no  momento  da  sua  entrada  no  dique,  e  parecendo-me  que  fi- 
zeram impressão  desagradável  no  animo  de  V.  Ex.^  os  defei- 
tos que  elles  lhe  notaram,  augmentado  talvez  esse  desgosto 
pelas  repetidas  e  infundadas  accusações  com  que  os  inimigos 
de  quanto  hé  portuguez  nos  deprimem;  decidi-me  por  amor 
deste  nome,  e  pelo  respeito  e  decoro  da  arma  em  que  sirvo, 
a  demonstrar  a  V.  Ex.'^  a  injustiça  com  que  nos  atacam,  e  os 
erros  que  commettem  aquelles  que,  sem  maduro  exame  das 
cousas  e  dos  factos,  e  levados  apenas  da  paixão  ou  presimi- 
pção,  maldizem  o  que  temos,  ou  fazemos  em  Portugal,  to- 
mando para  exemplo  d&  nosso  atrazo  e  da  nossa  ignorância  a 
fragata  D.  Fernando. 

Posto  que  V.  Ex.^  não  seja  ofificial  do  Mar,  hé  comtudo  Mi- 
nistro da  Marinha,  e  alem  desta  cjualidade,  homem  de  talento 
e  de  sciencia,  e  por  isso  hábil  para  entrar  em  questões  simi- 
Ihantes,  quasi  todas  apoiadas,  ou  deduzidas  da  mecânica  e 
mais  ramos  das  mathematicas  em  queV.  Ex.-'^  foi  estudante 
distincto. 

As  imperfeições  que  notam  na  fragata  D.  Fernando  são: 
de  ser  hum  risco  antigo,  de  ter  pouca  boca,  de  ser  hum  cor- 
redor de  madeira,  de  não  poder  com  a  artilharia  que  hoje  se 

1  Civilisação,  N."  97  de  13  de  setembro  de  18o6. 
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usa,  de  ser  pequena,  de  ter  o  sen  arvoredo  alejado,  de.  ter  o 
gurupés  pouco  arrufado,  de  ter  hum  beque  feio,  e  curto,  etc. 
Tudo  isto  V.  Ex.*  e  eu  ouvimos  dizer  delia,  pobre  fragata,  e 
hé  de  tudo  isto,  que  eu  me  proponho  a  demonstrar  a  V.  Ex.'' 
que  se  maldiz  sem  rasão,  ou  só  por  paixão.  Talvez  repita  agora 
o  que  noutras  occasiões  tenho  avançado  a  este  respeito,  espe- 
cialmente no  numero  198  do  Arauto  de  14  de  dezembro  de 
1854  *  que  junto  oíTereço  a  V.  Ex.^;  porém  como  as  diatribes 
continuam  tão  rábidas,  ou  mais  do  que  então  contra  ella,  pouco 
podem  variar  as  phrases  e  os  termos  da  defeza,  que  ha  de  ver- 
sar sobre  o  artefacto  incriminado,  e  o  cumprimento  das  leis 
que  determinaram  o  seu,  injustamente,  reprovado  acabamento. 

Tudo  quaníu  então  disse,  fui  apenas  excitado  pelo  despra- 
zer que  me  cansou  huma  censura  de  pessoa  anonyma,  mal  in- 
formada, ou  interessada  no  descrédito  dos  constructores  por- 
tuguezes,  na  depressão  das  nossas  habilitações  teciínicas,  no 
opprobrio  de  quanto  hé  nacional;  e  neste  presupposto,  tratei  de 
responder-lhe  vagamente.  Mas  hoje,  foram  officiaes  de  Mari- 
nha os  auctores  ou  propagadores  de  iguaes  ataques,  apodan- 
do-nos  de  charlatães,  como  se  o  pecúlio  do  seu  eminente  sa- 
ber, viesse  de  outra  escola  mais  acreditada,  e  tudo  isto  na  pre- 
sença de  V.  Ex.*,  Ministro  da  nossa  arma,  que  a  deve  conhecer 
e  avaliar;  entendi  ser-lhe  conveniente  patentear  a  verdade,  in- 
sistindo na  refutação  destas  immerecidns  accusações,  conven- 
cido como  estou  de  quanto  são  insubsistentes  e  fáceis  de  des- 
truir. Se  for  infeliz  no  meu  desempenho,  se  V.  Ex.''*  não  acre- 
ditar, e  com  V.  Ex.'''  o  publico,  de  que,  na  proporção  dos  nossos 
poucos  meioà,  rivalisamos  em  Marinha  com  os  povos  mais  cul- 
tos e  navegadores,  ao  menos,  desculpe-me  V.  Ex.''  e  os  por- 
tuguezes  do  seu  caracter,  o  arrojo  do  pleito  que  emprendi, 
pela  origem  do  artefacto  nacional  que  a  tanto  me  moveu. 

Dois  modos  adoptarei  de  chegar  a  este  resultado:  o  pri- 
meiro, será  descrever  a  fragata  D.  Fernando  nas  suas  pririci- 
paes  parles  (embora  já  descripta  muitas  vezes)  e  sujeiíal-a  ás 

'  líé  o  §  .3."  (leste  artigo  xwi^Fiagnla  D.  Fernando. 
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regras  ultimamente  estabelecidas  para  os  navios  das  duas  mais 
potentes  e  authorisadas  Marinhas;  e  ver  se  a  mesma  fragata 
foge  dos  limites  indicados  nos  livros  elementares  da  sciencia  da 
construcção  e  archilectura  naval  em  Inglaturra  ou  França:  se- 
gundo, comparar  este  navio  com  as  fragatas  francezas  e  ingle- 
zas  de  lote  igual,  e  concluir  depois  da  analyse,  se  ella  tivesse 
no  penol  da  mezena  bandeira  tricolor  ou  Jak  no  alto  da  tralha, 
se  fariam  a  seu  respeito,  o  mesmo  mão  juizo  que  parece  ac- 
carretar-lhe  a  flâmula  azul  e  branca.  Appello  pois  para  a  com- 
paração dos  números,  ainda  que  seja  fastidiosa  a  tareia,  e  cha- 
marei a  este  estudo  quem  só  declama  sobre  hypotliesis  calcu- 
ladas, para  se  prestarem  a  combinações  viciosas,  recorrendo 
por  fim  á  inspecção  occular  da  obra,  que  nos  dará  o  desengano 
dos  mais  grosseiros  e  palpáveis  absurdos,  com  que  gratuita- 
mente nos  talumniam  e  áquelle  malfadado  navio. 

A  fragata  D.  Fernando,  lié  do  porte  de  1:230  toneladas, 
tem  167  pés  de  comprimento  na  bateria,  e  14i  de  quilha  lim- 
pa; a  sua  boca  hé  de  41  pés,  a  altura  das  portas  do  convés  de 
3  [)és,  rasgamento  lateral  destas,  3  pés  e  7  pollegadas;  inter- 
vallo  de  porta  a  porta  7  pés;  pontal  no  porão  12  pés,  pontal 
na  coberta  6  pés,  dito  na  bateria  do  convés,  6  pés  e  O  pollega- 
das, dito  na  amurada  da  tolda,  6  pés  e  9  pollegadas;  pontal  da 
face  de  cima  da  quilha  á  borda  na  casa  mestra  30  pés  e  1  pol- 
legada,  numero  de  portas  no  convés  13,  numero  dito  na  tolda 
14  (da  qual  excrescência  só  filha  do  capricho  ou  ignorância 
tratarei  incidentemente),  altura  da  bateria,  sobre  a  linha  de 
íluctuação  7  pés.  Em  conclusão,  hé  hum  navio,  cuja  beca,  hé 
igual  á  semi-somma  do  terço  mais  o  quarto  da  quilha. 

As  fragatas  francezas  e  inglezas  dos  riscos  de  Sane,  Lang, 
Pitcher,  Hendry,  Henslow,  Read,  Elliot,  Tuker,  Blake,  Sep- 
pings  (exceptuando  as  de  Symonds  e  algumas  de  Pincham  que 
ostentam  maior  capacidade  e  porte  superior  ás  antigas  náos 
de  74)  têm  de  ordinário  as  proporções  seguintes:  1.''  classe, 
54n\40<=2"t-  de  comprimento  entre  as  perpendiculares  na  co- 
berta, e  14™, ÍO'^^"'-  de  largura  na  casa  mestra;  2.^  classe  (que 
são  as  do  nosso  caso,  on  que  devem  correr  parelhas  com  a 
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D.  Fernando),  3á^45""S  e  de  boca  13'",40""' ;  largura  das 
portas  em  ambas  as  classes  para  calibre  36  e  30,  1  metro; 
altura  da  bateria  2  metros;  immersão  do  casco  ou  pés  de  agua 
gtt.  4|cent.  j,s  (la  1  a  q^\^^^ç^  q  G'",3l«^«°'  as  da  2/;  relação  entre 
a  largura  e  o  comprimento  0,2o332;  relação  entre  o  com- 
primento e  a  largura  3,9184. 

De  passagem  direi  que,  nas  fragatas  da  America  do  Norte 
se  encontram  quasi  iguaes  proporções,  pois  tem  59"'.82'^®°'- 
de  comprimento,  I0^15'=<''"•  de  boca,  e  5'",81"°'-  de  pontal, 
humas  e  outras  têm  53'",34""'-  de  comprimento,  13"',71'='^^"'- 
de  largura,  com  5'",72<=<'"'-  de  immersão.  Em  fim,  até  os  nos- 
sos visinhos  hespanlioes,  dão  ás  suas  fragatas  de  44  (como 
supponho  que  deve  ser  considerada  a  D.  Fernando  para  estas 
apreciações)  *  4G'^,33u"''"-  de  comprimento,  e  12'",240"^'"  de 
boca.  E  avancei  este  novo  exemplo,  só  para  comprovar  que, 
entre  os  povos  cultos,  se  adoptaram  os  mesmos  typos  de  na- 
vios, evidenciando-se  do  que  dito  fica,  ser  a  sciencia  da  cons- 
trucção  e  architeclura  naval  commum  na  Europa  e  na  Ame- 
rica, sem  pertencer  exclusivamente  a  nenhuma  nação,  por 
mais  poderosa  que  se  presuma,  devendo  talvez  notar-se  que, 
a  primazia  a  este  respeito  cabe  á  pátria  de  Cliapman;  assim 
como  tantos  outros  partos  do  génio,  são  oriundos  de  pequenas 
nacionalidades,  e  nem  sempre  gerados  no  centro  dos  maiores 
íócos  de  população. 

Reduzindo  as  medidas  métricas  a  pés  e  pollegadas,  temos 
que,  huma  fragata  franceza  da  2.*  classe,  mede  100  pés  e  5  pol- 
legadas proximamente  de  roda  a  roda  na  linha  de  fluctuação, 
e  de  boca  41  pés  e  3  pollegadas,  altura  da  bateria  G  pés  e  2  pol- 
legadas proximamente.  Comparando  estes  números  com  os 
achados  na  D.  Fernando,  vè-se  que  as  relações  entre  a  quilha 
e  a  boca,  são  as  mesmas  nas  duas  Marinhas  n'esta  espécie  de 
navios,  e  que  as  portas  da  nossa  fragata  são  mais  rasgadas  do 

1  Nós,  os  hespanhoes,  e  os  inglezes,  até  certo  ponto,  reputávamos 
as  fragatas  de  ô'0,  fragatas  de  44  por  motivos  que  já  n'oulras  occa- 
siões  dissemos,  muJando-se  estas  classes  para  as  próprias  que  lhes 
correspondem  depois  do  manifesto  da  America  do  Norte. 

2o. 
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qiie  as  das  francezas,  bem  como  que  a  sua  altura  da  bateria  á 
linha  d'agua,  hé  superior  de  quasi  8  pollegadas,  á  outra  que 
tomámos  ])ara  exemplo.  Uv^o,  nem  ella  deve  deixar  de  mon- 
tar artilharia  de  calibre  igual  áquella  que  guarnece  as  fragatas 
francezas,  nem  deve  deixar  de  comportar-se  tão  bem  como  ellas, 
se  lhe  reduzirem  o  numero  de  bocas  de  fogo,  ao  numero  corres- 
pondente de  toneladas ;  e  se  lhe  arrasarem  a  borda  desde  a  tol- 
da ao  castello,  diminuindo-lhe  o  peso  alto,  e  tornando-a  menos 
ventosa,  com  a  suppressão  desta  parte  da  amurada,  e  mais  li- 
geira, mais  aguentailora  e  mais  mihtar  a  todos  os  respeitos. 

O  que  digo  das  francezas,  diria  das  inglezas,  sem  carecer 
repetir  as  dimensões  d'estas,  como  talvez  depois  exemplifique, 
visto  ter  já  apresentado  as  dos  seus  prototypos  da  America  do 
Norte,  que  acima  ficam  patentes. 

Quanto  ao  calibre  e  peso  da  sua  artilharia,  hé  também  certo 
que  devem  ser  os  mesmos  dos  convézes  das  náos,  isto  hé,  de 
calibre  32  curto,  números  2,  3  e  4,  porque  assim  são  armadas 
as  fragatas  francezas  e  inglezas,  especialmente  as  da  2.''  classe, 
que  medem  humas  por  outras  143  pés  IO  poUegadas  de  qui- 
lha, e  38  a  39  pés  de  largura  ou  boca ;  humas  por  outras  disse, 
pois  devem  exceptuar-se  as  de  Symonds  e  de  Pincham  con- 
struídas n'estes  últimos  annos.  Em  todo  o  caso,  consulte-se  o 
tractado  de  artilharia  naval  de  sir  Howar  Douglas  de  outubro 
de  1832  que  nos  indicará  o  meio  mais  conveniente  de  armar 
o  nosso  navio. 

Do  exposto  se  conclue  que  o  constructor  da  D.  Fernando, 
seguio  os  authores  de  mellior  nota,  e  não  adulterou  a  seu  ar- 
bítrio ou  por  ignorância,  as  formas  que  elles  propõem  para 
modelos,  nem  excedeo  os  limites  prescriptos  nos  livros  ele- 
mentares francezes  e  inglezes  para  huma  fragata  de  44,  e  porte 
de  1:230  a  1:240  toneladas,  como  tem  quasi  todas  as  de  2.* 
classe  nos  dois  paizes;  que  não  hé  hum  corredor  de  madeira; 
que  tem  bastante  espaço  para  o  recuo  da  sua  artilharia;  que 
tem  huma  altura  de  coberta  e  convés  apropriada  ao  seu  mar- 
cial serviço;  e  sobretudo,  que  tem  huma  altura  de  bateria  ex- 
cellente  para  o  jogo  e  serviço  das  suas  peças  debaixo  de  todo 
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0  tempo  e  mar,  sendo  e^te  navio,  hum  oplimo  vaso  de  guerra, 
comparado  com  os  melhores  e  mais  gabados  da  mesma  espé- 
cie francezes  e  inglezes,  e  satisfazendo  a  todas  as  condições 
propostas  por  mr.  Tupinier,  para  as  fragatas  e  nãos  da  mari- 
nha de  França,  geralmente  adoptadas  na  Europa  e  na  America. 

E  visto  (jue  fallei  nos  calibres  da  arlilliaria  com  que  ella  deve 
ser  armada,  cansarei  ainda  a  attenção  de  V.  Ex.^  fazendo-lhe 
ver  as  alterações  que  lhe  convém  fazer,  attendendo  ás  que  tem 
soíTrido  os  armamentos  maritimos,  e  a  variedade  das  bocas  de 
fogo  que  em  França  foram  adoptadas  desde  o  anno  de  1812; 
d'onde  se  vê  que  sobre  este  importante  assumpto,  nada  ha 
deQnitivamente  assentado,  andando-se  em  tentativas,  sem  ha- 
ver acerca  d'elles  huma  rasão  suíliciente  que  os  fixe,  e  que  só 
depois  de  repetidos  combates  de  grandes  esquadras,  a  pratica 
virá  confirmar  o  que  hoje  hé  ordenado  apenas  pelas  indicações 
da  theoria. 

Tomando  por  ponto  de  partida  dos  armamentos  as  náos  de 
1.^  classe,  que  são  os  navios  por  excellencia,  hum  decreto  de 
17  de  dezembro  de  1812,  armava  estas  náos  com  118  peças 
que  tinham  o  peso  total  de  378  toneladas,  comprehendendo 
vários  calibres,  distribuídas  pelas  suas  baterias,  tolda  e  castello; 
a  saber: 

1 .»  bateria 32  peças  de  calibre  36 

2.*  bateria 34  peças  de  calibre  24 

3.*  bateria 34  peças  de  calibre  18 

Tolda  e  castello 18  peças  de  calibre  12 

Total 118 

Outro  decreto  de  16  de  fevereiro  de  1829,  regulou  os  ar- 
mamentos da  seguinte  maneira : 

1.'  bateria 32  peças  de  calibre  30,  n."  I 

2.»  bateria 34  peças  de  calibre  30,  n."  2 

3.'  bateria 34  caronadas  de . . .  30 

rr  IA  .  u  {  16  caronadas  de. . .  30 

Tolda  e  castello 

f    4  peças  de  cahbre  18 

Total....  120 

Estas  bocas  de  fogo  pesavam  325  toneladas. 
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0  decreto  do  1 .°  de  fevereiro  de  1837  mandou  adoptar  para 
bordo,  os  obuzes  de  calibre  30,  e  as  náos  de  1  .*  classe  foram 
então  assim  armadas : 
1.»  bateria 32  peças  de  30,  n.»  1. 

S^biteria  \  30  peças  de  30,  n.»  2. 

f     4  obuzes  de  22  cenlimetros  (ou  calibre  50) 

a.**  bateria 34  obuzes  de  16  cenlimetros  (ou  calibre  30) 

16  caronadas  de  calibre  30. 
4  obuzes  de  16  centímetros  (ou  de  calibre  30) 


Tolda  e  castello 


Total 120 

Estas  bocas  de  fogo  pesavam  349  toneladas. 

O  decreto  de  20  de  julho  de  1848  teve  por  fim  augmentar 
o  numero  de  obuzes  de  22  centímetros  e  reduzir  os  de  16  e  as 
caronadas  para  compensar  o  augmento  do  peso,  e  determinou 
assim  o  armamento: 

,    ,        .  (  24  pecas  de  calibre  30,  n.°  1. 

I    8  obuzes  de  22  centímetros  (ou  de  calibre  50) 

_    ^  ,    .  (26  pecas  de  calibre  30,  n.°  2 

2.*  bateria „    ,^        ,    ^.c»       .■     . 

l     8  obuzes  de  22  centímetros 

3.»  bateria 34  obuzes  de  16  cenlimetros  (ou  de  calibre  30) 

,  í  12  caronadas  de  calibre  30 

■  ■  ■  1    4  obuzes  de  16  centímetros  (ou  de  calibre  30) 

Total 116 

Este  armamento  composto  de  16  obuzes  de  22  centímetros,  e  de 
100  peças  ou  obuzes  de  calibre  30,  pesava  345  toneladas. 

Finalmente  o  decreto  de  27  de  julho  de  1849,  regulou  o 
armamento  dos  navios,  da  maneira  que  hoje  subsiste,  e  hé  o 

seguinte : 

í  20  peças  de  calibre  30,  n."  1. 

1.^  bateria |  6  peças  de  calibre  50. 

(  6  obuzes  de  22  centímetros  (calibre  50) 

„    ,        .  28  pecas  de  calibre  30,  n."  2 

2  *  bateria  i        i  ^  ' 

(    6  obuzes  de  22  centímetros  (calibre  50) 

3.»  bateria 34  peças  de  calibre  30,  n.°  3 

Tolda  e  castello  ...     12  peças  de  calibre  30,  n."  4 

Total 112 

Este  armamento  pesa  380  toneladas. 
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D'aqui  resulta  também  a  variedade  do  peso  da  aitiltiaiia 
que  vacillou  entre  3:25  a  380  toneladas,  pois  foi : 

Em  1812 de  398  toneladas 

Em  1829 de  325 

Em  1837 de  349 

Em  1848 de  345 

Em  1849 de  380 

E  O  numero  de  bocas  de  fogo,  foi  diminuindo: 

Em  1829  (2  calibres)  peças  de  30 116|     „„ 

Em  1829  (2  calibres)  peças  de  18 í\     ' 

Em  1837  (2  calibres)  peças  de  c.  30  ou  obuzes  de  10  ceiít.  116J     ^, 
Em  1837  (2  calibres)  peças  de  c.  30  ou  obuzes  de  26  ccnt.       4J 

Em  1848  (2  calibres)  peças  de  c.  50  ou  obuzes  de  16  cent.  100)   . 

Em  1848  (2  calibres)  peças  de  c.  30  ou  obuzes  de  22  cent.  lOJ 

Em  1849  (3  calibres)  prças  de  calibre  50 6j 

Em  1849  (3  calibres)  peças  de  calibre  30 94     112 

Em  1849  (3  calibres)  peças  de  c.  30  ou  obuzes  de  22  cent.  12) 

Comparando  a  D.  Fernando  com  outras  fi\igatas  modernas 
tidas  por  boas,  verá  V.  Ex.^  que  ella  não  lhe  hé  inferior;  mas 
para  não  complicar  a  questão,  nem  estender  a  discussão,  dei- 
xarei de  me  referir  ás  francezas  Guenière,  Forte,  Enchjmion, 
Clorinde;  eás  inglezas -l///'eí/j  Conquestador,  Dublin,  Ear/le, 
Gloiícester,  Grampus,  Vindicative,  P^^arspíYee  outras  de  1:758 
e  1:813  toneladas,  que  foram  náos  de  74  arrasadas  (e  não  ndcs 
rasas  como  impropriamente  chamam  ás  fragatas  francezas  de 
60,  alguns  d'aquelles  que  se  arreiam  com  botões  de  ancora,  e 
confundem  hum  navio  com  aitilharia  na  segunda  coberta,  com 
outro  que  só  a  tem  no  convés  e  tolda) ;  nem  as  construídas  por 
Symonds  ou  Fincham,  torno  a  repelir,  nem  mesmo  as  de  Blake, 
como  a  Leander  de  1:989  toneladas,  a  Raleigh  de  1:935,  a 
Sdverne  de  2:008,  lançada  ao  mar  já  este  anno,  a  Shannon  de 
2:GG1  toneladas,  a  Pha^ton  de  1:941,  por  White.  iNTio  tratarei 
d'estas,  que  são  navios  moderníssimos,  e  feitos  quasi  que  para 
experiências,  mas  tão  somente  das  fragatas  de  lote  igual  á  nossa, 
taes  como  a  Fox,  de  i2,  e  1 :0G9  toneladas,  pelo  mesmo  White, 
com  huma  machina  da  forra  de  200  cavallos,  da  Hamadríad, 
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de  42,  c  1 :08á  toneladas,  da  Eurydice,  de  2G,  e  908  toneladíis. 
]ior  Elliot;  da  Leonidas,  Latona,  Minerva,  Mercury,  todas  de 

42  epí3rte  de  1:071, 1:067, 1:084  e  1:082  toneladas;  da  Leda, 
tão  gabada  e  reproduzida,  de  44,  e  1:171  toneladas  construída 
por  Tuker;  finalmente  da  Meander  de  44,  e  1:213  toneladas, 
construída  em  1840,  cujas  dimensões  foram  dadas  pelo  pró- 
prio commandante  a  praças  da  companhia  de  Guardas  Mari- 
nhas para  meu  governo  n'estas  disputas,  quando  as  mandei 
com  o  mestre  Conceição  tomar  as  medidas  d'este  navio,  de- 
pois de  eu  já  as  ter  tomado,  mas  para  de  novo  as  verificar,  e 
são  as  seguintes:  1 70  pés  de  comprimento  entre  as  esquadrias, 

43  de  boca,  3  pés  de  rasgamento  de  portas,  2  pés  e  8  pollega- 
das  de  altura,  distancia  de  porta  a  porta  G  pés,  altura  da  ba- 
teria sobre  a  linha  de  íluctuação  G  pés  e  4  poliegadas. 

Á  vista  pois  da  Meander,  hé  claro  que  a  D.  Fernando  não 
lhe  cede  em  bons  partes;  mas  se  o  exemplar  que  busquei  for 
rejeitado  por  antigo,  pois  caio  no  mar  vai  por  dezeseis  annos, 
e  pode  com  esta  idade,  não  obstante  a  sua  procedência  britan- 
nica,  ser  pequena,  feia,  corredor  de  madeira,  e  até  albarda, 
como  dizem  ser  a  de  origem  portugueza;  comparem-na  com 
liuma  dessas  bellas  e  modernas  que  sulcou  muitas  vezes  o  Tejo, 
()i  a  á  cunha,  óra  com  o  seu  panno  na  galha,  mas  de  mastareos 
de  gavia  sobre  os  amantes  a  meio  mastro,  desde  Cascaes  e 
S.  Julião  a  Xabregas  e  ao  Montijo  para  experimentar  o  jogo  do 
seu  hélice,  em  diversos  dias;  comparem-na  com  a  lindíssima 
Amphion  (de  primeira  classe),  construída  por  Seppings  no  anuo 
■de  1 84G,  do  porte  de  1 :  472  toneladas,  34  peças,  e  força  de  300 
cavallos,  e  verão  que  se  aquella  hé  pequena,  esta  não  hé  maior, 
deduzindo-lhe  as  274  toneladas  do  peso  da  maquina,  tendo 
além  disto  as  mesmas  relações  entre  a  boca  e  a  quilha.  D'onde 
se  concluo  que,  se  há  corredores  de  madeira  desta  ordem  no 
nosso  paiz,  também  os  encontramos  do  moderna  data,  saídos 
dos  arsenaes  de  Inglaterra,  e  riscados  pelos  seus  mais  famo- 
sos engeiíheiros  navaes  que  mereceram  por  estas  obras,  o  titulo 
de  sir ;  assim  como  em  França  o  de  barão  mr.  Sane,  por  ter  ris- 
cado corredores  de  madeira  parecidos  com  a  fragata  D.  Fer- 
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nnndo;  istoliê,  construindo  navios,  cujas  relações  entre  o  com- 
primento e  a  largura  são :  a  semi-somma  do  terço,  mais  o  quarto 
da  quilha,  para  a  boca  de  todos  elles. 

Querem  por  tanto  vel-a  armada  com  grossíssima  artilharia, 
como  hoje  se  usa,  e  bradam  os  seus  detractores,  allirmando 
que  ella  não  pôde,  corram-Ihe  a  bateria  do  convés,  só  com  1 4 
peças  de  calibre 32, 9 pese 6 pollegadas de  comprimento,  e5G 
(juintaes  de  peso ;  G  peças  de  8  pollegadas  de  adarme,  Co  quin- 
taes,  e  9  pés  de  comprimento,  ao  todo  20  peças  no  convés; 
na  tolda  e  castello  2  peças  de  90  quintaes,  10  pés  de  compri- 
mento, e  calibre  G8  sobre  rodízios  e  culíssas  com  carretas;  e 
8  peças  de  2o  quintaes,  G  pés  de  comprimento,  e  calibre  32, 
sobre  culissas  de  compressão ;  total  30  bocas  de  fogo.  Este  ar- 
mamento, que  lié  o  actual  da  elegante  Amphion,  hade  satisfa- 
zer os  apaixonados  dos  grossos  calibres,  e  hade  corresponder 
ao  porte  da  nossa  desdenhada  D.  Fernando;  e hade huma  vez 
por  todas,  fazer  emmudecer  os  seus  antagonistas,  se  não  prova- 
rem o  contrario  do  que  avanço  na  presença  de  V.  Ex.'^  que  tal- 
vez lhe  desse  crédito;  e  por  isso  os  convidaria  a  descermos  ao 
dique,  para  medirmos  a  parte  immergente  donavio,  que  se  acha 
a  descoberto,  procedendo  após  a  todas  as  outras  indagações, 
para  nosso  commum  desengano,  e  satisfação  de  V.  Ex."" 

Mas  para  esta  fragala  assim  se  armar,  hé  indispensável  ar- 
razar-lhe  aborda,  levantada  por  huma  indesculpável  pertinácia, 
para  a  correr  de  artilhaiia  da  roda  á  grinalda,  pretcndendo-se 
com  esta  insensatez,  conveiter  huma  fragata  de  42,  que  mal 
comportaria  300  praças  de  guarnição  e  as  suas  i-espectivas  vi- 
tualhas, em  hum  navio  de  GO  bocas  de  fogo,  ooO  homens,  e 
seus  correspondentes  mantimentos  e  petrexos  de  guerra?!  Foi 
por  hum  tão  irracional  arbítrio,  que  este  bello  navio,  se  des- 
conceiluou,  se  quiz  riscar  do  numero  dos  de  guei  ra,  se  pro- 
poz  para  charrua,  ou  arrazar-se  para  curveta!  Foi  por  este  im- 
provisado e  tolerado  alejão,  que  a  fragata  D.  Fernando,  óptima 
desde  a  quilha  até  ao  lalabardão,  se  tornou  doce  de  borda  c 
pouco  aguentadora  do  bolina,  acanhada  e  apparentemente  es- 
guia para  as  manobras,  c  o  bequo  em  relação  á  borda,  hum 
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pouco  culto  e  cheio;  mas  que  facilmente,  com  pouca  despeza, 
e  em  breve  tempo  se  poderá  restituir  ao  que  o  seu  primitivo  e 
racional  desenho  inculca,  dando-lhe  o  armamento  que  as  suas 
bellas  formas  e  justas  proporções  exigem,  sem  mais  se  lhe  po- 
der notar  hum  só  defeito. 

Além  destes  refei-idos  que  eu  creio  annullados,  combatendo 
as  accusações  aulhorisando-me  com  liçijes  dos  livros  de  Babron, 
Dupin,  Tupinier,  Gicquel-des-Touches,  Bonnefoux,  Bajot,  e  do 
mestre  d'elles  todos,  Chapmam,  accusam-na  de  feia  e  antiga, 
e  de  fechar  muito  a  ré.  Quanto  á  parte  sujeita  ao  capricho  da 
moda,  convidaria  pessoas  competentes,  desenhadores  e  pinto- 
res de  gosto,  como  os  senhores  barão  de  Pernes,  e  tenente 
general  João  José  de  Sousa,  que  nos  dessem  a  sua  opinião  so- 
bre as  Ijarmonias  lineares  deste  navio,  e  nos  dissessem  qual 
acham  mais  elegante,  se  hum  painel  de  poppa  á  franceza  quasi 
perpendicular  á  quilha,  hum  beque  cheio  e  curto;  ou  hum 
painel  ao  gosto  inglez,  entre  50  a  CO  grãos  de  lançamento,  o 
beque  mais  fino  e  saliente,  e  a  borda  menos  tozada?!  Hé  sa- 
bido que  os  ângulos  do  cadaste,  o  lançamento  das  rodas,  a  po- 
sição dos  gios,  e  o  amassamento  das  amuradas,  tudo  eslava 
sujeito  a  regras  que  se  foram  alterando  progressivamente,  se- 
gundo o  systema  das  abordagens  e  modos  de  atacar  os  navios ; 
porém  há  outras  linhas,  e  formas  delles,  que  não  dependem 
do  gosto  do  constructor,  nem  das  conveniências  momentâneas 
e  usos  de  guerrear;  mas  tão  somente  dos  preceitos  da  scien- 
cia,  aos  quaes  até  a  vontade  dos  déspotas  se  subordina.  Huma 
destas,  hé  a  linha  curva  do  seu  plano  hoiisontal,  que  termina 
no  convés  em  escunas  e  brigues,  e  segue  do  convés  á  trincheira 
da  amurada  nas  curvetas,  fragatas  e  náos.  Como  hé  que  a 
D.  Fernando  fecha  muito  a  ré?  Não  será  a  distancia  da  sua 
alheta  a  alheta,  igual  á  distancia  de  percha  a  percha?!  Esta 
hé  huma  das  regras  de  construcção  que  ainda  não  variou,  desde 
os  antigos  planos  de  Chapmam  aos  moderníssimos  de  FinchcflR 
ou  Symonds  em  todos  os  navios  redondos.  E  vista  a  fragata 
pela  poppa  a  dez  comprimentos  do  navio  ou  quasi  meia  amarra, 
não  se  lhe  projectam  os  alforges  dentro  da  sua  boca?  Os  Aris- 
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tarcos  das  consírucções  nacionaes,  já  fariam  esta  observação 
nos  navios  inglezes  ou  francezes  que  vem  ao  Tejo,  subindo  ao 
monte  de  Santa  Catharina,  do  adro  das  Chagas,  e  de  cima  do 
muro  da  rua  do  Prior  a  Buenos  Ayres?  Pela  minha  parte,  de- 
claro a  V.  Ex.''  que  me  tenlio  dado  a  esse  estudo,  e  achei  que 
esta  regra  foi  por  mim  reconhecida  na  esquadra  hgeira  das 
grandes  fragatas  inglezas  que  ultimamente  e  diversas  vezes 
surgiram  a  este  do  Pontal  de  Cacilhas.  Mas  estas  ditas  regras 
são  indicadas  pela  pratica,  e  deduzidas  das  leis  mecânicas,  pe- 
las quaes  se  mostra  que,  a  curvatura  da  borda  no  plano  hori- 
sontal,  deve  ser  tão  accommodada  á  navegação  do  navio  á  bo- 
lina, que  os  momentos  de  incidência  do  vento  sobre  ella,  vão 
diminuindo  na  razão  do  angulo  que  om^smovento  forma  com 
as  tangentes  dessa  curva,  até  se  escapar  pela  allieta  fora,  a  fim 
de  não  augmentar  a  tendência  com  que  a  proa  do  navio  busca 
orçar  debaixo  da  força  de  huma  rajada  mais  dura. 

O  bem  desempolado  desta  curva,  o  gracioso  delia,  o  que 
ella  inculca  aos  olhos  e  ao  entendimento  do  homem  do  mar  na 
fragata  D.  Fernando,  só  se  pode  apreciar  de  huma  certa  po- 
sição, e  esta  acha-se  n'huma  das  janellas  do  corredor  da  es- 
cola naval.  Eu  rogaria  a  V.  Ex.^  que  se  desse  ao  trabalho  de  a 
buscar  opportunamente  para  se  convencer  dos  injustos  pre- 
conceitos que  ha  contra  esta  fragata.  Huma  photographia,  de- 
baixo do  raio  visual  que  aponto,  faria  mudar  de  opinião  muita 
gente  de  boa  fé,  que  tem  supposto  a  D.  Fernando  hum  aggre- 
gado  de  alejões.  Fallo  da  que  vê  o  que  olha,  pois  ha  outra 
que  olha  e  não  compiehende  nem  entende  o  que  vê.  Acerca 
do  seu  amassamento,  basta  saber-se  que  elle  hé  menor  do  que 
o  desse  elogiado  brigue  Pedro  Nunes;  menor,  não  só  rela- 
tivamente, se  não  absolutamente  de  huma  pollegada!!  O  bri- 
gue he  novo  e  de  origem  ingleza  (hé  huma  copia  mal  tirada  do 
Flijing-Físh);  a  fragata  hé  velha  e  de  origem  portugueza,  mas 
o  amassamento  em  ambos  os  barcos  héquasi  igual !  V.Ex.^^póde 
verificar  esta  discordante  coincidência,  visitando  a  saia  do  risco, 
onde,  até  por  guardar  estas  provas  do  que  somos  e  dos  pre- 
sentes que  recebemos  do  estrangeiro,  se  vai  tornando  odiosa, 
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a  quem  acha  máo  tudo  que  não  hé  importado  de  Inglaterra  ou 
França ;  mas  lá  estão  os  riscos  dos  barcos  em  questão,  e  por 
elies  julgará  V.  Ex.*  e  o  publico,  o  direito  com  que  eu  procuro 
mostrar,  a  desnecessidade  que  os  portuguezcs  têm,  de  men- 
digar regras  de  construcção  naval,  e  typos  de  navios,  fora  de 
Portugal. 

Quanto  ao  seu  arvoredo,  só  lhe  acha  também  defeitos,  quem 
não  diíTerença  a  trincheira  de  hum  beque,  prolongada  do  ver- 
dugo da  borda,  daquella  que  se  prolonga  do  castello  ou  da  trin- 
cheira do  navio ;  e  hé  da  tal  gente  a  que  me  referi,  de  olhar  e 
não  ver;  mas  para  V.  Ex.',  que  vô  com  os  olhos  da  intelligen- 
cia,  tanto  ou  mais  que  pelos  órgãos  da  vista,  dar-lhe-hei  huma 
pequena  ideia  da  mastreação  da  D.  Fernando,  com  a  qual 
V.  Ex.''  reconhecerá  que,  na  sua  guinda,  se  adoptaram  os  pre- 
ceitos estabelecidos  entre  inglezes  e  francezes  e  até  seguidos 
pelos  hespanhoes,  em  relação  ás  bocas  dos  navios.  Quer  dizer, 
as  indicações  que  os  technicos  de  todos  os  paizes  cultos  têm 
encontrado  nas  leis  mechanicas  applicadas  á  construcção  na- 
val, sujeitando  o  arvoredo  dos  navios  a  huma  certa  propor- 
ção, determinada  pelo  numero  de  pés  da  sua  boca.  O  seu  mas- 
tro grande  tem  98  pés  e  6  pollegadas,  o  do  traque  te  91  pés  e 
6  pollegadas,  o  da  mezena  72  pés  e  9  pollegadas,  o  gurupés 
03  pés  e  3  pollegadas.  Ora,  as  fragatas  inglezas  de  170  pés  de 
comprimento  e  45  de  boca,  têm  o  mastro  grande  com  108,70 
pés,  o  do  traquete  com  98,18  pés,  o  da  mezena  com  72,70 
pés,  o  gurupés  com  65,45  pés.  Fragata  franceza  de  169,50  pés 
de  comprimento  e  45,75  pés  de  boca,  tem  o  mastro  grande 
com  105  pés  de  guinda,  o  do  traquete  97  pés,  o  da  mezena  73, 
o  gurupés  62.  Fragata  hespanhola  de  44,  e  46"',335"'"  de  com- 
primento e  12™,240""'  de  boca,  tem  o  mastro  grande  com 
27"\927"^''  de  guinda,  o  do  traquete  25'",329™",  o  da  mezena 
20"',458™''  o  gurupés  com  17"\536"'''.  Comparando  estas  gran- 
dezas e  diíTerentes  relações  de  guindas  com  as  dos  mastros 
reaes  da  D.  Fernando,Am(^^y.  Ex.^  da  imparcialidade  dos 
accusadores  dos  defeitos  delia,  e  veja  onde  apparece  o  dispa- 
rate ou  alejão  que  lhe  attribuem.  No  modo  de  ver  destes  en- 
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tendedores,  não  estará  alejado  o  arvoredo  da  curveta  PoríOj, 
nem  o  estará  igualmente  o  da  curveta  Goa?!  Talvez  que  esta 
e  aquella  tenham  agradado  aos  olhos  mercantis,  e  sejam  do 
gosto  daquelles  que  tornam  os  mastros  dos  navios  alagartados, 
sarapintando-lho  os  calceses  e  pegas  de  varias  cores,  sem  adver- 
tirem que  na  diilerença  delias  se  ataca  e  contraria  a  unidade 
e  homogeneidade  do  seu  todo,  assim  como  a  severidade  de  to- 
dos os  objectos  guerreiros.  O  que  posso  porém  afiançar  a 
V.  Ex.*  hé  que  as  taes  proporções  da  mastreação  destas  cur- 
vetas, não  as  encontrei  ainda  nas  casas  das  Tables  comparati- 
ves  des  principales  dimensions  des  bâtiments  de  f/uerre  [ran- 
çais et  anglais  de  íous  les  rangs;  nem  nas  Dimensions  des 
Máls  et  Vergues  dans  la  Marine  Roíjale  d'Angleterre;  nem 
nas  Proportions  des  Máts  et  Vergues  des  Vaisseaux  de  Guerre 
dans  la  Marine  Roíjale  de  France  publicadas  pelos  authores 
de  melhor  nota,  e  tidos  por  mestres,  nos  paizes  que  se  incul- 
cam por  mais  adiantados  nas  artes  e  sciencias.  Mas  ainda  in- 
sistindo neste  ponto,  basta  para  V.  Ex.^  se  desenganar  do 
pouco  fundamento  com  que  atacam  a  regularidade  do  arvo- 
redo da  D.  Fernando,  alcunhando-o  de  disforme,  e  consentem 
ou  approvam  a  monotonia  do  da  Goa;  basta,  repito,  olhar  para 
as  guindas  dos  mastros  da  náo  Prince  Jerome,  ahi  surta,  e 
dos  seus  mastaréos  para  se  conhecer  que  os  da  fragata  seguem 
a  mesma  lei,  e  estão  na  sua  respectiva  conta;  e  os  das  duas 
curvetas  desproporcionadas,  começando  pelos  mastaréos  de 
juanetes  que  parecem  de  huma  grande  fragata. 

Seja  como  for,  e  como  quizerem  os  inimigos  da  D.  Fer- 
nando e  da  escola  de  construcção  e  de  architecíura  naval,  o 
que  mostra  o  arvoredo  daquella,  na  diíTerença  de  guindas  dos 
seus  páos  reaes,  hé  que  o  constructor  que  a  riscou  tinha  es- 
tudado, e  vindo  no  conhecimento  de  que,  a  diíTerença  de  guinda 
nos  dois  principaes  mastros  dos  navios  de  guerra  foi  calculada, 
não  só  em  relação  á  sua  localidade  actuando  como  alavancas, 
em  relação  ao  volume  da  secção  transversal  do  navio  a  que  cor- 
respondem ;  se  não  que  foi  calculada  igualmente  para  facilitar 
a  manobra  da  ála  e  larga  d  ré  do  pano  do  mastro  grande,  ao 
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YÍ!-ar  por  d'avante,  de  maneira  que  os  aros  dos  páos  de  culel- 
los  daquella  verga,  arnuras  e  os  mesmos  páos,  não  se  encon- 
trassem com  os  seus  simllhantes  da  verga  do  traquete,  ficando 
os  laizes  destas  duas  vergas  em  diversos  planos,  para  não  em- 
pecer a  manobra,  e  comprometter  o  navio  ao  safar  de  Imma 
costa  com  travessia,  ou  forçando  liuma  barra  em  criticas  cir- 
cumstancias.  A  igualdade  das  guindas  dos  dois  mastros,  só  tem 
sido  adoptada  nos  barcos  a  vapor  de  rodas,  cuja  navegação  e 
marclia  bó  pouco  dependente  da  mastreação,  e  ultimamente 
se  vê  n'alguns  navios  moderníssimos  a  belice  delineados  por 
Sjr  Walker,  os  qiiaes  sendo  muito  compridos  em  relação  á  sua 
boca,  tem  os  mastros  muito  distantes  e  as  vergas  com  pouco 
lais,  de  modo  que  estes  nunca  chegam  a  fazer  contacto  nas 
manobras  de  virar  por  d'avante  á  vela.  Emfim,  n'buma  ma- 
quina tão  complicada  e  perfeita  como  hé  bum  navio  de  guerra, 
onde  todas  as  suas  parles  se  harmonisam  e  funccionam  debaixo 
do  mais  imprescritível  systema,  não  pôde  baver,  nem  ha  nada 
arbitrário,  começando  por  buma  cousa  apparenfemente  insi- 
gnificantíssima para  os  lipspcdes  da  construcção  naval  militar, 
porém  que  significa  e  denota  o  quer  queseja,  á  vista  do  sol- 
dado de  marinha;  vem  a  ser,  os  páos  das  bandeiras.  N'hum 
livro  elementar  desta  arma,  diz-se: 

Le  mát  de  pavillon  ou  gaule  dtcnsdgne  avait  le  mailre 
bau  cn  longuciir,  et  son  diamètre  aii  gros  bout,  les  Yae  dn 
bau  en  poiíces.  Le  bâlon  de  pavillon  de  beauprés  avait  la 
moilié  de  la  longncur  et  da  diamètre  de  celni  de  pouppe. 
Telles  etaient  les  proporíions  les  plus  suivies  par  les  hespa- 
nhols,  en  1813.  Ces  proporíions  different  peii  de  celles  des 
anglais  qui  vont  suivre.  Vem  após  com  effeito  as  dimensões 
de  todo  o  arvoredo  dos  navios  de  guerra  inglezes  e  francezes, 
nas  quaes  não  esqueceram  os  páos  das  bandeiras.  Entre  nós 
também  até  hoje  se  tem  seguido  as  mesmas  regras,  de  tal  sorte 
que,  pela  guinda  do  páo  da  bandeira,  orçávamos  as  bocas  dos 
navios.  Do  desprezo  deste  uso,  ou  ignorância  das  relações  que 
determinam  a  sua  grandeza  n'hum  navio  propriamente  de  guer- 
ra, nunca  sujeito  aos  caprichos  e  vontade  ignorante  d'hum  pro- 
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prielariu  endinheirado  e  sem  estudos,  resulta  o  vermos  nos 
dois  vapores  MindcUo  e  D.  Luiz,  nliumas  varinhas  acanha- 
das e  rachiticas  onílular  a  bandeira  nacional;  como  se  os  sym- 
bolos  que  ella  ostenta  da  independência  e  da  honra  do  paiz, 
assim  como  occupam  o  logar  mais  nobre  do  navio  (onde  os  an- 
tigos punham  pequenas  imagens  dos  seus  deoses  a  que  cha- 
mavam puppis  e  donde  veio  o  denominar-se  aquelle  logar 
poppa),  não  merecesse  hum  mastro,  huma  verga,  hum  pdo 
destinado  ao  seu  privativo  e  especialíssimo  serviço?  Nos  vasos 
mercantes  onde  tudo  hé  economia  e  especulação  interesseira, 
não  se  attende  á  ideia  que  os  officiaes  militares  ligam  ao  as- 
teamento  daquelle  pão,  e  por  isso  não  se  arvoram  bandeiras 
naciúiiacs  nas  quadras  dos  navios  do  commercio,  exceptuando 
nas  de  alguns  inglezes  quando  se  pavoneiam  aos  domingos  e 
dias  de  gala.  Os  portuguezes  da  praça  e,  por  não  sei  que  pouco 
apreço  desta  distincção,  até  os  de  guerra  içam  a  bandeira  no 
penol  da  mezena. 

Dizem  mais  que  a  D.  Fernando  hé  hum  risco  antigo.  Eu 
perguntaria  diante  de  V.  Ex.^  a  quem  faz  esta  observação,  em 
que  se  difierençam  os  riscos  antigos  dos  modernos?  Qual  hé  a 
dissimilhança  que  notam  os  apreciadores  das  juvenis  bellezas 
naulicas,  entre  as  fragatas  de  agora  e  as  adultas  de  doze  e 
quinze  annos  de  idade?  Qual  hé  o  arrebique  ou  altractivo  mais 
notável  da  Phfjpton  lançada  ao  mar  em  1848,  da  Arethma  em 
1849,  da  Lcandcr  em  1849,  da  Odin  em  184G,  da  Retribm- 
tion  em  1844,  da  Indefatig.able  em  1848,  da  Pearl  em  185o, 
da  P/toehe  em  1834,  da  Mcteorem  185o,  da  Shannon  em  1855 
e  da  Seierne  em  185G.  E  tantas  outras  que  temos  visto  no 
nosso  porto?  Qual  hé,  perguntara  eu,  es.-a  novidade,  esse  gosto 
que  as  distingue  da  D.  Fernando?  Que  têm  ellas  de  caracte- 
rístico, de  óptimo,  de  bello  que  lhe  realce  a  estructura?  Têm 
mais  ou  menos  pontal?  Menor  ou  maior  boca?  Maior  ou  me- 
nor tosamento?  A  sua  bateria  hé  de  linha  balida  ou  arqueada? 
Fecham  ou  abrem  mais  a  ré?  Tèm  mais  ou  menos  amassa- 
mento?  Tèm  mais  ou  menos  guinda?  O  seu  arvoredo  hé  per- 
f)endicular  ou  não?  Que  angulo  faz  o  seu  gurupés  com  o  ho- 
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risonlc?  IN'luima  palavra,  em  que  se  avantajam  esses  navios 
modelos,  se  não  no  menor  numero  de  bocas  de  fogo  relativa- 
mente á  sua  capacidade?  Mas  vamos  ao  exame  das  suppostas 
bellezas,  liiima  por  huma,.  comparcm-sc,  no  caso  de  existir  a 
dcsa^Tadavel  discordância. 

Não  basta  dizer-se  vagamente:  a  D.  Fernando  hé  antiga. 
Em  que?  Pai'a  a  classificarmos  assim,  hè  preciso  vermos  o 
modernismo  dos  outros  vasos,  e  fazermos  a  comparação,  quer 
nas  linhas  de  agua,  quer  no  caímento  ou  perpendicularidade 
do  cadaste,  na  curvatura  da  roda  de  proa,  na  ausência  ou  exis- 
tência dos  gios,  na  oMiquidade  ou  não  obliquidade  do  painel 
da  poppa,  na  caímento  dos  mastros  e  na  reiação  dos  seus  mas- 
taréos  de  gavia  e  de  joanetes,  etc.  Depois  de  tudo  isto  exami- 
nado e  assente  o  antagonismo,  determinar  se  elle  hé  fi'ancez 
ou  inglez,  porque  os  typos,  parecendo  os  mesmos,  distinguem-- 
se  huns  dos  outros  nos  dois  paizes;  e  os  marinheiros  experi- 
mentados conhecem  no  horisonte  os  navios  inglezes  ou  fran- 
cezes,  independentemente  das  suas  bandeiras.  Logo  as  anti- 
gualhas  têm  seu  caracter  particular,  assim  como  as  innovações 
de  hum  lado  ou  do  outro  do  canal  da  Mancha.  Os  habitantes 
occidentaes  deste  ainda  não  correram  de  artilharia  as  suas 
fragatas  desde  a  tolda  ao  castello,  bem  como  conservam  tom- 
badilhos nas  suas  nãos;  os  orientaes  adoptaram  duas  baterias 
para  as  fragatas  de  60,  e  têm  náos  de  duas  cobertas  com  três 
baterias  sem  tombadilhos  apparentes,  mas  incluidos  na  altura 
das  amuradas  da  tolda  como  estamos  vendo  na  Prince  Jerome 
e  tantas  outras  entradas  no  Tejo;  e  como  já  tivemos  na  Prin- 
cipe  Real  vai  por  cincoenta  e  seis  annos.  Se  ella  existisse  ha- 
viam cliamar-lhe  antiga,  mas  a  Prince  Jerome,  essa  hé  mo- 
derna !  I 

Em  summa,  Sr. Visconde,  para  não  cançar  o  animodeV.Ex.* 
com  hum  assumpto  árido  que  talvez  o  enfastie,  rogar-lhe-ia 
por  especial  favor  do  Ministro  da  Marinha  a  hum  oíTicial  an- 
tigo desta  arma,  quizesse  o  mesmo  Ex.™"  Sr.  ouvir  o  voto  res- 
ponsável de  alguns  delles  mais  entendidos,  e  resolver  depois 
nessa  conformidade,  ordenando  a  suppressão  das  portas  na 


tolda  da  mesma  fragata  enlre  os  mastros  grande  e  do  traque- 
te,  o  rebaixamento  da  sua  Ijorda,  sobretudo  nas  cabeças,  e  to- 
dos os  outros  demonstrados  melhoramentos  que  tive  a  honra 
de  indicar  a  V.  Ex.^  para  restituir  a  este  navio  a  sua  primitiva 
beldade. 

Muitas  mais  rasões  do  que  as  expostas  poderá  dar  a  V.  Ex/ 
para  o  mover  a  honrar  e  considerar  o  corpo  da  Marinha  de 
Guerra,  concorrendo  para  que  o  producto  de  huma  das  suas 
mais  importantes  especiahdades,  como  hé  a  dos  engenheiros 
navaes,  seja  bem  conceituada.  Comtudo,  talvez  o  que  deixo 
expendido  me  valha  a  mim  e  a  elles  algum  favor  e  sympatia 
de  V.  Ex.^  A  mim,  porque  fallo  do  coração  e  cheio  de  patrio- 
tismo a  hum  soldado  valente  que  ama  a  sua  terra  e  a  fama  do 
nome  portuguez  acima  de  todas  as  cousas  deste  mundo,  pre- 
tendendo hum  e  outro  conservar-lhe  as  suas  gloriosas  tradi- 
ções. A  elles,  porque  a  final  V.  Ex.*  ha  de  reconhecer  nas  suas 
obras,  que  são  pela  maior  parte  filhas  do  estudo  e  de  muita 
applicação  e  vontade  de  acreditar  o  paiz,  transportando  com 
intelligencia  e  critica  para  elle  todos  os  melhoramentos  que  as 
sciencias  mathematicas  e  philosophicas  têm  feito  germinar  ou 
desenvolver  entre  os  povos  mais  cultos  e  adiantados  na  car- 
reira da  civilisação. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.^  por  muitos  annos.  Escola  Naval  e 
Companhia  de  Guardas  Marinhas,  22  de  agosto  de  I806. — 
111."'°  e  Ex."'°  Sr.  Visconde  de  Sá  da  Bandeira,  ministro  e  se- 
cretario d'estado  dos  negócios  da  Marinha. — O  conselheiro 
Joaquim  Pedro  Celestino  Soares,  capitão  de  mar  e  guerra, 
commandante  e  director  *. 

'  N.B.  Este  requerimento  não  foi  combatido,  porem  o  seu  auctor 
foi  atacado  por  dois  officiaes  da  sua  classe,  que  denominaram  este  pa- 
pel calumnioso,  e  a  sua  frase  de  traiçoeira,  n'hum  artigo  violentissimo, 
ao  qual  o  auctor  respoiídeo  apenas,  que  a  sua  educação  e  caracter  lhe 
aconselhavam  a  deixar  de  discutir  com  pessoas  que  se  serviam  de  taes 
termos  em  assumptos  de  Marinha  e  em  matérias  de  facto  e  do  interessa 
nacional. 

TOM.  II  2() 
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25  de  outubro  de  1858. 

Avultam  soberbamente  no  Tejo  surtas  três  grandes  nãos 
de  linha  e  outros  barcos  de  menor  lote  com  propulsores  me- 
cânicos. Duas  delias  disparam-lhe  no  penol  da  mezena  ban- 
deiras listadas  do  tempo  da  republica  e  hoje  do  império  fran- 
cez,  a  outra  iça  a  do  Jack  da  Armada  Vermelha  do  Reino 
Unido.  Navios  novos  e  magníficos,  onde  as  duas  naçíjes  emu- 
las empregaram  quanto  pôde  produzir  a  sua  apurada  indus- 
tria, para  fazerem  destes  coUossos  fluctuantes  as  maquinas 
mais  grandiosas  e  complexas  que  inventou  o  génio  do  ho- 
mem. Assim,  quer  pela  magestade  que  ostentam,  quer  pela 
ideia  que  do  seu  acabamento  resulta,  têm  attrahido  os  reparos 
do  povo  de  Lisboa  que  as  considera  maravilhas  só  possíveis  de 
operar-se  com  o  auxilio  das  artes  e  sciencias  que  distinguem 
os  dois  paizes  na  carreira  da  civilisação. 

Possuídos  do  mesmo  sentimento  e  do  desejo  de  instruir- 
nos,  estudando  o  que  ali  ha  de  primoroso,  não  despregámos 
os  olhos  das  três  praças  ondinas,  que  voltêam  sobre  as  amar- 
ras a  meio  rio,  desde  o  Cães  do  Tojo  á  Rocha  do  Conde  de 
Óbidos.  Nada  que  se  lhe  refira  nos  ha  escapado,  concluindo 
das  observações  feitas  que  hesitaria  talvez  na  escolha,  quem 
houvesse  de  adoptar  para  modelo  hum  dos  typos  em  vista. 

Os  dois  mais  de  este  são  alterosos,  mas  proporcionados  e 
arrogantes,  cada  hum  com  40Í)  canhões  de  22  centímetros  de 
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bala  em  três  baterias;  o  que  demora  a  oeste,  ainda  que  appa- 
rentemente  de  menos  força,  por  ter  90  daqueiles  só  em  duas 
e  meia,  a  distancia  que  se  lhe  nota  de  mastro  a  mastro,  indica 
logo  a  grandeza  da  sua  quilha,  e  a  facilidade  com  que  dentro 
de  hum  vaso  de  tamanhas  dimensões  hão  de  executar-se  to- 
das as  manobras  a  que  o  chama  o  seu  honroso  destino.  Os  dois 
primeiros  fogem  das  regi  as  geraes  da  construcção  no  leme, 
na  pronunciada  differença  de  guindas,  e  mutuas  relações  dos 
seus  componentes:  bem  como  no  apparelho  e  redes  do  páo 
da  bujarrona,  ás  caranguejas  substituidoras  da  cevadeira,  o  que 
tudo  junto  lhes  dá  hum  aspecto  característico  da  Marinha  fran- 
ceza.  O  de  oeste,  sem  discrepar  do  systema  commummente 
seguido,  sem  tanta  desigualdade  de  mastros  e  mastaréos,  tem 
do  mesmo  modo  hum  cunho  especial  que  nunca  o  deixará  con- 
fundir com  outro  navio  de  diversa  nação.  Mas  qualquer  dos 
architectados  gigantes  com  a  sua  fisionomia  distincta  hé  bel- 
lissimo,  harmonisando  em  todas  as  suas  partes  da  maneira 
mais  lógica  e  graciosa. 

Quanto  ao  serviço  que  a  bordo  delles  se  faz  entendemos  ser 
regido  por  ordenanças  tão  dessimilhantes  entre  si  como  os 
próprios  navios,  porém  conformes  á  indole  da  gente  que  os 
guarnece,  e  por  isso  devendo  dar  iguaes  resultados. 

A  bordo  dos  navios  de  100  peças  não  se  desenvergaram  os 
joanetes,  nem  se  lhes  arriaram  estas  vergas,  mesmo  com  os 
aguaceiros  e  trovoadas  do  fim  do  quarto  e  lua  cheia,  annun- 
ciadas  pela  descida  do  mercúrio  no  tubo  deTorricelli;  a  bordo 
do  outro,  não  só  desenvergaram  aqaelle  panno,  e  arriaram  e 
cruzaram  as  vergas  respectivas,  senão  ainda  lhe  botaram  ao 
convés  os  mastaréos  quando  começou  a  ventar  duro,  pondo-os 
á  cunha  logo  que  o  tempo  abonançou.  A  bordo  dos  primeiros 
mostram-se  as  sentinellas  de  espingarda,  chapéo  oleado,  ja- 
queta e  correias;  a  bordo  do  ultimo  sobresáem  soldados,  dis- 
putando galhardias  miUtares  aos  mais  esbeltos  figurinos  do 
exercito  de  terra.  Mas  no  meio  destas  antitheses,  cada  barco 
parece  estar  racionalmente  armado  e  prestes  a  combater  de 
hum  modo  vantajoso,  dentro  da  esphera  de  acção  que  o  orgu- 
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ilio  di»s  dois  povos  entretém  para  o  erradiamento  da  sua  pre- 
ponderância e  altura  social. 

Qual  será  pois  o  individuo  cuja  pátria  banham  as  aguas  do 
canal  da  Mancha,  do  Paço  de  Calais,  e  de  outras  boreaes  lati- 
tudes, que  não  se  glorie  de  pertencer  ao  paiz  donde  procede, 
contemplando  estes  fulcros  do  seu  poder,  indicadores  também 
do  modo  por  que  a  intelligencia  humana  trabalha  ali  para  pro- 
duzir tão  extraordinários  artefactos?  Nenhum  por  certo.  Mas 
será  só  prerogativa  de  fi"ancezes  e  de  inglezes  ter  essa  vaidade? 
Vaidade !?  Quando  foram  necessários  os  seus  esforços  reunidos 
aos  do  império  ottomano  com  os  contingentes  egypcios  e  bar- 
barescos  para  adiarem  as  expansões  das  exigências  moscovi- 
tas?! Tamanha  audácia  n'outras  partes,  e  não  dispensaram  o 
concurso  da  pequena  Sardenha  em  tão  glorioso  feito !  São  for- 
midáveis e  potentes?!  Com  quem  comparadas?  Se  tanto  con- 
íiam  no  seu  préstimo,  vá  cada  bandeira  de  per  si  ao  Mar  Ne- 
gro, ao  Branco,  ás  costas  do  Norte  do  antigo  mundo  dar  leis, 
ou  pedir  satisfações  á  Rússia :  vão  as  esquadras  das  duas  na- 
ções (rivaes  na  propaganda  civilisadoro-compremenle)  por  sua 
vez,  com  a  mesma  arrogância  que  mostram  no  Tejo,  alardear 
valentias  ao  Golpho  de  Finlândia,  reclamando  altivas  a  entrega 
de  presas  protegidas  pelas  baterias  de  Viborg,  S.  Petersburg, 
ou  Cronstad  que  hé  hum  proceder  bizarro;  ou  vão  compellir 
a  Marinha  mercante  da  America  do  Norte,  a  sujeitar-se  á  vi- 
sita repressiva  do  trafico  da  escravatura!  Mas  não,  que  a  luta 
de  igual  a  igual  pôde  causar  embaraços;  e  expor-se  aos  Ímpe- 
tos de  maiores  forças,  hé  só  acto  de  corações  magnânimos. 
Nem  sequer  a  Shangai  e  Hong-Kong  foram  sós:  lá  estão  os 
almirantes  Seymour  e  Rigault-de-Genuilly  impondo  tratados 
de  commercio  á  China,  que  separadamente  nunca  alcançariam : 
hé  mais  fácil,  e  menos  perigoso  para  o  equilíbrio  europeo,  vi- 
rem a  Portugal  em  altitude  hostil,  depois  das  guerras  civis 
que  o  têm  assolado,  e  enthronisado  com  protocoUos  e  tropas 
auxiliares  a  minoria,  em  prejuízo  da  maioria  e  do  voto  popu- 
lar! Antes  dos  golpes  e  dissensões  que  o  enfraqueceram,  para 
hum  exercito  coroado  de  louros  alpinos  o  invadir,  flanqueou- 
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se  cuiii  duas  divisijes  hespanholas  por  Traz-os-MurUos  c  Alciii- 
íejo  *;  c  quando  em  181 0,  as  águias  de  Austerlitz  grasnando 
juntas  do  eufunt  c/icrie  de  la  vicloire  adejaram  estonteadas  "^ 
pelo  território  portuguez  sem  o  appoio  das  anteriores  aves  de 
rapina,  nem  hum  seu  esvoaçar  transpoz  as  linhas  de  Torres 
Vedras,  sendo  logo  saccudidas  de  píncaro  em  pincaro  até  den- 
tro dos  rotos  ninhos  de  Toulouse! 

E  porque  deixou  o  Leopardo  do  Tamisa,  desde  dezembro 
do  1807  a  outubro  seguinte,  dirigido  por  Sidney-Smith,  de  sa- 
ciar-se  nas  aguas  de  Fonte  da  Pipa  ou  do  chafariz  de  El-Rei, 
(juando  o  porto  de  Lisboa  estava  coberto  pelas  baterias  da 

1  "(Juanil  nous  sominos  entres  en  Portugal,  en  iiovembre  Í80G,  no- 
tre  marche  étoit  calculée  sur  l'état  de  nos  forces  nationales  et  auxi- 
liaires. 

«L'armée  combinée  française  et  espagnolo,  soas  les  ordres  du  general 
Junot,  entra  par  tout  le  front  du  Portugal,  du  còté  de  1'Espagne.  No- 
tre  colonne  centrale,  coniposé  des  troupes  françaises  et  d'une  division 
espagnole,  montant  à  peu  prés  à  trente  mille  liorames,  penetra  par  Ics 
montagnes  de  la  Beyra,  laissant  à  sa  droiíe  la  forteresse  d'Aluieida,  le 
Taje  à  sa  gaúche,  et  marchant  droit  sur  Lisbonne.  Le  general  espa- 
gnole Taranco,  avec  un  corps  de  quinze  milles  hommcs,  marchoit  u 
notre  droite,  entroit  par  le  Traz-os-Montes,  et  se  dirigeoit  sur  Oporto. 
Le  general  Solano,  avec  une  force  à  peu  prés  sernblable,  entra  par 
1'Alentejo,  occupa  Évora,  Setúbal,  etc.  (Histoire  de  TArt  de  la  Guerre. 
Par  le  colonel  Carion-Nisas.  Tome  Deuxième).»  Jleu  Deus!  sessenta 
mil  homens  francezes  e  hespanhoes,  appoiados  alem  disto,  n'huina  es- 
quadra russa  de  nove  náos  de  linha  e  duas  fragatas  com  perto  de  oito 
mil  combatentes?!  E  somos  moscas!  E  vejam  as  considerações  que  faz 
a  respeito  âsi  Batalha  de  Alcântara  e  do  exercito  de  Filippe  II  o  histo- 
riador e  grande  táctico. 

~  «En  1810,  le  duc  de  Rivoli  (Massena)  envatú  de  nouveau  le  Por- 
tugal; mais  les  lieux  qu'il  avait  á  parcourir  étaient  si  entièrement  de- 
vastes, e  les  positions  qu'occupaient  les  ti'oupes  anglo-portugaises  tel- 
lement  formidables,  qu'ils  rendirent  vains  tous  les  efforts  d'un  general 
que  ses  talents  et  sa  bravoure  avaient  jusqualors  fait  considerer  commc 
invencible.  Aprés  des  prodiges  de  valour  de  la  part  des  assaillants,  Ir 
Portugal  fut  encore  une  foi  evacue,  et  rentra  deíinitivement,  sous  la  do- 
mination  du  prince  duBresil.»  (Biographie  Nouvelle  des  Contemporains . 
Tome  Neuvième  p.  391.)  «L'interieur  du  pays  n'était  pas  connu,  il 
n'en  existe  pas  de  cartas  passables   Massena  nc  tr^uva  pas  auprrs  do 
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TorreVellia,  Paulina,  Porlo  Brandão,  Purlinlio  de  Buxus,  e 
outras,  traçadas  i)elo  liabil  coronel  de  engenheiros  Pedro  Ce- 
lestino Soares,  construídas  algumas  pelo  sr.  tenente  general 
Celestino  então  cadete  ás  ordens  de  seu  pai?!  Nesse  tempo 
não  viria  a  esquadra  de  Roussin  de  flâmulas  nos  topes,  surgir 
acima  de  Alcântara!  Pôde  aquelle  almirante  obrar  esta  faça- 
vha  porque  as  margens  do  Tejo  não  estavam  fortificadas,  co- 
meçando a  mover-se  a  tropa  e  a  artilharia  para  ellas,  depois 
do  bloqueio  estabelecido,  e  pouco  antes  do  gabado  [orçamento, 
segundo  o  testimunho  dos  próprios  francezes  que  o  dizem  no 
tomo  3."  da  Fraiice  Maritime: 

«Huma  pequena  divisão  de  cinco  navios  commandada  por 
« mr.  de  Rabaudy  cruzava  diante  do  Tejo,  e  avisou  o  almirante 
« Roussin,  que  o  governo  portuguez  fazia  preparativos  de  re- 
« sistencia  armando  os  fortes,  e  equipando  os  navios  de  guerra 
« que  se  achavam  em  Lisboa.» 

Fazia  preparativos  de  resistência!  e  nós  accrescentaremos 
aesta  confissão  insuspeita  que  os  fortes  foram  guarnecidos  com 
tropa  de  má  vontade,  bem  como  que  aos  navios  faltava  mari- 
nhagem; e  os  seus  estados  maiores  receiando  a  cada  instante 
as  enxovias  do  Limoeiro,  os  subterrâneos  de  S.  Julião,  de  Cas- 
caes,  e  Peniche  precursores  do  contacto  do  algoz,  e  de  hum 
infamissimo  e  longo  martyrio,  em  vez  de  hostilizarem  a  esqua- 
dra inimiga,  foram  chorar  a  coberto  das  suas  amuradas,  a  ce- 
gueira e  a  imprevidência  do  usurpador.  Maldita  politica,  e  des- 
graçada posição  dos  patriotas  desse  tempo,  que  viam  no  aba- 

lui,  dans  cctte  foule  criíommcs  qui  avait  prís  part  aux  expéditions 
anterieures,  uu  seul  qui  fut  capabJe  de  suppléer,  par  ses  observations, 
à  ce  defaut  de  renseignements;  il  n'en  reçut  au  contraire  que  des  no- 
tions  le  plus  souvent  fausses.  Pour  attaquer  lui-mêmc,  il  attendait  le 
corps  ontier  du  general  Drouet,  le  5  corps  du  marechal  Mortier,  la  re- 
serve de  la  jeune  garde  e  divers  autres  secours.  Mais  le  corps  de  Drouet 
alia  battre  lo  nord  du  Portugal;  la  jeune  garde  fút  retenue  dans  Ics 
provinces  de  Salamanque,  etc.»  (Mesma  obra,  tomo  xiii,  pag.  76.) 
Eis  aqui  explicada  a  rasão  do  ódio  aos  Portuguezes,  e  o  desejo  da  vin- 
gança: foram  os  desastres  dos  exércitos  francpzes  nestf'  paiz,  que  toi'- 
naram  Pnrlnpal  odioso  ;i  França. 
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timeiítu  da  bandeira  do  seu  paiz,  o  único  meio  de  evadir-se 
aos  golpes  mortaes  e  infamantes  da  tyrannia  de  D.  Miguel  I 
Maldila  politica  de  então,  que  fez  perder  cá  maior  parte  da  classe 
media  do  reino,  o  amor  pátrio,  forçando-a  ao  exilio  e  amparo 
de  estranhas  terras,  para  regi^essar  esquecida  dos  seus  pena- 
tes, e  tendo  só  por  bom,  o  que  vira  ou  trazia  de  Inglaterra, 
Bélgica,  ou  França!  Naufrágio  horrível  de  todos  os  sentimen- 
tos nacionaes,  e  de  todos  os  estimulos  que  os  podiam  fortale- 
cer, no  meio  do  qual,  se  ainda  escapou  bum  coração  patriótico, 
esse  palpita  de  ordinário  no  peito  do  homem  do  povo  que  não 
emigi'ou  e  se  corrompeo  com  o  hálito  envenenado  e  suggestóes 
interesseiras  dos  inimigos  do  nome  lusitano  que,  para  maior 
vilipendio  lhe  vão  estropiando  o  idioma  com  rs  espessuras  dos 
tubos,  sopórteSj,  teem,  emprehender,  e  outros  barbarismcspre- 
leccionados  e  estampados  official  e  cathedraticamente. 

Mas  o  propósito  de  o  extinguir  vem  de  longe,  aconselhado 
e  entretido  pelas  ambiciosas  aspirações  das  margens  do  Sena 
que,  já  no  dia  14  de  Agosto  de  1387,  mantinham  ao  lado  de 
D.  João  II  de  Castella,  o  seu  embaixador  João  de  Ria  com 
esse  empenho,  dando-lhe  o  auxilio  dos  destacamentos  com- 
mandados  pelo  duque  de  Bourbon,  contra  D.  João  I  de  Portu- 
gal também  auxiliado  por  400  inglezes  no  flanco  opposto  á  ála 
dos  namorados!  Bem  como  em  17G2  hum  contingente  fran- 
cez  commandado  por  mr.  de  Beauveau,  auxiliou  o  conde  de 
Aranda  para  tomar  Almeida!  Donde  se  prova  que,  ha  361  an- 
nos  a  esta  parte,  esta  orla  Occidental  da  Europa  desde  o  Gua- 
diana aaMinho,  tem  combatido  pela  sua  independência,  com 
immensos  batalhões  recrutados  entre  os  Alpes  e  Pyreneos,  e 
daqui  até  ás  montanhas  de  Leão  e  praias  da  Andaluzia,  exhau- 
rindo-se  de  forças,  mas  renascendo  milagrosamente  das  cin- 
zas de  seus  talados  campos;  e  conservando  a  integridade  do 
seu  ser  politico,  a  despeito  das  insidias  e  cálculos  parrecidas 
de  quantos  ibéricos  sonham  em  fuzoens  continentaes.  Facto 
admirável  e  incrível  devido  aos  esforços  de  que  hé  capaz  hum 
povo  generoso  como  o  portuguez,  por  isso  mesmo  aborrecido 
de  quem  não  pôde  submelte-lo  e  almeja  o  seu  domínio,  ca- 
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lumniando-o  e  cuspindo-lhe  injurias,  a  vur  se  assim  llie  apaga 
as  laberodas  do  seu  crepitante  amor  pátrio.  Esforços  que  acaso 
mal  se  escondem,  por  convir  justificar  com  elles  revezes  im- 
previstos, e  perdas  soíTridas  por  espadas  té  então  vencedoras, 
de  que  encontrámos  hum  exemplo  no  tom.  vi  da  Diugraphic 
Nouvclle.  Diz-se  ali: 

«Os  portuguezes  da  Europa,  abandonados  do  seu  governo, 
«não  se  abandonaram  a  si  mesmos:  o  desejo  de  conservara 
« sua  independência  os  fez  voar  ás  armas,  e  elles  provaram  que 
«o  amor  da  palria  faz  sempre  achar  aos  bravos  immensos  re- 
n  cursos.  Logo  se  formaram  batalhões  por  toda  a  parte  que  se 
« disseminaram  das  bordas  do  Tejo  ao  Douro.  O  modo  que  os 
« portuguezes  adoptaram  de  fazer  a  guerra,  foi  o  mesmo  dos  hes- 
«panhoes,  e  íornou-se  igualmente  fatal  aos  seus  inimigos.  El- 
« les  ficaram  senhores  do  paiz  que  o  exercito  commandado  pelo 
«duque  de  Abrantes  (Junol)  foi  compellido  a  evacuar.» 

Abandonados  do  seu  governo,  lié  uso  antigo,  mas  sempre 
reccorreram  aos  seus  próprios  meios,  e  saíram  vencedores,  de 
que  vamos  dar  outro  exemplo,  extraído  do  tomo  xix  da  Ilis- 
toire  Générale  des  Voyages,  pag.  381,  tratando-se  da  expedi- 
ção dos  liollaiide;',es  contra  Macáo. 

«Em  IO  de  Julho  de  1G22,  17  náos  hollandezas,  ou  23  se- 
«gundo  outros  escriptores,  se  apresentaram  diante  da  crdade 
« de  Macáo  na  esperança  de  surprender  a  frota  que  estava  pres- 
« tes  a  velejar  para  o  Japão.  Tinham-se  já  apoderado  de  hum 
«grande  numero  de  navios  chinezes  e  portuguezes  nas  visi- 
« nhanças  das  Philippinas.  As  suas  forças  consistiam  em  2:000 
«combatentes,  ás  ordens  do  almirante  Reggers.  Na  esperança 
«de  arrebatar  a  cidade,  principiaram  por  bater  cinco  diassuc- 
«cessivos  o  forte  de  S.  Francisco.  A  24  tendo  desembarcado 
«em  numero  de  800,  senhorearam-se  de  hum  entrincheira- 
« mento  sem  opposição.  Marcharam  logo  para  a  cidade,  que 
«se  lisongeavam  de  levar  com  a  mesma  facilidade.  Mas  João 
«Soares  Vivas,  vendo-os  avançar  para  ganharem  hum  posto  im- 
«portante,  preveni-os  com  IGO  homens.  Depois  de  huma  viva 
«descarga  de  armas  de  fogo,  vieram  á  espada,  que  lançou  im- 
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«meilicUíuneiilo  u  leri'ur  entre  os  liulhndezes,  e  os  fez  fugir 
«deixando  mais  de  300  mortos  na  pipila.  Tomai'am-llics  7  es- 
«tandartcs,  1  peça,  e  Iodas  as  outras  armas  que  lai-garam  no 
«chão  i^ara  tornar  a  sua  fuga  mais  ligoii'a  a  nado.  Ao  mesmo 
«tempo  as  náos  continuaram  a  Ijater  o  forte;  mas  cilas  foram 
« também  batidas  por  Imma  artilliaria  de  tal  modo  dirigida  que 
«algumas  foram  a  pique,  morrendo-llie  mais  de  GO  homens. 

«A  17  de  junho  de  lG2i  quatro  náos  partiram  de  liatavia, 
«e  appareceram  á  vista  do  Porto  com  a  resolução  de  atacar  a 
«frota  que  estava  a  partir  para  o  Japão.  Os  direitos  reacseram 
«tão  pequenos  que  o  commandante  militar,  não  se  atrevendo 
«a  emprender  nada,  algiins  ricos  particulares  se  encarrega- 
«ram  da  defeza  dos  navios  mercantes.  Armaram  logo  cinco,  e 
«caindo  sobre  o  almirante  inimigo,  mataram-lhe  trinta  e  sete 
«homens  e  queimaram-lhe  a  Ucáo,  forçando  as  três  restantes 
«a  fugir;  mas  assim  mesmo  salvaram  do  navio  almirante, 
«cincoenta  peças  de  24  libras  de  bala,  huma  grande  quanti- 
«dade  de  pctrexos,  algum  dinheiro  e  muitos  mantimentos.» 

Mas  o  que  eram  os  portuguezes  desse  tempo  em  relação  aos 
naturaes  da  França?  Eis  aqui  outro  facto  que  dará  o  meio  de 
os  avaliar,  transcripto  a  pag.  123  do  tom.  xxx  da  mesma  obra: 

«Viagem  de  Francisco  Pyard,  que  hé  a  primeira  dos  fran- 
<.cez^s  ás  índias  orientaes.  1601.  A  emulação,  origem  de  tan- 
«tas  virtudes  e  de  tamanhas  eraprezas,  parece  ter  sido  o  pri- 
«meiro  sentimento  que  levou  os  mercadores  da  Bretanha  a  se- 
«guir  as  pegadas  dos  portuguezes  e  dos  hespanhoes.  Havia 
«mais  de  hum  século  que  resoavam  na  Europa  os  feitos  des- 
«tas  duas  nações.  As  índias  orientaes  tinham-se  tornado  como 
«seu  despojo,  e  não  se  faltava  senão  com  admiração  das  ri- 
«quezas  que  ellas  tiravam  de  continuo  deste  fundo  inexhauri- 
«vel,  sem  que  os  francezes  seus  mais  próximos  visinhos,  as- 
«pirassem  ainda  á  sua  participação.  Huma  companhia  formada 
«em  S.  Maloí.  em  Lavai  e  em  Viíré,  emprendeo,  segundo  os 
«termos  de  auctor,  sondar  o  veio,  o  procurar  o  caminho  das 
'( índias  para  beber  na  fonte. >^ 

Hum  século  depois  dos  portuguezes  wmsu\wv  aspiraram 
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;i  [)ailicipar  dos  proventus  das  suas  navegaruus!  E  somos  mos- 
cas? Somos;  porém  no  tom.  xxxv,  a  pag.  4,  diz-se  ainda  des- 
tes insectos : 

«Emfmi,  aquelles  que  têm  iiJo  as  primeiras  conquistas  dos 
«portuguezes  devem  estar  acostumados  aos  acontecimentos 
«maravilhosos.»  i 

Mas  estas  maravilhas,  estes  rasgos  de  heroicidade  dos  portu- 
guezes, que  os  historiadores  não  podem  occullar,  não  os  espe- 
rem nunca  de  gente  que  mede  o  animo  e  os  esforços  das  nações 
pela  sua  área  e  somma  de  indivíduos ;  como  se  o  fogo  do  génio  e 
a  dedicação  pela  nacionalidade  de  cada  hum  tivessem  analogia 
com  os  cálculos  arithmeticos !  Esperem-nos  sim  daquelles  que, 
desprezando  todos  os  argumentos  e  raciocínios  destruidores  da 
sua  tradicional  origem,  acreditam  com  louvável  fanatismo  na 
revelada  permanência  do  seu  perdurável  e  inextinguível  no- 
me, tendo  por  gloriosa  e  quasi  divina  a  composição  do  timbre 
que  symbohsa  a  sua  indc^jendencia  legada  por  AíTonso  Henri- 
ques, e  descripto  no  terceiro  canto  dos  Lusíadas  assim: 
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Aqui  pinta  uo  branco  escudo  ufano 
Que  agora  esta  victoria  certifica, 
Cinco  escudos  esclarecidos 
Em  signal  dos  cinco  reis  vencidos. 

LV 

E  nestes  cinco  escudos  pinta  os  trinta 
Dinheiros,  por  que  Deus  fora  vendido; 
Escrevendo  a  nieraoria  em  varia  tinta, 
Da(juclle  de  quem  fora  favorecido. 
Era  cada  hum  dos  cinco  cinco  pinta, 
Por  que  assim  fica  o  numero  cumprido; 
Contando  duas  vezes  o  do  meio. 
Dos  cinco  azuos  que  em  cruz  pintando  veio. 

Alguém  liaverá  que  censure  o  fugirmos  do  assumpto  que 
o  titulo  do  arligo  indica,  porém  aos  insolTrid'»^  (jm^  irm  !(>!(>- 
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ivin  oslas  aijparcnles  divagações,  respuiiderenius  com  a  séti- 
ma estrofe  da  ode  de  Diniz  a  João  Fernandes  Vieira : 

Talvez  vulgo  profano 
Clamará  com  estranho  desvario. 
Que  o  baixel  alteroso  errado  guio 

Pelo  imnienso  oceano. 

Mas  o  sábio  que  entende 
Das  Musas  os  mysterios,  bem  compr'ende 
Que  se  longe  me  lança  o  vento  forte 
Do  meu  rumo  não  perco  o  fixo  norte  •. 

Já  tivemos  forca  e  fomos  respeitados:  já  tivemos  Marinha 
(jue  se  media  audazmente  com  a  franceza :  já  tivemos  exercito 
que  se  batia  com  os  seus  exeixitos :  já  invadimos  o  seu  terri- 
tório na  Europa,  e  fomos  seus  conquistadores  na  America. 
Hoje  estamos  pobres  e  abatidos,  hoje  valemos  pouco  ou  nada, 
hoje  até  ha  quem  se  aífronte  de  ser  poiluguez,  porque  as  opi- 
niões d'estes  estão  divididas  e  agrupadas  a  algum  represen- 
tante de  Jolin  Buli,  a  outro,  sectário  da  propaganda  humani- 
tária da  França  emittida  ao  troar  dos  canhões,  ou  a  algum  fe- 
deralista peninsular;  e  por  isso  todos  zombam  do  que  somos  e 
até  do  que  temos  sido,  como  se  a  historia  esquecesse  o  preie- 

1  No  rosto  deste  livro  escrevemos  que  a  obra  era  hum  Esboço  de 
huma  Epopeia  Naval  Porturjueza,  e  debaixo  deste  titulo  entendemos 
ser-nos  permitlida  não  só  esta,  senão  ainda  outras  divagações  aucto- 
risadas  por  vários  auctores,  entre  outros  aquelle  que  cita  o  coronel 
Corrion-Nisas  no  tom.  u  do  seu  E&sai  sur  VHi&toire  Générale  de  VArt  de 
la  Guerre: 

«On  raconte  que  THomère  de  la  moderne  Italie,  pour  repondre  à 
«cette  question  d'un  de  ses  arais,  =^qu'est  ce  que  le  poéme  epique?  = 
«le  conduisit  un  malin  au  bord  de  TAdriatique,  sur  le  sommet  d'une 
«colline,  et  dela,  lui  montrant  le  ciei,  la  terre,  la  mer,  les  bois,  les  fleu- 
«res,  les  montagnes,  tout  ce  vaste  theâtre  du  génie,  des  travaux,  des 
«triomphes,  des  misères  de  Thomme;  les  villes,  les  vaisseaux,  les  tem- 
oples,  les  palais,  les  cabanes,  le  char  du  prince  et  la  charrue  du  la- 
«bureur,  la  bergère,  conduisant  son  troupeau  dans  la  prairie,  le  soldat 
"vaillant  sur  les  hautes  tours  ou  faisent  voler  la  puissance  des  campa- 
«gnes  :  Eh  bien!  tout  ce  que  tu  ivis,  lui  dit-il,  c'cst  le  poéme  èpiqueí» 
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ritu  e  referisse  íipeiias  u  presente.  Mas  os  factos  registani-se 
nos  annaes  das  nações,  e  elles  provam  que  os  portuguezes, 
posto  serem  poucos  em  numero,  foram  grandes  no  animo,  e 
ainda  maiores  na  generosidade,  quando  podiam  tomar  justís- 
sima vingança  de  seus  desleaes  inimigos. 

Em  1807,  hum  exercito  de  Bonaparte  invadio  Portugal,  pro- 
mettendo-lhc  quem  vinha  á  frente  protecção  contra  as  violên- 
cias britannicas.  atravessando  o  paiz  sem  dar  hum  tiro,  e  mal 
chegou  a  Lisboa  impoz-lhe  huma  contribuição  de  í/«ermpf/ra 
resrjate  das  propriedades,  que  não  eram  captivas,  nem  tinham 
sido  conquistadas ;  despojou  os  templos  das  suas  alfaias  e  me- 
taes  preciosos,  enviou  para  França  a  principal  nobreza,  e  para 
os  gelos  da  Rússia,  a  flor  do  seu  exercito.  Os  portuguezes 
revoltaram-sc  contra  similhante  perfídia,  expulsaram  os  inva- 
sores, e  quando  elles  vieram  de  armas  em  punho  e  lanças  en- 
ristadas, foram-os'  constrangendo  a  depô-las  até  dentro  dos 
lares  pátrios.  Na  America,  rompêo  Portugal  as  hostilidades 
por  causa  da  questão  dos  hmites,  porém  do  modo  seguido 
entre  os  povos  cultos.  O  primeiro  ataque  foi  ao  Oyapock  em 
setembro  de  1 799,  levantando-se  ahi  hum  padrão  com  as  ar- 
mas do  reino  que,  pouco  depois  o  governador  da  Guyana  fez 
derribar.  Em  1801  repetio-se  a  incursão,  protegida  pelo  fogo 
de  duas  escunas,  erguendo-se  outro  marco  no  mesmo  sitio 
igual  áquelle.  Em  1805  huma  terceira  esquadrilha  "penetrou 
até  ao  Approuaga,  e  ameaçou  Bourg-Villeboi,  saqueando-lhe 
os  arrabaldes,  abandonados  em  virtude  do  tratado  de  Amicns. 
Finalmente  em  dezembro  de  1807,  desembarcou-se  em  Majiu- 
rie,  e  tomou-se  Cayenna  por  capitulação  assignada  a  JO  de  ja- 
neiro de  1808,  enviando-se  os  prisioneiros  para  França.  .íá  fo- 
mos pois  invasores,  e  conquistadores  de  territórios  francezes 
no  velho  e  novo  mundo,  mas  ali,  foi  isto  feito  com  tal  politica 
c  sensatez,  que  os  próprios  inimigos  se  espantaram.  Acerca 
d'este  facto  diz  o  barão  de  Bonnefoux : 

«Os  portuguezes  fizeram  reinar  em  Cayenna  a  ordem  mais 
«perfeita  .  . .  Maciel  da  Costa  introduziu  ali  notáveis  melho- 
«ramentos :  elle  tinha  hum  espirito  muito  esclarecido,  e  era  ver- 
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i<(la(K'iiainciiU'  libeial  na  mais  sã  arceprão  dVsla  j)aiavia.  da 
«(jual  se  tom  dfslijíurado  o  sentido. w 

E  Mr.  Vignal  no  sou  Tableau  de  Cayenue.  diz  tamliem  : 

«Os  porluguozfs  (rataram  a  iMlonia  com  altenções  ijue  lor- 
«mam  hum  singular  contraslo  com  os  usos  e  costumes  da  admi- 
«nislração  franceza  que  lhes  succedêo;  o  sequestro  dos  bens 
«dos  ausentes  foi  a  única  medida  de  rigor  (jue  se  llies  possa 
«estranhar,  e  nunca  os  interesses  geraes  foram  mais  bem  en- 
« tendidos. 

«A  ordem,  a  economia,  e  o  desinteresse  presidiram  á  con- 
''ducta  dos  agentes  do  governo  portuguez:  elies  animaram  a 
«agricultura  . . .  conservaram  os  impcstos  estal>í'lecidos,  po- 
«rém  não  criaram  nenhuns  novos.  A  percepção  não  foi  rigo- 
«rosa,  o  cultivador  nunca  vio  a  sua  propriedade  ameaçada  de 
«invasão,  pelo  contrario,  a  latitude  mais  illimitada,  as  facili- 
adades  menos  usadas  nas  nossas  praticas  fiscaes,  lhe  foram 
(xconccdidas  por  sua  liberação.  Quando  acontecia  haverem 
«contestações  entre  o  devedor  e  os  agentes  do  fisco,  ellas  eram 
<^scmj)re  decididas  a  favor  do  colono.  O  chefe  da  administra- 
«ção  estrangeira  chegava  a  professar  que  era  da  essência  do 
«regimen  colonial  que  a  vantagem  do  príncipe  fosse  sempre 
(isacri ficada  á  do  particular.  Emfim,  elles  adoptaram  em  tudo 
«o  S5'stema  monetário,  etc.» 

«Lendo-se  hum  tal  relatório  (observa  Mr.  de  Bonnefoux) 
«ninguém  pode  eximir-se  de  hum  sentimento  de  gratidão, 
«admirando-se  de  que  os  vencedores  tratassem  tão  liberal- 
« mente  huma  colónia  conquistada.»  (Nouvelles  Annales  de 
la  Marine  et  des  Colonies.  Tome  huitieme,  18o2j. 

Somos  Moscas  e  estamos  atrasados  em  civilisação?!  Enote- 
se  bem,  que  esta  politica  e  generosidade  não  eram  inspiradas 
pelo  temor  das  esquadras  do  império  francez,  ou  por  nenhum 
outro  sentimento  menos  nobre;  eram  devidas  ao  generoso 
animo  do  príncipe  regente,  a  quem  os  seus  ministros,  e  mais 
servidores  do  estado,  por  obediência  ou  caracter  próprio  bus- 
cavam imitar. 

Mas  não  foi  só  então  que  os  portuguezes  procederam  assim, 
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já  liiiliaiii  (lado  uKislras  (.la  sua  giaiiileza  de  alina.  Iralaiido 
liuinaiiamciitc  os  seiscentos  vagabundos  prisioneiros,  que  es- 
caparam â  morte  no  ataque  imprevisto  do  capitão  Du  Glerc  ao 
Rio  de  Janeiro  om  1710,  sem  previa  declaração  de  guerra. 
Emboia  Chasseríau  diga  que  este  ciíefe  (liii  et  Ics  siens)  fo- 
i-am  assassinados,  porque  os  íactos  posteriores  o  contrariam, 
destruindo  a  sua  infamante  accusação  referida  a  paginas  135 
du  Prècis  nistoriíjue  de  la  Marine  Fronçaise,  1845,  da  se- 
guinte maneira : 

« Du  Clerc  partio  de  Rochefort  com  obra  de  mil  homens  de 
«desembarque  em  cinco  vasos,  causou  muitos  damnos  (isto 
«em  quanto  Luiz  XIV  escrevia  cartas  de  cumprimento  a 
«D.  João  V,  citadas  pelo  Visconde  de  Santarém  a  pag.  12  e 
«seguintes  do  lomov  do  Quadro Elementarj noÁmm\gosms 
«paragens  do  Brasil,  depois  eíTectuou  um  desembarque  no 
«  Rio  de  Janeiío;  elle  e  os  seus  foram  assassinados,  em  des- 
'c  preso  d'huma  capitulação  (1710). » 

Esta  mesma  calumnia  lié  em  parte  destruída  pelo  Mercure 
Historique,  transcripto  a  pag.  13  d"aquelle  quadro,  e  verifi- 
cada por  nós  no  dito  Mercure  Ilistorirjuc,  assim : 

Mercure  Historique  Politique.  Avril  1711.  Tome  l, 
pag.  40 i. 

« Le  fils  du  gouverncur  de  Rio-Janeiro,  qui  étoit  arrivoit  à 
« Lisbonne  le  1 1  février,  y  avoit  aporte  la  nouvelle  dun  avan- 
« tage  remport(j-  sur  les  françois  au  Bresil.  lis  avoient  voulu 
« piller  au  móis  de  septembre  dernier  Rio-Janeiro,  et  s'étoient 
« avancez  dans  ce  dessin  avec  5  ou  G  vaisseaux  de  guerre  à  la 
«viie  de  cettcPlace:  ils  avoient*mèmes  débarqué  1:500  ho- 
«mes  et  s'étoient  introduits  par  surprise  dans  la  vilie,  ou  ils 
« avoient  d(^'jà  mis  le  feu  au  Palais  du Gouverneur  et  à  la  Doiíane; 
« mais  le  Gouverneur  ayant  ressemblé  du  monde,  et  leur  ayant 
« coup(J  la  1'elraite,  les  obligea  de  se  retirer  dans  un  Magazin, 
«oíi  ils  furent  tous  tuez,  blessez  ou  fait  prisonniers,  avec 
« M.  Clerc  (jui  les  commandoit. » — « Mai,  1711,  pag.  578,  III. 
<cOn  mande  de  Portugal  que  non  seulement  on  ny  avoit  eu  la 
«confirmalion  de  la  d(''faite  des  François  à  Rio-Janeiro:  mais 
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« (iu'oii  ajuutuitquc  deux  vaisseaiix  de  la  mêmc  Nation  cliargez 
«de  Muiiitioiís,  étoicnt  eiitrcz  le  Icndemain  dans  le  Port, 
«croyant  Icurs  camarades  maitres  dii  fort,  íiirun  des  deux 
«pliis  avance  avoit  été  pris  des  Portugais,  mais  que  Taulre 
« s'6toit  sauvé  à  force  de  voiles. » 

«Intentam  os  francezes  pôr  a  saque  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
«neiro,  onde  haviam  ido  com  seis  navios  de  guerra,  e  tendo 
«desembarcado  1:300  homens,  se  apoderaram  de  huma  par- 
«te  da  cidade,  e  deitaram  fogo  ao  palácio  do  governador  e 
«na  alfandega;  mas  o  governador  juntando  alguma  gente, 
« lhes  cortou  a  retirada,  e  obrigou-os  a  retirarem-se  n'hum 
«armazém,  onde  foram  todos  feridos,  mortos,  ou  presos 
«com  mr.  Leclerc,  que  os  commandava. »  Quadro  Elemen- 
tar. 

Na  Vicia  de  Dugatj-Tronin  se  demonstra  igualmente  a  in- 
justiça da  accusação,  e  a  má  fé  com  que  pretendem  sempre 
denegrir  o  caracter  portuguez;  porém  não  podendo  negar  o 
facto  de  ficarem  vencidos  os  mil  e  quinhentos  salteadores  que 
pozeram  pé  em  terra;  isto  hé,  mortos  no  campo  mais  de  no- 
vecentos, e  seiscentos  prisioneiros,  os  quaes  foram  tratados 
humanamente,  como  disse  Francisco  de  Castro  a  Dugay-Trouin 
na  cavalheirosa  resposta  que  deo  á  sua  intimação  da  entrega 
da  cidade,  que  abaixo  transcreveremos,  resumindo  para  isso 
a  historia  da  segunda  surpresa  relatada  por  Chasseriau  no 
Precis  Historique,  e  na  Vie  des  Marim,  tom.  ix,  pag.  261  a 
285,  por  M.  Richa. 

«Este  chefe  (continua  Chasseriau)  já  se  tinha  assignalado 
«pelos  feitos  mais  audazes,  quando  formou  o  projecto  de  vin- 
«gar  Duclerc,  e  de  tomar  a  capital  do  vasto  império  do  Brasil. 
«Para  realisar  esta  generosa  e  grande  empreza  (existindo  em 
«Lisboa  o  agente  francez  Viganego,  e  estando  o  nosso  embai- 
«xador  conde  de  Tarouca  negociando  a  paz  geral!  Quadro 
«.Elementar  tom.  v)  Dugay-Trouin  reunio  com  authoridade 
«d'El-Rei  huma  esquadra  de  nove  náos  de  setenta  e  quatro  a 
«quarenta  peças,  duas  fragatas  de  trinta  e  seis  a  trinta,  dois 
«navios  de  vinte  e  duas  a  vinte,  e  dois  corsários.  Nesta  esqua- 
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«dra  embarcou  trcs  mil  quinhentos  homens  de  desembarque 
«e  noventa  guardas  marinhas.» 

Quer  dizei-,  seis  a  sete  mil  combatentes,  protegidos  por 
seiscentas  bogas  de  fogo  dos  dezesete  navios  que  eram :  le  Lis, 
de  74,  le  Magnânime  de  74,  le  Brillant  de  GG,  VAchãk  de  GG, 
le  Giorieux  de  GG,  le  Fidelle  de  GO,  le  Mars  de  56,  iArgu- 
naute  de  4C,  le  Chancellier  de  40;  fragatas,  la  Glorieuse  de 
aC,  la  Bellone  de  30,  FAstrée  de  22,  /a  Concorde  de  20,  hu- 
ma  galiota  bombardeira,  e  dois  corsários. 

«O  bom  exilo  deste  armamcnlo  estava  no  segredo  do  seu 
«destino  {\'ie  de  Dugay-Trouin,  pag.  241)  e  por  isso  a  IIol- 
« landa  e  a  Inglaterra  ficaram  consternadas:  a  Ilollanda  equi- 
«pou  frotas  paia  guardar  as  costas,  a  Inglaterra  assustada  jul- 
« gou  que  Dugay-Trouin  a  ia  atacar  por  toda  a  parle ;  a  rainha 
«Anna  persuadio-se  que  iam  levar  ali  o  pretendente;  ella 
«chamou  de  Flandres  seis  mil  homens;  fez  preparativos  para 
«impedir  hum  desembarque;  equipou  vinte  náos  de  guerra 
«para  bloquear  Dunkerque;  mas  Dugay-Trouin  tinha  partido 
a  quando  ellas  chegaram,  e  reunio  todos  os  seus  navios  na  en- 
«seada  da  Rochella,  donde  largou  a  í)  de  junho  de  17 JI,  a  2 
«de  julho  fundeou  em  huma  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  por 
«nome  Sant-Vicenle,  deitou  as  tropas  em  terra,  e  a  12  de  se- 
« tembro  chegou  á  bahia  do  Rio  de  Janeiro —  Dugay-Trouin 
«ficou  admirado  de  aciíar  esta  colónia  tão  bem  fortificada;  mas 
«elle  soube  que  a  rainha  Anna  de  Inglaterra,  instruída  como 
«se  vio  do  armamento  que  se  fazia,  tinha  avisado  por  hum 
«paquete  El-Rei  de  Portugal;  e  que  este  príncipe  o  expedira 
«jogo  ao  governador  do  Rio  de  Janeiro  para  elle  se  acautel- 
«lar. ...  No  dia  14  de  setembro,  três  mil  e  quatiocentos  ho- 
«mens  tanto  oíliciaes  e  guardas  marinhas  como  voluntários, 
«soldados  e  marinheiros  fizeram  o  seu  desembarque,  havendo 
«ainda  obra  de  quinhentos  homens  atacados  descorbuto,  que 
« ficaram  promptos  a  servir  no  fim  de  quatro  dias. »  Isto  hé, 
perlo  de  cinco  mil  aggressores,  alem  das  equipagens  disponí- 
veis, bombardeando-se  a  cidade  no  entretanto!  Com  menos 
força  conquistou  a  Inglaterra  todas  as  colónias  francezas.  d"além 
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do  Cabo  da  Boa  Esperança;  c  o  niaritimo  de  (jiie  esta  nação 
tanto  se  ufana,  e  tanta  arrogância  mostrou  assaltando  a  capital 
do  Brazil,  não  pôde  ali  conservar-se  trinta  dias,  tendo  de  aco- 
Iher-se  com  os  desp(3jos  do  sá(]ue  aos  navios,  antes  que  a  ge- 
nerosidade portugueza  em  conílicto  com  a  sua  má  condiicta, 
não  usasse  dos  soccorros  que  recebera  depois  da  capitulação 
obtida  pela  surpreza  do  golpe,  e  não  castigasse  huma  acção 
tão  contraria  aos  brasões  que  nobilitam  as  armas  dos  povos 
cultos. 

Mas  eis  aqui  provada  a  má  fé  que  houve  no  admirável  e  ge- 
neroso feito  de  Dugay-Trouin  que  lhe  grangeou  o  titulo  de 
heróe,  e  as  duas  flores  de  lys  de  oiro,  cora  que  Luiz  XIV  o 
honrou,  para  juntar  ás  suas  armas,  e  a  divisa  Dedit  hcec  insi- 
gnia  virtus.  Surpreza  e  má  fé,  como  as  que  se  involviam  no 
desembarque  do  capitão  DuClerc,  mas  sustentadas  por  forças 
muito  superiores,  ás  quaes  Francisco  de  Castro  resistio  valen- 
temente, e  daria  a  mesma  lição  que  as  outras  receberam,  se 
D.  António  d'Albuquerque  chegasse  com  a  sua  tropa  vinte  e 
quatro  horas  antes,  segundo  o  testemunho  deRicher  no  já  ci- 
tado tomo,  a  pag.  279.  Diz  elle: 

«Na  seguinte  manhã,  II  de  outubro,  Dom  António  de  Al- 
«buquerque  chegou  ao  campo  dos  Portuguezes  com  três  mil 
«homens  de  tropas  regulares,  metade  cavallrfria,  metade  infan- 
«teria.  Para  accudir  mais  depressa,  tinha  trazido  a  infanteria 
«á  garupa  da  cavallaria;  fazendo-se  alem  disto  seguir  de  COO 
«negros  bem  armados,  que  chegaram  na  manhã  immediata. 
«Este  soccorro  veio  hum  pouco  tarde,  he  verdade  (Francisco 
«de  Castro  capitulara  na  véspera);  mas  elle  era  muito  consi- 
«deravel  para  não  causar  inquietação  a  Dugay-Trouin,  etc.» 

A  resposta  do  governador,  que  prova  o  seu  regular  proce- 
der com  os  prisioneiros,  hé  a  seguinte : 

«Eu  vi.  Senhor,  os  motivos  que  vos  conduziram  de  França 
«a  este  paiz.  Pelo  que  respeita  ao  tratamento  dos  prisioneiros 
«francezes,  elle  foi  conforme  aos  estylos  da  guerra;  não  lhes 
«faltou  nem  pão  de  munição,  nem  outro  algum  soccorro,  ainda 
«que  não  o  mereciam  pela  maneira  com  que  atacaram  o  terri- 
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«lorio  de  El-[{ci  meu  amo  sem  commissão  de  El-Rei  Cliiislia- 
«nissimo:  não  obstante  concedi  ávida  a  seiscentos  homens,  li- 
«vrando-os  do  furor  dos  negros  que  tencionavam  pnssa-los  á 
«espada ;  em  fim  não  lhes  recusei  nada  do  que  precisavam  se- 
«gundo  as  intenções  de  El-Rei  meu  amo,  como  esses  mesmos 
«prisioneiros  podem  cerlilicar.  A  respeito  da  morte  de  M.  Du 
«Glerc,  eu  lhe  dei  por  quartel  a  pedido  seu  a  melhor  casa  da 
«terra  onde  foi  morto.  Quem  o  matou?  Hé  o  que  ainda  não 
«pude  verificar,  nem  peias  diligencias  a  que  procedi  pela  mi- 
«iiha  parte,  nem  peia  da  justiça:  aífirmo-vos  que  o  assassino 
«mal  appareça  ha  de  ser  castigado  como  merece.  Tudo  quanto 
«digo  hé  verdade.  Pelo  que  respeita  á  entrega  da  praça,  quaes- 
«(juer  que  sejam  as  vossas  ameaças,  tendo-ma  El-Rei  meu 
«amo  confiado,  não  tenho  outra  resposta  a  dar-vos,  senão  que 
«estou  promplo  a  defendel-a  até  á  ultima  gota  do  meu  sangue : 
«espero  que  o  Deus  dos  exércitos  não  me  abandonará  n'huma 
«causa  tão  justa  como  a  de  defender  esta  praça  da  qual  pre- 
«tendeis  apossar-vos  debaixo  de  frívolos  pretextos.  Deos  guar- 
«de  aVossa  Senhoria.  Eu  sou,  Senhor,  etc.  (assignado)  D.  Fran- 
«cisco  de  Castro  Moraes.» 

Surpreza  e  má  fé  no  principio,  nos  meios,  e  no  fim,  toman- 
do por  pretexto  d'elles,  a  repressão  de  hum  acto  de  vanda- 
lismo que,  sempre  será  reprovado,  quando  o  analysarem  im- 
parcialmente. 

Cassard,  com  a  mesma  ideia  de  rapina,  e  por  surpreza  que 
era  a  alma  destas  lucrativas  expedições,  não  tendo  havido  ma- 
nifesto de  guerra,  saqueou  as  colónias  d'Africa  e  ilhas  adja- 
centes com  forças  invenciveis,  confessado  este  novo  feito  dos 
liomens  do  mar  francezes,  por  muitos  aulhores,  dos  quaes 
apenas  seguiremos  os  já  citados.  Diz  o  primeiío  d"elles: 

«Cassard,  já  celebre  por  ataques  atrevidos  contra  os  com- 
«boys  e  suas  escoltas,  parte  de  Toulon  com  huma  divisão  de 
«três  náos,  três  fragatas  e  dois  pequenos  navios.  Toma  posse 
«de  Sant-Iago,  capital  das  ilhas  de  Cabo  Verde,  etc.» 

O  segundo  na  Vie  de  Cassard,  tomo  in  [)ag.  55,  conta  o 
Cíiso  assim : 

27. 
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«Elle  eslava  ainda  em  Aix  quando  recebeo  ordem  de  apre- 
«sentar-se  em  Toulon;  de  armar  huma  es(]nadi'a  de  três  náos 
«de  guerra,  cinco  fiagatas  e  duas  queixas  para  ir  atacares 
«Portuguezes  até  nas  suas  colónias.  Armou  le  Neptime,  le  Te- 
«ímeraire,  le  Rubis,  la  Meãuse,  le  Prince  de  Frise  e  la  d'Ali- 
(ígre.  As  duas  queixas  eram  VAnne  e  la  Marie.  Tomou  para 
«capitães  officiaes  cujo  valor  era  conhecido ;  partio  de  Toulon 
«no  fim  de  março  de  1712  (Note-se  que  em  18  de  fevereiro 
«escrevia  Luiz  XIV  a  El-ReiD.  João  V,  participando-lhe  a  nova 
«perda  que  acabava  de  experimentar  pela  morte  do  Delphim 
«seu  neto,  como  se  vê  no  Quadro  Elementar  tomo  v,  pag. 
«19);  chegaram  a  12  seguinte  as  ilhas  de  Cabo  Verde  que  são 
«na  Costa  d'Afiica. . .  Cassard  antes  de  entrar  no  porto  da 
«Praya,  encontrou  huma  náo  ingleza  que  apresou.  Entrou 
«depois  no  porto;  fez  desembarcar  mil  liomens,  e  formou 
«com  elles  quatro  batalhões;  deo  o  commando  do  primeiro  a 
«M.  le  Baron  de  Moens-de-Grasse,  o  segundo  a  M.  de  1^  Garde, 
«o  terceiro  a  M.  de  la  Pienne,  o  quarto  a  M.  de  Sabran,  e  em 
«fim  o  commando  geral  a  M.  de  Forges.  A  guarnição  era  for- 
«midavel,  as  muralhas  guarnecidas  de  artilharia,  etc.  !I» 

Quaes  muralhas,  qual  artilharia,  e  qual  formidável  guarni- 
ção?! Quem  sabe  o  que  tém  sido  até  hoje  as  fortificações  e  as 
guarnições  das  Ilhas  de  Cabo  Verde,  não  pode  deixar  de  en- 
joar-se  da  pomposa  descripção  das  suas  forças  exageradas  pelo 
historiador  de  Cassard,  tão  somente  com  o  lim  de  lhe  dar  im- 
portância e  aos  seus  companheiros  no  lucro  da  rapina,  tidos 
por  grandes  cabos  de  guerra,  á  sombra  de  tão  immerecidos  e 
fabulosos  elogios. 

«Cette  fructueuse  campagne  de  Cassard  coute  neuf  millions 
«auxAnglais,  auxHollandais  etaux  Portuguais.»  (Chasseriau, 
Preás  Hisiorique  de  la  Marine  Française.)  Frucíuosas  cam- 
panhas eram  o  objecto  dos  armamentos  não  annunciados,  mas 
authorisados  pela  corte  de  Versailhes,  e  pela  maior  parte  da 
nobreza  dada  por  especulação  a  esta  pouco  perigosa  pirateria. 
Mil  homens  desembarcados  em  Sant-Iago  de  Cabo  Verde,  de 
huma  esquadra  de  três  náos  e  cinco  fragatas  que  deveriam  es- 
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tar  tripuladas  por  quatro  mil  pessoas,  hé  hum  acto  de  ardi- 
menlo,  digno  de  esmaltar  os  timbres  dos  fidalgos  commanda- 
dos  por  Cassard !  Cayenna,  a  fértil  e  preciosa  colónia  franceza 
da  America,  estaria  menos  bem  fortificada  do  que  os  roche- 
dos volcanicos  e  ainda  ardentes  occupados  pelos  pequenos  e 
atrazados  portuguezes?  De  certo  não,  e  comtudo,  apenas  fo- 
ram á  sua  conijuista  quinhentos  homens  do  Pará  nhuma  flo- 
tilha,  e  a  conservaram  sujeita  até  á  paz  geral  de  1814:  são  os 
historiadores  frahcezes  que  o  dizem: 

«Une  flotille  portugaise  portant  cinq  cents  hommes  de  trou- 
«pes  et  accnmpagnée  de  la  corvette  anglaisc  la  Confiance,  se 
«présenta  devant  Caycnne  et  opera,  pcndant  la  nuit,  un  dé- 
«barquement  prés  de  Mahuri;  or,  tel  était  Tabandon  ou  le 
«gouvernement  français  avait  laissé  la  colonie,  que  cette  force 
«si  insigniíiantc,  força  Victor  Ilugues  à  capituler,  malgré  son 
««énergie,  aprèsquelquesjoursseulementde  resistance.»  Noií- 
vellcs  Annalcs  de  la  Marine.  Tome  huitième,  1832,  pag.  206. 

Cayenna  estava  abandonada  do  providente  e  poderoso  go- 
verno francez,  e  Cabo  Verde  tinha  huma  guarnição  formidá- 
vel, e  as  muralhas  guarnecidas  de  artilharia  pelo  desleixado 
governo  de  huma  nação  pobre  e  pequena  como  a  portugueza?! 
Isto  hé  que  admira!  Porém  vamos  que  assim  fosse;  onde  ficou 
o  patriotismo  e  valor  francez  dos  habitantes  de  Cayenna  e  do 
seu  enérgico  governador,  que  se  deixaram  dominar  por  huma 
força  tão  insignificante?!  Só  foi  heroc  Dugay-Trouin  porque 
deo  com  cinco  mil  homens  hum  saque  á  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro (que  achou  bem  fortificada IJ^  Protegidos  por  seiscen- 
tas sessenta  e  duas  bocas  de  fogo  e  tripulações  dos  dezesete 
navios  da  sua  armada?!  Só  foi  heroe  Cassard  por  que  deo  hum 
saque  na  ilha  de  Sant-Iago  de  Cabo  Verde  com  mil  homens  pro- 

I  Pelo  testemunho  dos  liistoriadores  francezes,  vé-se  que  o  go- 
verno portuguez  do  tempo  d'EI-Rei  D.  João  V,  por  nós  tido  emi  me- 
nos conta,  era  bastante  providente,  pois  tinha  as  colónias  bem  guar- 
necidas, e  as  muralhas  das  suas  fortalezas  cheias  de  grossa  artilharia. 
Então  tudo  isto,  agora  nada,  nem  mesmo  estamos  em  circumstancias 
de  ser  independentes!! 
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tegidos  por  três  mil,  das  tripulações  das  náos  e  fragatas  que 
os  conduziram,  e  não  lião  de  ser  lieroes  os  quinhentos  con- 
quistadores de  Cayenna?!  .Mas  não  foram,  nem  entre  os  por- 
tuguezes  taes  actos  de  valentia  caracterisam  os  seus  heroes; 
para  serem  considerados  nesse  numero,  hé  preciso  mais.  Hé 
preciso  acutilar-se  á  porta  de  lumia  praça  de  Africa  regres- 
sando de  huraa  sortida,  a  ver  qual  seria  o  derradeiro  a  suppor- 
tar  os  golpes  agarenos.  ílé  preciso  mais;  hé  preciso  ter  alma 
tão  grande,  que  leve  a  sacrificar  á  pátria  hum  desforço  de 
honra,  tornando  em  seu  proveito  o  sangue  vertido  e  os  corpos 
mutilados  nos  parapeitos  inimigos,  como  fizeram  no  cerco  de 
Diu,  João  Manoel  e  João  Falcão,  os  quaes: 

«Tendo  querido  bater-se  em  duello,  se  deixaram  persuadir 
«de  mudar  o  objecto  do  seu  desafio,  disputando  a  gloria  de 
«qual  subiria  primeiro  ás  ameias  turcas.  Manoel  subio  primei- 
«ro.  Huma  cutillada  cortou-lhe  a  mão  direita  que  linha  sobre 
«o  muro;  outra  cutillada  cortou-lhe  a  mão  esquerda;  e  como 
«forcejasse  por  aguentar-se  com  os  punhos,  hum  terceiro  gol- 
«pe,  levou-lhe  a  cabeça.  Falcão  que  subio  ao  mesmo  tempo, 
«teve  igual  sorte.  Quanto  aos  outros,  precipitaram-se  com  tanto 
«ardor,  que  foi  diíTicil  distinguir  qual  teve  a  gloria  de  subir  pri- 
«meiro, ))  ÍÉcole  Mililaire.  Yol.  i,  pag.  134:  Ouvrage  com- 
posé  par  ordre  du  Gouvernement.  1762). 

Somos  Moscas! 

O  certo  hé  que  se  a  historia  dos  seus  feitos  e  conquistas, 
contivesse  apenas  proezas  similhantes  a  essas  de  Dugay-Trouin 
e  Cassard,  Roussin  no  Tejo  e  outras,  não  mereceria  que  os  pró- 
prios francezes  dissessem  delles,  o  que  disseram  dos  portugue- 
zes  no  Journal  dcs  Scavans  dn  Limdij,  4  Jamier  1677: 

«Hé  difficil  imaginar  hum  assumpto  mais  bello  de  historia 
«que  o  das  conquistas  feitas  pelos  portuguezes  na  Ásia.  A  des- 
«coberta  das  índias  Orientaes,  e  a  dominação  que  elles  estabe- 
«leceram  nesta  grande  e  vasta  extensão  de  paiz,  contém  alguma 
«cousa  de  tão  espantoso,  quer  pela  m.agnitude  da  empreza  e  a 
«diversidade  dos  acontecimentos,  quer  pelas  difficuldades  que 
«encontraram  no  seu  projecto,  ou  pelos  meios  extraordinários 
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«de  que  se  serviram  para  os  vencer,  que  mal  se  podem  acre- 
« ditar.  Os  hespanlioes  não  acharam  nas  índias  Occidentaes  se 
«não  homens  nus  e  desarmados,  e  os  portuguezes  tiveram  a 
«combater  povos  valentes  e  aguerridos,  cuja  maior  parte  alem 
«das  suas  forças  igualmente  poderosas  na  terra  e  no  mar,  sendo 
«tributários  do  Grão  Senhor  ou  do  Rei  da  Pérsia,  eram  soccor- 
«ridos  por  huma  ou  por  outra  destas  potencias.  De  modo  que 
«hé  ao  valor,  e  ao  animo  dos  portuguezes  que  deve  attribuir-se 
«a  conquista  das  índias,  e  não  somente  à  fortuna  de  as  ter  des- 
« coberto.» 

Estas  verdades,  divulgadas  pela  imprensa  franceza,  vai  por 
cento  oitenta  c  lium  annos,  são  a  melhor  n^sposta  que  pode 
dar-se,  á  que  hoje  no  mesmo  idioma  pretende  injuriar-nos  cha- 
mando-nos  Moscas. 

Ora  fartar  rapazes,  ou  como  alguns  dizem:  ora  vingar 
villanagem  {Diálogos  de  varia  historia,  tom.  i,  pag.  278), 
disse  o  valente  D.  Álvaro  Vaz  de  Almada,  deixando-se  cair  em 
terra  de  braços  abertos  e  sem  armas,  quando  cansado  de  ma- 
tar e  ferir,  na  desastrosa  batalha  de  Alfarrobeira  em  1441,  já 
não  podia  combater.  Fartar,  diríamos  também,  se  tivéssemos 
os  dotes  daquelle  guerreiro,  a  todos  os  inimigos  do  nome  por- 
tuguez  que,  vendo-nos  sem  forças  e  desarmados,  buscam  vin- 
gar-se  dos  golpes  que  receberam  quando  a  nação  estava  unida, 
e  representada  em  toda  a  parte  do  mundo  pelos  Albuquer- 
(]ues,  Silveiras,  Mascarenhas,  Carretos,  Sousas,  Pachecos  e 
outros,  cujos  feitos  se  têm  quasi  por  fabulosos! 

Bella  Elysia,  se  toco  a  lyra  ufano 

Graças  ao  fogo  ardente 
Que  accende  grande  Nume  em  minha  mente. 
Eu  seus  nobres  accentos  não  profano ; 

Mas  esmalto  a  memoria 
Dos  varões  que,  em  ^■irtude  só  famosos. 
Levantaram  padrões  á  tua  gloria 
Que  as  egypcias  agulhas  mais  honrosos. 

Diniz. 

Mas  não  só  este  seu  panegyrista  e  grão  cantor  lhe  apregoa 
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cis  feitos,  (ambcm  outros  favorecidos  das  musas  iuda  agora 
rimam  cm  seu  louvor: 

Mundnm  Christopliorus  novitin 
Hispanis  valnit  regibus;  índice 

Lusitânia  ropiis 
Gama  íunc  politnv  pncside.  —  Gália,  etr. 

(HcicuGN  DE  GR.vNDroNT.  Anuales  de  Bejot.  tomo  ii,  1847.) 

Também  a  penna  mais  fecunda  do  século  de  Luiz  XIV,  lhe 
entretece  virentes  coroas  tratando  das  suas  descobertas : 

«Até  aqui  (diz  elle  a  pag.  313  do  tomo  xv)  *  não  temos 
«visto  mais  do  que  homens,  cuja  ambição  disputava,  ou  per- 
« turbava  a  terra  conhecida.  Iluma  ambição  mais  útil  ao  mundo, 
« mas  (jue  lhe  foi  depois  funesta,  excitou  em  fim  a  industria  hu- 
<(  mana  a  procurar  novas  terras ...  O  principe  Henrique  de  Por- 
« tugal,  filho  de  El-Rei  D.  João  I,  que  as  começou,  tornou  o  seu 
«nome  mais  glorioso  que  o  de  todos  os  seus  contemporâneos: 
«elle  éra  philosopho,  e  empregou  a  sua  philosophia  em  fazer 
«bem  ao  mundo;  talent  de  bien  faire  era  a  sua  divisa. 

ff  Os  Portuguezes,  que  sós  tinham  a  gloria  de  recuar  para 
«nós  os  hmites  da  terra,  passaram  o  equador,  e  descobriram  o 
«reino  de  Congo:  enlão  viram-se  hum  novo  céo,  e  novas  es- 
«trellas. . .  Afíonso  de  Albuquerque  e  outros  famosos  capitães 
«Portuguezes,  em  pequeno  numero,  combateram  successiva- 
« mente  os  reis  de  Calicut,  de  Ormuz,  de  Sião  e  desbarataram 
« as  frotas  do  Soldão  do  Egypto . . .  bem  depressa  os  Portugue- 
«zes  se  estabeleceram  nas  costas  de  Ceilão,  que  produz  a  ca- 
«nella  mais  preciosa,  e  os  mais  bellos  rubis  do  Oriente.  Tiveram 
« feitorias  em  Bengala,  traficaram  em  Sião,  e  fundaram  a  cidade 

1  Hé  preciso  notar  que  as  diversas  edições  não  conservam  a  mes- 
ma numeração  dos  tomos;  possuimos  duas,  tiunia  do  anuo  de  1820, 
que  hé  aquella  d'onde  copiámos  o  artigo  citado,  outra  de  1827.  Nade 
1820,  as  descobertas  dos  portuguezes,  vem  no  toii;o  xv  (tomo  iii  do  Es- 
sai  sur  les  Mmihj;  na  edição  de  1827,  vem  este  artigo  no  tomo  xix 
da  obra  e  iv  do  «  Essai  svr  les  Moeurs  et  Vesprit  des  nations»  pag.  81. 
Acolá.como  dissemos,  está  elle  a  pag.  31o.  que  hé  onde  deve  procurar-se. 
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«de  Macáo  nas  fronteiras  da  China.  A  Elhiopia  oriental,  as  cos- 
«tas  do  Mar  Verme II 10,  foram  írerjuent  idas  pelos  seus  navios. 
« As  ilhas  Molucas,  único  logar  da  terra  onde  a  natureza  pôs  o 
«cravo,  foram  descobertas  c  conquistadas  por  elles.  As.nego- 
« elações  e  os  combates  contriliiiiram  para  estes  novos  eslabe- 
« lecimentos:  foi  preciso  commerciar  á  mão  armada ...  Os  Por- 
«tuguezes,  em  menos  de  cincoenta  annos,  tendo  descoberto 
«cinco  mil  léguas  de  costas,  foram  seniiores  do  commercio  no 
«oceano  Etliiopico  e  po  mar  Atlântico.  Tiveram  pelos  annos 
«de  1540,  estabelecimentos  consideráveis  desde  as  Molucas 
«até  ao  golplio  Pérsico,  n'hrima  extensão  de  sessenta  grãos 
«de  longitude.  Tudo  que  a  natureza  produz  de  útil,  de  raro, 
«de  agradável,  foi  trazido  por  elles  á  Europa.  A  estrada  do 
« Tejo  ao  Ganges  tornou-se  frequentada ;  Sião  e  Portugal  eram 
«alliados.» 

Somos  Moscas?  Seremos;  porém  Voltaire  que  tanto  lustre 
deo  á  França  nos  setenta  e  cinco  volumes  das  suas  obras,  não 
o  pensou  assim,  dizendo  ainda  a  pag.  403  do  mesmo  volume: 

« O  almirante  Coligni,  que  tinha  em  tudo  idéas  grandes,  ima- 
«ginou  em  1557,  estabelecer  os  Francezes  e  a  sua  seita  no 
«Brazil:  hum  cavalheiro  de  Villegagnon  (vimos  á  entrada  do 
«Rio  de  Janeiro  a  fortaleza  d"este  nome  que  elle  erguco),  en- 
« tão  calvinista  foi  enviado  por  Calvino  a  esta  empreza . . .  A  co- 
«lonia  dividio-se,  c  osPortuguezes  destruiram-na . . .  eoBra- 
«zil  perdeo-se  para  a  França  que  nunca  soube  fazer  grandes 
«estabelecimentos  exteriores. : .  Os  Francezes  na  guerra  de 
«1756,  perderam  esta  Luiziana  e  todo  o  Canadá.  D'este  modo, 
« á  excepção  de  algumas  ilhas,  e  de  outros  pequenos  estabe- 
« lecimentos  dos  HoUandezes,  e  dos  Francezes  na  cosia  da 
«America  meridional,  a  America  está  repartida  entre  os  Hes- 
«panhoes,  os  Inglezes  e  os  Portuguozes. » 

Como  pretendem  esquecer  tudo  isto,  e  os  mais  factos  hon- 
rosos publicados  por  quantas  pennas  doutas  illustraram  a  his- 
toria dos  progressos  humanos,  para  nos  injuriarem  com  o  epí- 
teto de  Moscas?  YcvQmos  como,  apesar  de  taes  epygrammas, 
os  ofíendidos  se  batem  dentro  de  pequenos  navios  com  forças 
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miiito  superiores.  d'esses  Titães  modernos  que,  sem  o  arrojo 
de  quererem  escalnr  o  céo,  julgaram  poder  avassalar  a  lerra; 
mas  que  nas  suas  incursões  árticas,  inda  longe  da  zona  frigida, 
se  enregelaram  e  foram  saccudidos  pelo  Czar,  parecendo-lhes 
depois  fugir  a  simillianles  revezes  nas  temperadas  e  na  tórrida 
visando  o  Haiti,  e  outras  latitudes  sul,  onde  têm  sido  accusa- 
dos  pelos  seus  chefes  de  commetlerem  atrocidades  contra  os 
Portuguezes,  que  nunca  outra  gente  praticou. 

Esmagarem  grandes  potencias  liuma  nação  pequena,  hé  acto 
revoltante,  mas  não  glorioso:  repartirem  dois  impérios  entre 
si  a  heróica  Polónia,  ou  retalharem  a  civilisada  Itália,  não  hé 
mais  do  que  a  acção  do  peso  hruto,  escorregando  por  plano 
inclinado ;  mas  tornar-se  hum  guerreiro  illustre,  de  duque  em 
rei,  aggregando  ao  seu  pequeno  território  extensas  províncias, 
fazendo-se  reconhecer  independentes  pelos  imperadores  seus 
visinhos  c  inimigos,  hé  o  que  lisongeia  o  coração  do  homem 
generoso,  dando-lhe  forças,  e  animando-o  a  esgrimir  denodado 
pelos  seus  direitos,  e  sua  individual  nobreza,  contra  todos  os 
déspotas  que,^sós  ou  collecti vãmente  o  quizerem  affrontar. 

O  Portuguez,  pela  lei  do  seu  paiz,  nunca  foi  couza,  e  como 
nação  nunca  pertenceo  a  ninguém.  Os  Filippes  reinaram  em 
Portugal,  por  hum  supposto  direito  herdado,  mas  não  pelo  de 
conquista,  como  se  comprazem  de  dizer  que  acontecera  a  Hen- 
rique IV  na  França : 

«Je  chante  co  herós  qui  rerjnn  sur  la  France 

«Et  par  droit  de  conquête,  et  par  droit  de  iiaissanse.» 

HEíN-UIAUE. 

E  por  isso  todos  aquelles  que  avaliam  a  origem  da  sua  inde- 
pendente condição,  estremecem  vendo  o  pouco  interesse  com 
que  alguns  olham  para  a  sublime  prerogativa  do  cidadão  por- 
tuguez. N'esta  terra  de  liberdade  nunca  houve  servos  da  gleba, 
e  o  povo  aguerrido  foi  conquistando  aos  moiros  o  paiz  que 
elles  occupavam,  e  deste  modo,  como  pleno  senlior  da  sua  von- 
tade e  sem  coacção,  elegeo  o  seu  rei  para  o  governar  segundo 
as  leis  que  o  mesmo  povo  fizesse. 

« Fez-vos  ajuntar  aqui  El-Rei  D.  Aflbnso,  o  qual  levantastes 
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«no  Cí<mpo  (Je  Ourique  para  que  vejais  as  letras  do  Santo  Pa- 
«dre,  e  digais  se  quereis  que  seja  elle  Rei.  Disseram  todos: 
«Nós  queremos  que  seja  elle  Rei.  E  disse  o  Procurador:  como 
«quereis  que  seja  Rei,  hade  ser  elle  e  os  filhos,  ou  elle  só? 
«Disseram  todos :  Elle  emquanto  viver,  e  depois  da  sua  morte 
«os  filhos. . .  e  o  Senhor  Rei  com  a  espada  nua  em  sua  mão 
«com  a  qual  entrou  na  batalha,  disse:  Bemdito  Deos,  que  me 
« ajudou,  e  com  esta  espada  vos  livrei  e  venci  nossos  inimigos, 
«e  vós  me  fizestes  Rei,  e  companheiro  vosso;  epois  me  fizes- 
«tes  Rei,  façamos  leis  pelas  quaes  se  governe  em  paz  nossa 
«terra.  E  todos  se  levantaram,  e  tendo  as  espadas  nuas  disse- 
«  ram:  Nós  somos  livres,  nosso  Rei  hé  livre,  nossas  mãos  nos 
«libertaram.»  (Manifesto  dos  direitos  de  Sua  Magestade  Fide- 
líssima a  Senhora  D.  IMaria  II.) 

Assim  todo  o  portuguez  hé  livre,  e  se  julga  nobre,  porém 
mais  nobre,  o  que  por  serviços  á  pátria  mereceo  que  o  sobe- 
rano o  distinguisse  com  hum  appellativo  de  barão,  conde,  ou 
marquez.  Assim  nesta  nossa  terra,  todos  podem  aspirar  aos 
primeiros  cargos  públicos  e  á  governação  do  estado  revestidos 
de  quaesquer  títulos  de  grandeza.  Sempre  assim  foi,  e  estaéra 
a  lei  das  Cortes  de  Lamego : 

« Os  Portuguezes,  que  houverem  combatido  pela  pessoa  do 
«Rei,  por  seu  filho,  por  seu  genro,  em  defensa  do  estandarte 
«real,  sejam  nobres:  se  hum  Portuguez  for  feito  prisioneiro 
«de  guerra  pelos  bárbaros,  e  morrer  no  cativeiro  sem  haver 
«renunciado  a  santidade  do  seu  batismo,  nem  da  sua  religião, 
«os  seus  filhos  sejam  nobres:  aquelle  que  matar  hum  Rei  ini- 
«migo,  ou  seu  filho,  ou  que  ganhar  o  seu  estandarte  real,  será 
«reconhecido  por  nobre.»  (Historia  de  Porliigal,  tomo  ni,  por 
Damião.) 

Assim,  por  este  fácil  accesso  á  cathegoria  de  nobre,  se  esta- 
beleceram casas  solares  desde  o  começo  da  monarchia  até  hoje, 
chegando  em  nossos  dias  hum  vendedor  de  copos  de  aguar- 
dente das  Portas  de  Santo-Anlão,  a  visconde  das  Picoas;  hum 
criado  de  servir  da  rua  de  S.  Domingos,  a  liarão  de  Porto  Covo, 
os  caixeiros  dos  armazéns  de  retalho  a  terem  assento  nos  con- 
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sellios  d'El-Rei:  os  homens  de  letras,  e  sem  ellas,  á  primeira 
nobreza  do  paiz  na  carnara  hereditária,  e  os  miHtares  distin- 
ctos,  obtendo  tudo  quanto  a  imaginarão  pode  criar  de  appara- 
toso  para  os  collocar  no  auge  da  representação  social. 

Por  estas  rasões,  o  instinclo  de  todas  as  classes,  mesmo  as 
mais  baixas  de  Portugal,  hé  a  nobiliarchia,  fazendo  esfor- 
ços por  se  distinguirem,  criando  humas,  oa  juntando  outras 
aos  seus  brasijes,  synibolos  que  perpetuem  os  serviços  donde 
lhe  os  timbres  vem,  dando-se  a  grandes  emprezas,  sendo  este, 
geralmente  o  caracter  da  nação,  que  a  tornou  aventurosa  e  ar- 
rojada. Mas  como  os  factos  são  o  verdadeiro  espelho  onde  as 
imagens  dos  vultos  actuantes  se  representam,  buscaremos  recor- 
dar alguns  que  não  devem  esquecer-se,  especialmente  os  pra- 
ticados pelos  nossos  officiaes  de  marinha,  demonstrando-se 
por  elles,  o  espirito  que  sempre  animou  a  nossa  gente. 

O  primeiro  deste  grupo  que  nos  occorreo,  vem  narrado  of- 
ficialmente  no  supplemento  á  Gazeta  de  Lisboa  n.°  7  de  15 
de  fevereiro  de  1799,  do  qual  se  deo  noticia  já  no  Patriota 
n."  74o  de  2  de  janeiro  de  1816,  donde  agora  o  extractamos: 
ei-lo: 

«A  curveta  Andorinha,  de  vinte  peças  de  calibre  9,  an- 
«dando  de  guarda  costa  em  frente  do  castello  da  Insua  na  foz 
«do  Minho,  foi  caçada  por  huma  fragata  franceza  de  trinta  e 
«seis  com  peças  de  calibre  12  (dizia  o  chefe  de  esquadra  Gui- 
«marães  chamar-se  Bellonè,  capitão  Perrod,  o  que  não  aífirma- 
«mos).  A  curveta  bateo-se  com  esta  fragata,  que  apresou,  for- 
«çando-a  a  arriar  a  bandeira,  que  depois  issou  e  fugiu,  (dizen- 
«do-se  a  final  no  supplemento  d  Gazeta  de  Lisboa,  d'onde  se 
«copiou  a  noticia):  ESuaMagestade,  querendo  mostrar  o  seu 
«Real  Agrado,  e  recompensar  a  valorosa  conducta  do  com- 
«mandante  Crawford  Duncan,  Oííiciaes  e  equipagem  da  fra- 
«gata  Andorinha,  que  tão  gloriosamente  se  bateram  por  es- 
«paço  de  huma  hora  em  distancia  de  tiro  de  pistola  com  hu- 
«ma  fragata  franceza  de  superior  força,  que  se  rendeo  e  arreou 
«bandeira,  mas  depois  fugio  faltando  á  fé  de  prisioneira  de 
«guerra:  foi  sorvida  premiar  com  o  posto  de  accesso  ao  com- 
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«maiidaiite,  c  a  lodos  os  oííiciacs  que  se  adiaram  neste  glo- 
«lioso  combate';  com  três  mezes  de  soldo  em  í,M^aliíicação  aos 
«que  ficaram  feridos,  e  com  hum  mez  de  soldo  ao  resto  da 
«equipagem.» 

De  Iiuma  narrarão  publicada  em  Lisboa  na  Officina  de  Pas- 
coal da  Costa,  Impressor  de  Sua  Magestade,  no  anno  de  1716, 
consta  que  a  fragata  Nazareíh,  do  commando  do  capitão  de 
mar  e  guerra  Paulo  da  Costa,  se  bateo  com  duas  fragalas  fran- 
cezas  perto  de  Pulo  Piíião,  commandadas  por  Mr.  Bonot,  e  as 
desbaratou.  Esta  narração  lié  muito  extensa,  como  se  pode  ver 
no  Patriota  n.°  2ilG  de  20  de  julho  de  18r)2,  pelo  que  hoje 
apenas  transcreveremos  o  mais  essencial  do  texto,  dizendo 
comtudo  que  Bonot  procurou  por  surpreza  capturar  a  fragata 
Nazareíh,  depois  de  concluída  a  guerra  entre  Portugal  e  a 
França,  como  adiante  se  verá. 

Vem  a  falia  do  commandante  contando  o  motivo  e  o  modo 
da  caça  das  fragatas  francezas,  o  combate  do  primeiro  dia,  e 
continua  com  o  do  segundo  assim: 

«Não  tardou  que  a  Nazarelli  suspendesse  e  mareasse  con- 
«forme  o  caso  pedia,  até  que  ás  sete  horas  se  aproximou  a 
«maior  fragata  inimiga,  tocando  os  seus  instrumentos  bellicos; 
«e  rompeo  o  fogo  com  huma  banda  de  metralha  e  descargas 
«de  fuzilaria,  que  foram  galhardamente  recebidas,  e  corres- 
«pondidas  com  igual  apparato  e  destreza.  E  tanto  a  propósito 
«se  fez  tudo  isto,  que  o  inimigo  cahio  a  ré  por  doze  ou  (piinze 
«minutos  com  a  avaria  que  solíreo;  mas  voltou  ao  combate  que 
«durou  até  ás  onze  horas.  Neste  meio  tempo  em  que  os  dois 
«contendores  se  aggrediam  só  em  gavias  e  seguindo  pouco, 
«tinha-se  aproximado  a  outra  fragata  que  andava  longe,  c  vi- 
«nha  a  grande  distancia  disparando  as  suas  três  peças  da  amura 
«de  barlavento;  porém,  recebendo  a  maior  delias  huma  tjanda 
«bem  dirigida  da  Nazareth,  arribaram  ambas  e  pozeraai-se 
«ao  largo. 

«Estava  ella,  como  sempre,  senhora  do  campo  de  batalía, 
«quando  a  maior  fragata  de  Bonot  lhe  offereceo  costado  eg 
«entreteve  para  que  a  outra  mais  pequena  manobrasse  e  a  met-^ 
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« tosse  entre  dois  foí^os :  ao  que  os  Portuguezes  accudií-am  com 
«raro  valor  e  habilidade,  porém  apesar  de  tudo,  conseguiram 
«os  inimigos  o  seu  intento  pelas  duas  horas  da  tarde,  de  ma- 
«neira  que  nesta  conjunctura  lhe  fizeram  hum  fogo  horrível  e 
«tão  vivo,  que  lhe  cortaram  a  adriça  da  bandeira.  Cuidando 
«elles  então  que  esta  fora  arriada,  gritaram  ao  seu  modo:  vive 
ale  Roy,  vive  le  Royt  Porém  o  leigo  jesuíta  que  fora  artilheiro, 
«tendo  com  toda  a  presença  de  espirito  conteirado  cinco  peças 
«de  ré,  para  as  jogar  de  coxia  quando  o  inimigo  desse  alguma 
«arribada,  tão  bem  e  tão  opportunamente  as  disparou,  que  lhe 
«metteo  o  painel  da  poppa  denli-o,  com  cuja  avaria,  e  talvez 
«muitas  peças  desmontadas,  a  maior  fragata  foi  arribando  se- 
«guida  da  outra,  acoçadas  ambas  pela  Nazareth,  que  deo  fundo 
«ao  anoitecer  deste  glorioso  dia  9  de  fevereiro  de  1774,  em 
«que  os  Portuguezes  n'hum  só  barco  de  quarenta  peças,  tri- 
«pulado  por  duzentos  homens,  pozerara  fora  de  combate  e 
«destroçaram  como  depois  se  soube,  dois  outros  grandes  na- 
«vios  guarnecidos  por  quinhentos  europeos  e  cem  mestiços, 

«montando  noventa  bocas  de  fogo Fizeram-se  de  vela 

«para  Goa,  onde  chegaram  triunfantes  de  tão  numerosos  inl- 
«migos,  e  onde  o  Vice-Rei  Vasco  Fernandes  César  de  Mene- 
«zes,  em  premio  de  tão  assignalada  victoria,  promoveo  o  ca- 
«pitão  de  mar  e  guerra  Paulo  da  Gosta  a  capitão  mór  da  ar- 
amada do  sul.  E  mr.  Bonot  que  promettêra  voltar  a  Manilha 
«com  a  náo  portugueza  prisioneira,  bem  longe  de  cumprir  a 
«sua  palavra,  mudou  de  rumo,  e  foi  de  bordada  larga  surgir 
«em  Pondichery,  onde  chegou  com  as  fragatas  em  tal  estado, 
«que  a  maior  ali  se  desfez,  e  a  outra  para  voltar  á  Europa  foi 
«preciso  ver-lhe  o  fundo :  ali  foi  preso  pelo  governador,  por 
«ter  passado  o  Estreito  de  Magalhães,  como  também  por  ter 
«apresado  hum  navio  portuguez  depois  de  assignado  o  tratado 
«de  paz  entre  as  duas  coroas  de  Portugal  e  França  (e  esta?!) 
«f  ter  batalhado  com  outro  .daquella  nação  (a  Nazareth),  per- 
(dendo  inutilmente  cem  homens  no  combate,  ficando-lhe  du- 
«zentos  feridos.» 
Outras  gentilezas  da  nossa  Maiinha  deixamos  de  recordar 
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por  não  estender  o  artigo  (jue  longo  vae,  lembrando  apenas 
por  ultima  prova  do  seu  denodo  o  combate  do  bergantim  Toa- 
dor  com  as  fragatas  francezas  la  Régénerée  e  la  Vertuc  no  dia 
H  de  agosto  de  1798,  no  qual  o  commandante  António  Garcia 
Alvares,  tendo  o  gurupés  da  primeira  na  allieta  do  seu  brigue, 
ia  lançar  fogo  ao  paiol  da  pólvora  para  voarem  os  dois  na- 
vios; como  se  referio  no  Patriota,  n.°  779,  de  11  de  março 
de  184G.  Provando-se  por  este  e  os  mais  factos  apontados  que 
nem  o  numero  nem  a  força  podem  influir  no  seu  animo  para 
os  desviar  do  caminho  da  honra,  quando  se  trata  de  defender 
a  bandeira  nacional:  eis  os  Portuguezes.  E  os  Francezes  bem 
se  pintam,  pelo  modo  por  que  buscam  surprender  navios  de 
nações  com  quem  estão  em  paz,  como  fez  mr.  lionot  e  ou- 
tros chefes  de  que  demos  e  daremos  noticia.  No  entretanto,  íié 
innegavel  que  a  sua  conducía  no  mar  e  na  terra  lié  pouco  leal, 
sendo  os  seus  apologistas  que  o  declaram  involuntariamente, 
de  que  damos  o  seguinte  exemplo. 

Diz  o  tenente  general  Barão  Thiébault  na  Relation  de  VEx- 
pedition  du  Portugal j,  a  pag.  38: 

«Hum  corpo  de  tropas  portuguezas  estava  reunido  em  Tho- 
«mar:  ignorava-se  o  conlheudo  das  ordens  queelle  tinha,  e  as 
'(instrucções  dos  seus  chefes.  O  general  Junot  enviou-lhe  hum 
«seu  ajudante  de  campo  de  parlamentario,  com  huma  carta 
«na  qual  lhe  apresentava  a  missão  que  vinha  preencher  tão 
«intimamente  ligada  aos  interesses  de  Portugal,  que  o  general 
«commandante  deste  corpo  se  determinou,  não  somente  a  dei- 
«xar  Thomar,  senão  ainda  a  dirigir-se  ás  costas,  para  as  de- 
«fender  dosinglezes  em  caso  de  necessidade.»  Isto,  quando 
diz  a  pag.  03  e  64  que,  se  os  Portuguezes  tivessem  collocado 
3:000  homens  na  margem  do  Zêzere,  a  invasão  teria  falha- 
do!—  «Á  borda  mesmo  desta  torrente  (diz  elle)  Mr.  Barretto, 
«chegando  de  Lisboa  teve  huma  conferencia  com  o  general 
«em chefe. . .  O  general  lhe  declarou,  segundo  as  suas  in- 
«strucções,  que  o  objecto  da  sua  missão  estava  de  accordo  com 
«os  verdadeiros  interesses  dos  Portuguezes;  que  elle  vinha 
«fechar  os  portos  do  Reino  á  Inglaterra,  e  mesmo  se  preciso 


«fosse  defentk-r  Porlugal:  que  acerca  do  Príncipe  Regente, 
«elle  devia  conhecer  o  seu  respeito  e  todos  os  seus  sentimen- 
«tos  pela  sua  pessoa,  e  lhe  rogava  suspendesse  a  sua  pailida, 
«a  fim  de  que  elle  pndesse  contrihuir  para  esclarecer  S.  A.  R. 
«sobre  o  partido  mais  próprio  a  conciliar  os  seus  desejos,  com 
«os  seus  interesses.  Mr.  Barretto  voltou  immediatamente  a 
«dar  parte  ao  Príncipe  da  missão  de  que  o  encarregara  o  ge- 
«neral  em  chefe,  e  ver  se  impedia  a  sua  partida.» 

Assim  como  o  chefe  do  estado  maior  general  do  exercito 
francez  conta  este  facto,  sem  o  analysar,  assim  digam  hoje  os 
seus  conterrâneos  se  elle  pôde  fazer  honra  a  qualquer  homem 
que  dê  á  mentira  e  á  falsa  fé  a  genuína  accepção  que  taes  pa- 
lavras têm  commummente:  Bayard,  Turenne,  e  d'IIoquín- 
court,  sabel-as-iam  definir,  eapplical-as  devidamente;  mas  isso 
pouco  importava  ao  escriptor  apaixonado  e  pouco  escrupuloso; 
o  ponto  está,  em  humilhar  de  todo  o  modo  os  Portuguezes, 
como  elle  faz,  dizendo  até  (pag.  111)  que:  «vendem  as  crian- 
«ças  a  preço  vil:  no  Alemtejo,  sobre  tudo,  os  Hespanhoes 
«compram  grande  numero  d'ellas  a  rasão  de  quinze  vingtains 
ala  piece,  isto  hé  trinta  e  seis  soldos.»  Que  os  ciganos  rouba- 
vam crianças  era  facto  averiguado  entre  nós,  porém  que  os 
pais  vendessem  os  filhos,  sobre  tudo  no  Alemtejo,  só  o  Barão 
Thiebault  o  poderia  avançar.  Quanto  ao  resgate  das  pro- 
priedades, diz  a  pag.  91 :  «Não  se  examina  aqui  a  questão  de 
«saber  se  havia  hum  direito  de  conquista  a  exercer  sobre  hum 
«povo  que  nos  tinha  recebido  como  amigos:  limitamos-nos  a 
«fazer  conhecer,  fatiando  desta  contribuição,  huma  opinião 
«que  parecia  prevalecer.»  Lançaram  huma  contribuição  de 
guerra  a  hum  povo  que  os  tinha  recebido  como  amigos,  e 
que  os  poderia  anichilar  encarando-os  de  outro  modo,  pois 
juntava  a  muitas  circumstancias  favoráveis  para  isso,  o  ser  só- 
brio, muito  valente,  supersticioso,  e  7nais  que  tudo  dissimu- 
lado, silencioso,  discreto;  em  fim,  onde  elle  occupa  o  paiz  do 
mundo  mais  difficil  para  todo  o  exercito  estrangeiro,  o  mais 
próprio  á  guerra  de  povo,  e  isto  nhuma  estação  que  já  era 
hum  poderoso  inimigo  contra  nós. 
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Por  este  modo  de  pintar  as  dilTiculdades  do  nosso  terreno, 
parece  que  lhe  eram  inferiores  os  despeniiadeiros  dos  Alpes, 
e  os  barrancos  do  monte  S.  Bernardo  tão  encarecidos,  e  cuja 
passagem  tanta  fama  dco  a  Bonaparte,  mas  era  a  gente,  a  gente 
que  defendia  o  terreno,  que  o  tornava  de  dillicil  accesso  aos 
inimigos I  Como  os  expulsámos  fartos  das  suas  insidias  e  vio- 
"lencias  (diz  elle  a  pag.  G5:  ainda  que  não  houvesse preleato 
para  novas  desordens,  alguns  soldados  roubaram  em  todo  o 
dia),  vingam-se,  acoimando-nos  de  quanto  ha  máo.  Diz  este 
cavalheiro,  Tenente  General,  Barão,  e  chefe  do  Estado  Maior 
do  exercito  de  Junot,  a  pag.  1 10: 

«As  feiçijes,  a  còr,  o  caracter,  a  duplicidade,  o  trajo,  os 
«gostos,  os  hábitos,  a  preguiça,  a  apathia,  os  costumes,  a  por- 
«caria,  os  cantos,  o  valor,  tudo  faz  lembrar  os  Moiros  nos  Por- 
«tuguezes  que  alem  disto  são  desmazelados,  pobres,  fanati- 
«cos,  crédulos,  indolentes,  mas  bravos,  ainda  que  se  note 
«nelles  mais  facilidade  em  commetter  crimes,  do  que  energia 
«quando  estão  descobertos.» 

Ora  aqui  nos  considera  o  barão  Thiebault,  peores  que  os 
Moiros  1  E  será  isto  que  diz  verdade?  ou  será  verdade  o  ran- 
cor de  lhe  batermos  o  seu  exercito,  e  de  serem  por  nós  co- 
nhecidos os  seus  ardis  e  o  caracter  enganoso  da  sua  gente  que 
o  povo  a  custo  mal  soffria,  como  elle  declara  a  pag.  i25? 

«Não  podia  attribuir-se  esta  conducta  se  não  a  huma  espera 
«calculada,  combinada  mesmo;  e  não  se  podia  ver  neste  so- 
«cego,  outra  cousa  do  que  o  effeito  do  receio,  da  impotência, 
«a  prova  emfim  desta  dissimulação,  que  nenhum  outro  povo 
«da  terra  possue  no  mesmo  gráo  do  povo  portuguez.» 

Fallar  em  dissimulação  o  cumi)lice  do  general  em  chefe, 
naquella  que  o  mesmo  usou  com  o  commandante  da  força  re- 
unida em  Thomar ;  com  Barretto  na  mensagem  ao  Príncipe  Re- 
gente, e  ainda  na  que  teve  em  Sacavém  no  dia  29  de  novem- 
bro, encarregando  a  deputação  de  acalmar  os  espiritas  do  povo 
de  Lisboa,  e  de  o  informar  que  pela  segunda  vez  Portugal 
hiaser  devedor  á  França  da  sua  independência ,  jié  hum  des- 
cuido que  admira!  Somos  fanáticos?!  E  os  Jesuilas  e  Lazaris- 
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tas?!  Somos  crédulos?!  E  as  feiticeiras  do  Jardin  dldalie  em 
Paris?!  Somos  porcos?!  E  o  general  Sulignac  e  o  seu  estado 
maior  a  escarrar  por  toda  a  parte  no  Porto,  que  não  havia  lo- 
gar  mais  immundo  que  o  seu  quartel? !  Somos  dissimulados?! 
E  o  corsário  Surcouf  surgindo  na  barra  da  Aguada  visitando  o 
sobrecarga  Muller,  jantando  com  elle,  e  pedindo,  lhe  mostrasse 
a  náo  Conceição,  para  depois  a  esperar  desapercebida,  e  to- 
ma-la á  falsa  fé,  declarando  então  que  os  francezes  tinham  to- 
mado posse  de  Portugal?! 

Emfim,  com  todo  o  ódio  que  mostra  para  nos  abater  e  exal- 
tar-se,  e  aos  seus,  dizendo  (cousa  incrivel)  que  as  portas  de 
Évora  nem  a  tiros  de  canhão  se  poderam  arrombar,  e  as  fo- 
ram demolindo  debaixo  do  mais  vivo  fogo,  não  pode  deixar 
de  implicitamente  nos  fazer  elogios  a  pag.  335,  declarando 
que,  para  invadir  este  reino  são  necessários  cem  mH  homens. 
Ora,  hum  reino  pequeno,  que  tanto  buscam  apoucar,  chamando 
moscas  aos  seus  habitantes,  precisa  cem  mil  homens  aguerri- 
dos para  o  invadir;  que  faria  se  elle  fosse  do  tamanho  da 
França?  De  tudo  isto  se  conclue  o  desejo  de  aífrontar-nos, 
mas  de  balde:  quem  se  mostra  furioso  dos  revezes  que  lhe  fi- 
zemos soffrer,  embora  attribuidos  pelos  francezes  a  diversas 
causas:  hé  que  prova  o  seu  mesquinho  animo,  e  pouco  gene- 
roso coração;  e  por  isso  devendo  ser  aborrecido  de  quem  sente 
e  pensa  de  outro  modo,  como  os  Portuguezes,  que  devem  fu- 
gir do  seu  pernicioso-coníacto. 

Agora  copiaremos  textualmente  da  Terceira  Parte  dos  Feli- 
zes Siiccessos  da  índia,  no  governo  do  III.'"''  e  Ex.^"  Sr.  D.  Pe- 
dro Miguel  de  Almeida  e  Portugal,  etc,  em  1747,  pag.  43, 
a  supplica  dos  commandantes  de  quatro  nãos  francezas  surtas 
na  Aguada,  ao  mesmo  Vice-Rei,  para  se  comparar  o  modo  de 
proceder  da  gente  deste  nome  quando  depende  da  outra  a  que 
chama  Moscas,  com  aquelle  que  usa  quando  se  julga  apoiada 
na  força : 

Meu  Senhor:  — Tendo  Deos  chamado  para  si  hontem  á  noite 
«a  Mons.  Dordelen,  commandante  das  quatro  náos  francezas 
«surtas  na  Aguada,  e  sendo  informado  Mons.  de  Prejan  de  Pen- 
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«lán  (que  pelo  seu  fallecimento  se  aclia  commandante  das  di- 
«tas  náos)  da  repugnância,  que  V.  Ex/  moslra  ter  de  as  rece- 
«ber  neste  porto,  tem  a  honra  de  representar-lhe  com  os  de- 
«mais  capitães  abaixo  assignados  a  impossibilidade,  em  que  se 
«acham  de  se  fazer  á  vela  na  monção  presente,  e  com  espe- 
«cialidade  a  náo  S.  Luiz,  em  que  se  acha  embarcado  Mons.  de 
«Penlán,  pelo  não  poder  fazer  sem  certo  e  evidente  perigo  de 
«se  perder  pelas  rasões  seguintes: 

«A  primeira,  porque  eslá  damnificada,  que  se  sustenta  so- 
«bre  a  agua  á  forca  de  bombas,  em  que  continuamente  se  tra- 
«balha  de  dia  e  de  noite. 

«A  segunda,  porque  vem  nas  náos  hum  grande  numero  de 
«soldados  e  marinheiros  doentes  do  mal  de  Loanda,  que  não 
«pôde  ter  cura,  se  não  em  terra. 

«A  terceira,  por  falta  de  toda  a  sorte  de  provisões,  como 
«agua,  lunha,  mantimentos,  etc. 

«A  quarta,  porque  nesta  costa  nâo  ha  porto  nenhum  amigo 
«(então  éramos  amigos!)  se  não  este,  onde  possam  concertar, 
«e  estar  principiado  o  inverno,  tempo  em  que  se  não  pode 
«navegar  na  costa. 

«Estas  rasões  tão  intei-essantes  e  tão  forles,  persuadirão 

«tajvez  a  V.  Ex.*  se  quizer  ponderar  com  attenção  todas  as 

«suas  circumstancias,  que  seriam  capazes  de  o  vencer,  e  con- 

«tra  pesar  as  da  mais  fundada  repugnância;  porque  em  que 

«terra,  ou  em  que  porto  se  negará  asylo  a  humas  náos,  que 

«estivessem  no  risco  de  se  perder  no  dia  seguinte?  As  ordens 

«geraes,  que  os  Príncipes  passam  para  os  seus  domínios,  não 

«podem  comprehender  todos  os  casos  particulares,  e  tem  a 

«sua  execução  conforme  as  circumstancias  dos  casos;  e  se  a 

«prudência  de  V.  Ex.*  pede  que  tome  qualquer  segurança 

«para  nos  receber  neste  porto,  nós  lhe  offerecemos  todas  quan- 

«tas  for  servido  pedir-nos,  e  em  conclusão  pedimos  a  V.  Ex." 

«este  asylo  em  nome  de  El-Reí  Chrislianissimo,  e  da  nação 

«franceza,  cujos  soccorros  acharam  sempre  os  Portuguezes  a 

«favor  deste  estado  nas  occasíões  em  que  teve  necessidade 

«delles;  e  assim  esperamos  que  em  huma  occasião  tão  aper- 

28. 
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«(adn,  om  que  interessa  a  liumnnidade  e  caridade  cliristã,  não 
«conlinuará  V.  Ex."*  na  sua  repugnância,  na  consideração  das 
«justas  queixas,  que  Sua  Magestade  Clirislianissima  não  dei- 
«xará  de  fazer  pelo  seu  ministro  na  corte  de  Lisboa,  no  caso 
«em  que  V.  Ex.'"*  persista  em  negar-nos  o  que  lhe  pedimos,  e 
«nos  oíTerecemos  com  o  maior  respeito,  no  serviço  de  V.  Ex.*. 

«No  surgidouro  da  Aguada,  12  de  maio  de  {lkl.=  Pre- 
ajan  de  Penlán,  commandante=  Gwarrfmrfo  Tropas  =  La- 
avette  =  Fererot^=de  Benquemaij.)) . 

Para  que  não  usaram  a  linguagem  referida  no  Diário  do 
Governo  n.°  2.j1  de  segunda  feira  23  de  outubro  corrente? 
Deixando  a  cargo  do  almirante  Lavaiid,  comviandante  das 
forças  navaes  francezas  surtas  no  Tejo,  a  terminação  da 
questão  pendente?  Então  tínhamos  esquadras  e  todos  estáva- 
mos unidos,  hoje  não  ha  navios  e  nem  todos  se  honram  de  ser 
portuguezes.  Mas  esta  era  a  linguagem  dos  francezes  naquelle 
tempo,  e  o  proceder  do  generoso  marquez  de  Alorna  foi  o  se- 
guinte : 

«Com  esta  resolução  avisou  o  mesmo  Vice-Rei  ao  comman- 
«dante  francez,  dizendo-lhe  que  podiam  entrar  no  porto  as 
«suas  náos,  a  saber:  três  para  Mormugão  e  huma  para  Pan- 
«glm,  e  por  não  haver  no  hospital  logar  para  os  doentes  se 
«deviam  fazer  ramadas  nestas  duas  partes,  onde  se  recolhes- 
«sem,  e  que  a  pólvora  e  mais  petrechos  os  entregassem  ao  al- 
«moxarlfe  de  El-Rei,  fazendo-lhe  carga  delles,  para  se  lhe  res- 
«tituirem  quando  saíssem  do  mesmo  porto;  e  que  para  evitar 
«todo  o  motivo  de  desordem  seria  necessário  conter  os  solda- 
«dos  em  huma  exacta  disciplina,  e  que  para  isso  estivessem 
«em  terra  juntamente  com  os  seus  ofíiclaes.» 

«Antes  que  esta  esquadra  chegasse  a  Goa  teve  o  general  de 
«Bombaim  noticia  do  intento  que  os  francezes  tinham  de  vir 
«aqui  invernar,  e  com  ella  escreveo  ao  Vice-Rei,  pedlndo-lhe 
«que  os  não  deixasse  entrar  neste  porto,  porque  era  contra  a 
«neutralidade,  e  não  lhe  podendo  o  mesmo  Vice-Rei  respon- 
«der,  avisou  João  de  Sousa  Ferraz,  agente  dos  negcclos  por- 
«tuguezes,  que  lhe  dissesse  da  sua  parte  que,  no  que  tocava 
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«a  admittir  os  francczcs,  faria  a  diligencia  possivel  pelo  evitar; 
«mas  que  se  adiasse,  se  visse  obrigado  a  admilli-los,  por  ser 
«huma  nação  com  que  se  conservava  em  paz  e  boa  amisade, 
«procuraria  que  fosse  com  condição  de  não  prejudicar  os  mes- 
«mos  inglezes,  conservando  a  balança  da  neutralidade  som  pen- 
«der  para  esta  ou  aquella  parte;  e  lhe  ordenou  também  que 
«lhe  dissesse,  que  lembrado  estaria  o  mesmo  general,  que  lhe 
«havia  poucos  dias  antes  mandado  pedir  que  so  as  suas  nãos, 
«que  haviam  de  ir  para  a  Europa,  se  viessem  abrigar  a  este 
«porto,  ou  as  palias,  com  receio  desta  esquadra  franceza,  as 
«quizesse  admittir  nelle;  e  se  tivessem  vindo  sem  duvida  en- 
«contrariam  nelle  todo  o  abrigo  e  bom  agazalho;  o  que  sup- 
«posto  se  achava  que  não  era  contra  a  neutralidade  o  fazer-lhe 
«este  beneficio,  não  podia  estranhar  se  fizesse  o  mesmo  aos 
«francezes,  sendo  assim  estes  como  os  inglezes  igualmente 
«amigos  e  alliados,  visto  não  entrar  Sua  Magestade  nos  moti- 
«vos  de  guerra  de  huma  e  outra  nação.» 

Haveria  no  império  francez  ou  nas  ilhas  britannias,  hoje  que 
tanto  se  exaltam,  soldado  que  procedesse  mais  imparcial,  mais 
nobremente  do  que  o  vice-rei  marquez  de  Alorna  ?  A  sua  lin- 
guagem era  pulida,  mas  não  submissa,  como  a  dos  comman- 
dantes  francezes,  e  resoluta,  mas  não  altiva  com  o  general  de 
Bombaim,  que  se  deo  por  satisfeito;  e  então  havia  força  para 
se  fazer  respeitar,  e  até  para  abusar  das  circumstancias  dos 
dois  contendores.  Havia  força  e  continuou  a  have-la  annos  de 
pois,  como  mostra  só  o  mappa  que  vamos  trasladar  dos  navios 
de  guerra  mandados  á  Bahia  para  comboiarem  a  frota  que  nesse 
tempo  vinha  para  Lisboa.  Embora  alguém  nos  censure  estas 
recordações,  pelo  menos  mostramos  quo  os  nossos  entreteni- 
mentos são  com  cousas  pátrias,  fazendo  a  diligencia  por  lhe 
perpetuar  a  honrosa  memoria. 
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Lista  das  embarcações  de  que  se  compõe  a  Esquadra  que  se  acha. 
surta  neste  porto  da  Bahia  para  seguir  viagem  para  Lisboa, 
comboyando  os  navios  mercantes  desta  praça,  e  alguns  do  Rio 
de  Janeiro,  como  também  conduzindo  os  quintos  de  Sua  Ma- 
gestade. 

Náo  Príncipe  Real,  commandante  o  tenente  general  Ber- 
nardo Ramires  Esquivei. 

«Náo  Maria  Primeira,  commandante  o  chefe  de  divisão 
«Joaquim  José- dos  Santos  Cação. 

«Náo  Infante  D.  Pedro,  commandante  o  chefe  de  divisão 
«Manoel  da  Cunha  Souto  Maior. 

«Náo  Vasco  da  Gama,  commandante  o  chefe  de  divisão 
«Francisco  de  Paula  Leite. 

«Fragata  Princeza  da  Beira,  commandante  o  capitão  de 
«mar  e  guerra  Diogo  José  de  Paiva  e  Silva. 

«Fragata  Minerva,  commandante  o  chefe  de  divisão  Paulo 
«José  da  Silva  Gama. 

«Fragata  Ulisses,  commandante  o  capitão  de  mar  e  guerra 
«João  Gomes  da  Silva  Telles. 

«Fragata  Vénus,  commandante  o  capitão  de  fragata  Estanis- 
«láo  (inglez). 

«Fragata  Thetis,  commandante  o  capitão  tenente  António 
«José  Monteiro. 

«Brigue  Serpente,  commandante  o  capitão  de  fragata  An- 
«tonio  da  Rosa.     ^ 

«Brigue  Falcão,  commandante  o  capitão  tenente  Manoel  de 
«Jesus  Tavares. 

índia 

«Náo  Belém,  commandante  o  capitão  tenente  José  Fran- 
«cisco  de  Perné. 

«Náo  Ásia  Feliz,  commandante  o  capitão  de  fragata  José 
«Joaquim  Ribeiro. 

«Fragata  Princeza  do  Brasil,  commandante  o  capitão  de 
«mar  e  guerra  Matheus  Pereira  de  Campos. 
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« Charrua  Polijphemo,  commandante  o  capitão  tenente  Ma- 
«noel  do  Nascimento  Costa. 

Sommam  4  náos,  com  as  2  da  índia,  6 ;  C  fragatas,  com  1 
da  índia,  7;  2  brigues  e  a  charrua  Pohjphemo,  ao  todo  16  na- 
vios de  guerra  para  comboy,  fora  os  de  guarda  costa,  os  da  es- 
quadra do  canal,  os  da  esquadra  do  estreito,  etc.  Éramos  na- 
ção maritima  e  ninguém  se  atreveria  a  invadir  impunemente  os 
nossos  portos  vedados  ao  commercio  alheio;  como  hé  que  até 
para  desempenhar  as  estipulações  de  hum  tratado  quasi  exi- 
gido em  prejuizo  nosso  pelos  estrangeiros,  nos  ameaçam  de 
proceder  violentamente  se  não  restituirmos  huma  preza  feita 
em  virtude  dos  artigos  por  elles  mesmos  propostos!  No  entre- 
tanto já  que  o  nosso  eslado  não  permitte  sustentar  com  a  força 
o  direito  que  nos  assiste,  recaiam  ao  menos  sobre  os  aggresso- 
res  e  violadores  da  justiça  que  reclamamos  diante  de  todo  o 
homem  honesto  e  imparcial  as  censuras,  o  slygma  com  que 
os  próprios  francezes  ennegrecem  os  traficantes  de  carne  hu- 
mana, que  nos  conduziram  ao  conílicto  causado  pela  captura 
da  barca  Charles  et  Georges. 

(tFrance  Maritime,  tom.  in,^pag.  97. — Esta  questão  toda 
«vivente  de  interesse,  estrondosa  ainda  na  tribuna  dos  depu- 
«tados,  deve  achar  hum  largo  espaço  nas  columnas  d'esta  col- 
«lecção.  A  nós  também  pertence  escumar-o-mar,  para  o  tor- 
«nar  mais  bello  e  mais  puro;  a  nós  pertence  levar  gritos  de 
T  liberdade  e  de  esperança  áquellas  praias  onde  retumbam  gri- 
«tos  de  piedade  e  de  mercê.  Hé  nosso  direito,  hé  nosso  dever 
«esquadrinhar  o  porão  de  cada  navio,  e  quando  ali  acharmos 
«huma  carregação  de  carne  humana,  escrevermos  em  caracte- 
«res  de  sangue,  na  bandeira  do  navio  maldicto,  esta  palavra  de 
«vergonha  e  de  crueldade:  Negreiro!. . .  e  esta  palavra  at- 
« trairá  sobre  elle.as  tempestades  do  Oceano,  a  justiça  dos  ho- 
«mens,  e  o  fogo  do  céo.  E.  Alboize.  » 

Teria  a  barca  Charles  et  Georges,  a  seu  bordo  huma  car- 
regação de  carne  humana  recebida  de  mais  a  mais  furtiva- 
mente em  praia  portugueza  vedada  ao  commercio  estrangeiro? 
Se  tinha,  vá  o  philantropico  e  caloroso  E.  Alboize  écrire  en  let- 
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tres  de  sang,  sur  le  parillon  da  navire  maudit,  ce  mot  de 
honte  et  de  cruanté:  NEGRIER! .  . . 

«Eis-aqui  um  facto,  sobre  mil  outros,  que  o  provará;  lié  o 
«extracto  de  huma  carta  de  mr.  Milius,  governador  da  iliia  de 
«Bourbon  ao  ministro  da  guerra  ^ 

«S.  Diniz,  25  de  maio  de  182o.  Em  ííetembro  ultimo  o  s?'e?ír 
nLemoine  capitão  e  armador  da  escuna  la  Bamboche  tiiilia 
«partido  da  ilha  de  França  com  bandeira  ingleza,  e  dirigio-se 
«ás  costas  de  Madagáscar  e  de  Moçambique.  Na  sua  derrota 
«encontrou  bum  navio  portuguez  carregado  de  negros  e  de 
«oiro  em  pó.  A  cubica  e  o  amor  do  ganho  apoderaram-se  da 
«sua  alma;  lançou-se  ao  navio  portuguez,  e  matou  primeiro  o 
«mestre  da  equipagem  a  tiros  de  espingarda,  chegando  á  abor- 
« dagem  apresou  immediatamente  o  navio  que  atacava,  e  as  suas 
«primeiras  palavras  foram  perguntar  a  hum  coronel  portuguez 
«de  cincoenta  annos  de  idade:  onde  está  o  dinheiro  e  o  oiro 
«em  pó? 

«Depois  d'este  curto  interrogatório  Lemoine  affastou-se 
«de  propósito,  e  o  chamado  Reinar  que  estava  por  detraz, 
«fez  saltar  os  miollos  fora  ao  jnfeliz  coronel  por  meio  de  hum 
«tiro  de  pistolla;  mas  este  crime  não  bastava  á  sua  medonha 
« crueldade. 

« O  capitão  do  navio  que  acabava  de  ser  tomado,  assustado 
«  da  rapidez  d'estes  assassinatos,  deitou-se  ao  mar  buscando 
«hum  remédio  contra  a  morte.  Yan  esperança!  a  raiva  de 
« Lemoine  e  de  seus  satellites  não  estava  satisfeita,  elles  o 
«seguiram  no  bote,  e  bem  de  pressa  o  alcançaram,  dando- 
«Ihe  huma  cutilada  na  cabeça.  O  desgraçado  sentindo-se  fe- 
«rido,  agarrou-se  fortemente  para  se  aguentar  á  bords  do 
«barco  onde  estavam  os  assassinos;  e  elles  aproveitando-se 
« d'este  erro  da  desesperação  tiveram  a  cobarde  barbaria 

1  Em  outra  parte  d'esta  obra,  demos  noticia  d'este  oílicio  do  gover- 
nador da  illia  de  Bourbon,  mas  retrata  de  tal  modo  o  caracter  dos  ne- 
greiros, e  particularmente  dos  francezes,  que  de  novo  o  reproduzimos 
para  ser  lido  muitas  vezes,  c  conbecer-se  a  rasão  das  queixas  que  d'el- 
les  fazemos. 
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«de  lhe  passar  huma  espada  através  da  garganta,  saíndo- 
«Ilie  a  ponta  pelo  outro  lado  da  victima.  O  cadáver  desap- 
« pareceu  logo,  e  elles  voltaram  cansados,  mas  não  fartos  de 
«mortes.  Fecharam  no  porão  os  marinheiros  portuguezes,  e 
«depois  de  tirarem  a  valiosa  carregação,  arrombaram  o  navio 
«ao  lume  da  agua,  e  fizeram-no  ir  a  pique  com  os  prisionei- 
«ros  que  tinham  fechados. . .  Eis-aqui,  meu  senhor,  a  narra- 
« rão  fiel  dos  horrores  commettidos  por  hum  negreiro.  Eis-aqul 
«até  onde  o  delirio  da  cubica  pôde  levar  aquelles  que  traficam 
«em  sangue  humano. »  Signé  MiUiis»  Ce  sont  de  tels  hommes 
giii  sont  les  contrebancUers  dcs  Negres.  E.  Alboize.  (France 
maritime.\o\.  ni,  pag.  181.) 

A  que  nação  pertenceriam  estes  sieiír  Lemoine  e  Reinar? 
ignoramos,  podendo  comtudo  dizer  que  não  eram  Portuguezes, 
mas  sim  seus  assassinos.  A  conquista  da  Cayanna,  a  expulsão 
dos  exércitos  de  Junot,  e  de  Massena  das  linhas  de  Torres  Ve- 
dras até  dentro  de  Toulouse,  o  apresamento  da  fragata  pela 
curveta  Andorinha,  as  duas  fragatas  de  Bonot  desamantilhadas 
no  estreito  de  Malaca  pela  Nazareth,  o  combate  do  brigue 
Minerva  com  as  fragatas  la  Regenerée  e  la  Vertue,  o  do  Voa- 
dor com  outra  fragata,  a  morte  dos  novecentos  bandidos  e  os 
seiscentos  prisioneiros  do  capitão  du  Clerc,  a  hospitalidade 
concedida  ein  Goa  ás  quatro  náos  cheias  de  doentes  e  de  ava- 
rias, os  crimes  comm^ettidos  pelos  piratas  da  escuna  la  Bam- 
boche  mereciam  que  ainda  agora  se  fizesse  aos  Portuguezes  a 
violência  de  que  são  victimas.  O  que  resta  para  gloria  das  águias 
de  Napoleão  e  honra  da  bandeira  tricolor,  hé  que,  os  navios 
onde  ella  tremula,  não  possam  mais  ser  capturados  pelos  nos- 
sos cruzadores,  para  os  piratas  de  qualquer  procedência  que 
sejam,  commetterem  á  sua  sombra,  crimes  iguaes,  ou  mais 
atrozes  do  que  os  praticados  pelos  Lemoincs  e  Reinars  em 
vasos  similhantes  á  escuna  la  Bamboche;  e  mesmo  aos  Char- 
les et  Georges  que  levavam  colonos  voluntários,  postoque  amar- 
rados por  ficção  de  liberdade.  Exércitos  e  navios  francezes, 
tem-se  coberto  de  loiros  contra  os  povos  e  partidos  mais  pe- 
quenos, e  por  isso  mesmo  mais  illustres  e  generosos:  Lisboa, 
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Cadiz,  e  Roma  póJem  attestar  a  maneira  do  seu  filantrópico 
proceder. 

Que  apparato  de  forças  no  Tejo !  Que  impávida  ordem  de 
marcha !  Que  altitude  bellica  dos  navios  de  guerra  francezesl 
De  quem  se  receiam,  que  ideias  liouve  ou  lia  de  resistir  á  sua 
provocadora  exigência  da  barca  negreira?!  Para  que  a  levam 
como  roubada  ou  escoltada  contra  forças  inimigas,  se  ninguém 
lha  disputa  com  as  armas  na  mão?  O  que  significa  esse  alarde 
de  brigar  se  não  ha  liuma  só  boca  de  fogo  assestada  para  com- 
bater? O  que  exprime  a  coUocação  desses  navios,  ou  que  quer 
dizer  na  testa  da  columna  a  não  Donawert,  seguida  do  vapor 
CoUgiiy,  o  Reqiiin  rebocando  o  vaso  negreiro,  e  a  não  Aiister- 
litz  cobrindo  a  rectaguarda?  Hé  a  própria  consciência  do  seu 
injusto  proceder,  que  até  lhes  faz  desconfiar  das  pedras  do 
Pontal  de  Cacilhas,  e  que  o  desabamento  da  rocha  do  Pragal 
os  môtta  a  pique;  ou  hé  para  depois,  como  usam,  escreverem 
esses  pomposos  feitos  das  suas  esquadras  que  só  os  miopes 
das  cousas  navaes  acreditam?!  Dentro  em  poucos  annos  ver- 
se-ha  gravada  ao  buril  a  gloriosa  campanha  do  almirante  La- 
vaud  diante  de  Lisboa,  na  presença  da  bandeira  ingleza  içada 
nas  caranguejas  da  não  Victorio  Emcmuele  e  curveta  Racoon! 
Se  estivessem  as  camarás  francezas  abertas,  seria  este  acto  de 
coragem  annunciado  em  sessão  solemne,  e  recebido  com  en- 
tliusiasmo  como  foi  aquelle  de  Roussin,  publicando-se  logo  os 
decretos  das  promoções  dos  officiaes  que  tiveram  parte  nesta 
façanha,  dizendo-se  delia  o  que  se  diz  da  outra  no  tom.  iii  da 
France  Maritime: 

«A  noticia  destes  acontecimentos  chegou  a  Paris  na  véspera 
«da  abertura  da  sessão  das  Camarás,  e  a  sua  pubficação  no 
«discurso  da  coroa,  excitou  hum  enthusiasmo  geral.  A  26  de 
«julho  hum  Decreto  real  promoveo  o  contra  almirante  barão 
«Roussin  ao  posto  de  vice-almirante.  Esta  campanha  demons- 
«trou  aos  olhos  das  nações  duas  cousas,  das  quaes  a  primeira 
«sobresahe  da  philosophia,  e  a  segunda  de  huma  opinião  con- 
«sagrada:  1.°,  a  maior  vantagem  que  resulta  a  huma  grande 
«nação  de  vencer  os  seus  inimigos  pelo  medo,  a  nobreza  da 
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«sua  altitude,  a  lógica  da  sua  conducta:  2.°,  o  transtorno  de 
«huma  ideia  geralmente  acreditada:  a  inexpugnabilidade  do 
«Tejo  pelo  lado  do  mar.» 

Em  que  parte  da  tal  campanha  se  manifestou  o  medo  do 
inimigol  onde  se  mostrou  a  nobreza  dos  aggressores?  onde  a 
lógica  da  sua  conducla?  Seria  nobreza  dar  caça  a  huma  galera 
que  se  acolheo  ás  baterias  de  Cascaes,  e  tomar  por  aggressão 
a  defesa  do  navio  caçado,  apresando-o  depois?  Veja-se  o  rela- 
tório feito  a  pag.  273,  274  e  275: 

«Huma  circumstancia  veio  emfim  decidir  a  natureza  das  re- 
«lações,  das  quaes  a  sua  presença  (Roussin)  era  o  intermedia- 
«rio  e  o  agente  entre  a  França  e  o  governo  porluguez.  No  i.° 
«de  julho  huma  galera  de  Lisboa,  caçada  pelo  Hnssard,  refu- 
«giou-se  debaixo  da  protecção  da  cidadella  de  Cascaes,  que 
«atirou  ao  brigue  de  guerra  francez.  Esta  iniciativa  (note-se 
«bem,  iniciativa)  d'aggressão,  considerada  como  huma  decla- 
«ração  de  guerra,  foi  depressa  aproveitada  pelo  almirante  fran- 
«cez,  que  respondeo,  a  fim  de  debuxar  mais  formalmente  a 
«natureza  das  consequências  que  se  lhe  deviam  seguir.  O  5í//7>Tw 
«e  a  Melponiène  atiraram  varias  bandas  á  fortaleza  que  debil- 
«mente  respondeo.  A  galera  portugueza  tendo  arriado  a  sua 
«bandeira,  os  nossos  marinheiros  apoderaram-se  delia.» 

Ora  forme-se  juizo  da  lógica  do  seu  proceder.  Foi  iniciativa, 
a  protecção  a  hum  navio  caçado,  e  esta  aproveitada  como  de- 
claração de  guerra;  e  não  éra  iniciativa  a  caça,  nem  declara- 
ção de  guerra,  perseguir  o  mesmo  navio  que  dera  fundo  de- 
baixo das  baterias  da  praça? !  Não  será  esta  lógica  tão  afrance- 
zada,  como  éra  a  protecção  que  vinha  dar-nos  o  exercito  de 
Junot  em  1806? 

E  onde  mostraram  medo  os  Portuguezes?  Não  lhes  fizeram 
fogo  dessas  baterias  mal  guarnecidas  e  desses  navios  podres  e 
mal  armados?  Se  a  defesa  delles  não  foi  sustentada  até  irem  a 
pique,  não  foi  isso  devido  ao  medo  que  tivessem  da  esquadra 
inimiga,  que  não  mettêo  medo  a  ninguém,  mas  somente  ao  es- 
tado de  desgosto  dos  combatentes,  a  quem  D.  Miguel  oppri- 
mia,  e  suppunham  que  ella  os  vinha  libertar;  porém  todos  se 
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enganaram,  e  o  governo  existente,  longe  de  acobardar-se  com 
a  presenra  da  esquadra,  ainda  recrudesceo  eíicoumais  firme; 
não  devendo  os  francezes  de  modo  algum  attribuir  á  sua  força 
naval  Imma  victoria,  que  só  resultou  da  acção  negativa  dos 
contendores,  que  se  acolheram  á  sua  bandeira  em  vez  de 
lhe  crivarem  os  costados  de  balas,  até  se  submergirem  huns 
e  outros,  sendo  incontestável  que  nunca  houve  o  decanta- 
do forçamento  do  Tejo,  de  que  tanto  se  pavoneam;  força- 
menlo  incruento,  do  qual  não  resultou  a  morte  a  bum  fran- 
cezl 

Quanto  ao  segundo  ponto,  também  se  concluo  o  contrario 
do  que  pretendem,  pois  a  sua  entrada  no  Tejo  não  foi  eíleito 
do  arrojo  francez,  que  nada  tinha  a  receiar,  depois  dos  avisos 
do  capitão  Rabaudy,  sabendo-se  exactamente  que  as  baterias 
das  margens  d'elle,  começavam  então  a  guarnecer-se,  e  tudo 
eram  ^len^ii  preparativos  de  resistência,  não  estando  o  porto 
fortificado  para  o  ataque,  e  inexpugnável  como  sempre  se  con- 
siderou quando  convenientemente  defendido^  e  o  será  como 
foi  e  estava  no  anno  de  1806.  Os  francezes,  hé  que  apesar  do 
acommettimento  ser  feito  nas  circumstancias  mais  favoráveis 
já  indicadas,  suppunham  que  assim  mesmo  elle  era  inaccessi- 
vel;  e  nessa  crença,  deram  á  sua  incruenta  campanha,  o  valor 
hypothetico  do  forçamento,  que  produzio  aquelle  alvoroço 
em  Pariz  e  nas  camarás,  quando  annunciado  no  discurso  da 
coroa,  como  historia  a  France  Maritime. 

Na  verdade,  esta  hypothese  apresentada  como  facto  acon- 
tecido, hé  huma  d'aquellas  provas  do  que  a  paixão  pode  pro- 
duzir de  erros,  e  de  transtornos  de  todas  as  ideias  recebidas, 
aninhando-se  na  cabeça  de  homens  sábios  as  contradicções  mais 
palpáveis,  como  as  de  escreverem  que,  seis  náos,  {le  Sujfren, 
portant  le  pavillon  de  Tamiral  Roussin,  le  Trident  portant  le 
pavillon  de  Tamiral  Hugon,  le  Marengo,  VAlgesiras,  la  Ville 
de  Marseille,  VAlger)  três  fragatas  (la  Melpoméne,  la  Palias, 
la  Didon),  duas  curvetas  (VEgU,  la  Perle)  e  três  brigues  (le 
Dragon,  VEndjjmion,  le  Hassard)  forçaram  hum  porto  tido 
por  inexpugnável,  e  seguiram  depois  dos  primeiros  tiros,  qua- 
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tro  a  cinco  Icgiias  de  rio  todo  bordado  de  fortificações,  fazen- 
do-as  calar,  sem  algum  dos  navios  ir  a  pique,  sem  desarvora- 
mentos,  sem  as  bordas  arrombadas,  nem  avarias  notáveis?! 
Avançar  taes  absurdos  gente  instruída  e  discorrendo  habil- 
mente sobre  outras  matérias,  não  pode  attribuir-se  senão  a 
huma  certa  vontade  de  abater  os  outros  que  lhe  são  superio- 
res em  nobreza  de  caracter,  ou  á  paixão  e  ao  amor  próprio 
nacional  que  cega  os  espirites  mais  esclarecidos;  não  sendo 
então  de  estranhar  que  nos  aconteça  ainda  peor,  conhecendo- 
sa  a  exiguidade  do  nosso  insignificante  individuo  em  rela- 
ção a  essas  moUes  ^cientificas  de  quem  temos  a  qucixar-nos. 
Diz  Mr.  Carel  no  Precis  Ilistorique  de  la  Giicrre  d'Espagne 
et  de  Portugal,  a  ]Mr.  Sarrazin,  autlior  da  Guerre  d'Espagne: 
«Julgais  vós  que  o  amor  da  pátria,  este  sentimento  sagrado 
«que  aquece  e  vivifica  as  almas,  está  extincto  no  coração  dos 
«vossos  compatriotas?»  E  nós  perguntaríamos  a  todos  que  de- 
primem a  nossa  nacionalidade,  se  julgam  que  este  sentimento 
sagrado  que  aquece  e  vivifica  as  almas,  está  extincto  no  co- 
ração dos  Portuguezes,  para  ouvirem,  e  até  verem  com  indif- 
ferença,  a  todo  o  instante  essas  harpias  que  os  devoram,  nu- 
trindo-se  dos  seus  meios  de  subsistência,  buscarem  modos  de 
humilhal-os,  calumniando-os,  e  injurlando-os  da  maneira  mais 
revoltante  e  immerecida?! 

Se  os  Portuguezes  estivessem  unidos,  e  penetrados  do  amor 
pátrio  que  faz  fallar  e  proceder  assim  os  Francezes;  patrio- 
tismo que  a  politica  do  dia  afugentava  desta  terra,  e  quizes- 
sem  batalhar  como  outras  vezes  tem  feito,  não  era  a  esquadra 
de  Roussin  aquella  que,  a  troco  de  alguns  tiros  sem  conse- 
quência para  os  seus  navios,  havia  de  surgir  em  frente  de 
Lisboa,  nem  quantas  a  França  podesse  juntar-lhe.  Os  Portu- 
guezes seriam  feitos  pedaços,  mas  sobre  os  cadáveres  huns 
dos  outros  ficariam  vencedores,  como  ficaram  expulsando  do 
seu  paiz  a  flor  dos  exércitos  de  Bonaparte,  e  os  seus  mais  fa- 
mosos capitães  começando  por  Massena,  e  seguindo-se-lhe 
Ney,  Raguse,  Soult,  Junot,  d'Erlon,  Rcynier,  e  tantos  outros 
que  tiveram  de  contramarchar  diante  da  bandeira  das  Quinas. 
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Mas  para  que  esta  assersão  não  pareça  desvio  de  hum  cérebro 
em  escandescencia,  apresentar-lhe-hemos  fados  donde  ella 
se  possa  concluir,  tendentes  a  deprimir-nos  e  a  exaltar  o  seu 
valor ;  e  nos  quaes,  para  de  algum  modo  atenuarem  o  desar 
dos  revezes  que  soíTreram  em  Portugal,  se  exageram  as  diffi- 
culdades  que  encontraram,  e  a  resistência  que  lhe  oppozomos. 

Diz  mr.  Carel :  «O  príncipe  d'Essling  tinha  a  combater  junta- 
mente as  diíTiculdades  locaes  (desappareceriam  para  nós)  e  a 
«raiva  nacional  de  três  nações  reunidas  que,  invejosas  da  nossa 
«gloria  se  empenhavam  em  augmentar  a  menor  desgraça  que 
«nos  sobrevinha,  e  em  exaltar  a  bravura  dos  seus,  e  os  talen- 
«tos  do  general  inglez.»  E  elle  despeitado  deste  accordo,  não 
podendo  esconder  as  suas  perdas,  nunca,  nem  os  historiado- 
res seus  conterrâneos  mencionaram  os  Portuguezes  que  lhas 
causaram,  e  só  os  Inglezes,  incluindo-os  apenas  no  numero 
dos  aUiados,  quando  os  mesmos  Portuguezes  tinham  o  maior 
quinhão  no  feito  heróico,  pelos  Francezes  mal  descripto,  como 
aconteceo  no  Bussaco,  Arapiles,  Badajoz,  S.  Sebastião,  etc. 
confessando  comtudo  na  applicação  do  termo  coUectivo  áe aUia- 
dos que  eram  valentes.  Para  justificar  a  sua  retirada  de  Tor- 
res Vedras,  diz  Mr.  Garrei:  «Foi  a  este  esquecimento  dos  de- 
«veres  do  soldado,  foi  á  desintelligencia  que  logo  se  estabele- 
«ceo  entre  os  vencedores  de  Wagram,  emfim  á  pouca  provi- 
«dencia  das  administrações,  que  hé preciso  attribuirosdesastres 
«que  não  tardaram  a  esmagar  o  exercito.»  Diz  no  principio  e 
depois  esquece-se  que: 

«Os  exércitos  eram  de  forças  iguaes,  eram  compostos  de 
«homens  igualmente  valentes,  ambos  desejosos  de  vencer,  am- 
«bos  animados  do  fanatismo  pátrio  que  excita  a  grandes  ac- 
«ções»,  e  logo  após,  a  pag.  76:  «Massena  tendo  reconhecido 
«esta  bella  posição,  admirou  as  medidas  do  seu  adversário, 
«não  julgou  prudente  forçal-a;  elle  acabava  de  experimentar 
«no  Bussaco  a  prova  de  que  o  valor  nem  sempre  dá  a  victoria, 
«e  que  ha  circumstancias,  onde  hé  preciso  temperal-o  pela 
«prudência.» 

Fallando  daquelle  encontro  diz: 


-447- 

«As  cnlumrias  francezas  treparam  pela  moiitanlja  apesar  do 
«continuado  fogo  dos  inglezes.  (E  onde  estavam  os  portugue- 
zes?  Pois  na  batalha  do  Bussaco  não  havia  maior  força  de 
portiiguezes  que  de  inglezes?)  Houve  mesmo  hum  momento 
«de  Iiesitação  entre  estes  últimos;  porém  chegando  novas  co- 
«lumnas,  retomaram  o  terreno  e  expulsaram  os  francezes,  e 
«os  constrangeram  a  retirar-se  com  huma  perda  de  perto  de 
«quatro  mil  bravos.  Este  dia  custou  aos  inglezes  dois  mil  e 
«quinhentos  homens.» 

Na  descripção  desta  batalha,  Mr.  Carel  só  trata  dos  ingle- 
zes, quando  foi  notório  que  o  exercito  poríuguez  teve  huma 
perda  considerável,  mas  insiste  muito  de  propósito  em  o  annul- 
lar.  Accusam  os  inglezes  de  faltarem  só  de  si,  excluindo-nos 
sempre;  mal  feito  hé,  mas  esta  exclusão  acintosa  da  parte  dos 
francezes,  aggrava-nos  mais,  por  não  haver  o  mesmo  interesse 
que  levava  os  outros  a  proceder  assim.  No  entretanto,  houve 
occasiões  em  que  os  inglezes  nos  fizeram  justiça,  e  os  france- 
zes nunca.  Propondo  Lord  Castlereagli  hum  voto  de  agradeci- 
mento ao  marquez  de  Wellington,  na  sessão  da  Gamara  dos 
Communs  em  8  de  novembro  de  1813,  disse : 

«E  particularmente  naquelle  memorável  assalto  da  tomada 
«de  S.  Sebastião,  façanha  de  que  não  nos  apresentam  igual  os 
«fastos  das  operaçijes  militares.  Foram  neste  serviço  rigoroso 
«empregados  os  Portuguezes ;  os  que  não  foram  para  elle  cha- 
«mados,  oífereceram-se  para  o  ataque ;  e  foi  hum  batalhão  por- 
«tuguez  o  que  estabeleceo  o  primeiro  alojamento  eCQcaz  sobre 
«as  baterias  inimigas  (applausos).»  Este  voto,  estes  applausos 
ao  valor  portuguez  correram  o  mundo  nos  jornaes  daquella 
nação,  e  acham-se  registados  nas  Gazetas  de  Lisboa.  Os  fran- 
cezes nunca  se  resolveram  a  fazer-nos  hum  elogio,  vendo,  e 
sabendo  que  o  audacíssimo  Luiz  do  Rego,  pegando  na  ban- 
deira do  seu  batalhão,  avançou  na  frente  delle,  e  diante  de  to- 
dos, fulminado  de  toda  a  parte,  estabeleceo  aquelle  alojamento 
efficaz,  referido  nos  Communs !  * 

1  Os  inglezes  muitas  vezes  fizeram  justiça  ao  valor  das  nossas  tro- 
pas, e  os  francezes  nunca,  para  prova,  hasta  ver  os  oflicios  do  Lord 
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Depois  (la  a(Tão  ilo  Biissaco  Iodas  as  vantagens  dos  allinãos 
são  devidas,  na  opinião  de  Mr.  Carel,  ao  numero  e  ás  conti- 
nuadas remessas  de  tropas  e  soccorros,  em  quanto  «o  exercito 
«francez  estava  na  mais  deplorável  penúria.  O  general,  tinha 
«sem  combater,  perdido  a  terça  parte  da  sua  gente.  O  Prin- 
«cipe  d'Essling  conservou  a  sua  coragem,  mas  não  teve  a 
«mesma  fortuna  que  lhe  tinha  alcançado  na  Itália  o  sobrenome 
«de  filho  da  Vktoriay). 

A  rasão  desta  differençii,  manifestamente  se  demonstra  no 

Wellington  c  do  marechal  Bcresford  c  de  outros  gencraos  relativos  ás 
batalhas  de  Albuera,  de  Fueiitcs  de  Honor,  de  S.  Sebastião  e  de  Tou- 
louse, publicados  nas  Gazetas  de  Lisboa  dos  ànnos  ãe  1809, 1810,  1811, 
1812,  1813  e  1814,  que  reproduziremos  no  fim  desta  obra,  tanto  para 
convencer  os  incrédulos  e  afrancezados,  como  para  não  deixar  esque- 
cer testemunhos  de  consideração  dados  por  generaes  inglczes,  ao  va- 
lor portuguez.  Entre  outros  vai  em  seguida  a  copia  do  oílicio  do  te- 
nente general  W.  Stewart,  no  qual  diz  que  as  tropas  portuguezas, 
sem  disparidade  dos  seus  próprios  nacionaes,  tem  pelo  menos,  huma  parte 
igual  das  suas  virtudes  gtierreiras.  pelo  menos,  bé  dizer  que  realmente 
excedem  aquelles,  e  este  elogio  na  buca  de  hum  inglez,  tão  patriota  e 
distincto  como  era  o  tenente  general  Stewart,  alem  de  provar  a  admi- 
raçuo  (como  elle  diz  no  oílicio)  que  causou  a  conducta  da  nossa  gente, 
prova  mais  que  nem  a  inveja,  nem  o  amor  da  pátria  que  nelles  tanto 
brilha  e  se  exalta,  os  tolhia  de  nos  darem  os  devidos  louvores,  que 
nunca  nos  deram  os  francezes.  Eis  o  officio  : 

«Brissons,  16  de  dezembro  de  1813. —  Querido  Senhor:  Em  toda  a 
«carreira  do  meu  serviço  militar  não  tive  de  satisfazer  huma  obriga- 
«ção  mais  agradável  do  que  aqueila,  que  me  sinto  obrigado  a  fazer 
«para  com  os  valerosos  oíiiciaes  e  soldados  do  exercito  portuguez,  que 
«foram  postos  debaixo  das  minhas  ordens  por  Sir  Rowland  Hill  na  ac- 
«ção  de  13  do  corrente. 

«O  valor  que  manifestaram  a  brigada  de  artilharia  do  tenente  coro- 
«nel  Tulloh,  a  brigada  do  comutando  do  brigadeiro  general  Ashworth, 
«e  a  divisão  commandada  pelo  marechal  de  campo  Lecor  nesta  luta, 
«foi  tal  como  devia  ser,  e  excitou  a  admiração  de  todos  os  que  pre- 
«sencearam  ou  testemunharam  os  acontecimentos  daquelle  dia.  Sem  dis- 
«paridade  do  valor  e  disciplina  dos  nossos  próprios  nacionaes,  estou  in- 
«teiramenle  prompto  a  dar  pelo  menos  huma  parte  igual  destas  virtudes 
(■guerreiras  a  todas  as  tropas  portuguezas,  que  tem  estado  debaixo  das 
«minhas  vistas  em  toda  esta  árdua  campanha:  nem  estou  menos  prompto 
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oíTiciu  do  general  Slewarl  aílirmando  que;  o  zelo,  a  constân- 
cia e  a  determinarão  para  vencer  (os  portuguezes)/b?  tão  de- 
cidida da  parte  de  todos  que  combateram,  que  elle  recciou 
quasi  ser  Í7)jiistOj  se  tivesse  marcado  mui  precisamente  me- 
recimento algum  particular!  Este  Mr.  Carel,  seguindo  o  seu 
syslema  de  annullar-nos  em  todos  os  combates  em  que  cederam 
o  campo,  ou  de  nos  mencionar  com  desfavor,  diz  a  pag.  235 : 
«Nos  Ai"npiles  perto  da  liuma  hora,  lium  vivíssimo  fogo  de 
«artilharia  se  empenhou;  os  Porluguezes  que  recebiam  lodos 

'•a  aUribiiir  o  siiccesxOj  que  coroou  os  esforços  do  corpo  alliado  em  13  do 
f  corrente,  ao  comportamento  verdadeiramente  valoroso  das  tropas  porlu- 
«guezas  acima  mencionadas.  No  meu  officio  a  Sir  RowlancJ  Hill,  sobre 
"O  comportamento  rlaqucllas  tropas,  que  me  foz  a  honra  de  pôr  do- 
<< baixo  das  minbas  ordens  naquella  occasiuo,  conheço  qv.c  não  cxpuz 
"snílicicnteniente  o  merocinienlo  de  muitos  corpos  e  ofllciacs  que  se 
•-disliiiguiram;  o  zelo,  a  constância  e  a  determinação  para  vencer  foi 
«tio  decidida  da  parte  de  todos  que  combateram,  que  eu  receei  quasi 
«ser  injusto,  se  tivesse  marcado  mui  precisamente  merecimento  algum 
«particular.  Sir  Rowiand  Hill  presenciou  ocularmente,  e  pôde  junta- 
«•m«nte  com  a  minha  participação  oCTicial  ser\ir  de  amplo  testemunho 
«sobre  a  grande  obrigação  em  que  eslá  constituída  a  nossa  causa,  para 
«com  a  extremamente  aperfeiçoada  disposição  das  tropas  portuguezas,  e 
•■particularmente  para  com  a  conducta  delias  no  dia  13  do  corrente. 
«Naquella  participação  mencionei  o  merecimento  de  cada  corpo  em 
«termos  quasi  iguaes.  A  brigada  do  brigadeiro  general  Ashworth,  em 
«todas  as  acções  desta  campanha,  tem  excitado  a  minha  admiração. 
«Nem  nos  diílerentes  exércitos  da  Europa,  em  que  tenho  servido  du- 
«rante  esta  guerra  ou  a  passada,  eu  me  achei  com  tropas,  em  aijo  no- 
"hre  espirito  eu  podesse  confiar  tanto,  sendo  bem  dirigido.  Unidos  aos 
«batalhões  britannicos  da  2.*  divisão,  e  muitas  vezes  ligados  com  el- 
«les  os  corpos  portuguezes,  repelliram  o  inimigo  á  bayoneta  no  dia  13 
«do  corrente  de  hum  modo,  que  se  poderá  sempre  apontar  como  cxem- 
«plo  a  todos  os  que  combaterem  na  causa  commum  juntos  com  estes 
"nossos  valorosos  alliados.. Ofíereci  á  immediata  attenção  de  Sir  Rowiand 
«Hill  o  brilhante  ataque,  que  em  hum  periodo  critico  da  acção  foi  exe- 
«cutado  pelo  regimento  14,  commandado  pelo  major  Jacinto  Travas- 
«sos,  que  foi  gravemente  ferido;  e  hé  da  minha  obrigação  para  com 
«este  valoroso  oíTicial  que  eu  chame  a  attenção  de  V.  Ex.»  para  com 
"O  merecimente  delle;  e  infinitamente  me  alegrarei,  se  vós  o  premiar- 
«des  com  promoção,  ou  lhe  conferirdes  outras  distincções.  Se  hum 
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«os  tiros  retiraram-se  cm  desordem.  Ao  mesmo  tempo  dois 
«regimentos  da  divisão  Bonct  iipnderaram-se  da  villa  dos  Ara- 
«piles;  o  inimigo  tentou  desombuscal-os,  mas  não  pôde  con- 
«segui-lo;  os  soldadT)s  francezes  combateram  valorosamente. 
«Clinton  e  a  flor  das  tropas  alliadas  (aqui  entramos  por  ojjse- 
«quio  de  Mr.  Carel)  não  poderam  desalojal-os.  O  sr.  marechal, 
«que  via  do  pincaro  dos  Arapiles  o  erro  enorme  commèttido 
«pelo  general  Tomiere,  ordenou,  etc,  a  divisão  Tomiere  foi 
«rota,  e  quasi  anichilada.  Este  general  pagou  com  a  vida  a  sua 

osimilhante  signal  de  respeito  se  pode  mostrar  á  família  e  memoria 
«do  valoroso  major  Mathias  José  de  Sousa  que  morreo  cm  hum  ata- 
«que  do  regimento  18,  elie  será  tributado  com  rasão.  O  capitão  Bor- 
«ges,  que  succedeo  no  commando  deste  esforçado  corpo,  vos  será  favo- 
«ravelmente  mencionado  pelo  brigadeiro  general  Ashworth,  e  serei 
«feliz  se  souber,  que  elle  raereceo,  e  recebeo  a  vossa  especial  pro- 
«tecção. 

«Emquanto  ao  brigadeiro  general  Ashworth,  o  tenente  coronel  Tul- 
«loh  de  artilharia,  o  tenente  coronel  Trant  do  regimento  6,  o  tenente 
«coronel  Fearon  do  6  de  caçadores,  e  igualmente  o  capitão  Lumley 
«do  regimento  18 ;  eu  não  posso  explicar-me  demasiadamente  em  seu 
«louvor,  e  chamar  com  instancia  a  vossa  attenção  sobre  o  seu  mere- 
«cimento.  Eu  assim  me  expressei  na  parte  que  dei  a  Sir  Rowland  Hill, 
«mas  conheço  que  satisfaço  agora  por  hum  modo  agradável,  tanto  á 
«obrigação,  como  á  amisade,  communicando  comvosco  directamente 
«sobre  o  assumpto.  Ha  outros  alguns  oíficiaes,  cujos  nomes  eu  não  co- 
«nheço,  mas  cujo  valor  observei  durante  a  acção  com  particularidade. 
«Se  vós  desejardes  que  vos  transmitia  hum  memorandum  mais  circum- 
«stanciado  a  respeito  dos  mesmos  ofSciaes,  ser-me-ha  muito  agrada- 
«vel  procurar  as  informações  necessárias. — Pelos  vossos  esforços,  epela 
«distincção  do  seu  merecimento,  ganhou  o  exercito  portuguez  a  grande 
«reputação,  que  com  justiça  conserva,  e  emquanto  eu  tiver  a  boa  for- 
«tuna  de  servir  com  alguma  parte  delle,  será  huma  tarefa  agradável  para 
«mim  dirigir  o  meu  auxilio  para  o  mesmo  objecto,  submettendo  ao 
«vosso  conhecimento  a  benemérita  conducta  daquelles,  que  foram  pos- 
«tos  debaixo  do  meu  commando. — Tenho  a  honra  de  ser  com  atten- 
«ção,  etc.  =  Tr.  Stewart,  tenente  general.»  Gazeta  de  Lisboa,  n."  6,  do 
anno  de  1814.  «Sexta  feira,  7  de  janeiro.»  Repare-se  bem,  se  os  termos 
deste  officio,  não  exprimem  o  enthusiasmo  e  a  admiração  de  hum  guer- 
reiro, exaltado  pela  vista  dos  actos  de  valor  praticados  pelos  officiaes 
e  soldados  portuguezes  que  elle  commandava! 
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« imprudência.  Os  soldados  fugindo  vergonhosamente  sy  lan- 
«çavam  em  debandada  sobre  as  columnas  que  estavam  firmes; 
fhum  terror  pânico  se  apoderou  do  exercito...  Esía  balallia 
«custou  aos  francezes  cinco  mil  mortos  ou  feridos,  e  mil  e  qui- 
«nhentos  prisioneiros.  O  inimigo  confessou  que  perdera  seis 
«mil  e  setecentos  homens.» 

.  Por  aqui  se  vê  que  ambos  os  exércitos  perderam  a  mesma 
gente,  porém  que  os  alliados  ficaram  vencedores,  retirando-se 
os  francezes  das  posições  vantajosas  occupadas  pelos  portu- 
guezes,  que  as  abandonaram  cm  desordem,  fuhninados,  e 
recebendo  todos  os  tiros  do  vivíssimo  fogo  da  sua  artilharia. 

Por  não  multiplicar  ns  provas  do  nosso  valor,  concluiremos 
a  sua  resenha,  com  aquellas  dadas  em  Toulouse,  referidas  inci- 
dentemente por  Mr.  Carel : 

« Duas  divisões  comniandadas  por  Beresford  (seriam,  ou  não 
« portuguesas?)  atacam  as  alturas  da  Pujada,  onde  estava  o  pri- 
«meiro  reducto.  Repellidas  com  huma  perda  horrível,  refor- 
« mam-se,  recebem  reforços,  e  atacam  de  novo.  Os  francezes 
« estão  a  pontos  de  ficarem  cercados  pelos  seus  numerosos  ini- 
« migos,  evacuam  este  reducto,  os  inglezes  (veremos  que  não 
« eram  só  elles  a  occupal-o,  mas  Mr.  Carel  timbra  em  se  fazer 
«esquecido  dos  portuguezes,  ou  trata  de  os  excluir  dos  loga- 
«res  honrosos)  se  estabelecem.  Huma  divisão  fresca  vem  de 
« soccorro  aos  francezes :  elles  carregam  os  alliados  (estávamos 
«ou  não  ali?)  os  repellem.  Então  os  generaes  inglezes  se 
«p(5em  á  frente  das  columnas  e  voltam  á  carga,  batem-se  com 
«o  maior  denodo  e  tenacidade;  o  sangue  corre  de  todas  as 
«partes,  a  terra  esta  coberta  de  cadáveres.  N'hum  pequeno 
« espaço  de  quatro  pés,  eu  contei  quarenta  e  três  (Précis  Ilis- 
ttoriqtie,  pag.  212  a  214).  Os  reductos  são  atacados  viva- 
« mente,  e  são  do  mesmo  modo  defendidos;  o  valoringlezvem 
« encalhar  ao  pé  dos  entrincheiramentos :  os  alliados  os  secun- 
«dam  com  ardor,  mas  a  metralha  os  fuhnina  (aqui  não  eram 
«os  inglezes,  porém  sim  os  alliados) ;  compridas  fileiras  delles 
«vão  cahindo;  os  logares  vasios  são  preenchidos  por  novos 
« combatentes.  Os  inglezes,  os  hespanhoes,  e  os  portuguezes 

29. 
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« (gradas  a  Deos  que  a  final  fomos  vistos,  e  nomeados  em  ul- 
« timo  lo^ar  por  Mr.  Carel)  pizam  aos  pés  os  cadáveres  dos  seus 
«compa(i"iotas,  e  avaiirani  som  receio  da  mesma  sorte,  e  este 
« espectáculo,  ao  contrario  redobra  o  seu  furor,  e  reanima  a 
«sua  coragem.» 

Os  Poituguezes  fazem  isto  quando  querem  vencer,  não  só 
aqui,  ao  lado  dos  Inglezes  e  Hespanhoes,  se  não  sósinhos,  longe 
da  pátria,  e  sem  testimunhas  da  sua  audácia,  nem  esperanças 
de  soccorro,  conco  aconteceo  em  Arzilla,  Mazagão,  Mequinez, 
Angola,  Bahia,  Pernambuco;  e  na  Ásia  desde  o  Canará  té  á 
China,  de  que  existem  por  troféos,  monumentos  que  a  acção 
destruidora  de  três  séculos  ainda  não  derrocou,  taes  como 
aquelle  chamado  Cerco,' em  Macáo,  levantado  pelos  trezentos 
prisioneiros  hoUandezes,  restantes  dos  oitocentos  que  João  Soa- 
res Vivas,  com  cento  e  sessenta  homens  desta  terra  de  Portu- 
gal venceo,  forçando  a  embarcar  os  que  poderam  eximir-se  á 
carnagem  dessa  admirável  e  mortífera  peleja. 

Eis  aqui  a  rasão  de  avançarmos  que,  embora  entrassem  a 
foz  do  Tejo  todas  as  esquadras  que  o  império  francez  podesse 
juntar,  nunca  ellas  sairiam  a  barra  de  insignias  nos  topes,  se 
os  Portuguezes  quizessem  defender-se.  E  quando  alguém  du- 
vide da  possibilidade  de  haver  quem  desejasse  e  se  arriscasse 
a  esta  prova  de  valor,  combatendo  denodadamente,  narrare- 
mos hum  facto  que  parece  pouco  conducente  a  esta  conclu- 
são, mas  que  analysado,  dá  ideia  do  que,  gente  animada  de 
igual  espirito  obraria  em  occasião  opportuna. 

Todos  sabem  as  questões  que  tem  havido  com  os  estran- 
geiros acerca  das  suas  feitorias  no  Ambriz,  e  como  depois  de 
lhas  queimarmos,  e  occuparmos  hum  ponto  vantajoso  da  costa, 
elles  desistiram  de  aU  se  estabelecerem,  e  arvorarem  as  suas 
bandeiras;  por  isso  buscam  pretextos  para  reclamações  do 
género  das  da  barca  Charles  et  Georges,  com  as  variadíssimas 
circumstancias  resultantes  dos  conflictos  que,  diariamente  bro- 
tam naquelles  escaldados  terrenos,  ou  surgem  á  ílôr  da  agua 
nas  suas  praias  pestilentes,  onde  a  Marinha  portugueza  tem 
mostrado  a  sua  dedicação  e  feito  óptimo  serviço.  Ultimamente 
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0  brigue  de  guerra  inglez  Watertoich,  na  presença  de  hum 
vaso  nacional  da  estação,  que  ali  acabava  de  fundiar,  tomou 
por  alvo  dos  seus  exercícios  de  artilharia,  huma  bandeira  azul 
e  branca  firmada  na  areia.  Poderia  ser  este  descortez  proce- 
der, sem  intenção  de  aíTrontar  o  nosso  navio;  mas  como  o 
Waíerivich  éra  grande  e  propriamente  de  guerra,  e  o  vaso 
portuguez  hum  pequeno  negreiro  capturado  que  aproveitaram 
para  cruzador  pelo  seu  bom  pé,  entendeo  o  commandante 
delle,  o  sr.  José  Baptista  de  Andrade,  que  a  bandeira  das  nos- 
sas cores,  tinha  sido  escolhida  para  alvo  de  affrontas,  e  não 
para  alvo  de  exercicios  militares;  e  que  fez?!  JMudou  de  amar- 
ração, e  foi  com  o  seu  briguesinho  Corimba,  de  borda  falsa  e 
seis  caronadas,  pôr-se  em  conveniente  posição  de  fazer  o  mesmo 
que  estava  fazendo  o  brigue  de  oito  peças  modernas,  e  man- 
dou hastear  pouco  longe  do  páo  da  bandeira  azul  e  branca,  huma 
bandeira  encarnada. 

Os  inglezes,  ou  reconheceram  a  sua  pouca  delicadeza  em 
aguas  amigas,  ou  melhor  aconselhados,  arrependeram-se  de 
provocar  hum  rompimento  entre  tão  disparatadas  forças,  e  fo- 
ram ao  seu  alvo,  cortaram-lhe  a  parte  branca,  e  deixaram-lhe 
só  a  parte  azul  da  tralha!  Ainda  bem  que  assim  repararam  o 
seu  descuido  ou  acintoso  desafio  (cá  em  terra  não  os  ha  simi- 
Ihantes),  pois  de  outro  modo,  chegaria  o  caso  a  pontos  de  ver- 
mos o  nosso  pequeno  navio  submergir-se  aos  tiros  dos  allia- 
dos,  e  o  brioso  commandante  José  Baptista  mostrar  ao  mundo, 
nesla  quadra  de  incrédulos  de  amor  pátrio,  o  que  são  alguns 
Portuguezes  que  se  honram  do  seu  nome. 

Quem  procedeo  assim,  estava  resolvido  a  correr  todos  os 
riscos  de  huma  lucta  impossível  de  sustentar-se  por  minutos, 
e  o  que  mais  hé,  se  escapasse  por  milagre  ao  pelouro  britan- 
nico,  a  vir  a  Lisboa  ser  julgado  em  conselho  de  guerra  por  ou- 
sar metter  o  paiz  em  ditriculdades  com  huma  grande  nação; 
mas  provou  a  altivez  do  seu  animo,  que  pouco  as  temia,  e  jun- 
tamente que  estava  no  caso  de  saber  interpretar,  por  credito 
da  bandeira  nacional,  hum  acto  imprevisto  que  poderia  ter  di- 
versas significações.  Os  Inglezes  não  levaram  isto  a  mal,  pois 
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(leram  ao  sr.  Andrade  a  considciarão  merecida  quando  o  en- 
contrai'am,  como  deviam  fazer  e  fazem  os  Iiomens  generosos, 
os  quaes  apreciam  o  valor  e  a  nobreza  d'alma  dos  seus  ami- 
gos ou  inimigos,  em  logar  de  lhes  ler  inveja. 

Dizemos  isto  sem  pretender  exaltal-os,  mas  podemos,  até 
certo  ponto,  afíiançar  que  geralmente  lié  este  o  seu  caracter, 
porque  n'huma  occasião  melindrosa  e  de  vexame  ou  de  honra 
para  nós  e  o  nosso  paiz,  em  Calcutá  *  recebemos  iguaes  testi- 
munhos  de  apreço  e  sympatia  da  sua  parte,  e  o  contrario  pro- 
ceder da  dos  francezes.  Mas  a  conclusão  que  desejávamos  tirar 
deste  exemplo,  cifra-se  em  que,  se  houvesse  na  nossa  Ma- 
rinha, que  os  há,  muitos  soldados  da  tempera  do  sr.  capi- 
tão tenente  José  Baptista  de  Andrade,  promovido  a  este  pos- 
to por  distincção,  não  importava  que  faltassem  navios  de  linha 
para  defender  o  Tejo,  e  tornal-o  inexpugnável:  os  cascos  ve- 
lhos meio  immersos  por  essas  praias  até  Cascaes,  tripulados 
por  Marinheiros  que  viram  afundar-se  nas  aguas  do  Douro  os 
navios  que  defendiam,  espedaçados  pelas  baias  inimigas;  e 
dirigidos  (sem  offensa  daquelles  que  o  merecem  e  são  bem 
conhecidos)  por  oíDciaes  como  o  sr.  Andrade  e  outros  que  já 
lá  vão,  ou  ainda  existem;  e  essas  baterias  e  fortes  desmantel- 
lados,  occupados  e  servidos  por  militares  como  Luiz  do  Rego, 
Antas,  Santa  Maria,  e  tantos  outros  que  deixamos  de  indicar, 
nem  todas  as  esquadras  do  mundo,  viriam  fazer-nos  extorsões 
revoltantes,  como  acabamos  de  soffrer,  acerca  da  barca  ne- 
greira Charles  et  Georges,  apresada  pelo  patacho  Zambeze, 
com  o  ferro  no  fundo  perto  da  Quitangonha,  tendo  a  seu  bordo 
cento  e  dez  escravos  comprados  a  seus  senhores,  ou  roubados 
em  Moçambique  pelos  Mojojos,  Macuas,  ou  Moiros  que  os  ven- 
deram, sendo  innegavel  que  a  mesma  barca  se  empregava  em 
praia  portugueza  vedada  ao  commercio  estrangeiro,  no  nefando 
trafico  da  escravatura. 

1  Como  se  pôde  ver  nas  folhas  inglezas  d'aquella  cidade,  The  índia 
Gazeile,  Governcmenl  Gazette,  The  Bengal  Hurharn  and  Chronicle,  de 
fevereiro  de  1831  que  me  honram  muito  lisoiijeiraineiite  para  mim  e 
o  meu  paiz. 


XXXII 


ABARBADO  COM  A  TERRA  — TRA.VESSIA 


Bem  que  estejamos  habituados  desde  o  berço,  a  ver  no  es- 
tio nascer  o  sol  claro,  continuar  o  dia  quente  e  ameno,  e  a  ver 
o  céo  coberto,  sentindo  o  ar  fiigidissiino  em  dezembro  e  ja- 
neiro, nem  por  isso  deixamos  de  apreciar  a  belleza  e  a  ameni- 
dade de  buns,  e  a  insupportabilidade  e  aspereza  dos  outros, 
repelindo  a  cada  instante  e  a  todos  a  quem  nos  dirigimos:  que 
lindo  dia,  como  amanhecêo  o  céo  tão  limpo,  que  insupporta- 
vel  calor,  que  frio  tão  intenso,  que  ar  tão  húmido,  etc. ;  e  estes 
dias,  e  estes  calores,  e  estas  friagens,  são  de  todos  os  annos, 
e  observados  por  toda  a  gente,  sem  que  a  continua  repetição 
das  alternativas  atmosphericas,  velhas  e  sabidas  desde  o  prin- 
cipio do  mundo,  deixem  de  nos  impressionar,  e  nós  de  fallar- 
mos  nellas,  apesar  da  sua  geral  e  eterna  notoriedade.  Não  hé 
pois  de  maravilhar,  que  aconteça  do  mesmo  modo  aos  homens 
do  Mar  fallando  das  suas  viagens,  e  narrando  os  successos 
d'ollas,  ainda  que  ordinária  e  commummente  acontecidos  a 
quantos  passam  a  vida  sobre  as  ondas.  Não  ha  por  certo  ne- 
nhum que  siga  a  profissão  marítima,  e  até  mesmo  passageiro 
que  fizesse  viagens  de  longo  curso,  que  não  haja  observado 
alguma  dessas  mil  peripécias  navaes,  em  que  a  segurança  do 
navio  e  da  tripulação  estiveram  dependentes  de  mais  duas  ou 
três  malaguetas  de  ló,  ou  de  encontro  na  roda  do  leme,  fu- 
gindo de  Iiumas  pedras  que  lhe  demoravam  por  sotavento,  ou 
arribando  para  dar  a  allieta  ao  aguaceiro  que  lhe  cahio  duro: 
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;io  qiuil,  debaixo  de  travessia,  para  safar  da  cosia,  ou  moníar 
liiiiu  cabo,  não  fosse  necessário  escollier  entre  a  morte  pró- 
xima e  inevitável,  e  a  morte  mais  distante  ou  duvidosa,  for- 
çando de  vela  da  maneira  mais  audaz,  conseguindo  como 
por  milagre  escapar  ao  naufrágio,  esperando  a  cada  instante 
ver  partirem-se-lhe  vergas  e  maslaréos,  virar-se  o  navio,  per- 
der o  pano,  mas  escapar  do  mesmo  perigo  no  meio  das  an- 
ciedades  que  estas  situações  despertam;  ora  arrebenlando- 
Ihe  a  amura  grande  ou  do  traqueto  em  que  punha  toda  a  sua 
esperança ;  ora  os  punhos  da  gavia  ou  do  velacho  que  se  lhe  íi- 
zeram  pedaços  com  estrondo  como  o  do  trovão.  Tudo  isto  que 
de  ordinário  acontece  a  bordo  na  maior  parte  das  viagens 
quando  se  atravessam  diversas  zonas  e  nellas  se  encontram 
as  mudanças  das  estações,  ainda  que  muitas  vezes  repetidas, 
nunca  o  são  tanto  e  tão  amiudadas  como  aquellas  mudanças 
de  temperatura  já  indicadas  que  nos  fazem  impressão,  e  por 
isso  estas  de  que  nos  occupamos,  produzem  no  nosso  animo 
superior  effeilo.  E  tanto  o  facto  da  maior  impressão  hé  ver- 
dadeiro, que  ninguém  deixa  de  o  notai-,  e  possuir-se  do  ter- 
ror ou  piedade  que  resulta  de  imaginar  os  golpes  a  que  o  ma- 
rinheiro anda  exposto,  quando  acaso  se  depara  nessas  ruas, 
com  hum  grupo  deli  es  conduzindo  devotamente  aos  altares, 
qualquer  vela  que  prometteram  á  Divindade,  suppondo  de- 
ver-Ihe  a  salvação.  Compunge  tanto  a  ideia  dos  perigos  do  ho- 
mem do  Mar,  e  hé  tão  edificante  a  sua  fé  que,  por  mais  es- 
tóico, mais  endurecido,  mais  despreoccupado  que  seja  o  indi- 
viduo encontrando  a  tocante  procissão,  que  não  leva  andor, 
nem  imagem,  nem  symbolo  de  cousa  mystica,  deixa  de  pres- 
tar-lhe  homenagem  descobrindo-se,  e  acatando  aquella  piedosa 
demonstração  de  religiosismo  e  de  crença  no  poder  de  Deos. 
Todos  os  annos  temos  visto  em  Lisboa  procissões  desta  espé- 
cie, e  temos  sentido  comprimir-se-nos  o  coração  no  peito,  ob- 
servando a  compaixão  que  ellas  causam,  sendo  raras  as  pes- 
soas que  deixem  de  deitar  a  sua  esmola  nos  chapéos  dos  des- 
calços e  esfarrapados  Marinheiros  para  a  solemnidade  da  ac- 
ção de  graças  que  vão  dar  no  templo  do  Senhor.  Não  será  pois 


-457- 

(le  estranhar  que,  posto  hajam  sido  descriptas  por  conteiiares 
de  navegantes  em  todos  os  idiomas  dos  povos  civilisados, 
quantas  scenas  do  Mar  nos  possam  occorrer,  nos  occupemos 
ainda  outra  vez,  de  mais  huma  que  presenceãmos  a  bordo  da 
charrua  S.  João  Magnânimo,  ao  demandarmos  a  Bahia,  na 
viagem  que  a  mesma  charrua  fez  á  índia,  no  anuo  de  1822  e 
1823. 

A  Magnânimo  éra  (como  a  Princeza  Real,  onde  também 
tizemos  igual  viagem  a  Goa,  em  1827  e  1828)  hum  bello  na- 
vio de  1:000  toneladas,  demandando  23  pés  d'agua  como  a 
maior  fragata,  e  tão  bem  lançada,  tão  elegante  e  magestosa 
com  as  suas  treze  portas  por  banda,  e  suas  vinte  c  seis  pecas 
de  12  em  bateria,  que  seria  realmente  considerada  fragata,  se 
não  fosse  o  seu  grande  porão,  que  a  tornava  menos  andadora 
e  ligeira  do  que  os  navios  construídos  para  caça  e  puramente 
para  a  guerra  de  formas  finas  como  são  as  fragatas,  curvetas, 
brigues  e  escunas;  porém  na  apparencia  éra  realmente  como 
as  primeiras  destas;  aguentando,  e  regendo  bem  a  vela,  não 
desgovernando  nunca,  mas  deitando  apenas  de  oito  a  oito  e 
meia  milhas  nas  condições  mais  favoráveis  á  navegação,  e  cinco 
até  cinco  e  meia  á  bolina;  mas  com  vaga  alta,  ou  com  peque- 
no mar  da  [irôa,  caturrava  immenso,  mettia  o  beque  debaixo 
da  onda  até  perder,  como  perdeo  duas  vezes,  trincheira  e  per- 
chas, custando-lhe  a  deitar  quatro  milhas  com  vento  de  ar- 
rancar pinheiros;  quer  dizer  quando  elle  hé  de  se  puchar  só 
com  as  quatro  mestras,  de  gavias  nos  segundos  e  vela  d'estae 
de  proa.  O  commandante  deste  bonito  barco,  então,  éra  o  há- 
bil capitão  de  mar  e  guerra  Joaquim  José  da  Silva,  immediato 
e  commandante  do  primeiro  ijuarto  o  capitão  de  fiagata  Manuel 
João  Pereira;  segundo  quarto  o  tenente  José  Dias  de  Sousa,  ter- 
ceiro quarto  o  tenente  Joaquim  Pedro  Celestino  Soares,  pri- 
meiro piloto  Pedro  Nolasco  de  Seixas,  segundo  dito  João  Ba- 
ptista Cc^iino,  commissario,  escrivão,  cirurgião,  ca[)(íllão,  etc. : 
tenente  do  destacamento  António  Henriques,  hum  sargento, 
hum  furrjel,  dois  cabos,  e  trinta  e  oito  bayonetas  da  Biigada 
Real  da  Marinha,  mestre  do  numero  de  não,  o  mestre  Jeronymo, 
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contra-mestre,  dois  guardiães,  fieis,  carpinteiro,  serralheiro, 
calafiite,  tanoeiro,  e  cento  e  trinta  praças  de  marinhagem,  por 
todos  cento  e  oitenta  e. quatro  homens  que,  bem  dirigidos  po- 
diam e  deviam  tirar  o  partido  que  éra  possivel  esperar-se  de 
hum  navio  daquella  força  e  tamanho,  em  todas  as  circumstan- 
cias  imagináveis;  e  como  decerto  esperava  que  acontecesse 
nas  mais  dilficeis  occasiões,  o  hábil  e  bellicoso  ministro  Quin- 
tella  que  o  mandara  armar,  e  confiara  o  seu  commando,  áquelle 
seu  immediato  da  Andorinha  cujo  valor  e  perícia  o  mesmo 
Quintella  apreciara  quando  o  teve  por  companheiro  d'armas, 
na  occasião  em  que  no  heróico  naviosinho,  se  bateram  com  a 
a  fragata  franceza  Chiffone  demandando  a  Bahia. 

Era  o  dia  16  de  maio,  em  que  se  contavam  26  de  lua  e  3i 
de  viagem  de  Lisboa,  achando-nos  por  doze  gráos,  quarenta  e 
oito  minutos  de  latitude  sul,  e  trinta  e  seis,  vinte  e  cinco  mi- 
nutos, vinte  segundos  de  longitude  oeste  de  Greenwich,  fazen- 
do-nos  por  tudo  isto  hum  pouco  ao  norte  da  Bahia,  e  muito 
perto  da  terra  que  deveríamos  ver,  se  o  horisonte  desse  occa- 
sião a  isso,  mas  éra  tão  curto  e  encinzeirado,  e  de  aguaceiros 
tão  repetidos,  que  mal  se  descobria  quando  elles  passavam  a 
duas  ou  três  milhas  de  distancia.  O  vento  conseryava-se  entre 
o  sueste  a  sú-sueste  fortíssimo,  não  se  podendo  puchar  pelo 
pano  de  brim,  e  mesmo  levando-se  o  de  lona  nos  primeiros 
rizes.  O  mar  éra  grosso  bastante,  e  a  charrua  quando  dava  a 
cabeçada,  assentava  a  verga  da  sevadeira  na  agua,  apesar  do 
gorupés  ser  bem  arrufado.  A  guarnição  estava  toda  em  cima, 
e  o  próprio  commandante  que  poucas  vezes  saía  da  camará, 
todos  com  o  emprenho  de  vermos  terra,  e  livrarmo-nos  da  má 
noite  que  esperávamos  ababordos  com  ella  debaixo  de  tra- 
vessia, até  que  finalmente  nos  appareceo  pelo  O  N  O  da  agu- 
lha, mas  tão  coberta,  que  não  se  pôde  reconhecer  qual  ella 
éra.  Botou-se  em  cheio,  para  bem  nos  affirmarmos  qual  seria, 
descobríndo-se  a  pouca  distancia  a  praia  alvejando  (Je  espuma 
da  vaga  que  nella  quebrava,  dizendo  então  o  commandante  e  o 
capitão  de  fragata  estarmos  pelos  Lençoes.  O  commandante 
mandou  logo  orçar  o  que  desse  o  vento,  fazendo-se  proa  de 
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0  S  O,  S  O  i  O,  e  por  vezes  S  4  V2S  0.  Nesse  meio  tempo  pas- 
saram por  nosso  barlavento  em  bordo  desencontrado  hum 
brigue,  Iium  patacho  c  huma  fragata  sem  bandeira,  tendo  nós 
a  nossa  na  mezena,  donde  concluimos  que  nenhum  dos  três 
navios  éra  portuguez. 

O  commandante  disse  para  o  capitão  de  fragata: 

— Mande  metter  nos  segundos,  e  puche  para  o  mar  o  que 
dér  o  vento,  que  neste  bordo  por  máo  que  seja,  sempre  hè 
melhor  que  no  outro;  as  aguas  correm  para  o  norte  e  vamos 
ficar  muito  sotaventeados,  quando  neste,  se  podermos  seguir 
alguma-  cousa,  talvez  entremos  pela  manhã  na  Bahia :  hé  fazer 
a  força  de  vela  que  o  navio  aguentar,  cace-lhe  já  a  rebeca  e 
mezena  para  elle  vir  bem  para  o  ló. 

E  continuou  a  passear  sem  se  recolher  da  chuva,  bem  como 
nós  que,  posto  não  estivéssemos  de  quarto,  vendo  o  comman- 
dante em  cima,  e  a  charrua  com  os  batentes  das  portas  de- 
baixo d'agua,  nenhum  descêo  da  tolda  para  acudir  onde  fosse 
mister.  O  capitão  de  fragata  chamou  o  mestre : 

— Sr.  Jeronymo!  Onde  está  o  mestre? 

— Aqui  estou,"sr.  capitão  de  fragata. 

— Olhe  que  as  gavias  vão  aos  segundos. 

— Já  ouvi  dize-lo  ao  sr.  commandante,  c  estava  á  espera  da 
ordem. 

— Chame  a  gente,  apite  a  rizar;  não  oiço  hum  apito,  nem 
a  ré,  nem  à  proa? 

— Aqui  está  tudo,  (mas  ninguém  se  bolia).  Sobe  acima  gente, 
mette  nos  segundos. 

E  apitou  a  subir,  sendo  logo  o  toque  repetido  peio  contra- 
mestre; e  a  marinhagem  que  éra  excellente,  galgou  pela  en- 
xárcia, precedida  dos  guardiães  na  tolda  e  castello.  O  tenente 
José  Dias  foi  para  o  portaló,  nós  seguimos  para  a  proa,  o  pri- 
meiro piloto  tomou  o  seu  logar  junto  dasbitaculas,  bem  como 
o  seu  segundo,  tornando-se  a  faina  geral  inslinclivamente,  e 
sem  carecer  ordenar-se.  A  charrua,  ia  como  dissemos,  toda 
á  banda  com  as  bocas  das  peças  rossando  a  vaga,  e  deixando 
a  esteira  branca  de  espuma,  galgando-lhc  a  onda  pela  amura 
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qiie  llie  alagava  o  convés  de  popa  á  proa,  a  própria  escola 
grande  ia  de  rojo  na  agua. 

— Apite  a  sair,  sr.  mestre,  essa  gente  não  sahe?  Cabos  de 
marinheiros,  larga  essas  adriças;  gente,  ála  aqui  os  braços  de 
barlavento,  dá  volta  ás  talhas  do  lais,  larga  essas  bolinas,  car- 
rega pelos  estingues. 

Mas  as  gavias  com  a  força  da  refrega  não  queriam  arriar-se. 

— Larga  essas  escolas  dos  joanetes,  sahe  para  a  verga,  lêza 
aqui  os  braços,  téza  a  talha  da  verga,  sahe  da  gavia,  sobe 
acima,  agarra  no  pano,  gageiro,  vai  impunindo,  ajuda  aqui 
com  a  talha  do  lais;  timoneiro,  orça,  chega-te  ao  vento. 

Todas  estas  vozes  eram  desnecessárias,  porque  o  piloto  já 
tinha  advertido  o  homem  do  leme,  mas  o  capitão  de  fragata, 
sendo  como  éra  excellente  piloto,  e  íino  manobrista  em  bom 
tempo,  quasi  que  perdia  a  cabeça  debaixo  do  menor  aguaceiro, 
desde  que  naufragara  no  Ceilão  perto  da  Talacheira,  com- 
mandando  aquelle  navio  o  afamado  indiatico  Braz  Cardoso  Pi- 
mentel; e  por  isso  agora  que  via  a  charrua  toda  adornada  com 
o  peso  das  refregas,  e  as  bocas  das  peças  fazendo  corso  na 
agua,  mal  atinava  o  que  dizia,  se  bem  todas  as  vozes  de  com- 
mando  fossem  as  mais  apropriadas,  porém  ociosas,  porque  os 
officiaes  e  a  marinhagem  haviam  accudido  aos  seus  postos,  e 
executado  as  ordens  com  toda  a  presteza  e  acerto.  O  comman- 
dante,  verdadeiro  homem  do  Mar,  disse-lhe  a  meia  voz: 

— Sr.  Manuel  João  Pereira,  deixe  que  ellas  hão  de  vir  para 
baixo,  e  o  aguaceiro  não  dá  mais  do  que  já  deo;  veja  não  dê 
alguma  sapatada,  que  se  nos  não  façam  as  gavias  em  farrapos. 

No  entretanto  a  marinhagem  que  éra  óptima,  com  os  seus 
guardiães  sobre  as  pegas  a  ré  e  á  proa,  á  voz  do  mestre  e  do 
contra-mestre,  haviam  cavalgavado  nas  vergas  de  gavia  e  ve- 
lacho,  as  quaes  com  este  accrescimo  de  peso  portaram  pelos 
amanlilhos,  mettendo-se  as  duas  velas  nos  segundos,  e  trata- 
ram de  as  içar.  O  commandanie  disse  para  o  capitão  de  fra- 
gata, que  fazia  hum  alarido  como  em  temporal  desfeito : 

— Olhe  não  fiquem  muito  esticadas,  para  não  partir  alguma 
verga,  e  de[)ois  de  aladas  as  bolinas  mande-lhe  folgar  os  bra- 
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ços  de  sotavento.  A  charrua  caturra  bastante,  e  n'alguma  ca- 
beçadella,  achando  os  braços  duros,  corremos  risco  de  partir 
vergas  e  raastaréos.  Mande  passar  conlra  braços  e  bocas  aos 
punhos  da  gavia  e  velacho,  e  talhas  de  contra  amura,  aos  pa- 
pafigos. 

Manuel  João  que  enrouquecia  de  gritar  e  todas  as  adver- 
tências lhe  pareciam  poucas,  foi  continuando: 

— Chega  para  ali,  marinheiros,  vão  arriando  esses  braços 
de  barlavento  sobre  volta;  (e  para  o  liomem  do  leme)  não  arri- 
bar; olha  esse  braço  do  velacho  á  medida  que  for  içando.  Sr. 
mestre,  veja  bem  não  fiquem  muito  içadas,  olhe  á  proa,  veja 
lá  o  contra-mestre.  A  gata  vai  dentro. 

— Sim,  senhor.  Escoteiros,  cabos  de  marinheiros,  mette  as 
adriças  na  mão  a  esses  camaradas,  cuidado  que  fique  tudo 
claro,  olha  não  fique  cativo  algum  estingue.  Ó  da  gavia,  cui- 
dado nos  briois  e  sergideiras.  Safa  cabos.  Bassoiras  barre  o 
navio,  deita  essa  agua  aos  embornaes. 

A  maior  pancada  do  aguaceiro  veio  então  com  huma  força 
tão  grande,  e  com  hum  estrondo  que  não  deixava  ouvir  nin- 
guém, Manuel  João  mandava  arriar  as  gavias,  porém  a  charrua 
tinha  adornado  a  assentar  as  mesas  na  agua,  e  mesmo  ninguém 
se  podia  largar  donde  estava.  O  commandante,  que  bem  via 
não  éra  possível  ellas  arriarem-se,  mandou  a  única  manobra 
que  éra  possível* executar-se  naquelle  instante,  efoi:  carregar 
a  vela  grande  e  o  punho  do  traquete. 

— Pega  no  estingue  do  traquete,  eobras  da  vela  grande,  ar- 
riando as  escotas,  devagar,  carrega  a  sotavento,  vai  carregando 
os  apagas,  cuidado  na  escota,  arria  sobre  volta.  Sr.  Jeronymo, 
olhem  não  arriem  de  repente.  Contro. 

O  mestre  mesmo,  corrêo  á  escota  grande,  o  contra-mestre  á 
do  traquete,  por  que  a  charrua  estava  quasi  de  cobertas  a  pru- 
mo e  a  vaga  subià-lhe  á  trincheira  da  borda,  sem  ella  obede- 
cer ao  leme,  e  sem  arribar.  A  marinhagem  queria  obedecer  á 
voz  do  commandante  e  dos  oíTiciaes  que  todos  mostravam 
igual  interesse  em  as  cumprir,  mas  a  inclinação  do  navio  éra 
tal,  que  ninguém  se  aguentava  em  pé.  Finalmente  o  mestre  e 


-462- 

hum  guardião,  conseguiram  desencapollar  a  escuta  grande, 
mas  não  a  podendo  arriar  sobre  volta  como  convinha,  corrêo 
ella  polo  gorneda  amurada,  e  a  vela  grande  sem  haver  quem 
lhe  fosse  carregando  os  cabos  a  tempo,  dêo  duas  sapatadas  e 
fez-sc  pedaços;  e  o  traquete  que  se  conservara  caçado,  por 
que  o  contra-mestre  não  chegara  á  escoteira  nem  á  borda  (lue 
iam  debaixo  d'agua,  arrebentando-lhc  a  amura,  foi-se  pela 
proa  fora  todo  em  tiras,  deixando  apenas  as  tralhas.  Então  a 
charrua  adriçou-se  e  seguio  obedecendo  ao  leme,  e  o  com- 
mandante  que  não  havia  perdido  a  sua  habitual  impassibili- 
dade, disse  para  o  capitão  de  fragata,  sem  a  menor  alteração 
na  voz,  ou  na  fysionomia : 

— Mande  safar  outro  pano,  e  melta-ojá,  não  nos  faltem  tam- 
bém as  gavias,  e  vá  aproveitando  o  ló  quanto  lhe  der  o  vento, 
que  agora  o  navio  pouco  o  affronta  esse  que  leva ;  recolhendo- 
se  para  a  camará,  e  nós  para  debaixo  do  tombadilho. 

A  força  do  vento  era  a  mesma,  os  aguaceiros  repetidos,  a 
vaga  immensamente  alta,  e  a  Magnânimo  caturrando,  e  esta- 
cando a  cada  cabeçadella,  sem  andar  mais  do  que  duas  milhas, 
com  a  esteira  pela  mesa  do  mastro  da  mezena,  e  ás  vezes  pela 
mesa  grande,  sendo  indispensável  amurar-lhe  outra  vez  os 
papafigos  para  rolar  menos,  e  não  cahir  sobre  a  costa.  Vieram 
pois  acima  as  duas  velas  novas,  e  envergaram-se  com  bastante 
custo,  pois  a  chuva  e  a  ventania  estorvavam  e  demoravam  a 
faina,  que  hé  trabalhosa  tendo  o  pano  enchuto,  quanto  mais 
cahindo-lhe  agua  a  cântaros.  O  capitão  de  fragata  que  não  de- 
sejava outra  vez  olhar  para  onavioquasiafazer  cambona,  sem 
comtudo  se  atrever  a  fallar  na  matéria  aocommandante,  man- 
dou perguntar-lhe  de  bozina  na  mão,  pelo  piloto,  se  os  papa- 
figos amuravam. 

— Sr.  piloto,  diga  ao  sr.  commandante  que  os  papafigos 
estão  na  galha;  veja  se  amuram  ambos,  ou  se  vai  só  o  tra- 
quete. 

O  commandante  que  bem  conhecia  a  necessidade  de  fazer 
todo  o  esforço  para  evitar  o  rolamento  do  navio,  e  não  cair  sobre 
a  costa  que  éra  de  pouco  fundo,  em  hum  barco  tão  pregueiro 
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como  o  Mngvnnhno,  respondeo  que  amurasse  as  duas  velas. 
Esta  medida,  por  perigosa  que  fosse,  éra  precisa,  como  o  focto 
o  provou,  pois  entrámos  na  seguinte  manhã  na  Bahia,  e  a  fra- 
gata 8  os  dois  navios  mercantes  que  por  nós  haviam  passado, 
bem  que  muito  a  nosso  barlavento,  só  depois  de  três  dias  po- 
deram  faze-lo.  O  capitão  de  fragata  meio  confuso  com  aquella 
resolução,  e  para  encobrir  o  sobresalto  que  o  dominava,  cha- 
mou pela  bozina  o  mestre  que  não  se  arredara  do  pé  do  ca- 
brestante : 

— Sr.  mestre.  Onde  está  o  mestre  Jeronymo? 

—  Prompto,  aqui  estou,  que  manda?  Sempre  aqui  tenho 
estado,  o  sr.  commandante  bem  me  vio. 

— O  traquete  e  a  vela  grande  amuram.  Vá  com  toda  a  gente 
para  a  proa,  amure  primeiro  o  traquete,  e  depois  trataremos 
da  vela  grande.  Leme,  não  arribar.  Sr.  piloto,  olhe  esse  ti- 
moneiro não  arribe.  Onde  está  a  proa? 

— Sul  sudoeste,  mas  quasi  sempre  anda  por  sotavento  da 
meia  partida,  e  mesmo  ao  sudoeste. 

— Mestre,  amure.  Gavia  de  proa,  toca  cabos  ao  traquete 
para  amurar.  Contra-mestre,  vá  também  entrando  a  escota : 
todo  o  mundo  para  a  proa,  não  quero  ninguém  na  tolda,  pega 
na  amura  e  na  escota  juntamente.  Em  estando  amurado,  dè-lhe 
huma  talha  de  ajuda.  Gavia  grande,  olha  que  a  vela  grande  não 
larga  sem  estarem  na  mão  a  amura  e  a  escota ;  os  gageiros  que 
vão  para  cima  da  verga  promptos  a  desamarrar  as  bichas  quando 
eu  mandar.  Timoneiro,  quando  der  a  cabeçada  allivia-lhe  o 
leme,  e  torna  logo  a  orçar. 

O  capitão  de  fragata  não  descansava  de  dar  ordens,  ou  fosse 
porque  realmente  as  julgasse  precisas,  que  não  eram,  pois  a 
guarnição  bem  mostrava  ser  experiente;  ou  tomara  aquella 
resolução  de  fallar  sempre  enrouquecendo  pela  applicação  ao 
porta  voz,  para  encobrir  a  sua  anciedade.  O  caso  em  verdade 
não  éra  para  rir,  pois  se  as  gavias  nos  faltassem,  como  dissera 
o  commandante,  ou  se  alguma  verga  se  partisse,  em  quanto 
outras  se  mettessem,  ou  a  verga  se  ensaiasse,  o  navio  cahiria 
sobre  a  costa,  e  ninguém  se  salvava.  E  continuando  daquella 
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niaiieií-a.  também  debaixo  de  huma  refrega  mais  dura,  podia- 
mos  fazer  da  quillia  portaló.  Mas  o  comrnandarile  conliava  na 
estabilidade  do  navio,  que  só  tinha  de  máo  o  andar  pouco, 
aguentando  bastante,  e  governando  o  melhor  possível;  e  mais 
que  tudo  confiava  na  guarnição  que  éra  óptima.  Amurou-se 
pois  o  traquete,  e  logo  após  a  vela  grande,  mas  quando  esta 
se  caçou,  a  charrua  parecia  não  poder  com  aquelle  pano,  pois 
a  borda  de  sotavento  e  as  bigotas  da  enxárcia  real,  iam  de- 
baixo d'agua.  O  commandaiite  apparecêo  de  novo  na  tolda, 
sem  parecer  dar  grande  attenção  áquelle  estado  do  navio,  e 
apenas  olhava  para  os  mastros  e  mastaréos,  medindo  pela  sua 
muita  pratica,  a  potencia  do  vento,  e  o  seu  eíTeito  sobre  a  em- 
barcação, que  se  safava  menos  mal,  e  já  não  deixava  a  esteira 
pelo  través.  Chegou-se  á  bitacula,  vio  onde  ia  a  proa,  e  per- 
guntou : 

— Quanto  deitou  depois  de  amurados  os  papafigos? 

— Ainda  não  se  deitou  a  barca  depois  disso,  respondeo-lhe 
o  piloto. 

— Bote  a  barca,  e  veja  se  chega  ás  quatro  milhas. 

—  Barca;  moços,  pega  no  carretel.  Prompto,  vira,  topo! 

— Quanto?  tornou  o  commandante. 

— Passaram-me  os  três  nós  e  alguns  décimos  pela  mão, 
quando  o  rapaz  disse  topo. 

— E  onde  fica  a  esteira? 

— Entre  a  alheta  e  a  mesa  da  gata. 

— Assim  abate  pouco,  e  segue  menos  mal.  Se  não  escacear 
podemos  vencer  a  ponta  de  Santo  António,  sem  fazer  outro 
bordo.  Sr.  Manuel  João  Pereira  (que  faltava  pela  buzina  para 
o  homem  do  leme,  e  para  a  gente  da  tolda)  quando  vier  re- 
fiega  maior  carregue-lhe  o  punho  de  sotavento,  mas  deixe-a 
sempre  na  amura. 

Neste  meio  tempo  a  charrua  dá  huma  cabeçada,  mette  a 
proa  toda  debaixo  d'agua,  embarcando  pela  amura  hum  grande 
golpe  de  mar,  gritando  o  contra-mestre:  «lá  se  foi  o  béque», 
e  com  eíTeito,  vio-se  ir  por  estibordo  junto  ao  navio  huma  pouca 
de  madeira.  Quando  veio  na  arfadella,  ou  porque  a  rajada  fosse 
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mais  dura,  ou  porque  o  arvoredo  se  saccudisse  com  mais  força, 
o  caso  foi  que  os  punhos  das  duas  gavias  arrebentaram,  e  ellas 
lizeram-se  em  tiras;  com  esta  falta  de  pano,  perdeo  o  segui- 
mento, estacou  e  caio  a  ré,  dando  huma  grande  culapada, 
com  a  qual  partio  a  cana  do  leme,  e  este  entrou  a  dar  fortes 
pancadas  em  termos  de  o  perdermos,  e  perder-se  o  navio  na 
praia.  O  commandante,  sempre  com  aquella  presença  de  es- 
pirito que  o  distinguia,  logo  reconheceo  que  o  béque  ficara  no 
seu  logar,  pois  o  gurupés  não  jogava,  nem  mudara  de  posição, 
devendo  a  madeira  que  passara  para  a  poppa  ser  das  perchas 
e  trincheiras,  o  que  lhe  deo  cuidado  foi  o  leme,  e  por  isso 
mandou  logo  o  mestre  que  safasse  a  cana  pequena,  e  se  fosse 
governando  com  ella,  até  se  melter  a  grande  de  sobrecellente : 
mandou  os  guardiães  safar  outras  gavias,  e  ao  capitão  de  fra- 
gata que  as  largasse  mal  que  as  tivesse  envergadas.  Tudo  as- 
sim se  fez,  mestre  e  carpinteiros  cora  os  ofíiciaes  correram  á 
camará,  tiraram  o  caixão  do  leme,  metteram-lhe  os  chapuzes; 
mas  a  enóra  delle  éra  circular,  pelo  que  girava  sem  se  poder 
aguentar  a  meio  para  se  lhe  metter  a  caria.  Deram-se-Ihe  ta- 
lhas á  cabeça  engatadas  nos  arganéos  das  amuradas,  fez-se 
fixo,  metteo-se-lhe  a  cana,  e  foi-se  governando  com  ella,  ficando 
hum  dos  pilotos  na  camará,  para  fazer  executar  as  vozes  que 
o  outro  lhe  repetia  do  pé  da  bitacula.  Isto  feito  que  éra  o  mais 
urgente,  tratou-sc  de  metter  a  cana  de  sobrecellente,  mas  o 
peor  éra  que  a  mecha  ficara  dentro  da  madre,  e  éra  preciso 
toca-la  de  fora  para  ella  sair;  éra  preciso  romper  a  capa  do 
leme  para  o  calafate  iihum  balço  fazer  esta  operação,  correndo 
o  homem  grande  risco  de  suffocar-se  ou  esmagar-se  de  encon- 
tro á  almeida  quando  o  navio  desse  a  culapada,  mas  em  fim, 
ninguém  fez  a  menor  observação,  todos  trabalharam  sem  dar 
o  mais  pequeno  signal  de  repugnância  ás  ordens  recebidas. 
A  noite  avisinhava-se,  e  com  a  sua  escuridão  peor  seria,  sendo 
como  éra  aquelle  estado  do  navio  dos  mais  medonhos  por  es- 
tar tão  perto  da  terra.  Huma  hora  de  espera  decidia  da  vida 
de  lodos;  mas  o  commandante  depois  de  dar  as  suas  ordens 
que  via  cumpridas  em  todo  o  sentido,  não  mostrava  anciedade, 
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nem  soltava  palavras  ociosas;  quando  muito,  dizia  de  vez  em 
quando:  tligeiro,  ligeiro,  antes  que  chegue  a  noite».  Com  ef- 
feito,  trindades  a  darem,  subiram  os  dois  tenentes  da  praça 
d'armas,  dando  parte  de  que  a  cana  estava  no  seu  logar,  e  o 
contra-mestre  a  dizer  ao  capitão  de  fragata  que  as  gavias  esta- 
vam metlidas.  O  coramandante  mandou  então  que  fossem  aos 
terceiros,  e  deixou  a  faina  ao  capitão  de  fragata.  Este  deo  as 
vozes  que  o  caso  pedia,  e  muitas  outras  desnecessárias,  até 
que  o  navio  se  pôs  a  caminho,  e  bem  que  com  tão  pouco  pano 
lá  se  foi  conservando  ao  mesmo  rumo.  Rendeo-se  o  quarto  ás 
oito  horas;  quer  dizer,  tomou  conta  delle  e  foi  para  o  cata- 
vento  o  tenente  José  Dias,  que  o  capitão  de  fragata  já  não  po- 
dia piar,  e  toda  a  mais  guarnição  ficou  em  cima.  Ás  quatro 
ampulhetas  veio  hum  golpe  de  vento  que  pareceo  levar-nos 
outra  vez  o  pano,  mas  como  as  gavias  se  achavam  nos  tercei- 
ros, pouco  cuidado  nos  davam,  o  caso  eram  os  papafigos. 
O  commandante  veio  fora,  á  bulha  dos  trovões,  e  dos  assovios 
do  vento  na  enxárcia,  não  dizendo  nada  ao  oflBcial,  de  quem 
fazia  conceito,  por  ser  realmente  dos  mais  capazes.  Passada  a 
refrega  mandou  pôr  no  outro  bordo,  fazendo-se  então  proa  de 
este  quarta  do  nordeste  (E  4  N  E).  Assim  andámos  até  ás  qua- 
tro da  manhã,  em  que  mandou  mudar  de  amura,  e  virar  no 
sul,  ao  render  do  quarto.  O  mar  éra  tão  grosso  que  por  maior 
e  mais  fino  que  fosse  o  navio,  nenhum  viraria  poi^  da  vante,  pelo 
que  o  tenente  José  Dias  quiz  entrega-lo  já  a  caminho,  e  pro- 
cedeo  á  manobra. 

— Lestra  a  virar.  Sr,  mestre,  carregue  a  mezena  e  a  re- 
beca. Gente,  olha  a  rebeca.  Arria  a  adriça,  carrega.  Todo  o 
mundo  ás  carregadeiras  da  mezena.  Estão  na  mão? 

— Está  tudo  na  mão,  respondeo  o  mestre  Jeronymo. 

— Carregue.  Mais  gente  por  sotavento. 

— Marinheiros,  a  mim.  De  longo,  aqui  de  sotavento,  não  se 
empandeire  contra  a  enxárcia.  Carrega.  Carrega  a  rebeca.  Volta 
a  tudo.  Reparte  pelos  braços  grande  e  gavia.  Sr.  tenente,  es- 
tão na  mão. 

— Vamos  primeiro  á  vela  grande.  Carregue-lhe  a  amura. 
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Dá  volta  aos  braços  e  cliega  para  os  eslinguos  e  brioes.  Si-. 
mestre,  hum  guardião  á  amura  grande,  que  vá  arriando  de 
vagar.  Vira  caras  a  barlavento,  marinheiros.  Gavia  grande, 
mal  que  a  verga  bracear,  deita  esses  brandaes  para  vante.  Sr. 
mestre,  está  prompto? 

— Está  prompto,  pode  mandar. 

— Contro.  A  estibordo  o  leme.  Arria  a  amura  grande.  Car- 
i-ega  o  estingue,  carrega  os  brioes  e  apagas.  Vira  caras  a  sota- 
vento. Arria  a  escota,  carrega  a  tudo.  Ala  grande  e  gavia  a 
estibordo.  Brandaes  a  ré  a  estibordo.  Téza  brandaes  a  bom- 
bordo. Ala  a  tudo  por  estibordo.  Contra-meslro,  olhe  o  lia- 
quete  que  vai  bracear.  Arria  a  amura,  entra  a  escota  a  esti- 
bordo. Ala  braços  de  proa  a  estibordo.  Passa  a  escota  da  vela 
d'estáe  para  estibordo.  Ala  a  amura  do  traquete  a  bombordo. 
Amura  bem.  Téza  brandaes  a  barlavento.  Chega  para  a  amura 
grande.  Dá  volta  aos  braços  de  barlavento.  Está  na  mão  a 
amura? 

— Está  na  mão. 

— Amura.  Gavia  grande,  toca  esses  cabos  á  vela  grande. 
Toca  esse  amantilho.  Amura,  amura  a  beijar.  Volta.  Vira  caras 
a  bombordo.  Entra  a  escota,  caça  bem,  volta.  Ala  bolinas.  Caça 
a  mesena,  volta.  Iça  a  rebeca,  caça,  volta.  Onde  está  a  proa? 

— Sul  sudoeste  (SSO)  por  barlavento. 

— Barca,  moços,  barca. 

Os  rapazes  pegaram  no  carretel  e  na  ampulheta,  e  elle  mes- 
mo deitou  a  barca,  mas  apenas  lhe  ficaram  na  mão  os  dois  nós 
e  alguns  décimos.  Quanto  o  capitão  de  fragata  tinha  de  acau- 
tellado  e  timorato,  tinha  o  tenente  José  Dias  de  Sousa,  de  re- 
soluto, mas  não  quiz  largar  mais  pano  como  alguns  fazem  quan- 
do entregam,  pois  outro  official,  e  não  elle  ia  ficar  ao  cata- 
vento,  e  responder  pelo  navio.  Deram  oito,  correo-se  o  sino, 
tomou  conta  do  quarto  o  outro  tenente,  e  elle  que  éra  muito 
brioso  não  desceo  para  a  coberta,  pois  em  verdade  o  caso  éra 
grave,  e  pedia  a  coadjuvação  de  todos  os  braços  e  inteljigen- 
cias  de  bordo,  tanto  pelo  tempo  que  estava  péssimo,  como  pela 
proximidade  da  terra  que  suppunhamos  a  pouca  distancia.  De- 
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ram  duas  ampulhetas,  deitou-se  outra  vez  a  barca,  e  a  char^ 
rua  continuou  apenas  a  deitar  duas  milhas.  O  commandante 
veio  fora,  olhou  hum  bocado  para  o  horisonte,  e  como  visse 
que  vinha  amanhecendo,  disse  ao  oíBcial: 

— Sr.  Joaquim,  bote  fora  dos  terceiros  e  largue  a  gata,  e  em 
aclarando  de  todo,  se  ficar  mais  leve,  bote  também  fora  dos 
segundos. 

— Sim,  senhor.  Mestre  Jeronymo. 

— Prompto. 

— Olhe  que  vamos  botar  fora  dos  terceiros,  e  largar  a  gata. 
Apite  para  as  gavias.  Cabo  do  quarto,  a  tropa  que  se  prolon- 
gue com  essas  adriças,  que  as  gavias  vão  içar. 

0  mestre  apitou  para  a  gavia  grande. 

—  Senhor? 

—Bota  fora  dos  segundos. 
Apitou  para  a  gavia  de  proa. 
— Senhor? 

—O  velacho  vai  fora  dos  segundos. 
Apitou  para  a  gata. 

—  Senhor? 

— Larga  a  gata.  Lasca  essas  adriças,  larga  as  bolinas.  Ala 
ahi  hum  pouco  os  braços  de  barlavento.  Marinheiros  chega  ali 
alguns  para  as  escotas  da  gata. 

A  marinhagem  quando  vê  ao  catavento  hum  ofQcial  resoluto 
parece  que  toda  ella  se  electrisa,  mas  esta  do  Magnânimo  não 
precisava  excitada.  A  ideia  de  fazer  força  de  vela,  que  signi- 
fica em  geral,  valentia  que  sempre  anima  e  agrada  ao  Mari- 
nheiro, fê-la  galgar  pela  enxárcia,  espalhar-se  pelas  vergas, 
botar  fora  dos  terceiros,  e  largar  a  gata  em  menos  de  cinco 
minutos,  apesar  da  chuva,  do  vento,  e  do  balanço  que  eram 
de  respeito  ^  O  tenente,  por  cautella,  e  por  ser  huma  voz  de 

1  Par  suite  de.sinistres  de  mer,  la  marine  marchande  de  Prusse  a 
perdii|48  navires,  jaugeant|7,809  lasts  (15.618  touneaux  à  peu  prés). 
Nouvelles  Annales  de  la  Marine.  Revue  Coloniale.  13.'=  année.  Novem- 
bre  1861.  N."  11.  pag.  28.3. 
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advertencia  usada,  e  precisa  em  taes  occasiões  fallou  para  a 
gavia. 

—  Gavia  grande? 

—  Senlior? 

— Toma  bem  sentido  não  fique  algum  riz  amarrado  ou  mor- 
dido que  se  faça  o  pano  em  tiras.  Mestre  Jeronymo,  veja  lá  o 
contra-mestre  á  proa  que  tome  cuidado  no  velacho;  os  ga- 
geiros  que  não  larguem  os  impunidoiros  sem  estar  larga  a  ri- 
zadura.  Gavia  grande,  cuidado  de  largar  do  terço  para  os  laizes. 
Mestre  Jeronymo,  apite  para  as  gavias  que  tomem  tento. 

—  O  mestre  apitou,  e  elles  foram  respondendo : « está  prom- 
pta,  está  prompta » . 

—  Larga. 

Apitou  a  largar,  e  o  tenente  foi  continuando: 

—  Pega  nas  adriças,  larga  as  escotas  dos  joanetes,  larga  a 
talha  da  verga,  caça  a  gata,  esses  braços  da  gata  que  estejam 
largos.  Iça  gavias,  iça  a  gata.  Volta.  Ala  secco  e  gata  a  barla- 
vento. Traquete  e  velacho  por  estibordo.  Volta.  Ala  bolinas. 
Onde  está  a  proa  ? 

— Sul  quarta  e  meia  ao  sudoeste  por  barlavento  (SiVaSO). 

—  Barca. 

Foi  elle  deitar  a  barca,  e  d'esla  vez,  quando  o  rapaz  da  am- 
pulheta gritou:  «Topo,  já  os  três  nós  iam  fora  da  grinalda.» 
•  O  commandante  havia  assistido  á  faina,  sem  dizer  palavra,  como 
de  costume,  para  não  desauthorisar  os  oííiciaes,  e  dar-lhe  toda 
a  liberdade  de  proceder,  demorou-se  hum  bocado,  e  foi  para 
a  camará.  Quando  tocavam  quatro  ampulhetas,  appareceo  de 
novo,  e  disse  ao  tenente  que  deitasse  fóra  dos  segundos.  O  ven- 
to continuava  sempre  do  mesmo  modo,  quanto  á  direcção  e  á 
força,  porem  os  ares  pareciam  ir  adelgaçando.  Comtudo,  a 
charrua  mal  que  as  gavias  ficaram  só  nos  primeiros  e  se  lar- 
gou a  bujarrona  a  meio  pão,  deo  a  borda,  a  pontos  de  parecer 
não  aguentar  aquella  força  de  vela.  Mas  o  commandante  não 
disse  palavra,  calculando  bem  o  aperto  em  que  nos  achávamos, 
e  a  necessidade  de  nos  aíTasIarmos  da  terra  a  todo  o'custo. 
A  charrua  navegava  com  a  trincheira  rossando  na  agua,  e  a 
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gcnlc  mal  se  aguentava,  sem  cair  de  encontro  á  amurada  de 
sotavento.  O  capitão  de  fragata,  que  lá  em  baixo  via  as  cober- 
tas a  prumo,  tomou-se  de  susto,  e  subio  a  escada  da  meia  la- 
ranja para  fazer  alguma  observação,  mas  dando  de  cara  acara 
com  o  commandante  estacou,  e  foi  olhar  para  a  agulha,  agar- 
rando-se  á  bitacula,  para  não  dar  trambulhão.  O  commandante 
que  lhe  divisou  no  rosto  os  signaes  de  pavor  que  lhe  fizeram 
largar  o  camarote,  e  poderiam  transmittir-se  á  equipagem, 
disse  ao  tenente  por  diversão  e  mostrar  serenidade  que  dei- 
tasse a  barca. 

— Barca. 

Os  moços  não  se  fizeram  esperar,  e  o  commandante  per- 
guntou : 

—  Quanto  deita? 

— Três  e^^sete  décimos. 

— Assim  já  não  hade  abater  nada,  e  devemos  ver  a  terra 
a  todo  o  instante. 

Tocaram  oito,  e  tomou  conta  do  quarto  o  capitão  de  fragata, 
com  visível  anciedade,  mandando  logo  cliegar  gente  ás  obras 
da  jéla  grande. 

— Marinheiros.  Pega  nos  cabos  da  vela  grande.  Adriças  de 
gavias  na  mão.  Pega  nos  braços  da-gavia  e  velacho  a  barla- 
vento. Sr.  mestre,  hum  guardião  á  escota  grande.  Olha  ahi 
esse  braço  da  gata  a  estibordo. 

— Onde  está  a  proa? 

— Sul  quarta  do  sudoeste. 

— Não  arribar.  Estão  na  mão  as  adriças? 

— Está  tudo  na  mão. 

Veio  hum  aguaceiro  bastante  pesado,  e  elle  começou  a  gritar: 

— Arria  a  gata,  salto  ás  adriças  degavia,  carrega  a  mezena, 
carrega  o  extingue  grande  a  sotavento.  Contro,  contro.  Ala 
aqui  o  braço  de  gavia,  ala  o  velacho  a  bombordo.  Sr.  tenente, 
applique  esses  camaradas  aos  cabos  da  vela  grande,  e  ás  car- 
regadeiras^da  mezena.  Carrega  a  mezena,  arria  a  rebeca,  chega 
para  a  carregadeira,  carrega  a  tudo.  Nada  para  o  vento.  Nada. 
Nadn; 
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Na  arribada,  a  charrua  singrava  talvez  sete  milhas,  e  cami- 
nhando ao  sudoeste  quarta  do  sul,  dentro  em  poucos  minutos 
se  descobrio  a  terra. 

Terra,  gritaram  da  proa,  terra  por  estibordo  da  proa. 

Com  eíTeito  descobrio-se  ella,  desde  o  noroeste  até  oés- 
sudoeste.  Quer  dizer,  a  ultima  ponta,  mesmo  pela  proa. 
O  commandante  então  chegou-se  á  bitacula,  vio  onde  ella  lhe 
demorava,  e  disse  para  o  piloto : 

— iMarque  a  terra,  veja  os  rumos  a  que  demora.  Sr.  Manuel 
João  Pereira,  orce  o  que  der  o  vento,  cace  a  vela  grande,  cace 
a  mezena,  e  largue  joanetes. 

O  capitão  de  fragata  meio  fora  de  si  deo  as  vozes  necessá- 
rias, mas  de  buzina : 

— Orça.  Caça  a  mezena.  Soldados,  chega  para  a  escota  da 
mezena,  caca.  Sr.  mestre,  a  vela  grande  caça.  Apite  para  as 
gavias  a  largar  joanetes. 

O  commandante  que  lhe  percebeo  a  perturbação  advertindo 
que  as  gavias  tinham  sido  arriadas,  disse  como  por  certo  reparo : 

— As  gavias  talvez  precisem  mais  içadas  para  os  joanetes 
poderem  caçar. 

— Sr.  mestre,  antes  de  largar  os  joanetes  vamos  a  içar  as 
gavias.  Chega  para  as  adriças,  larga  os  braços  de  sotavento 
da  gavia  e  velacho.  Contra-mestre,  o  velacho  vai  içar.  Larga  as 
bolinas  da  gavia  e  velacho.  Larga  as  talhas  das  vergas. 

O  capitão  de  fragata,  ao  mesmo  tempo  que  dava  as  ordens 
ao  mestre  e  contra-mestre,  fazia  as  funcções  d'elles,  dando  as 
vozes  que  elles  costumam  dar  em  taes  occasiões,  de  modo  que 
era  huma  bulha  e  confusão  diabólica.  Içadas  as  três  gavias, 
apitaram  o  mestre  e  contra-mestre  a  largar  joanetes.  Assim 
que  a  gente  chegou  aos  vaus,  gritou  o  capitão  de  fragata  que 
não  os  largassem,  sem  elle  mandar. 

— Aguenta  o  pano,  e  não  larga  sem  eu  dizer.  Sr.  mestre, 
olhe  as  escotas  do  joanete  que  estejam  na  mão,  para  caçar  de 
longo.  Olhe  lá  o  contra-mestre  que  faça  outro  tanto  á  proa. 
Marinheiros,  cuidado  nas  escotas.  Estão  na  mão?  Estão  na  mão 
á  proa  ? 
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— Está  tudo  na  mão. 

— Larga  joanetes,  caça  de  longo,  caça  primeiro  a  barlavento. 

O  mestre  apitou,  o  contra-mestre  igualmente,  os  joanetes 
largaram-se  e  cacaram-se,  mas  o  capitão  de  fragata  como  que 
hesitava  em  os  mandar  içar.  O  commandante  interveio  então 
no  acto  dizendo: 

— Iça. 

O  capitão  de  fragata  emmudecèo,  e  os  dois  tenentes  deram 
as  vozes  convenientes  para  elles  se  içarem  e  marearem. 

— Chega  para  as  adriças  dos  joanetes.  Larga  os  braços  de 
sotavento,  iça.  Volta.  Vai  largando  os  braços  a  bombordo.  Ála 
a  estibordo.  Volta.  Ála  as  bolinas  de  joanetes.  Cabos  de  mari- 
nheiros, adriças  na  mão,  braços  de  barlavento  na  mão.  Contra- 
mestre, essa  adriça  do  joanete  de  proa  que  esteja  na  mão,  e  os 
eslingues. 

Se  a  charrua  parecia  não  aguentar  só  com  as  gavias  nos 
primeiros,  que  faria  com  os  joanetes  largos?  Mas  o  comman- 
dante conhecia  o  navio,  a  sua  muita  pratica,  e  o  seu  tacto  ma- 
rítimo, tinham-lhe  feito  adivinhar  que  a  charrua  em  assentando 
as  mesas  na  agua,  conservava  bastante  estabilidade  para  ainda 
aguentar  mais  pano;  além  de  que,  o  maior  risco  seria  de  hum 
quarto  d'hora  até  vinte  minutos,  pois  elle  reconhecera  bem  a 
Ponta  de  Santo  António,  que  lhe  ia  ficando  pelo  íravez  de  es- 
tibordo, e  pouco  lhe  faltava  para  a  montar,  arribando  depois. 
No  entretanto,  o  caso  éra  serio  a  valer,  pois  a  vaga  subia 
acima  da  borda,  e  se  a  bateria  não  fosse  fechada,  talvez  o  mar 
nos  chegasse  á  braçola  da  escotilha  grande.  O  capitão  de  fra- 
gata não  dava  huma  palavra,  o  tenente  da  tropa  e  alguma  gente 
mais  estavam  pálidos,  e  nós  mesmos  sentíamos  hum  certo  ar- 
ripio  interior,  que  bem  nos  custava  a  disfarçar,  porque  d'ali, 
a  irmos  para  o  fundo  bem  pouco  faltava.  Havia  a  bordo  hum 
silencio  pavoroso,  parece  que  a  língua  se  havia  pegado  ao  pa- 
ladar de  toda  a  guarnição,  ninguém  dizia  nada,  o  mesmo  com- 
mandante olhava  para  o  arvoredo,  para  a  agulha,  e  para  a  terra 
que  lhe  ia  ficando  já  pelo  portaló.  sem  fazer  a  menor  observa- 
ção ao  homem  do  leme,  que  éra  hum  belhssimo  timoneiro,  e 
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goveruava  Ião  bem,  e  andava  com  a  roda  tanto  a  tempo,  que 
o  commandante  achou  escusado  fazer-llie  advertências  de  im- 
postura; além  de  que,  o  mesmo  commandante  estava  ao  pé 
delle,  como  dissemos,  olhando  para  a  agulha.  Assim  decorre- 
ram cousa  de  vinte  minutos  bem  angustiosos,  nos  quaes  houve 
momentos  de  julgarmos  ser  ali  o  fim  da  vida.  A  terra  porém 
ia  ficando  pela  mesa  da  gata,  até  que  chegou  a  ver-se  pela 
alheta.  Então  o  commandante  disse  para  o  homem  do  leme: 

— Anda  ao  rumo.  Oés-sudoeste.  (OSO). 

A  charrua  arribou,  e  assim  que  teve  o  vento  de  oito  quar- 
tas, pois  este  também  havia  alargado,  endireitou-se.  O  com- 
mandante continuou: 

— Salto  ás  bolinas  de  ré,  ála  braços  por  barlavento,  sr.  ca- 
pitão de  fragata,  mande  botar  fora  dos  rizes,  e  o  cutello  fora;  e 
para  o  piloto :  marque  a  Ponta  de  Santo  António. 

Assim  que  o  commandante  disse:  anda  ao  rumo,  a  palidez 
da  gente  tornou-se  em  rubor,  a  tristeza  em  alegria,  o  silencio 
em  algazarra,  e  a  quietação  em  movimento.  Correo  toda  a 
marinhagem  aos  braços  e  ás  adriças,  outros  galgaram  pela  en- 
xárcia a  botar  fora  dos  rizes,  a  içar  o  cutello  do  velacho,  a  pe- 
gar na  agulha  para  marcar  a  terra,  a  dar  salto  ás  escotas  grande 
e  do  traquete.  Em  fim  parecia  que  se  havia  acordado  de  hum 
sonho  tremendo.  Marcou-se  a  terra  que  demorava  por  21° NO 
da  agulha.  O  commandante  que  apesar  do  seu  muito  animo,  e 
ter  corrido  muitos  perigos  do  mar,  éra  hum  homem  devoto, 
sem  hypocrisia  ou  fanatismo,  recolheo-se  á  camará,  para  de 
certo  dar  graças  a  Deos  de  o  salvar  deste  novo  apuro  em  que 
se  achou,  tornando  a  apparecer  na  tolda  quando  tocaram  as 
trindades  do  meio  dia.  Fez-se  o  Ponto,  e  achámos  que  o  navio 
estava  mais  a  este  da  Ponta  de  Santo  António  cinco  minutos. 
Continuámos  a  navegar,  dando  resguardo  ao  baixo  desta  ponta, 
até  que  demorando-nos  o  Forte  do  Mar  ao  norte  quarta  do 
nordeste  (N  4  N  E)  deitámos  em  demanda  do  ancoradouro. 
Quando  nos  achávamos  obra  de  meia  milha  até  duas  milhas 
distantes  delle,  o  commandante  disse  ao  capitão  de  fragata: 

— Prepare  para  fiindiar,  que  havemos  licar  hum  pouco  ao 
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largo  dos  navios  mercantes.  Prumos  para  as  mesas,  e  vão  pal- 
pando o  fundo.  Saltaram  a  ellas  dois  cabos  de  marinheiros, 
que  os  foram  jogando  e  dizendo :  vinte  braças,  vinte  braças  de 
fundo,  dezenove  braças,  dezoito  braças  de  fundo,  etc.  O  capi- 
tão de  fragata  que  havia  recuperado  os  seus  usuaes  hábitos 
de  fino  manobrista,  foi  dispondo  a  gente  para  a  manobra  de 
fundiar  da  maneira  mais  brilhante,  o  que  fez  com  todo  o  aceio, 
dizendo  ao  commandante  que  tencionava  fundiar  com  todo  o 
pano  largo,  se  desse  licença,  pelo  que  não  o  havia  carregar 
senão  no  momento  de  largar  ancora,  e  por  isso  quando  achasse 
opportu no  o  advertisse.  O  commandante  respondeo-lhe :  faça 
como  entender,  mas  largue  o  ferro  de  estibordo,  quando  o 
Forte  do  Mar  lhe  demorar  pelo  turco,  e  achar  fundo  de  seis 
braças.  Os  prumadores  foram  continuando  a  contar  doze  bra- 
ças, dez  braças  de  fundo,  dez  braças.  O  capitão  de  fragata  en- 
tão disse  para  o  mestre.- 

— Sr.  mestre,  olhe  que  havemos  largar  ancora  com  todo  o 
pano  largo,  e  assim  que  o  ferro  for  para  o  funtlo,  carregar-se 
então  á  pancada.  Cabos  de  marinheiros,  adriças  de  joanetes  e 
de  gavias  na  mão.  Quem  estiver  ás  escotas,  mal  que  lhe  tirar 
a  volta  corra  aos  estingues.  Estingues  grandes  na  mão.  Ronda, 
chamar  todos  os  taifeiros  para  a  manobra  da  tolda.  Tudo 
aqui  aos  cabos. 

O  mestre  apitou  para  as  gavias,  o  contra-mestre  pegou  na 
boca  do  ferro,  o  carpinteiro  pegou  do  machado  para  a  cortar, 
se  ella  não  desencapellasse  a  tempo  do  cabeço,  e  tudo  á  espera 
das  vozes  já  indicadas,  e  dar  fundo  de  hum  modo  raras  vezes 
ou  talvez  nunca  visto  na  Bahia. 

— Escoteiros,  cabos  de  marinheiros,  quando  o  navio  orçar, 
esses  braços  de  sotavento  arriam  por  mão.  Sr.  tenente,  al- 
guns camaradas  á  escota  da  yéla  ré.  Larga  as  carregadeiras. 
Caça  a  vela  ré.  Deita  a  retranca  a  estibordo,  volta.  Cuidado 
que  vou  orçar.  Guardião,  olha  não  esteja  alguém  no  convés, 
quando  arriar  a  amarra.  Quantas  braças  estão  abitadas? 

—Vinte  braças. 

O  guardião  grilou: 
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— Safa  pés  da  amarra. 

Tudo  assim  ensaiado,  e  disposto  da  melhor  maneira,  quando 
os  prumadores  accusaram  seis  braças,  e  o  forte  demorava  pelo 
turco,  disse  o  commandante : 

— Dè  fundo. 

O  capitão  de  fragata,  que  éra  realmente  habiiissimo,  disse 
para  o  homem  do  leme : 

— Orça,  de  ló  todo.  Retranca  a  meio.  Larga  boUnas  de  ré. 

A  charrua  veio  a  vento,  como  para  virar  por  davante,  es- 
tando já  com  o  pano  sobre,  e  começando  a  cahir  a  ré,  o  capi- 
tão de  fragata  gritou: 

— Larga  ancora,  larga  braços  de  sotavento,  arria  joanetes, 
arria  gavias,  larga  amurase  e  bolinas,  carrega  a  tudo. 

Largou-se  com  eíTeito  o  ferro  para  o  fundo,  as  vergas  fica- 
ram pelo  redondo,  estingaram-se  todas  as  velas  redondas,  a 
charrua  foi  cahindo,  para  não  entoucar,  e  foi  portando  pela 
amarra,  a  gente  das  gavias  subio  a  ferrar  os  joanetes,  toda  a 
outra  carregou  os  cabos  da  vela  grande  e  do  Iraquete,  carre- 
gados estes,  foram  aos  brioes  das  duas  gavias,  e  sergideiras, 
e  logo  que  estiveram  a  beijar,  o  capitão  de  fragata  mandou: 

— Sobe  a  cima,  ferra. 

Todos  os  apitos  dos  mestres,  contra-mestre  e  guardiães 
cantaram  ao  mesmo  tempo,  e  não  ficou  hum  marinheiro,  hum 
grumete,  hum  pagem,  hum  taifeiro  mesmo,  e  até  os  degreda- 
dos, que  não  subisse  ás  vergas  e  não  ferrassem  o  pano,  como 
a  melhor  náo  ou  fragata,  depois  de  hum  longo  cruzeiro  po- 
deria fazer.  O  commandante  quiz  ver  o  fundo,  e  achámos  que 
éra  de  burgalhão,  mandando  arriar  mais  amarra,  a  fim  de  lar- 
gar hum  ancorote  para  a  vazante,  que  ali  tem  pouca  força.  Sal- 
vámos á  terra,  respondendo  o  Forte  do  Mar. 

Nessa  mesma  tarde,  isto  hé,  ao  arriar  das  bandeiras,  vieram 
ao  convés,  as  vergas  e  mastareos  de  joanetes,  e  fomos  descan- 
sar dos  trabalhos,  angustias,  e  vigílias  da  noite  antecedente, 
e  da  manhã  desse  mesmo  dia,  que  a  todos  tinha  feito  arripiar 
o  pêlo. 

Três  dias  depoi>  entrou  a  hagala  que  passara  por  nosso  bar- 
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lavento  á  vista  dus  Lenções,  e  que  não  içara  bandeira,  tra- 
zendo então  a  franceza  na  mezena ;  mas  que  bem  reconhece- 
mos ser  a  mesma  pelo  seu  arvoredo,  e  quinze  portas  na  bate- 
ria. Mal  que  deo  fundo  salvou  ao  Mar.  Respondeo-lhe  a  cur- 
veta Dez  de  Fevereiro,  e  a  fragata  tendo  ferrado  o  pano,  içou 
a  bujarrona,  e  tornou  a  salvar.  Respondeo-lhe  o  Forte  do  Mar. 
Então  largou  de  bordo  delia  hum  escaler,  e  dirigio-se  á  char- 
rua. Fomos  ao  portaló  receber  o  ofBcial  que  nelle  vinha,  o  qual 
perguntou  pelo  commandante.  Conduzimo-lo  á  camará,  e  elle 
disse  que  a  fragata,  que  acabava  de  fundiar,  salvara  ao  porto, 
e  não  á  terra,  e  por  isso  exigia  que  o  navio  de  maior  força  lhe 
correspondesse  e  não  a  curveta  nem  a  fortaleza,  a  quem  de- 
pois salvaria,  pois  julgava  huma  desattenção,  havendo  ah  aquella 
fragata,  a  quem  isso  competia.  Respondeo-se-lhe  que  a  cur- 
veta éra  navio  completamente  armado  e  só  de  guerra,  e  este, 
bem  que  apparentando  de  fragata,  éra  apenas  charrua,  que  es- 
tava recebendo  carga  para  a  índia,  cabendo  fazer  as  honra§  do 
porto  á  curveta.  Com  esta  explicação  pareceo  ficar  satisfeito, 
e  retirou-se,  mas  não  tardou  que  voltasse,  perguntando  da  parte 
do  seu  commandante  quaes  eram  as  patentes  dos  commandan- 
tes  dos  dois  navios.  Inteirado  de  que  a  do  commandante  da 
charrua  éra  de  capitão  de  mar  e  guerra,  e  a  do  outro  navio, 
de  capitão  tenente,  declarou  que  não  aceitava  aquella  salva,  e 
exigia  que  o  commandante  mais  graduado,  e  do  vaso  de  mais 
força  lhe  correspondesse. 

Para  evitar  questões,  o  capitão  de  mar  e  guerra  Silva,  man- 
dou-nos  a  bordo  da  fragata  franceza  dar  todos  estes  esclareci- 
mentos, declarando-lhe  que  a  charrua  estava  empachada  com 
o  apparelho  dos  mastareos  que  tinham  vindo  ao  convés,  e  éra 
preciso  safar  a  bateria  para  poder  salvar;  portanto,  que  se  elle 
insistia  na  sua  exigência,  devia  esperar  que  a  charrua  o  podesse 
satisfazer.  Respondeo  outra  vez,  que  só  receberia  a  salva,  do 
vaso  de  mais  força,  e  continuou  com  a  bujarrona  içada.  O  com- 
mandante Silva  teve  pois  de  annuir  á  impertenencia  do  com- 
mandante francez,  ordenando  que  se  salvasse,  arriando  então 
a  fragata  a  bujanonn,  e  salvando  á  terra  depois  de  ter  todo  o 
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seu  panu  ferrado,  e  a  Landeira  {)ortugueza  no  tope  de  proa.  a 
fim  de  fazer  bem  discriminar  as  salvas  dadas  ao  commandante 
do  porto,  e  á  cidade. 

De  tudo  isto  se  conclue  os  apuros  em  que  se  acha  o  oíficial 
de  Marinha,  e  porque  transições  hé  condemnado  a  passar  no 
decurso  das  suas  viagens ;  bem  como  a  prudência  e  firmeza  de 
caracter  que  deve  possuir,  a  fim  de  manter  o  decoro  da  ban- 
deira do  seu  paiz,  evitando  conflictos  e  provocações  suscitadas 
por  encontros  inesperados  e  imprevistos,  quer  no  alto  mar, 
quer  nos  portos  de  nações  amigas,  e  até  nos  portos  nacionaes, 
onde  surgem  casos  como  este  que  referimos,  de  que  podem 
resultar  sérios  compromettimentos. 


XXXlll 


BAHCA 


Barca.  Designarão  abreviada  de  Barquinha,  por  que  a  Ín- 
dole da  linguagem  marítima,  hé  r-esumir  muitas  palavras  ou 
ideias  n'hum  monosyliabo,  e  até  n'hum  som.  Por  isso,  em  vez 
de  se  chamar  a  gente  para  deitar  a  Barquinha,  diz-se  apenas: 
Barca,  e  a  esta  voz  correspondem  as  palavras  de :  Moços  para 
o  carretel  e  ampulheta,  a  fim  do  official  de  quarto  proceder  a 
deitar  a  Barquinha.  Antes  porém  de  descrevermos  este  instru- 
mento, pareceo-nos  a  propósito  dar  a  rasão  que  determinou  o 
seu  uso,  ainda  que  elle  não  pareça  fazer  parte  integrante  do 
assumpto  deste  livro,  ao  qual  dêmos  o  titulo  de  Epopeia,  mas 
sim  da  sciencia  do  Navegador ;  no  entretanto,  como  o  deitar  da 
Barca,  ou  o  que  importa  o  mesmo,  a  medição  do  caminho  do 
Navio,  hé  funcção  do  Marinheiro  e  entra  no  numero  das  sce- 
nas  de  bordo,  não  hé  impertinente  episodio,  considerarmos  a 
sua  origem,  donde  resultou  ideiar-se  hum  dos  principaes  meios 
que  levaram  a  humanidade  a  emprender  as  mais  longiquaes  e 
arrojadas  descobertas. 

Primeiro  que  os  marítimos  tentassem  affastar-se  das  costas 
e  perder  a  terra  de  vista  no  alto  mar,  e  sempre  que  os  nevoei- 
ros ou  as  sombras  da  noite  lh'a  occultassem,  éra-lhe  preciso 
medir  o  caminho  feito,  para  fixar  o  caminho  a  percorrer;  mas 
quando  a  terra  deixou  de  avistar-se  de  dia,  e  durante  muitos 
dias,  hé  que  foi  indispensável  saber-se  o  caminho  andado,  e  o 
que  restava  para  andar.  Embora  a  agulha  magnética  marcasse 
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0  rumo  a  que  demorava  o  porto  donde  se  partia,  e  aquelle  que 
se  buscava ;  sem  se  medir  o  caminho  andado,  pouco  importara 
a  certeza  das  suas  posições  relativas.  Antes  da  invenção  dos 
instrumentos  astronómicos,  o  único  meio  de  achar  o  logar  do 
Navio,  éra  a  estima  avahada  pela  extensão  das  singraduras;  e 
depois  que  elles  deram  a  altura  do  pólo  pela  observação  me- 
ridiana  dos  astros,  foi,  e  hé  ainda  preciso  ao  navegador,  saber 
a  todo  o  instante  onde  está,  no  intervallo  das  vinte  e  quatro 
horas  que  decorrem  de  hum  a  outro  meio  dia;  o  que  se  obtém 
pela  Barca,  e  que  em  linguagem  technyca  se  chama  Ponto  Es- 
timado, ou  Derrota  de  Estima. 

No  começo  da  arte  náutica,  as  viagens  deviam  ser,  nem  po- 
diam deixar  de  ser  costeiras,  e  feitas  de  dia,  buscando-se  sur- 
gir nas  enseadas  e  angras,  logo  que  anoitecesse,  pois  não  ha- 
via nada  a  bordo  que  indicasse  ao  marítimo  qual  o  caminho  a 
seguir ;  e  quando  elle  se  quiz  aventurar  a  perder  a  terra  de 
vista,  aconteceo-lhe  como  ao  errante  Ulysses,  a  quem  a  fabula 
e  a  própria  historia,  fizeram  andar  dez  annos  em  busca  de 
Ithaca.  Depois  de  muitas  perdas  de  gente  e  de  navios,  os  mais 
cogitativos  e  emprendedores  marítimos,  os  piratas,  principal- 
mente que  assolavam  as  costas  e  ilhas  da  Grécia,  e  precisavam 
occultar  ás  povoações  marginaes  as  suas  manobras  e  appari- 
ção,  a  fim  de  as  surprender  e  roubar  com  menos  risco,  haviam 
necessariamente  tentar  hum  meio  de  medir  as  suas  derrotas: 
haviam  tentar  modo  de  navegar  de  hum  ponto  a  outro,  sem 
carência  de  descobrir  ou  serem  vistos  do  littoral.  Comtudo, 
parece  que  nunca  chegaram  a  obter  o  desejado  fim,  de  causa- 
rem quanto  damno  queriam,  sem  que  fossem  presentidos  ou 
descobertos.  Não  permittio  Deos  que  huma  das  mais  simples, 
mais  engenhosas  e  mais  úteis  invenções  que  Elle  inspirou  á 
humanidade  para  regular  a  sua  marcha  sobre  o  Oceano,  fosse 
devida  ao  génio  do  mal,  ao  intento  de  prejudicar  e  offender  o 
seu  similhante :  hum  sentimento  mais  nobre  sem  duvida  lhe 
deo  origem ;  o  desejo  de  descobrir  novos  mundos  e  novos  ha- 
bitantes, a  ideia  de  enriquecer  e  glorificar  o  seu  paiz  foi  por 
certo  quem  dispertou  ao  navegante  do  alto  mar,  quem  lhe  sus- 
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citou,  (!  Ilie  aconselhou  a  lembraiiçíi  c  o  moilo  de  conliecer  e 
de  determinar  a  marcha  e  a  posição  do  Navio.  Não  (bi'am  os 
piratas  da  Liburnia,  não  foram  os  tripulantes  da  náo  Argus, 
não  foram  os  navegadores  phenicios,  nem  os  pilotos  de  bar- 
cos de  remos  sulcando  o  mar  Egêo,  o  mar  Tyrrheno,  e  todos 
os  outros  mares  que  banham  as  costas  da  Europa,  da  Ásia  e 
da  xVfrica  situadas  ao  nascente  da$  Columnas  d'IIercules :  não  fo- 
ram os  pilotos  dessas  innumeras  galeras  de  Sesostris  rodeando 
a  península  africana  pelo  norte,  oeste,  sul  e  este  até  á  foz  do 
Indo;  nem  os  atrevidos  carthaginezes  companheiros  de  Hannon 
para  fundarem  colónias  lybiphenicianas  alem  daquellas  colum- 
nas, que  acharam  o  simplicissimo  e  admirável  modo  de  contar 
sobre  as  ondas,  a  distancia  percorrida  pelo  Navio,  para  servir 
de  termo  de  comparação  á  outra  que  havia  a  percorrer;  em- 
bora alguns  authores  avancem  que  a  iniciativa  de  tão  impor- 
tante systema  de  contagem,  date  da  época  anterior  ou  coeva 
de  Heródoto;  quanto  a  nós,  essa  gloria  estava  reservada  ao  ha- 
bitante das  costas  occidentaes  da  Europa,  ao  homem  que,  es- 
tendendo a  vista  por  esse  horisonte  sem  fim  onde  se  lhe  es- 
condia o  sol,  pensou  na  maneira  de  lhe  seguir  o  rasto,  até  ver 
^nde  elle  chegava!  Mas  para  isso,  era-lhe  mister  calcular  a  dis- 
tancia que  o  separava  da  terra,  para  poder  regressar  a  ella, 
depois  de  certo  tempo  de  viagem,  quando  lhe  escaceassem  os 
mantimentos.  Daqui  nasceo,  ou  devia  nascer  a  ideia  de  medir 
o  caminho  feito,  mas  sendo  impossível  faze-lo  material  e  se- 
guidamente em  toda  a  sua  extensão,  deveria  occoi-rer  a  lem- 
brança de  comparar  huma  parte  delle  andada  em  curto  espaço 
de  tempo,  com  aquella  que  lhe  deveria  corresponder  em  tempo 
mais  dilatado,  e  assim  obter-se  a  medição  do  caminho  inteiro. 
Faltava  porém  a  maneira  deste  processo  se  levar  a  effeito.  Para 
a  sua  milagrosa  execução  appareceram  os  Fortuguezesf 

As  provas  do  génio  que  então  nos  illustraram,  os  commet- 
timentos  que  nos  tornaram  celebres,  e  o  valor  e  sciencia  que 
desenvolvemos  em  todas  as  emprezas  marítimas  e  militares 
que  outras  naçijes  modernas  mal  igualaram,  fazem-nos  suppor 
que  a  ideia  de  avaliar  a  extensão  das  derrotas  navaes  por  meio 
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da  Barquinha  foi,  não  só  parto  dessas  aspirações  de  gloria 
que  nos  animavam,  se  não  consequência  immediata  das  viagens 
a  que  nos  dedicámos,  e  deram  aquelle  racional  e  lógico  resul- 
tado: e  tanto  mais  esta  supposição  hé  fundada,  quanto  éra  de 
esperar  que  produzisse  de  extraordinário  o  concurso  de  intel- 
ligencias  reunidas  em  torno  do  infante  D.  Henrique  no  seu 
observatório  de  Sagres,  instigadas  pelas  informações  e  conse- 
lhos dos  nossos  práticos  marítimos.  Todas  as  invenções,  todas 
as  descobertas  úteis  eram  de  esperar  então  do  povo  portuguez, 
e  do  impulso  que  elle  deo  ás  sciencias,  e  a  todas  as  ideias  de 
adiantamento  social,  como  o  testemunharam  e  comprovam  os 
melhores  escriptores  do  derradeiro  século,  e  ainda  os  do  pre- 
sente. Malte  Brun  não  nos  deixará  por  mentirosos,  ou  apai- 
xonados, pois  diz  a  pag.  478  do  tom.  i:  «Viram-se  correr  a 
«Portugal  todos  esses  a  quem  animava  o  gosto  das  emprezas, 
cftodos  esses  a  quem  atormentava  a  necessidade  de  gloria.  Ao 
«lado  dos  Itahanos  e  dos  Castelhanos,  viram-se  os  Flamengos 
«e  os  Allemães  rivalisar  de  audácia  com  os  Portuguezes.  Hum 
«cavalheiro  dinamarquez  fez  admirar  o  seu  valor,  assim  como 
«Martim  de  Bohemia  a  sua  sciencia.  Emfim  a  bússola,  inven- 
«ção  de  incerta  origem,  permittio  aos  marítimos  afastar-se 
«das  costas,  e  percorrer  o  alto  mar.  Todavia,  foi  principalmente 
«aos  successos  brilhantes  obtidos  em  frente  de  Ceuta,  e  á  lou- 
«vavel  curiosidade  do  infante  D.  Henrique,  que  a  geographia 
«deveo  a  renovação  da  navegação  á  roda  d'Africa,  a  descoberta 
«dos  paizes  que  se  estendem  desde  o  Cabo  Nunes  até  Cabo 
«Guardafui,  e  emfim  o  conhecimento  mais  exacto  do  Indostão, 
«e  das  regiões  meridionaes  da  Ásia  desde  Ceilão  á  Nova  Gui- 
«né,  até  essa  época  envoltas  nas  trevas  da  fabula.» 

Na  Encyclopedie  Nouvelle,  tom.  iii,  pag.  676,  escrevem 
MM.  Leroux  e  J.  Reynaud:  «O  principio  deste  movimento 
«d'expaRsão,  em  virtude  da  qual  a  Europa  abrindo  a  si  mes- 
«ma  huma  carreira  pohtica  infinitamente  maior  do  que  a  das 
«nações  mais  conquistadoras  dos  tempos  antigos,  lançando-se 
«no  espaço  d'hum  século,  como  soberana  nas  duas  índias,  de- 
«riva  talvez  menos  do  génio  de  Christovão  Colombo,  do  que 
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«do  magnânimo  Príncipe  Henrique  de  Portugal.  Foi  elle 
«que,  desde  o  xv  século,  deo  o  signal  da  próxima  grandeza 
«das  potencias  navaes.  Nascido  ás  bordas  do  Atlântico,  os 
«olhos  incessantemente  virados  para  este  vasto  mar,  pela 
«posição  desesperada  do  throno,  concebeo  o  audaz  projecto 
«de  o  dominar  e  tornal-o  a  base  da  prosperidade  do  seu  paiz; 
«pondo  de  parte  os  processos  ordinários  da  concorrência  po- 
«litica,  fechado  no  seu  gabinete  do  Cabo  de  S.  Vicente,  no 
«meio  d'hiim  conselho  de  astrónomos  e  navegadores,  indagou 
«a  maneira  de  submetter  á  Marinha  de  Portugal  (e  porque 
«não  havia  de  submetter  também  a  maneira  de  avaliar  o  ca- 
«minho  feito  pelos  navios?),  o  litoral  ainda  não  explorado  do 
«continente  africano,  e  como,  conduzindo  as  suas  expedições 
«até  á  índia,  rodeando  esta  longa  península,  poderia  só  pela 
«única  superioridade  de  hum  novo  caminho,  tirar  em  proveito 
«de  Portugal  e  da  Europa  inteira,  aos  orgulhosos  costeiros  de 
«Génova  e  de  Veneza,  o  sceptro  faustoso  do  commercio  orien- 
«tal.  Foi  elle  que,  por  suas  instigações  e  recompensas  animou 
«pouco  a  pouco  os  marítimos,  a  aventurar-se  sobre  os  deser- 
«tos  muito  tempo  temidos  do  immenso  Oceano;  foi  elle  que 
«despertou  o  zelo  da  geographia,  a  ambição  das  descobertas, 
«a  paixão  da  arte  náutica;  foi  elle  que  fez  sair  do  seio  do  seu 
«instituto  naval  a  preciosa  invenção  do  astrolábio,  e  que  jun- 
«tando  á  bússola,  já  usada  havia  muito  pelos  Venezianos  e  Ge- 
«novezes,  este  complemento  indispensável,  estabeleceo  os  fun- 
«damentos  da  navegação  do  alto  mar.  Colombo  foi  hum  disci- 
«pulo  da  escola  deste  grande  príncipe:  saído  de  Génova,  che- 
«gou  á  corte  de  Portugal,  e  foi  ahi  que  se  instruio;  foi  ahi,  no 
«meio  dos  geographos  convocados  de  todos  os  pontos  da  Eu- 
aropa,  pelo  rei  de  Portugal,  que  elle  se  iniciou  nas  novas  as- 
«pirações  da  sciencia.» 

Desta  reunião  de  geographos,  deste  desejo  ardente  de  achar 
hum  novo  caminho  para  a  índia,  julgamos  nós  que  devia,  pri- 
meiramente ou  immediatamente  nascer  a  ideia  de  medir  da 
maneira  mais  aproximada  o  mesmo  caminho,  donde  resultou 
inventar-se  a  Barquinha.  Nessa  época,  tudo  grande,  tudo  ma- 
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« 

ravilhoso,  tudo  raro  e  admirável,  éra  de  esperar  do  povo  por- 
tiiguez,  e  senão  que  o  contrariem  a  todos  os  escriptores  que 
leram  os  feitos  dos  filhos  de  Portugal.  No  tomo  i  da  Histo- 
ria Geral  das  Viagens  por  Antoine  François  Prevost,  Aumn- 
nier  de  S.  A.  S.  Mgr.  le  Prince  de  Conti.  —  Paris  mdccxlyi 
diz  o  aulhor: 

«De  todos  os  acontecimentos  que  excitaram  a  admiração  do 
«género  humano  nos  últimos  séculos,  pôde  dizer-se  que  não 
«ha  outros  tão  maravilhosos,  como  as  viagens  e  as  descober- 
«tas  dos  Europeos;  seja  considerando  os  progressos  do  com- 
«mercio  e  da  navegação,  os  thesouros  immensos  que  enrique- 
(fceram  a  Europa,  os  milagres  de  valor  e  de  prudência  que 
«immortalisaram  os  Chefes  de  huma  tão  bella  empreza,  a  ex- 
«tensão  das  suas  conquistas,  e  a  grandeza  dos  seus  estabele- 
«cimentos;  seja  emfim  o  conhecimento  que  elles  adquiriram 
ad'hum  Mundo  incógnito  té  então,  e  muito  maior  do  que  esse, 
«cujos  limites  se  julgavam  conhecidos.  Esta  descoberta  foi 
«como  huma  nova  criação.  Hum  novo  Céo,  huma  nova  Terra 
«pareceram  deslisar-se  ás  vistas  da  humanidade.  Pareceo  que 
«a  Natureza  concedia  aos  habitantes  do  Globo  terrestre  azas 
•  «para  voarem  d'hum  a  outro  extremo  do  Mundo,  e  ligarem 
«commercio  com  todas  as  criaturas  da  sua  espécie.  Hé  notável 
«que  no  curso  ordinário  das  cousas  humanas,  se  vejam  re- 
«nascer  os  mesmos  acontecimentos:  mas  estes  de  que  escrevo 
«a  historia  foram  tão  maravilhosos  como  singulares,  e  não  se 
«podem  esperar  outros  similhantes,  se  não  persuadindo-nos 
«de  que  haja  novos  Mundos  a  achar,  e  a  conquistar  outras  In- 
«dias. 

«Hé  aos  Portuguezes  que  se  deve  conceder  a  principal  glo- 
«ria.  Ainda  que  os  Hespanhoes  hajam  descoberto  a  America 
«antes  dos  Portuguezes  penetrarem  até  ás  índias  Orientaes- 
«pelo  Cabo  da  Boa  Esperança,  ainda  que  a  descoberta  da  Ame- 
«rica  levasse  menos  tempo  que  a  descoberta  da  índia,  e  que 
«as  façanhas  de  Colombo  tivessem  essa  vantagem  sobre  as  de 
«Vasco  da  Gama,  que  foram  acabadas  desde  a  primeira  em- 
«presa,  sem  haverem  sido  precedidas  do  menor  conhecimento 
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«do  mundo  onde  Colombo  teve  a  felicidade  de  abordar;  con- 
«fesse-se  todavia  que  os  Portuguezes  foram  os  primeiros  que 
«tentaram  a  navegarão  do  Oceano,  e  que  provocaram  as  ou- 
«tras  nações  da  Europa  a  buscar  hum  novo  hemispherio.  Os 
«Hespanhoes  estavam  tão  longe  de  formar  este  pensamento 
«que,  não  somente  não  principiaram  a  occupar-se  disso  senão 
«quarenta  annos  depois  dos  seus  visinhos,  se  não  que  neste 
«intervallo  consideravam  as  empresas  dos  Porluguezes  como 
«outras  tantas  aventuras  romanescas,  e  resultado  de  huma 
«imaginação  desvairada.  Tiveram  por  muito  tempo  na  mesma 
«opinião  aquelles  que  lhe  propunham  seguir  hum  tal  exem- 
«plo,  e  que  tinham  realisado  em  parte  a  sua  execução.  A  ex- 
«periencia  só  hé  que  foi  capaz  de  os  convencer  que  os  Portu- 
«guezes  tinham  discorrido  acertadamente,  e  que  as  esperanças 
«de  Colomljo  não  eram  menos  fundadas  em  sólidos  juizos.» 

Também  hé  muito  de  suppor  que  fossem  os  Porluguezes 
aquelles  que  mais  pertinazmente  se  applicassem  ao  emprego 
da  agulha  magnética  para  lhe  servir  de  guia  no  meio  do  mar, 
e  determinarem  as  varias  direcções,  curvaturas,  bahias  e  ca- 
bos das  terras  que  iam  descobrindo,  como  bem  o  imagina  o 
author  da  Introdiiction  da  Historia  Geral  das  Viagens,  dizendo:» 

•  Quelque  jugement  qu'on  en  porte,  Tusage  de  laBoussolle 
«étoit  connu  quelque  teiiips  avant  l'année  1413,  qui  est  celle  ou 
"les  Portugais  commencerent  leurs  découvertes;  et  ronn'eii 
"doutora  point,  si  Voa  considere  qu'ils  ne  s'en  attribuent  pas 
"1'invention,  et  qu'ils  nen  parlent  pas  mème  comme  d'un 
"Usage  nouveau.  La  composition  de  laBoussolle  étoit  unart 
«'Sans  lequel  il auroit  peu  servie davoir découvert  une  qualité 
"directivo  à  rAiuiant;  et  Ton  ne  trouve  rien  néanmoins  qui 
'■nous  apprenne  comment  tot  hourcux  secret  fut  reçu.par  les 
«Nations  maritimes  de  TEurope,  ni  le  temps  oú  Tusage  en  fut 
«irrtroduit,  ni  les  premiers  avantages  qu'on  en  tira.  II  ne 
"pouvoit  étre  fort  nécessaire  dans  la  Módilerranée,  ni  dans  la 
"Baltique,  ni  dans  toutes  les  Mors  étroites,  á  Texception  dos 
'Cas  ou  lesVaissoaux  pouvoienl  ètre  écartés  des  Coles  par 
"la  force  du  vent. On  ne  laissoit  pas  de  sen  servir  dans  ses 
"Voyages;  mais  c'étoit  un  usage  de  simple  précaution,  qui 
•  n'y  faisoit  pas  atfacher  un  grand  prix ;  et  peut-ètre  la  Bous- 
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«solle  ne  passoit-elle  encore  que  pour  un  instrument  curieux 
«qui  pouvoit  devenir  utile  si  Ton  entreprenoit  jamais  de  longs 
«Voyages,  et  dos  décou vertes  auxquelles  on  pensoit  fort  peu. 
«Les  Portugais  furent  les  premiers  Européens  qui  formerent 
«cette  entreprise.» 

E  não  se  julgue  que,  por  não  tratarem  da  sua  applicação  os 
nossos  historiadores  desse  tempo,  deixássemos  de  ser  nós 
os  primeiros  que  fizéssemos  d'ella  o  devido  e  proveitoso  uso. 
Não  estava  então  no  nosso  caracter  alardearmos  primazias,  nem 
gabarmos  o  nosso  modo  de  proceder.  Praticávamos  acções  su- 
blimes que  ninguém  registava,  e  das  quaes  apenas  por  inci- 
dente algum  chronista  de  ordem  religiosa,  de  feitura  de  con- 
vento ou  de  orago  de  capella  fazia  menção-.  Este  descuido  de 
fallarmos  de  nós  éra  sabido,  como  bem  o  diz  Castanheda  no 
Prologo  da  sua  Historia  do  Descobrimento  da  índia  a 
D.  João  III,  que  se  fez  historiador  para  salvar  de  huma  triste 
sorte  huma  infinidade  de  grandes  acções  que  viriam  a  cahir  no 
esquecimento,  sem  esta  sua  lembrança.  Diz  elle: 

«Por  seruir  a  V.  Alteza  tomey  ho  trabalho  de  fazer  esta,  do 
«descobrimento  e  conquista  da  índia  que  os  Portuguezes  fize- 
,  «rão,  assi  por  mandado  do  muito  famoso  e  bem  afortunado 
«Rey  dom  Manoel  vosso  pay,  como  pelo  de  V.  Alteza,  e  pêra 
«serem  diuulgadas  pelo  mundo  as  notaueis  façanhas  que  fize- 
«rão  com  ajuda  de  Nosso  Senhor  neste  descobrimento  e  con- 
«quista,  de  que  não  hauia  nenhila  lembrança  senão  em  qua- 
«tro  pessoas,  com  cuja  morte  se  acabaria,  e  sendo  scritas  du- 
«rarião  pêra  sempre  como  as  dos  Gregos  e  Romãos  que  ho 
«forão,  a  que  estas  dos  Portuguezes  e  as  dos  Bárbaros  tem 
«grande  e  conhecida  auantage.  E  sintindo  eu  tamanha  perda 
«como  fora  perder-se  a  memoria  de  feitos  tão  notaueis  que  os 
«Portuguezes  fizerão,  e  pelas  mais  rezões  que  digo  me  dispus 
«a  tamanho  trabalho  como  leuey  em  a  fazer,  pêra  o  que  me 
«ajudou  muito  ir  á  índia,  onde  fui  com  Nuno  da  Cunha  em 
«companhia  do  licenciado  Lopo  Fernandes  de  Castanheda 
«meu  pay,  que  por  mandado  deV.  Alteza  foy  o  primeiro  ou- 
«uidor  da  Cidade  de  Goii.» 
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Ácerca  d'este  desleixo  de  não  escrevermos  as  proezas  dos 
nossos  soldados,  nem  os  descobrimentos  dos  nossos  viajantes, 
diz  o  traductor  dos  authores  inglezes  da  Historia  Geral  das 
Viagens:  «.Jlparoit  ici  clairement  que  les  Voyageurs  Portu- 
€gais  navoient  guères  publié  de  Relations.  Castaneda  n'au- 
irait  pas  avance  au  Boi  un  fait  de  cette  nature,  s'il  n'eHt 
€été  certain.9  Por  todas  estas  rasões  affoitamo-nos  a  julgar 
que,  posto  não  haja  provas  claras  de  sermos  os  primeiros  na- 
vegadores que  applicámos  effectivamente  ás  direcções  das  der- 
rotas, e  ao  arbitramento  das  singraduras  a  agulha  magnética 
e  a  Barquinha,  pelo  menos  ha  motivos  de  suspeitar  que  este 
uso  começou  a  introduzir-se  a  bordo  dos  nossos  navios,  no 
meio  das  arrojadas  tentativas  de  descobrirmos  hum  novo  ca- 
minho para  a  índia,  rodeando  a  costa  de  Africa.  Essa  época 
éra  toda  de  invenções,  de  tentativas,  de  maravilhas,  como  to- 
dos os  fllosophos  e  escriptoi^es  modernos  afcançam,  entre  os 
quaes  até  citaremos  hum  da  nação  visinha,  o  sr.  Vicente  Cuenca 
de  Lucherini.  Diz  elle,  nos  seus  Estúdios  Históricos.  Siglo 
XVI.  Madrid,  iSò8: 

tHay  una  época  en  la  historia  de  los  tiempoc  en  cpie  el 
•mundo  renaciendo  de  pronto,  desperto  en  sus  aríerifts  l£^ 
«palpitaciones  de  la  vida,  que  antes  parecian  ccmo  estixg'i:- 
«das;  en  que  aniiaado  pelos  rayos  dei  so!  viviâcante  de  la 
«primavera,  que  se  desprenden  de  los  veles  de  las  nubes, 
tbrotó  en  surtidores  de  calor  y  de  fuerza,  en  arrcyos  de 
fhiz,  y  en  transportes  de  alegria. 

«Entonces,  los  montes  jigantes  derribados  se  estremecen, 
tsacuden  sus  mantos  de  hilo,  rompen  sus  cingulos  de  nieve, 
tque  derretido  en  perlas,  bajan  bullidoras  saltando  de  roca 
«en  roca,  de  arista  en  arista,  de  grieta  em  gri3ta,  fecundi- 
«zando  lejanas  campinas  convertidas  en  murmurantes  ar- 
«royecellos. 

«Entonces,  los  rios  enchidos  se  inflaman  y  se  enorgulle- 
fcen  rompiendo  con  pompa  y  magestad  por  entre  lasare- 
•nas  de  las  orillas. 

«Entonces,  el  prado  y  las  florestas  cubiertas  de  frescura 
«y  tiemas  florecillas  esmaltan  su  alsombra  con  caprichosas 
«laborps.  perfumando  el  aura  con  los  suspiros  y  emanacio- 
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<nes  de  suspintadas  corolas,  y  poblando  el  ambiente  de  ar- 
«monias. 

«Entonqes,  las  aves  cantan  bajo  el  follage  arrullandose, 
«mientras  los  pardos  ruisenores,  entre  los  plumeros  de  los 
'«árboles,  saludan  el  naciente  dia,  cnn  sus  alegres  y  canoros 
«ígorgeos. 

«Entonces,  murniuran  sus  arnores  las  pintadas  alondras 
t  sobre  los  surcos  que  abre  la  esteva  dei  labrador.     . 

«Entonces,  el  hombre,  rey  de  Ia  creacion,  arranca  á  la 
«naturaleza  sus  mas  hondos  secretos,  para  imitados;  bebe 
«en  las  auras  y  en  las  flores  las  dulcísimas  emanaciones  de 
«la  armonia  en  el  rico  y  esplendido  vaso  que  llaman  juven- 
«tud,  savia,  rica  de  amor,  entusiasmo  é  inspiracion. 

«Tal  fué  el  siglo  xxi  entre  las  edádes  dei  mundo. 

«En  el,  todo  se  altera,  todo  se  commueve,  todo  se  inventa, 
«todo  se  aclara,  todo  se  renueva. 

«Las  sociedades  antiguas  desaparecen,  saliendo  de  sus  rui- 
«nas  outras  nuevas. 

«Leyes,  trages,  instituiciones,  pensaniientos,  princípios, 
«usos  y  costumbres,  todo  varia. 

«La  ideia  y  el  sentimiento,  el  hecho  y  la  causa,  se  ensan- 
«chan  y  engrandeceu,  elevándo-se  á  proporciones  jigantescas, 
«la  fiebre  de  la  invencion  agita  y  absorbe  ai  universo,  sa- 
«cándole  dei  estado  em  que  yacia.  El  coloso  dei  feudalismo  és 
«arrastado  á  su  vez  por  el  império  de  las  luces,  y  la  barba- 
«rie  derrotada  em  todos  los  paizes  huye  á  guarecer-se  en 
«el  Africa,  donde  repesará  para  siempre. 

«La  guerra,  la  conquista,  la  religion,  el  arte  y  la  sciencia, 
«sacuden  sus  miembros  entumecidos  y  se  levantan,  como 
«Anteo,  con  mayor  brio  y  fuerza. 

«La  verdad  sacude  la  luz  radiante  de  su  antorcha,  y  lanzaal 
«través  de  las  sombras  no  disipadas  todavia  mil  arroyos  de  luz. 

«El  alma  despertada  de  su  letargo,  fortificada  y  robuste- 
«cida  con  el  impulso  nuevo,  inusitado  de  la  inteligência, 
«rompe  los  diques  que  la  detenian,  y  se  lanza  en  el  ancho 
«campo  de  la  sabidoria  humana  con  el  fuego  de  un  caballo 
«á  la  carrera. 

«Todo  cambia  entonces  en  la  superfície  dei  globo. 

«El  mundo  de  Aristóteles  no  existe. 

«El  mar  de  las  índias,  el  mar  de  los  antiguos,  no  es  mas 
«que  un  mar  interior,  una  cuenca  rodeada  de  costas  dei 
«Ásia  y  dei  Africa,  unidas  ai  Atlântico  por  una  parte  y  con 
«las  aguas  de  la  China  y  un  mar  dei  Este  por  otra. 
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«Cólon,  génio  errante  de  corte  en  corte,  lenido  en  poço 
«por  los  sábios  de  Itália,  Portugal,  e  Inglaterra,  soloencuen- 
ftra  en  Espana  à  Isabel  la  Católico,  que  empena  sus  joyas, 
«vende  sus  diamantes  para  anãdir  un  floron  mas  á  su  co- 
«rona,  para  armar  una  débil  escuadrilla  de  três  cárabelas 
«que  ai  mando  de  un  loco,  como  Ic  llamaban  por  burla,  rea- 
«lizasse  sus  ensuènos,  para  que  ai  golpe  de  su  varilla  má- 
«gica,  surgiese  de  en  médio  dei  Oceano,  islãs  perfumadas 
«por  los  aromas  mas  preciosos,  para  que  apareciese  unana- 
«turalesa  virgen,  que  el  velo  de  millares  de  siglos  ocultaba 
«en  Occidente. 

«Esto  sucedia  en  1492. 

«Vasco  da  Gama  en  1498,  dando  fin  à  una  navegacion 
«imortal,  arriba  a  Calicut  en  la  costa  de  Malabar. 

«Vasco  Nuiies  de  Balboa  envidioso  de  la  gloria  que  adqui- 
«riera  Cólon,  parte  el  1.°  de  setiembre  de  lolo  e  encuentra 
«el  Oriente,  que  mas  tarde  Magallanes,  en  1520,  une  por  un 
«cstrecho  que  lleva  su  nombre,  dando  ai  Oceano  descubierto 
«por  Balboa  el  de  Pacifico. 

«Entre  tanto  el  tiempo  marchaba. 

«Al  descubrimiento  necessariamente  habia  de  seguir  la 
«conquista.  Impérios  tan  grandes  como  los  mas  grandes  dei 
«mundo  son  subjugados  por  un  puíiado  de  aventureros. 

«El  Emperador  Carlos  V  facilita  buques  á  Magallanes,  es- 
«tranjero  desdeíiado  de  sua  pátria,  y  se  resuelve  difinitiva- 
«mente  el  problema  de  la  redondez  de  la  terre. 

«La  civilisacion  progresaba  rapidamente.  Los  descobri- 
«mientos  y  las  conquistas,  bijas  de  la  casualidad  ó  dei  inge- 
«nio  bumano,  como  la  inspiracion  y  las  ideias,  separaban 
«para  siempre  el  mundo  antiguo  dei  moderno,  y  estampaban 
«un  nuevo  sello  à  las  nuevas  generaciones. 

«La  brujúla,  la  imprenta,  y  la  pólvora  aparicieren  suces- 
«sivamente.» 

Tudo  pois  éra  de  esperar  nesse  tempo  dos  Portuguezes,  e 
do  impulso  que  elles  deram  a  todo  o  género  de  invenções,  de 
melhoramentos  sociaes  e  de  empresas,  que  todos  os  povos  e 
naçijes  da  Europa  abraçaram  com  Imma  espécie  de  fi-enesi, 
de  inveja  c  de  ambição  que  se  tornou  geral,  a  ponto  de  nos 
aggredirem  e  combaterem,  dando  essa  lucta  de  esforços  e  de 
génio  em  resultado  a  transformação  politica  da  sociedade,  c  o 
aperfiMÇoamento  de  todas  as  industrias,  que  os  novos  artefactos 
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íia  China  e  tt-las  da  índia,  com  os  meios  pecuniários  de  os 
adquirir,  incitaram  a  imitar;  e  finalmente  se  foram  reprodu- 
zindo e  variando  de  formas  ou  compondo  de  materiaes  até  en- 
tão desconhecidos,  ou  peio  menos  immensamente  raros.  Basta 
saber-se  que  a  civilisação  europèa  éra  tal  que,  antes  dos  Por- 
tuguezes  penetrarem  na  China,  os  filhos  desta  primeira  parte 
do  mundo  comiam  com  as  mãos,  e  só  depois  que  dali  veio  a 
moda  da  gente  se  ajudar  no  acto  da  comida  com  huma  espé- 
cie de  fuzos  que  os  Chinas  usavam  e  usam  (porque  são  immu- 
taveis  nos  seus  usos  e  costumes)  se  inlroduzio  aquelle  aceio 
de  tomar  o  alimento  com  garfos  e  colheres,  sem  se  enchova- 
Ihar  nenhuma  parte  do  corpo.  Tal  modo  nojento  de  tomar  as 
refeições  mal  se  pôde  hoje  acreditar,  mas  não  padece  duvida 
alguma,  como  bem  o  declara  Fernam  Mendes  na  sua  Peregri- 
naçam,  a  pag.  117.  Diz  elle:  nEntão  nos  fes  alli  traser  de  co- 
imer  perante  si,  e  nos  mandou  que  comêssemos,  o  que  nós 
afizemos  de  muyto  boa  vontade,  e  elle  por  ser  doente,  e  en- 
dfastiado,  mostrou  que  folgava  de  nos  ver  comer.  Porém  as 
ique  mais  gosto  mostrarão  disto  forão  as  irmãs  suas  filhas, 
«porque  em  quanto  comemos  tivérão  muT/tos  passatempos  de 
«•bons  ditos  com  seu  irmão  quando  virão  que  comíamos  com 
«tas  mãos:  porque  em  todo  aquelle  Império  Chim  se  não  cos- 
o-tuma  comer  com  a  mão,  como  nós  fazemos  senão  com  dous 
npdos  feytos  como  fusos.  E  depois  que  dêmos  graças  a  Deos 
dfque  elle  notou  muyto  em  nós)  levantando  as  mãos  para  o 
<iCeo,  disse  com  muitas  lagrimas,  eic.i> 

Este  uso  de  comer  com  as  mãos  conservou-se  por  muito 
tempo  na  gente  do  mar,  e  só  deixou  de  pralicar-se  a  bordo 
dos  nossos  navios  de  guerra,  depois  que  elles  içaram  a  ban- 
deira azul  e  branca.  Antes  disso  não  só  comiam  daquelle  no- 
jento modo,  senão  até  as  comidas  eram  feitas  na  tolda,  cas- 
tello  e  convés  ao  rigor  do  tempo,  sendo  prohibido  ás  praças 
da  caldeira  comer  na  coberta :  tamanho  privilegio  éra  apenas 
concedido  a  quem  tinha  alojamento,  como  expressamente  se 
ordenava  no  artigo  13."  das  Ordens  de  Serviço  e  Disciplina 
do  Regimento  Provisional.  Até  então  havia  selhas  para  a  ma- 
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rinhagem  comer,  ás  quaes  condecoravam  com  a  denominação 
de  bandejas,  porém  eram  realmente  selhas,  onde  cabia  a  ração 
para  sete  praças  e  onde  todas  ellas  mettiam  a  mão  ou  a  gros- 
seira colher  de  páo,  em  torno  das  quaes  se  agrupavam  senta- 
das no  solho  do  navio,  ao  rigor  do  tempo.  Hoje  não  hé  assim. 
A  Marinhagem  come  na  coberta,  sentada  em  bancos  de  cinco 
a  sete  pessoas,  dispostos  de  modo  que  á  mesma  mesa  perto 
das  amuradas,  de  BB.  e  EB.,  se  accommodam  de  dez  a  qua- 
torze  pessoas,  conforme  a  boca  do  navio;  e  posto  que  hoje 
ainda  o  rancho  venha  nellas  da  caldeira  como  antigamente, 
estas  tem  tampas  de  folha  branca  para  as  cobrir,  são  bem  aca- 
badas e  os  seus  arcos  de  ferro  pulidos  como  prata,  donde  se 
tira  a  comida  para  pratos,  em  que  a  ração  de  cada  hum  se  não 
mistura  com  a  do  seu  camarada,  repartida  equitativamente 
pelo  cabeça  do  rancho,  onde  ha  toalhas  para  o  Marinheiro  lim- 
par a  boca,  onde  apparecem  garfos,  colheres  e  facas,  de  ferro 
sim,  mas  burnidas  e  lustrosas  de  tal  modo  que  não  fazem  nojo. 
Por  isso,  antes  de  se  tocar  a  rancheiros,  vem  todos  os  grume- 
tes ou  pagens  de  cada  rancho,  com  estes  utensílios  da  comida 
apresenta-los  ao  ofiQcial  incumbido  da  limpesa  do  navio,  ou 
aos  commandantes  das  divisões  que  tem  a  seu  cargo  este  ser- 
viço, as  fazem  conservar  no  mais  apurado  aceio,  e  n'uma  agra- 
dável apparencia,  tornando-se  por  isto  o  Marinheiro  macio  de 
costumes. 

Assim,  o  Marinheiro  de  guerra  não  hé,  como  foi  antiga- 
mente, hum  homem  immundo,  pouco  menos  que  asqueroso, 
cheio  de  piolhos  e  recendendo  emanações  nauseabundas,  ape- 
sar do  cuidado  que  havia  na  sua  limpesa,  toda  ella  forçada: 
hoje  este  uso  de  comer  de  alto,  e  sobre  mesas  com  toalhas, 
ajudando-se  de  colheres,  garfos  e  lacas,  imprimio-lhe  outros 
hábitos  mais  decentes,  e  deo-lhe  hum  certo  verniz  social,  que 
o  induz  a  cuidar  da  sua  pessoa,  e  a  fazer  outra  ideia  de  si, 
considerando-se  muito  acima  do  que  d'antes  se  considerava, 
perdendo  aquella  espécie  de  ferocidade  que  lhe  atribulam,  e 
os  máos  tratos  lhe  inspiravam. 

A  inveja  qne  então  causámos  foi  tão  grande,  que  a  maior 
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paite  dus  povos  (J;i  Ásia  e  da  Europa  nos  i^fuerrearam,  íicando 
porém  os  Portiiguezes  victoriosos  de  quasi  todos  elles.  Na  In- 
troductiun  á  Historia  Geral  das  Viagens  a  que  nos  referimos, 
diz-se  a  este  respeito: 

«La  mémc  révolution  ruina  dans  tout  TOrient  le  commerce 
cde  ces  fameux  Ports  Indions  qut?  j'ai  nommés,  et  fit  entrer 
«les  richesses  de  l"Asie  dans  un  nouveau  Canal.  Aussi  les  Por- 
«tugais,  sur  qui  tomboit  le  reprocho,  eurent-ils  à  se  défendre 
«contra  une  Ligue  formidable  de  toutes  les  Pulssances  ma- 
«ritlmes,  assistées  du  Soudan  d'Egypte,  qui  avoit  presq'autant 
«d'intérêt  à  cetle  querelle  que  tous  les  autres  ensemble.» 

Pondo  de  parte  as  nossas  apprehensões,  e  concedendo  que 
a  lembrança  de  avaliar  as  singraduras  dos  navios  viesse  á  ideia 
dos  navegadores  de  hum  archipelago  coberto  de  immensas 
ilhas,  e  atravessando  mares  circumscriptos,  cujas  costas  e  li- 
mites estavam  mal  ou  bem  exploradas,  hé  de  suppor  que  a 
mesma  ideia  fosse  mais  viva,  e  a  necessidade  de  a  tornar  eíTe- 
ctiva  mais  intensa,  no  animo  de  outros  que  ignoravam  o  termo 
das  suas  excursões,  e  onde  tudo  que  imaginavam  acerca  d'ellas 
era  inceilo,  duvidoso  ou  totahnente  desconhecido.  Mas  crendo 
que  a  iniciativa  da  medição,  surgio  d'entre  as  ondas  do  mar, 
ou  mares  do  Levairte,  a  sua  pratica  éra  tão  imperfeita,  que 
pouca  ou  nenhuma  confiança  mei^ecia;  e  mesmo,  nem  ha  no- 
ticia do  systema  seguido  até  ao  tempo  de  Heródoto,  que  foi  o 
primeiro  escriptor  da  antiguidade  que  tratou  esta  matéria. 
O  padre  Fournier  na  sua  Hi/drographie,  edição  de  1667,  oc- 
cupando-se  De  restime  et  du  bon  vscige  de  la  Carte  Marine. 
Da  cinglage  da  Vaisseau,  chap.  m,  pag.  551,  diz: 

«II  senible  que  les  Anciens  ont  prati(iué  quelque  chose  de 
«semblable;  car  voicy  comme  Horodotte  en  parle  en  sa  Mel- 
«pomene  Urre  4.  descriuant  la  longueur,  et  la  largeur  du 
«Pont  Euxin.  Sa  longueur  dit-il,  est  onze  mil,  et  cent  stades; 
«sa  plus  grande  largeur  3200.  Puis  expliquant  comme  11  a 
«connu  cela,  il  ajoute,  aux  plus  longs  iours  d'Esté  vn  Nauire 
«fait  70.milliaires  de  chemin,  etdenuit  60.mille.0r  depuis  les 
«embouchures  du  Pont  Euxin  iusques  au  Phare,  qui  est  sa 
«plus  grande  longeur  ont  mot  9.  iours.  et  8.  nuits  qui  fonf 
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«HOOOO.  brassos  qui  valent  ÍIIOO  stadt^s,  et  dopuis  la  Scy- 
«thie  iusquos  au  flouue  TlicMinodoon,  qui  est  sa  plus  grande 
tlargeur  3.  iours,  et  2.  nuits  qui  font  trois  millo  trois  cents 
«stades.  Ou  vous  voyez  que  le  fondement  de  son  estime  sont 
«les  pas  que  cour  vn  Nauire  en  24.  h.  qu'ils  peuuent  auoir 
«mesurée  par  quelqu'vne  des  manières  susdites.» 

Hé  pois  evidente  pelo  testemunho  d'aquelle  author,  que  até 
então  nada  havia  assentado  relativamente  ao  syslema  que  nos 
occupa,  nem  o  padre  Fournier,  tão  incansável  archeologo  em 
cousas  de  Marinlia,  pôde  attingir  os  meios  empregados  no  ar- 
bitramento da  distancia  em  questão,  a  qual  podia  ser  medida 
por  alguma  das  maneiras  sobreditas :  Ou  vous  voyez  que  le 
fondement  de  son  estime  sont  les  pas  que  cour  vn  Nauire  en 
24  h.  qu'ils  peuuent  auoir  mesurée  par  quelqu'vne  des  ma- 
nières sudites. 

Depois  desta  época,  assignala-se  então  hum  modo  de  estimar 
as  singraduras,  descripto  por  Yitruvio,  igualmente  citado  pelo 
raesmopadre  Fournier,  eporFormalioni,  segundoalIirmaM.  Jal 
no  Glossaire  Nautique.  Repertoire  Polyglotte,  mdcccxlvhi, 
como  abaixo  apontaremos.  O  primeiro  exprime-se  assim,  no 
capitulo  já  citado: 

«Vitruue  dit  que  de  son  temps  on  mettoit  sur  les  bords 
«des  Nauires  ^^le  roué  qui  portoit  en  sa  circonference  des  ai- 
,  «lerons  qui  trempoient  dans  Teau  comme  nous  voyons  les 
«roues  d'vn  moulin,  et  que  cette  rouè  à  chacpie  reuolution 
«faisoit  auancer  d'vne  dent  autre  rouè,  laquelle  apres  sa  re- 
«uolution  entiere,  faisoit  tomber  vn  caillou  dans  vn  bassin. 
«On  prenoit  guarde  vne  fois  combien  de  ces  petits  eaillous 
«tomboient  en  vne  lieuè,  et  cela  estant  connu,  on  voyoit  au 
«soir,  ou  lors  que  le  vent  cbangeoit,  combien  il  s'estoit  fait 
«de  reuolutions  Tespace  du  chemin  quk)n  auoit  fait,  et  en 
«combien  d'heures.  Cette  inuention  est  plus  iolie  qu'vtile,  et 
«seroit  passable  sur  quelque  lac  d'eau  dormante.  Mais  sur 
«rOcean,  ou  les  marées  roulent  continuellement  ce  seroit 
«bien  temps  perdu,  bien  que  ie  ne  voye  pas  de  reson  pour- 
«quoy  on  ne  s'en  peut  seruir  voguant  sur  vne  Mer,  qui  au- 
.  «roit  vn  mouuement  égal,  car  ayant  connu  combien  en  cer- 
«tin  temps  on  a  auancé  on  peut  raisonnablement  presum- 
«mer  quVn  pareil  temps,  et  en  mesme  Mer,  on  fera  autant.» 
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Eis  pois  o  systema  usado  no  tempo  de  Vitruvio,  como  es- 
creve o  padre  Fournier,  e  conGrma  Mr.  Jal  no  Glossaire  nos 
termos  seguintes: 

«Vitruve,  cite  par  Formalioni,  dit  que,  pour  mesurer  les 
«distances  sur  la  mer,  les  anciens  avaient  coutume  d'éta- 
«blir  aux  flancs  de  leurs  navires  des  rouès  garnies  de  pe- 
«tites  ailes  qui  ploiigaient  leurs  extrémités  dans  Teau,  et 
«dont  le  nombre  de  tours,  dans  un  temps  donné,  marquait 
tia  course  du  bâtiment  pendant  cet  espace  de  temps.» 

Este  modo  de  contar  não  podia  satisfazer,  pois  faltava  o 
ponto  da  partida.  Em  terra  éra  a  cousa  fácil,  havia  objectos  fi- 
xos donde  se  começasse  a  contagem,  fazendo-se  a  devida  ana- 
logia do  numero  de  passos  andados  em  determinado  tempo, 
para  os  que  deviam  andar-se  em  tempo  maior;  mas  no  mar, 
todo  elle  uniforme,  todo  elle  igual  na  sua  immensa  redondeza, 
como  proceder  na  ausência  de  hum  marco  indicador  da  origem 
da  singradura?  De  todas  estas  considerações,  foi  necessaria- 
mente que  resultou  a  ideia  da  Barquinha,  foi  que  occorreo 
deitar  pela  poppa  do  Navio  hum  objecto  que  permanecesse  no 
mesmo  sitio,  e  servisse  de  arbitrar  o  caminho  andado  dentro 
de  certos  limites  e  circumstancias,  como  de  unidade  compara- 
tiva em  casos  proporcionalmente  idênticos.  Este  alvo,  este  meio 
de  alcançar  o  desejado  fim,  hé  que  nunca  foi  posto  em  pratica 
pela  antiguidade,  e  data,  segundo  suppõem  o  padre  Fournier, 
Romme,  Saverien  e  Jal  do  meiado  do  século  xvn  devido  a  hum 
inglez.  Diz  o  primeiro : 

íDepuis' quelques  années  les  Anglois  se  seruent  d'vne 
«pratique  qui  n'en  ,est  pas  beaucoup  esloignée.  lis  prennent 
«vne  ligne  ou  cordeau  auquel  on  fait  des  nceuds  de  7.  bras- 
«ses  en  7.  brasses  ou  de  10.,  en  10.  comme  vous  voulez  à 
«tcette  cordelette  on  atíache  vne  petite  palette  ou  nacelle  de 
«bois  de  chesne  d'enuiron  vn  pied  sur  5.  ou  6.  pouces  de 
alarge,  qui  est  chargée  sur  Tarriere  d'vne  petite  bande  de 
«plomb:  Aux  cosíez  on  attache  deux  petits  tuyaux  de  bois 
«pour  la  soustenir  mieux,  en  sorte  que  Textremité  ou  est 
«le  plomb  enfoncé,  et  Tautre  paroissp  tousiours  hors  do  Teau. 
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«Cela  fàit  on  la  laisse  tomber  en  Mer  au  derriere  du  Vais- 
«seau  sur  le  sillon  ou  houage  du  Vaisseau,  et  laissant  libre- 
«ment  filer  le  cordeau  selon  la  vitesse  du  Nauire,  elle  de- 
«meure  comme  immobile  au  lieu  ou  elle  est  tombée;  puis 
«voulant  sçauoir  le  cinglage  du  Vaisseau,  on  prend  garde 
«combien  de  ces  noeuds  ont  coulé  dans  Teau  Tespace  d'vne 
«ou  deux  horloges.  Ce  qu'estant  xne  foi  obseruée  diligem- 
«ment,  sert  autant  de  temps  que  dure  ce  mesme  vent  en  telle 
«égalité,  que  s'il  s'augmente  notablement  ou  change,  on  la 
«reiette  de  rechef,  et  fait-on  comme  deuent.» 

A  cerca  dos  usos  antigos  accrescenta : 

«Voicy  encore  vne  autre  addresse  qu'on  a  inuenté  sur 
«la  Mediterranée,  comme  il  se  peut  voir  chez  Barthelemy 
«Crescentius  1.  2.  eh.  9.  Delia  Náutica  Mediterrânea,  et  dans 
«le  Pere  Kircher  de  notre  Companliie  au  liure  qu'il  a  com- 
«posé  de  rAymant,  lib.  2.  part.  6.  eh.  8. 

«Faites  \Ti  petit  coíTre  de  bois  d'\Ti  bon  pied  en  carré, 
«dans  lequel  il  y  aye  deux  essieux  dressez  à  plomb,  paral- 
«leles  entre  eux,  qui  se  puissent  facilement  mouuoir,  et  qui 
«passent  d'Mi  pouce  le  couuercle  d'en  haut  tel  que  vous  voyez 
«AB.  CD. 

«Secondement,  preparez  4.  petits  ailerons  qui  se  ioignent 
'lensemble  dans  quelque  fuseau  de  bois  qui  puisse  entrer 
«dans  la  teste  des  deux  essieux,  et  que  Ton  puisse  transpor- 
«ter  de  Tvu  en  Tautre,  comme  vous  voyez  de  A.  en  E. 

«Troisiemment,  roulez  autom*  de  r\Ti  des  deux  essieux  vn 
«double  íil  de  sove,  doux  et  fort,  lequel  Tautre  essieu  par 
«exemple  CD.  puisse  deuider  à  proportion  que  son  aileron 
'.E.  le  fera  tourner. 

tCela  fait  çachant  qu'il  y  a  dix  lieuès  de  quelque  lieu  en 
«vn  autre,  en  mesme  temps  que  vous  leuez  Tencre,  et  vous 
tmettez  à  la  voile,  posez  votre  petit  coífre  sur  la  Dunette 
«proche  du  Phanal  en  lieu  ou  le  vent  soit  libre  sans  que 
"rien  Tempeche.  Et  estant  arriué  ostez  vostre  aileron,  et 
«voyez  combien  de  brasses  de  fil  Tessieu  CD  se  trouue  auoir 
«deuidé,  et  deduisez  tout  ce  fil  en  dix  parties  par  autant  de 
«noeuds  ou  de  couleurs  differentes.  Par  ce  moyen  voulant 
«faire  quelque  autre  route,  transportez  vostre  aileron  sur 
«ressieu  AD.  et  vous  verrez  quand  vous  aurez  auancé  à'yne, 
«deux,  ou  tant  de  lieuès,  et  vous  souuenez  touiours  au  bout 
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«de  (Tix  lieues  de  changer  Taileron,  et  le  transportei'  sur  Tau- 
«tre  Axe,  ou  bien  d'y  mettre  vn  filet  de  20.  30.  ou  40.  lieues.» 

Mr.  Jal,  tratando  da  Barquinha j  á  palavra  Lok^  diz  no  Glos- 
saire  Nautique: 

«Le  Lok,  dans  sa  forme  actuelle,  n'est  pas  un  iastrument 
«ancien;  il  fut  invente  au  commencement  de  xvu«  siècle 
«en  Angleterre;  c'est  du  moins  ce  qu'atteste,  dans  le  chap. 
«3,  liv.  XVII  de  son  Hijdrogaphie  (1643),  le  P.  Fournier, 
«moins  précis  en  cela  que  Tauteur  suédois  du  Nautisk  ord 
<^bok  (1840),  qui  rapporte  cette  invention  à  Tannée  1607,  mais 
«sans  apporter  la  preuve.  Le  nom  anglais:  Logg,  ne  fut  pas 
«tout  de  suite  adopte  en  France,  qui  appela  longtemps  Tin- 
«strument  en  question:  Nacelle  ou  Petit  navire.  En  1702, 
«LoA:  n'était  pas  encore  entre  dans  le  vocabulaire  des  marins 
«français,  car  Aubin  ne  le  donne  pas;  ce  fut  seulement  vers 
«le  milieu  du  xvii"  siècle  qu'il  s'y  introduisit.  Avant  le  LoJc, 
aon  s'était  servil  de  plusieurs  instruments  plus  ou  moins 
V  «ingénieux  pour  déterminer  d"une  maniére  assez  imparfaite 
«la  route  parcourue,  dans  un  certain  espace  de  temps,  par 
«un  navire.  Bartholomeo  Crescentio  en  proposa  un,  en  1607; 
«il  le  décrivit,  p.  24o  de  la  Náutica  Mediterrânea.  Le  père 
«Kircher,  dans  son  livre  de  TAimant  (1641)  en  composa  un 
«analogue  à  celui  de  Crescentio.  Au  commencement  du  xvi* 
«siècle,  et  même  à  la  fin  du  X\%  on  avait  déjà  une  pratique 
«pour  mesurer  le  chemin  fait  par  le  navire;  nous  en  avons 
«fait  mention,  art.  Logg.  (V.)» 

Neste  artigo  Mr.  Jal,  avança  que,  no  fim  do  decimo  quinto  sé- 
culo, havia  já  huma  pratica  para  medir  o  caminho  feito  pelo 
Navio.  Quanto  a  nós,  pouca  fé  nos  merece  a  derivação  da  pa- 
lavra Logg  ou  Lok,  como  indicadora  do  nome  do  inventor  da 
Barquinha,  porque  nesse  caso  não  perderia  o  caracteristico 
da  paternidade  em  todos  os  idiomas;  assim  como  não  a  perdeo 
a  palavra  Nonius,  designando  aquelle  cursor  que  mede  as  frac- 
ções dos  arcos  dos  limbus  dos  instrumentos  de  reflexão,  de- 
vido á  sabedoria  do  nosso  abalisado  Pedro  Nunes:  assim  como 
não  a  perdeo  a  palavra  poria,  por  nós  dada  ás  aberturas  rectan- 
gulares das  alcaxas  dos  navios  por  onde  saem  as  bocas  de  fogo 
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dassuas  baterias,  as  qiiaes  mesmo  em  inglez  conservam  o  nome 
de  porte  e  não  de  door  que  ahi  se  dá  ás  portas  dos  edifícios, 
dos  armários,  etc.  Como  acontece  ás  palavras  gavia  e  gageiro, 
que  em  francez  conservam  o  mesmo  numero  de  syllabas  e  o 
mesmo  som,  e  até  a  mesma  significação.  Portanto,  se  o  inglez 
Logg  fosse  o  seu  inventor  e  lhe  desse  o  nome,  por  certo  que 
nós  lh'o  conservaríamos,  chamando-lhe  também  Logg  ou  Lok 
e  não  Barquinha,  donde  concluímos  que  não  ha  certeza  da 
época  da  sua  invenção  nem  do  sujeito  a  quem  ella  se  deve  at- 
tribuir. 

Confirma-nos  ainda  mais  na  crença  de  dever  ter  conservado 
o  nome  do  author  em  diversas  línguas,  o  que  a  este  respeito 
avança  o  Glossaire  Nautigue  defmindo  a  palavra  Logg.  Diz 
elle: 

«Logg,  angl.  anc.  ali.  saéd.  S.  (Étymol.  incert.).  Nous 
«n'avons  pu  trouver  quelle  forme  eut  le  lok  primitif.  Peut- 
«étre  ce  fut  d'aborcl  un  simple  bloc  de  bois  attaché  à  une 
«corde  ou  à  une  chainette,  divisée  dans  sa  longueur  en  un 
«certain  nombre  de  parties,  correspondantes  à  des  fractions 
ade  rheure  et  à  des  distances  estimées:  si  cette  hypothèse 
«était  admise,  Tinvention  devrait  étre  attribué  à  TAngleterre, 
«car  en  Anglais:  Log  est  le  nom  de  la  búche,  du  billot,  de 
«la  poutre,  du  bloc  de  bois,  comrae  il  est  celui  du  Lok. 

«Mais  nous  n'avons  aucune  preuve  à  Tappui  de  cette  sup- 
«position.  Cependant  qu'il  nous  soit  permis  de  faire  remar- 
«quer  que  les  mots  allemand,  hollandais,  danois,  et  suèdois 
«qui  nomnient  le  Lok,  s'ils  ont  des  analogies  de  formes  et 
«d'orthographe  avec  d'autres  mots,  n'cn  ont  aucune  de  sens. 
«Dans  Tanglais  seul,  Log  a  le  double  sens  de  búche  ou  bloc 
«de  bois  et  de  Lok.  V.  Wesbster  a  émis  Topinion  que  Log 
«est  probablement  du  holl.  Log  ou  Logge,  signifiant:  Lourd, 
«pesant;  oubien  qu'il  est  en  rapport  avec  Tanglais  Im^  (to), 
«trainer,  ou  avec  Clog  que  designe  en  ang.  Tobstacle,  lem- 
« barras.  Tout  en  insistam  sur  le  rapprochement  que  nous 
«venons  d'indiquer  entre  la  búche  et  le  Lok,  et  pour  ne  ne- 
«gliger  aucune  hypothèse,  nous  soumettons  aux  hommes 
«plus  verses  que  nous  dans  la  connaissance  des  sources  oú 
«s'est  formée  la  langue  anglaise,  cette  supposition  que  Tin- 
«slrument  nonmié  Log  ou  Logg  put  étre  nommé  par  quel- 
«que  savant  du  xvn'  siècle,  alors  que  le  grec  fit  invasion 
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«dims  tontos  Ics  langues,  de  Ao-jo,  daiis  lo  sens  de  Calcul, 
«conipte.  N'oiiljlions  pas  de  dire  que  Savérien,  dans  son 
«Dict.  de  mar.  (1758),  avance  que  le  Lok  fut  invente  par  un 
«Anglais  nonimé  Loch;  mais  cette  assertion  n"est  appuyé 
«d'aucune  preuve.  Si  le  fait  était  vrai,  Torthegraplie  Loch 
«aurait  été  sans  doute  conservée  au  nom  de  rinstrument; 
"Ct  puis  V.Webster,  dont  le  travail  est  plein  de  savoir  et  de 
«ci'iti(iuc,  n'aurait  pas  manque  de  mentionner  le  pretendu 
«Loch.  Logg  se  lit  dans  le  Sea-mans  dktionn.  par  H.  Man- 
«wayaing  (1664),  et  dans  le  Sea-mans  gramm.  par  John 
«Smith  (1653).  —  Quant  à  Tancienneté  du  Logg,  nous  n'avons 
«aucunc  donné  à  son  égard;  tout  ce  que  nous  savons,  c'est 
«qu'à  la  fm  du  xv"  siècle,  les  marins  dltalie  mesuraient  la 
«route  parcourue  pendant  la  navigation  au  moyen  d'une 
«cheine  attachée  à  un  flauteur  que  Pigafetta  (1519-1522) 
«appelle  la  Caiena  a  poppa  (V.) 

«Nous  n'avons  pas  trouvé  mention  de  cette  chaine  ni 
«dans  les  Commentaires  d'Albuquerque,  ni  dans  le  pre- 
«mière  voyage  de  Colomb,  ni  dans  le  Roteiro  de  D.  Joham 
«de  Castro;  les  lieus  courues  sont  cependant  toujours  indi- 
«quées  dans  les  jouruaux  de  ces  navigatenrs,  ce  qui  auto- 
«rise  à  supposer  Texistance  d'un  moyen  matériel  quelconque 
«pour  aider  Testime  et  la  regulariser.» 

No  meio  de  todas  estas  presumpções  e  noticias,  inclinamo- 
nos  a  julgar  que  a  Barquinha,  Nacelle  ou  PetU-navire  foi 
inventada  pelos  pilotos  portuguezes,  assim  como  hé  inegável 
dever-se-lhe  a  invenção  do  Astrolábio,  sem  cujos  auxiliares 
da  navegação  alta,  não  podiam  ter-se  engolfado  no  desconhe- 
cido Oceano,  incertos  do  logar  do  Na^io,  e  da  distancia  em 
que  iam  ficando  da  terra,  para  regressarem  a  ella  opportuna- 
mente;  e  como  fizeram,  determinando  a  posição  geographica 
de  Porto-Santo,  Madeira,  Açores  e  outras  ilhas  que  descobri- 
ram e  depois  foram  demandar.  Assim,  hé  convicção  nossa  que 
a  Barquinha  hé  de  origem  portugueza,  inventada  e  apphcada 
á  medição  das  derrotas  navaes,  pelos  nossos  marítimos  que 
não  fizeram  disso  alarde,  sendo  logo  imitados  pelos  aventurei- 
ros que  affluiam  a  Portugal,  e  eram  admittidos  a  bordo  dos 
nossos  navios,  dando-se  depois  por  authores,  inventores  e  des- 
cobridores dos  melhoramentos  que  introduzíamos  nasconstruc- 
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vões  desses  navios,  iia  delineacão  das  cartas  maritimas,  e  na 
descoberta  das  terras  por  nós  avistadas;  pois  segundo  o  que  fo- 
ram escrevendo  e  proclamando,  tudo  que  fizemos  se  lhes  de- 
veo,  chegando  o  seu  cynismo  a  disputar-nos  a  prioridade  da 
descoberta  da  costa  occidental  da  Africa. 

No  entretanto,  a  época  da  apparição  desta  novidade  e  o 
nome  que  primeiro  teve,  coincidem  tanto  com  a  famosa  era  de 
loOO,  em  que  principiamos  as  arrojadas  navegações  que  muda- 
ram a  face  politica  do  mundo;  assim  como  amesma  denominação 
com  hum  termo  por  nós  usado,  pois:  No  fim  do  decimo  quinto 
século  havia  já  huma  pratica  para  medir  o  caminho  feito 
pelo  navio;  e  também  segundo  o  Glossaire:  O  nome  inglcz: 
Logcj,  não  foi  logo  em  seguida  adoptado  em  Franca,  que  cha- 
mou muito  tempo  ao  instrumento  em  questão:  Nacelle  ou  Na- 
viosinho.  Barca  ou  Barquinha,  que  certissimamente  esta  obra 
do  nosso  engenho,  foi  coeva  do  descobrimento  das  ilhas  que, 
desde  essa  gloriosíssima  quadra  de  feitos  portuguezes  possuí- 
mos no  Atlântico. 

O  que  mais  nos  persuade  ser  a  tal^jratica  já  usada  e  trivial 
entre  os  portuguezes,  hé  não  se  fazer  menção  alguma  a  seu 
respeito  nas  viagens  emprendidas  por  ordem  do  Infante  D.  Hen- 
rique desde  os  annos  de  1412,  e  nos  seguintes  1418,  1434, 
e  1448,  como  se  vê  na  Ásia  Portugueza,  onde  Faria  e  Sousa 
dá  noticia  dos  commettimentos  de  Gilianes,  e  Aífonso  Gonçal- 
ves para  dobrarem  o  Cabo  Bojador,  e  em  que  Alonso  Gonçal- 
ves em  hum  Barrinel,  barco  maior  que  os  antecedentes  de 
boca  aberta  conseguio  esta  façanha.  Diz  elle:  ^^Com  hum  Bar- 
rinel (vaso  maijor  que  los  antecedentes)  a  cuenta  de  Alonso 
Gonçales  Daldaya  Copero  dei  Infante,  y  passaron  mas  allá 
dei  Cabo,  ya  vencido  treinta  léguas-».  Hé  pois  claro  que  me- 
diram estas  trinta  léguas,  fosse  qual  fosse  a  maneira,  sendo 
indubitável  fpie  a  operação  teve  logar  a  bordo;  e  também  hé 
certo  que  na  corrida  do  temporal  que  levou  João  Gonçalves 
Zarco  e  Tristão  Vaz  á  ilha  de  Porto  Santo,  estes  marítimos  fo- 
ram medindo  o  caminho  que  faziam,  determinando  a  final  a 
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sua  posição  geographica,  para  depois  a  demandarem  com  Bar- 
tholomeo  Perestrello. 

Também  se  vê  do  Roteiro  de  D.  João  de  CasíJ-o,  e  das  Pe- 
regrinações de  Fernam  Mendes  Pinto  que  havia  hum  modo 
de  avaliar  as  derrotas,  modo  ordinário  que  nenhum  dos  his- 
toriadores especialisa,  como  fazem  de  outra  qual(juer  novi- 
dade por  insignificante  que  seja,  declarando  que  tal  pulo,  tal 
rio,  sendo  tanto  avante  como  a  ponta  de  Miciirij,  que  está 
em  altura  de  vinte  e  seis  grãos,  lhe  deu  hum  rijo  contraste 
do  Noroeste,  o  qual  por  conselho  dos  Pilotos  pay roa  á  trinca. 

«Com  esta  presa  se  recolheu  António  de  Faria  a  huma 
Ilha  pequena  chamada  Buncaloa,  que  estava  dalli  três  lé- 
guas, para  a  parte  de  Oeste,  de  boa  agoada  e  de  bom  surgi- 
douro. E  lhe  dei  conta  (Fernam  Mendes)  de  tudo  que  succe- 
dera  na  viagem,  e  lhe  trateg  miudamente  do  descobrimento 
dos  rios,  portos j  e  angras j  que  novamente  achara  na  Ilha 
Çamatra,  assim  da  parte  do  mar  Mediterrâneo^  como  do 
Oceano,  e  da  cornmutação  do  trato  da  gente  que  nelles  habi- 
tava, que  até  então  não  tivera  comnosco  nenhum  commercio. 
E  toda  esta  costa,  portos,  e  rios  trouxe  por  graduação  arru- 
mados em  suas  alturas  com  seus  nomes,  e  medição  dos  fun- 
dos, conforme  o  regimento  que  levava. y> 

Fosse  como  fosse  appareceo  a  Barquinha  que,  ao  princi- 
pio era  da  figura  de  hum  batel  ou  barca  donde  tomou  o  dimi- 
nutivo que  hoje  conserva  no  nosso  idioma,  e  lhe  revela  a  ety- 
mologia.  Depois  deo-se-lhe  a  figura  de  hum  triangulo  isosce- 
les,  e  finalmente  a  de  hum  sector  de  circulo  de  seis  a  oito 
pollegadas  de  raio,  tendo  o  arco  intermédio  sobrecarregado 
com  huma  barrinha  de  chumbo,  a  fim  de  se  conservar  mergu- 
lhado verticalmente,  preso  a  huma  linha  graduada  que  se  lar- 
gava e  larga  pela  poppa,  deixando-a  correr  hwemente  pelo 
espaço  de  meio  minuto,  servindo  a  parte  distendida  nesse 
tempo  de  termo  de  comparação,  com  a  distancia  navegada  de 
huma  hora. 

Para  esta  operação  offerecer  menos  diíTiculdade,  pois  éra 
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preciso  recolher  a  Barquinha  depois  daquella  concluida,  con- 
vinha restituir  a  lamina  de  madeira  ao  plano  horisnntal,  e  não 
conserval-a  verticalmente,  pois  além  de  fazer  grande  corso  na 
agua,  arrebentava  a  linha  que  a  prendia  e  éra  íina  e  pouco  re- 
sistente; já  para  se  poder  largar  e  colher  com  ligeireza,  e  não 
trazer  a  Barquinha  comsigo;  já  para  não  fazer  grande  seio, 
e  dar  presa  ao  vento  e  mar.  Portanto,  vio-se  que  éra  necessá- 
rio amarral-a  pelo  vértice  do  angulo  formado  pelos  dois  raios, 
e  fizeram-lhe  hum  furo  no  meio  da  corda  que  terminava  nos 
seus  extremos,  onde  se  lhe  introdusio  huma  caravelha  fixa  a 
certa  porção  de  chicote  abotoado  a  pouco  mais  de  dois  pés  da 
Barquinha,  a  qual  se  soltasse  e  solta  logo  que  ella  fizesse 
corso,  ganhando  por  isso  a  pequena  prancha,  a  posição  hori- 
sontal,  e  rompendo  o  fluido  com  o  angulo  do  centro  do  sector, 
recolhendo-se  facilmente. 

Quando  este  systema  começou  dividiram,  ao  que  parece,  a 
linha  da  Barca  em  pés,  e  fizeram  corresponder  cada  6  ou 
toéza  a  1  quarto  de  légua,  e  cada  24  a  1  légua,  pois  que  huma 
hora  contém  120  meios  minutos,  e  o  producto  de  120  por  24, 
dá  2:880  toêzas  que  hé  proximamente  1  légua  marítima.  Com 
o  volver  dos  tempos,  verificou-se  que  este  modo  de  avaliar  o 
caminho  éra  pouco  exacto,  e  adoptou-se  a  medida  astronómica 
dos  gráos  e  minutos,  transportando  para  a  terra  e  o  mar,  as 
divisões  da  circumferencia  do  circulo  que  lhe  correspondiam 
na  orbita  celeste.  Dividiram  o  globo  terráqueo  em  360  gráos,  e 
cada  gráo  em  60  minutos,  reconhecendo-se  que  hum  destes 
minutos  á  que  chamaram  milha,  éra  igual  a  1  terço  de  légua. 
Daqui  veio  que,  deitando-se  a  Barquinha  e  suppondo-a  fixa 
no  logar  em  que  fluctuava,  o  comprimento  da  linha  larga  pelo 
espaço  de  meio  minuto  andado  pelo  navio,  servia  de  computar 
o  caminho  feito  n'huma  hora,  empregando  a  proporção  se- 
guinte : 

Se  em  3:600  segundos  de  tempo,  que  tem  1  hora,  caminha 
ou  deve  caminhar  o  navio  6:110  pés,  que  hé  o  comprimento 
de  1  milha,  em  30  segundos  de  tempo  quantos  pés  deve  ca- 
minhar? Isto  hé,  1  hora  em  segundos,  para  huma  ampulheta 
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de  meio  minuto,  como  1  railiia  em  pós,  para  o  comprimento 
da  linha  correspondente  á  milha;  ou  mais  simplesmente: 

3:000"  :  30"  : :  0:110^»^'' :  x^oOP^^ 73. 

Isto  posto  e  determinada  a  grandeza  relativa  da  milha,  mar- 
caram o  primeiro  intervallo  da  linha,  de  50  pés  e  8  pollegadas 
que  lhe  correspondia,  com  um  nó,  o  segundo  intervallo,  com 
dois  nós,  o  terceiro  com  três,  e  assim  successivamente;  e  as 
(hstancias  de  nó  a  nó,  em  dez  partes  iguaes,  representantes  de 
décimos  de  milha.  Para  haver  a  possível  apreciação  no  itinerá- 
rio assim  calculado,  não  se  começou  a  contar  o  numero  de  mi- 
lhas, logo  do  pé  da  Barquinha,  mas  de  huma  distancia  igual 
pelo  menos  ao  comprimento  do  navio,  para  evitar  que  o  rede- 
moinho da  agua  junto  do  leme,  podesse  produzir  algum  des- 
vio. Começou  pois  a  contar-se  o  caminho  feito,  desde  que  pas- 
sou para  fora  da  grinalda  a  referida  distancia  bem  assignalada 
por  hum  trapo  introduzido  nos  cordões  da  linha,  e  a  barca  es- 
tar longe  da  esteira ;  advertindo  então  o  official  que  faz  a  ope- 
ração, ao  moço  que  tem  a  ampulheta  de  a  virar,  dizendo-lhe 
«Vira»  6  mal. esta  acaba  de  correr,  grita  o  moço  «Topo». 
O  ofTicial  fixa  a  linha,  e  conta  os  nós  e  décimos  dos  seus  inter- 
vallos,  como  milhas  e  décimos  de  milhas,  pelas  rasões  ponde- 
radas, e  unanimemente  acceitas  desde  os  fins  do  século  deze- 
sete,  como  acabamos  de  referir. 

Os  Portuguezes  tomam  a  palavra  na  sua  accepção  rigorosa 
de  milha  nesta  contagem,  dizendo  que  o  navio  andou  ou  dei- 
tou tantas  milhas,  isto  hé,  que  deitou  pela  poppa  tantas  divi- 
sões ou  nós,  correspondentes  a  tal  numero  de  milhas.  Os  Fran- 
cezes  não  seguem  igual  terminologia,  e  empregam  a  metony- 
mia  de  nós  por  milhas,  que  hé  hum  tropo  no  nosso  entender 
mal  applicado,  porque  o  navio  não  andou  nós,  e  dizerem  elles 
que  andou  dez  nós  em  rigor  não  hé  o  mesmo  que  andou  dez 
milhas,  ainda  mesmo  podendo  significar  aquella  marcha. 

Para  a  linha  da  Barca  estar  bem  colhida,  e  não  se  enrascar 
na  occasião  da  experiência,  enrola-se  em  huma  espécie  de  do- 
badoira  que  gira  horisontalmcnte,  formada  por  dois  círculos 
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delgados  de  madeira,  do  diâmetro  de  dez  pollegadas,  afasta- 
dos dois  pés  hum  do  outro,  íixos  a  quatro  varinhas  delgadas, 
a  que  (hamam  fusos,  passando  pelo  intervallo  delles  e  pelo 
centro  :los  dois  círculos  o  eixo  do  instrumento^  que  tomou  o 
nome  ce  Carretel. 

O  moço  que  o  toma  e  segura  por  este  eixo,  que  sáe  fora 
dos  cinulos  obra  de  lium  palmo  de  cada  lado,  levanta-o  acima 
da  cabaça  horisontalmente,  para  a  linha  correr  em  toda  a  li- 
berdace;  e  quando  acaba  e  a  vai  colhendo  appoia  bum  dos  to- 
pos d(  eixo  na  tolda,  pondo  então  o  carretel  de  modo  conve- 
niente para  ir  embrulhando  a  linha  que  o  moço  da  ampulheta 
vai  ahndo  para  dentro  do  navio. 

Qumdo  a  marcha  delle  hé  apenas  de  cinco  até  seis  milhas, 
toca-S3  bem  a  linha  no  carretel,  e  serve  a  ampulheta  de  trinta 
segurdos ;  porém,  quando  elle  singra  oito,  nove  ou  dez,  por 
mais  ^ue  o  oílicial  forceje  para  a  linha  correr  sem  esticar,  nun- 
ca o  consegue,  portando  ella  pela  Barquinha  sem  fazer  seio,  o 
que  piova  ter-se  então  avaliado  o  caminho  em  menos  do  que 
realmente  o  navio  andou. 

Nestis  occasiões  de  huma  carreira  de  oito  ou  nove  milhas, 
não  se  usa  da  mesma  ampulheta,  mas  de  outra  pequena  de 
quinze  '.egundos,  dobrando-se  o  numero  das  milhas  andadas ; 
tanto  pa-que  de  ordinário  o  comprimento  da  hnha  não  abrange 
tamanha  extensão,  como  porque  havendo  huma  grande  parte 
delia  fón,  custa  muito  a  recolher,  arrebenta  facilmente  e  corta 
as  mãos  ie  quem  a  vai  alando,  pois  hé  delgadíssima,  e  a  Bar- 
quinha eitão  faz  tamanho  corso,  que  hum  homem  só,  mal  a 
pode  traz(r  á  esteira  do  navio. 

Fallamcs  apenas  da  Barquinha  e  do  acto  de  a  deitar,  como 
de  hum  irstrumento  de  bordo,  e  de  huma  funcção  do  Mari- 
nheiro, sen  nos  intromettermos  na  apreciação  exacta  de  me- 
dir o  camiiho  por  similhante  systema,  que  isso  pertence  á 
náutica,  e  nio  hé  propriamente  scena  marítima,  nem  se  refere 
á  vida  excep  ional  do  homem  do  mar,  como  pretendemos  des- 
crever. 


XXXllI 


HUM  FEITO  PORTUGUEZ  NA  CHINA 


O  facto  que  vamos  relatar  e  faz  o  objecto  deste  artigo  foi  es- 
trondoso na  Índia  e  na  China,  e  de  huma  grande  notoriedade, 
quer  pejos  officios  do  commandante  da  força  combatente  o  ca- 
pitão José  Pinto  Alcoforado  ao  governador  de  jMacáo  Lucas 
José  de  Alvarenga,  quer  pelos  deste  ao  governador  da  índia, 
conde  de  Sarzedas,  e  quer  finalmente  pelos  oíBcios  deste  ao 
conde  das  Galveias,  ministro  da  Marinha  no  Rio  de  Janeiro, 
em  cujas  Gazetas  foram  reproduzidos,  bem  como  pelas  ga- 
zetas de  Bombaim  e  de  Calcutta,  e  até  pela  de  Lisboa  n.°  135 
de  sexta  feira  7  de  julho  de  1811,  que  abaixo  copiaremos; 
mas  apesar  de  tantas  provas  da  sua  existência  até  hoje  não  con- 
testadas, appareceo  ultimamente  hum  francez  que  lhe  põe 
duvida  ou  pretende  apoucar-lhe  o  transcendentíssimo  resulta- 
do. Mr.  Mallat  de  Bassillan,  no  Moniteiir  de  la  Flotte  n.°  57, 
de  10  de  outubro  de  1861,  debaixo  da  epigraphe  De  lapira- 
terie  en  extreme  Orient,  entre  milhares  de  inexactidões  e  de 
louvores  infundados  aos  seus  patrícios,  a  quem  chama  bravos 
por  obras  que  entre  nós  mal  se  mencionariam,  diz  acerca  deste 
successo  o  seguinte : 

«11  entrera  toujours  dans  nos  prévisions  politiques,  qu'il 
"faut  se  premunir,  autant  contre  les  ennemies  du  dehors,  que 
«contre  ceux  du  dedans.  Deux  fois  au  commencement  et 
"à  la  fin  du  dix-huitième  siècle,  la  ville  de  Macáo  fit  un  ar- 
"rangement  centro  des  concessions  avanlageuses  avoc  le  gou- 


-ÕOG- 

«vernemenl  chii.ois.  ú  conditiun  que  le  gouvernement  de 
'«cette  ville  équiporait  iles  navires  chargés  de  la  persécution 
«des  pirates  du  pays.  Eh  bien!  ces  precautions  n'empèchè- 
«rent  pas  que  dans  les  preniières  aniiées  du  dix-huitième 
«siècle,  les  crinies  se  renouvelèrent,  et  que  les  habitants  des 
«cotes  et  ceux  de  toUtes  les  rives  des  fleuves  et  rivières,  vi- 
"vaient  dans  une  constante  alarme.  La  panique  fut  si  grande 
«alors,  que,  par  Tentremise  des  Portugais  (qual  seria  ella?), 
nqui  prétendent  avoir  vaincu  ces  pirates  (não  vencemos? 
«então  pedimos-lhe!?)  le  vice-roi  de  Canton,  qui,  à  la  cour 
«de  Pekin,  se  prévalut  de  ses  succès(Quaes'? donde  vieram?) 
"declara  que  =  tous  les  crimes  sont  pardonnés,  que  les  Chi- 
■«nois  soumis  seront  desormais  consideres  comme  de  braves 
«gens,  et  comptés  parmi  les  loyaux  sujets  de  TEmpire. 

«La  joie  fut  à  son  comble  á  Canton,  et  comme  ici  nous  fai- 
■  sons  de  Ihistoire  (senão  nem  assim  mesmo  daria  similhante 
«noticia),  il  est  bon  que  Ton  sache  ce  que  disait  la  chroni- 
oque  portugaise:  =Par  cet  acte  de  clémenee',  TEmpereur  se 
«débarrassa  de  22:(X)0  ennemis,  prit  possession  de  360  vais- 
«seaux  de  1:2(X)  canons,  et  plus  de  7:000  fusils  à  mèches  et 
«sabres.  Parmi  ceux-ci  ne  sont  pas  comptés  les  pirates  de 
«rEst  qui  s'enfuirent,  ni  les  trainards  qui  désertèrent  leurs 
«chefs,  et  qu'on  estimait  ensemble  à  70:000  hommes  et  1:800 
«bâtiments  petits  et  grands.  (Lá  lhe  parece  impossível!) 

«11  est  bien  que  Ton  n'ignore  pas  ce  que  les  Chinois,  qui 
«ne  sont  pas  pirates,  appellent  mie  amnistie :  =  il  y  eut,  dit 
«encore  la  chronique,  126  executes,  210  banissements,  dont 
«loO  à  perpétuité,  et  60  pour  deux  ans.  =»  Não  são  os  Chi- 
nezes  só  que  assim  entendem  as  amnistias,  porque  na  Eu- 
ropa ha  iguaes  exemplos,  e  ainda  a  Grécia  neste  anno,  fa- 
ria mais  do  que  a  China,  se  hum  navio  de  guerra*  francez 
não  salvasse  os  exceptuados.  Para  este  senhor,  só  a  sua 
gente  obra  maravilhas,  como  pretende  provar  avançando 
que:  les  derniers  événements V on  jírouté  etVattaque  deMin- 
thopar  des  pirates  malais,  mis  en  fuitepar  une  poigné  de  nos 
braves  (porque  braves?)  est  venue  conftrmer  notre  assertion. 

N'outra  parte,  tratando  do  immenso  numero  dos  piratas  do 
Oriente,  de  que  a  Revolução  de  Setembro  não.  tinha  noticia 
avançando:  Nem  já  se  ouve  fallar  em  piratas,  diz: 

"Nous  dirons  qu'avant  notre  départ  pour  Toccupation  de 
•lile de Bassilan  (en espagnol Basilan).  dont  nous  fumes  re- 
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«venu  exprès  de  Manillo^  le  promoteur,  ea  1842;  noas  ra- 
«pellerons  que  raichipcl  de  Solou,  comino  aussi  le  sud  des 
«iles  Philippines,  non  occupé  par  les  Espagnols,  coniptaient 
«.d'après  le  Shujapoor  frec  press,  que  iious  avions  cu  le  soin 
«de  compiUser,  4:400  pirates  illanos,  ces  brigands  rusés,  dé- 
«eidés  à  tout  et  h'aUaquant  qu'à  coup  súrJes  navires  et  les 
"bateaux  qu'ils  rencontrent,  et  les  hommcs  tombes  dans  leur 
«embuscade.  * 

«Tel  fut  Tenseigne  de  vaisseau  de  Ménard  et  plusieurs  de 
«nos  matelots  de  la  Sabine  commandée  par  le  brave  capi- 
«taine  Guérin,  actuellement  contre-amiral,  avec  leípiel  nous 
«étions  ombaniué,  et  á  qui  nous  dcvons  un  hommage  public, 
«pour  le  concours  actif,  inlélligent,  énergic  qu'il  apporta  à 
«notre  mission. 

«La  présence  seule  du  pavillon  franjais  cút  suflit  pour 
«nettoyer  ces  mers  de  ces  harpies  infectes  et  fratricides, 
«espèce  de  race  sanguinaire  qu'on  devrait  traiter  partout 
«comme  les  pirates  des  Moluqucs  que  les  Hollandais  pondént 
"à  leurs  vergues,  et  que  nous  avons  vu  rentrer  en  tropliée, 
nà  Batavia,  au  retour  des  croisières  de  leurs  bâtiments.» 

V 

Mr.  Mallat,  diz  que,  bastaria  só  a  presença  da  bandeira 
franceza,  para  varrer  destes  mares  estas  harpias  infestas  e 
fratricidas,  quando  ella  soíTreo  o  insulto  de  ver  assassinar  o 
enseigne  Ménard  e  vários  marinheiros  da  corveta  Sabina 
onde  a  mesma  bandeira  estava  içada,  e  era  commandada  pelo 
bravo  capitão  de  mar  e  guerra  Guérin.  Sejam  embora  todos 
bravos  e  bravissimos,  que  ninguém  lhe  pretende  negar  esta 
qualidade  essencial  do  mariniieiro  de  guerra,  mas  consinta 
Mr.  Mallat  que  os  marinheiros  portuguezes  possuam  igual  in- 
trepidez, e  tivessem  a  valentia  e  rara  habilidade  de  varrer  os 
mares  da  China,  dessas  harpias  infestas,  dispersando,  tomando 
e  destruindo  perto  de  cem  mil  piratas  em  tresentos  e  sessenta 
juncos  de  hum  lado,  e  mil  e  oito  centos  diversos  vasos  do  outro, 
só  com  seis  navios  mercantes  armados  cm  Macáo.  No  oíTicio  do 
Conde  de  Sarzedas  ao  ministi'0  da  Marinha  Conde  das  Galveias, 
avança  elle:  No  grande  combate  da  Boca  Tigre  com  os  pira- 
tas, era  commandante  do  navio  Belisario;  do  feliz  sxccesso 
desta  acção  hé  gno  doporulcii  a  entrega  dos  piratas,  o  socego 
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dos  mares  da  China,  e  a  segurança  de  Macáo;  o  navio  Beli- 
sario  chegou  a  Macáo  crivado  de  bailas,  etc.  Não  era  do  ca- 
racter circumspecto  da  nossa  gente,  nem  da  sisudesa  do  Conde 
de  Sarzedas,  avançar  falsidades  ao  Rei,  assim  como  publicar 
oíBcialmente  successos  estrondosos  que  não  fossem  da  maior 
notoriedade  e  exactos,  como  foi  este  da  acção  da  Boca  Tigre; 
está  impresso,  já  foi  publicado  varias  vezes,  até  por  incidente 
como  acabamos  de  mostrar  no  Moniteur  de  la  Flotte  n.°  57, 
de  10  de  outubro  de  ISGl ;  mas  apesar  disso  entendemos  que' 
elle  se  devia  reproduzir,  muito  especialmente  nesta  obra  ma- 
rítima, cujo  fim  hé  avivar  a  memoria  dos  serviços  da  nossa 
gente  do  mar,  em  honra  e  defesa  da  Bandeira  Portugueza.  Eis 
o  Feito : 

Hum  feito portuguez  na  China!  Hé  de  1500,  desse  século  de 
immarcescivel  gloria  nacional,  em  que  os  discípulos  do  grande 
D.  Henrique,  em  baixeis  possantes  só  pelo  espirito  de  quem 
os  guarnecia,  com  a  bandeiras  das  Quinas  e  dos  Sete  Castel- 
los  na  quadra,  fendendo  mares  incógnitos,  e  atroando  o  céo  e 
a  terra  com  o  bellico  som  dos  canhões  lusos,  conduziram  ás 
praias  indianas  hum  novo  fado,  que  imposeram  a  tantos  mi- 
lhões de  homens,  pela  mais  espantosa  façanha  que  nunca  ou- 
tra nação  igualou?!  Hé  do  tempo  de  Nuno  da  Cunha,  de  Hei- 
tor da  Silveira,  de  D.  Garcia  de  Noronha,  de  D.  Estevão  de 
Athaide  em  que  o  destemido  António  de  Faria,  depois  de  cas- 
tigar o  corsário  Himinilau,  tomar  vingança  de  Coja-Cem  e  fi- 
gurar em  Liampoo  com.metteo  a  perigosíssima  empreza  de 
roubar  os  sepulchros  dos  imperadores  da  China,  conseguinda 
apropriar-se  dos  immensos  thesouros  reunidos  na  ilha  de  Ca- 
lempui?!...  Não.  Esse  tempo  passou,  a  cidade  de  Liampoo 
desappareceo,  os  Nunos  da  Cunha,  Heitores  da  Silveira,  Gar- 
cias  de  Noronha  e  Estevãos  de  Athaide  não  voltaram,  mas  o 
povo,  a  gente  portugueza  são  os  mesmos  e  delleS  se  pode  es- 
perar o  mesmo  procedimento  de  que  os  seus  antepassados  lhe 
deram  o  honroso  exemplo!  Sim,  pois  a  pequena  península  de 
Amao-gão  foi  concedida  em  1521  a  huns  poucos  de  valentes 
(podemos  sem  hyperbole  chamar-lhe  bravos)  desta  nação, 
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pelo  extermiiiio  do  famoso  pirata  Tchang-sy-láo,  e  essa  mercê 
foi  conflrmada,  e  mais  privilef^ios  promettidos  a  seus  succes- 
sores  e  compatricios  no  anno  de  1809,  por  desaílrontarem  as 
costas  do  Império  Celestial,  das  depredarões  de  outro  pirata 
mais  temivel,  o  intrépido  Qiia-apou-C/iai/,  descendente  da  an- 
tiga dynastia  que  a  raça  Tártara  expulsara.  A  época  hé  pois 
differente,  perto  de  três  séculos  houve  de  permeio,  mas  os 
costumes,  as  leis,  a  industria,  as  artes  dos  Chins  não  muda- 
ram; bem  como  não  mudou  aquelle  amor  de  gloria,  aquelle 
génio  cavalheiresco  e  aventuroso  do  nosso  povo  que,  apesar 
de  tantas  vicissitudes,  hasteia  com  os  mesmos  brios  e  concen- 
trado ardor,  o  symbolico  pendão  de  AíTonso  Henriques,  a  ban- 
deira das  Quinas  e  dos  Sete  Castellos!  Mandarins,  corsários, 
piratas,  juncos,  lorchas,  azagaias,  machadinhas,  páos  tostados, 
todos  e  tudo,  entra  no  nosso  caso;  hé  huma  scena  desse  sé- 
culo de  maravilhas  nacionaes,  de  heroicidades  portuguezas, 
representadas  ao  vivo  por  pessoas  que  conhecemos  e  com 
huma  das  quaes  tivemos  a  honra  e  boa  fortuna  de  embarcar. 
Emíim,  hé  o  admii^avel  feito,  de  setecentos  e  trinta  Portngue- 
zes  dentro  de  seis  navios,  com  cento  e  dezoito  peças  de  peque- 
nos calibres,  anichilando  tresentos  e  sessenta  juncos,  artilhados 
com  mil  e  quinhentas,  e  guarnecidos  por  vinte  mil  mancebos 
e  dez  mil  mulheres!  Hé  hum  homem  vencendo  vinte  e  seis, 
huma  peça  batendo  treze,  hum  navio  aprisionando  cincoenla ! 
Será  exageração?  Será  milagre? !  Nem  huma  cousa,  nem  outra, 
foi  facto  presenceado  por  pessoas  agora  existentes,  e  no  qual 
figurou  da  maneira  mais  audaciosa  o  capitão  de  fragata  Theoto- 
nio  da  Silva  Braga,  nosso  bom  camarada  e  companheiro  de  via- 
gem para  o  Rio  de  Janeiro  na  fragata  Saccesso  em  1819,  que 
referia  as  suas  circumstancias  sem  fazer  alarde  da  valentia  que 
o  tornou  recommendavel,  attestado  o  extraordinário  combate 
por  documentos  irrecusáveis  ^  Embora  daqui  a  cincoenta,  cem, 

1  Quando  em  1822  conduzimos  na  charrua  Marpianimo  para  Lis- 
boa, os  presos  politicos  remettidos  de  Macáo,  por  avessos  á  Consti- 
tuição (que  não  eram),  e  com  os  quaes  fizemos  excellente  convivência 
por  serem  realmente  liberaes,  os  Srs.  Major  Francisco  de  Paula  Hol- 
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duzentos  an?ios  o  queiram  negar,  e  neste  que  findou  de  1801 
lAIr.  Mallat  de  Bassilan  no  Moniteur  de  la  Flotte  pareça  duvi- 
dar dellc:  a  tradição  terá  mais  força,  e  inspirará  no  animo  dos 
nossos  descendentes,  brios  iguaes  áquelles,  com  que  a  gera- 
ção actual,  acreditando  nas  proezas  dos  nossos  avós,  quiz  imi- 
tal-os.  Que  gloriosa  não  foi  a  acquisição  de  Macáo,  e  mais  glo- 
riosa não  hé  a  sua  posse !  Bravo  Amaral !  Que  o  demonstre  a 
tua  inexcedivel  audácia,  pois  mesmo  com  o  teu  braço  direito 
de  menos,  lhe  honrastes  os  foros  de  possessão  portugueza;  e 
se  não  fosses  abandonado  por  quem  deveria  morrer  junto  a  ti 
pelejando,  ou  salvar-te  da  cilada  com  que  infamemente  te  se- 
pararam a  cabeça  do  corpo,  com  maior  gloria  da  pátria  lh'os 
conservaras!  Só  homens  desta  tempera,  hé  que  merecem  o 
honroso  adjectivo  de  bravos,  e  bravos  foram  todos  áquelles 
que  venceram  os  piratas  chins,  na  grande  acção  naval  da  Boca 
Tigre. 

Nenhuma  parte  do  mundo  hé,  ou  deve  ser  menos  disputada 
aos  seus  habitantes,  do  que  Macáo  aos  Portuguezcs.  A  Pensil- 
vânia, que  hum  philosopho  comprou,  não  foi  adquirida  com 
melhor  direito,  nem  por  tão  nobre  motivo,  porque  no  contra- 
cto da  venda  entrou  interesse  pecuniário.  O  estéril  e  deserto 
rochedo  de  Amao-gão,  foi  outhorgado  espontaneamente  por 
hum  poderosíssimo  monarcha,  em  premio  de  relevantes  ser- 
viços; não  a  outro  rei  ou  potencia,  mas  a  hum  punhado  de 
aventíireiros  aguerridos  que,  podendo  viver  independentes, 
quizeram  sujeitar-se  ao  seu  legitimo  soberano,  cumprir  suas 
leis,  e  conservar  o  seu  nome,  o  seu  histórico  brasão,  n'huma 

landa  Cavalcanti,  Tenente  Coronel  Moreira,  Capitão  Grand-Pré,  Alfe- 
res Araújo  e  Piloto  José  Caetano  Malho,  quizenios  saber  a  verdade 
daquelle  estupendo  combate  naval,  e  lh'o  ouvimos  contar  quasi  da  ^ 
mesma  maneira  que  agora  o  referimos;  e  depojs  quando  fomos  a  Ma- 
cáo em  1830,  e  ahi  nos  demorámos  cinco  mezes,  o  nosso  melhor  pas- 
satempo, foi  ouvirmos  da  boca  do  respeitável  Padre  Gonçalves  no 
Collegio  de  S.  José,  e  dos  seus  eruditos  e  religiosissimos  companhei- 
ros, a  exacta  historia  deste  admirável  combate,  que  fez  vigorar  todas 
as  antigas  concessões  á  cidade  de  Macáo,  e  tornou  os  Portuguezes 
queridos  o  respeitados  no  império  da  China. 
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palavra,  ser  Portuguezes  I  E  o  (juizeram  sempre,  no  princi- 
pio, no  meio,  e  no  fim.  Quizeram  ser  Portuguezcs,  submettcn- 
do-se  ás  authoridades  da  índia  em  1522.  Quizeram  ser  Por- 
tuguezcs, posto  que  opprimidos  pelos  liespanlioes,  defenden- 
do-se  no  dia  24  de  Junho  de  1622,  de  800  lioUandczes  desem- 
barcados de  quatro  náos  que  bateram  por  cinco  dias  as  forti- 
ficações da  cidade  e  mais  que  todas  o  forte  de  S.  Francisco, 
fazendo  CO  paizanos  dirigidos  pelo  valentissimo  João  Soares 
Vivas,  face  a  COO  inimigos  que,  acutilados  por  estes  novos  Leo- 
nidas,  deixaram  no  campo  o  seu  almirante  Cornelio  Reyersz 
e  300  mortos,  7  bandeiras,  1  peça,  e  200  prisioneiros  com  os 
quaes  se  alevantaram  os  muros  que  ainda  hoje  cercam  Macáo. 
E  bem  assim,  repellindo  o  segundo  ataíjue  dos  mesmos  aggres- 
sores,  em  17  de  Junho  de  1624,  aprisionando-lhe  o  navio  al- 
mirante com  50  peças  de  grosso  calibre,  e  largando-lhe  fogo. 
Quizeram  ser  Portuguezes,  saccudindo  o  jugo  hispânico  em 
1640;  e  quizeram  ser  Portuguezes,  negociando  com  os  Man- 
darins em  1808,  a  evacuação  do  perigoso  auxilio  das  forças 
inglezas  do  contra-almirante  TF.  O.  B.  Drurij.  Macáo  de  1808, 
éra  a  mesma  de  1624,  de  1622  e  1522;  os  vehiculos  do  seu 
commercio  os  mesmos,  isto  hé,  os  seus  mesmos  25  navios,  dos 
mesmos  nomes,  com  as  mesmas  tripulações,  com  os  mesmos 
capitães,  tudo  o  mesmo,  no  meio  de  huma  raça  de  homens  que 
tinham  visto  decorrer  280  annos,  sem  se  espantarem  da  inva- 
riável existência  de  cousas  tão  pouco  duradoiras ;  e  o  seu  povo, 
Ijem  que  renovado  por  muitas  gerações,  também  o  mesmo  em 
sentimentos,  como  se  a  alma  dos  primeiros  Portuguezes  que 
ali  se  juntaram,  fosse  passando  de  individuo  para  individuo,  sem 
dififerença  de  sujeito,  como  immutavel  na  mesma  pessoa.  Macáo 
pois,  cercada  e  em  contacto  com  huma  nação  estacionaria  a  to- 
dos os  respeitos,  e  por  tudo  que  a  singularisa  desde  que  hé 
conhecida,  já  nas  suas  artes  e  sciencias,  já  nos  seus  usos  e  cos- 
tumes, e  já  finalmente  nas  suas  relações  intimas,  appareceo 
em  1809  como  nos  séculos  anteriores,  e  seus  habitantes  ga- 
nharam para  a  pátria  dos  Pachecos,  dos  Albuquerques  e  de 
Camões,  timbres  iguaes  áquelles  com  que  em  1522,  honrosa- 
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mente  ali  fundaram  o  estabelecimento  da  mais  legitima  e  philo- 
sopliica  origem,  acubeitaiido-o  com  o  bello  e  religioso  titulo  de 
Cidade  do  Santo  Nome  de  Deos,  de  Macáo  na  China. 

Eis  o  facto.  Em  i  783,  o  audaz  Apocha  com  o  nome  de  Qua- 
apon-Chay,  e  seu  parente /l)«o-C//!cr//.  descendentes  da  ultima 
dynastia  sinica,  entraram  a  proclamar  a  revolta  contra  a  casa  rei- 
nante, armando-se,  e  apresentando-se  com  vários  sequazes  nas 
ilhas  dos  Ladrões.  Para  ali  se  refugiaram  malfeitores,  descon- 
tentes, fanáticos,  e  ambiciosos  que  engrossaram  o  partido  dos 
dois  chefes  rebeldes,  aos  quaes  o  governo  alcunhava  de  pira- 
tas para  lhes  diminuir  a  popularidade  ou  tirar  a  importância. 
Ao  principio,  como  taes  eram  considerados,  porque  viviam  de 
rapinas  feitas  no  mar  e  nas  ilhas  de  Quang-tong,  mas  com  o 
correr  dos  tempos,  a  cousa  mudou  de  caracter,  o  numero  dos 
revoltosos  e  o  seu  arrojo  crescêo  tanto  que,  em  1807,  chega- 
ram a  inquietar  o  continente  ameaçando  Caiitão.  Huma  grossa 
armada  de  80  taós  *  e  varias  lorchas  foi  aparelhada  pelo  viça- 
rei desta  província  para  os  rebater,  mas  debalde,  porque  os 
dissidentes  ou  revoltosos  os  derrotaram,  bloqueando-lhe  as 
bocas  do  Tigre,  e  canaes  próximos,  roubando-lhe  e  interce- 
ptando-lhe  o  seu  commercio,  e  pondo  os  povos  na  maior  con- 
sternação. Qtia-apou-Chay  e  Ajuo-Chay  eram  absolutos  se- 
nhores das  ilhas  e  do  mar  da  China,  que  assoberbavam  com 
perto  de  GOO  jwwcos  e  taós  reunidos  em  duas  esquadras,  per- 
tencendo á  primeira  da  bandeira  vermelha  ^^0  juncos  do  chefe 
superior  Qaa-apou-Chaij,  e  á  segunda  da  bandeira  preta  de 
Ajuo-Chay  250,  auxiliadas  ambas  por  milhares  de  lorchas. 
Nestes  termos,  nada  parecia  resistir-lhe,  o  littoral  das  provín- 
cias de  Quang-tong,  Quang-si,  Fokien,  e  Chincheu  pagavam- 
Ihe  tributo  forçado  ou  voluntário,  e  o  centro  do  paiz  não  es- 
tava isento  de  incursões,  nas  quaes  o  governo  perdia  sempre. 
Embora  as  chapas  imperiaes  prohibissem  a  navegação,  e  com- 
municação  com  os  rebeldes,  estes  apresavam  diariamente  cen- 
tos de  barcos,  e  recrutavam  no  interior,  contando  nas  suas  íi- 

1  Taós  são  espécie  de  juncos,  só  para  guerra,  mais  finos  e  ligeiros 
do  que  os  de  carga,  e  atr»  muito  elegantes. 
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leiras,  de  40aG0:000cumlj;Uenti's.  Nãu  satisfeitos  dos  tropliéos 
alcançados  contra  os  seus  patrícios,  involveram  na  persegui- 
ção geral  os  Portuguezes,  que  até  1805  tinham  sido  respeita- 
dos, o  forana  atacados  mesmo  á  vista  de  Macáo  neste  anno  de 
1807.  Para  os  repeli  ir,  mandou  o  Senailo  proceder  á  factura 
do  brigue  Princeza  Carlota  de  lâO  toneladas  e  16  peças, 
armando  logo  a  galera  Arriaga  chrismadaem  fragatinlia  llis- 
ses,  e  huma  Jorcha  de  20  toneladas  com  30  homens,  seu  ro- 
disio  e  4  pedreiros,  sendo  o  brigue  entiegue  ao  Tenente  do 
Mar  Pereira  Barretto,  a  fragatinha  ao  Capitão  de  Artilharia  José 
Pinto  Alcoforado  de  Azevedo  <■  Sousa,  c  a  lorcha  ao  Piloto  José 
Gonçalves  Carocha.  No  principio  de  abril,  saíram  estes  vasos 
de  Macáo  em  busca  dos  piratas  que  ficaram  batidos  e  disper- 
sos onde  foram  encontrados,  não  ousando  apparecer  até  ao  dia 
G  de  maio.  Neste  dia  atreveram-se  a  dar  combate,  em  força 
de  iJO  juncos  e  taós,  dirigindo-se  30  á  fragatinha  e  lorcha,  e 
20  ao  brigue  que  se  distanciara  de  noite  com  as  calmas  e  cor- 
rentes. 

Passada  huma  hora  de  vivíssimo  fogo,  aquella  multidão  im- 
mensa  fraquejou  abandonando  o  campo  de  batalha,  e  fugindo 
em  todos  os  sentidos,  menos  a  capitania  inimiga  que  fazia  frente 
ao  brigue,  e  éra  hum  grande  taó  de  20  peças  com  350  homens 
de  tripolação.  Furioso,  Barreto  daquella  constância,  aborda-o, 
mas  hé  rechaçado  por  centos  de  armas  de  arremeço,  panellas 
de  cal  virgem,  e  balças  de  fogo,  das  quaes  huma  lhe  cahio  perto 
das  habitas.  Correndo  então  risco  de  abrazar-se,  elle  mesmo 
a  lança  ao  mar,  trepa  ao  taó  seguido  de  30  marinheiros,  e  com 
a  sua  espada  durindana,  retalha  quanto  encontra.  Nem  hum 
inimigo  se  quiz  render!  Valentes,  como  os  mais  valentes,  bri- 
garam até  á  extremidade,  não  ficando  por  fim  mais  do  que  o 
audaz  chefe,  o  qual,  á  vista  dos  vencedores  que  o  seguiam, 
desce  á  camará,  agarra  sua  mulher  pelos  cabellos,  decepa-lhe 
a  cabeça  de  hum  só  golpe,  abraça-se  com  o  cadáver,  e  preci- 
pita-se  nas  ondas  para  nunca  mais  resurgir.  Este  rasgo  de  va- 
lor e  desesperação,  prova  com  que  espécie  de  adversários  a 

nossa  gente  se  media,  e  que  sorte  a  esperava  se  cahisse  em 
TOM.  if  !i:j 
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seu  poder.  Tal  terror  porém  este  resultado  inspirou,  que  os 
piratas  se  afastaram  de  Macáo,  temerosos  de  Barreto  a  quem 
ficaram  chamando  Tigre  do  Mar.  Até  então  a  esquadra  impe- 
rial não  se  animara  a  largar  de  Cantão,  mas  assim  que  os  Por- 
tuguezes  fizeram  aquelle  estrago  na  armada  inimiga,  saio 
aquella,  e  alongou  o  seu  cruzeiro  até  ás  proximidades  de  Ma- 
cáo, á  vista  da  qual  ficou  pairando.  Neste  tempo,  constou  na 
China,  a  partida  da  familia  real  para  o  Brasil,  e  por  isso  mandou 
o  Senado  na  fi^agatinha  Ulisses  commandada  por  Barreto,  o  ci- 
dadão António  José  de  Oliveira  e  Mattos,  ao  Rio  de  Janeiro  cum- 
primentar o  príncipe  regente,  que  premiou  a  valentia  e  serviços 
daquelle  ofíicial  promovendo-o  ao  posto  de  Capitão  de  Fragata. 

Na  manhã  de  10  de  setembro,  governando  Macáo  o  briga- 
deiro Bernardo  Aleixo  de  Lemos  e  Faria,  chegou  ao  ancora- 
doiro  da  invicta  cidade  himia  divisão  ingleza  composta  de  huma 
náo,  huma  fragata  e  hum  bergantim  ás  ordens  do  Contra-Almi- 
rante  W.  O.  B.  Drury  com  tropas  de  desembarque,  recebendo 
o  mesmo  Governador  huma  communicação  de  Lord  Minto,  em 
que  lhe  declarava  ser  aquella  força,  para  defender  a  cidade 
contra  os  francezes.  No  dia  1 1  o  primeiro  Sobre-Carga  da  Com- 
panhia, Roberts,  procurou  o  Governador  dizendo-lhe  que, 
antes  do  desembarque  da  tropa,  o  Ahiiirante  estava  disposto 
a  conferenciai"  com  elle,  para  este  se  fazer  com  toda  a  regu- 
laridade. Bernardo  Aleixo  revestindo-se  do  caracter  de  verda- 
deiro Portuguez  que  lhe  era  próprio,  repugnou  prestar-se  a 
tal  invasão,  preparando-se  para  repellir  a  força  com  a  força, 
resultando  da  sua  negativa  a  correspondência  cpe  abaixo  vai 
transcripta,  e  que  mostrará  aos  nossos  estadistas  da  Europa, 
como  os  da  índia  e  China,  fallavam  aos  Inglezes. 

«11  de  setembro  de  1808: 

«  Senhor: — O  Almirante  está  disposto  a  conferenciar  com- 
«vosco,  antes  do  desembarque  das  tropas:  comtudo,  hé  pre- 
«ciso  que  o  Senado  esteja  disposto  a  cooperar  com  os  Inglezes 
«para  segurança  desta  cidade  e  do  seu  commercio.  Se  o  plano 
«disposto  não  tiver  eífeito  por  causa  do  Senado,  o  Almirante  a 
«seu  pezar  terá  conducta  opposta.  =  /io&erí5.» 
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Resposta  de  Bernardo  Aleixo. 

«12  de  setembro: 

« Senhor: — Hé  grato  ao  meu  coração,  ver  o  empenho  que 
«tomaes  em  defender  as  possessões  lusitanas;  comtudo,  pela 
«intima  alliança  dos  nossos  Monarclias,  pelas  ordens  que  tenho 
«de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente,  e  pelos  tratados  feitos 
«com  o  Governo  Sinico,  não  devo  consentir  no  desembarque 
«das  vossas  tropas,  sem  ordem  superior.=  Bernardo  Aleixo. » 

«13  de  setembro;  a  bordo. 

<í Senhor:  — Não  posso  duvidar  da  vossa  franqueza,  nem  da 
«convicção  em  que  estaes  da  intimidade  dos  nossos  Monarchas; 
«sou  sensível  á  situarão  em  que  vos  achaos,  mas  previno-vos 
«que,  não  podendo  pela  distancia  em  que  estaes,  receber  or- 
«dem  superior  tão  cedo,  hé  do  meu  dever  cumprir  as  quete- 
«nho  de  Lord  Minto.  Para  a  conclusão  deste  negocio  desejo  ter 
«huma  conferencia  comvosco.  =  /)r?</7/.» 

«14  de  setembro;  Macáo. 

aSenhor: — Suppondo-vos  certo  da  rasão  que  me  assiste 
«para  não  alterar  as  ordens  que  tenho,  devo  lisonjear-me  da 
«vossa  persuação,  tanto  da  lealdade  no  desempenho  dos  meus 
«deveres,  como  da  certeza  em  que  estou  da  alliança  dos  nossos 
«Monarchas:  assim  espero  que  modifiqueis  as  instrucções  de 
«Lord  Minto,  em  quanto  não  chegam  ordens  doBrazil  ou  de  Goa. 

«Eu  também  demorarei  a  participação  das  vossas  intenções 
«ao  Governo  Imperial,  intenções  de  difficil  comprehensão,  a 
«povos  altivos  e  desconfiados. 

«Estimarei  a  vossa  visita,  farei  quanto  era  mim  couber  para 
«satisfazer-vos,  menos  consentir  no  desembarque  das  vossas 
«tropas.  Terei  a  satisfação  de  aprender  comvosco,  o  modo  de 
«tirar  a  estes  povos,  o  receio  que  lhe  ficou  em  1802,  e  agora 
«renovado  pela  vossa  pretenção.  O  Império  da  China,  hé  o 
«protector  desta  cidade  ha  270  annos;  nada  mais  hé  preciso 
«para  a  sua  defeza.  Sendo  a  coacção  origem  de  distúrbios,  e  co- 
«nhecendo  vós  a  nossa  razão,  espero  que  se  houver  máo  re- 
«sultado  na  vossa  empreza,  não  o  imputareis  ao  Governo  de 
« Maceió.  =  Bernardo  A  lei. to  . « 

33. 
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Até  ao  dia  16  nada  respondeo  o  Almirante,  pelo  que  o  Go- 
vernador officiou  ao  Sobre-Carga  nestes  termos:' 

« Senhor : — Será  infallivel  a  complicação  dos  negócios britan- 
«nicos,  se  o  vosso  Almirante  tentar,  contra  os  ajustes  feitos 
«era  1802  pelo  Senado  com  o  Governo  Sinico,  para  não  admit- 
«tir  auxilio  estrangeiro.  Sabendo  agora  pelo  Governador  de 
«Bengala,  que  tendes  grande  parte  nesta  empreza,  hé  do  meu 
('dever  significar-vos,  que  no  caso  não  esperado,  de  continua- 
«rem  as  mesmas  instancias  para  a  admissão  das  vossas  tropas 
«nesta  cidade,  farei  pôr  em  execução  o  que  no  Protesto  junto 
«declaro.  Hé  repugnante  o  vosso  procedimento  contra  povos 
«fieis  e  amigos  da  Casa  de  Bragança  desde  a  Restauração.  Exijo 
«que  o  Protesto,  e  a  copia  deste  oíficio,  sejam  remeitidos  ao 
«Almirante. 

(íMacáOj,  etc.  =  Be7mardo  Aleixo. )> 

«Protesto. — A  10  de  setembro  de  1808  chegou  ao  porto 
«desta  cidade,  a  frota  commandada  pelo  Contra-Almirante  W. 
« 0.  B.  Drury.  A  1 1  recebi  huma  carta  de  Lord  Minto,  refe- 
«rindo-me  os  desastres  de  Portugal,  e  o  favor  recebido  pelo 
«nosso  Príncipe,  de  Sua  Magestade  Britannica,  para  conservar 
«as  possessões  da  índia  e  da  China;  e  que  sendo  estas  de  muita 
«importância  para  os  Inglezes,  deviam  ser  guarnecidas  pelas 
«suas  tropas,  mandando  para  isso  hum  destacamento  para  esta 
«cidade  na  qual  deviam  ser  admittidas. 

«Respondi  que,  pelos  motivos  da  amizade  a  que  alludia,  não  - 
«éra  justo  que  atacassem  a  nossa  independência,  violentan- 
«do-me  a  fazer  o  que  não  devo.  Esperava  que  procedessem 
«com  moderação,  até  por  saberem  que  os  Chins  não  soffrem 
«novidade  que  altere  as  suas  relações.  Comtudo,  reagiram 
«mandando-me  intimar  pelo  primeiro  Sobre-Carga  da  Compa- 
«nhia  que,  se  não  fosse  a  tropa  admittida,  seria  differente  o  seu 
«procedimento.  Firme  nos  meus  princípios,  e  na  minha  primeira 
«resolução,  assegurei-lhe  a  immutabilidade  do  meu  pensar,  e 
«dos  habitantes  desta  cidade,  que  jamais  deram  motivo  para 
«serem  invadidos  e  atropellados  por  huma  nação  que  se  dizia 
«sua  alliada :  porém  que  a  ter  logar  aquelle  desembarque  amea- 
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«çador,  eu  me  defenderia  conforme  o  direito  natural,  e  os  li- 
«mites  desta  praça,  que  sempie  fora  respeitada  por  todas  as 
«nações  acostumadas  a  descansar  á  sombra  da  Bandeira  Por- 
«tugiieza. 

«Vendo  que  os  Inglezes  não  socegaram,  e  que  eram  balda- 
«dos  os  esforços  da  mais  estudada  prudência;  querendo sah ar 
«a  honra,  e  a  paz  constrangida  pelo  nosso  mais  antigo  alliado 
«inão  devo  demorar  por  mais  tempo,  a  necessária  participação 
«ao  Governo  Sinico.  Este  como  protector  da  cidade  fundada  por 
«sua  concessão,  em  seus  doniinios,  da  qual  recebe  foro  a  seu 
«contento,  prestará  com  brevidade  os  soccorros  precisos.  Sou 
«forçado  a  participar-lhe  todas  as  circumstancias,  não  ebstante 
«saber  quão  tristes  se  tornarão  as  suas  providencias,  se  o  Almi- 
«rante  for  contumaz. 

«O  Senado  tomará  como  hostil,  o  procedimento  que  tiver  por 
«fim  desembarcar  tropa  Ingleza  nesta  cidade,  declara  que  se 
«defenderá  até  ao  ultimo  extremo,  protesta  contra  taes  pro- 
vícedimentos,  recahindo  a  responsabilidade  nos  aggressores. 
« A  razão  anima  os  habitantes  da  mesma  cidade,  que  tanta  honra 
«e  gloria  têm  dado  á  Nação  Portu(jueza.y> 

Na  mesma  data,  o  Senado  enviou  pelo  seu  Procurador,  este 
mesmo  Protesto  ao  Mandarin  de  Hiang-san  com  o  seguinte 
oCQcio : 

«A  10  de  setembro  surgiram  em  frente  desta  cidade,  huma 
tnáo,  huma  fragata,  e  hum  bergantim  da  nação  Ingleza,  com- 
«mandados  pelo  Contra-Almirante  W.  0.  B.  Brimj.  Trouxe 
«huma  carta  de  Lord  Minto,  que  diz  mandar  da  parte  do  seu 
«Rei,  antigo  alliado  nosso,  soldados  para  defenderem  esta  ci- 
«dade  de  alguma  invasão  franceza.  O  Almirante  assegura  não 
«exceder  os  limites  da  defeza;  porém  como  o  seu  desembar- 
«que,  quebra  os  tratados  deste  Governo  com  a  Celestial  Dy- 
«nastia,  somos  obrigados  a  fazer-vos  este  aviso,  a  fim  de  ole- 
«vardes  ao  conhecipiento  do  Suntó. 

«O  Governo  de  Macáo,  animado  do  ardente  desejo  de  man- 
«ter  as  relações  politicas  e  commerciaes  que  tem  ligado  esta 
«cidade  aos  Chins,  e  tendo  o  mesmo  empenho  em  continuar 
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«a  merecer  na  opinião  dos  naturaes  c  estrangeiros,  a  conside- 
«ração  de  leal  e  honrado,  titulo  nunca  recusado  a  este  Sena- 
«do:  julgou  preciso  offerecer,  não  só  aos  mesmos  Chins,  mas 
«a  toda  a  gente,  a  succinta  e  franca  exposição  dos  factos  acon- 
«tecidos  desde  a  chegada  do  Almirante  7)/7<r// a  este  porto  até 
«hoje,  no  protesto  que  fez  puhlicar,  e  que  com  este  vos  hére- 
«mettido.» 

A  19  de  setembro  recebeo  o  Governador,  o  ofíicio  seguinte 
do  Sobre-Carga  Roberts : 

<.<.Senhor: — Sendo  os  oíferecimentos  liberaes  de  Lord Minto 
«rejeitados  pela  desleal  conducta  do  Governo  Macaense,  e  os 
«esforços  da  nossa  parte,  a  fim  de  livrar  esta  cidade  da  inva- 
«são  franceza,  e  querendo  nós  conservar  boa  intelligencia  en- 
«tre  o  Governo  Sinico  e  a  nação  Britannica:  somos  arrastrados 
«pela  inesperada  conducta  dos  Macaenses  a  tomar  medidas,  que 
«podem  offender  os  Chins ;  mas  o  Senado  responderá  por  tudo. 
«Âchamo-nos  levados  ao  penoso  extremo  de  vos  participar  que 
«em  breve  os  soldados  Inglezes  occuparão  Macáo.  A  nossa  ten- 
«ção  quando  chegar  esse  momento,  hé  desembarcar  também 
«marinheiros,  e  tomar  posse  da  cidade  á  ponta  de  bayoneta. 
«Consideraremos  qualquer  opposição  como  rebellião  directa, 
«e  por  isso  para  evitar  o  conflicto  dos  soldados,  e  marinheiros 
«raivosos,  deve  o  Senado  admittir  as  tropas  Britannicas.  Assi- 
«gnado=/io&erí5,» 

A  par  desta  intimação  chegou  outra  do  Mandarin  do  distri- 
cto  para  o  Senado  se  oppor  ao  desembarque  das  tropas,  que 
foi  remettida  aos  Sobre-Cargas  com  o  seguinte  ofQcio : 

«Agora  me  foi  presente  a  vossa  intimação.  Com  pezar  vejo 
«nella  tratada  de  infiel  a  conducta  do  Governador  desta  cida- 
«de,  por  não  admitíir,  contra  o  seu  dever,  guarnição  Ingleza! 
«E  que  tomareis  como  acto  hostil  qualquer  resistência  da  nossa 
«parte,  dando  para  único  remédio  a  tantos  males,  introduzir- 
«des  \iolentamente  as  vossas  tropas.  Tenho  presente  as  rasões 
«que  vos  expuz,  e  estranhando  caracterisardes  este  Governo 
«de  mal  intencionado  no  cumprimento  dos  seus  deveres,  con- 
«fesso  que  da  minha  parte  os  hei  modific<ído,  julgando  conti- 
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«nuar  assim  a  distincta  amisadc'r.dos  respectivos  soberanos. 
«Ponderei  em  pleno  conselho  a  vossa  intimação,  da  qual,'^sendo 
«bem  examinada  a  ultima  parte  em  que  dizeis  cessará  o  vosso 
«rigor  admittindo-se  hum  destacamento  Inglez,  desejo  saber 
«como  fareis  isso  sem  nos  dar  motivo  de  desconfiar  das  inten- 
«ções  britannicas,  e  sem  que  os  Chins  se  offendam  de  tão  es- 
«candaloso  procedimento.  Posso  assegurar-vos  que^^elle  não 
«só  ha  de  ser  prejudicial  a  Macáo,  mas  que  a  Companhia  In- 
«gleza  soífrerá  também  os  seus  efleitos.» 

No  dia  20  os  Sobre-cargas  Roherts,  Patlle,  Brameton,  Hel- 
phinstone,  e  Baring  dirigiram  ao  Governador  o  oíficio  que  se- 
gue: 

«.Senhor: — O  protesto  de  V.  Ex.^  será  apresentado  ao  Al- 
«mirante,  assim  como  a  intimação  dos  Mandarins.  Nós  sabe- 
«mos  o  que  elles  são,  o  Almirante  não  fará  caso  delles :  sendo 
«preciso  concluirá  este  negocio  com  o  Suntó.y> 

Depois  de  varias  conferencias  dos  notáveis  no  Senado,  re- 
solveu-se  a  admissão  de  hum  destacamento  Inglez,  recolhen- 
do-se  o  Governador  á  fortaleza  do  Monte,  e  o  Capitão  Mór  José 
Joaquim  de  Barros,  á  de  S.  Francisco,  entregando-se  as  outras 
aos  OíTiciaes  escolhidos  pelo  Commandante  do  batalhão  do  Prín- 
cipe Regente,  o  sr.  José  Osório  de  Castro  Cabral  e  Albuquerque 
(nosso  amigo  e  hoje  Tenente  General) ;  o  que  se  participou  aos 
Sobre-Cargas.  No  dia  21  recebeo  o  governador,  por  mão  dos 
capitães  Rohertson  e  Claidfield,  enviados  pelo  Almirante  para 
convencionarem  o  modo  e  circumstancias  do  desembarque, 
este  oíllcio : 

«A  bordo. 

« Senhor: — Tive  a  honra  de  receber  a  vossa  participação  em 
«que  me  informaes  da  sabia  e  leal  determinação  do  Senado  de 
«admittir  hum  destacamento  Inglez  para  defeza  da  cidade.  Hé 
«grande  o  meu  prazer,  entrar  em  Macáo  como  sincero  amigo, 
«e  sem  quebra  das  antigas  relações  que  existem  entre  os  sub- 
«dilos  de  Monarchas  alliados  e  amigos.  AíTirmo-vos  que  ha- 
«veis  achar  nas  tropas  Britannicas,  obediência  e  respeito.= 
«Drury.T) 


-520- 

0  senado,  em  sessão  permanente,  nomeou  para  tratarem 
com  os  delegados  do  Almirante,  o  Governador  e  o  Ouvidor  Mi- 
guel de  Arriaga,  que  accordaram  na  seguinte 

Convenção 

«Artigo  1.°  As  leis  do  paiz  regerão  com  toda  a  plenitude. 

«Art.  2.**  O  destacamento  Inglez  será  subordinado  ao  Go- 
«verno  desta  cidade,  combinando  com  o  Capitão  Robertson  em 
«casos  extraordinários. 

«Art.  3.°  Qs  crimes  contra  os  Chins  seguirão  o  julgado  es- 
«tabelecido. 

«Art.  4."  Nenhuma  outra  bandeira  será  arvorada  em  Macdo 
«além  da  Portugueza. 

«Art.  5.°  As  mmiições  do  destacamento  entrarão  nos  arma- 
«zens  públicos  ás  ordens  do  Governador  da  cidade.  Os  Inglezes 
«terão  permissão  para  beneíicial-as. 

«Art.  6.°  Os  navios  que  pelas  leis  do  paiz  têm  livre  entrada 
«neste  porto  não  serão  interrompidos  na  sua  derrota,  nem  re- 
«gistados  pelos  Britannicos;  e  os  navios  Inglezes  ficarão  no 
«mesmo  estado  em  que  se  achavam  antes  da  convenção. 

«Art.  6.°  e  ultimo.  Depois  desta  assignada,  o  Senado  fará 
«diligencia  para  evitar  complicações  com  o  Governo  Sinico. 
«O  governo  de  Sua  Magestade  Britannica  fica  responsável  ao 
«Príncipe  Regente  de  Portugal  e  Algarves  pelas  consequências 
«daqui  resultantes.» 

Desembarcou  o  destacamento  que  foi  aquartelado  na  feito- 
ria de  Bernardo  Gomes,  no  forte  da  Guia,  e  no  do  Bom  Parto, 
começando  logo  rixas  entre  os  Chins  e  os  soldados,  mas  dis- 
farçando-se ;  até  que  no  dia  6  de  outubro  recebeo  o  Governa- 
dor ordem  do  da  índia  para  admittir  forças  inglezas;  e  a  8  tendo 
mandado  affixar  aquella  nas  esquinas,  recebeo  também  dos  So- 
bre-Cargas  o  ofQcio  que  segue : 

a  Senhor: — Somos  obrigados,  com  pezar  nosso,  a  repre- 
«sentar-vos  a  necessidade  de  mettermos  o  nosso  destacamento 
«na  fortaleza  do  Monte,  a  fim  de  evitar  a  communicação  com 
«os  Chins;  porqiianto,  já  espancaram  alguns  officiaes,  e  esta 
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«manhã  insultaram  outios,  de  modo  que.  se  não  estivessem 
«nos  limites  do  quartel,  haveria  grande  desordem.  Se  o  des- 
ce tacamento  se  estabelecer  na  fortaleza  do  Monte  acabará  a  ideia 
«de  perigo.  Asseguramo-vos  a  repugnância  com  que  fazemos 
«esta  requisição,  mas  somos  forçados  a  isso  para  evitar  males 
«que  podem  involver  os  nossos  Governos  com  o  dos  Chins, 
«que  dizem  ser  preparativos  de  guerra.  Seria  bom  que,  assim 
«como  destes  publicidade  á  ordem  do  Governo  de  Goa  relativa 
«á  admissão  do  nosso  destacamento,  publiqueis  igualmente  a 
«proclamação  do  Vice-Rei  que  deve  tel-a  acompanhado. » 

O  Governador  respondeo  na  mesma  data : 

«Não  tenho  duvida  em  passar  o  vosso  destacamento  para  a 
«fortaleza  do  Monte,  se  for  necessário  para  defendel-a  dos  Fran- 
«cezes  conforme  as  ordens  que  recebi  do  de  Gôa;  porém  sendo 
«o  motivo  da  vossa  exigência  evitar  a  communicação  e  disputa 
«com  os  Chins,  estou  certo  de  que,  a  feitoria  aonde  se  acha 
«aquartelado,  observando-se  a  disciplina  que  usareis  na  for- 
«taleza,  conseguir-se-ha  o  mesmo  fim,  sem  dar  logar  a  novos 
«ciúmes  da  parte  do  Governo  Imperial.  Esta  mudança  causa- 
«ria  males  maiores  do  que  esses  que  pretendeis  evitar,  não 
«sendo  alem  disso  conforme  ao  tratado  sanccionado  pelo  Al- 
«mirante.  A  desconfiança  do  Governo  Sinico,  tem  augmentado, 
«pela  occupação  das  fortalezas  da  Guia  e  do  Bom  Parto  por  tro- 
«pas  Britannicas;  assim  crescen  mais  em  prejuízo  do  commer- 
«cio  das  duas  nações,  que  na  unidade  com  os  Chins  tèm  igual 
«interesse  nesta  cidade.  A  nação  ingleza,  não  consentirá  em 
«plano  ou  em  projecto  que  destrua  esta  união;  s  assim  não  hé 
«permittido  aceitar  defeza  opposta  á  lealdade  que  este  Governo 
«guarda  á  constituição  do  Império,  seu  protector,  e  com  direi- 
«tos  sobre  o  território  a  que  chama  parte  do  mesmo  Império. 

«Ainda  que  hé  forte  a  rasão  que  me  assiste,  maior  será  o 
«meu  pezar,  quando  pareça  falta  de  condescendência  da  mi- 
«nhá  vontade,  prompta  em  reconhecer  os  serviços  de  Sua  Ma- 
«gestade  Britannica  ao  Príncipe  Regente  de  Portugal.  Elles 
«exigem  que  espereis  resposta  do  Governo  Sinico  aos  artigos 
«da  nossa  convenção,  que  não  deve  alterar-se  sem  fazermos 
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«nova  participação,  e  que  suscitaria  muitas  desconfianças  da 
«sua  parte,  e  mais  escrúpulos  acerca  das  intenções  Britanni- 
«cas.  O  Senado,  que  nunca  deixou  de  cooperar  no  que  lié  do 
«interesse  desta  nação,  acaba  de  pedir  aos  Mandarins  do  dis- 
«tricto,  providencias  para  obstar  a  que  os  Cliins  insultem  os 
«oíTiciaes  do  destacamento  Inglez.  Estimo  que  vos  conste  a  pu- 
«blicação  dada  á  ordem  do  de  Gôa,  e  participo-vos  que  igual- 
«mente  se  aílixou  a  proclamação  que  dali  veio,  como  hé  cos- 
«tunie  deste  Governo.  Vivei  na  intelligencia  de  que,  não  es- 
«conderei  o  que  vos  possa  interessar,  não  oftendendo  o  decoro 
«desta  cidade.» 

Em  resposta  a  varias  Chapas  que,  desde  o  dia  3  a  1 4  de  se- 
tembro o  Senado  recebeo  do  Mandarin  de  Hiang-san,  respon- 
deo  o  Procurador  Barros  em  15,  o  seguinte: 

«Eu  o  Procurador  da  Cidade  de  Macáo,  Mandarin  de  Hão- 
aking,  remetto-vos  toda  a  nossa  correspondência  com  os  In- 
«glezes,  a  fim  de  conhecerdes  a  verdade.  O  Senado  remetteo 
«ao  Almirante  as  vossas  Chapas,  que  era  quanto  nos  cumpria 
«fazer.» 

Aquelle  Mandarim  respondeo: 

«Pelo  que  respeita  ás  cartas  do  Almirante,  ainda  que  as  te- 
«nba  feito  interpretar,  não  posso  entender  o  seu  verdadeiro 
«sentido,  esperando  que  o  declareis  ao  portador  desta  para 
«minha  inteUigencia.  A  ordem  do  Vice-Rei  de  Gôa,  não  pre- 
« valece  contra  os  tratados  existentes  do  Governo  Celestial  com 
«o  vosso  Rei.  Emquanto  ao  desasocego  dos  Chins  moradores 
«em  Macáo,  depende  de  vós :  fazei  com  que  os  Inglezes  tornem 
«para  os  seus  navios,  e  todos  ficarão  em  perfeita  quietação.» 

Em  16.  repetio: 

«Sei  que  a  minha  Chapa  foi  apresentada  aos  Inglezes  para 
«saírem  de  Macáo,  e  que  responderam,  terem  vindo  para  de- 
«fendel-a  dos  Francezes,  visto  não  poder  o  vosso  Rei  fazel-o 
«agora;  e  que  para  saírem,  precisam  que  venham  Porlugue- 
<ízes.  Hé  innegavel  ser  Macáo  território  Sinico,  assim  como 
«ter-vol-o  concedido  a  Celestial  Dynastia,  attendendo  a  virdes 
«de  tão  longe,  e  quererdes  repousar  neste  Império.  Ha  perto 
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«de  três  séculos,  não  só  vos  traia  sem  diflerença  de  seus  pó- 
«vos,  se  não  também  como  a  filhos,  enchendo-vos  de  benefi- 
«cios.  Os  Francezes  não  costumam  insultar  terras  deste  Im- 
«perio,  e  quando  usassem  agora  commetter  essa  injustiça,  os 
«Inglezes  deviam  lembrar-se  que,  temos  Mandarins  de  armas, 
cte  de  letras,  e  poderoso  exercito  para  defender-vos  sendo  pre- 
«ciso.  Exponde  estas  verdades  ao  Almirante  e  aos  Sobre-Car- 
«gas,  e  intimai-lhe  da  minha  paite  que  embarquem  o  seu  des- 
«tacamento  sem  demora.» 

Esta  Chapa  foi  communicada  áquelles,  respondendo  os  So- 
bre-Cargas  ao  Governador,  em  17: 

aSenhor: — Capacite-se  V.  Ex.^  de  quanto  hé  importante 
«para  as  duas  nações,  Portugueza  e  Ingleza,  accommodar  em 
«breve  a  desintelligencia  que  reina  entre  nós  e  os  Chins.  A  via- 
«gem  do  Almirante  a  Cantão,  dirige-se  a  esse  fim;  mas  hé 
«preciso  que  os  seus  intentos  sejam  sinceramente  narrados  ao 
<.<Suntó.  Só  o  Padre  Rodrigo  o  pôde  fazer  como  desejamos,  e 
«por  isso  pedimos  a  V.  Ex.*  faculdade  para  elle  acompanhar 
«o  Almirante.» 
O  Padre  foi,  e  o  Procurador  escreveo  ao  Mandarin,  em  18: 
«Mostrei  a  vossa  Chapa  de  hontem  ao  Almirante,  que  me 
«aflirmou  ir  a  Cantão  ultimar  este  negocio  com  o  Suntó.  De- 
«sejo  que  vos  empenheis  com  elle,  visto  tratar-se  de  objecto 
«tão  importante.» 
Em  20,  escreveram  os  Sobre-Cargas  ao  Governador : 
aSenhor: — Soubemos  esta  manhã  ter  chegado  outro  des- 
«tacamcnto  de  Boml)aim.  O  Almirante  ordena  que  desembar- 
«que  immediatamente,  e  por  is^o  rogamos  a  V.  Ex.*  que  mande 
«fazer  os  arranjos  necessários  para  esse  fim.  Alcançaremos 
«grandes  vantagens,  se  os  Chins  se  persaudirem  que  são  tro- 
«pas  mandadas  pelo  vosso  Rei,  e  que  desembarcadas  estas, 
«embarcarão  as  que  se  acham  em  terra.  Para  dar  mais  força 
«a  esta  lembrança,  pôde  V.  Ex.'*  mandar  entrar  os  navios  com 
«bandeira  Portugueza.  As  objecções  dos  Chins,  são  de  pouca 
«entidade,  escusando  para  este  segundo  desembarque  que 
«V.  Ex."  lhe  peçíi  vénia.  Pedimos  licença  a  V.  Ex.^  para  ma- 
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«nifestar-Ihe  o  escandaloso  procedimento  de  alguns  Macaenses 
«infiéis  ao  Principe  Regente,  pois  enviam  aos  Mandarins  re- 
«presentações  desfavoráveis  aos  Inglezes.  Da  sua  má  conducta, 
«nascem  os  inconvenientes  que  temos  soffrido;  e  se  V.  Ex.*"^ 
«não  dá  remédio  a  tão  grande  mal,  o  Almirante  enviará  para 
«o  Brazil  as  pessoas  suspeitas.» 

No  dia  21,0  Governador  Bernardo  Aleixo  escreveo  ao  pri- 
meiro Sobre-Carga  este  officio: 

«Scíihor: — Dizeis  ter  ordem  do  Almirante  para  desembar- 
açar tropas  novamente  chegadas!  E  desejaes  que  eu  dê  a  en- 
« tender  aos  Chins  que  vem  da  parte  do  meu  Soberano!  Ne- 
«nhuma  duvida  teria  no  seu  desembarque,  se  as  circumstan- 
«cias  occorridas  depois  do  desembarque  das  primeiras  não 
«tivessem  complicado  mais  este  negocio  com  os  Mandarins. 
«EíTectuando-se  este  segundo  antes  do  Almirante  conferir  com 
«o  Suntó^  pode  transtornar-se  a  negociação,  e  ser  isso  funesto 
«ao  commercio  já  suspenso  em  Cantão.  Accresce  ter  eu  rece- 
«bido  agora,  acerca  dessa  tropa,  protesto  de  muito  peso  ao 
«qual  devo  attender.  Esta  cidade  tem  Soffrido  muito  com  a 
«chegada  delia,  e  a  meu  cargo  está  vigiar  pelo  interesse  deste 
«povo.  Não  me  consta  haver  aqui  morador  algum  inílel  á  Casa 
«de  Bragança,  posto  ser  dever  meu  cuidar  dessa  indagação.» 

No  mesmo  dia  21,  recebeo-se  do  Mandarin  de  Hiang-san, 
a  seguinte  Chapa: 

«Consta-me  que  chegaram  ahi  mais  tropas  Inglezas:  não 
.«consintaes  o  seu  desembarque.  Duvidamos  dos  seus  intentos, 
«e  se  não  vos  oppozerdes,  darei  parte  ao  Simtó  que  faltaes  ao 
«vosso  dever.» 

Remetteo-se  por  copia  aos  Sobre-Cargas,  que  nada  respon- 
deram, começando  então  a  manifestar-se  grande  indisposição 
dos  Chins  contra  os  Inglezes,  e  havendo  pendências  entre  huns 
e  outros,  pelo  que  alguns  moradores  saíram  da  cidade  para  a 
aldeia  de  Moei;  e  o  Ouvidor  e  authoridades,  se  retiraram  para 
o  pagode  do  pé  do  isthmo,  representando  o  Procurador  ao 
Mandarin  contra  os  turbulentos,  que  lhe  respondeo : 

«Não  precisaes  o  meu  auxilio  para  castigar  crimes  que  nâo 
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« devem  existir  neste  Império.  Embarquem  os  Inglezes,  e  tudo 
«ficará  remediado.» 

Em  29,  escreveram  os  Sobre-Cargas : 

«Senhor: — Sabemos  com  certeza  não  serem  as  participa- 
«ções  de  V.  Ex/,  acerca  do  auxilio  Britannico,  expostas  ao 
((Suntó  como  deviam,  antes  pelo  contrario  desfiguradas.  Ro- 
dgamos  a  V.  Ex.*  lhe  declare  o  justo  procedimento  do  Governo 
«Inglez,  e  que  esta  declaração  seja  remettida  ao  Almirante  para 
«elle  mesmo  a  entregar  ao  Suntó.  Estranhamos  a  repugnância 
«que  V.  Ex.^  tem,  em  seguir  o  Vice-Rei  de  Goa;  isto  hé,  Por- 
«tuguezes  estarem  animando  os  nossos  inimigos.  Se  os  mora- 
(idores  desta  cidade  fossem  por  V.  Ex.^  convenientemente 
«admoestados,  desejariam  o  nosso  auxilio  em  logar  de  o  abor- 
«recer.» 

Resposta  cm  30 : 

aSenhores:  — Entre  as  diíficuldades  que  vos  apresentei,  foi 
«huma,  a  complicação  com  os  Chins.  Tenho  conhecimento  do 
«systema  do  seu  governo  por  longa  experiência  adquirida  neste 
«paiz ;  sei  os  vinculos  que  os  unem  a  esta  cidade,  e  por  isso  previ 
«o  máo  resultado  da  vossa  empreza.  Fallei-vos  com  franqueza, 
«e  fui  considerado  como  desaffecto  aos  vossos  projectos.  Em  20 
«do  mez  passado  declarastes  (ainda  que  pouco  favoravelmente 
«ao  exercício  do  meu  emprego)  ser  qualquer  opposição  do  Go- 
ívverno  Sinico,  desembaraçada  pelo  Almirante  com  o  Suntó; 
«agora  vejo  que  depende  deste  Governo  a  sua  conclusão. 

«O  Senado  trabalha  para  não  serem  reputados  sinistros  os 
«fins  da  vossa  expedição :  se  tem  havido  desconfiança  nos  Man- 
«darins,  não  hé  motivada  por  este  Governo,  pois  tem  paten- 
«teado  a  sua  correspondência  entre  vós,  e  os  Chins.  Já  vos 
«disse,  e  agora  o  repito  que,  os  Macaenses  nem  hum  só  deixa 
«de  respeitar  e  amar  a  Casa  de  Bragança,  acostumada  a  encher 
«de  beneficios  esta  cidade,  em  honra  do  seu  Governo,  e  gloria 
«dos  seus  moradores.  Porém  como  não  lhe  seja  vedado  amar 
«a  tranquillidade  publica  do  seu  paiz,  não  deve  estranhar-se 
«a  cada  hum,  chorar  a  sua  desgraça,  e  aborrecer  os  eííeitos, 
«sem  blasphemar  da  causa. 
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«Os  pães  de  famílias,  lastimam  a  morte  de  seus  fillíos,  pelo 
«abandono  das  amas  Sinicas  que  fugiram  da  cidade.  Os  infeli- 
«zes  que  tem  na  labutação  diária  o  recurso  da  sua  existência, 
«lastimam-se  pela  carestia  e  escassez  dos  alimentos.  Os  mais 
«abastados,  lastimam-se  por  chegar  o  tempo  de  fazerem  suas 
«negociações,  e  terem  ainda  as  mercadorias  empatadas  por  falta 
«de  gyro,  ha  cincoenta  dias;  estando  até  os  navios  por  fabricar, 
«á  mingua  de  artífices,  que  também  fugiram.  Os  empregados 
«públicos  vendo  estagnar-se  o  commercio.  lastímam-sc  por  sa- 
«berem  que  delle  tira  o  Estado  o  rendimento  para  lhes  pagar. 
«Os  mesmos  habitantes  Chins,  têm  emigrado  e  levado  até  o 
«mais  inferior  dos  seus  trastes.  Isto  era  de  esperar  de  homens 
«pacíficos,  ao  verem  apparatos  de  guerra,  ameaçados  alem  disto 
«pelos  Mandarins,  que  julgam  a  constituição  do  Império  ata- 
«cada  pela  vossa  imprudência. 

«Á  vista  do  exposto  não  admira  haverem  descontentes  que 
«deplorem  a  sua  desgraça,  e  aspirem  ao  socego  deste  fiel  es- 
«tabelecimento  que  ha  250  annos  tem  sempre  respeitado  as 
«ordens  do  seu  Monarcha.  Julgai  por  este  quadro,  se  hum  tal 
«povo,  necessita  proclamações  para  ser  fiel  ao  Rei  que  adora.» 

Na  mesma  data,  o  Procur,ador  escreveo  ao  Mandarin  de 
Hiang-san: 

«O  chefe  da  Companhia  Ingleza  accusa-vos  de  não  terdes  en- 
«viado  ao  Siintó  as  suas  carias,  ou  que  mandando-lhas,  lhe  vi- 
« ciastes  o  texto.  Não  posso  acreditar  que  procedêsseis  de  huma 
«maneira  alheia  do  vosso  emprego  e  caracter.  Espero  que  im- 
«mediatamente  apresenteis  os  origínaes  ao  Simtó,  pois  eu  en- 
«vío  as  copias  ao  Almirante  para  as  conferir  com  elle,  e  ficar 
«desse  modo  illesa  a  vossa  reputação.» 

Os  Sobre-Cargas  responderam  ao  officio  do  Governador,  da- 
tado de  30: 

(í Senhor: — A  vossa  carta  encheo  de  magoa  os  nossos  co- 
«rações  pelas  círcum-stancías  em  que  se  acham  os  habitantes 
«de  Macáo;  tudo  nascido  da  conducía  do  Senado  que  se  se- ' 
«guisse  o  nosso  systema,  não  teria  agora  de  ver  essas  lastimas. 
«Os  Macaenses  julgaram  a  propósito  tomar  medidas  contra  a 


-527- 

«nossa  expedição,  e  fizeram  repetidas  instancias  ao  Governo 
«Sinico  pedindo-lhe  soccorro  contra  os  hostis  procedimentos 
«Britannicos;  e  o  excessivo  ciúme  dos  Chins,  e  o  manejo  do 
«Senado,  motivaram  todos  os  males.  Em  verdade  dissemos  que 
«o  Almirante  removeria  todos  os  obstáculos  em  Cantão,  e  as- 
«sim  aconteceria,  se  o  Governo  de  Macdo  se  unisse  cordeal- 
«mente  com  o  Almirante.  Os  esforços  que  V.  Ex.''promette  fa- 
«zer  em  suas  requisições  ao  Governo  Sinico,  são  para  nós  de 
«grande  importância,  e  sabemos  que  hão  de  produzir  bom  ef- 
«feito.  Estamos  persuadidos  que  só  o  Governo  de  3/acrt'o,  pôde 
«remover  as  presentes  diCQculdades  e  misérias.» 

Em  3  de  novembro,  oíficiou-lhe  o  Governador: 

(í Senhor: — Vejo  a  necessidade  que  tendes  de  novo  recurso 
-(deste  Governo  ao  de  Cantão.  O  Senado  já  enviou  huma  Chapa 
«ao  Mandarin  do  districto,  da  qual  se  vos  remette  copia,  bem 
«como  da  nossa  correspondência  com  os  Chins,  a  vosso  res- 
« peito.  Faço  isto  para  ver  se  acabam  as  vossas  desconfianças. 
«Nesta  intelligencia  e  com  o  mesmo  disvello,  farei  novas  re- 
«presentações  ao  Governo  Sinico  logo  que  me  indiqueis  a  forma 
«de  applacar  a  tormenta  que  vos  ameaça,  pela  desconfiança  dos 
«Mandarins  superiores.» 

Em  3  de  novembro  recebeo  a  Governador  o  ofQcio  seguinte 
dos  Sobre-Cargas : 

d  Senhor: —  Em  virtude  das  ordens  do  Almirante  requere- 
«mos  a  V.  Ex.^  que  mande  apromptar  armazéns  para  nelles  de- 
«positar  os  géneros  vindos  em  nossas  embarcações.  Esta  medi- 
«da  nasce  da  opposição  que  os  Chins  fazem  ao  auxilio  dado  por 
«nós  a  esta  cidade.  Esperamos  que  V.  Ex.*  não  recuse  os  seus 
«extremosos  esforços  em  nosso  beneficio,  vendo  que  os  sacri- 
«ficios  do  Governo  de  Macdo,  pouco  valem  comparados  com 
«os  que  temos  soífrido  pelo  embargo  do  commercio  Britan- 
«nico  em  Cantão,  só  por  usarmos  a  generosidade  de  querer- 
«mos  dar  segurança  a  esta  Cidade.  Assim  esperamos  a  ordem 
•«para  a  descarga  sem  dilação.» 

Na  mesma  data  foi-lhe  respondido: 

« Senhores: — Não  tenho  duvida  em  condescender  com  a  von- 


«tade  do  Almiraníe,  sendo  comtudo  forçado  a  dizer-vos  que, 
«admii'a  ignorardes  o  que  lié  publico.  As  leis  deste  paiz,  só 
«admittem  navios  estrangeiros  no  caso  de  raéra  hospitalidade, 
«segundo  o  direito  das  gentes;  e  esta  applica-se  aos  navios  de 
«entrada  e  saída  de  Cantão',  até  poderem  seguir  o  seu  destino. 
« Achando-se  em  iguaes  circumstancias  (jualquer  navio  da  Com- 
«panhia,  não  haverá  duvida  na  sua  admissão;  porém  se  a  des- 
«carga  que  se  pretende  fazer  em  Macáo  provém  da  opposição 
«dos  Chins  ao  commercio  Britannico,  tenho  grande  embaraço 
«no  cumprimento  do  meu  desejo. 

«Os  tratados  desta  Cidade  com  o  Governo  Sinico,  permil- 
«tem  só  carregações  neste  porto  vindas  em  navios  Portugue- 
(ízes,  ou  Hespanhoes;  se  o  commercio  inglez  está  prohibido 
«em  Cantão,  como  o  poderia  admittir  em  Macáo,  sendo  do- 
«minio  chinez  aforado  aos  Portnguezes  debaixo  de  certas  con- 
«dições  que  vós,  dizendo  auxiliar,  pretendeis  romper?  Ac- 
«cresce  não  haver  logar  para  tão  grandes  carregações,  por- 
«que  a  falta  de  gyro  do  commercio,  tem  retardado  nos  depo- 
«sitos  todos  os  géneros  vindos  na  ultima  monção.  Dizeis  que 
«são  grandes  os  vossos  sacrifícios,  e  pequenos  os  nossos?  Os 
«sacrifícios  neste  sentido,  não  devem  considerar-se  abstracta- 
«mente  pelo  valor  das  riquezas:  por  ser  grande  a  vossa  perda, 
«não  se  segue  que  seja  menor  a  nossa,  talvez  perdendo  tudo. 
«Lançaes  as  culpas  dos  vossos  desastres  sobre  nós?  e  que  fa- 
«remos  a  vosso  respeito?  O  tempo  fará  justiça  ao  nosso  pro- 
«cedimento. 

«Agora  (apesar  de  tudo)  hé  tal  o  meu  desejo  de  vos  servir 
«que,  se  algum  navio  se  acha  em  estado  de  tornar  indispen- 
« sável  a  sua  descarga,  terá  os  soccorros  necessários  como  se 
«pratica  entre  povos  civilisados;  sem  offensa  dos  laços  domi- 
«ciliarios  e  privativos,  sustentados  pelo  esforço  e  gloria  da 
«Nação  Porlugueza.» 

Instando  os  Inglezes  na  descarga  dos  seus  navios,  recebe- 
ram elles  do  Suntó  esta  Chapa: 

«Sobre-Cargas  da  Companhia  Ingleza,  sabei  que  a  virtude 
«do  nosso  imperador  se  manifesta  como  o  Céo,  e  abrange  tudo. 
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« Considerando  Elle  que  os  reinos  dn  Europa  se  têm  moslra- 
«do,  La  muito  tempo  obedientes  e  polilicos,  conredeo  aosEu- 
«ropeos  licença  para  negociarem  em  Cantão,  reputando-vos 
«como  indivíduos  da  mesma  familia.  Vós  o  tendes  experimen- 
«tado,  e  sabeis  que  nunca  vos  foi  concedido  ficardes  perma- 
«necendo  na  Cbina.  Logo  não  devieis  trazer  navios  dieios  de 
«soldados,  nem  desembarcal-os  contra  as  leis  do  Império.  Ma- 
«cáo  bé  cidade  edificada  em  terreno  Sinico,  a  Dynastia  pas- 
«sada  concedeo  aos  Portuguezes  estabelecerem-se  ali;  a  pre- 
«sente,  em  virtude  da  sua  antiga  posse,  deixou-os  ficar  como 
«dantes,  porém  debaixo  das  mesmas  condições.  A  nenbuns 
«outros  Europeos  se  concedeo  privilegio  similbanle:  como 
«pois  pretendeis  vós  agora  presistir  em  Macáo?!  Dizeis  receiar 
«que  venham  Francezes  insultar  os  Macaenses/  Nunca  se  atre- 
«veram  a  perturbar  as  terras  deste  Império,  e  quando  ve- 
«nbam,  com  muito  socego  os  esperamos;  vindo  desfallecidos, 
«e  sendo  poucos  contra  muitos,  sem  batalha  ficarão  anichila- 
«dos:  terão  a  sorte  da  carne  na  banca  do  cosinheiro.  Dizeis 
«ser  amigos  dos  Portuguezes  e  que  viestes  ajudal-os  contra 
«os  Francezes;  porque  não  obrastes  este  excesso  de  amizade 
«lá  na  Europa,  ou  porque  nãoi)S  esperaes  fora  das  ilhas  da 
«China  para  os  baterdes  quando  chegarem?  Não  hé  justo  es- 
«tardes  em  Macáo  quebrantando  as  leis  do  Império,  e  dissol- 
«vendo  a  união  mutua  que  deve  existir  em  todos  os  seus  do- 
«minios,  pois  desse  modo  perdeis  o  direito  que  tendes  á  nossa 
«benevolência.  Por  ventura  não  sabeis  o  que  vos  interessa? 
«Podereis  existir  sem  commercio?  Por  certo  que  não:  pois 
«quanto  mais  depressa  embarcardes  os  soldados,  maij  cedo 
«se  vos  abrirão  as  alfandegas.  Sc  retardardes  o  seu  embarque, 
«não  tereis  communicação  com  a  terra.  Ponderai  bem  o  que 
«vos  proponho,  e  não  me  incommodeis  com  mais  peditórios.» 

Na  mesma  data  recebeo  o  Senado  outra  Chapa  do  Suntó 
concebida  nestes  termos: 

«Eu  Governador  das  duas  províncias  de  Cantão  e  Quang-si, 

«faço  saber  ao  Mandarin  de  Hiang-san  que,  da  entrada  dos  sol- 

« dados  Inglezes  em  i]Jacáo  suo  culpados  os  seus  moradores, 
TOM.  II.  :]4 
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«pois  deviam  lel-a  embaraçado.  Mas  examinando  o  seu  antigo 
«e  moderado  procedimento,  achei-os  sempre  gratos  aos  nossos 
«Imperadores,  tolerando  por  este  motivo  o  erro  commettido. 

«Acerca  dos  navios  Inglezes,  já  consultei  o  Kuam-pú,  afim 
«de  lhe  permiltir  descarga,  e  poderem  negociar.  Pelo  que  per- 
«tence  aos  soldados,  dei  parte  ao  Imperador,  e  eis  a  sua  res- 
«posta:  Se  os  Inglezes  tiverem  a  ousadia  de  persistir  em  sua 
(( teima,  lançai-os  fora  com  o  nosso  exercito.  Em  poucos  dias 
«pois,  este  marchará  sobre  Macáo;  no  entretanto,  recommen- 
«dai  aos  Portuguezes  a  segurança  da  fortaleza  do  Monte,  ead- 
«verti  ao  Procurador  que  não  se  fie  desses  Inglezes.» 

Pouco  depois,  recebeo-se  do  Mandarin  de  liiang-san  a 
Chapa  seguinte: 

í<.  Senhor  Procurador: — Esses  Inglezes  entrando  em  Macdo 
«apossaram-se  das  igrejas  e  das  fortalezas!  Em  pouco  tomarão 
«vossas  casas  possuídas  ha  séculos ;  depois  tirar-vos-hão  mu- 
«Iheres,  e  filhos:  não  podemos  soffrer  tão  grande offensa.  Mar- 
«cham  80:000  homens  sobre  os  campos  de  Moá,  a  fim  de  os 
«anichilar.  Desprezaram  a  graça  feita  pelo  Suntó,  soffrerão  o 
«peso  da  força  que  marcha  contra  elles.  Esses  Inglezes  sendo 
«homens,  não  têm  coração  Irmano;  conhecem  os  males  que 
«têm  feito,  e  não  se  arrependem!  Desejamos  que  todos  vi- 
«vam  em  paz,  e  somos  obrigados  a  mandar  hum  exercito  re- 
«ceiando  que,  nem  hum  só  Inglez  escape  á  morte.  Fazei-lhes 
«conhecer  estas  verdades,  e  perguntai-lhes  se  ainda  querem 
«teimar  contra  a  justiça  que  os  ameaça.» 

Deo-se  conhecimento  desta  Chapa  na  sua  integra  aos  So- 
bre-Gargas,  e  o  Procurador  respondeo  ao  Mandarin  de  quem 
a  recebera : 

«Tenho  apresentado  as  vossas  Chapas  aos  Sobre-Cargas  da 
«Companhia  Ingleza  que  não  desprezam  as  graças  do  Suntó; 
«e  se  acham  promptos  a  mandar  retirar  a  tropa,  mas  não  o 
«podem  fazer  de  repente.  Os  Inglezes  vieram  com  desígnio  de 
«nos  auxiliar,  e  por  isso  hé  mal  fundada  a  vossa  desconfiança. 
'íNão  precisamos  do  vosso  exercito,  que  viria  fazer  maior 
«damno  a  esta  cidade.  Sabeis  quaes  são  as  leis  que  regem  este 
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«nosso  estabelecimento:  não  deve  entrar  nelle,  nem  mesmo 
Kapproximar-se  (is  murnl/ins  desta  cidade  tropa  Sinica,  sem 
ligue  se  peça;  e  hé  cousa  que  ainda  me  não  veio  á  lembrança. 
«Não  hé  justo  imitardes  nisto  os  Inglezes;  estes  diziam  vir  au- 
«xiliar-nos,  e  trouxeram-nos  incommodos  e  perdas.» 

Os  Sobre-Cargas  vendo  a  atitude  dos  Chins,  logo  que  rece- 
beram a  copia  da  Chapa  acima  transcripta  responderam  ao 
Governador: 

dSenhor: — A  situação  em  que  nos  achamos  hó  triste:  te- 
rmos recommendação  do  Almirante  para  evitar  iKistihdades,, 
«e  fazer  tudo  quanto  possa  reconciliar-nos  c»m  os  Chins.  Se 
•«esta  recommendação  for  confirmada  por  Y.  Ex."*  aos  Manda- 
«rins.  por  certo  diminuirá  o  seu  rigor  para  com  os  Inglezes.» 

Dispostas  as  cousas  deste  modo,  e  prevenidos  os  Mandarins, 
tratou-se  do  embarque  das  tropas,  entre  o  Almirante  e  o  Go- 
vernador, resultando  das  conferencias  havidas  a  este  respeito, 
a  seguinte  Convenção,  concluida  e  assignada  em  1 1  de  dezem- 
bro:   S 

«Bernardo  Aleixo  de  Lemos  e  Faria,  Governador  de  Macdo, 
«e  Miguel  de  Arriaga  Brun  da  Silveira,  Ouvidor  da  cidade  por 
(parte  do  Senado  da  mesma,  e  os  Sobre-Cargas  da  Selecta 
«Companhia  Ingleza  por  parte  do  commandante  das  forças  Bri- 
«tannicas,  desejando  retirar  o  destacamento  desta  Nação,  com 
'(decoro  e  dignamente,  ajustaram  o  seguinte: 

«1.°  O  Ministro  Arriaga  tratará  com  os  Mandarins,  acerca 
^da  retirada  das  forças  Britannicas,  ficando  o  commercio  Inglez 
'<no  mesmo  pé  era  que  se  achava  antes  da  sua  entrada  nesta 
«cidade. 

2."  Exigindo  este  negocio  cooperação  do  Almirante,  o  Mi- 
'>nistro  Arriaga  irá  a  Wampú  para  se  concluir  ali  o  modo  mais 
«vantajoso  ao  vinculo  das  três  nações. 

«3.''  Concluído  este  negocio,  cessará  a  prohibição  de  man- 
«timentos  para  sustento  dos  Inglezes. 

«4.°  Os  Mandarins  farão  suspender  immediatamente  a  mar- 
«cha  das  tropas  Sinicas  dirigidas  contra  esta  cidade.  Assigna- 
«dos,  etc. 

:}4. 
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Chegara  neste  meio  tempo  oMacáo  o  novo  Governador  Lucas 
José  de  Alvarenga,  que  pretendeo  tomar  logo  posse  do  seu 
governo  como  hé  de  costume,  ao  que  os  Chins  se  opposeram, 
recebendo-se  do  Mandarin  de  Hiang-san  huma  Chapa  com 
data  de  11  em  que  reclamava  a  demora  desta  posse  até  á  con- 
clusão do  negocio  pendente,  concebida  nestes  termos: 

«Desde  a  entrada  dos  Inglezes  até  hoje,  tem  o  antigo  Go- 
«vernador  dirigido  bem  este  negocio;  agora  consta-me  que  o 
«successor  insta  para  tomar  posse,  e  que  o  Sr.  Bernardo 
1  Aleixo  de  Lemos  e  Faria  o  pretende  fazer:  não  hé  conve- 
«niente.  Os  Inglezes  entraram  no  tempo  do  seu  governo,  e 
«nelle  devem  sair.  Sabemos  que  o  novo  Governador  veio  em 
«navio  Inglez:  quem  nos  assegura 'não  ter  elle  correspon- 
«cias  com  esses  homens?  Não  hé  justo  nem  conveniente  to- 
«mar  elle  agora  posse  do  Governo.  Em  casos  extraordinários, 
«nem  sempre  podem  seguir-se  as  leis  ordinárias:  quando  os 
«Inglezes  saírem  de  Macáo,  e  ficarem  todos  em  socego,  far- 
«se-ha  tudo,  segundo  a  lei  e  os  costumes.»  • 

Para  não  aggravar  as  circumstancias,  resolveo-se  demorar 
a  posse,  e  partio  nesse  dia  Miguel  de  Arriaga  no  brigue  Car- 
lota para  Wampií.  Quando  o  descobriram  da  náo,  suspendeo 
esta,  e  veio  ao  seu  encontro,  sendo  aquelle  recebido  a  bordo 
da  mesma  com  as  maiores  distincções  pedindo-lhe  o  Almirante 
que  fosse  medianeiro  para  desvanecer  quaesquer  embaraços 
dos  Chins.  De  volta  em  14,  accordaram  no  embarque  a  16, 
que  se  eíTeituou  do  melhor  modo,  participando-se  aos  Manda- 
rins, e  reclamando  delles,  os  Sobre-Cargas,  a  licença  promet- 
tida  para  o  desembarque  das  fazendas  em  Cantão.  Esta  ordem 
chegou  no  fim  de  16  dias.  sendo  a  Chapa  que  a  continha  da- 
tada do  1.°  de  janeiro  de  1809  assim  concebida: 

<íQu-Hing-Kuang,  Suntó  de  Cantão  faz  saber  aos  Euro- 
«peos  que,  por  desembarcarem  soldados  Inglezes  em  Macáo, 
«nunca  se  lhe  devia  permittirmais  commerciar  neste  Império. 
«Comtudo,  lembrado  que  o  seu  Rei  ofiferecera  tributo  *  ao 

•  Entretanto,  em  5  de  agosto  de  1793,  a  Embaixada  Ingleza  par- 
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«Imperador,  releva  a  oíTensa  que  lhe  fizeram  pela  sua  entrada 
«naquella  cidade.  Agora,  depois  de  enviarem  os  soldados  ás 
«suas  terras,  pedem  os  Sobre  Cargas,  arrependidos,  perdão 
«com  muita  humildade,  e  que  lhes  permitia  commerciar  neste 
«Império.  Conhecendo  a  misericórdia  do  Imperador,  cede  ás 
«suas  repetidas  instancias,  deixando  que  desembarquem  as 
«mercadorias,  e  possam  vendel-as  nesta  cidade ;  devendo  re- 
«ceber  esta  graça  como  hum  beneficio  extraordinário,  sem  at- 
«tender  a  que,  as  leis  Sinicas  têm  afrouxado  com  o  tempo, 
«pois  no  futuro  haverá  medidas  rigorosas.  Daqui  em  diante, 
«se  algum  Europeo  se  atrever  a  quebrantar  as  leis  do  paiz, 
«será  lançado  fora  para  sempre.» 

Assim  terminou  a  questão  da  entrada  dos  Inglezes  em  Ma- 
cáo,  vendo-se  desta  correspondência  o  modo  por  que  o  facto  da 
sua  admissão  se  consummou,  preparando-se  desde  logo  a  sua 
retirada ;  e  como  hum  Portuguez  da  índia,  pôde  conseguir,  e 
por  assim  dizer,  lançar  no  mar,  as  forças  de  huma  nação  po- 
derosa, que  com  arrogância  insoffrivel,  se  apoderaram  do  ter- 
ritório de  outra  menos  potente,  por  modo  insidioso.  A  pro- 
funda sabedoria,  esclarecida  politica,  e  firmeza  de  caracter  do 
brigadeiro  Bernardo  Aleixo  de  Lemos  e  Faria,  bem  como  as 
letras  e  dedicação  do  ouvidor  Miguel  de  Arriaga  Brim  da  Sil- 
veira, escoradas  com  o  patriotismo  dos  habitantes  da  cidade 
do  Santo  Nome  de  Deos,  de  Macáo,  na  China,  attestam 
quanto  poderiam  ter  alcançado  os  Portuguezes  da  Europa, 
se  unanimemente  pugnassem  pela  honra  e  preeminência  da 
bandeira  das  Quinas  e  dos  Sete  Castellos,  que  aquelles,  desde 
o  principio,  nunca  deixaram  de  arvorar  e  defender  com  fana- 
tismo. O  feito  milagroso  que  occasionou  a  sua  origem,  ainda 
ali  se  acreditava,  como  por  milagre  esta  bandeira  se  hasteou 
naquellas  inhospitas  ribas;  e  obrandò-se  prodígios  que  pare- 
cem todos  milagres,  até  hoje  tremulou,  c  tremula  por  aquel- 
les mares  a  par  da  Sinica,  e  da  Ingleza;  mas  somente,  só  uni- 

tio  para  Pekim,  em  bateis  que  levavam  nos  mastros  esta  epygraphe 
Emhairador,  que  traz  o  tributo  do  Rei  de  Inglaterra  (Macartney.  Tomo 
3.%  pag.  lio). 
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cainonte  nas  baterias  de  Mação!  Os  últimos  rasgos  de  que  a 
bandeira  l*ortugueza  se  ufanara  se  nella  se  cifrasse  hum  cor- 
po humano,  e  que  devem  encher  de  gloria  os  peitos  daquelles 
que,  no  escudo  das  suas  armas  adoram,  e  contemplam  o  sym- 
bolo  da  sua  nacionalidade,  e  da  independência  da  terra  que  os 
vio  nascer,  foram  praticados  no  decurso  dos  annos  de  1808, 
9,  e  10  como  em  parte  se  disse,  e  abaixo  se  refere. 

Os  piratas  que,  no  entretanto  se  haviam  refeito  das  perdas 
passadas,  e  crescido  em  numero,  constando-lne  alem  disso 
(|ue  o  Tigre,  partido  na  Fragatinha  para  o  Brazil,  lhe  não  fa- 
ria face,  cahiram  de  improviso  sobre  as  ilhas  próximas  àeMa- 
cáo,  e  na  cosia  da  província  de  Qaang-si,  proclamando  a  in- 
dependência do  povo  Ghin,  com  mais  ardor  do  que  nunca  até 
então  o  tinham  feito,  e  pondo  a  ferro  e  fogo  quem  não  os  imi- 
tava. No  seu  Ímpeto,  atacaram  tão  ferozmente  a  esquadra  im- 
perial, que  das  três  divisões  que  a  compunham,  huma  de  vinte 
juncos,  quinhentas  peças,  e  oito  mil  combatentes  que  lhe  fez 
face,  ficou  prisioneira,  fugindo  as  duas  outras  ameaçadas  de 
igual  sorte.  Triumphante  Qua-apou-Chay,  perseguio  de  novo, 
navios  dos  outros  povos,  escapando-lhe  das  garras  vários  ame- 
ricanos acolhidos  ás  baterias  de  Macáo. 

Nesta  occasião,  recolhendo-se  de  Gôa  o  brigue  de  Manoel 
José  Vianna,  foi  accommettido  por  Ajuo-Chmj  com  toda  a  sua 
esquadra  da  bandeira  preta  que  o  cercou.  Era  impossível  re- 
sistir-lhe  por  muito  tempo,  mas  o  impávido  Vianna  preferio 
morrer  gloriosamente  defendendo-se,  do  que  arriar  a  sua  diante 
da  outra  de  hum  levantado.  O  brigue  foi  abalroado  por  quan- 
tos/^/wcos  abrangia  o  seu  comprimento,  saltando-lhe  dentro 
huma  multidão  de  furiosos,  valentes  e  vingativos  dos  golpes 
atrazados;  a  morte  correo  de  cabeça  em  cabeça,  despedida 
pelas  mãos  dos  Portuguezes  que,  cingidos  pelo  numero,  e 
cansados  de  batalhar,  foram  victimas  do  seu  esforço,  e  o  bri- 
gue conduzido  á  vista  de  Macáo,  rojando-lhe  a  bandeira  na 
agua  em  ar  de  desprezo.  Tal  aífronta  não  se  tolerou,  da  noite 
para  o  dia  os  brigues  Carlota  e  Belisario,  ambos  desappare- 
Ihados,  ficaram  promptos  e  partiram  em  busca  dos  piratas. 
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0  tempo  ena  péssimo,  tinlia-se  declarado  o  luíao,  e  ({uaiilo 
lluctuava  sobre  as  ondas  acolhia-sc  aos  surgidoiros  mais  abri- 
gados. Os  Cbiris,  práticos  dos  seus  eíTeitos  não  se  exposeram, 
conservando-se  amarrados :  mas  Alcoforado,  commandante  do 
Carlota,  e  Tlieolonio  da  Si^ri  Braga,  Primeiro  Tenente  da 
Marinha  de  Gòa,  commandante  do  Bclisario,  tanto  fizeram,  c 
de  tal  arte  e  pericia  usaram,  que  no  dia  seguinte  lá  andavam 
sobre  vela  na  direcção  de  Lantdo.  Seis  Portuguezes  escapados 
milagrosamente  no  brigue  prisioneiro  (que  os  piratas  poupa- 
ram com  ideia  de  lhes  ensinarem  o  manejo  das  nossas  peças 
de  artilharia)  e  que  tinham  feito  fundiar  perto  daquella  ilha, 
cortam-lhe  as  amarras,  e  â  matroca,  sem  paiino,  impellido 
pela  travessia,  vieram  com  elle  encalhar  na  Tai/pa. 

Os  dois  navios  tinham  ordem  de  não  voltar  ao  porto  sem 
desforrar-se  do  insulto  recebido,  e  por  isso  escaceando-lhes  os 
mantimentos,  que  á  pressa  lhes  embarcaram,  foi  mister  man- 
dar-lhes  outros.  Deram  esta  incumbência  ao  destemido  e  feliz 
Carocha,  que  na  sua  lorchasinha  afoutamente  se  metteo  por 
entre  os  vasos  inimigos,  e  levou  aos  brigues  o  primeiro  provi- 
mento de  viveres.  Qua-apoií-Chai/  que  não  pôde  alracal-a  por 
causa  destes,  e  tendo  aviso  dos  seus  parciaes  da  cidade,  que 
no  dia  seguinte  ella  voltava,  mandou  esperal-a,  escondendo 
de  noite  huns  juncos  pequenos  perto  da  Taijpa,  de  maneira 
que,  ao  amanhecer,  quando  Carocha  saio,  achou-se  cercado 
por  dezeseis  embarcações  de  vários  tamanhos.  O  fogo  que 
supportou  foi  medonho,  quasi  toda  a  sua  tripolação  tinha  mor- 
rido, mas  elle  éra  invulnerável;  defendendo-se  com  o  rodizio 
por  largo  espaço,  apenas  oito  marinheiros  lhe  restavam,  e  já 
desfallecidos.  Então  como  inspirados,  lançam-se  sobre  elle, 
amarram-no  de  pés  e  mãos,  e  fogem  por  entre  os  inimigos, 
absortos  pela  espécie  de  feiticeria  ou  milagre  que,  fazendo 
passar  as  balas  pelos  seus  vestidos  sem  lhe  tocar  no  corpo, 
iam  matar  quantos  linha  perto. 

No  dia  15  de  setembro  de  1809  foi  encontrada  a  força  ini- 
miga surta  nos  canaes  de  Wampú,  que  mal  descobrio  os  bri- 
gues arriou  as  amarras  por  mão,  e  tentou  escapar-se.  Os  na- 
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vios  mais  lij^oiros  melteram-so  pelos  riachos  dentio  em  pouco 
rmitlo,  e  por  entre  as  pedras  e  alfaques  onde  os  brigues  não 
chegavam,  os  de  maior  lote  fizeram-se  ao  largo;  e  grande  nu- 
inei"o  soíTreo  o  fogo  dos  Poríuguezcs,  que  se  retiraram  ufanos, 
deixando  o  mar  linto  de  sangue  e  coberto  de  estilhaços  de 
madeira,  antenas,  mastros,  velas  e  restos  de  embarcações  des- 
feitas, razas  ou  meltidas  a  pique.  A  morte  de  Vianna  ficou  vin- 
gada, centos  de  Chins  pagaram  com  a  vida  a  vida  dos  Portu- 
guezes,  e  por  liuma  bandeira  sua  que  abateram,  mais  de  dez 
ficaram  sepultadas  no  meio  das  ondas.  Por  causa  do  temporal 
(|ue  ns  dois  brigues  apanharam,  foi  o  Belisario  constrangido  a 
arribar,  acontecendo  outro  tanto  ao  Carlota,  que  só  não  po- 
deria arrostar  a  esquadra  dos  piratas. 

Na  presteza  com  que  os  dois  navios  se  fizeram  de  vela,  da 
noite  para  o  dia,  e  fervor  com  que  todos  haviam  trabalhado 
para  o  accommettimento  daquelles,  não  disputou  Braga  anti- 
guidades nem  preferencias  de  commando  com  Alcoforado  in- 
cumbido da  commissão:  mas  de  volta  ao  porto,  pugnou  pelos 
seus  direitos,  apoiados  além  disso  em  ser  elle  official  de  Ma- 
rinha, e  o  outro  de  artilharia.  Levou  as  suas  reclamações  ao 
Governador,  que  neste  tempo  já  éra  Lucas  José  de  Alvarenga, 
o  qual  prometteo  deferir-lhe;  mas  tomando  outro  accordo, 
aconselhado  segundo  correo  por  Arriaga,  deixou  a  questão 
no  mesmo  pé.  Theotonio  insoffrido,  encontra-se  com  elle,  e 
trocam-se  palavras  duras,  chegando  a  pontos  do  Ouvidor  dizer 
a  Theotonio  que  elle  devia  ser  enforcado  na  praça  do  Pelouri- 
nho, e  este  que  o  enforcaria  no  lais  da  verga.  Estiveram  ás 
mãos,  até  que  os  apartaram  furiosos.  No  caminho  passa  TJieo- 
tonio  pelo  alfaiate  de  Arriaga,  encommenda-lhe  huma  beca 
para  o  dia  seguinte,  e  quando  Arriaga  abre  as  janellas,  dá 
com  huma  figura  de  Desembargador  enforcada  no  lais  da  verga 
do  Belisario!  Imagine-se  o  estrépito  que  o  supplicio  da  beca 
faria?  O  brigue  deo  baixa  nessa  manhã,  e  capitularam  de  doido 
o  valente  commandante  delle,  prendendo-o  na  fortaleza  do 
Monte  até  ser  remettido  para  Gòa.  Nesta  cidaie  foi  entregue 
aos  frades  de  S.  Francisco,  os  quaes  não  tendo  que  lhe  fazer, 
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deram-lhe  lições  de  ialim,  obrigando-o  a  salmejar  no  coro. 
Perdendo  a  paciência,  ou  parle  do  juizo,  acliando-se  hum  dia 
com  o  guardião  e  outros  frades  perto  da  mais  alta  janella  do 
convento,  agarra-se  áquelle  para  o  deitar  do  peitoril  abaixo, 
mas  estando  ambos  já  meios  de  fora,  a  comm unidade  segura  o 
guardião,  caindo  então  o  pobre  Braga  no  meio  das  iages,  abrindo 
a  cabeça,  e  ficando  como  morto.  No  fim  de  tudo  escapou;  o 
conde  de  Sarzedas  que  o  estimava  e  reconhecera  o  seu  mérito 
desde  a  viagem  da  fragata  Princeza  do  Brazil,  mandou-o  para 
o  Rio  de  Janeiro  no  navio  Europa  *  recommendando-o  ao  conde 
das  Galveas,  e  dali  veio  para  Portugal.  Aqui  fez  vários  embar- 
ques, tendo-o  nós  por  bom  companheiro  a  bordo  da  fragata 
Successo  em  1819;  acabando  finalmente  reformado  no  posto 
de  Capitão  de  Fragata  aquelle  que  dez  annos  antes  éra  Primeiro 
Tenente,  e  obrara  maravilhas  na  campanha  contra  os  Chins. 

Recolhidos  os  brigues,  tornou  Qua-apou-Chay  d^o  seu  exer- 
» 

1  Bem  que  em  outra  parte  fatiássemos  deste  oíDcial,  e  até  trans- 
crevêssemos o  officio  que  vamos  reproduzir,  julgamos  a  propósito 
dar-ltie  outra  vez  publicidade,  não  só  para  prova  da  valentia  da  nossa 
gente  e  deste  camarada  de  quem  fomos  amigo,  senão  para  authenticar 
mais  o  facto  da  lucta  com  os  piratas,  de  que  Mr.  Mallat  de  Bassillan 
se  mostra  pouco  crente.  Eis  o  ofBcio: 

•  111.""  6  ex.""  sr.  >*a  fragata  Princeza  do  Brazil  em  que  cheguei  a 
«Gôa  vinha  hum  Segundo  Piloto  por  nome  Theotonio  da  Silva  Braga, 
«que  em  navios  da  praça  tinha  feito  viagens  á  Ásia;  tinha  vinte  e  tan- 
"tos  annos,  excellente  vista,  huma  grande  firmeza  de  mão  para  segu- 
•<rar  os  instrumentos  de  reflexão,  sempre  foram  certíssimas  as  suas 
-observações  astronómicas,  e  fazia  os  cálculos  com  huma  facilidade 
«admirável,  como  muitas  vezes  vi,  sem  duvida  óptimo  piloto  de  al- 
«tura:  com  o  naufrágio  da  fragata,  e  desconsolado  de  não  ser  bem 
«tratado  do  commandante,  quiz  ficar  servindo  em  Gôa,  e  julgando  eu 
«seria  boa  acquisição,  fil-o  Primeiro  Tenente,  e  havendo  occasião  de 
«mais  serviço  em  Macáo  para  ali  foi.  No  grande  combate  da  Boca  Ti- 
«gre  com  os  piratas  éra  elle  o  commandante  do  navio  Belisario;  do 
"feliz  successo  desta  acção  hé  que  dependeo  a  entrega  dos  piratas,  o 
«socego  dos  mares  da  China,  e  a  segurança  de  Macáo.  O  nsíxio  Belisa- 
•<rio  chegou  a  Macáo  crivado  de  balas,  e  na  parte  que  dá  ao  Governa- 
"dor  então,  o  commandante  José  Pinto  Alcoforado,  se  vé  o  modo  por 
'que  Theotonio  da  Silva  Braga,  commandante  do  navio  Belisario,  se 
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cicio  de  ruuhar,  nãó  só  tudo  o  que  llucluava  sobre  as  ondas, 
senão  quanto  havia  sobre  a  lena,  surgindo  nas  enseadas^  e  fa- 
zendo desembarques  nas  costas  das  provindas  meridionaes.da 
China,  onde  linha  partidários. 

O  descontentamento  do  povo  e  a  sua  in(iuielação  foi  sendo 
geral,  quer  pelo  ódio  á  raça  tártara,  quer  pelos  conselhos  dos 
bonzos  inclinados  aos  rebeldes;  de  maneira  que  se  manifesta- 
i'am  seus  alvorotos  em  Cantão,  mesmo  na  presença  do  Siintó. 
Neste  perigo  que  ameaçava  o  império,  cuidou  aquelia  auctori- 
dade  de  lhe  pôr  cobro,  mas  conhecendo  a  insufliciencia  dos 
meios  próprios  que  podiam  ser  alienados  pelo  fanatismo  dos 
bonzos,  parciaes  de  Qua-apon-Chay,  e  pelas  intrigas  deste, 
cuja  fama  e  audácia  eram  assoalhadas  pelos  descontentes,  de 
accordo  com  o  collegio  imperial,  resolveo  apoiar-se  nos  Por- 
luguezes,  já  por  pertencerem  a  huma  nação  da  qual  menos  se 

receiava,  já  pelas  antigas  relações  que  esies  tinham  no  paiz 

f 
"Conduzio.  V,  ex.*  achará  esta  parte  entre  os  documentos  com  que 
«Lucas  José  de  Alvarenga  me  participou  a  relação  daquelles  successos, 
«e  eu  remetti  a  v.  ex.*  com  o  meu  officio  n.»  29  do  anno  de  1811. 
«Theotonio  da  Silva  Braga  não  tem  bom  génio,  nem  muito  boa  lingua; 
«não  sei  como  implicou  com  Arriaiza,  entrou  a  dizer  mal  dolle.  Arriaga 
«que  não  seguia  ao  pé  da  letra  o  Diligite  inimkos  vestros,  etc,  muito 
"de  propósito  quando  pôde  participar  a  essa  corte  o  successo  da  Boca 
"Tigre,  creio  que  não  fallou  em  Theotonio  huma  só  palavra;  este 
-vendo  que  não  tinha  sido  contemplado,  attribuindo  a  causaaArria- 
«ga,  e  recolhendo-5e  a  Goa,  principiou  a  entrar  em  huma  melancolia 
«profunda,  e  finalmente  perdeo  a  cabeça.  Aqui  não  ha  hospital  pro- 
«prio  para  tal  moléstia,  está  no  convento  da  Madre  de  Deos;  huma 
«hora  parece  melhor,  outra  peior,  não  hé  furioso,  falia  muito  ou  ab- 
«solutamente  nada. 

«Domingos  Gomes  Duarte,  Sobre  Carga  do  navio  Europa,  faz-me  o 
•  favor  de  o  levar,  elle  tem  sua  gente  nas  ilhas,  pareceo-me  que  não 
"fazendo  aqui  nada  o  devia  mandar,  porque  me  parece  muito  próprio 
<^da  justiça  e  caridade  de  Sua  Alteza  Real  o  Príncipe  Regente  Nosso 
«Senhor,  ao  menos  mandal-o  para  a  sua  terra  e  familia,  já  que  veio 
«no  seu  real  serviço  a  este  estado,  e  aqui  lhe  succedeo  tanta  desgraça; 
«se  Deos  permitlir  que  recupere  a  sua  cabeça,  não  hé  seguramente 
"vassallo  inútil.  Deos  guarde  a  v.  ex."  Goa,  em  28  de  dezembro  de 
« 1811. =111."''  e  ex.""  sr.  Conde  das  Galvcas.  =  Co)uíe  de  Sarzedas.» 
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ondc  eram  bem  vistos,  fazendo  por  isso  propostas  ao 
Senado,  que  aproveitou  o  ensejo  de  negociar  vantajosa- 
mente. 

O  resultado  desta  resolução  do  Siintó,  foi  ajuslar-se  huma 
Convenção  com  o  Governador  de  Macdo  para  o  extermínio  dos 
piratas,  que  vamos  copiar  textualmente  da  Gazeta  de  Lisboa 
n."  135  de  sexta  feira  7  de  junho  de  1811. 

«S.  Ex.*  o  Vice-Rei  das  duas  províncias  de  Quang-tong  e 
« Quangsi,  e  o  Governador  da  cidade  de  Macdo,  estando  igual- 
«mente  convencidos  da  necessidade  de  pôr  íim  á  depredação 
«dos  piratas  da  China,  que  sem  temor  infestam  os  mares  que 
«banham  as  duas  cidades  de  Cantão  e  de  Macdo,  para  assim 
«restabelecer  a  tranquillidade  publica,  e  a  segurança  do  com- 
«mercio  e  navegação  nestas  paragens,  resolveram  mutuamen- 
«te  concluir  huma  Convenção  para  equipar  huma  Guarda  Costa 
«(esquadra  a  corso)  que  será  guarnecida  pelas  forças  dos  dois  ' 
«Governos.  Elles  nomearam  para  o  dito  fim,  como  seus  repre- 
«sentantes,  a  saber:  S.  Ex.^  o  Vice-Rei  de  Cantão  nomeia  os 
«mandarins  Pom,  de  Hiang-san,  Shin-Kei-Chi  de  Navmay,  e 
(iClies  da  Casa  Branca ;  e  o  Governador  de  Macdo  nomeia  como 
«seus  representantes  a  Miguel  de  Arriaga  lirun  da  Silveira, 
«Desembargador  Ouvidor  de  Macdo,  cavalleiro  da  Ordem  de 
«Christo,  e  a  José  Joaquim  de  Barros,  Capitão  Mór  do  Campo, 
«cavalleiro  da  Ordem  de  Christo;  os  quaes,  depois  de  haverem 
«trocado  os  seus  respectivos  plenos  poderes,  concluíram  e 
«convieram  nos  seguintes  artigos: 

«Artigo  1.°  Estabelecer-se-ha  immediatamente  huma  Guar- 
«da  Costa,  composta  de  seis  navios  Portuguezes  armados,  uni- 
v(dos  á  Esquadra  Imperial,  que  devei'á  cruzar  desde  o  Paul, 
«Boca  Tigre,  até  esta  cidade,  e  desde  esta  cidade  até  Hiang- 
<isan  pelo  golpho,  a  fim  de  obstar  a  que  os  Piratas  entrem  nos 
«canaes  que  elles  até  aqui  têm  principalmente  infestado,  exer- 
«cendo  todas  as  crueldades  e  as  mais  horriveis  devastações  nas 
«aldeias  e  cidades  da  costa  do  mar. 

«Art.  2.''  O  Governo  Chinez*  convém  em  pagar  a  sommade 
«80:000  taés  para  as  despezas  dos  navios  Portuguezes.  Não 
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«sefá  licito  faltar  á  execução  deste  artigo,  ainda  que  a  expedi- 
«ção  se  mallogre  por  alguma  causa  inesperada. 

«Art.  3."  O  Governo  de  J/acíío  esquipará  com  gente,  armas, 
«munições,  etc,  os  seis  navios  acima  estipulados  com  a  maior 
'(pressa  possivel. 

«Art.  4.'^  Ambos  os  Governos  e  as  suas  forças  respectivas 
«empregadas  neste  serviço  cooperarão  mutuamente  hum  com 
«outro  em  promover  o  objecto  que  ambos  têm  em  vista. 

«Art.  5.°  Todas  as  prezas  tomadas  aos  piratas  pelas  forças 
«combinadas  serão  igualmente  divididas  entre  a  Esquadra  Por- 
«tugueza  e  Imperial. 

«Art.  C.°  Conseguindo-se  o  objecto  da  expedição  todos  os 
«antigos  privilégios  de  Macáo  lhe  serão  restituídos. 

«Art.  7.°  Esta  Convenção  deve  ser  considerada  como  rati- 
«ficada  pela  assignatura  das  partes  que  subscrevem  em  vir- 
«tude  dos  seus  plenos  poderes. 

«Em  fé  do  que  nós  assignámos  as  presentes,  e  lhe  fizemos 
«pôr  os  sellos  das  nossas  armas. 

«Feito  em  Macáo  aos  23  dias  do  mez  de  novembro  de  1809. 
= Miguel  de  Arriaga  Brim  da  Silveira^=  José  Joaquim  de 
*í Barros.  =Sêllo  pelos  mandarins  Shin-Kei-Chi=Ches^= 
•iPom.y> 

Immediatamente  se  apparelharam  e  armaram  os  navios 
Inconquistavcl,  de  400  toneladas  e  26  peças,  com  160  ho- 
mens, onde  embarcou  por  commandante  em  chefe  o  Capitão 
de  artilharia  José  Pinto  Alcoforado  de  Azevedo  e  Sousa;  Pal- 
ias, de  18  peças,  com  130  homens,  commandado  por  Luiz 
Carlos  de  Miranda;  Indiana,  de  24,  com  120,  commandado 
por  Anacleto  José  da  Silva;  Belisario,  de  18,  com  120,  por 
José  Alves;  S.  Miguel,  de  16,  com  100,  commandado  por 
Félix  José  dos  Remédios,  e  o  Princeza  Carlota  (brigue),  de 
16,  e  100  homens,  commandado  por  António  José  Carocha; 
fazendo  ao  todo  huma  força  de  118  bocas  de  fogo  e  730  ho- 
mens, á  qual  se  reunio  a  Armada  Sinica  composta  de  60  taós, 
com  1:200  peças  de  artilharia  e  18:000  marinheiros  e  solda- 
dos escolhidos. 
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No  primeiro  dia  da  saída  de  Macáo,  este  formidável  poder, 
deo  cara  aos  piratas,  que  só  fugiram  dos  Portuguczes,  pois  a 
Marinha  Imperial,  nem  ao  lado  destes  se  atreveo  a  medir-se 
com  aquelles,  por  medo  ou  espirito  de  partido.  Não  obstante, 
algum  juncos  inimigos  foram  queimados  por  nós,  outros  met- 
tidos  a  pique,  e  a  maior  parte,  em  numero  de  i200,  dispersos 
e  postos  em  fugida.  A  1 1  de  dezembro  tornou  a  travar-se  com- 
bate á  vista  de  Macáo,  apparecendo  os  rebeldes  em  três  gran- 
des grupos,  ou  divisões,  das  quaes  perderam  quinze  navios,  e 
retirando-se  como  de  costume  para  alem  das  ilhas,  e  guaridas 
mais  distantes.  Vendo  então  Qua-apoií-Chay  que  só  dos  Por- 
tuguezes  tinha  a  tcmer-se,  entrou  a  fazer  propostas  de  os  res- 
peitar, que  lhe  foram  rejeitadas,  intimando-o  Alcoforado  que 
se  subraettesse  ao  Imperador,  do  qual  obteria  perdão,  e  gráo 
eminente  na  classe  dos  Mandarins.  A  isto  respondeo  elle  em 
18: 

«Tenho  presente  a  tua  Chapa:  nada  temo.  Desejo  porém 
«fazer  a  paz  com  os  Portuguezes,  não  se  intromettendo  elles 
«comigo.  Quando  abraces  a  minha  proposta,  podes  recolher-te 
«a  Macáo,  mandando-mo  dizer,  para  não  perseguir  os  vasos 
«Portuguezes,  que  navegarão  livremente.» 

Em  12  de  janeiro  de  1810,  publicou-se  huma  Chapa  Impe- 
l^ial  concedendo  amnistia  ampla  a  todos  os  rebeldes  que  se  en- 
tregassem. Cincoenta  mil  pessoas,  cujo  chefe  recebia  tributo 
de  muitas  províncias,  não  eram  já  hum  bando  de  piratas:  di- 
nheiro, promessas  e  intriga  tudo  se  poz  em  acção,  mas  nada 
produzio  efleito,  até  que  o  terror  das  nossas  armas  começou  a 
decidil-os.  Em  13  encontraram-se  os  combatentes,  e  foi  cor- 
tada a  retirada,  á  força  de  Arjuo-Chay  que,  de  accordo  com 
outros  chefes  da  bandçira  preta,  mandou  parlamentarios  para 
entregar-se  com  cem  juncos,  trinta  lorchas  e  oito  mil  revol- 
tosos, debaixo  de  certas  condições  que  remettia  ao  ministro 
Arriaga,  escolhido  por  elle  para  medianeiro  da  capitulação. 
Arriaga  houve-se  de  modo  que  o  Governo  não  hesitou,  e  os 
juncos  foram  entregues  e  as  guarnições  dispersas.  Com  esta 
defecção  novas  tentativas  se  fizeram  para  reduzir  Qna-apou- 
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Chaij,  que  duraram  três  semanas,  sem  nenhum  resultado. 
Apesar  da  fuga  do  parente  e  amigo  com  tantos  sequazes,  nem 
por  isso  deixou  de  apresentar-se  do  mesmo  modo  ou  mais  ani- 
moso, pois  procurava  os  nossos  navios,  e  repellia  o  seu  fogo 
com  incrível  audácia,  deixando-se  os  seus  Capitães  ir  a  pique, 
quando  não  podiam  retirar-se,  mas  nunca  rondendo-se.  Vendo 
Alcoforado  esta  constância  heróica,  resolveo  fazer-lhe  novas 
propostas,  louvando-o,  e  engrandecendo-o  e  aos  seus,  ás  quaes 
elle  respondeo  em  26  de  fevereiro  nestes  termos: 

«Hontem  recebi  huma  Chapa  vossa  mui  persuasiva,  da  qual 
«se  evidencia  o  desejo  que  tendes  de  me  ver  em  Macáo.  Fico- 
«vos  agradecido  por  tão  singular  obsequio.  Estando  sobre  os 
«mares,  como  no  centro  de  hum  reino,  no  qual  empunho  o 
«sceptro  do  poder,  e  governança  para  todos  os  que  me  obe- 
«decem,  vivo  muito  occupado:  não  hé  negocio  simples  o  go- 
*vernar  povos,  e  eis  o  motivo  por  que  não  cumpro  o  vosso  de- 
«sejo.  Agora  todo  o  meu  empenho,  hé  restaurar  e  possuir  as 
«terras  deste  orbe,  sem  as  quaes  não  ficarei  satisfeito.  Se  qui- 
fczerdes  emprestar-me  quatro  navios  para  fazer  com  elles  o  que 
«me  aprouver,  mais  depressa  restaurarei  o  Império,  depois 
«dar-vos-hei  duas,  ou  três  provindas  ao  vosso  contento;  e  não 
«duvideis  da  fidelidade  da  minha  promessa :  quanto  aos  navios, 
«se  não  poder  ser  já,  fique  para  quando  vos  convier.  Ha  mui^ 
«tas  pessoas  que  me  aconselham  para  render  vassallagem  a  hum 
aTartaro!  São  exortações  baldadas.  Possuindo  esta  esquadra 
«com  divisa  da  bandeira  vermelha,  farei  com  ella  todos  os  es- 
«forços  para  libertar  o  Throno  Imperial.  Já  mandei  aprom-. 
«ptal-a  para  se  dirigir  á  Boca  Tigre,  a  fim  de  bater  as  forças 
«do  Usurpador.  Tenho  outros  assumptos  a  communicar-vos, 
«porém  agora  não  o  posso  fazer,  entendendo  ser  bastante 
«quanto  vos  digo,  para  viverdes  na  intelligencia  do  meu  firme 
«propósito.» 

Tinha  Qua-apou-Chay  procurado  aprisionar  alguns  Euro- 
peos  para  adestrarem  os  marinheiros  Chins  na  manobra  da  ar- 
tilharia, pois  aquella  nação,  tendo  como  tem  muitas  embarca- 
ç(3es  armadas,  não  sabe  conteirar  as  suas  peças,  nem  usa  ta- 
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Ihame,  vergueiros,  e  rodas  nos  reparos:  as  carretas  são  fixas 
no  convés.  Entretinha  pois  a  nossa  Esquadra  com  alguns  toós 
ligeiros  e  de  melhor  marcha,  que  andavam  á  vista,  em  quanto 
os  navios  de  maior  lote  e  grossa  artilharia,  faziam  exercícios 
n'outras  paragens,  dirigidos  pelos  Americanos  que  a  isso  se 
prestavam  por  medo  dos  tractos,  e  por  dadivas  de  valor.  Mesmo 
assim,  algum  que  éra  caçado  de  perto,  pagava  pelos  fugitivos, 
sendo  o  seu  mais  temivel  adversário  o  intrépido  Carocha,  o 
qual,  alem  da  sua  natural  audácia  e  pratica  dos  canaes  da  China, 
commandava  o  Carlota  que,  demandando  pouco  fundo,  per- 
seguia os  piratas  cosidos  com  a  terra,  e  lá  os  desencantava 
dentro  dos  rios,  e  por  entre  as  pedras  e  escolhos  onde  de 
balde  se  refugiavam. 

Para  avaliar  bem  o  facto  de  que  tratamos,  e  de  que  Mr.  Mal- 
latt  de  Bassillan  parece  duvidar,  dizendo  «Par  1'entremise 
des Portugais  qui prétendeut  avoir  vaincu  ces  piratesy^,  e  ava- 
liar o  ponto  mais  importante  delle,  no  successo  que  vai  refe- 
rir-se,  convém  não  esquecer,  que  Macáo  está  situada  n'huma 
espécie  de  Bahia,  ou  mar  coberto  de  ilhas  que  a  circumdam, 
e  se  avistam  de  humas  ás  outras  começando  pela  de  Apam, 
distante  de  Macáo  pouco  mais  de  hum  tiro  de  bala  em  frente 
do  pagode  da  barra,  Macareya,  Capiu-lam,  Lastro,  Cabaça, 
Tabaco,  Tartarugas,  Comprida,  Pinga,  Furada,  Leme,  Kão, 
Montanha,  Batatas,  Conchas,  Grande  Ladrão,  Ladrão  pe- 
queno, Lantau,  Lintim  verdadeiro,  Lintim  falso,  etc. ;  em 
torno  das  quaes  giravam  os  piratas,  encobrindo-se  por  detraz 
delias,  e  que  os  Portuguezes  apenas  só  com  seis  navios,  mal 
podiam  vigiar,  quando  aquelles  com  mais  de  200  juncos  ap- 
pareciam  por  toda  a  parte,  auxiliados  por  milhares  de  lor- 
chas  de  todos  os  tamaniios. 

Apercebido  finalmente  Qua-apou-Chag,  e  julgando-se  em 
circumstancias  de  arrostar  a  Esquadra  Portugueza  que  pairava 
perto  de  Lantau,  apresenta-se  na  manhã  do  dia  12  de  abril, 
por  toda  a  parte,  em  numero  de  irezeníos  juncos  guarnecidos 
por  vinte  mil  mancebos  aguerridos  e  mil  e  quinhentas  bocas 
de  fogo,  incorporando-se  e  manobrando  convenientemente 
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para  formarem  três  divisões.  Alcoforado  não  lhe  dá  tempo  a 
executarem  a  sua  juncrão,  e  desconcerta-lhe  o  plano,  cahindo 
com  os  seis  navios  reunidos  sobre  a  sua  frente,  de  tal  maneira 
que  a  vanguarda  inimiga  composta  dos  maiores  juncos  e  da 
gente  mais  decidida  não  pôde  resistir  ao  seu  choque.  Dez,  ou 
doze  ficaram  logo  desmastreados,  quatro  submergi ram-se,  e  os 
restantes  dispersaram-se,  dando  logar  á  segunda  divisão  agru- 
pada neste  meio  tempo,  em  torno  dos  vasos  Portuguezes. 
O  ataque  foi  horrível,  mas  glorioso  para  estes  que,  no  fim  de 
huma  hora,  pozeram  os  juncos  inimigos  fora  de  combate,  e 
em  completa  fuga.  Restava  a  terceira  grande  divisão  de  outros 
iOO  juncos,  augmentada  com  os  dispersos  das  duas  primei- 
ras, no  centro  da  qual  sobresaía  a  bandeira  de  Qua-apou- 
Chay,  Para  ahi  se  dirigio  Alcoforado,  porém  vendo  aquelle 
que  assim  não  podia  resistir-lhe,  dividio-se  em  tantos  grupos 
quantos  eram  os  navios  redondos  que  tinha  a  combater,  espe- 
rando abordal-os,  e  esmagar-lhe  as  guarnições  com  o  peso  da 
sua  gente.  Alcoforado,  percebendo-lhe  o  estratagema,  não  du- 
vidou seguil-o,  e  mandou  atacar,  pondo  aquelle  o  seu  plano 
em  execução  sem  melhor  fortuna,  pois  a  artilharia  jogava  em 
todas  as  direcções  e  nenhum  tiro  deixava  de  encontrar  alvo 
que  ferisse  horrivelmente.  Batido  o  grupo  que  atacara  a  ga- 
lera Palias,  foi-se  retirando  estudadamente  para  menos  fundo, 
de  sorte  que  esta  não  podesse  manobrar;  o  que  aconteceo,  en- 
calhando ella  nhum  alfaque,  por  cima  do  qual  passaram  os 
juncos  sem  tocar.  Luiz  Carlos  que,  posto  conhecesse  a  posi- 
ção onde  navegava,  em  que  deviam  trabalhar  os  prumos,  se 
esquecera  delles  no  calor  da  acção,  ou  lhe  faltara  gente  para 
este  serviço,  julgou-se  perdido;  mas  sem  desanimar,  fallou 
aos  seus,  a  fim  de  nenhum  se  render,  em  que  todos  convie- 
ram.  Qua-apou-Cha>j,  aproveitando-se  da  immobilidade  da 
Palias,  procura-lhe  a  pôppa  com  dois  taós,  e  manda  abor- 
dal-a  com  outros  dois  pela  proa,  ao  que,  o  destemido  Capitão 
accode  avivando  o  fogo  dos  seus  guardas  leme  e  cachorros, 
de  maneira  que  nunca  o  deixou  approximar,  Huma  hora  durou 
â  desigual  briga,  em  que  os  inimigos  pareciam  dever  trium- 
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far,  pois  o  navio  Portuguez  estava  meio  arrombado,  e  os  esti- 
lhaços dos  tiros  que  o  feriam,  começavam  a  estorvar-lhe  o  ma- 
nejo das  peças.  O  momento  critico  avisinhava-se,  duzentos 
Chins  dos  taós  da  pôppa  iam  saltar-lhe  dentro,  mas  por  for- 
tuna, milagre,  ou  mercê  de  Deos,  o  refluxo  das  aguas,  a  maré 
de  enchente  põem-no  a  nado,  e  o  ventinho  fresco  enfunando- 
Ihe  as  velas,  faz  com  que  rompa  a  linha  adversa,  e  melhore 
de  posição,  approximando-se  do  Belizario.  Carocha  no  Car- 
lota encontra  o  taú  do  pagode  escoltado  por  dois  grandes 
juncos,  e  varias  lorchas.  Ataca  todos,  prolonga-se  com  aquelle 
6  o  atraca  de  tal  arte,  que  dentro  de  quinze  ou  vinte  minutos 
todo  o  mar  em  redor  ficou  coalhado  de  Ídolos  e  de  figuras  in- 
fernaes,  sem  escapar  hum  Bonzo  nem  pessoa  que  nelle  esti- 
vesse, porque  todos  e  todas  se  submergiram  com  a  sua  diabó- 
lica morada. 

Esta  perda  terrível  para  aquelles  fanáticos,  e^a  morte  pa- 
vorosa dos  Bonzos,  com  a  destruição  dos  Ídolos,  acompanhada 
do  fogo  incessante  que  os  Portuguezes  continuavam  a  fazer, 
amedrontaram  os  Piratas  a  ponto  de  que,  sem  respeito  aos 
signaes  e  ao  exemplo  do  seu  animoso  chefe,  içaram  o  panno  e 
fugiram  vergonhosamente.  Alguns  dispersaram-se;  mas  aquelle 
com  os  mais  animosos,  ainda  em  força,  dirigio-se  para  a  em- 
bocadura do  rio  de  Hiang-san,  de  pouco  fundo,  onde  os  nos- 
sos navios  não  chegavam,  tendo  perdido  no  combate  vinte  e 
cinco  a  trinta  juncos,  e  oito  a  nove  mil  homens.  Chegou  a 
noite,  e  os  Portuguezes  ficaram  bloqueando  o  rio,  mandando 
participar  a  Mamo  o  seu  glorioso  triunfo. 

Convencido  Qua-apou-Chaij  á3i  inferioridade  dosseusmeios, 
mandou parlamentario,  propondo  capitular;  e  pedindo  ao  mes- 
mo tempo  ao  chefe  Alcoforado,  a  honra  de  huma  visita  para 
conhecer  de  perto  tão  grande  capitão.  Desconfiavam  os  offi- 
ciaes  e  marinhagem  que  não  fosse  ardil  traiçoeiro,  e  aconse- 
Ihavam-no  a  illudir  o  convite;  mas  os  homens  valentes  e  de 
honra,  não  julgam  os  seus  similhantes  capazes  de  procedi- 
mentos vis:  o  guerreiro  Alcoforado  era  destes,  e  Qua-apou~ 
Chay  de  animo  tão  grande,  e  coração  tão  generoso  que  aspi- 
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rava  ao  lliroiiu  da  (Ihiiia;  portanto,  ambos  se  respeitavam,  e 
queriam  conhecer:  Alcoforado  foi  encontrar-se  com  o  seu  fa- 
moso adversado.  Esta  acção,  este  abandono  da  sua  pessoa,  en- 
tregando-se  n'lmm  escaler,  ao  terror  do  Império,  cercado  de 
muitos  mil  homens,  de  tal  modo  o  penhorou,  que  lhe  disse: 
a  Senhor,  tinha  tenção  de  forçar  o  bloqueio,  sacrificando 
parte  da  minha  esquadra,  composta  ainda  de  duzentos  e  se- 
tenta JUNCOS,  retirando-me  para  onde  vós  não  podesseis  in- 
quietar-me,  até  que  o  tempo  me  fornecesse  outros  meios  de 
combater-vos ;  mas  a  galhardia  com  que  acabaes  de  confun- 
dir-me,  tiram-me  todos  os  desejos  de  lactar  contra  os  Portu- 
guezes.  Vou  entregar-me  nas  suas  mãos.  Pretendo  porém 
que  o  ministro  Arriaga,  do  qual  formo  o  mais  alto  conceito, 
seja  o  medianeiro  deste  negocio,  confiando-lhe,  não  só  a  mi 
nha  pessoa,  se  não  o  destino  de  todos  os  valentes  que  me  tem 
seguido,  y)  Alcoforado  respondeo-lhe  que,  não  obstante  a  muita 
consideração  que  tinha  por  elle  e  os  laços  de  amizade  que  aca- 
bavam de  contrahir,  pelo  dever  de  chefe  das  forças  macaen- 
ses, faria  por  lhe  estorvar  a  tentativa  de  evadir-se.  Ao  que  elle 
tornou  a  dizer  que  nada  projectava  agora,  depois  da  declara- 
ção que  acabava  de  fazer,  sendo  desnecessária  toda  a  vigilân- 
cia e  cautella. 

Mandou-se  esta  noticia  ao  Governador  que,  por  via  do  Pro- 
curador do  Senado  a  fez  saber  ao  Suntó,  subindo  em  conse- 
quência á  presença  do  Imperador;  e  a  conclusão  do  negocio 
foi  commettida  aos  mesmos  plenipotenciários  encarregados  de 
tratarem  com  os  Portuguezes  o  extermínio  dos  facciosos.  Em 
Macáo  discorria-se  sobre  o  logar  da  entrega  daquelles,  sup- 
pondo-se  que  a  esquadra  escoltada  pelos  vencedores  traria  a 
sua  bandeira  até  á  barra,  amainando-a  cada  hum  dos  navios 
ao  passar  pela  fortaleza  que  defende  o  porto,  realisando-se 
deste  modo  a  condição  com  que  Qua-apoií-Chay  se  rendera, 
mas  a  pusillanimidade  do  governador  Alvarenga,  foi  causa  de 
nada  disto  acontecer,  roubando-se  este  glorioso  e  memorável 
acto  de  submissão  á  nossa  bandeira,  dos  históricos  annaes  da- 
quella  cidade,  pelo  receio  que  hum  fraco  teve,  da  grande  força 
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dos  inimigos  já  vencidos  e  desmoralisados  que  vinham  entre- 
gar-se.  Por  isso  de  accordo  com  os  Mandarins  delegados  do 
Imperador,  e  os  do  districto,  se  escoliíeo  Chumpim,  e  o  logar 
das  conferencias  dos  plenipotenciários  a  villa  de  Hiang-san. 

Mandaram  estes  directamente  ordem  a  Qua-apou-Chay,  que 
se  apresentasse  com  a  sua  esquadra  no  logar  aprasado,  e  com- 
municaram  ao  Governador  a  sua  resolução.  A  esquadra  sus- 
pendeo  e  fez-se  de  vela,  mas  Alcoforado  que  não  fora  preve- 
nido desse  movimento,  pela  irresolução  e  pequenez  do  Gover- 
nador, que  nem  a  este  expediente  se  resolvia,  poz-se  em  atti- 
tude  hostil,  de  que  esteve  resultando  a  perda  de  todo  o  nego- 
cio. Qua-apou-Chay,  pouco  satisfeito  deste  procedimento, 
sem  comtudo  culpar  o  chefe  portuguez,  tornou  a  surgir  de  má 
vontade,  havendo  logo  mensageiros  aos  Mandarins,  que  insta- 
ram com  o  remisso  Governador  pela  expedição  da  ordem  exi- 
gida, escrevendo  a  Alcoforado  desta  maneira: 

«Homem  recto  e  valoroso,  conhecemos  os  serviços  que  has 
'afeito  ao  Império  e  á  tua  Nação ;  não  offusques  essa  gloria  dei- 
«xando  outra  vez  as  costas  da  China  cobertas  de  piratas.  Qua- 
'(apou-Choy  tem  ainda  grandes  recursos:  não  o  irrites.  Quasi 
«toda  a  província  de  Chin-Cheu  segue  o  seu  partido,  e  hé  po- 
« voada  de  mareantes  robustos  e  denodados;  sabes  que  a  gente 
«criada  sobre  as  ondas  hé  audaz  e  ardilosa;  em  pouco  tempo 
«equiparão  outra  esquadra  para  obrigar-te  a  levantares  o  blo- 
«queio,  e  apesar  do  teu  valor,  e  do  esforço  macaense,  teremos 
«guerra  eterna.  Pedimos-te  pelo  que  mais  estimas,  modifiques 
«as  ordens  que  tens,  a  fim  de  que  Qua-apou-Chay  não  des- 
« confie  da  nossa  palavra.)) 

Logo  após,  chegou  a  ordem  do  Governador,  pelo  que  se  le- 
vantou o  bloqueio,  partindo  a  esquadra  para  Chumpim,  onde 
os  delegados  imperiaes  se  reuniram  com  Arriaga  para  ulti- 
marem a  dispersão  dos  insurgentes  e  a  entrega  do  seu  chefe. 

Mal  que  a  esquadra  surgio,  mandaram  os  plenipotenciários 
a  bordo  cumprimentar  Qua-apou-Chay,  e  convidal-o  para, 
reunido  a  elles,  tratar  do  que  lhe  convinha,  e  firmar  a  capi- 
tulação. Não  se  fez  esporar,  chegou  logo,  e  ao  entrar  na  sala, 
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onde  foi  recebido  com  as  maiores  distineções  pelos  Mandarins, 
dirigio-se  a  Arriaga  que  differençou  pelo  vestuário,  fallando- 
Ihe  nestes  termos: 

«Grandes  motivos  me  fazem  render  e  tratar  comvosco  da 
«minha  capitulação  para  entrar  na  classe  dos  Coláos,  como  me 
«promettestes  em  nome  do  Imperador;  mas  confesso-vos  que 
«o  principal  foi  conhecer  o  fulcro  da  alavanca  destruidora  do 
«meu  poder:  já  vos  vi,  estou  satisfeito.  Devo  muito  á  natureza 
«e  á  minha  assidua  applicação,  mas  em  tudo  me  acho  vencido 
«por  vós.» 

E  virando-se'para  os  Mandarins: 

«Tendes  por  experiência  de  quatorze  annos  conhecido  quão 
«vigilante  e  poderoso  foi  o  meu  sceptro:  sabei  agora  da  minha 
«boca  que  o  valor  dos  Portuguezes  o  destruio.  Aqui  me  tendes 
«na  vossa  presença,  esperando  que  me  trateis  como  a  homem 
«livre  e  destemido.» 

Sentou-se  e  entraram  em  ajustes. 

Depois  de  varia  conversa,  disseram-lhe  os  plenipotenciários 
que  para  exemplo  seria  preciso  fazer  alguns  castigos  *  nos 
mais  criminosos,  ao  que  se  recusou ;  mas  sendo  este  o  único 
ponto  em  que  discordavam,  e  em  que  os  delegados  do  Impe- 
rador insistiam,  respondeo : 

«Para  satisfazer  a  essa  necessidade,  darei  os  nomes  dequa- 
«torze  facínoras  que  me  desacreditaram  a  esquadra  com  ex- 
«cessos  qne  nunca  pude  conter:  paguem  com  as  suas  cabeças 
«as  atrocidades  que  commetteram  e  eu  desapprovei.» 

Concordes  no  resto,  declarou  então  que  ainda  tinha  além 
da  esquadra  que  entrou  no  fogo  mais  huma  forte  di\isão  de 
oitenta  juncos  com  dezeseis  mil  homens,  que  mandara  ao 
Chin-Cheu  receber  os  tributos  do  anno  passado,  julgando  que 
lhe  bastariam  os  trezentos  que  o  acompanhavam  para  esmagar 
os  Portuguezes.  Que  se  enganara.  Os  Portuguezes  eram  in- 
vencíveis, mas  aquella  força  viria  entregar-se  por  ordem  sua, 
a  qual  passava  a  expedir. 

1  Eis  aqui  a  rasão  das  excepções  da  amnistia  que  mr.  Mallatt  de 
Bassillan  tanto  estranhou. 
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Terminando  este  famoso  successo  no  dia  20  de  abril  de 
1810,  tendo  no  decurso  da  campanha  perdido  os  inimigos,  só 
no  canal  de  Himig-san  quinze  mil  pessoas  e  sessenta  juncos, 
entregou-se  decisivamente  Qua-apou-Chay,  ficando  Coláo  do 
Império,  com  aquella  esquadra  que  ali  tinha  de  duzentos  e  se- 
tenta juncos,  mil  e  duzentas  bocas  de  fogo,  dezeseis  mil  man- 
cebos, e  seis  mil  mulheres  que  foram  amnistiados;  e  só  presos 
para  receberem  o  devido  castigo  os  quatorze  criminosos.  En- 
tão fallaram  os  plenipotenciários  na  divisão  das  presas,  que 
Arriaga  cedeo  ao  Imperador,  não  obstante  a  falta  de  coope- 
ração da  sua  esquadra;  reservando  só  para  monumento  da 
gloria  portugueza  e  trophéo  das  suas  armas,  as  mil  e  duzentas 
peças  de  artilharia  apprehendidas  na  acção.  Tal  liberalidade 
encheo  de  espanto  os  Chins,  que  se  espraiaram  em  louvores 
aosPortuguezes  e  a  Arriaga,  attribuindo-lhe  a  pacificação  do 
Império.  Os  quatorze  malvados  foram  punidos,  e  as  suas  ca- 
beças levantadas  em  postes  juntas  ao  muro  do  isthmo  que  se- 
para o  território  de  Macáo  do  terreno  sinico.  Qua-apou-Chay 
depois  de  assignar  a  capitulação,  teve  a  galanteria  de  pedir 
licença  a  Arriaga  para  ir  a  Macáo  gosar  da  vista  e  conheci- 
mento dos  seus  vencedores.  No  dia  22  regressou  Arriaga  a 
esta  cidade,  onde  se  cantou  solemnemente  Te  Deum,  e  feste- 
jou com  salvas  de  artilharia,  repiques  de  sinos  e  illuminação  * 
o  triumpho  mais  brilhante  das  armasportuguezas  no  século xix, 
nos  mares  da  China,  e  que  outra  nação  europêa  talvez  nunca 
igualará,  merecendo  com  efíeito  o  titulo  que  lhe  cabe,  de  Hum 
feito  portuguez  na  China. 

Para  avaliar  a  força  de  que  dispunha,  e  as  sympatias  com 
que  contava  este  famoso  Pirata,  bem  como  a  grandeza  do  ser- 
viço que  os  Portuguezes  prestaram  ao  Império,  convém  con- 
tar tudo  que  lhe  diz  respeito,  até  á  total  extincção  dos  seus 
partidários,  que  foram  compeUidos  a  depor  as  armas,  como  se 
segue : 

Em  maio  chegou  a  Macáo  a  noticia  de  não  querer  entregar- 

1  Gazela  de  Lisboa  n."  13o  de  7  de  junho  de  1811. 
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se  a  divisão  i-ebeltle  que  tinha  ido  ao  Chin-Cheu,  sendo  lo^^o 
consultado  Qiia-apoh-Chaij,  para  se  obter  a  sua  submissão. 
Elle  disse  que  vista  a  contumácia,  ou  talvez  desconfiança  delle 
estar  coacto,  não  podia  empregar  os  meios  até  então  seguidos; 
éra  preciso  apparecer-lhes  com  forga  para  os  dissuadir,  ou  con- 
strangel-os  no  caso  de  desobediência  manifesta. 

«Dai-me  sessenta  embarcações  das  que  foram  minhas,  dei- 
«xai-mas  tripular  com  os  que  me  obedeceram,  e  eu  vos  pro- 
«metto  trazer  aqui  os  rebeldes,  se  recusarem  obedecer  segunda 
c(vez.  Lembro-me  que  podeis  desconfiar  da  minha  palavra,  mas 
«dou-vos  por  penhores  delia  o  que  mais  prezo  neste  mundo  de- 
'q)0is  da  minha  fama;  dois  filhos  que  me  deo  a  natureza.  Se 
«sois  pais  avaliareis  o  preço  dos  reféns  que  offereço.» 

O  Suntó  não  se  resolveo  a  confiar  novas  armas  ao  bellicoso 
chefe,  e  mandou  aparelhar  huma  armada  de  duzentos  jun- 
cos para  reduzir  os  disculos  á  obediência;  porém  esta  foi  por 
aquelles  derrotada  e  dispersa  na  primeira  acção,  apesar  da  sua 
superioridade  numérica.  Então  o  Suntó  mandou  perguntar  a 
Arriaga  como  devia  proceder  em  vista  do  acontecido,  e  dos 
offerecimentos  de  Qua-apou-Chay ;  respondendo-lhe  aquelle 
que,  se  estivera  no  seu  logar,  teria  aceitado  sem  hesitação,  e 
sem  reféns  os  serviços  do  homem  valente  e  indispensável  ao 
Império. 

Com  este  parecer  de  Arriaga,  que  merecia  aos  Chins  o  con- 
ceito de  sagqz  e  talentoso,  o  Suntó  entregou  sessenta  y««co5 
e  o  mais  que  se  precisava  a  Qiia-apou-Chay  investindo-o  no 
cargo  de  Almirante.  Saio  a  força  imperial  de  Cantão,  passando 
por  Macáo  onde  éra  esperada,  e  em  cuja  cidade  se  quiz  dar 
huma  funcção  ao  inimigo  vencido  e  reconciliado.  A  cousa  foi 
solemne,  e  Qua-apou-Chaij  entrando  na  sala  onde  foi  rece- 
bido pelo  Senado,  nobreza  e  commandantes  da  Esquadra  e 
fortalezas,  e  força  de  terra,  disse: 

«Deos  immortal,  estão  completos  os  meus  desejos  vendo  e 
«abraçando  os  únicos  homens  que  eram  capazes  de  arrostar  e 
«destruir  o  meu  poder.  Onde  está  o  valoroso  commandanle  da 
«lorcha  Leão?)^ 
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— Às  vossas  ordens,  lhe  respondeo  Carocha  oííerecendo- 
Ihe  a  mão. 

Qua-apou-Chaij  com  a  sua  gravidade  sinica,  deo-lhe  hum 
demorado  abraço  dizendo  para  os  circumstantes: 

—  «Eis  o  homem  que  mais  damno  me  causou,  elle  só,  c  a 
«sua  lorcha  inquietava  toda  a  minlia  esquadra;  mas  quem 
"póde  igualar  os  Portuguezes?!  Cedo  vos  mostrarei  como 
«venço  todos  os  outros.» 

Terminados  os  festejos,  que  foram  pomposos,  largou  a  Ar- 
mada do  Imperador  em  busca  dos  rebeldes,  que  encontrou  no 
fim  de  poucos  dias,  à  qual  o  novo  Almirante  mandou  huma 
proclamação  concebida  nos  seguintes  termos : 

«Camaradas,  e  amigos.  Sei  que  duvidastes  da  rainha  ordem : 
«fizestes  bem.  Lembrates-vos  talvez  de  que  éra  falsa,  ou  que 
•«por  coacção  a  escrevera.  Nada  disso  foi,  assignei-a  por  minha 
«vontade;  se  ainda  o  duvidaes,  vinde  ouvil-o  da  minha  boca. 
«Dir-vos-hei  também  os  motivos  que  a  isso  me  levaram. 

«Neste  mundo  ha  dois  caminhos  a  seguir,  o  do  bem,  e  o 
«do  mal :  todos  desejamos  seguir  o  do  bem,  mas  somos  mul- 
atas vezes  lançados  pelo  erro  em  precipícios.  Em  outro  tempo 
«aconselhei-vos  a  seguirdes  o  meu  partido,  mas  então  ainda 
«não  tinha  encetado  a  estrada  do  bem;  hoje  conheço  que  mar- 
i<chava  pela  estrada  do  erro,  afastado  da  vontade  do  maior  nu- 
«mero:  o  Império  tem  povoação  summamente  grande,  e  o 
«nosso  partido,  a  seu  respeito,  hé  summamente  pequeno.  Não 
«podeis  negar-me  que,  hé  preciso  haver  desmedida  ambição 
«nos  poucos,  que  pretendem  apoderar-se  do  que  hé  de  mui- 
«los:  não  hé  conforme  ás  leis  do  Império,  nem  ás  do  Intendi- 
« mento  Supremo.  Todos  devemos  concorrer  para  a  felicidade 
«dos  outros  homens,  e  no  caminho  em  que  andávamos  desvai- 
«rados,  fazíamos  a  sua  desgraça.  Exposta  assim  a  verdade  aos 
«vossos  olhos,  espero  não  duvideis  abraçal-a;  e  quando  useis 
«tenacidade  em  vosso  erro,  experimentareis  pela  primeira  vez 
«o  meu  rigor.» 

Os  rebeldes  não  attenderam  ás  rasões  de  Qua-apou-Choy , 
e  julgando-se  superiores  em  força,  responderam-lhe  com  des- 
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prezo.  Então  aquelle  atacou-os  de  maneira  que,  dentro  de 
poucas  horas  tudo  ficou  destroçado,  prisioneiro,  ou  submerso. 
Dirigio-se  victorioso  a  Macáo  para  mostrar  aos  Portuguezes 
que  não  cedia  a  mais  ninguém  do  que  a  elles,  e  que  com  for- 
ças inferiores,  affrontava  maior  poder,  apresentando-lhes  para 
prova  os  estragos  dos  navios  rebeldes.  Em  verdade  estes  eram 
medonlios,  vindo  quasi  todos  os  juncos  incapazes  de  navegar, 
e  tendo-lhe  feito  buma  mortandade  horrivel.  Demorou-se  duas 
semanas  a  reparal-os,  e  seguio  para  a  boca  Tigre  onde  encon- 
trou o  mar  coberto  de  embarcações  que,  por  ordem  do  Suntó 
o  esperavam  para  solemnisar  a  sua  entrada  trlumpbal  em  Can- 
tão. Aqui,  tamanha  bulha  fez,  e  taes  cousas  o  mesmo  Suntó 
mandou  dizer^elle  ao  Imperador,  que  foi  chamado  a  Pekim. 
No  seu  transito,  foi  cortejado  e  recebido  com  admiração,  pois 
todos  queriam  conhecer  e  acatar  o  famoso  Pirata  que  ameaçou 
expulsar  a  dynastia  reinante;  e  inquietara  a tranquillidade pu- 
blica por  mais  de  quatorze  annos,  reunindo  debaixo  das  suas 
bandeiras  passante  de  80:000  combatentes,  conservando  ar- 
mados QOO  juncos,  com  os  quaes  extorquia  tributos  de  todo 
o  povo  do  littoral  do  celeste  império. 

Logo  que  chegou  a  Pekim,  foi  apresentado  ao  Monarcha,  e 
em  breve  admiltido  aos  seus  conselhos,  ficando  por  fim  supe- 
rior aos  Ministros  d'Estado  que  o  reputaram  o  homem  mais 
eminente  do  paiz,  das  qualidades  e  da  cabeça  mais  pensadora 
deste  século. 

De  todo  o  referido  se  vê  que,  duas  epochas  diversas,  mas 
em  certo  ponto  iguaes,  collocaram  a  cidade  de  Macáo,  em  cir- 
cumstancias  de  provar  ao  mundo,  o  que  são  os  Portuguezes, 
offerecendo  documentos  de  firmeza  e  amor  pátrio,  que  eter- 
namente se  deveram  conservar.  A  primeira  foi  quando  ali  con- 
stou a  restauração  de  Lisboa,  do^omarmojugohespanhol  em 
1640  que,  sem  auxilio  fizeram  outro  tanto,  mandando  em  1642 
a  artilharia  apresada  aos  Hollandezes  vinte  annos  antes,  para 
com  ella  o  Senhor  D.  João  IV  acabar  de  saccudír  do  reino  os 
inimigos ;  por  cuja  dedicação  aquelle  Monarcha  exclamou :  Não 
ha  outra  mais  leal.  Palavras  que  os  mesmos  leaes  Portuguc- 
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zes  mandaram  esculpir  em  letras  de  bronze  por  cima  da  porta 
da  casa  do  Senado.  A  segunda,  foi  em  1810,  quando  Portugal 
se  achava  invadido  pelo  exercito  de  Alassena  que,  elles  defen- 
dendo-se  de  tantos  mil  Chiní;,  igualmente  mandaram  ao  Prín- 
cipe Regente  aquella  immensa  artilharia  apprehendida  aos  pi- 
ratas, para  com  elIaSua  Alteza  expulsar  os  invasores;  repetindo 
o  Príncipe  as  honrosas  palavras  daquelle  seu  avô,  e  dando  o  ti- 
tulo de  Leal  ao  Senado  áeMacáo,  por  Decreto  de  13  de  maio 
do  dito  anno. 

Mas  onde  pára  esse  bronze  tomado  aos  Hollandezes  em  24 
de  junho  de  1G22,  remettido  ao  Senhor  D.  João  TV?  E  onde 
estão  1:200  bocas  de  fogo,  entregues  por  Oiia-apou-Chay  aos 
Portuguezes  em  20  de  abril  de  1810,  remettidas  ao  Príncipe 
Regente?! 

No  meio  da  praça  mais  nobre  de  Paris,  ergue-se  magesto- 
samente  huma  columna  fundida,  que  mostra  aos  presentes,  e 
recordará  ás  gerações  futuras,  a  maior  victoria  que  a  França 
alcançou  no  tempo  de  Napoleão.  E  de  cincoenta  grossos  canhões 
apprehendidos  aos  Batavos,  e  do  1 :200  tomados  aos  Chins 
que  poderam  apresentar  mais  colossal  monumento  de  mais 
rara  victoria  dos  Portuguezes  nada  existe?  Nem  sequer  huma 
medalha  se  cunhou  que  mostre  á  posteridade  o  que  poucos 
delles,  fanáticos  de  patriotismo,  e  crentes,  ou  não  crentes  na 
milagrosa  apparição  de  Campo  de  Ourique,  foram  capazes  de 
obrar,  em  defeza  e  honra  da  bahdeira  que  symbolisa  o  espan- 
toso feito  donde  data  a  independência  e  nacionalidade  deste  paiz. 
Portugal  desgraçado,  masillustre,  embora  lhe  queiram  roubar 
a  lembrança  das  façanhas,  e  emprezas  que  o  seu  bellicoso  povo 
commetteo,  nas  suas  formosas  armas,  que  hum  pensamento 
sublime  e  inspiração  divina  composeram,  tem  a  prova  da  ver- 
dade das  maravilhas  e  maravilhas  que  nobilitam  o  seu  povo,  e 
lhe  afiançara  no  futuro  a  sua  honrada  e  invejada  existência; 
podendo-se  dizer  sem  paixão  que  não  ha  povo  mais  leal  e  ge- 
neroso, não  ha  armas  mais  symbolicas  e  significativas,  não  ha 
nação  mais  illustre  do  que  a  Portugueza. 

O  facto  memorável  e  circumstanciado  que  acabamos  de  re- 
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lalar,  não  lié  só  aullienticado  pelos  papeis  portuguezes,  a  Ga- 
zeta de  Calcutíá  de  o  de  setembro  de  1810  lambem  o  testi- 
fica, referindo-o  extensamente,  donde  foi  transcripto  na  Ga- 
zeta de  Lisboa  de  7  de  jmiho  de  1811 .  E  postoque  mais  nada 
fosse  necessário  ao  que  já  fica  dito  para  o  acreditar,  como 
ainda  agora  appareceo  humMr.  Mallatt de  Bassillan  que  ád\e 
duvida,  avançando  noMoniteur  de  la  Flotte  de  10  de  outubro 
de  1861  a  impertinente  observação  relativa  á  immensidade  dos 
piratas  da  China:  Les  Portagais  q/d pnHevdevt  avoir  vaincu 
ces  pirates,  podem  apparecer  outros  Mr.  Mallatts  de  Dassillan, 
vamos  transcrever  o  artigo  publicado  em  Calcuttá,  escripto  por 
Inglezes,  que  não  podiam  ter  nenhum  interesse  em  alterar  a 
verdade,  em  proveito  de  Portuguezes  que  lhes  tinliam  des- 
manchado o  seu  plano  de  se  estabelecer  permanentemente  na- 
quelle  paiz,  forçando-os  a  deixar  Macdo,  onde  pozéram  pé, 
persuadidos  que  nunca  mais  a  largariam. 

«Calcuttá,  5  de  setembro  de  1810. 

«Na  nossa  ultima  folha  dissemos  que  as  cartas  da  China  pelo 
«navio  Mornington  davam  a  satisfactoria  noticia  da  extincção 
«do  formidável  systema  de  pirateria,  que  ultimamente  devas- 
«tava  as  costas  do  império,  e  as  cobria  de  roubos,  saques,  mor- 
«tes  e  toda  a  espécie  de  ultrajes.  Segue-se  a  relação  de  huma 
'ípessoa  residente  em  Macáo,  em  que  dá  a  historia  desta  ex- 
((.pedição;  refere  primeiro  os  crimes  e  a  audácia  dos  Piratas^ 
«e  que  o  Governo  de  Cantão,  conhecendo  que  não  tinha  for- 
jicas para  os  subjugar,  porque  a  esquadra  que  mandara  con- 
jura os  rebeldes  foi  derrotada  por  elles,  propozera  ao  Go- 
ca-erno  da  cidade  de  Macdo  concluir  huma  convenção  para 
«rt  destruição  da  esquadra  dos  rebeldes:  os  artigos  da  Con- 
«■venção  são  os  seguintes,  que  nós  copiaremos  litteralmente, 
<íassim.  como  toda  a  narração  até  o  fim. 

Esta  Convenção  já  vae  transcripta  neste  artigo  a  pag.  539, 
pelo  que  nos  parece  coisa  ociosa,  copiando  apenas  da  Gazeta 
a  parte  que  ainda  não  publicámos,  e  hé  a  seguinte :  , 

«Ainda  bem  não  estava  assignada  a  Convenção  quando  o 
«distincto  zelo  e  actividade  do  Desembargador  Ouvidor  Miguel* 
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«de  Arriaga  Brun  da  Silveira  foram  felizmente  postos  em  ac- 
«ção.  O  Governo  não  tiniia  o  numero  de  navios  que  se  reque- 
«riam,  nem  Ofíiciaes,  Marujos,  Petrechos  e  Provisões;  com- 
(<tudo,  taes  foram  os  esforços  do  Desembargador,  que  dentro 
«de  cinco  d;as  elle  tinha  seis  navios,  e  tão  completamente  ar- 
amados como  o  permittiam  os  recursos  de  Macáo.  O  que  se  se- 
«gue  hé  a  lista  dos  navios,  suas  peças  e  gente,  os  quaes  foram 
"■postos  debaixo  do  commando  em  chefe  do  Capitão  de  arti- 
«Iharia  José  Pinto  Alcoforado  de  Azevedo  e  Sousa. 

Nomes  Peças  Ilomcns 

Inconquistavel 26  160 

Palias 18  130 

Indiana 24  120 

Belizario 18  120 

S.  Miguel 16  100 

Brigue  Princeza  Carlota . .     16  100 

Total 118  /. 730 

«A  piincipal  falta  que  havia  nesta  pequena  Esquadra  era 
«bala  e  petrechos  navaes.  Pedio-se  hum  supprimcnto  destes 
«artigos  essenciaes  aos  Sobre  Cargas  da  Hon.  Companhia  In- 
«gleza  das  índias  Orientaes,  residentes  em  Cantão:  a  Junta 
«ou  Deputação  selecta  esteve  pela  rogativa  (bem  se  vê  que  o 
relator  hé  Inglez  e  não  Portuguez,  pelo  menos  imparcial  na 
exposição  do  facto),  e  os  petrechos  e  muniçijes  pedidas  foram 
«subministrados  dos  navios  da  Comi)anhia  com  huma  libera- 
«lidade  própria  delnglezes,  e  em  conformidade  á  alliança  que 
«subsiste  entre  esta  nação  e  a  Portugueza. 

«Estando  assim  a  esquadra  de  Macáo  prestes  a  sair  ao  mar, 
«com  toda  a  brevidade  se  unio  a  sessenta  juncos  de  guerra  da 
«esquadra  imperial  Chineza.  Os  Piratas  fugiram  á  vista  da  es- 
«quadra  combinada;  mas  por  muitas  vezes  foram  obrigados  a 
«entrar  em  acção,  e  em  todos  estes  enconiros  ficaram  derro- 
«tados  com  perda  considerável. 

«O  peso  das  differentcs  acções  cahio  sobre  os  Portuguezes 
(mas  mr.  Mallat,  apesar  deste  testemunho  do  observador  in- 
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glez  diz.  qui  prélcndent  avoir  vaincii  ces  pirates)  que  pouco 
«ou  nenhum  soccorro  tiravam  dos  seus  alliados.  Qua-apou- 
«C/taij,  hum  dos  chefes  dos  Piratas,  cansado  com  esta  espécie 
«de  guerra,  fez  huma  proposição  no  decurso  de  janeiro  pas- 
dsado  para  se  render  a  si  e  a  sua  esquadra  composta  de  huns 
«cem  juncos  e  8:000  homens,  e  se  aceitaram  os  termos  da  sua 
«entrega. 

«Em  fevereiro  começou-se  huma  negociação  entre  o  Vice- 
«Rei  de  Cantão  e  os  Piratas  chefes  para  a  sua  entrega,  a  qual 
«se  rompeo  depois  de  algum'as  semanas.  Portanto,  os  Portu- 
«guezes  renovaram  as  hostihdades  com  a  sua  primeira  acti- 
«vidade,  e  os  Piratas  em  consequência  se  viram  reduzidos  a 
«grande  aperto :  ehes  foram  perseguidos  pelos  canaes  e  escon- 
«derijos,  e  muitas  vezes  forçados  a  abandonar  as  suas  embar- 
« cações.  Por  fim,  em  12  de  abril,  a  Esquadra  Portugueza  mano- 
«brou  de  tal  modo  que  cortou  a  retirada  da  grande  Esquadra 
«dos  Piratas,  commandada  por  Ajuou-Chay,  o  mais  afouto  dos 
«seus  chefes,  o  qual  não  vendo  possibilidade  de  escapar,  julgou 
«prudente  tratar  de  se  render.  Mandou-se  immediatamente 
«aviso  ao  Vice-Rei,  o  qual  em  consequência  veio  a  Hiang-san, 
«onde  também  foi  o  sr.  Arriaga:  as  proposições  dos  Piratas 
«foram  então  maduramente  consideradas.  O  alto  e  honrado  ca- 
«racter  do  sr.  Arriaga  fez  que  se  tivesse  nelle  huma  confiança 
«ilhmitada,  e  tanto  o  Vice-Rei  de  Cantão,  como  os  Piratas  che- 
«fes,  lhe  deixaram  o  ajuste  de  todo  o  negocio.  Em  três  dias  se 
«arranjaram  todos  os  pontos  e  se  concedeo  huma  amnistia  ge- 
«ral  aos  Piratas,  e  toda  a  sua  esquadra  composta  de  mais  de 
«270  juncos  de  guerra,  16:000  mancebos,  5:000  mulheres, 
«armados  com  1 :200  peças  de  artilharia,  espingardas,  espadas, 
«etc,  se  renderam  e  foram  entregues  ao  Vice-Rei.  Assim  fm- 
«dou  a  pirateria,  que  ha  vinte  annos  era  o  flagello  da  China. 

«Em  22  de  abril,  Miguel  de  Arriaga  voltou  a  Macdo,  e  no 
«dia  seguinte  os  seis  navios  Portuguezes  entraram  no  porto, 
«entre  as  acclamações  do  povo.  Deram  salvas  os  navios  e  os 
«fortes,  repicaram  os  sinos,  e  cantou-se  hum  Te  Denm  em 
«acção  de  graças,  pelo  feliz  resultado  da  expedição.» 
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E  mr.  Mallatt  diz  que :  os  Porttigiiezes  que  pretendem  ter 
vencido  estes  Piratas!  Quem  os  venceria?!  Os  Portuguezes 
não  exageram,  não  dizem  que  venceram  sem  isso  ser  verda- 
de, e  attestado  pelos  Inglezes  que  o  affirmam  imparcialmente. 
Não  dizem  que  a  esquadra  do  Almirante  Roussin  forçou  o  Tejo, 
sem  perder  nesse  forçamento  hum  homem,  hum  páo,  hum  es- 
caler. Huma  nação  poderosa,  tão  illustrada,  tão  valente,  es- 
cusa soccorrer-se  a  estes  meios  impróprios  da  grande  impor- 
tância que  a  distingue,  para  ser  considerada  a  todos  os  respei- 
tos como  huma  das  primeiras  do  mundo.  Os  Portuguezes, 
posto  que  pertencendo  a  huma  nação  menor  em  território, 
não  usam  mentir  á  face  do  mundo,  para  demonstrar  o  he- 
roísmo que  a  singularisa. 
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